
Kia, A EMPéEêA
Obrigado por se ter tornado propriet䜫rio de um novo veículo âia.

Enquanto empresa global de fabrico de autom䜽veis, centrada na
construç䜭o de veículos de alta qualidade com uma boa relaç䜭o quali‐
dade/preço, a âia Motors est䜫 empenhada em prestar um nível de
êerviço que ultrapassa todas as expectativas, proporcionando aos se‐
us clientes uma experi䜴ncia aliciante.

Nos nossos concession䜫rios âia ir䜫 conhecer de perto a nossa pro‐
messa de "Family-like Care", que cria sentimentos de calor humano,
hospitalidade e confiança. Ou seja, sentimentos de quem 䜳 atendido
por pessoas que se preocupam.

Todas as informaç䜿es contidas neste Manual de Propriet䜫rio eram
exatas 䜪 data da publicaç䜭o. No entanto, a âia reserva-se o direito de
realizar alteraç䜿es em qualquer altura, de forma a poder levar a cabo
a nossa política de melhoria constante do produto.

O presente Manual aplica-se a todos os modelos âia e inclui descri‐
ç䜿es e explicaç䜿es relativas tanto a equipamentos opcionais como de
s䜳rie. Portanto, poder䜫 encontrar passagens neste Manual que n䜭o
se aplicam especificamente ao seu veículo.

 Desfrute do seu veículo e da experi䜴ncia Kia de 䳖Family-like Care䳗!



Obrigado por ter preferido um veículo âia.

Este manual ir䜫 p䜾-lo ao corrente de informaç䜭o relativa ao funcionamento, manutenç䜭o e segurança do seu no‐
vo veículo. É complementado por um livro de Garantia e Manutenç䜭o que traz informaç䜭o importante sobre todas
as garantias aplic䜫veis ao seu veículo. ãeia atentamente estas publicaç䜿es e siga as suas recomendaç䜿es para ga‐
rantir uma conduç䜭o agrad䜫vel e segura do seu novo veículo.

A âia tem para oferecer uma grande variedade de opcionais, componentes e equipamentos para os seus v䜫rios
modelos. Assim, o equipamento descrito neste manual, bem como as suas v䜫rias ilustraç䜿es, poder䜭o n䜭o se apli‐
car ao seu veículo em particular.

A informaç䜭o e as especificaç䜿es constantes neste manual estavam corretas na altura da sua impress䜭o. A âia
reserva-se o direito de suspender ou alterar especificaç䜿es ou design a qualquer altura e sem aviso pr䜳vio, sem
por isso incorrer em qualquer obrigaç䜭o. êe tiver dúvidas, a âia recomenda que consulte um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

A âia reafirma o seu empenho total e interesse permanente no sentido de garantir o seu prazer de conduzir e a
sua satisfaç䜭o de possuir um veículo âia.
 

© 2017 âia MOTOéê Corp.

Todos os direitos reservados. É proibida a reproduç䜭o
por qualquer meio eletr䜽nico ou mec䜬nico, como fo‐
toc䜽pias ou gravaç䜿es, ou qualquer sistema de arma‐
zenamento e recuperaç䜭o de informaç䜭o, bem como
a traduç䜭o, total ou parcial, desta publicaç䜭o sem a
autorizaç䜭o por escrito da âia MOTOéê Corporation.

àmpresso na Coreia
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COMO USAR ESTE MANUAL

Queremos ajud䜫-lo a obter o maior pra‐
zer de conduç䜭o possível do seu veículo.
O seu manual do propriet䜫rio pode aju‐
d䜫-lo de diversas formas. éecomenda‐
mos que leia todo o manual. A fim de
minimizar a possibilidade de morte ou
les䜭o, deve ler as seções de AVàêO e
CUàDADO Do manual.
As figuras complementam as palavras
neste manual para melhor explicar co‐
mo aproveitar o seu veículo. Ao ler o
manual, aprende sobre os equipamen‐
tos, informações importantes sobre se‐
gurança e dicas de conduç䜭o em v䜫rias
condições de estrada.
O layout geral do manual 䜳 indicado no
Índice geral. Use o índice quando procu‐
rar uma 䜫rea específica ou assunto;
tem uma lista alfab䜳tica de todas as in‐
formações no manual.
êecções: este manual tem 9 secções
al䜳m de um índice. Cada seç䜭o começa
com uma breve lista de conteúdos, para
que possa saber, em poucas palavras,
se essa parte tem a informaç䜭o que
quer.

àr䜫 encontrar v䜫rios AVàêOê, CUàDADOê
e NOTAê neste manual. Estes AVàêOê
foram preparados para desenvolver a
sua segurança. Dever䜫 ler cuidadosa‐
mente TODOê os procedimentos e re‐
comendações fornecidos nestes AVà‐
êOê, CUàDADOê e NOTAê.

AVISO

Um AVISO indica uma situação que
pode resultar em danos, ferimentos
corporais graves ou morte se o aviso
for ignorado.

CUIDADO

Um CUIDADO indica uma situação em
que podem surgir danos ao veículo
se o cuidado for ignorado.

NOTA

Uma NOTA indica informações inte‐
ressantes ou auxiliares.

àntroduç䜭o   
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REQUISITOS APLICÁVEIS AO COMBUSTÍVEL

Motor a gasolina

Sem chumbo
Para a Europa
Para o desempenho ideal do veículo, re‐
comendamos que use gasolina sem
chumbo com um índice de octanas éON
(éesearch Octane Number) 95 / Aâà
(Anti ânock àndex) 91 ou superior.
Pode usar gasolina sem chumbo com
um índice de octanas éON de 91~94/Aâà
87~90, mas isso pode resultar numa li‐
geira diminuiç䜭o do desempenho do
veículo. (N䜭o use combustíveis de mis‐
turas de metanol.)
Exceto Europa
O seu novo veículo âia est䜫 concebido
para utilizar apenas combustível sem
chumbo com um índice de octanas éON
(éesearch Octane Number) 91 / Aâà
(Anti- ânock àndex) 87 ou superior. (N䜭o
use combustíveis de misturas de meta‐
nol.)
O seu novo veículo est䜫 concebido para
obter o m䜫ximo desempenho com
COMBUêTÍVEã êEM CHUMBO, bem co‐
mo minimizar as emissões de escape e
o encrustado na vela de igniç䜭o.

CUIDADO

NUNCA USE COMBUSTÍVEL COM
CHUMBO A utilização de combustível
com chumbo é prejudicial para o con‐
versor catalítico e irá danificar o sen‐
sor de oxigénio do sistema de con‐
trolo do motor e afetar o controlo de
emissões.
Nunca adicione quaisquer agentes de
limpeza do sistema de combustível
ao depósito de combustível que não
tenham sido especificados. (A Kia re‐
comenda que consulte um conces‐
sionário/parceiro de serviços autori‐
zado Kia para obter mais informa‐
ções.)

AVISO

• Ao reabastecer, não deite combus‐
tível após o fecho automático do
orifício da pistola de enchimento.

• Verifique sempre se o tampão do
depósito de combustível fica bem
fechado, para evitar o derrame de
combustível em caso de acidente.

Com chumbo (se instalado)
Para alguns países, o seu veículo est䜫
indicado para a utilizaç䜭o de gasolina
com chumbo. Quando usar gasolina
com chumbo, a âia recomenda que visi‐
te um concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia e pergunte se est䜫
disponível gasolina com chumbo para o
seu veículo ou n䜭o.
O índice de octanas de gasolina com
chumbo 䜳 o mesmo com a gasolina sem
chumbo.

Gasolina contendo álcool e metanol
A mistura gasolina-䜫lcool, uma mistura
de gasolina e etanol (tamb䜳m conheci‐
da como 䜫lcool de cereais), e a gasolina
ou mistura gasolina-䜫lcool contendo
metanol (tamb䜳m conhecido como 䜫l‐
cool de madeira) est䜭o a ser comerciali‐
zadas juntamente com ou em vez de
gasolina com chumbo ou sem chumbo.
N䜭o utilize mistura gasolina-䜫lcool con‐
tendo mais de 10% de etanol, e n䜭o use
gasolina ou mistura gasolina-䜫lcool
contendo qualquer metanol. Qualquer
um desses combustíveis pode causar
problemas de dirigibilidade e danos ao
sistema de combustível, ao sistema de
controlo do motor e ao sistema de con‐
trolo de emissões.
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ànterrompa o uso de mistura gasolina-
-䜫lcool de qualquer tipo, se ocorrerem
problemas de dirigibilidade.
Danos no veículo ou problemas de diri‐
gibilidade n䜭o podem ser cobertos pela
garantia do fabricante se resultarem da
utilizaç䜭o de:

1. Mistura gasolina-䜫lcool contendo
mais de 10% de etanol.

2. Gasolina ou mistura gasolina-䜫lcool
contendo metanol

3. Combustível com chumbo ou mistu‐
ra gasolina-䜫lcool com chumbo.

CUIDADO

Nunca use mistura gasolina-álcool
que contenha metanol. Interrompa o
uso de qualquer produto de mistura
gasolina-álcool que prejudique a diri‐
gibilidade.

Outros combustíveis
Utilizaç䜭o de combustíveis como
- combustível contendo silicone (êi),

- combustível contendo MMT (Manga‐
n䜳sio, Mn),

- Combustível contendo ferroceno (Fe),
e

- Outros combustíveis contendo aditi‐
vos met䜫licos, pode causar danos ao
veículo e ao motor ou causar entupi‐
mento, falhas de igniç䜭o, fraca acele‐
raç䜭o, queda do motor, fus䜭o do ca‐
talisador, corros䜭o anormal, reduç䜭o
do ciclo de vida, etc.
Al䜳m disso, a luz indicadora de avaria
(Màã) pode acender.

NOTA

Os danos no sistema de combustível
ou os problemas de desempenho
causados pelo uso destes combustí‐
veis n䜭o podem ser cobertos pela
garantia limitada do seu novo veícu‐
lo.

Utilização de MTBE
A âia recomenda que se evitem com‐
bustíveis que contenha MTBE (䜳ter me‐
til terci䜫rio butílico) acima de 15,0% de
vol. (conteúdo de oxig䜳nio com 2,7% de
peso) no seu veículo.
Combustível contendo MTBE acima de
15,0% de vol. (conteúdo de oxig䜳nio
com 2,7% de peso) pode reduzir a per‐
formance do veículo e produzir bloqueio
de vapor ou arranque difícil.

CUIDADO

A sua garantia limitada do seu novo
veículo pode não cobrir danos ao sis‐
tema de combustível e quaisquer
problemas de performance que se‐
jam causados pela utilização de com‐
bustíveis contendo metanol ou com‐
bustíveis contendo MTBE (éter metil
terciário butílico) com mais de 15%
de vol. (conteúdo de oxigénio com
2,7% de peso).

Não use metanol
Os combustíveis que cont䜳m metanol
(䜫lcool de madeira) n䜭o devem ser usa‐
dos no seu veículos. Este tipo de com‐
bustível pode reduzir o desempenho do
veículo e danificar os componentes do
sistema de combustível, do sistema de
controlo do motor e do sistema de con‐
trolo de emissões.

Aditivos ao combustível
A âia recomenda que use gasolina sem
chumbo que tenha um índice de octa‐
nas éON (éesearch Octane Number)
95 / Aâà (Anti ânock àndex) 91 ou supe‐
rior (para a Europa) ou um índice de oc‐
tanas éON (éeasearch Octane Number)
91 / Aâà (Anti-ânock àndex) 87 ou supe‐
rior (exceto na Europa).

àntroduç䜭o   
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Os clientes que n䜭o utilizem regular‐
mente gasolina de boa qualidade enri‐
quecida com aditivos e tenham proble‐
mas em ligar o motor ou verifiquem
que este n䜭o funciona com suavidade,
dever䜭o acrescentar um frasco de adi‐
tivos ao depósito de gasolina a cada
15 000 km (para a Europa) / 10 000 km
(exceto na Europa). Os aditivos, bem
como as informações sobre como utili‐
z䜫-los, est䜭o disponíveis em oficinas
profissionais. A âia recomenda que visi‐
te um concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia. N䜭o misture outro
tipo de aditivos.

Operação no estrangeiro
êe conduzir o seu veículo noutro país,
certifique-se de que:
• Observa todas as regulações relativas

a registo e seguro.

• Determina que o combustível aceit䜫‐
vel est䜫 disponível.

Motor a diesel

Diesel
O motor a diesel tem de ser operado
apenas com combustível diesel comer‐
cialmente disponível, que esteja em
concord䜬ncia com a norma EN 590 ou
norma compar䜫vel. (EN significa "Euro‐
pean Norm" - Norma Europeia). N䜭o
use combustível diesel marítimo, óleos
de aquecimento ou aditivos de combus‐
tível n䜭o aprovados, uma vez que isso
ir䜫 aumentar o desgaste e causar da‐
nos ao motor e ao sistema de combus‐
tível. A utilizaç䜭o de combustíveis e/ou
aditivos de combustível n䜭o aprovados
ir䜫 resultar numa limitaç䜭o dos seus di‐
reitos de garantia.
É usado combustível diesel de acima de
cetano 51 no seu veículo. êe estiverem
disponíveis dois tipos de combustível,
use combustível de ver䜭o ou inverno de
forma adequada 䜪s seguintes condições
de temperatura.
• Acima de -5°C ... Combustível diesel

de tipo de ver䜭o.

• Abaixo de -5°C ... Combustível diesel
de tipo de inverno.

Observe o nível de combustível no de‐
pósito muito cuidadosamente: êe o mo‐
tor parar devido a falha do combustível,
os circuitos t䜴m de ser completamente
purificados para reiniciar.

CUIDADO

Não deixe entrar água ou gasolina no
depósito. Isso faria com que fosse
necessário drenar o líquido e purgar
as linhas para evitar o entupimento
da bomba de injeção e posterior da‐
nificação do motor.

CUIDADO

n Motores diesel com DPF (se
instalado)

Recomenda-se a utilização de com‐
bustível diesel regulamentado para
automóveis nos veículos com moto‐
rização diesel equipada com sistema
de filtro de partículas diesel (DPF).
Se utilizar diesel com alto teor de
enxofre (acima de 50 ppm) e aditivos
não recomendados, o sistema DPF
pode sofrer danos e o veículo pode
emitir fumo branco.
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Biodiesel
As misturas de diesel comercialmente
fornecidas n䜭o superiores a 7% de bio‐
diesel, vulgarmente conhecidas como
"Diesel B7" podem ser usadas no seu
veículo se o biodiesel cumprir a EN
14214 ou especificações equivalentes.
(EN significa "European Norm" - Norma
Europeia). A utilizaç䜭o de biocombustí‐
veis que excedem 7%, feitos a partir de
䜳ster metílico de colza (éME), 䜳ster
metílico de 䜫cido gordo (FAME), 䜳ster
metílico de óleo vegetal (VME), etc., ou
mistura de diesel superior a 7% de bio‐
diesel ir䜫 provocar um aumento de des‐
gaste ou danos no motor e no sistema
de combustível. A reparaç䜭o ou substi‐
tuiç䜭o de componentes danificados ou
gastos devido ao uso de combustíveis
n䜭o aprovados n䜭o ser䜫 coberta pela
garantia do fabricante.

CUIDADO

• Nunca utilize qualquer combustí‐
vel, seja diesel ou biodiesel B7 ou
outro, que de alguma forma não
consiga cumprir a mais recente es‐
pecificação da indústria do petró‐
leo.

• Nunca use quaisquer aditivos de
combustível ou tratamentos que
não sejam recomendados ou apro‐
vados pelo fabricante do veículo.

àntroduç䜭o   
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RODAGEM DO VEÍCULO

N䜭o 䜳 necess䜫ria uma rodagem especi‐
al. êeguindo algumas precauções sim‐
ples para os primeiros 1000 km pode
favorecer o desempenho, a economia e
a vida útil do seu veículo.
• N䜭o force o motor.

• Enquanto conduz, mantenha a veloci‐
dade do motor (rpm ou rotações por
minuto) at䜳 䜪s 3000 rpm.

• N䜭o mantenha uma única velocidade
por longos períodos de tempo, quer
r䜫pido ou lento. É necess䜫ria uma va‐
riaç䜭o da velocidade do motor para
dar rodagem adequada ao motor.

• Evite paragens bruscas, exceto em
caso de emerg䜴ncia, para permitir
que os travões assentem correta‐
mente.

• N䜭o use reboques de atrelados nos
primeiros 2000 km de funcionamen‐
to.
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RISCO DE QUEIMADURAS QUANDO ESTACIONAR OU PARAR O VEÍCULO.

• N䜭o estacione ou pare o veículo perto
de itens inflam䜫veis, como folhas, pa‐
pel, óleo e pneus. Esses itens coloca‐
dos perto do sistema de exaust䜭o po‐
dem tornar-se risco de inc䜴ndio.

• Quando um motor fica inativo a alta
velocidade com a parte traseira do
veículo a tocar na parede, o calor do
g䜫s de exaust䜭o pode causar desco‐
loraç䜭o ou inc䜴ndio. Mantenha espaço
suficiente entre a parte traseira do
veículo e a parede.

• Assegure-se de que n䜭o toca nos sis‐
temas de exaust䜭o/catalisador en‐
quanto o motor est䜫 a funcionar ou
logo após desligar o motor. H䜫 risco
de queimaduras, uma vez que os sis‐
temas est䜭o extremamente quentes.

àntroduç䜭o   
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VISÃO GERAL DO EXTERIOR

OYB017001D

Panoramica dianteira

O aspeto real pode ser diferente do da imagem.

1. Cap䜾...................................... ......................................  p. 4-30

2. Far䜽is dianteiros (êistemas e equipamentos do veí‐
culo).............................................................................. p. 4-89
Far䜽is dianteiros (Manutenç䜭o)............................ p. 8-107

3. ãuz de nevoeiro frontal (sistemas e equipamentos
do veículo)................................. .................................  p. 4-93
ãuz de nevoeiro frontal (manutenç䜭o)................ p. 8-107

4. ãuz Déã (sistemas e equipamentos do veículo). .  p. 4-94
ãuz Déã (manutenç䜭o)..................... .....................  p. 8-107

5. áantes e pneus............................. .............................  p. 8-68

6. Espelhos retrovisores exteriores............................ p. 4-46

7. Teto de abrir............................... ...............................  p. 4-36

8. Escovas do limpa para-brisas dianteiro (sistemas e
equipamentos do veículo).................... ....................  p. 4-98
Escovas do limpa para-brisas (manutenç䜭o)... ...  p. 8-61

9. Vidros..................................... .....................................  p. 4-25

Um breve olhar sobre o seu veículo   
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OYB017002D

Panoramica traseira

O aspeto real pode ser diferente do da imagem.

1. Trancas/fechos das portas................... ...................  p. 4-17

2. Tampa do dep䜽sito de combustível........................ p. 4-32

3. ãuzes combinadas traseiras (manutenç䜭o)........ p. 8-107

4. ãuz de travagem de emerg䜴ncia (manutenç䜭o) p. 8-107

5. Porta da bagageira.................................................... p. 4-22

6. Antena.................................... ....................................  p. 5-02

7. C䜬mara traseira............................ ............................  p. 4-86

8. êistema de auxílio ao estacionamento traseiro. .  p. 4-83

9. Escovas do limpa para-brisas da janela traseira (sis‐
temas e equipamentos do veículo)........... ...........  p. 4-101
Escova do limpa para-brisas da janela traseira (ma‐
nutenç䜭o).................................................................... p. 8-63
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VISÃO GERAL DO INTERIOR

OYB017003

1. Manípulo interior da porta................... ...................  p. 4-18

2. Painel de fusíveis interior.................... ....................  p. 8-78

3. ànterruptores dos vidros el䜳tricos............. .............  p. 4-25

4. Bot䜭o de bloqueio dos vidros el䜳tricos......... .........  p. 4-28

5. Comando do espelho retrovisor exterior....... .......  p. 4-46

6. Bot䜭o de recolha dos espelhos retrovisores exterio‐
res........................................ ........................................  p. 4-48

7. Alavanca de abertura do cap䜾................ ................  p. 4-30

8. Alavanca de abertura da tampa do dep䜽sito de
combustível................................ ................................  p. 4-32

9. Volante.................................... ....................................  p. 4-41

10. Controlo da inclinaç䜭o do volante............. .............  p. 4-42

11. Dispositivo de nivelamento dos far䜽is......... .........  p. 4-94

12. àluminaç䜭o do painel de instrumentos......... .........  p. 4-51

13. Bot䜭o ON/OFF (ligado/desligado) do BêW...... ......  p. 6-77

14. Bot䜭o ON/OFF (ligado/desligado) do ãDW...... ......  p. 6-68

15. Bot䜭o EêC OFF (desligado)................... ...................  p. 6-41

16. ànterruptor TPMê êET (definir TPMê)......... .........  p. 7-10

17. Pedal dos trav䜿es...................................................... p. 6-35

18. Pedal do acelerador

Um breve olhar sobre o seu veículo   
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VISÃO GERAL DO PAINEL DE INSTRUMENTOS

OYB017004

1. Painel de instrumentos...................... ......................  p. 4-49

2. Buzina.......................................................................... p. 4-43

3. Airbag dianteiro do condutor................. .................  p. 3-52

4. Comando da iluminaç䜭o............................................ p. 4-88
àndicadores de mudança de direç䜭o........... ...........  p. 4-92

5. Alavanca de comando do limpa para-brisas.... ....  p. 4-98

6. ànterruptor da igniç䜭o....................... .......................  p. 6-08
Bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
...................................................................................... p. 6-12

7. ànterruptor das luzes intermitentes de emerg䜴ncia
...................................................................................... p. 7-02

8. êistema 䜫udio

9. ànterruptor de bloqueio central das portas..... .....  p. 4-19

10. êistema de climatizaç䜭o............. .............  p. 4-107, 4-117

11. Porta UêB-AUX.......................................................... p. 5-03

12. Alavanca da caixa de velocidades........ ........  p. 6-24, 6-28

13. Alavanca do trav䜭o de estacionamento........ ........  p. 6-36

14. Airbag dianteiro do passageiro............... ...............  p. 3-52

15. Tomada el䜳trica........................... ...........................  p. 4-141

16. Porta-luvas............................... ...............................  p. 4-134

17. Comandos de 䜫udio 䜪 dist䜬ncia no volante

18. àsqueiro...................................................................... p. 4-138

19. Aquecimento do banco..................... .....................  p. 4-140

20. Bot䜭o de aquecimento do volante.......................... p. 4-43

21. Bot䜭o de desativaç䜭o do sistema de ralenti êtop
and Go.......................................................................... p. 6-19

22. Carregador UêB........................... ...........................  p. 4-142
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COMPARTIMENTO DO MOTOR

■ Motor a gasolina (1,2L)

■ Motor a gasolina (1,4L)

O compartimento do seu motor poder` ser diferente do apresentado na imagem.

1. éeservat䜽rio do líquido de refrigeraç䜭o do motor......
......................................................................................  p. 8-49

2. Tampa do dep䜽sito do 䜽leo do motor.................... p. 8-46
êubstituir o 䜽leo do motor e o filtro do 䜽leo do mo‐
tor........................................ ........................................  p. 8-47

3. éeservat䜽rio do fluido de trav䜿es/embraiagem.. p. 8-53

4. Purificador de ar........................................................ p. 8-59

5. Caixa de fusíveis............................ ............................  p. 8-78

6. Terminal negativo da bateria................. .................  p. 8-64

7. Terminal positivo da bateria.................................... p. 8-64

8. Vareta do 䜽leo do motor..................... .....................  p. 8-45
êubstituir o 䜽leo do motor e o filtro do 䜽leo do mo‐
tor........................................ ........................................  p. 8-47

9. Tampa do radiador.................................................... p. 8-49

10. Dep䜽sito do fluido de lavagem do para-brisas.. ..  p. 8-56

11. Vareta do 䜽leo do transeixo autom䜫tico....... .......  p. 8-54
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Motor a gasolina (1,0 L)

Motor a diesel (1,4 L/1,6 L)

O compartimento do seu motor poder` ser diferente do apresentado na imagem.

1. éeservat䜽rio do líquido de refrigeraç䜭o do motor......
......................................................................................  p. 8-49

2. Tampa do dep䜽sito do 䜽leo do motor.................... p. 8-46
êubstituir o 䜽leo do motor e o filtro do 䜽leo do mo‐
tor........................................ ........................................  p. 8-47

3. éeservat䜽rio do fluido de trav䜿es/embraiagem.. p. 8-53

4. Purificador de ar........................................................ p. 8-59

5. Caixa de fusíveis............................ ............................  p. 8-78

6. Terminal negativo da bateria................. .................  p. 8-64

7. Terminal positivo da bateria.................................... p. 8-64

8. Vareta do 䜽leo do motor..................... .....................  p. 8-45
êubstituir o 䜽leo do motor e o filtro do 䜽leo do mo‐
tor........................................ ........................................  p. 8-47

9. Tampa do radiador.................................................... p. 8-49

10. Dep䜽sito do fluido de lavagem do para-brisas.. ..  p. 8-56
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BANCOê

Os bancos do seu velculo poderbo ser diferentes dos apresentados na imagem.

Banco do condutor
1. Deslocaç䜭o para a frente e para

tr䜫s

É. ànclinaç䜭o das costas do banco

Ê. Altura da almofada dos bancos*

4. Encosto de cabeça

Banco do passageiro dianteiro
5. Deslocaç䜭o para a frente e para

tr䜫s

6. ànclinaç䜭o das costas do banco

7. Encosto de cabeça

Banco traseiro
8. Encostos de cabeça*

9. éeclinaç䜭o dos encostos dos ban‐
cos*

AVàêO

n Objetos soltos
A presença de objetos soltos junto
aos p䜳s do condutor pode interferir
com a utilizaç䜭o dos pedais e provo‐
(Continuaç䜭o)

*se instalado
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(Continuaç䜭o)

car um acidente. N䜭o coloque nada
debaixo dos bancos dianteiros.

AVàêO

n Colocar bancos na posiç䜭o ver‐
tical

Ao recolocar o encosto do banco na
sua posiç䜭o vertical, agarre-o e mo‐
vimente-o devagar at䜳 essa posiç䜭o,
certificando-se de que n䜭o existem
outros ocupantes em redor do ban‐
co. êe o encosto do banco for recolo‐
cado na sua posiç䜭o vertical sem ser
agarrado ou controlado, saltar䜫 para
essa posiç䜭o com viol䜴ncia, podendo
resultar em ferimentos caso algu䜳m
seja atingido.

AVàêO

n éesponsabilidade do condutor
pelos passageiros

Viajar num automóvel com as costas
do banco do passageiro reclinadas
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

pode originar lesões graves ou fatais
em caso de acidente. êe o banco do
passageiro estiver reclinado durante
um acidente, as ancas do ocupante
poder䜭o escorregar por baixo da
parte transversal do cinto de segu‐
rança e exercer uma grande força
sobre o abdómen desprotegido. Po‐
dendo daí advir lesões internas gra‐
ves ou fatais. Assim, o condutor tem
de avisar o passageiro para manter
as costas do banco na vertical com o
veículo em andamento.

AVàêO

N䜭o utilize uma almofada sobre o
assento do banco com o objetivo de
reduzir a fricç䜭o entre o banco e o
passageiro. Em caso de acidente ou
travagem brusca, as ancas do ocu‐
pante poder䜭o deslizar por baixo da
parte transversal do cinto de segu‐
rança, Provocando lesões internas
graves ou at䜳 mesmo fatais devido
ao funcionamento anormal do cinto
de segurança.

AVàêO

n Banco do condutor
• Nunca tente regular o banco com o

veículo em andamento. êe o fizer,
poder䜫 perder o controlo do veícu‐
lo e ter um acidente causador de
morte, lesões graves ou danos
materiais.

• N䜭o deixe nenhum objeto interferir
com a posiç䜭o normal das costas
do banco. A arrumaç䜭o de objetos
contra as costas do banco ou de
forma a interferir com o encaixe
na posiç䜭o correta do curso das
mesmas pode resultar em lesões
graves ou fatais em caso de trava‐
gem brusca ou colis䜭o.

• Conduza sempre com as costas do
banco na vertical e a parte do cinto
de segurança que prende o colo
confortavelmente ajustada 䜪s an‐
cas. Esta 䜳 a posiç䜭o que melhor
protege o condutor em caso de
acidente.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Para evitar lesões desnecess䜫rias,
e mesmo graves, causadas pelos
airbags, sente-se sempre o mais
atr䜫s possível em relaç䜭o ao volan‐
te, mantendo uma posiç䜭o confor‐
t䜫vel para controlar o veículo. ée‐
comenda-se que tenha o tórax a
uma dist䜬ncia mínima de
250 mmdo volante.

AVàêO

n Encostos dos bancos traseiros
• O encosto do banco traseiro deve

estar bem preso. Caso contr䜫rio,
os passageiros e os objetos pode‐
r䜭o ser projetados para a frente,
existindo ent䜭o de ferimentos gra‐
ves ou fatais na eventualidade de
uma travagem brusca ou de coli‐
s䜭o.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• A bagagem e outros tipos de carga
devem ser transportados horizon‐
talmente no espaço de carga. êe
os objetos forem grandes, pesados
ou tiverem de ser empilhados, de‐
ver䜭o ser devidamente fixados. Em
circunst䜬ncia alguma a carga em‐
pilhada poder䜫 exceder a altura
dos encostos dos bancos. O incum‐
primento destes avisos poder䜫 re‐
sultar em ferimentos graves ou
mesmo fatais em caso de trava‐
gem brusca, colis䜭o ou capota‐
mento.

• Os passageiros n䜭o podem viajar
no espaço de carga, nem sentar-
-se ou deitar-se nos bancos tra‐
seiros com os encostos rebatidos
com o veículo em andamento. To‐
dos os passageiros devem estar
sentados nos bancos de forma
adequada e devem colocar o cinto
enquanto o veículo estiver em an‐
damento.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Quando colocar o encosto dos ban‐
cos na posiç䜭o vertical, assegure-
-se de que os mesmos est䜭o en‐
caixados em segurança nesta nova
posiç䜭o, movimentando para isso
os encostos para a frente e para
tr䜫s.

• Para evitar a possibilidade de quei‐
maduras, n䜭o remova o tapete da
bagageira, pois os dispositivos de
controlo de emissões situados sob
o mesmo geram temperaturas
elevadas.

AVàêO

Depois de ajustar o banco, verifique
se este ficou bem preso no lugar,
movimentando-o para frente ou pa‐
ra tr䜫s sem acionar a alavanca de
desbloqueio. Um movimento brusco
ou inesperado do banco do condutor
pode causar a perda de controlo do
veículo e resultar num acidente.
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AVàêO

• Quando proceder ao ajuste do ban‐
co, tenha o m䜫ximo cuidado para
evitar entalar as m䜭os ou algum
objeto no mecanismo.

• N䜭o coloque o seu isqueiro no piso
do carro ou sobre o banco. O pro‐
cesso de regulaç䜭o do banco pode‐
ria provocar a libertaç䜭o do g䜫s do
isqueiro e causar um inc䜴ndio.

• êe estiverem passageiros nos ban‐
cos traseiros, tenha cuidado ao
ajustar a posiç䜭o do banco diantei‐
ro.

• Tenha muito cuidado quando for
apanhar pequenos objetos por bai‐
xo dos bancos ou entre o banco e a
consola central. Pode sofrer cortes
ou lesões nas m䜭os nas arestas
afiadas do mecanismo do banco.

Opç䜭o de assentos em couro

• O couro 䜳 feito da pele exterior de um
animal, submetida a um processo es‐
pecial para poder ser usada. N䜭o se
tratando de uma subst䜬ncia natural,
cada parte 䜳 diferente em espessura
e densidade.
Poder䜭o surgir rugas como conse‐
qu䜴ncia natural do alargamento e do
encolhimento, dependendo da tempe‐
ratura e da humidade.

• O assento 䜳 feito de tecido el䜫stico,
para maior conforto.

• A partes em contacto com o corpo
s䜭o curvas e a zona de apoio lateral 䜳
alta, para maior conforto e estabilida‐
de na conduç䜭o.

• Poder䜭o surgir rugas como conse‐
qu䜴ncia natural do uso. N䜭o se trata
de um defeito do produto.

CUàDADO

• éugas ou desgastes que possam
surgir como consequ䜴ncia natural
do uso n䜭o s䜭o abrangidas pela ga‐
rantia.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Cintos com acessórios met䜫licos,
fechos de correr ou chaves dentro
do bolso de tr䜫s poder䜭o danificar
o tecido do assento.

• Cuidado para n䜭o molhar o assen‐
to. Poder䜫 alterar a composiç䜭o do
couro natural.

• áeans ou outras roupas que desbo‐
tem podem danificar a superfície
do tecido da cobertura do assento.
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éegulaç䜭o do banco do
passageiro
Deslocaç䜭o para a frente e para
tr䜫s

Para deslocar o banco para a frente ou
para tr䜫s:

1. Puxe para cima a alavanca de ajus‐
te do deslizamento do banco e
mantenha-a nessa posiç䜭o.

É. Faça deslizar o banco para a posi‐
ç䜭o pretendida.

Ê. êolte a alavanca e certifique-se de
que o banco est䜫 devidamente en‐
caixado.

éegule o banco antes de conduzir e cer‐
tifique-se de que este ficou devida‐
mente encaixado, experimentando para
isso desloc䜫-lo para a frente e para
tr䜫s sem utilizar a alavanca. êe o banco
se mexer, 䜳 porque n䜭o ficou bem en‐
caixado.

ànclinaç䜭o das costas do banco

Para reclinar as costas do banco:
1. àncline-se ligeiramente para a fren‐

te e puxe para cima a alavanca de
inclinaç䜭o do encosto do banco.

É. éecoste-se cuidadosamente no
banco e regule as costas do mesmo
para a posiç䜭o pretendida.

Ê. êolte a alavanca e certifique-se de
que as costas do banco est䜭o devi‐
damente encaixadas. (A alavanca
TEM de voltar 䜪 posiç䜭o inicial para
as costas do banco encaixarem.)

Altura da almofada do banco (se
instalado, para o banco do
condutor)

Para alterar a altura do assento, em‐
purre a alavanca para cima ou para bai‐
xo.
• Para descer o assento do banco, car‐

regue na alavanca para baixo v䜫rias
vezes.
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• Para subi-lo, carregue na alavanca
para cima v䜫rias vezes.

Encosto de cabeça

Os bancos do condutor e do passageiro
da frente est䜭o equipados com encos‐
tos de cabeça, para segurança e con‐
forto dos seus ocupantes.
Os encostos de cabeça n䜭o só oferecem
conforto ao condutor e aos passageiros
como ajudam tamb䜳m a proteger a ca‐
beça e o pescoço em caso de colis䜭o.

AVàêO

• Para uma m䜫xima efic䜫cia em caso
de acidente, os encostos de cabeça
devem ser ajustados por forma a
que a sua parte m䜳dia esteja 䜪
mesma altura que o centro de gra‐
vidade da cabeça do ocupante.
Na maior parte das pessoas, o
centro de gravidade da cabeça es‐
t䜫 䜪 altura da parte superior dos
seus olhos. Ajuste tamb䜳m os en‐
costos de cabeça de modo a que
estes fiquem o mais próximo pos‐
sível da cabeça. N䜭o 䜳 recomend䜫‐
vel a utilizaç䜭o de almofadas que
afastem o corpo das costas do
banco.

• N䜭o conduza o veículo com os en‐
costos de cabeça removidos, pois
se o fizer os ocupantes poder䜭o
sofrer lesões graves em caso de
acidente. A regulaç䜭o correta dos
encostos de cabeça pode proteger
os ocupantes contra lesões cervi‐
cais.

• N䜭o ajuste a posiç䜭o do encosto de
cabeça do banco do condutor com
o veículo em andamento.

CUàDADO

Quando n䜭o estiver nenhum ocupan‐
te dos bancos traseiros, ajuste a al‐
tura do encosto de cabeça para a po‐
siç䜭o mais baixa. O encosto de cabe‐
ça do banco traseiro pode reduzir a
visibilidade da 䜫rea traseira.
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éegular a altura para cima e para
baixo

Para subir os encostos de cabeça, pu‐
xe-os para cima at䜳 䜪 posiç䜭o desejada
(1). Para baixar um encosto de cabeça,
prima sem soltar o bot䜭o de desblo‐
queio (É) presente no suporte do en‐
costo de cabeça e baixe este último at䜳
䜪 posiç䜭o desejada (Ê).

CUàDADO

êe reclinar o encosto do banco para a
frente com o encosto de cabeça e a
almofada do banco levantada, o en‐
costo de cabeça pode entrar em con‐
tato com a pala de sol ou outras par‐
tes do veículo.

Desmontar e instalar

Para desmontar os encostos de cabeça:
1. éecline as costas do banco (É) com

a alavanca de reclinaç䜭o (1).

É. ãevante o encosto de cabeça t䜭o
alto quanto possível.

Ê. Prima o bot䜭o de desbloqueio do
encosto de cabeça (Ê) puxando este
último, simultaneamente, para ci‐
ma (4).
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AVàêO

NUNCA permita que um passageiro
viaje num banco sem o encosto de
cabeça colocado.

Para reinstalar os encostos de cabeça:
1. àntroduza as hastes do encosto de

cabeça (É) nos respetivos orifícios,
pressionando ao mesmo tempo o
bot䜭o de desbloqueio (1).

É. éecline os encostos do banco (4)
com a alavanca de reclinaç䜭o (Ê).

Ê. Ajuste o encosto de cabeça para a
altura adequada.

AVàêO

Certifique-se sempre de que os en‐
costos de cabeça ficam bem presos
na sua nova posiç䜭o após reinstal䜫-
-los ou ajust䜫-los.

éegulaç䜭o para a frente e para tr䜫s
(se instalado)

Os encostos de cabeça podem ser regu‐
lados para a frente em 4 posiç䜿es dife‐
rentes, bastando pux䜫-los para a fren‐
te at䜳 encaixarem na parte desejada.
Para regular os encostos de cabeça pa‐
ra tr䜫s, puxe-os totalmente para a
frente e depois solte-os. éegule os en‐
costos de cabeça de maneira a que a
cabeça e o pescoço dos ocupantes dos
respetivos bancos fiquem corretamente
apoiados.
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AVàêO

Poder䜫 aparecer uma folga entre o
banco e o bot䜭o de desbloqueio do
encosto de cabeça quando o ocupan‐
te se senta no banco ou quando em‐
purra ou puxa este último. Tenha
cuidado para n䜭o entalar os dedos,
etc. nessa folga.

Bolsa nas costas dos bancos (se
instalado)

Este tipo de bolsa situa-se nas costas
do banco do passageiro.

AVàêO

n Bolsas nas costas dos bancos
N䜭o coloque objetos pesados ou pon‐
tiagudos nas bolsas das costas dos
bancos. Em caso de acidente, esses
objetos podem sair das bolsas e ferir
os ocupantes do veículo.

éegulaç䜭o das costas do banco
traseiro
Encostos de cabeça (se instalado)

O banco traseiro est䜫 equipado com en‐
costos de cabeça, que aumentam a se‐
gurança e o conforto dos ocupantes.

Os encostos de cabeça n䜭o só oferecem
conforto como ajudam a proteger a ca‐
beça e o pescoço em caso de colis䜭o.

AVàêO

• Para uma m䜫xima efic䜫cia em caso
de acidente, os encostos de cabeça
devem ser ajustados por forma a
que a sua parte m䜳dia esteja 䜪
mesma altura que o centro de gra‐
vidade da cabeça do ocupante. Na
maior parte das pessoas, o centro
de gravidade da cabeça est䜫 䜪 al‐
tura da parte superior dos seus
olhos. Ajuste tamb䜳m os encostos
de cabeça de modo a que estes fi‐
quem o mais próximo possível da
cabeça. N䜭o 䜳 recomend䜫vel a uti‐
lizaç䜭o de almofadas que afastem
o corpo das costas do banco.

• N䜭o conduza o veículo com os en‐
costos de cabeça removidos, Pois
se o fizer os ocupantes poder䜭o
sofrer lesões graves em caso de
acidente. A regulaç䜭o correta dos
encostos de cabeça pode proteger
os ocupantes contra lesões cervi‐
cais graves.
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éegular a altura para cima e para baixo
(se instalado)

Para subir os encostos de cabeça, pu‐
xe-os para cima at䜳 䜪 posiç䜭o desejada
(1). Para baixar um encosto de cabeça,
prima sem soltar o bot䜭o de desblo‐
queio (É) presente no suporte do en‐
costo de cabeça e baixe este último at䜳
䜪 posiç䜭o desejada (Ê).

Desmontar/reinstalar (se instalado)

Para desmontar os encostos de cabeça,
eleve-os tanto quanto possível e depois
prima o bot䜭o de desbloqueio (1) pu‐
xando, ao mesmo tempo, os encostos
de cabeça para cima (É).
Para reinstalar os encostos de cabeça:
introduza os apoios dos encostos de ca‐
beça (Ê) nos respetivos orifícios, pres‐
sionando ao mesmo tempo o bot䜭o de
desbloqueio (1). Depois, ajuste-os de
acordo com a altura pretendida.

AVàêO

Depois de ajustar o encosto de cabe‐
ça, certifique-se de que este encai‐
xou na posiç䜭o pretendida, a fim de
assegurar uma proteç䜭o adequada
aos ocupantes.

éebatimento do banco traseiro (se
instalado)
As costas dos bancos traseiros podem
rebater-se para facilitar o transporte
de objetos compridos ou aumentar a
capacidade de carga do veículo.

AVàêO

O rebatimento das costas dos ban‐
cos traseiros destina-se a permitir o
transporte de objetos mais compri‐
dos que n䜭o caibam no espaço de
carga.
Nunca deixe os passageiros senta‐
rem-se em cima das costas rebati‐
das dos bancos traseiros com o au‐
tomóvel em andamento. Este lugar
n䜭o 䜳 apropriado, visto n䜭o dispor de
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

cintos de segurança. Al䜳m disso, em
caso de acidente ou travagem brus‐
ca, podem ocorrer lesões graves ou
mesmo a morte de passageiros. Os
objetos transportados sobre as cos‐
tas dos bancos traseiros rebatidas
n䜭o devem exceder a altura dos ban‐
cos dianteiros. àsso poderia fazer
com que a carga deslizasse para a
frente e causasse lesões ou danos
em caso de travagem brusca.

Os encostos dos bancos traseiros po‐
dem ser rebatidos para a frente para
proporcionar espaço de carga adicional
e acesso 䜪 䜫rea de carga.
• Para levantar os encostos dos ban‐

cos, levante e empurre firmemente
at䜳 ouvir um 䳖clique䳗 de encaixe.

• Quando colocar os encostos dos ban‐
cos novamente na posiç䜭o vertical,
reposicione os cintos de segurança
traseiros, de forma que possam ser
utilizados pelos passageiros dos ban‐
cos traseiros.

AVàêO

Após o rebatimento do banco trasei‐
ro, se a colocaç䜭o do banco do con‐
dutor na posiç䜭o ideal de conduç䜭o
n䜭o for a correta, n䜭o volte a alterar
a posiç䜭o de rebatimento. Uma tra‐
vagem brusca ou colis䜭o pode provo‐
car lesões.

CUàDADO

• Ao rebater ou estender o banco
traseiro, certifique-se de que des‐
loca o banco dianteiro totalmente
para a frente. êe n䜭o existir espa‐
ço suficiente para rebater o banco
traseiro, n䜭o o force. O encosto de
cabeça ou os componentes do ban‐
co poder䜭o ser danificados.

• Antes de utilizar o cinto de segu‐
rança, certifique-se de que o retira
do fixador. êe puxar o cinto de se‐
gurança enquanto este se encon‐
tra no fixador, poder䜫 danificar
ambos.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Utilize o fixador apenas se n䜭o
houver passageiros no banco tra‐
seiro ou se necessitar de rebater o
banco traseiro.

Para rebater o encosto do banco trasei‐
ro:
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1. êe dobrar o encosto, insira a fivela
de cinto de segurança traseiro no
bolso entre o encosto traseiro e a
almofada e, em seguida, certifique-
-se de que os cintos de segurança
n䜭o interferem com a bagagem e
carga arrumadas. Em seguida, insi‐
ra o cinto de segurança nos dois
orifícios situados em ambos os la‐
dos.

É. Coloque as costas dos bancos da
frente na vertical e, se necess䜫rio,
faça deslizar estes bancos para a
frente.

Ê. éegule os encostos de cabeça tra‐
seiros para a sua posiç䜭o mais bai‐
xa.

4. Puxe a alavanca de libertaç䜭o dos
bancos e rebata o encosto do banco
traseiro, empurrando-o para a
frente e para baixo com firmeza.

Para abrir o banco traseiro
1. Para utilizar o banco traseiro, le‐

vante e empurre firmemente as
costas do banco para tr䜫s. Puxe as
costas do banco firmemente at䜳
ouvir o 䳖clique䳗 de encaixe. Certifi‐
que-se ent䜭o de que as costas do
banco est䜭o devidamente encaixa‐
das. Quando volta a colocar o en‐
costo do banco na sua posiç䜭o ver‐
tical, certifique-se sempre que este
encaixou na posiç䜭o, empurrando a
parte superior do encosto do banco.
êe n䜭o consegue ver a linha verme‐
lha na base da alavanca de reclina‐
ç䜭o do encosto do banco isso signi‐
fica que o assento traseiro est䜫
completamente encaixado.

É. éecoloque o cinto de segurança
traseiro na posiç䜭o correta.

Ê. Quando o banco estiver completa‐
mente instalado, verifique nova‐
mente a alavanca de reclinaç䜭o.

AVàêO

n Colocar bancos na posiç䜭o ver‐
tical

Para voltar a endireitar o encosto do
banco traseiro, segure com firmeza
o encosto e endireite-o lentamente.
êe endireitar o encosto sem que este
permaneça bem firme no local, o en‐
costo pode saltar para a frente, cor‐
rendo ent䜭o o risco de provocar feri‐
mentos nos ocupantes.

AVàêO

Após o rebatimento do banco trasei‐
ro e a colocaç䜭o do banco do condu‐
tor na posiç䜭o ideal de conduç䜭o,
n䜭o volte a alterar a posiç䜭o de re‐
batimento. Pois se o fizer a carga
poder䜫 provocar lesões aos ocupan‐
tes em caso de travagem brusca ou
colis䜭o.
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AVàêO

Quando colocar novamente os en‐
costos dos bancos traseiros na sua
posiç䜭o vertical:
tenha cuidado para n䜭o danificar as
correias ou os retentores dos cintos
de segurança. N䜭o permita que as
correias ou os retentores fiquem en‐
talados no banco traseiro. Certifi‐
que-se de que o encosto do banco
traseiro est䜫 bem encaixado na posi‐
ç䜭o vertical, empurrando para isso a
sua parte superior. Caso contr䜫rio,
numa situaç䜭o de acidente ou trava‐
gem brusca, o banco poder䜫 regres‐
sar 䜪 posiç䜭o rebatida e permitir que
a carga da bagageira seja projetada
para o interior do habit䜫culo, provo‐
cando eventualmente lesões graves
ou at䜳 mesmo mortais.

CUàDADO

n Danos nos retentores dos cin‐
tos de segurança

Quando proceder ao rebatimento do
encosto do banco traseiro, insira o
retentor do cinto na bolsa que fica
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

entre o encosto e o assento do ban‐
co traseiro. Desta forma evitar䜫 que
o encosto do banco traseiro danifi‐
que o retentor.

CUàDADO

n Cintos de segurança traseiros
Quando endireitar os encostos dos
bancos traseiros, posicionando-os na
vertical, recorde-se de posicionar
tamb䜳m os cintos de segurança na
posiç䜭o correta.

AVàêO

n Carga
A carga deve ficar sempre bem fixa,
de modo a n䜭o ser projetada pelo
veículo numa colis䜭o e causar lesões
nos seus ocupantes. Conv䜳m ter um
cuidado especial com os objetos co‐
locados nos bancos traseiros, visto
que podem atingir os ocupantes dos
bancos dianteiros em caso de colis䜭o
frontal.

AVàêO

n Carregar carga
Quando carregar ou descarregar o
veículo, certifique-se de que o motor
est䜫 desligado, a caixa de velocida‐
des autom䜫tica na posiç䜭o P (esta‐
cionamento) / caixa de velocidades
manual em 1ª e o trav䜭o de estacio‐
namento devidamente acionado. êe
n䜭o tomar estas medidas, o veículo
poder䜫 começar a rolar caso a ala‐
vanca das mudanças seja deslocada
para outra posiç䜭o inadvertidamen‐
te.
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CàNTOê DE êEGUéANÇA

êistema de retenç䜭o com cintos
de segurança

AVàêO

• Para maximizar a proteç䜭o ofere‐
cida pelo sistema de retenç䜭o, 䜳
necess䜫rio colocar os cintos de se‐
gurança sempre que se viajar no
veículo.

• Os cintos de segurança s䜭o mais
eficazes com as costas dos bancos
na vertical.

• As crianças de idade igual ou infe‐
rior a 12 anos t䜴m sempre de via‐
jar devidamente retidas no banco
traseiro. Nunca as deixe viajar no
banco do passageiro da frente. êe
um(a) jovem com mais de 12 anos
tiver de se sentar no banco do
passageiro da frente, ter䜫 de viajar
com o cinto de segurança bem co‐
locado e o banco o mais recuado
possível.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Nunca ponha o cinto do ombro de‐
baixo do braço ou por tr䜫s das cos‐
tas. Um cinto de ombro mal colo‐
cado pode causar lesões graves em
caso de colis䜭o. O cinto do ombro
deve passar a meio deste, sobre a
clavícula.

• Nunca coloque um cinto de segu‐
rança sobre objetos fr䜫geis. êe
ocorrer uma paragem brusca ou
um impacto, o cinto de segurança
pode danific䜫-lo.

• Evite colocar os cintos de seguran‐
ça torcidos. Um cinto torcido n䜭o 䜳
t䜭o eficaz. Numa colis䜭o, pode at䜳
infligir cortes no utilizador. Certifi‐
que-se de que a correia do cinto
est䜫 colocada a direito e n䜭o torci‐
da.

• Tenha cuidado para n䜭o danificar a
correia ou o mecanismo do cinto
de segurança. êe isso acontecer,
substitua o cinto.

AVàêO

Os cintos de segurança foram conce‐
bidos para assentar na estrutura ós‐
sea do corpo e devem ser colocados
inferiormente, a atravessar a frente
da zona p䜳lvica, o tórax e os ombros,
consoante o caso. É de evitar a colo‐
caç䜭o da parte do colo por cima da
zona abdominal.
Para oferecerem a proteç䜭o a que se
destinam, os cintos de segurança
devem ajustar-se o mais firmemen‐
te possível, mas sem prejudicar o
conforto dos utilizadores.
Um cinto de segurança lasso diminui
em muito a proteç䜭o oferecida ao
ocupante.
É necess䜫rio cuidado para evitar a
contaminaç䜭o da correia com produ‐
tos de polimento, óleos, químicos e,
principalmente, 䜫cido da bateria.
Para fazer a limpeza em segurança,
dever䜫 utilizar um sab䜭o pouco
agressivo e 䜫gua. êe a correia ficar
gasta, contaminada ou danificada, o
cinto dever䜫 ser substituído.
Mesmo que os danos n䜭o sejam evi‐
dentes, 䜳 fundamental substituir to‐
do o conjunto do cinto depois da sua
atuaç䜭o numa situaç䜭o de grande
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

impacto. Os cintos n䜭o devem ser
colocados com as correias torcidas.
Cada conjunto de um cinto de segu‐
rança só pode ser utilizado por um
único ocupante. É perigoso colocar
um cinto 䜪 volta de uma criança
transportada ao colo de um ocupan‐
te.

AVàêO

• O utilizador n䜭o deve efetuar
quaisquer modificações ou acres‐
centos que impeçam a atuaç䜭o dos
dispositivos de ajustamento dos
cintos de segurança ou o ajusta‐
mento do conjunto de um cinto de
modo a eliminar a folga.

• Quando apertar o cinto de segu‐
rança, certifique-se de que n䜭o in‐
troduz a lingueta no retentor cor‐
respondente ao cinto de outro
banco. àsso seria muito perigoso,
pois dessa forma a proteç䜭o ofe‐
recida pelo cinto n䜭o seria a mais
adequada.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Enquanto vai a conduzir, n䜭o desa‐
perte e aperte o cinto de seguran‐
ça repetidamente. êe o fizer, pode‐
r䜫 perder o controlo do veículo e
ter um acidente causador de mor‐
te, lesões graves ou danos materi‐
ais.

• Quando colocar o cinto de segu‐
rança, certifique-se de n䜭o passou
o mesmo por cima de algum objeto
duro ou que se possa partir com
facilidade.

• Certifique-se de que n䜭o se encon‐
tra qualquer corpo estranho den‐
tro do retentor. Que possa prejudi‐
car o fecho adequado do cinto.

Aviso para colocaç䜭o do cinto de
segurança dianteiro (se instalado)

1GQA2083

Para alertar quanto ao cinto de segu‐
rança da frente, as luzes de aviso para
colocaç䜭o do cinto de segurança acen‐
dem durante aproximadamente 6 se‐
gundos sempre que se liga a igniç䜭o
(posiç䜭o "ON"), quer o cinto esteja colo‐
cado ou n䜭o.
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êe o cinto de segurança da frente n䜭o
tiver sido colocado depois de a igniç䜭o
estar na posiç䜭o 䳖ON䳗 (ligada), ou se for
desapertado depois de a igniç䜭o estar
nesta posiç䜭o, a luz de aviso para colo‐
caç䜭o do cinto de segurança correspon‐
dente acender-se-䜫 at䜳 que o cinto de
segurança seja colocado.
êe continuar a n䜭o colocar o cinto de
segurança e conduzir o veículo a mais
de 9 km/h, a luz de aviso acesa come‐
çar䜫 a piscar.
êe o ocupante do banco persistir em
n䜭o colocar o cinto de segurança e o
veículo circular a mais de É0 km/h, o
aviso sonoro para colocaç䜭o do cinto
far-se-䜫 ouvir durante cerca de 100
segundos e a luz de aviso correspon‐
dente continuar䜫 a piscar.
êe retirar o cinto de segurança com o
veículo em movimento a menos de É0
km/h, a luz de aviso dos cintos de segu‐
rança acende-se at䜳 que o cinto seja
colocado.

AVàêO

êe se sentar numa posiç䜭o incorreta,
isso afetar䜫 o sistema de aviso para
colocaç䜭o do cinto de segurança da
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

frente. É importante que o condutor
instrua o passageiro quanto 䜪 posi‐
ç䜭o de viagem correta referida neste
Manual.

NOTA

• A luz de aviso do cinto de seguran‐
ça do passageiro da frente encon‐
tra-se no painel central.

• Mesmo que o banco da frente n䜭o
esteja ocupado, a luz de aviso do
cinto correspondente pisca ou
acende durante 6 segundos.

• A luz de aviso para colocaç䜭o do
cinto de segurança do passageiro
da frente poder䜫 funcionar se for
colocada bagagem no respetivo
banco.

Aviso para colocaç䜭o do cinto de
segurança dos passageiros de tr䜫s
(se instalado)

OQL035070

êe a igniç䜭o for colocada na posiç䜭o ON
(ligada), mas sem que o motor esteja a
trabalhar, e os cintos de segurança de
colo/ombro dos passageiros da reta‐
guarda n䜭o estiverem colocados, a luz
de aviso correspondente iluminar-se-䜫
at䜳 que os cintos sejam colocados.
Depois, a luz de aviso do cinto do banco
traseiro correspondente tamb䜳m pode‐
r䜫 voltar a acender-se, durante Ê5 se‐
gundos, caso se verifique uma das se‐
guintes situaç䜿es:
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- êe o motor for ligado sem que os cin‐
tos do banco traseiro estejam coloca‐
dos.

- êe o veículo circular a mais de 9 km/h
sem que os cintos do banco traseiro
estejam colocados.

- êe o cinto for retirado com o veículo a
circular a menos de É0 km/h.

êe os passageiros dos bancos traseiros
apertarem os seus cintos de segurança,
a luz de aviso apagar-se-䜫 imediata‐
mente.
êe os cintos de segurança traseiros es‐
tiverem desapertados e o veículo circu‐
lar acima dos É0 km/h, a luz de aviso
correspondente ir䜫 piscar e soar䜫 um
aviso sonoro durante Ê5 segundos.
Mas, se um cinto de segurança de colo/
ombro do passageiro traseiro for aper‐
tado e desapertado no espaço de 9 se‐
gundos, a luz de aviso correspondente
n䜭o se ligar䜫.

Cinto de colo e ombro

Ajuste em altura (banco dianteiro, se
instalado)

OTA030017

Banco dianteiro

Para maximizar o conforto e a seguran‐
ça, pode regular a altura da fixaç䜭o do
cinto de ombro numa de Ê posiç䜿es.
êe a altura do cinto de segurança, de‐
pois de ajustado, estiver demasiado
perto do seu pescoço, a sua proteç䜭o
n䜭o ser䜫 a mais eficaz. A parte do om‐
bro do cinto deve ajustar-se de forma a
passar por cima do seu tórax e passar a
meio do seu ombro mais próximo da
porta, e n䜭o do seu pescoço.

Para regular a altura da fixaç䜭o do cinto
de ombro, desça ou suba o regulador da
altura para uma posiç䜭o adequada.
Para elevar o ajuste de altura, puxe-o
para cima (1). Para baix䜫-lo, empurre-o
para baixo (Ê) ao mesmo tempo que
prime o bot䜭o de regulaç䜭o da altura
(É).
Para colocar o banco no ponto de fixa‐
ç䜭o pretendido, liberte o bot䜭o. Para se
certificar de que a fixaç䜭o ficou bem
segura, experimente fazer deslizar o
regulador da altura.

AVàêO

• Verifique se a fixaç䜭o do cinto de
ombro ficou 䜪 altura correta. Nun‐
ca coloque o cinto do ombro a
atravessar o pescoço ou a cara. A
m䜫 colocaç䜭o dos cintos de segu‐
rança pode originar lesões graves
em caso de acidente.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• A n䜭o substituiç䜭o dos cintos de
segurança após um acidente pode
fazer com que fique 䜪 merc䜴 de
cintos de segurança que n䜭o ofe‐
reçam proteç䜭o numa outra coli‐
s䜭o, podendo assim resultar em
lesões pessoais ou mortais. Após
um acidente, substitua os seus
cintos de segurança logo que pos‐
sível.

Para colocar o seu cinto de segurança:

Para colocar o seu cinto de segurança,
tire-o do retrator e insira a lingueta
met䜫lica (1) no respetivo retentor (É).
Ouvir䜫 um clique de encaixe da lingueta
no retentor.
O cinto só se ajusta automaticamente
ao comprimento correto depois da par‐
te do ombro ser manualmente ajusta‐
da, de forma a rodear firmemente as
suas ancas. êe se inclinar para a frente
devagar e sem forçar, o cinto estica e
permite-lhe mover-se sem dificuldade.
Contudo, em caso de travagem brusca
ou impacto, o cinto bloqueia. O mesmo
acontecer䜫 se tentar inclinar-se para a
frente demasiado depressa.

NOTA

êe n䜭o conseguir libertar o cinto de
segurança do respetivo dispositivo
de retraç䜭o, puxe o cinto com força
e liberte-o. Em seguida, dever䜫 ser
possível pux䜫-lo normalmente.

AVàêO

A parte do colo do cinto deve ficar
colocada o mais baixo possível e
ajustar-se firmemente 䜪s suas an‐
cas, n䜭o 䜪 cintura. êe o colo do cinto
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

for colocado num ponto demasiado
alto da sua cintura, pode aumentar
as possibilidades de les䜭o em caso
de colis䜭o. Os braços n䜭o devem fi‐
car ambos por baixo ou por cima do
cinto, Mas sim um por cima e outro
por baixo, tal como se mostra na
ilustraç䜭o.
Nunca coloque o cinto de segurança
por baixo do braço mais próximo da
porta.

OYB037047B

O cinto de segurança deve ficar preso 䜪
fivela de cada almofada dos bancos pa‐
ra ficar bem apertado.

❈ A: fivela de aperto do cinto de se‐
gurança direito traseiro.
B: fivela de aperto do cinto de se‐
gurança central traseiro.
C: fivela de aperto do cinto de segu‐
rança esquerdo traseiro.

OYB037048B

Quando fizer uso de um cinto de segu‐
rança traseiro central, deve utilizar o
retentor que apresenta a indicaç䜭o
"CENTEé".

CUàDADO

Evite prender os cintos de segurança
esquerdo ou direito 䜪 fivela do cinto
de segurança central traseiro.
Certifique-se de que prende o cinto
de segurança central traseiro 䜪 fivela
do mesmo.
êe n䜭o o fizer, o cinto de segurança
mal apertado n䜭o o protege.
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Cinto de segurança do assento central
traseiro:

Puxe a aba met䜫lica (Ê) e insira-a (Ê)
na fivela (4). Ouvir䜫 um clique de encai‐
xe da lingueta no retentor. Certifique-
-se de que o cinto de segurança n䜭o fi‐
ca torcido. Quando fizer uso de um cin‐
to de segurança traseiro central, deve
utilizar o retentor que apresenta a indi‐
caç䜭o "CENTEé".

Para libertar o cinto de segurança:

O cinto de segurança liberta-se carre‐
gando no bot䜭o de abertura (A) exis‐
tente no respetivo retentor. Ao liber‐
tar-se, o cinto deve voltar automatica‐
mente para o interior do retrator.

êe isso n䜭o acontecer, inspecione o cin‐
to, para verificar se n䜭o est䜫 torcido, e
volte a tentar.

Cinto de segurança subabdominal
(se instalado)

Para colocar o seu cinto de segurança:

OVI039066

Para colocar um cinto de segurança es‐
t䜫tico de É pontos, insira a lingueta me‐
t䜫lica (1) no respetivo retentor (É). Ou‐
vir䜫 um clique de encaixe da lingueta na
fivela. Certifique-se de que o cinto de
segurança se encontra adequadamente
inserido no retentor e que n䜭o se en‐
contra torcido.
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OUM036101L

Quando se trata de um cinto de segu‐
rança est䜫tico de É pontos, o compri‐
mento deve ser ajustado manualmente,
de forma a rodear firmemente o seu
corpo. Aperte o cinto de segurança e
puxe a ponta solta para apert䜫-lo.
Este cinto de segurança deve ficar t䜭o
baixo quanto possível nas suas ancas
(1), e n䜭o no seu peito. êe estiver de‐
masiado alto, poder䜫 aumentar as pro‐
babilidades de ocorr䜴ncia de ferimentos
em caso de acidente.
Quando utilizar um cinto de segurança
traseiro central, deve utilizar a fivela
que apresenta a indicaç䜭o "CENTEé"
(Centro).

Para libertar o cinto de segurança:

Para libertar o cinto de segurança, pri‐
ma o bot䜭o (1) do respetivo retentor.

AVàêO

O mecanismo retentor do cinto de
segurança subabdominal 䜳 diferente
dos mecanismos dos outros cintos
de segurança traseiros. Quando
apertar estes últimos ou o cinto de
segurança subabdominal central,
certifique-se de que todos se encon‐
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

tram presos nos retentores corretos,
para obter assim a m䜫xima proteç䜭o
e permitir o seu funcionamento ide‐
al.

Arrumaç䜭o do cinto de segurança
traseiro

As fivelas de cinto de segurança trasei‐
ro podem ser guardadas no bolso entre
as costas do banco traseiro e a almofa‐
da quando n䜭o estiverem a ser utiliza‐
das.

Cinto de segurança com pr䜳-
tensor (se instalado)

O seu veículo est䜫 equipado com cintos
de segurança com pr䜳-tensores nas
posiç䜿es das partes laterais dos bancos
dianteiros e traseiros. O objetivo dos
pr䜳-tensores 䜳 garantir que os cintos
de segurança prendem os ocupantes
dos bancos eficazmente e com firmeza
em determinadas situaç䜿es de colis䜭o.
Os pr䜳-tensores dos cintos de seguran‐
ça podem ser ativados juntamente com
os airbags, se o nível de gravidade do
embate o justificar.

êe o veículo parar de repente, ou se o
ocupante tentar inclinar-se para a
frente muito depressa, o retrator blo‐
queia o cinto de segurança. Nalgumas
colis䜿es frontais, o pr䜳-tensor 䜳 ativa‐
do e força um contacto mais apertado
da correia do cinto contra o corpo do
ocupante.
êe o sistema detetar uma tens䜭o ex‐
cessiva nos cintos de segurança do con‐
dutor ou do passageiro quando os pr䜳-
-tensores forem ativados, os limitado‐
res de esforço existentes no interior
dos pr䜳-tensores libertar䜭o alguma da
press䜭o dos cintos de segurança (se
instalado).

AVàêO

Para sua segurança, certifique-se de
que a correia do cinto de segurança
n䜭o est䜫 solta ou torcida, e que est䜫
corretamente sentado no banco.
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NOTA

n se estiver instalado um sensor
de capotamento

O pr䜳-tensor ativa n䜭o só em caso
de colis䜭o frontal, mas tamb䜳m num
colis䜭o lateral ou capotamento, se o
veículo estiver equipado com um air‐
bag lateral ou de cortina.

NOTA

n êem sensor de capotamento
O pr䜳-tensor ativa n䜭o só em caso
de colis䜭o frontal, mas tamb䜳m num
colis䜭o lateral, se o veículo estiver
equipado com um airbag lateral ou
de cortina.

O sistema do pr䜳-tensor de um cinto
de segurança consiste principalmente
nos componentes seguintes. As suas
localizaç䜿es s䜭o mostradas na ilustra‐
ç䜭o.

1. ãuz de aviso do airbag êéê

É. Conjunto do pr䜳-tensor do retrator

Ê. Módulo de controlo êéê

AVàêO

Para maximizar as vantagens de um
cinto de segurança com pr䜳-tensor:
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

1. O cinto de segurança tem de
funcionar corretamente e estar
regulado na posiç䜭o certa. ãeia e
siga toda as informações e pre‐
cauções relativas aos sistemas
de segurança dos ocupantes do
seu veículo (incluindo os cintos
de segurança e os airbags) refe‐
ridas neste manual.

2. Certifique-se de que voc䜴 e os
seus passageiros t䜴m os cintos
de segurança devidamente colo‐
cados.
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NOTA

• Os pr䜳-tensores instalados nas
posiç䜿es das partes laterais dos
bancos dianteiros e traseiros se‐
r䜭o ativados em determinadas si‐
tuaç䜿es de colis䜭o. Em caso de co‐
lis䜿es suficientemente fortes, po‐
der䜫 verificar-se uma ativaç䜭o dos
airbags juntamente com os pr䜳-
-tensores dos cintos de seguran‐
ça.

• êe os cintos de segurança com
pr䜳-tensor forem ativados, poder䜫
ouvir-se um ruído forte e ver-se
uma poeira fina, semelhante a fu‐
mo, dentro do habit䜫culo. Trata-se
de uma situaç䜭o normal do funcio‐
namento destes dispositivos, que
n䜭o representa qualquer perigo.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Apesar de inofensiva, a poeira fina
poder䜫 provocar irritaç䜭o cut䜬nea
e n䜭o dever䜫 ser inalada durante
muito tempo. Após um acidente
indutor da ativaç䜭o dos pr䜳-ten‐
sores dos cintos de segurança, la‐
ve bem todas as zonas cut䜬neas
expostas 䜪 poeira fina.

• Devido 䜪 ligaç䜭o do sensor que ati‐
va o airbag êéê aos pr䜳-tensores
dos cintos de segurança, a luz de
aviso do airbag êéê  do painel
de instrumentos acende-se cerca
de seis segundos após a ligaç䜭o da
igniç䜭o (interruptor na posiç䜭o ON
(ligado)) e depois apaga-se.

CUàDADO

êe os pr䜳-tensores do cinto de segu‐
rança n䜭o estiverem a funcionar cor‐
retamente, a luz de aviso do airbag
êéê acende-se mesmo que n䜭o haja
qualquer avaria deste último. êe, ao
ligar a chave da igniç䜭o, a luz de avi‐
so do airbag êéê n䜭o acender, se
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

continuar acesa após cerca de 6 se‐
gundos ou se a luz acender com o
veículo em andamento, mande ins‐
pecionar o sistema numa oficina
profissional. A âia recomenda que vi‐
site um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

AVàêO

• Os sistemas de pr䜳-tensores dos
cintos de segurança foram proje‐
tados para funcionarem apenas
uma vez. Após a sua ativaç䜭o, 䜳
necess䜫rio substitui-los. Todos os
cintos de segurança, seja de que
tipo for, devem sempre ser substi‐
tuídos depois de terem atuado nu‐
ma colis䜭o.

• Os mecanismos dos cintos de se‐
gurança com pr䜳-tensor ficam
quentes durante a ativaç䜭o. N䜭o
toque nos mesmos durante v䜫rios
minutos após a sua ativaç䜭o.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• N䜭o tente inspecionar ou substitu‐
ir os cintos de segurança e os pr䜳-
-tensores por sua própria iniciati‐
va. Mande inspecionar o sistema
numa oficina profissional. A âia re‐
comenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.

• N䜭o sujeite os mecanismos dos
cintos de segurança com pr䜳-ten‐
sores a impactos fortes com ou‐
tros objetos.

• N䜭o tente efetuar trabalhos de
manutenç䜭o ou reparaç䜭o nos cin‐
tos de segurança com pr䜳-tenso‐
res.

• O manuseamento incorreto dos
conjuntos dos cintos de segurança
com pr䜳-tensor e o desrespeito
pelos avisos para n䜭o bater, modi‐
ficar, inspecionar, substituir, man‐
ter ou repar䜫-los podem dar ori‐
gem ao seu mau funcionamento
ou 䜪 sua ativaç䜭o extempor䜬nea,
situações que poder䜭o resultar em
lesões graves.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Coloque os cintos de segurança
sempre que conduzir ou viajar num
veículo automóvel.

• êe pretender enviar o veículo ou os
cintos de segurança com pr䜳-ten‐
sor para abate, contacte uma ofi‐
cina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado
âia.

CUàDADO

Trabalho na carroçaria na 䜫rea dian‐
teira do veículo pode danificar o sis‐
tema de cinto de segurança do pr䜳-
-tensor. Assim, mande efetuar a
manutenç䜭o do sistema numa ofici‐
na profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

Precauções a ter com os cintos
de segurança

AVàêO

• Todos os ocupantes do veículo de‐
vem fazer sempre uso dos respeti‐
vos cintos de segurança. Em caso
de colis䜭o ou travagem brusca, os
cintos de segurança e as cadeiras
de criança diminuem o risco de le‐
sões graves ou fatais em todos os
ocupantes. êem o cinto de segu‐
rança colocado, os ocupantes po‐
dem ser atirados para demasiado
perto de um airbag em enchimen‐
to, bater na estrutura do interior
do veículo ou ser projetados para
fora do mesmo. A colocaç䜭o corre‐
ta dos cintos de segurança reduz
em muito estes riscos.
êiga sempre as precauções a ter
com os cintos de segurança, air‐
bags e ocupantes referidas neste
manual.

• Nunca coloque um cinto de segu‐
rança sobre objetos fr䜫geis. êe
ocorrer uma paragem brusca ou
um impacto, o cinto de segurança
pode danific䜫-lo.
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Beb䜳s ou crianças pequenas
ànforme-se sobre a legislaç䜭o vigente
no seu país. As cadeiras de criança e/ou
de beb䜳 t䜴m de ser corretamente colo‐
cadas e instaladas no banco traseiro.
Para mais informaç䜿es sobre a utiliza‐
ç䜭o destas cadeiras, consulte 䳖Cadeiras
de criança䳗 na p䜫gina Ê-Ê0.

AVàêO

Todas as pessoas a bordo do seu veí‐
culo, incluindo beb䜳s e crianças, pre‐
cisam sempre de viajar devidamente
retidas. Nunca leve uma criança nos
braços ou ao colo durante uma via‐
gem de automóvel. As violentas for‐
ças geradas por uma colis䜭o arran‐
car䜭o a criança dos seus braços e
atir䜫-la-䜭o contra o interior do veí‐
culo. Utilize sempre uma cadeira de
criança adequada 䜪 altura e ao peso
da criança transportada.

NOTA

As crianças pequenas ficam mais
protegidas contra les䜿es num aci‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

dente se viajarem devidamente reti‐
das no banco traseiro, numa cadeira
de criança que cumpra os requisitos
das Normas de êegurança em vigor
no seu país. Antes de comprar a ca‐
deira, certifique-se de que a mesma
tem uma etiqueta de certificaç䜭o
que comprove o cumprimento des‐
sas mesmas normas. A cadeira tem
de ser adequada 䜪 altura e ao peso
da criança transportada. Para o con‐
firmar, leia o rótulo da cadeira de
criança. Consulte 䳖Cadeiras de crian‐
ça䳗 na p䜫gina Ê-Ê0.

Crianças de mais idade
As crianças demasiado grandes para se
sentarem em cadeiras de criança de‐
vem sempre ocupar um banco traseiro
e colocar os cintos colo/ombro disponí‐
veis. A parte subabdominal do cinto de‐
ve ajustar-se firmemente 䜪s ancas, o
mais baixo possível. Verifique periodica‐
mente o ajustamento do cinto. A irre‐
quietude de uma criança pode posicio‐
nar mal o cinto. Em caso de acidente,
as crianças est䜭o mais protegidas se vi‐
ajarem devidamente retidas, com uma
cadeira adequada, no banco traseiro. êe
um(a) jovem (com mais de 1É anos) ti‐
ver de sentar-se no banco do passagei‐
ro da frente, ter䜫 de viajar devidamen‐
te retido(a) pelo cinto de colo/ombro, e
com o banco o mais recuado possível.
As crianças com menos de 1É anos de‐
vem viajar devidamente retidas no ban‐
co traseiro. NUNCA sente uma criança
com menos de 1É anos de idade no
banco do passageiro da frente e. NUN‐
CA coloque uma cadeira de criança vira‐
da para tr䜫s no banco do passageiro da
frente de um automóvel.
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êe a parte do ombro do cinto tocar li‐
geiramente no pescoço ou na cara da
criança, tente sent䜫-la mais perto do
centro do veículo. êe o cinto do ombro
continuar a tocar-lhe no pescoço ou na
cara, ter䜫 de voltar a sent䜫-la numa
cadeira de criança.

AVàêO

n Cintos de ombro colocados em
crianças pequenas

• Nunca deixe um cinto do ombro
estar em contacto com o pescoço
ou a cara de uma criança com o
veículo em andamento.

• êe os cintos de segurança n䜭o fo‐
rem corretamente colocados e
ajustados 䜪s crianças, existe um
risco de ocorr䜴ncia de lesões gra‐
ves ou morte.

Mulheres gr䜫vidas
éecomenda-se a utilizaç䜭o do cinto de
segurança por parte de mulheres gr䜫vi‐
das, de modo a diminuir as possibilida‐
des de les䜭o em caso de acidente. Para
colocar o cinto de segurança, a secç䜭o
subabdominal deve ficar colocada t䜭o
baixa e justa quanto possível sobre as
ancas, e n䜭o a atravessar a zona do ab‐
dómen. Para obter recomendaç䜿es es‐
pecíficas, consulte um m䜳dico.

AVàêO

n Mulheres gr䜫vidas
As gr䜫vidas nunca devem colocar a
secç䜭o subabdominal do cinto de se‐
gurança sobre a 䜫rea do abdómen
onde est䜫 localizado o feto, ou acima
do abdómen porque, em caso de im‐
pacto, o cinto pode apertar o feto
em demasia.

Pessoa com ferimentos
Deve-se utilizar um cinto de segurança
para transportar uma pessoa lesionada.
êe necess䜫rio, consulte um m䜳dico para
obter recomendaç䜿es.

Uma pessoa por cinto
Duas pessoas juntas (sendo uma delas
uma criança) nunca devem tentar parti‐
lhar um cinto de segurança. àsso pode
aumentar a gravidade de eventuais le‐
s䜿es em caso de acidente.

N䜭o se deite
Para reduzir as hipóteses de les䜿es em
caso de acidente e maximizar a efic䜫cia
do sistema de retenç䜭o, todos os pas‐
sageiros devem sentar-se direitos, e os
bancos dianteiros e traseiros devem es‐
tar na posiç䜭o vertical sempre que o
veículo estiver em andamento. êe o
ocupante estiver deitado no banco tra‐
seiro ou os bancos dianteiros e trasei‐
ros estiverem reclinados, o cinto de se‐
gurança n䜭o poder䜫 proteg䜴-lo devida‐
mente.

AVàêO

Viajar com as costas de um banco
reclinadas aumenta a possibilidade
de lesões graves ou fatais em caso
de colis䜭o ou travagem brusca. A
proteç䜭o oferecida pelo sistema de
retenç䜭o (cintos de segurança e air‐
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

bags) diminui muito com a reclinaç䜭o
do seu banco. Para atuarem devida‐
mente, os cintos de segurança t䜴m
de estar bem ajustados 䜪s ancas e
ao tórax. Quanto mais reclinadas es‐
tiverem as costas do banco, maiores
s䜭o as possibilidades de as ancas do
ocupante escorregarem por baixo do
cinto do colo, com consequentes le‐
sões internas graves, ou de o pesco‐
ço do ocupante se lesionar no cinto
do ombro. Assim, os condutores e os
passageiros devem viajar sempre
corretamente sentados nos bancos,
com os cintos de segurança devida‐
mente colocados e com as costas
dos bancos na vertical.

Cuidados a ter com os cintos de
segurança
Os sistemas dos cintos de segurança
nunca devem ser desmontados ou alte‐
rados. Al䜳m disso, 䜳 preciso ter cuidado
para garantir que os cintos de seguran‐
ça e os respetivos mecanismos n䜭o s䜭o
danificados pelas dobradiças dos ban‐
cos, portas ou outros fatores.

AVàêO

• Ao recolocar as costas do banco
traseiro na vertical, após o seu re‐
batimento, tenha cuidado para n䜭o
danificar a correia ou o retentor do
cinto de segurança. N䜭o deixe que
a correia ou o retentor do cinto fi‐
quem presos ou entalados no ban‐
co traseiro. Um cinto de segurança
com uma correia ou retentor dani‐
ficados n䜭o 䜳 t䜭o forte, podendo
at䜳 n䜭o atuar devidamente em ca‐
so de colis䜭o ou travagem brusca e
originar assim lesões graves. êe a
correia ou a fivela estiverem dani‐
ficadas, substitua-as imediata‐
mente.

• Os cintos de segurança podem
aquecer num veículo que tenha
permanecido fechado num dia de
sol. Podem queimar beb䜳s e crian‐
ças.

ànspeç䜭o periódica
éecomenda-se a inspeç䜭o periódica de
todos os cintos de segurança, para veri‐
ficar a exist䜴ncia de sinais de desgaste
ou danos nos mesmos. As peças danifi‐
cadas do sistema devem ser substituí‐
das logo que possível.

Mantenha os cintos limpos e secos
Os cintos de segurança devem ser
mantidos limpos e secos. êe ficarem
sujos, podem ser limpos com um sab䜭o
pouco agressivo e 䜫gua quente. N䜭o
utilize lixívia, corantes, detergentes ou
abrasivos fortes, pois estes podem da‐
nificar e enfraquecer o tecido.

Quando substituir os cintos de
segurança
êe o veículo tiver sofrido um acidente,
deve substituir o conjunto ou conjuntos
de cintos de segurança ativados, mes‐
mo que n䜭o apresentem danos visíveis.
Neste caso, mande substituir o sistema
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que consulte um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.
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CADEàéAê DE CéàANÇA (Céê)

éecomendamos que as crianças
viajem sempre no banco
traseiro.

AVàêO

As crianças devem viajar devidamen‐
te retidas. àndependentemente da
idade, as crianças viajam em maior
segurança no banco traseiro. Nunca
coloque uma cadeira de criança vira‐
da para tr䜫s no banco dianteiro de
passageiro, a n䜭o ser que o airbag
dianteiro do passageiro esteja desa‐
tivado.

As crianças com idades inferiores a 1Ê
anos que viajarem no veículo devem
sentar-se no banco traseiro e t䜴m de
estar devidamente retidas, de modo a
minimizar o risco de les䜿es num aciden‐
te, numa travagem ou numa manobra
brusca.

De acordo com as estatísticas da sinis‐
tralidade automóvel, as crianças viajam
mais seguras quando est䜭o devidamen‐
te retidas nos bancos traseiros, e n䜭o
no banco do passageiro da frente. As
crianças demasiado grandes para se
sentarem em cadeiras de criança de‐
vem usar os cintos de segurança dispo‐
níveis.
A maioria dos países t䜴m leis que obri‐
gam a que as crianças viajem em cadei‐
ras de criança regulamentadas.
As leis referentes 䜪s restriç䜿es de idade
ou altura/peso a partir dos quais se po‐
de usar o cinto de segurança em vez da
cadeira para criança diferem de país
para país. Dever䜫 informar-se sobre os
requisitos aplic䜫veis no seu país e no
seu destino de viagem.
As cadeiras de criança e/ou de beb䜳
t䜴m de ser corretamente colocadas e
instaladas no banco do veículo. 䜓 obri‐
gatória a utilizaç䜭o de uma cadeira de
criança disponível no mercado que cum‐
pra os requisitos das Normas de êegu‐
rança do seu país.

Cadeiras de criança (Céê)
Beb䜳s e crianças devem viajar retidos
numa cadeira de criança virada para
tr䜫s ou para a frente que tenha sido
devidamente fixada ao assento do veí‐
culo. ãeia e siga sempre as instruç䜿es
de instalaç䜭o e utilizaç䜭o do fabricante
da cadeira de criança.

AVàêO

• êiga sempre as instruções de ins‐
talaç䜭o e utilizaç䜭o do fabricante
da cadeira de criança.

• éetenha sempre devidamente as
crianças 䜪 cadeira de crianças.

• Nunca utilize um porta-beb䜳s ou
uma cadeira de criança que "en‐
ganche" nas costas de um banco,
pois estes sistemas poder䜭o n䜭o
oferecer a segurança adequada
em caso de acidente.

• Após um acidente, mande verificar
o sistema numa oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.
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êeleç䜭o de uma cadeira de
criança
Quando selecionar uma cadeira de cri‐
ança:
• Certifique-se sempre de que a cadei‐

ra de criança tem um rótulo de certi‐
ficaç䜭o que comprove o cumprimento
dessas mesmas normas no seu país.
Uma cadeira de criança só pode ser
instalada se tiver sido homologada de
acordo com os requisitos das normas
ECE-é44 ou ECE-é1É9.

• êelecione uma cadeira de criança de
acordo com a altura e peso da crian‐
ça. A etiqueta necess䜫ria ou as ins‐
truç䜿es de utilizaç䜭o indicam esta in‐
formaç䜭o, normalmente.

• êelecione uma cadeira de criança que
encaixe na posiç䜭o de assento onde
for utilizada.
Para a adequaç䜭o de cadeiras de cri‐
ança nas posiç䜿es laterais dos bancos
do veículo, consulte as tabelas de ins‐
talaç䜭o.

• ãeia e siga sempre os avisos e as ins‐
truç䜿es de instalaç䜭o e utilizaç䜭o da
cadeira de criança.

Tipos de cadeiras de criança
H䜫 tr䜴s tipos principais de cadeiras de
crianças: viradas para a retaguarda, vi‐
radas para a frente e auxiliares.
Os tipos s䜭o classificados de acordo
com a idade, altura e peso da criança.

êistema de retenç䜭o para crianças vira‐
do para a retaguarda

CRS09B

Uma cadeira de criança virada para a
retaguarda oferece proteç䜭o com a su‐
perfície do assento contra as costas da
criança. As correias de retenç䜭o man‐
t䜴m a criança segura e, em caso de aci‐
dente, mant䜴m a criança posicionada
na cadeira e reduzem as possibilidades
de les䜿es no seu fr䜫gil pescoço e coluna
vertebral.
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Todas as crianças com menos um ano
de idade dever䜭o viajar numa cadeira
de criança virada para a retaguarda. H䜫
diferentes tipos de cadeiras de criança
viradas para a retaguarda: as cadeiras
de criança só para beb䜳 só poder䜭o ser
usadas viradas para a retaguarda. Ca‐
deiras para criança conversíveis e Ê-
-em-1 poder䜭o ter limites de altura e
peso mais elevados na vers䜭o virada
para a retaguarda, permitindo manter a
criança nessa posiç䜭o durante um mai‐
or período de tempo.
Continue a usar a cadeira de criança vi‐
rada para a retaguarda enquanto a cri‐
ança se enquadrar nos limites de altura
e peso indicados pelo fabricante da ca‐
deira.

Cadeira de criança virada para a frente

Uma cadeira de criança virada para a
frente mant䜳m o corpo da criança se‐
guro com correias. Continue a usar a
cadeira de criança virada para a frente
enquanto a criança se enquadrar nos li‐
mites de altura e peso indicados pelo
fabricante da cadeira.
Assim que a criança estiver demasiado
grande para a cadeira de criança virada
para a frente, estar䜫 pronta para uma
cadeira auxiliar.

Cadeiras auxiliares
Uma cadeira auxiliar 䜳 uma cadeira para
criança concebida para encaixar melhor
no sistema de cintos de segurança do
veículo. Uma cadeira auxiliar posiciona o
cinto de segurança para que encaixe
devidamente sobre as partes mais for‐
tes do corpo da criança. Mantenha as
crianças nas cadeiras auxiliares at䜳 te‐
rem idade para colocar um cinto de se‐
gurança devidamente.
Para que o cinto de segurança seja de‐
vidamente colocado, o cinto de colo de‐
ve assentar confortavelmente sobre a
parte superior das coxas e n䜭o na bar‐
riga. O cinto de ombro deve assentar
confortavelmente sobre o ombro e o
peito, e n䜭o sobre o pescoço ou o rosto.
As crianças com idades inferiores a 1Ê
anos que viajarem no veículo devem es‐
tar devidamente retidas, de modo a mi‐
nimizar o risco de les䜿es num acidente,
numa travagem ou numa manobra
brusca.
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ànstalaç䜭o de uma cadeira de
criança

AVàêO

Antes de instalar a cadeira de crian‐
ça:
ãeia e siga sempre as instruções do
fabricante da cadeira de criança.
O incumprimento de todos os avisos
e instruções pode aumentar o risco
de FEéàMENTOê GéAVEê ou MOéTE
em caso de acidente.

AVàêO

êe o encosto de cabeça do veículo
impedir uma instalaç䜭o adequada de
uma cadeira de criança, o encosto da
respetiva posiç䜭o de assento deve
ser reajustado ou completamente
removido.

Depois de selecionar uma cadeira de
criança adequada e verificar se a mes‐
ma assenta de forma adequada na po‐
siç䜭o de banco, existem tr䜴s passos ge‐
rais para uma instalaç䜭o adequada:

• Fixe a cadeira de criança ao veículo de
forma adequada. Todas as cadeiras
de criança t䜴m de ser fixadas ao veí‐
culo com a parte do colo de um cinto
de colo ou ombro ou com a correia de
topo àêOFàX e/ou ponto de fixaç䜭o
àêOFàX e/ou com a perna de suporte.

• Certifique-se de que a cadeira de cri‐
ança est䜫 fixa de forma firme. Depois
de montar a cadeira de criança no
veículo, empurre e puxe o banco para
a frente e de lado para verificar se
est䜫 corretamente fixada no banco.
Uma cadeira de criança fixada com
cinto de segurança deve ser montada
da forma mais firme possível. No en‐
tanto, deve esperar-se algum movi‐
mento de lado para lado.
Ao montar uma cadeira de criança,
ajuste o banco do veículo e as costas
do banco (para cima e para baixo, pa‐
ra a frente e para tr䜫s) de forma a
poder colocar a criança na cadeira de
criança de forma confort䜫vel.

• Coloque a criança de forma segura na
cadeira de criança Certifique-se que a
criança est䜫 com o cinto devidamente
colocado na cadeira de criança, de
acordo com as instruç䜿es do fabri‐
cante de cadeiras de criança.

CUàDADO

Uma cadeira de criança num veículo
fechado pode aquecer bastante. Pa‐
ra impedir queimaduras, verifique a
superfície de assento e os retentores
antes de colocar a criança na cadeira
de criança.

Amarraç䜭o àêOFàX e amarraç䜭o
com correias de topo (sistema
de amarraç䜭o àêOFàX) para
crianças
O sistema àêOFàX prende uma cadeira
de criança durante a conduç䜭o e em ca‐
so de acidente. Este sistema 䜳 concebi‐
do para facilitar a instalaç䜭o da cadeira
de criança e reduzir a possibilidade de
instalaç䜭o incorreta da cadeira de cri‐
ança. O sistema àêOFàX usa pontos de
fixaç䜭o no veículo e pontos de encaixe
na cadeira de criança. O sistema àêOFàX
elimina a necessidade de usar cintos de
segurança para fixar a cadeira de crian‐
ça nos bancos traseiros.
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Os pontos de fixaç䜭o àêOFàX s䜭o barras
de metal montadas no veículo. Existem
dois pontos de fixaç䜭o inferiores para
cada posiç䜭o nos bancos àêOFàX, que
acomoda uma cadeira de criança com
pontos de encaixe inferiores.
Para isar o sistema àêOFàX no seu veícu‐
lo, tem de ter uma cadeira de criança
com pontos de encaixe àêOFàX.
O fabricante da cadeira de criança ir䜫
fornecer-lhe as instruç䜿es sobre como
usar a cadeira de criança com os pontos
de encaixe para os pontos de fixaç䜭o
àêOFàX.

As fixaç䜿es àêOFàX destinam-se 䜪s posi‐
ç䜿es esquerda e direita no banco tra‐
seiro. As suas localizaç䜿es s䜭o mostra‐
das na ilustraç䜭o.

AVàêO

N䜭o tente instalar uma cadeira de
criança utilizando pontos de fixaç䜭o
àêOFàX na posiç䜭o central do banco
traseiro. N䜭o existem pontos de fi‐
xaç䜭o àêOFàX para esta posiç䜭o do
banco. Usar os pontos de fixaç䜭o dos
lugares laterais do banco para a ins‐
talaç䜭o Céê na posiç䜭o central do
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

banco traseiro pode danificar os
pontos de fixaç䜭o.

OYB037017

Tipo A

OYB037018

Tipo B
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Os pontos de fixaç䜭o àêOFàX localizam-
-se entre o encosto do banco e a almo‐
fada do banco dos lugares laterais es‐
querdo e direito do banco traseiro, indi‐
cados pelos símbolos.
❈ (1): àndicador de posiç䜭o da fixaç䜭o

àêOFàX (Tipo A- , Tipo B- )
(É): Fixaç䜭o àêOFàX

Fixar uma cadeira de criança com o
"sistema de amarraç䜭o àêOFàX"
Para instalar uma cadeira de criança i-
-êize ou compatível com àêOFàX em
qualquer uma das posiç䜿es das partes
laterais do banco traseiro:

1. Afaste o retentor do cinto de segu‐
rança dos pontos de fixaç䜭o àêOFàX.

É. Afaste dos pontos de fixaç䜭o quais‐
quer objetos que possam impedir
uma conex䜭o segura entre a cadei‐
ra de criança e os pontos de fixaç䜭o
àêOFàX.

Ê. Coloque a cadeira de criança no
banco do veículo e, em seguida, fixe
a cadeira aos pontos de fixaç䜭o
àêOFàX, seguindo as instruç䜿es for‐
necidas pelo fabricante da cadeira
de criança.

4. êiga as instruç䜿es do fabricante da
cadeira de criança para uma insta‐
laç䜭o e conex䜭o adequadas das fi‐
xaç䜿es àêOFàX na cadeira de criança.

AVàêO

Tome as precauções seguintes ao
usar o sistema àêOFàX:
• ãeia e cumpra todas as instruções

de instalaç䜭o fornecidas com a sua
cadeira de criança.

• Para impedir que uma criança al‐
cance e agarre os cintos n䜭o retr䜫‐
teis, prenda todos os cintos trasei‐
ros e retraia a correia do cinto de
segurança para tr䜫s da criança. A
criança pode sufocar se um cinto
de ombro ficar preso 䜪 volta do
seu pescoço e o cinto apertar.

• NUNCA encaixe mais do que uma
cadeira de criança a um ponto de
fixaç䜭o. àsso pode fazer com que o
ponto de fixaç䜭o ou encaixe se sol‐
te ou parta.

• Depois de um acidente, mande ins‐
pecionar o sistema àêOFàX. Um aci‐
dente pode danificar o sistema
àêOFàX e pode n䜭o fixar devida‐
mente a cadeira de criança.

Fixar uma cadeira de criança com o
sistema de "amarraç䜭o por correias
de topo" (se instalado)

A amarraç䜭o por correia das cadeiras
de criança est䜫 localizada na parte de
tr䜫s dos encostos traseiros dos bancos.
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1. Passe a fita da correia de topo da
cadeira de criança sobre as costas
do banco. Ao colocar a fita da cor‐
reia de topo, siga as instruç䜿es do
fabricante da cadeira de criança.

É. ãigue a fita da correia de topo ao
ponto de encaixe da correia de topo
e, em seguida, aperte a fita da cor‐
reia de topo, seguindo as instruç䜿es
do fabricante da sua cadeira de cri‐
ança, para encaixar firmemente a
cadeira de criança ao banco.

AVàêO

Tome as seguintes precauções ao
instalar a correia de topo:
• ãeia e cumpra todas as instruções

de instalaç䜭o fornecidas com a sua
cadeira de criança.

• NUNCA encaixe mais do que uma
cadeira de criança a um ponto de
fixaç䜭o de correia de topo àêOFàX.
àsso pode fazer com que o ponto
de fixaç䜭o ou encaixe se solte ou
parta.

• N䜭o encaixe a correia de topo a
qualquer outra coisa que n䜭o seja
o ponto de fixaç䜭o correto da cor‐
reia de topo. Poder䜫 n䜭o funcionar
corretamente se for encaixada
noutro ponto.

• As fixações das cadeiras de criança
foram concebidas para suportar
apenas as cargas impostas por ca‐
deiras de criança bem instaladas.
N䜭o devendo, em circunst䜬ncia al‐
guma, ser utilizadas com cintos de
segurança ou correias de retenç䜭o
para adultos ou para ligar outros
objetos ou equipamentos ao veícu‐
lo.
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Adequaç䜭o de cada posiç䜭o de banco para a cadeira de criança àêOFàX com cinto de segurança de acordo com a
regulamentaç䜭o ECE

Grupo de peso Classe de assen‐
tos Equipamento

Posiç䜿es àêOFàX do veículo

1.ª É.ª fila

Passageiro ãado esquerdo Central ãado direito

Berço
F àêO/ã1 N/D X N/D X

G àêO/ãÉ N/D X N/D X

0: AT䜓 10 kg E àêO/é1 N/D àã N/D àã

0+: at䜳 1Ê kg

E àêO/é1 N/D àã N/D àã

D àêO/éÉ N/D àã* N/D àã*

C àêO/éÊ N/D àã* N/D àã*

à: 9 a 18 kg

D àêO/éÉ N/D àã* N/D àã*

C àêO/éÊ N/D àã* N/D àã*

B àêO/FÉ N/D àUF, àã N/D àUF, àã

B1 àêO/FÉX N/D àUF, àã N/D àUF, àã

A àêO/FÊ N/D àUF, àã N/D àUF, àã

 àUF =   adequado para sistemas de cadeiras de criança àêOFàX viradas para a frente de tipo "universal" e aprovadas para
este grupo de peso.

 àã =   adequado para alguns sistemas de cadeiras de criança àêOFàX em particular (Céê), apresentados na lista anexa.
Estes sistemas àêOFàX Céê pertencem 䜪s categorias de "veículo específico", "restritos" ou "semiuniversais".

 àã* =   adequado para alguns sistemas de cadeiras de criança àêOFàX em particular (Céê), apresentados na lista anexa.
Banco do condutor: a altura do banco deve estar na posiç䜭o mais alta.
Banco do passageiro: o banco deve ser colocado na posiç䜭o mais dianteira.
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 X =   posiç䜭o àêOFàX n䜭o adequada para sistemas de cadeiras de criança àêOFàX neste grupo de peso e/ou classe de
tamanho.

 
Fixaç䜭o de uma cadeira de criança
com um cinto de colo/ombro
Quando n䜭o estiver a usar o sistema
àêOFàX, todas as cadeiras de criança
t䜴m de ser fixadas a um banco traseiro
com a parte do colo de um cinto de co‐
lo/ombro.

ànstalar uma cadeira de criança com um
cinto de colo/ombro

Para instalar uma cadeira de criança no
banco traseiro, proceder da seguinte
forma:

1. Coloque a cadeira de criança no
banco traseiro e passe o cinto de
colo/ombro em volta ou atrav䜳s da
cadeira de criança, seguindo as ins‐
truç䜿es do fabricante da cadeira de
criança.
Certifique-se de que a correia do
cinto de segurança n䜭o fica torcida.

É. àntroduza o linguete de encaixe do
cinto de colo e ombro no retentor
do cinto de segurança. Dever䜫 ouvir
um nítido 䳖clique䳗. Posicione o bo‐
t䜭o de libertaç䜭o de forma a ser fa‐
cilmente acessível em caso de
emerg䜴ncia.

Ê. éetire toda a folga que conseguir
do cinto, empurrado a cadeira de
criança para baixo enquanto puxa o
cinto de ombro novamente para o
retrator.

4. Empurre e puxe a cadeira de crian‐
ça para confirmar que o cinto est䜫
corretamente colocado.

êe o fabricante da cadeira de criança
recomendar a utilizaç䜭o de uma correia
de topo com o cinto de colo/ombro.

êistema de segurança do seu veículo   

3-38



Para retirar a cadeira de criança, prima
o bot䜭o de soltar no retentor e puxe o
cinto de colo/ombro para fora da cadei‐
ra de criança, permitindo que o cinto
retraia completamente.
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Compatibilidade de cada posiç䜭o de banco para a categoria "universal" com cadeira de criança com cinto de
segurança de acordo com a regulamentaç䜭o ECE (Para a Europa)
Utilize um sistema para cadeiras de criança que seja oficialmente aprovado e adequado para as crianças que vai transportar.
Quando utilizar um sistema para cadeiras de criança, consulte a seguinte tabela como refer䜴ncia:

Grupo de peso

Posiç䜭o nos bancos

Banco lateral do passageiro da
frente êegunda fila

Airbag ativado Airbag desativa‐
do

Banco lateral
esquerdo

Centrado (CàNTO
DE Té䜔ê PON‐

TOê)

Banco lateral di‐
reito

Grupo 0 (0-9 meses) at䜳 10 kg X U U U* U

Grupo 0 + (0-É anos) at䜳 1Ê kg X U U U* U

Grupo à (9 meses-4
anos) 9 a 18 kg X U U U* U

Grupo àà (15 a É5 kg) 15 a É5 kg UF U U U* U

Grupo ààà (ÉÉ a Ê6 kg) ÉÉ a Ê6 kg UF U U U* U

 U =   Adequado para sistemas para cadeiras de criança "universais" aprovados para este grupo de peso
 U* =
  

A posiç䜭o do banco n䜭o 䜳 adequada para o encaixe de sistemas para cadeiras de criança com perna de suporte.

 UF =
  

Adequado para sistemas de cadeiras de criança viradas para a frente 䳖universais䳗 aprovados para este grupo de peso

 ã =   Adequado para alguns sistemas de cadeiras de criança apresentados na lista anexa. Estes sistemas pertencem 䜪s ca‐
tegorias de "veículo específico", "restritos" ou "semi-universais".

 B =   Cadeira de criança incorporada, aprovada para este grupo de peso.
 X =   Posiç䜭o do banco n䜭o adequada para crianças deste grupo de peso.
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Compatibilidade de cada posiç䜭o de banco para a categoria "universal" com cadeira de criança com cinto de
segurança de acordo com a regulamentaç䜭o ECE (exceto para a Europa)
Utilize um sistema para cadeiras de criança que seja oficialmente aprovado e adequado para as crianças que vai transportar.
Quando utilizar um sistema para cadeiras de criança, consulte a seguinte tabela como refer䜴ncia:

Grupo de peso

Posiç䜭o nos bancos

Banco lateral do passageiro
da frente êegunda fila

Airbag ativa‐
do

Airbag desa‐
tivado

Banco lateral
esquerdo

Centrado
(CàNTO DE
Té䜔ê PON‐

TOê)

Centrado
(CàNTO DE
DOàê PON‐

TOê)

Banco lateral
direito

Grupo 0 (0-9 meses) at䜳 10 kg X U U U UF U

Grupo 0 + (0-É anos) at䜳 1Ê kg X U U U UF U

Grupo à (9 meses-4
anos) 9 a 18 kg X U U U UF U

Grupo àà (15 a É5 kg) 15 a É5 kg UF U U U UF U

Grupo ààà (ÉÉ a Ê6 kg) ÉÉ a Ê6 kg UF U U U UF U

 U =   Adequado para sistemas para cadeiras de criança "universais" aprovados para este grupo de peso.
 UF =
  

Adequado para sistemas de cadeiras de criança viradas para a frente 䳖universais䳗 aprovados para este grupo de peso.

 X =   Posiç䜭o do banco n䜭o adequada para crianças deste grupo de peso.
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êistema para cadeiras de criança i-êize em conformidade com os regulamentos da ECE

Grupo de peso

Posiç䜭o nos bancos

Banco lateral do
passageiro da fren‐

te

êegunda fila

Banco lateral es‐
querdo Central Banco lateral direito

Cadeiras de criança i-êize X i-U X i-U

 i-U =
  

Adequado para Cadeiras de Criança i-êize "universais" voltadas para a frente e para a retaguarda.

 X =   Posiç䜭o de banco n䜭o adequada para cadeiras de criança i-êize Céê.
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Cadeiras de crianças recomendadas – Para a Europa

Grupo de peso Nome Fabricante Tipo de fixaç䜭o N.º de Aprovaç䜭o
ECE-é 44

Grupo 0-1 Baby êafe Plus Britax é䝀mer Virado para tr䜫s com Base àêOFàX. E1 04Ê01146

Grupo 1 Duo Plus Britax é䝀mer Virado para a frente com Base àêOFàX e cor‐
reia de topo E1 04Ê011ÊÊ

Grupo É âidFix àà XP Britax é䝀mer Virado para a frente com Base àêOFàX e cinto
de segurança do veículo E1 04Ê01ÊÉÊ

Grupo Ê áunior ààà Graco Virado para a frente com cinto de segurança
do veículo

E11 0Ê.44.164
E11 0Ê.44.165

❈ A Graco áunior ààà ser䜫 utilizada sem o encosto do banco
ànformaç䜭o do fabricante de cadeiras de criança
 Britax é䝀mer   http://www.britax.com
 Graco   http://www.gracobaby.com
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AàéBAG - êàêTEMA DE éETENÇÃO êUPãEMENTAé (êE àNêTAãADO)

Os airbags do seu velculo poderbo ser diferentes dos apresentados na imagem.

1. Airbag dianteiro do condutor*

É. Airbag dianteiro do passageiro*

Ê. Airbag lateral*

4. Airbags de cortina*

5. ànterruptor para ligar/desligar o air‐
bag do passageiro dianteiro*

AVàêO

• Mesmo nos veículos equipados
com airbags, o condutor e os pas‐
sageiros devem usar os cintos de
segurança, para minimizar o risco
e a gravidade dos ferimentos em
caso de colis䜭o ou capotamento.

• O êéê e os pr䜳-tensores cont䜳m
químicos explosivos.
êe um veículo for descartado sem
remover o êéê e os pr䜳-tensores,
isso pode causar um inc䜴ndio. An‐
tes de descartar um veículo, con‐
tacte uma oficina profissional. A
âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.

(Continuaç䜭o)

*se instalado
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(Continuaç䜭o)

• Mantenha as peças e a cablagem
êéê afastada da 䜫gua ou de outros
líquidos. êe os componentes êéê
n䜭o estiverem a funcionar devido a
exposiç䜭o a 䜫gua ou líquidos, isso
pode causar um inc䜴ndio ou feri‐
mentos graves.

Como atua o sistema de airbags
• Os airbags só atuam (enchem, se ne‐

cess䜫rio) com o interruptor da igniç䜭o
na posiç䜭o ON ou êTAéT.

• Em caso de forte colis䜭o frontal ou
lateral (se estiver instalado um airbag
lateral ou airbag de cortina), os air‐
bags insuflam instantaneamente, pa‐
ra ajudar a proteger os ocupantes
contra les䜿es corporais graves.

NOTA

n êe estiver instalado um sensor
de capotamento

Ainda, em caso de capotamento (se
estiver instalado um airbag lateral
ou airbag de cortina), os airbags in‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

suflam instantaneamente, para aju‐
dar a proteger os ocupantes contra
les䜿es corporais graves.

• Em condiç䜿es normais, o airbag foi
concebido de forma a ser ativado
quando a colis䜭o atinge certos 䜬ngu‐
los ou intensidades. Esses dois fato‐
res s䜭o elementos cruciais para deci‐
dir se o sinal de ativaç䜭o do airbag
deve ser transmitido ou se o veículo
deve mudar para o modo el䜳trico.

• O airbag 䜳 ativado com base no 䜬ngu‐
lo e na intensidade da colis䜭o. N䜭o se
ativa sempre que ocorre um acidente
ou colis䜭o.

• Os airbags dianteiros enchem-se e
esvaziam-se completamente num
instante.
䜓 praticamente impossível ver o en‐
chimento dos airbags num acidente.
êer䜫 muito mais prov䜫vel ver apenas
os airbags j䜫 vazios e saídos dos seus
compartimentos após a colis䜭o.

• Para ajudar a proteger os ocupantes
numa forte colis䜭o, os airbags t䜴m de
encher rapidamente. A velocidade de
enchimento dos airbags resulta do
período de tempo extremamente
curto em que se d䜫 a colis䜭o e da ne‐
cessidade de interpor o airbag entre o
ocupante e as estruturas do veículo,
antes de o ocupante embater nestas
últimas.
Esta velocidade de enchimento reduz
o risco de les䜿es graves ou passíveis
de fazer perigar a vida dos ocupantes
em caso de forte colis䜭o, fator que 䜳
necessariamente tido em conta pelo
design dos airbags.
Contudo, o enchimento de um airbag
pode tamb䜳m provocar les䜿es, como
abras䜿es faciais, contus䜿es e fratu‐
ras ósseas, visto que a velocidade de
enchimento faz com que o airbag se
expanda com uma enorme força.

• Existem at䜳 situaç䜿es em que o con‐
tacto com o airbag do volante pode
provocar les䜿es corporais fatais, no‐
meadamente se o condutor estiver
sentado demasiado perto do volante.
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AVàêO

• Para evitar lesões corporais graves
ou fatais causadas pela ativaç䜭o
dos airbags numa colis䜭o, o condu‐
tor deve sentar-se o mais atr䜫s e
distante possível do airbag do vo‐
lante (no mínimo 250 mm). Quanto
ao passageiro da frente, deve re‐
cuar sempre o seu banco o mais
possível e recostar-se no mesmo.

• Os airbags enchem instantanea‐
mente em caso de colis䜭o, pelo
que, se n䜭o estiverem sentados
numa posiç䜭o correta, os ocupan‐
tes poder䜭o sofrer lesões causa‐
das pela força da expans䜭o dos
airbags.

• O enchimento dos airbags pode
provocar lesões como abrasões fa‐
ciais ou corporais e lesões provo‐
cadas por óculos partidos ou quei‐
maduras.

éuído e fumo
Quando enchem, os airbags emitem um
forte ruído e soltam fumo e pó no inte‐
rior do veículo. Esta 䜳 uma situaç䜭o
normal, resultante da igniç䜭o do meca‐
nismo de enchimento do airbag. Depois
do enchimento do airbag, poder䜫 sentir
um desconforto substancial ao respirar,
devido ao contacto do seu peito com o
cinto de segurança e o airbag, bem co‐
mo 䜪 inalaç䜭o de fumo e pó. Após a co‐
lis䜭o, abra as portas e/ou os vidros do
veículo assim que puder, de modo a di‐
minuir o desconforto e a evitar uma ex‐
posiç䜭o prolongada ao fumo e pó dos
airbags.
Embora n䜭o sejam tóxicos, o fumo e o
pó podem causar irritaç䜿es cut䜬neas
(bem como nos olhos, nariz, garganta,
etc.). êe isso acontecer, lave imediata‐
mente as partes irritadas com 䜫gua fria
e v䜫 ao m䜳dico se os sintomas persisti‐
rem.

AVàêO

Quando os airbags enchem, as peças
relacionadas com os airbags do vo‐
lante, painel de instrumentos e am‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

bos os lados das longarinas do teja‐
dilho, por cima das portas dianteiras
e traseiras do habit䜫culo, ficam bas‐
tante quentes. Para evitar queima‐
duras, n䜭o toque nos componentes
internos do compartimento de um
airbag logo após o seu enchimento.
N䜭o instale nem coloque quaisquer
acessórios perto de 䜫reas de ativa‐
ç䜭o do airbag, como o painel de ins‐
trumentos, janelas, pilares e longari‐
nas do teto.
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Etiqueta de aviso do sistema de
airbag do passageiro da frente para
cadeira de criança

Tipo A

OYDESA2042

OHM036053L

■ Tipo B

Nunca coloque uma cadeira de criança
virada para tr䜫s no banco do passageiro
da frente. êe o airbag encher, pode in‐
fligir um impacto na cadeira, provocan‐
do ferimentos graves ou at䜳 mesmo
mortais na criança.
N䜭o coloque uma cadeira de criança vi‐
rada para a frente no banco do passa‐
geiro da frente. êe o airbag dianteiro do
passageiro encher, poder䜫 provocar fe‐
rimentos graves ou at䜳 mesmo mortais
na criança.
êe o seu veículo estiver equipado com
interruptor ON/OFF do airbag dianteiro
do passageiro, pode ativar ou desativar
o airbag dianteiro do passageiro quando
for necess䜫rio.

AVàêO

• Perigo extremo! N䜭o utilize uma
cadeira de criança virada para tr䜫s
num banco protegido por um air‐
bag 䜪 sua frente!

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• NUNCA use cadeiras de criança vi‐
radas para tr䜫s em bancos prote‐
gidos por um AàéBAG ATàVO 䜪 sua
frente, pois em caso de enchimen‐
to do airbag poder䜭o ocorrer FEéà‐
MENTOê MOéTAàê ou MOéTE da
CéàANÇA.

• Nunca coloque uma cadeira de cri‐
ança no banco do passageiro da
frente. êe o airbag dianteiro do
passageiro encher, poder䜫 provo‐
car ferimentos graves ou at䜳 mes‐
mo mortais na criança.

• êe as crianças se sentarem nos lu‐
gares laterais do banco traseiro do
veículo equipado com airbags late‐
rais e/ou de cortina, instale sem‐
pre a cadeira de criança o mais
longe possível do lado da porta e
fixe-a corretamente.
O enchimento dos airbags laterais
e/ou de cortina poder䜫 provocar
ferimentos graves ou at䜳 mesmo
mortais num beb䜳 ou numa crian‐
ça.
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ãuz de aviso do airbag

W7-147

Esta luz de aviso do painel de instru‐
mentos destina-se a alertar o condutor
para um eventual problema do seu sis‐
tema de airbags, ou êistema de éeten‐
ç䜭o êuplementar (êéê).
Quando o interruptor da igniç䜭o 䜳 liga‐
do, a luz de aviso acende-se durante
cerca de 6 segundos, apagando-se em
seguida.
Mande inspecionar o sistema se:
• A luz n䜭o acender durante alguns ins‐

tantes ao ligar a igniç䜭o.

• A luz permanecer acesa após os cerca
de 6 segundos predefinidos.

• A luz acender com o veículo em anda‐
mento.

• A luz piscar com o interruptor da igni‐
ç䜭o ligado (posiç䜭o ON).

àndicador de ativaç䜭o (ON) do
airbag dianteiro do passageiro (se
instalado)

O indicador de ativaç䜭o ON
do airbag dianteiro do pas‐
sageiro acende-se durante
cerca de 4 segundos após a
ligaç䜭o da igniç䜭o (interrup‐
tor na posiç䜭o 䳖ON䳗).

Este indicador acende-se tamb䜳m se o
interruptor de ativaç䜭o/desativaç䜭o
(ON/OFF) do airbag dianteiro do passa‐
geiro for colocado na posiç䜭o ON, apa‐
gando-se cerca de 60 segundos depois.

àndicador de desativaç䜭o OFF do
airbag dianteiro do passageiro (se
instalado)

O indicador de desativaç䜭o
OFF do airbag dianteiro do
passageiro acende-se du‐
rante cerca de 4 segundos
após a ligaç䜭o da igniç䜭o (in‐
terruptor na posiç䜭o ON).
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Este indicador acende-se tamb䜳m se o
interruptor de ativaç䜭o/desativaç䜭o
(ON/OFF) do airbag dianteiro do passa‐
geiro for colocado na posiç䜭o OFF, apa‐
gando-se se esse mesmo interruptor
for colocado na posiç䜭o ON.

CUàDADO

êe o interruptor ON/OFF do airbag
dianteiro do passageiro funcionar in‐
corretamente, o indicador OFF deste
airbag n䜭o se acende (o indicador ON
do airbag dianteiro do passageiro
acende-se e apaga-se cerca de 60
segundos depois) e o airbag enche-
-se em caso de colis䜭o frontal, mes‐
mo que o seu interruptor ON/OFF
esteja na posiç䜭o OFF.
Neste caso, mande inspecionar o in‐
terruptor de ativaç䜭o/desativaç䜭o
(ON/OFF) do airbag frontal do passa‐
geiro e o sistema êéê de airbags nu‐
ma oficina profissional.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

Componentes e funções do
sistema êéê

O sistema êéê 䜳 composto pelos se‐
guintes componentes:

1. Módulo do airbag dianteiro do con‐
dutor*

É. Módulo do airbag dianteiro do pas‐
sageiro*

Ê. Módulos dos airbags laterais*

4. Módulos dos airbags de cortina*

5. Conjunto dos pr䜳-tensores dos re‐
tratores*

6. ãuz de aviso do airbag
*se instalado

7. Módulo de controlo êéê (êéêCM)/
sensor de capotamento*

8. êensores de impacto lateral*

9. ànterruptor de ativaç䜭o/desativaç䜭o
(ON/OFF) do airbag dianteiro do
passageiro*

10. àndicador de ativaç䜭o/desativaç䜭o
(ON/OFF) (ligado/desligado) do air‐
bag dianteiro do passageiro*

O módulo êéêCM monitoriza continua‐
mente todos os componentes do êéê
com a igniç䜭o ligada, de modo a deter‐
minar se o impacto de uma colis䜭o 䜳
suficientemente forte para ativar o en‐
chimento do airbag ou o pr䜳-tensor do
cinto de segurança.
A luz de aviso do airbag do êéê 䳖 䳖no
painel de instrumentos acende-se du‐
rante cerca de 6 segundos após a liga‐
ç䜭o da igniç䜭o (posiç䜭o ON (ligado)), de‐
vendo apagar-se depois a luz de aviso
do airbag do êéê 䳖 䳗.

*se instalado
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AVàêO

êe acontecer alguma das situações
seguintes, existe uma avaria no êéê.
Neste caso, mande inspecionar o sis‐
tema numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.
• A luz n䜭o acender durante alguns

instantes ao ligar a igniç䜭o.

• A luz permanece acesa após os
cerca de 6 segundos predefinidos.

• A luz acender com o veículo em an‐
damento.

• A luz piscar com o interruptor da
igniç䜭o ligado (posiç䜭o ON).

Airbag dianteiro do condutor (1)

B240B01L

Os módulos dos airbags est䜭o localiza‐
dos no centro do volante e no painel do
lado do passageiro por cima do porta-
-luvas. êe o módulo êéêCM detetar um
impacto suficientemente forte na dian‐
teira do veículo, ativar䜫 automatica‐
mente os airbags dianteiros.

Airbag dianteiro do condutor (2)

B240B02L

Aquando da ativaç䜭o, as costuras mol‐
dadas diretamente nas coberturas al‐
mofadadas separam-se sob a press䜭o
da expans䜭o dos airbags. A continuaç䜭o
da abertura das coberturas permite en‐
t䜭o o enchimento total dos airbags.
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Airbag dianteiro do condutor (3)

B240B03L

O enchimento total de um airbag, jun‐
tamente com a atuaç䜭o de um cinto de
segurança corretamente colocado, ate‐
nua o movimento para a frente do con‐
dutor ou do passageiro da frente, redu‐
zindo o risco de les䜿es na cabeça e no
tórax.
Depois de encher completamente, o air‐
bag começa imediatamente a esvaziar-
-se, permitindo ao condutor continuar a
olhar para a frente e comandar a dire‐
ç䜭o ou utilizar outros comandos.

Airbag dianteiro do passageiro (se instalado)

AVàêO

• N䜭o instale nem coloque quaisquer
acessórios (suporte para bebidas,
autocolantes, etc.) no painel do
passageiro da frente, por cima do
porta-luvas, num veículo com air‐
bag do passageiro. Estes objetos
podem tornar-se proj䜳teis perigo‐
sos e causar lesões em caso de en‐
chimento do airbag do passageiro.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe instalar uma geleira no interior
do veículo, n䜭o a coloque perto do
painel de instrumentos nem na su‐
perfície do painel de instrumentos.
Este objeto pode tornar-se um
proj䜳til perigoso e causar lesões
em caso de enchimento do airbag
do passageiro.
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AVàêO

• A ativaç䜭o de um airbag 䜳 acom‐
panhada de um ruído sonoro, se‐
guido da libertaç䜭o de uma poeira
fina no interior do veículo. Esta si‐
tuaç䜭o 䜳 normal (os airbags est䜭o
envoltos por essa poeira fina) e
n䜭o representa qualquer perigo.
Por䜳m, a poeira gerada pela ativa‐
ç䜭o do airbag pode provocar irrita‐
ç䜭o cut䜬nea ou ocular, bem como
agravar as crises asm䜫ticas, em
algumas pessoas. Após um aciden‐
te indutor da ativaç䜭o dos airbags,
lave sempre bem todas as zonas
cut䜬neas expostas 䜪 poeira fina
com 䜫gua fria e um sab䜭o n䜭o
agressivo.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• O sistema êéê só actua com a igni‐
ç䜭o ligada (interruptor na posiç䜭o
ON [ligar]). êe, ao ligar a igniç䜭o ou
depois de motor iniciar, a luz de
aviso do êéê " " n䜭o se acender
ou continuar acesa após cerca de
6 segundos, se acender com o veí‐
culo em andamento, o sistema êéê
n䜭o est䜫 a funcionar corretamen‐
te. Neste caso, mande inspecionar
o sistema numa oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• Antes de trocar um fusível ou des‐
ligar um borne da bateria, rode o
interruptor da igniç䜭o para a posi‐
ç䜭o ãOCâ e remova a chave da ig‐
niç䜭o. Nunca remova ou troque
o(s) fusível(eis) do(s) airbag(s) com
a igniç䜭o ligada (posiç䜭o ON [ãi‐
gar]). êe ignorar este aviso, a luz
de aviso do êéê 䳖 䳗 acende-se.

Airbag dianteiro do condutor e
do passageiro (se instalado)

Airbag dianteiro do condutor

Airbag dianteiro do passageiro
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O seu veículo est䜫 equipado com um
êistema de éetenç䜭o êuplementar (Air‐
bag) e com cintos de segurança colo/
ombro para as posiç䜿es de sentado do
condutor e do passageiro.
A presença do sistema 䜳 assinalada pe‐
las palavras "AàéBAG" gravadas na tam‐
pa almofadada do airbag no volante e
do painel frontal do passageiro por ci‐
ma do porta-luvas.
O êéê 䜳 formado por airbags instalados
sob as tampas almofadadas no centro
do volante e no painel frontal do passa‐
geiro por cima do porta-luvas.
O objetivo do êéê 䜳 garantir ao condu‐
tor e/ou ao passageiro da frente uma
proteç䜭o adicional que complementa o
sistema de cintos de segurança em ca‐
so de impacto frontal suficientemente
forte.

AVàêO

O condutor deve ter as m䜭os no vo‐
lante, nas posições das 9:00 e 3:00.
Quanto ao passageiro da frente, de‐
ve ter os membros superiores as‐
sentes no colo.

AVàêO

Utilize sempre cintos de segurança e
cadeiras de criança, seja onde, com
quem e em que circunst䜬ncias for!
Os airbags enchem repentinamente,
com uma força consider䜫vel. Os cin‐
tos de segurança mant䜴m os ocu‐
pantes numa posiç䜭o correta para
maximizar a proteç䜭o oferecida pe‐
los airbags. Os ocupantes que viaja‐
rem numa posiç䜭o incorreta e sem
cinto de segurança poder䜭o sofrer
lesões graves aquando do enchimen‐
to dos airbags. êiga sempre as pre‐
cauções a ter com os cintos de segu‐
rança, airbags e ocupantes referidas
neste manual.
Para diminuir as possibilidades de fe‐
rimentos graves ou fatais e aumen‐
tar a proteç䜭o e a segurança ofereci‐
das pelo sistema de retenç䜭o:
• Nunca sente uma criança numa ca‐

deira de criança ou auxiliar no ban‐
co do passageiro da frente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Transporte sempre as crianças,
com o cinto de segurança coloca‐
do, no banco traseiro. Este 䜳 o lo‐
cal mais seguro para uma criança
viajar, qualquer que seja a sua ida‐
de.

• Os airbags dianteiros e laterais po‐
dem provocar ferimentos nos ocu‐
pantes mal posicionados nos ban‐
cos dianteiros.

• êem comprometer a sua posiç䜭o
de conduç䜭o e o controlo do veícu‐
lo, recue o seu banco o mais possí‐
vel para se afastar dos airbags di‐
anteiros.

• O condutor e os passageiros nunca
devem sentar-se demasiado perto
dos airbags, ou encostar-se a es‐
tes. êe estiverem mal posiciona‐
dos, poder䜭o sofrer ferimentos
graves, provocados pelo enchi‐
mento dos airbags.

• Nunca se encoste 䜪 porta ou 䜪
consola central, sente-se sempre
na vertical.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• N䜭o permita que o banco do pas‐
sageiro da frente seja ocupado se
o indicador OFF (desligado) estiver
aceso, uma vez que em tais circun‐
st䜬ncias o airbag n䜭o funcionar䜫
em caso de colis䜭o frontal mode‐
rada ou forte.

• N䜭o coloque objetos sobre ou per‐
to dos módulos dos airbags insta‐
lados no volante, painel de instru‐
mentos e painel frontal do passa‐
geiro, por cima do porta-luvas. Es‐
ses objetos podem tornar-se con‐
tundentes se o veículo sofrer uma
colis䜭o suficientemente forte para
ativar os airbags.

• N䜭o force nem desligue as cabla‐
gens ou outros componentes do
sistema êéê. êe o fizer, poder䜫 so‐
frer ferimentos provocados pela
ativaç䜭o acidental dos airbags ou
pela inutilizaç䜭o do sistema êéê.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe a luz de aviso do airbag êéê
permanecer acesa com o veículo
em andamento, mande inspecio‐
nar o sistema numa oficina profis‐
sional. A âia recomenda que visite
um concession䜫rio/parceiro de ser‐
viços autorizado âia.

• Os airbags só podem ser utilizados
uma vez. Mande substituir o siste‐
ma numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• O sistema êéê foi concebido para
ativar os airbags dianteiros apenas
se o impacto sofrido for suficien‐
temente forte e tiver um 䜬ngulo
inferior a 30° em relaç䜭o ao eixo
longitudinal dianteiro do veículo.
Al䜳m disso, os airbags só se ati‐
vam uma vez. Os cintos de segu‐
rança t䜴m de ser sempre coloca‐
dos.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Os airbags dianteiros n䜭o foram
concebidos para ser ativados em
impactos laterais, impactos trasei‐
ros ou capotamentos. Al䜳m disso,
os airbags dianteiros n䜭o s䜭o ati‐
vados em colisões frontais abaixo
do limiar de ativaç䜭o.

• As cadeiras de criança nunca de‐
vem ser colocadas no banco dian‐
teiro. As crianças nelas sentadas
poder䜭o sofrer ferimentos graves
ou mortais devido 䜪 ativaç䜭o de
um airbag em caso de acidente.

• As crianças de idade igual ou infe‐
rior a 12 anos t䜴m sempre de via‐
jar devidamente retidas no banco
traseiro. Nunca as deixe viajar no
banco do passageiro da frente. êe
um(a) jovem com mais de 12 anos
tiver de se sentar no banco do
passageiro da frente, ter䜫 de viajar
com o cinto de segurança bem co‐
locado e o banco o mais recuado
possível.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Para aumentar a proteç䜭o e a se‐
gurança em todos os tipos de coli‐
sões, todos os ocupantes, incluin‐
do o condutor, devem colocar sem‐
pre os cintos de segurança, haja ou
n䜭o airbag para o seu lugar, de
modo a reduzir os riscos de feri‐
mentos graves ou fatais em caso
de colis䜭o. Nunca se sente demasi‐
ado perto dos airbags, nem se en‐
coste a eles.

• Um ocupante sentado incorreta‐
mente ou fora de posiç䜭o pode so‐
frer ferimentos graves ou fatais
em caso de colis䜭o. Os ocupantes
devem viajar sentados numa posi‐
ç䜭o vertical e com as costas do
respetivo banco na mesma posi‐
ç䜭o, centrados no assento do ban‐
co, com os cintos de segurança co‐
locados, as pernas confortavel‐
mente estendidas e os p䜳s assen‐
tes no piso, at䜳 o veículo estacio‐
nar e a chave ser retirada da igni‐
ç䜭o.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• O sistema êéê de airbags tem de
atuar muito rapidamente para
oferecer proteç䜭o em caso de coli‐
s䜭o. E se um ocupante estiver mal
posicionado por n䜭o ter o cinto de
segurança colocado, o airbag pode
atingi-lo de modo a causar-lhe fe‐
rimentos graves ou fatais.

ànterruptor de ativaç䜭o/desativaç䜭o
(ON/OFF) do airbag dianteiro do
passageiro (se instalado)

êe for instalada uma cadeira de criança
no banco do passageiro da frente, ou se
este banco estiver desocupado, 䜳 possí‐
vel desativar o airbag dianteiro do pas‐
sageiro atrav䜳s do interruptor de ativa‐
ç䜭o/desativaç䜭o.
Para garantir a segurança da criança, o
airbag dianteiro do passageiro deve es‐
tar desativado sempre que, em deter‐
minadas situaç䜿es de exceç䜭o, seja ne‐
cess䜫ria a instalaç䜭o de uma cadeira de
criança virada para tr䜫s no banco do
passageiro da frente.
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Para desativar ou reativar o airbag di‐
anteiro do passageiro:

Para desativar o airbag dianteiro do
passageiro, insira a chave mec䜬nica no
interruptor ON/OFF do airbag dianteiro
do passageiro e rode-a para a posiç䜭o
OFF. O indicador OFF ( ) do airbag di‐
anteiro do passageiro acende-se e per‐
manece aceso at䜳 o airbag ser reativa‐
do.
Para reativar o airbag dianteiro do pas‐
sageiro, insira a chave mec䜬nica no in‐
terruptor ON/OFF do airbag dianteiro
do passageiro e rode-a para a posiç䜭o
ON.

O indicador OFF do airbag dianteiro do
passageiro apaga-se e o indicador ON
( ) acende-se durante cerca de 60 se‐
gundos.

AVàêO

Nalguns modelos, o interruptor
ON/OFF do airbag dianteiro pode ser
rodado com a ajuda de um pequeno
objeto rígido. Verifique sempre o es‐
tado do bot䜭o ON/OFF do airbag di‐
anteiro, assim como o indicador
ON/OFF do airbag dianteiro do pas‐
sageiro.

NOTA

• êe o interruptor de ativaç䜭o/desa‐
tivaç䜭o (ON/OFF) do airbag dian‐
teiro do passageiro estiver na po‐
siç䜭o ON, o airbag est䜫 ativado,
pelo que n䜭o se deve instalar ca‐
deiras de criança ou berços no
banco do passageiro da frente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe o interruptor de ativaç䜭o/desa‐
tivaç䜭o (ON/OFF) do airbag dian‐
teiro do passageiro estiver na po‐
siç䜭o OFF, o airbag est䜫 desativa‐
do.
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CUàDADO

• êe o interruptor de ativaç䜭o/desa‐
tivaç䜭o (ON/OFF) do airbag dian‐
teiro do passageiro n䜭o estiver a
funcionar corretamente, a luz de
aviso do airbag ( ) do painel de
instrumentos acende-se.
Por seu turno, o indicador OFF ( )
do airbag dianteiro do passageiro
n䜭o se acende (o indicador ON do
airbag acende-se e apaga-se cerca
de 60 segundos depois), o Módulo
de Controlo êéê reativa o airbag e
este enche-se numa colis䜭o com
impacto frontal, mesmo que o seu
interruptor ON/OFF esteja na posi‐
ç䜭o OFF.
Neste caso, mande inspecionar o
sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• êe, ao ligar a igniç䜭o, a luz de aviso
do airbag êéê piscar ou n䜭o acen‐
der ou se a luz se acender com o
veículo em andamento, mande ins‐
pecionar o sistema numa oficina
profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

AVàêO

• O condutor 䜳 respons䜫vel pela re‐
gulaç䜭o correta do interruptor de
ativaç䜭o/desativaç䜭o (ON/OFF) do
airbag dianteiro do passageiro.

• Desative o airbag dianteiro do pas‐
sageiro apenas com a igniç䜭o des‐
ligada. Caso contr䜫rio, poder䜫 pro‐
vocar uma avaria no Módulo de
Controlo do êéê.
Al䜳m disso, pode haver o perigo de
o airbag lateral e/ou de cortina do
condutor e/ou dianteiro do passa‐
geiro n䜭o se ativarem ou serem in‐
corretamente ativados em caso de
colis䜭o.

• Nunca instale cadeiras de criança
viradas para tr䜫s no banco do pas‐
sageiro da frente, exceto se o air‐
bag dianteiro do passageiro estiver
desativado. As crianças nelas sen‐
tadas poder䜭o sofrer ferimentos
graves ou mortais devido 䜪 ativa‐
ç䜭o de um airbag em caso de aci‐
dente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Embora o seu veículo esteja equi‐
pado com o interruptor de ativa‐
ç䜭o/desativaç䜭o (ON/OFF) do air‐
bag dianteiro do passageiro, n䜭o
instale cadeiras de criança no ban‐
co do passageiro da frente. As ca‐
deiras de criança nunca devem ser
colocadas no banco dianteiro. As
crianças demasiado grandes para
se sentarem em cadeiras de crian‐
ça devem sempre ocupar um ban‐
co traseiro e colocar os cintos colo/
ombro disponíveis. Em caso de aci‐
dente, as crianças est䜭o mais pro‐
tegidas se viajarem devidamente
retidas, com uma cadeira adequa‐
da, no banco traseiro.

• ãogo que a cadeira de criança dei‐
xe de ser necess䜫ria no banco do
passageiro da frente, reative o air‐
bag dianteiro do passageiro.

(Continuaç䜭o)

  

3-57

3

êistem
a de segurança do seu veículo



(Continuaç䜭o)

• Nunca coloque ou insira nenhum
objeto em nenhuma abertura pe‐
quena perto das etiquetas dos air‐
bags laterais ligados aos bancos do
veículo. Quando o airbag 䜳 aciona‐
do, o tal objeto poderia afetar o
acionamento e provocar um aci‐
dente inesperado ou danos corpo‐
rais.

AVàêO

n N䜭o colar objetos
N䜭o devem ser colocados objetos
(como a cobertura de proteç䜭o em
caso de colis䜭o, o suporte de tele‐
móvel, o suporte para copos, perfu‐
mes ou autocolantes) por cima ou
perto dos módulos dos airbags no
volante, no painel de instrumentos,
no para-brisas, assim como no pai‐
nel do passageiro dianteiro sobre o
porta-luvas. Os objetos podem pro‐
vocar ferimentos se o veículo sofrer
um acidente suficientemente grave
para provocar o disparo dos airbags.
N䜭o coloque objetos sobre o airbag
ou entre si e o airbag.

Airbag lateral (se instalado)

Frente

O seu veículo est䜫 equipado com air‐
bags de impacto lateral em cada um
dos bancos dianteiros. Estes airbags la‐
terais destinam-se a assegurar ao con‐
dutor e/ou ao passageiro da frente
uma proteç䜭o suplementar 䜪 oferecida
pelos cintos de segurança.
Os airbags laterais foram concebidos
para se ativarem apenas em determi‐
nadas colis䜿es de impacto lateral, em
funç䜭o da força, do 䜬ngulo, da velocida‐
de e do ponto de impacto da colis䜭o. Os
airbags de impacto lateral n䜭o s䜭o ati‐
vados em todas as colis䜿es laterais.

AVàêO

êe os lugares ocupados estiverem
equipados com airbags laterais e/ou
de cortina, n䜭o permita aos ocupan‐
tes do seu veículo que: encostem a
cabeça ou o corpo 䜪s portas; colo‐
quem os braços nas portas ou atra‐
v䜳s das janelas; coloquem objetos
entre si e as portas.
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NOTA

n se estiver instalado um sensor
de capotamento

• Al䜳m disso, ambos os lados dos
airbags laterais s䜭o acionados em
determinadas situaç䜿es de capo‐
tamento.

• O airbag lateral pode acionar
quando o sensor de capotamento
detetar a situaç䜭o como um capo‐
tamento.

AVàêO

• Os airbags laterais destinam-se a
complementar, e n䜭o a substituir,
o sistema de cintos de segurança
do condutor e do passageiro da
frente. Deste modo, os cintos de
segurança t䜴m de estar sempre
colocados com o veículo em anda‐
mento. Os airbags acionar apenas
em determinadas colisões ou ca‐
potamentos.*1 suficientemente
graves para causarem lesões signi‐
ficativas nos ocupantes do veículo.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Para maximizar a proteç䜭o ofere‐
cida pelo sistema de airbags late‐
rais e evitar lesões causadas pelo
enchimento desses airbags, ambos
os ocupantes dos bancos diantei‐
ros (se instalado) devem sentar-se
na vertical com o cinto de seguran‐
ça corretamente colocado.

• N䜭o utilize coberturas acessórias
nos bancos.

• A utilizaç䜭o destas coberturas po‐
de diminuir ou impedir a efic䜫cia
do sistema.

• Para impedir uma ativaç䜭o extem‐
por䜬nea do airbag lateral, causa‐
dora de eventuais lesões, evite ba‐
ter no sensor de impacto lateral
com a igniç䜭o do veículo ligada.

• êe o banco ou a cobertura do ban‐
co ficarem danificados, mande
efetuar a manutenç䜭o do sistema
numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

*1 Apenas veículo com sensor de capo‐
tamento instalado

AVàêO

n N䜭o colar objetos
• N䜭o coloque objetos sobre o airbag

ou entre si e o airbag. Al䜳m disso,
n䜭o coloque quaisquer objetos em
torno da zona de insuflaç䜭o do air‐
bag como, por exemplo, a porta, o
vidro da porta lateral e o pilar di‐
anteiro e traseiro.

• N䜭o coloque objetos entre a porta
e o banco. Estes podem tornar-se
proj䜳teis perigosos em caso de in‐
suflaç䜭o do airbag.

• N䜭o instale acessórios ao lado ou
perto dos airbags laterais.

• N䜭o pendure itens pesados nos ca‐
bides para roupas, por motivos de
segurança.
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Airbags de cortina (se
instalados)

Os airbags de cortina est䜭o colocados
ao longo das longarinas do teto do veí‐
culo, por cima dos pilares centrais.
Destinam-se a proteger a cabeça dos
ocupantes dos bancos dianteiros e dos
lugares laterais dos bancos traseiros
em determinadas situaç䜿es de impacto
lateral.
Os airbags de cortina foram concebidos
para se ativarem apenas em determi‐
nadas situaç䜿es de impacto lateral, em
funç䜭o da força, do 䜬ngulo, da velocida‐
de e do ponto de impacto da colis䜭o. Os
airbags de cortina n䜭o s䜭o ativados em
todas as situaç䜿es de impacto lateral
nem nas colis䜿es frontais e 䜪 retaguar‐
da do veículo.

NOTA

n se estiver instalado um sensor
de capotamento

• Al䜳m disso, ambos os lados dos
airbags de cortina s䜭o acionados
em determinadas situaç䜿es de ca‐
potamento.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• O airbag de cortina pode acionar
quando o sensor de capotamento
detetar a situaç䜭o como um capo‐
tamento.

AVàêO

• Para os airbags laterais e os air‐
bags de cortina oferecerem o seu
nível m䜫ximo de proteç䜭o, os dois
pares de ocupantes dos bancos di‐
anteiros e dos lugares laterais dos
bancos traseiros devem sentar-se
na vertical e com os cintos de se‐
gurança corretamente colocados.
N䜭o esquecer que as crianças de‐
vem viajar sentadas numa cadeira
de criança adequada no banco tra‐
seiro.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• êe houver crianças nos lugares la‐
terais dos bancos traseiros, ter䜭o
de viajar numa cadeira de criança
adequada. Coloque sempre a ca‐
deira de criança o mais afastada
possível do lado da porta e fixe-a
num lugar com sistema de reten‐
ç䜭o.

• êe os lugares ocupados estiverem
equipados com airbags laterais
e/ou de cortina, n䜭o permita aos
ocupantes do seu veículo que: en‐
costem a cabeça ou o corpo 䜪s
portas; coloquem os braços nas
portas ou atrav䜳s das janelas; co‐
loquem objetos entre si e as por‐
tas.

• Nunca tente abrir ou reparar os
componentes do sistema de air‐
bags de cortina. êe necess䜫rio,
mande efetuar a manutenç䜭o do
sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

O incumprimento das instruções aci‐
ma referidas pode resultar em le‐
sões graves ou fatais nos ocupantes
do veículo em caso de acidente.

AVàêO

n N䜭o colar objetos
• N䜭o coloque quaisquer objetos so‐

bre o airbag. Al䜳m disso, n䜭o colo‐
que quaisquer objetos em torno da
zona de insuflaç䜭o do airbag como,
por exemplo, a porta, o vidro da
porta lateral, o pilar dianteiro e
traseiro, longarinas do tejadilho.

• N䜭o pendure objetos rígidos ou
quebr䜫veis no cabide para a roupa.

  

3-61

3

êistem
a de segurança do seu veículo



êensores de colis䜭o dos airbags

OYB037031/OYB036032/OYB037035/OYB036033/OYB036034B

❈ Os sensores de colis䜭o dos airbags
do seu veículo poder䜭o ser diferen‐
tes dos apresentados na imagem.

Por que 䜳 que o meu airbag n䜭o se en‐
cheu numa colis䜭o? (condiç䜿es de en‐
chimento e n䜭o-enchimento do airbag)
H䜫 muitos tipos de acidentes em que o
airbag n䜭o aumenta o nível de prote‐
ç䜭o.
Entre estes contam-se os impactos
traseiros, segundas ou terceiras coli‐
s䜿es em choques em cadeia ou ainda
impactos a baixa velocidade.

1. Módulo de controlo êéê/sensor de
capotamento (se instalado)

É. êensores de impacto frontal

Ê. êensor de impacto lateral (se insta‐
lado)

4. êensor de impacto lateral (se insta‐
lado)
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AVàêO

• N䜭o bata, nem deixe que objetos
embatam, nos pontos de instala‐
ç䜭o dos airbags ou dos sensores.
àsso pode levar 䜪 ativaç䜭o extem‐
por䜬nea dos airbags, resultando
em ferimentos graves ou fatais.

• êe o ponto de instalaç䜭o ou o 䜬n‐
gulo dos sensores forem alterados
de alguma forma, os airbags pode‐
r䜭o ativar-se na altura errada, ou
n䜭o se ativar na altura necess䜫ria,
provocando ferimentos graves ou
fatais.
Por conseguinte, n䜭o tente realizar
trabalhos de manutenç䜭o nos sen‐
sores dos airbags ou em redor dos
mesmos. Mande efetuar a manu‐
tenç䜭o do sistema numa oficina
profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Poder䜭o ocorrer problemas se os
䜬ngulos de instalaç䜭o dos sensores
forem alterados devido a uma de‐
formaç䜭o do para-choques dian‐
teiro, da carroçaria ou dos pilares
B ou C onde os sensores de colis䜭o
lateral est䜭o instalados. Neste ca‐
so, mande efetuar a manutenç䜭o
do sistema numa oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• O seu veículo foi concebido para
absorver o impacto e ativar o(s)
airbag(s) em determinadas coli‐
sões. A instalaç䜭o de proteções
nos para-choques ou a substitui‐
ç䜭o de um para-choques por peças
que n䜭o sejam genuínos pode afe‐
tar negativamente o desempenho
dos sensores e a ativaç䜭o dos air‐
bags do seu veículo em caso de co‐
lis䜭o.

Condições de enchimento dos
airbags
Airbags dianteiros

Os airbags dianteiros foram concebidos
para encher em caso de colis䜭o frontal,
em funç䜭o da intensidade, da velocida‐
de ou dos 䜬ngulos de impacto dessa co‐
lis䜭o.

  

3-63

3

êistem
a de segurança do seu veículo



Airbags laterais e de cortina (se instala‐
do)

Os airbags laterais e/ou de cortina fo‐
ram concebidos para encher se os sen‐
sores de colis䜭o lateral detetarem uma
colis䜭o, consoante a intensidade, a velo‐
cidade ou os 䜬ngulos do impacto.
Embora os airbags dianteiros (do con‐
dutor e do passageiro da frente) este‐
jam concebidos para encher apenas em
colis䜿es frontais, podem tamb䜳m en‐
cher noutros tipos de colis䜿es, se os
sensores de impacto frontal detetarem
um impacto suficiente. Os airbags late‐
rais e/ou de cortina est䜭o concebidos
para encher apenas em caso de colis䜿es
de impacto lateral, mas poder䜭o encher
noutras colis䜿es, uma vez mais se os
sensores de impacto lateral detetarem
um impacto suficiente.
êe o chassis do veículo sofrer um im‐
pacto provocado por saltos ou objetos
existentes em estradas acidentadas ou
passeios, os airbags poder䜭o encher.
Para impedir esta ativaç䜭o extempor䜬‐
nea dos airbags, conduza devagar em
estradas em mau estado ou em pisos
n䜭o indicados para o tr䜫fego automó‐
vel.

NOTA

n êe instalado com um sensor
de capotamento

Ainda, os airbags laterais e de corti‐
na s䜭o concebidos para encher
quando um capotamento 䜳 detetado
por um sensor de capotamento.

Condições de n䜭o enchimento dos
airbags

• Os airbags poder䜭o n䜭o encher em
certas colis䜿es a baixa velocidade.
Nestes casos, os airbags foram con‐
cebidos para n䜭o se ativarem, pois
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n䜭o aumentariam o nível de proteç䜭o
j䜫 oferecido pelos cintos de seguran‐
ça.

• Os airbags n䜭o foram concebidos pa‐
ra encher em colis䜿es traseiras, visto
que os ocupantes s䜭o deslocados pa‐
ra tr䜫s pela força do impacto. Neste
caso, o enchimento dos airbags n䜭o
traria qualquer vantagem adicional
em termos de proteç䜭o dos ocupan‐
tes.

• Os airbags dianteiros podem n䜭o en‐
cher em colis䜿es de impacto lateral,
visto que os ocupantes se deslocam
na direç䜭o da colis䜭o e, uma vez mais,
neste caso o enchimento dos airbags
n䜭o traria qualquer vantagem adicio‐
nal em termos de proteç䜭o dos ocu‐
pantes.
Por䜳m, se o veículo estiver equipado
com airbags laterais e de cortina, es‐
tes podem encher, consoante a inten‐
sidade, a velocidade do veículo e os
䜬ngulos do impacto.

• Numa colis䜭o inclinada ou angular, a
força do impacto poder䜫 fazer deslo‐
car os ocupantes numa direç䜭o em
que os airbags poderiam n䜭o oferecer
qualquer proteç䜭o suplementar, pelo
que os sensores poder䜭o n䜭o ativar
nenhum airbag.
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• àmediatamente antes do impacto, 䜳
frequente os condutores travarem a
fundo. Esta travagem a fundo faz
baixar a dianteira do veículo, que po‐
de assim ficar "encaixada" por baixo
de outro veículo com uma altura ao
solo mais elevada. Os airbags poder䜭o
n䜭o encher nesta situaç䜭o, j䜫 que as
forças de desaceleraç䜭o detetadas
pelos sensores poder䜭o ser significa‐
tivamente reduzidas por estas coli‐
s䜿es 䳖com rebaixamento䳗.

• Os airbags n䜭o enchem na maioria
dos acidentes de capotamento, mes‐
mo se o veículo tiver airbags laterais
ou de cortina instalados.

NOTA

n êe estiver instalado um sensor
de capotamento

No entanto, êe estiver instalado com
airbags laterais ou de cortina, os air‐
bags podem encher em caso de ca‐
potamento, se for detetado pelo
sensor de capotamento.

NOTA

n êem sensor de capotamento
No entanto, os airbags laterais e/ou
de cortina podem encher quando o
veículo capota por uma colis䜭o de
impacto lateral, se o veículo estiver
equipado com airbags laterais e air‐
bags de cortina.

• Os airbags poder䜭o n䜭o encher se o
veículo colidir com objetos tais como
postes ou 䜫rvores. Nestas colis䜿es, o
ponto de impacto est䜫 centrado nu‐
ma 䜫rea, e a força total do impacto
pode n䜭o chegar aos sensores.
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Cuidados a ter com o sistema
êéê
O sistema êéê 䜳 praticamente isento
de manutenç䜭o, pelo que n䜭o tem pe‐
ças que possam ser alvo de manuten‐
ç䜭o ou reparaç䜭o segura por parte do
propriet䜫rio. êe a luz de aviso do airbag
êéê n䜭o acender ou permanecer cons‐
tantemente acesa, mande inspecionar
o sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

• A modificaç䜭o dos componentes
ou cablagens do sistema êéê, in‐
cluindo a colocaç䜭o de qualquer ti‐
po de emblemas nas coberturas
almofadadas ou modificações da
estrutura da carroçaria, pode afe‐
tar negativamente o desempenho
do sistema êéê e provocar eventu‐
ais ferimentos nos ocupantes.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Para limpar as coberturas almofa‐
dadas dos airbags, utilize apenas
um pano macio e seco ligeiramen‐
te humedecido com 䜫gua limpa. A
utilizaç䜭o de diluentes ou produtos
de limpeza pode afetar negativa‐
mente as coberturas dos airbags e
a ativaç䜭o correta do sistema.

• N䜭o coloque objetos sobre ou per‐
to dos módulos dos airbags insta‐
lados no volante, painel de instru‐
mentos e painel frontal do passa‐
geiro, por cima do porta-luvas. Es‐
ses objetos podem tornar-se con‐
tundentes se o veículo sofrer uma
colis䜭o suficientemente forte para
provocar o enchimento dos air‐
bags.

• êe o airbag encher, mande substi‐
tuir o sistema numa oficina profis‐
sional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o force nem desligue as cabla‐
gens ou outros componentes do
sistema êéê. êe o fizer, poder䜫 so‐
frer ferimentos provocados pelo
enchimento acidental dos airbags
ou pela inutilizaç䜭o do sistema
êéê.

• êe for necess䜫rio inutilizar os com‐
ponentes do sistema dos airbags
ou desmontar o veículo para aba‐
te, 䜳 necess䜫rio cumprir certas
precauções de segurança. Estas
precauções s䜭o conhecidas por
qualquer concession䜫rio âia, que
poder䜫 fornecer-lhe todas as in‐
formações necess䜫rias. O incum‐
primento destas precauções e dos
procedimentos de segurança pode
aumentar o risco de ferimentos
dos ocupantes.

• êe o seu veículo for inundado e fi‐
car com os tapetes encharcados
ou com 䜫gua no piso, n䜭o deve
tentar ligar o motor. Nestas situa‐
ções, mande inspecionar o veículo
numa oficina profissional. A âia re‐
comenda que contacte um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços auto‐
rizado âia.
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Precauções adicionais de
segurança
• Nunca deixe os passageiros viajarem

no espaço de carga ou em cima de
um banco traseiro rebatido. Os ocu‐
pantes devem viajar sentados numa
posiç䜭o vertical, recostados nos ban‐
cos, com os cintos de segurança colo‐
cados e os p䜳s assentes no piso do
veículo.

• Os passageiros n䜭o devem sair ou
mudar de banco com o veículo em an‐
damento. Um passageiro que n䜭o te‐
nha o cinto de segurança colocado,
numa situaç䜭o de colis䜭o ou trava‐
gem de emerg䜴ncia, pode ser proje‐
tado contra o interior do veículo, con‐
tra os outros ocupantes ou para fora
do veículo.

• Cada cinto de segurança foi concebido
para reter um só ocupante. êe houver
mais de uma pessoa a utilizar o mes‐
mo cinto, esses ocupantes poder䜭o
sofrer ferimentos graves ou at䜳 mes‐
mo mortais em caso de colis䜭o.

• N䜭o coloque acessórios nos cintos de
segurança. Os dispositivos utilizados
para aumentar o conforto do ocupan‐
te ou reposicionar o cinto podem re‐
duzir o nível de proteç䜭o por ele ofe‐
recido e aumentar as possibilidades
de ferimentos graves em caso de co‐
lis䜭o.

• Os passageiros n䜭o devem colocar
objetos duros ou pontiagudos entre
eles e os airbags. A presença de obje‐
tos duros ou pontiagudos no seu colo
ou na boca pode, em caso de enchi‐
mento de um airbag, provocar feri‐
mentos.

• Mantenha os ocupantes afastados
das coberturas dos airbags. Os ocu‐
pantes devem viajar sentados numa
posiç䜭o vertical, recostados nos ban‐
cos, com os cintos de segurança colo‐
cados e os p䜳s assentes no piso do
veículo. êe os ocupantes estiverem
demasiado perto das coberturas dos
airbags, podem sofrer les䜿es caso es‐
tes encham.

• N䜭o prenda nem coloque objetos so‐
bre ou perto das tampas dos airbags.
Qualquer objeto preso ou colocado
nas tampas dos airbags dianteiros ou
laterais pode interferir com o correto
funcionamento dos airbags.

• N䜭o modifique os bancos dianteiros.
Qualquer modificaç䜭o poder䜫 interfe‐
rir com o funcionamento dos senso‐
res do sistema de retenç䜭o suple‐
mentar ou com os airbags laterais.

• N䜭o coloque objetos debaixo dos ban‐
cos dianteiros. Os objetos aí coloca‐
dos podem interferir com o funciona‐
mento dos componentes de deteç䜭o
e das cablagens do sistema êéê.

• N䜭o viaje com uma criança ou um be‐
b䜳 ao colo. A criança ou beb䜳 pode
sofrer ferimentos graves ou mortais
em caso de colis䜭o. Os beb䜳s e crian‐
ças devem viajar devidamente retidos
por cadeiras adequadas e cintos de
segurança no banco traseiro.

AVàêO

• Os ocupantes mal sentados ou po‐
sicionados poder䜭o ser atirados
para demasiado perto de um air‐
bag ativado, bater na estrutura in‐
terior ou ser projetados para fora
do veículo, sofrendo ferimentos
graves ou mortais.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• êente-se sempre na vertical, com
as costas do banco na mesma po‐
siç䜭o, centrado no assento do ban‐
co, com o cinto de segurança colo‐
cado, as pernas confortavelmente
estendidas e os p䜳s assentes no
piso do veículo.

Acrescentar equipamento ou
modificar o veículo equipado
com airbags
êe modificar o seu veículo mudando-lhe
o quadro, os para-choques, os pain䜳is
met䜫licos da dianteira ou laterais ou a
altura de conduç䜭o, estas modificaç䜿es
poder䜭o afetar o funcionamento do sis‐
tema de airbags do veículo.

Etiqueta de aviso dos airbags
(se instalado)

As etiquetas de aviso dos airbags desti‐
nam-se a alertar o condutor e os pas‐
sageiros dos riscos potenciais do siste‐
ma dos airbags.
Chamamos a sua atenç䜭o para o facto
de estes avisos legais se centralizarem
nos riscos para as crianças. Gostaría‐
mos tamb䜳m de o consciencializar para
os riscos a que os adultos est䜭o expos‐
tos, éiscos esses que descrevemos an‐
teriormente.
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CHAVEê

éegistar o c䜽digo da chave

O número de c䜽digo
da chave est䜫 inscrito
na etiqueta que
acompanha o conjun‐
to das chaves.

êe perder as chaves, a âia recomenda
que contate um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia. éetire a eti‐
queta com o c䜽digo da chave e guarde-
-a num local seguro. éegiste tamb䜳m o
número de c䜽digo e guarde esse registo
num local seguro e acessível, mas sem
ser no veículo.

Utilizaç䜿es da chave
Chave recolhida

Chave recolhida

OTF044369

Para soltar a chave, prima o respetivo
bot䜭o de libertaç䜭o e esta soltar-se-䜫
imediatamente.
Para recolher a chave, dobre-a manual‐
mente enquanto prime o bot䜭o de li‐
bertaç䜭o.

CUàDADO

N䜭o recolha a chave sem premir o
bot䜭o de libertaç䜭o da mesma. êe o
fizerÃ poder䜫 danificar a chave.

êmart key

■ Smart key

Para remover a chave mec䜬nica, pres‐
sione e segure o bot䜭o de libertaç䜭o da
mesma, retirando-a em seguida.
Para reinstalar esta chave, coloque-a
na respetiva ranhura e pressione-a at䜳
ouvir um 䳖clique䳗.

AVàêO

n Chave da igniç䜭o (smart key)
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

Deixar as crianças sem vigil䜬ncia no
interior do veículo com a chave da ig‐
niç䜭o (smart key) no local 䜳 perigo‐
soÃ mesmo que a chave n䜭o se en‐
contre na igniç䜭o ou que o bot䜭o de
ligar o motor se encontre nas posi‐
ç䜿es ACC ou ON.
As crianças imitam os adultos e po‐
der䜭o colocar a chave na igniç䜭o ou
premir o bot䜭o de ligar o motor. A
chave da igniç䜭o (smart key) permi‐
tiria assim 䜪s crianças acionarem os
vidros el䜳tricos ou outros equipa‐
mentosÃ ou at䜳 conseguirem colocar
o veículo em marcha. Nunca deixe as
chaves no interior do veículo com cri‐
anças no interior sem supervis䜭o e
com o motor ligado.

AVàêO

A âia recomenda a utilizaç䜭o de pe‐
ças de substituiç䜭o de um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia. êe utilizar uma chave oriunda de
outro fabricanteÃ o interruptor da ig‐
niç䜭o poder䜫 n䜭o voltar 䜪 posiç䜭o ON
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

(ligado) ap䜽s o êTAéT (arranque). êe
tal acontecerÃ o modo de arranque
continuar䜫 a funcionarÃ provocando
estragos no motor de arranque eÃ
possivelmenteÃ um inc䜴ndio devido
ao excesso de corrente na cablagem.

êistema imobilizador de
arranque
O seu autom䜽vel pode estar equipado
com um sistema eletr䜽nico de imobili‐
zaç䜭o do motor, para reduzir o risco de
utilizaç䜭o n䜭o autorizada do veículo.
O sistema 䜳 formado por um pequeno
transponder (transmissor-recetor) in‐
corporado no interior da chave da igni‐
ç䜭o e em diversos elementos eletr䜽ni‐
cos no interior do veículo.

Veículos sem sistema smart key
Com sistema de imobilizador de arran‐
que, sempre que introduzir a chave na
igniç䜭o e rodar o interruptor para a po‐
siç䜭o ON (ligado), o sistema verifica e
determina se a chave 䜳 v䜫lida ou n䜭o.
êe a chave for v䜫lida, o motor arranca.
êe a chave n䜭o for v䜫lida, o motor n䜭o
arranca.

Para desativar o sistema de imobiliza‐
dor de arranque:
ànsira a chave da igniç䜭o no respetivo
canh䜭o e rode-a para a posiç䜭o ON (li‐
gado).

Para ativar o sistema de imobilizador
de arranque:
éode a chave da igniç䜭o para a posiç䜭o
OFF (desligado). O sistema de imobiliza‐
dor de arranque 䜳 automaticamente
ativado. êem uma chave de igniç䜭o v䜫li‐
da para o seu autom䜽vel, o motor n䜭o
arranca.

Veículos com sistema smart key
êempre que o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) 䜳 coloca‐
do na posiç䜭o ON, o sistema de imobili‐
zador de arranque verifica e determina
se a chave 䜳 v䜫lida ou n䜭o.
êe a chave for v䜫lida, o motor arranca.
êe a chave n䜭o for v䜫lida, o motor n䜭o
arranca.
Para desativar o sistema de imobiliza‐
dor de arranque:
Mude a posiç䜭o do bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
para a posiç䜭o ON.
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Para ativar o sistema de imobilizador
de arranque:
Mude a posiç䜭o do bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
para a posiç䜭o OFF. O sistema de imobi‐
lizador de arranque 䜳 automaticamente
ativado. êem uma smart key v䜫lida pa‐
ra o seu autom䜽vel, o motor n䜭o arran‐
ca.

AVàêO

De modo a prevenir o roubo do seu
veículoÃ n䜭o deixe as segundas cha‐
ves no interior do mesmo. A palavra-
-passe do seu imobilizador 䜳 perso‐
nalizada e deve ser mantida confi‐
dencial. N䜭o deixe este número em
nenhum local do seu veículo.

NOTA

Ao ligar o motor, n䜭o utilize a chave
com outras chaves do sistema imo‐
bilizador por perto. Caso contr䜫rio, o
motor pode n䜭o ligar ou parar de
trabalhar pouco depois de ser ligado.
Guarde cada uma das chaves sepa‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

radamente para evitar problemas no
arranque.

CUàDADO

N䜭o coloque acess䜽rios met䜫licos
junto do canh䜭o da igniç䜭o. êe o fi‐
zerÃ o motor pode n䜭o pegar em vir‐
tude da interrupç䜭o da transmiss䜭o
de sinal do transponder (transmis‐
sor-recetor).

NOTA

êe necessitar de chaves adicionais
ou se perder as chaves, a âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

CUàDADO

O transponder (transmissor-recetor)
da sua chave da igniç䜭o 䜳 um compo‐
nente importante do sistema imobi‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

lizador. Foi concebido para funcionar
durante anos sem problemasÃ mas
deve evitar exp䜾-lo 䜪 humidade ou
eletricidadeÃ ou ainda utiliz䜫-lo sem
cuidado. Caso contr䜫rioÃ poder䜭o
surgir avarias no sistema imobiliza‐
dor.

CUàDADO

N䜭o modifiqueÃ altere ou ajuste o
sistema do imobilizadorÃ uma vez
que tal poder䜫 resultar num mau
funcionamento do mesmo. Neste ca‐
soÃ mande efetuar a manutenç䜭o do
sistema numa oficina profissional. A
âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.
As avarias provocadas por altera‐
ç䜿esÃ regulaç䜿es ou modificaç䜿es in‐
corretas feitas no sistema imobiliza‐
dor n䜭o s䜭o cobertas pela garantia
do fabricante do veículo.
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êàêTEMA DE ENTéADA êEM CHAVE (êE àNêTAãADO)

Funcionamento do sistema de
entrada sem chave

■ Chave recolhida

■ Smart Key

Trancar (1)
Todas as portas (incluindo a da baga‐
geira) ficar䜭o trancadas se pressionar o
bot䜭o de bloqueio com todas elas fe‐
chadas.
As luzes intermitentes de emerg䜴ncia
piscam uma vez, indicando assim que
todas as portas est䜭o trancadas.
No entanto, se alguma das portas dos
passageiros, o cap䜾 ou a porta da baga‐
geira estiverem abertas, as luzes inter‐
mitentes de emerg䜴ncia n䜭o piscam. êe
todas as portas dos passageiros, o cap䜾
e a porta da bagageira estiverem fe‐
chados ap䜽s o bot䜭o de bloqueio ser
premido, as luzes intermitentes de
emerg䜴ncia piscar䜭o uma vez.

Destrancar (2)
Todas as portas (incluindo a porta da
bagageira) ficar䜭o destrancadas se
pressionar o bot䜭o de destrancar.
As luzes intermitentes de emerg䜴ncia
piscam uma vez, indicando assim que
todas as portas est䜭o destrancadas.
Uma vez premido este bot䜭o, as portas
trancam-se automaticamente se n䜭o
forem abertas no espaço de 30 segun‐
dos.

Destrancar a porta da bagageira (3)
(se instalado)
A porta da bagageira 䜳 destrancada se
o bot䜭o for premido durante mais de
1 segundo.
As luzes intermitentes de emerg䜴ncia
piscam uma vez, indicando assim que a
porta da bagageira est䜫 destrancada.
Contudo, uma vez premido este bot䜭o,
a porta da bagageira tranca-se auto‐
maticamente se n䜭o for aberta no es‐
paço de 30 segundos.
Da mesma forma, se a porta da baga‐
geira for aberta e depois fechada, ser䜫
trancada automaticamente.
Com a porta da bagageira trancada e a
êmart key consigo, prima o bot䜭o para
a abrir. A porta da bagageira 䜳 aberta
em seguida.
❈ O bot䜭o tem inscrita a palavra

䳖HOãD䳗 (éeter) para informar o uti‐
lizador de que deve manter premi‐
do o bot䜭o durante 1 segundo.
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Precauç䜿es a ter com o
transmissor

NOTA

O transmissor n䜭o funciona se:
• A chave da igniç䜭o estiver no in‐

terruptor da igniç䜭o.

• For ultrapassada a dist䜬ncia limite
de comando (cerca de 10 m).

• A pilha do transmissor tiver pouca
carga.

• Houver outros veículos ou objetos
a bloquear o sinal.

• O clima estiver extremamente frio.

• O transmissor estiver perto de um
transmissor de r䜫dio, por exemplo,
de uma estaç䜭o de r䜫dio ou de um
aeroporto, que possa interferir
com o funcionamento normal do
transmissor.

êe o transmissor n䜭o funcionar cor‐
retamente, abra e feche a porta com
a chave da igniç䜭o. êe tiver algum
problema com o transmissor, a âia
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

recomenda que contacte um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.
• êe o transmissor estiver pr䜽ximo

de um telem䜽vel ou smartphone, o
sinal do transmissor poder䜫 ser
bloqueado devido ao funcionamen‐
to normal destes dispositivos. àsto
䜳 particularmente importante
quando estes est䜭o a ser utiliza‐
dos, ou seja, durante chamadas,
envio/receç䜭o de mensagens de
texto e envio/receç䜭o de e-mails.
Evite colocar o transmissor e o seu
telem䜽vel ou smartphone nos
mesmos bolsos, e mantenha uma
dist䜬ncia adequada entre o trans‐
missor e os dispositivos desse tipo.

CUàDADO

• Mantenha o transmissor afastado
da 䜫gua ou de outros líquidos. êe o
sistema de entrada sem chave n䜭o
funcionar devido ao contacto com
䜫gua ou outros líquidosÃ o proble‐
ma n䜭o ser䜫 coberto pela garantia
do fabricante do veículo.

• Mantenha o transmissor afastado
de materiais eletromagn䜳ticos que
bloqueiem a chegada das ondas
eletromagn䜳ticas at䜳 䜪 superfície
da chave.

CUàDADO

As alteraç䜿es ou modificaç䜿es feitas
sem a aprovaç䜭o expressa da enti‐
dade respons䜫vel pelo cumprimento
das regras de segurança podem in‐
validar a autoridade do utilizador pa‐
ra utilizar o equipamento. êe o siste‐
ma de entrada sem chave ficar ino‐
peracional devido a alteraç䜿es ou
modificaç䜿es feitas sem a aprovaç䜭o
expressa da entidade respons䜫vel
pelo cumprimento das regras de se‐
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

gurançaÃ deixar䜫 de ser coberto pela
garantia do veículo oferecida pelo fa‐
bricante.

êubstituiç䜭o da pilha

Chave 
recolhida

Smart Key

O transmissor usa uma pilha de lítio de
3 volts, que normalmente dura v䜫rios
anos. Quando for necess䜫ria a substitu‐
iç䜭o, use o procedimento seguinte.

1. ànsira um utensílio estreito na ra‐
nhura e abra cuidadosamente a
tampa central do transmissor.

2. êubstitua a pilha por uma nova
(Cé2032). Quando substituir a pilha,
certifique-se de que a pilha nova fi‐
ca na posiç䜭o correta.

3. ànstale a pilha pela ordem inversa
da remoç䜭o.

Para a substituiç䜭o do transmissor, a
âia recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.
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CUàDADO

• O transmissor do sistema de en‐
trada sem chave foi projetado para
funcionar v䜫rios anos sem proble‐
masÃ no entanto pode apresentar
falhas de funcionamento se for
exposto a humidade ou a eletrici‐
dade est䜫tica. êe tiver dúvidas so‐
bre a utilizaç䜭o ou substituiç䜭o da
bateriaÃ a âia recomenda que con‐
tate um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

• A utilizaç䜭o de uma pilha inade‐
quada pode provocar avarias no
transmissor ou na chave inteligen‐
te. Certifique-se de que est䜫 a
usar uma pilha adequada.

• Para evitar danificar o transmissor
ou a smart keyÃ n䜭o os deixe cairÃ
ficarem molhados ou expostos ao
calor ou 䜪 luz direta do sol.

CUàDADO

As baterias e pilhas usadas n䜭o de‐
vem ser descartadas para o lixoÃ
porque podem ser danosas para o
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

meio ambiente e para a saúde hu‐
mana.
Entregue as baterias e pilhas usadas
nos locais apropriados e de acordo
com a legislaç䜭o em vigor.

êistemas e equipamentos do veículo   
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êMAéT âEY (êE àNêTAãADO)

OXM043002

Com um dispositivo smart key, 䜳 possí‐
vel trancar ou destrancar uma porta (e
porta da bagageira), ou at䜳 mesmo li‐
gar o motor sem introduzir a chave.
As funç䜿es dos bot䜿es do dispositivo
êmart âey s䜭o semelhantes 䜪s da cha‐
ve recolhida.

Funç䜿es da smart key

êe tiver consigo o dispositivo smart
key, poder䜫 trancar e destrancar todas
as portas do veículo (incluindo a porta
da bagageira). Al䜳m disso, o sistema
tamb䜳m permite ligar o motor. Para
mais pormenores, consulte os par䜫gra‐
fos que se seguem.

Trancar
As portas (incluindo a porta da bagagei‐
ra) ficam trancadas quando se prime o
bot䜭o dos manípulos exteriores diantei‐
ros das portas, desde que todas elas
(incluindo a porta da bagageira) este‐
jam fechadas e pelo menos uma delas
esteja destrancada. êe todas as portas
(incluindo a porta da bagageira) e o ca‐
p䜾 do motor estiverem fechados, as lu‐
zes intermitentes de emerg䜴ncia pis‐
cam uma vez, indicando que todas as
portas (incluindo a porta da bagageira)
est䜭o trancadas.
O bot䜭o s䜽 funciona quando o dispositi‐
vo de smart key se encontra a uma dis‐
t䜬ncia de 0,7~1 m do manípulo exterior
da porta. Certifique-se de que as por‐
tas est䜭o trancadas, verificando o bo‐
t䜭o de trancar no interior do veículo ou
puxando o manípulo exterior da porta.
êe ocorrer uma das seguintes circun‐
st䜬ncias, embora tenha pressionado o
bot䜭o dos manípulos exteriores das
portas, as portas n䜭o ficar䜭o trancadas
e far-se-䜫 ouvir um sinal sonoro duran‐
te 3 segundos:
• A êmart âey encontra-se no interior

do veículo.

• O bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) encontra-se na po‐
siç䜭o ACC ou ON.
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• Uma das portas, exceto a porta da
bagageira, est䜫 aberta.

Destrancar
As portas (incluindo a porta da bagagei‐
ra) ficam destrancadas quando se pri‐
me o bot䜭o dos manípulos exteriores
dianteiros das portas, desde que todas
elas (incluindo a porta da bagageira) es‐
tejam fechadas e trancadas. As luzes
intermitentes de emerg䜴ncia ficam in‐
termitentes duas vezes, indicando as‐
sim que todas as portas (incluindo a
porta da bagageira) est䜭o destranca‐
das.
O bot䜭o s䜽 funciona quando o dispositi‐
vo smart key se encontra a uma dis‐
t䜬ncia de entre 0,7 m a 1 m do manípu‐
lo exterior da porta.
Quando o sistema deteta a presença do
dispositivo smart key a uma dist䜬ncia
de entre 0,7 m e 1 m do manípulo exte‐
rior dianteiro das portas, as outras pes‐
soas tamb䜳m podem abrir as portas.
Uma vez premido o bot䜭o, as portas
trancam-se automaticamente, a me‐
nos que sejam abertas no espaço de 30
segundos.

Destrancar a porta da bagageira
O bot䜭o s䜽 funciona quando o dispositi‐
vo smart key se encontra a uma dis‐
t䜬ncia de entre 0,7 m ~ 1 m do manípu‐
lo da porta da bagageira.
As luzes intermitentes de emerg䜴ncia
piscam uma vez, indicando assim que a
porta da bagageira est䜫 destrancada.
Da mesma forma, se a porta da baga‐
geira for aberta e depois fechada, ser䜫
trancada automaticamente.

ãigar o motor
O motor do veículo pode ser ligado sem
inserir a chave no interruptor da igni‐
ç䜭o. Para mais informaç䜿es, consulte
䳖ãigar o motor com um dispositivo
smart key䳗 na p䜫gina 6-09.

Precauç䜿es a ter com o
dispositivo smart key

NOTA

• êe, por alguma raz䜭o, perder a
êmart key, n䜭o poder䜫 ligar o mo‐
tor de arranque do seu veículo. ée‐
boque o veículo e, se necess䜫rio,
contate uma oficina profissional. A
âia recomenda que contacte um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• Para cada veículo podem ser regis‐
tadas, no m䜫ximo, 2 êmart âeys.
êe perder a êmart key, a âia reco‐
menda que contacte um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços auto‐
rizado âia.

• A êmart âey n䜭o funciona nas se‐
guintes circunst䜬ncias:

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

- êe estiver perto de um trans‐
missor de r䜫dio, por exemplo,
de uma estaç䜭o de r䜫dio ou de
um aeroporto, que possa inter‐
ferir com o seu funcionamento
normal.

- êe a êmart âey estiver perto de
um sistema emissor-recetor de
r䜫dio ou de um telem䜽vel.

- êe a êmart âey de outro veículo
estiver a ser acionada junto ao
seu veículo.

êe a smart key n䜭o funcionar cor‐
retamente, abra e feche a porta
com a chave da igniç䜭o. êe tiver al‐
gum problema com a êmart key, a
âia recomenda que contacte um
concession䜫rio âia.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe a smart key estiver pr䜽xima de
um telem䜽vel ou smartphone, o si‐
nal do transmissor poder䜫 ser blo‐
queado devido ao funcionamento
normal destes dispositivos. àsto 䜳
particularmente importante quan‐
do estes est䜭o a ser utilizados, ou
seja, durante chamadas, envio/
receç䜭o de mensagens de texto e
envio/receç䜭o de e-mails. Evite co‐
locar a smart key e o seu telem䜽‐
vel ou smartphone nos mesmos
bolsos, e mantenha uma dist䜬ncia
adequada entre o transmissor e os
dispositivos desse tipo.

CUàDADO

Mantenha o dispositivo smart key
afastado da 䜫gua ou de outros líqui‐
dos. êe o sistema de entrada sem
chave n䜭o funcionar devido ao con‐
tacto com 䜫gua ou outros líquidosÃ o
problema n䜭o ser䜫 coberto pela ga‐
rantia do fabricante do veículo.
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êàêTEMA DE AãAéME ANTàééOUBO (êE àNêTAãADO)

Os veículos equipados com um sistema
de alarme antirroubo apresentam um
r䜽tulo colado, com as seguintes indica‐
ç䜿es:

1. AVàêO

2. êàêTEMA DE êEGUéANÇA

Fase 
ligado

Fase 
desligado

Fase alarme 
antirroubo

Este sistema foi concebido para ofere‐
cer proteç䜭o em caso de entradas n䜭o
autorizadas no veículo. Funciona em
tr䜴s fases: a primeira 䜳 a fase 䳖ligado䳗,
a segunda a fase 䳖alarme antirroubo䳗 e
a terceira a fase 䳖desligado䳗. Quando
ativado, o sistema ativa um alarme so‐
noro, que faz piscar as luzes intermi‐
tentes de emerg䜴ncia.

Fase ligado
Utilizando a smart key
Estacione o veículo e desligue o motor.
Ative o sistema da forma descrita abai‐
xo.

1. Desligue o motor.

2. Certifique-se de que todas as por‐
tas (e a porta da bagageira) e o ca‐
p䜾 est䜭o bem fechados.

3. • Tranque as portas premindo o
bot䜭o do manípulo exterior das
portas com a smart key na sua
posse.
Uma vez terminados os passos
acima descritos, as luzes intermi‐
tentes de emerg䜴ncia piscam
uma vez, para assinalar que o sis‐
tema est䜫 ligado.
êe alguma das portas se manti‐
ver aberta, as portas n䜭o tranca‐
r䜭o, e o sinal de aviso sonoro soa‐
r䜫 durante 3 segundos. Feche a
porta em quest䜭o e tente nova‐
mente trancar as portas.
êe a porta da bagageira ou o cap䜾
permanecerem abertos, as luzes
intermitentes de emerg䜴ncia n䜭o
piscar䜭o e o alarme antirroubo
n䜭o ficar䜫 ligado. Contudo, se
nessa altura forem devidamente
fechados, as luzes intermitentes
de emerg䜴ncia piscar䜭o uma vez.

êistemas e equipamentos do veículo   
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• Tranque as portas premindo o
bot䜭o de bloqueio na smart key.
Uma vez terminados os passos
anteriormente descritos, as luzes
intermitentes de emerg䜴ncia pis‐
cam uma vez, para assinalar que
o sistema est䜫 ligado.
êe alguma porta (incluindo a da
bagageira) ou o cap䜾 permanece‐
rem abertos, as luzes intermiten‐
tes de emerg䜴ncia n䜭o piscar䜭o e
o alarme antirroubo n䜭o ficar䜫 li‐
gado. Contudo, se nessa altura as
portas (incluindo a da bagageira)
forem devidamente fechadas, as
luzes intermitentes de emerg䜴n‐
cia piscam uma vez.

Utilizando o transmissor
Estacione o veículo e desligue o motor.
Ative o sistema da forma descrita abai‐
xo.

1. Desligue o motor e retire a chave
da igniç䜭o do respetivo interruptor.

2. Certifique-se de que todas as por‐
tas (e a porta da bagageira) e o ca‐
p䜾 est䜭o bem fechados.

3. Tranque as portas premindo o bo‐
t䜭o de bloqueio no transmissor.
Uma vez terminados os passos aci‐
ma descritos, as luzes intermiten‐
tes de emerg䜴ncia piscam uma vez,
para assinalar que o sistema est䜫
ligado.
êe alguma porta (incluindo a da ba‐
gageira) ou o cap䜾 permanecerem
abertos, as luzes intermitentes de
emerg䜴ncia n䜭o piscar䜭o e o alar‐
me antirroubo n䜭o ficar䜫 ligado.
Contudo, se nessa altura as portas
(incluindo a da bagageira) forem
devidamente fechadas, as luzes in‐
termitentes de emerg䜴ncia piscam
uma vez.

• N䜭o ative o sistema at䜳 que todos os
passageiros tenham saído do veículo.
êe o sistema for ativado com algum
passageiro no interior do veículo, o
alarme poder䜫 soar quando essa pes‐
soa sair do veículo. êe alguma porta
(incluindo a porta da bagageira) ou o
cap䜾 forem abertos no espaço de 30
segundos ap䜽s a ativaç䜭o da fase li‐
gado, o sistema 䜳 desligado, para evi‐
tar o acionamento desnecess䜫rio do
alarme.

Fase alarme antirroubo
O alarme entrar䜫 em funcionamento
se, com o sistema ligado, ocorrer uma
das seguintes situaç䜿es:
• Abertura da porta sem o transmissor

(ou smart key).

• Abertura da porta da bagageira sem
utilizar o transmissor (ou a êmart
âey).

• Abertura do cap䜾.

O alarme soar䜫 e as luzes intermitentes
de emerg䜴ncia piscar䜭o continuamente
durante aproximadamente 30 segun‐
dos. Para desligar o sistema, destran‐
que as portas com o transmissor (ou
smart key).

Fase desligado
O sistema ser䜫 desligado quando:

Transmissor
- O bot䜭o de desbloqueio das portas

for premido.

- O motor for ligado.

- O interruptor da igniç䜭o estiver na
posiç䜭o "ON" durante 30 segundos ou
mais.
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êmart key
- O bot䜭o de desbloqueio das portas

for premido.

- O bot䜭o da porta dianteira exterior
for premido na presença da smart
key.

- O motor for ligado.

Uma vez destrancadas as portas, as lu‐
zes intermitentes de emerg䜴ncia pisca‐
r䜭o duas vezes, para indicar que o sis‐
tema est䜫 desligado.
Ap䜽s premir o bot䜭o de desbloqueio, se
alguma porta (incluindo a porta da ba‐
gageira) n䜭o for aberta durante 30 se‐
gundos, o sistema ser䜫 novamente li‐
gado.

NOTA

n êistema sem imobilizador
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Evite tentar ligar o motor com o
alarme em funcionamento. O mo‐
tor de arranque do veículo 䜳 desa‐
tivado durante a fase alarme an‐
tirroubo.
êe o sistema n䜭o for desligado
com o transmissor, insira a chave
no interruptor da igniç䜭o, coloque
este último na posiç䜭o ON (ãigar) e
aguarde 30 segundos. O sistema
ficar䜫 ent䜭o desligado.

• êe perder as chaves, a âia reco‐
menda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

NOTA

n êistema imobilizador de arran‐
que

• êe o sistema n䜭o for desligado
com o transmissor, insira a chave
no interruptor da igniç䜭o e ligue o
motor. O sistema ficar䜫 ent䜭o des‐
ligado.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe perder as chaves, a âia reco‐
menda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

CUàDADO

N䜭o modifiqueÃ altere ou ajuste o
sistema de alarme antirrouboÃ uma
vez que tal poder䜫 resultar no mau
funcionamento do mesmo. Mande
efetuar a manutenç䜭o do sistema
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.
As avarias provocadas por altera‐
ç䜿esÃ regulaç䜿es ou modificaç䜿es in‐
corretas feitas no sistema de alarme
antirroubo n䜭o s䜭o cobertas pela ga‐
rantia do fabricante do veículo.
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TéANCAê/FECHOê DAê POéTAê

Utilizar as fechaduras das
portas a partir do exterior do
veículo
Chave mec䜬nica

• éode a chave em direç䜭o 䜪 parte tra‐
seira do veículo, para trancar, e em
direç䜭o 䜪 parte dianteira do veículo,
para destrancar.

• êe trancar/destrancar a porta com
uma chave, as portas trancar䜭o/
destrancar䜭o.

• êe trancar/destrancar a porta do
condutor com a chave, todas as por‐
tas trancar䜭o/destrancar䜭o automa‐
ticamente (se instalado).

• Estando na porta do condutor, rode a
chave uma vez no sentido da parte
traseira do veículo para destrancar a
porta do condutor e volte a rod䜫-la
passados 4 segundos para destrancar
todas as portas (se instalado).

• Uma vez destrancadas as portas, es‐
tas podem ser abertas puxando o
respetivo manípulo.

• Quando fechar uma porta, empurre-a
com a m䜭o. Certifique-se de que as
portas ficam bem trancadas.

Transmissor/êmart âey
• As portas podem ser trancadas e

destrancadas com o transmissor (ou
a êmart âey) (se instalado).

• As portas podem ser trancadas e
destrancadas premindo o bot䜭o do
manípulo exterior das portas, com o
dispositivo smart key na sua posse.

• Estando na porta do condutor, prima
uma vez o bot䜭o de desbloqueio das
portas para destrancar a porta do
condutor e volte a premir o mesmo
passados 4 segundos para destrancar
todas as portas (se instalado).

• Uma vez destrancadas as portas, es‐
tas podem ser abertas puxando o
respetivo manípulo.

• Quando fechar uma porta, empurre-a
com a m䜭o. Certifique-se de que as
portas ficam bem trancadas.

NOTA

• Em climas frios e húmidos, os me‐
canismos das portas e das fecha‐
duras poder䜭o n䜭o funcionar cor‐
retamente devido a congelaç䜭o.

• êe a porta for trancada/destran‐
cada v䜫rias e sucessivas vezes
com a chave do veículo ou o inter‐
ruptor do fecho central, o sistema
pode parar de funcionar tempora‐
riamente, para proteger o circuito
e prevenir danos nos seus compo‐
nentes.

AVàêO

• êe n䜭o fechar bem a portaÃ esta
poder䜫 abrir novamente.

• Quando fechar a portaÃ tome cui‐
dado para n䜭o entalar as m䜭os ou
uma parte do corpo de algu䜳m.
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AVàêO

êe pessoas ficarem no veículo duran‐
te um período longo quando estiver
muito calor ou frio no exterior po‐
dem estar sujeitas a les䜿es ou peri‐
gos de vida. Estando no exteriorÃ n䜭o
tranque o veículo com pessoas l䜫
dentro.

CUàDADO

N䜭o abra ou feche as portas repeti‐
damente ou aplique força excessiva
na porta com o mecanismo de fecho
das portas em funcionamento.

Em caso de emerg䜴ncia (se
instalado)

êe o bot䜭o de trancagem das portas
n䜭o funcionar eletronicamente, a única
forma de trancar a(s) porta(s) 䜳 utili‐
zando a chave met䜫lica a partir da res‐
petiva ranhura exterior.
Pode trancar as portas sem a respetiva
ranhura exterior, da seguinte forma:

1. Abra a porta.

2. ànsira a chave na ranhura de tran‐
cagem emerg䜴ncia das portas e ro‐
de a chave horizontalmente ao trin‐
co (1).

3. Feche a porca em segurança.

NOTA

Depois de fechada a porta da baga‐
geira, se o interruptor el䜳trico de
bloqueio das portas n䜭o funcionar
eletricamente n䜭o ser䜫 possível abrir
a porta da bagageira.

Utilizar as fechaduras das
portas a partir do interior do
veículo
Com o manípulo da porta

êistemas e equipamentos do veículo   
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Porta dianteira
êe o manípulo interior da porta for pu‐
xado com a porta trancada, a porta ir䜫
destrancar e abrir.

Porta traseira
êe o manípulo interior da porta for pu‐
xado uma vez com a porta trancada, a
porta ir䜫 destrancar.
êe o manípulo interior da porta for pu‐
xado mais uma vez, a porta ir䜫 abrir.

AVàêO

n Avaria nos fechos/trancas das
portas

êe o bloqueio el䜳trico das portas fa‐
lhar consigo no interior do veículoÃ
tente uma ou mais das seguintes al‐
ternativas:
• Acione as fechaduras e manípulos

das outras portas.

• Experimente acionar os outros
manípulos das portasÃ 䜪 frente e
atr䜫s.

• Baixe o vidro do condutor e use a
chave para destrancar a porta pelo
lado de fora.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Mova para a 䜫rea de carga e abra a
porta da bagageira.

AVàêO

N䜭o puxe a alavanca do lado interior
da porta do condutor (ou do passa‐
geiro) com o veículo em movimento.

Com interruptor de fecho central
de portas

É operado premindo o interruptor de
trancagem/destrancagem das portas.

• Quando prime o interruptor de fecho
central de portas, todas as portas do
veículo trancar䜭o e ir䜫 acender a luz
indicadora existente no interruptor.

• êe for aberta alguma porta frontal
quando premir o interruptor, nenhu‐
ma porta trancar䜫.

• êe alguma porta estiver destrancada,
o indicador do interruptor de fecho
central de portas ir䜫 apagar.

• Quando premir o interruptor de des‐
trancagem central de portas, todas
as portas do veículo ir䜭o destrancar.

• êe uma das portas traseiras ficar
destrancada apesar das restantes fi‐
carem trancadas, o indicador pisca.

NOTA

êe as portas forem trancadas utili‐
zando o transmissor ou a smart key,
as portas n䜭o podem ser destranca‐
das utilizando o interruptor de tran‐
cagem/destrancagem central das
portas.
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AVàêO

n Portas
• As portas devem estar sempre

bem fechadas e trancadas com o
veículo em andamentoÃ de modo a
impedir a abertura acidental de
uma delas. A trancagem das por‐
tas desencorajar䜫 potenciais intru‐
s䜿es nas paragens ou abranda‐
mentos do veículo.

• Quando abrir uma portaÃ tenha
cuidado e verifique se h䜫 autom䜽‐
veisÃ motociclosÃ bicicletas ou pe‐
䜿es a aproximarem-se da trajet䜽‐
ria de abertura da porta. Caso con‐
tr䜫rioÃ a abertura da porta pode
causar danos ou les䜿es.

AVàêO

n Veículos destrancados
Deixar o seu veículo destrancado po‐
de ser um convite ao furto ou a da‐
nos sofridos por si ou pelos ocupan‐
tesÃ levados a cabo por um intruso
que se esconda dentro do veículo. êe
estiver para sair do veículo e deix䜫-lo
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

sem vigil䜬nciaÃ lembre-se sempre de
retirar a chave da igniç䜭oÃ engatar o
trav䜭o de estacionamentoÃ fechar
todos os vidros e trancar todas as
portas.

AVàêO

n Crianças sem vigil䜬ncia
Um veículo fechado pode tornar-se
extremamente quenteÃ causando le‐
s䜿es graves ou a morte de crianças
ou animais deixados sem vigil䜬ncia e
que n䜭o consigam sair do veículo.
Al䜳m dissoÃ as crianças podem me‐
xer em equipamentos do veículo
passíveis de lhes provocar les䜿es ou
enfrentar outros perigosÃ caso um
intruso consiga entrar no veículo. As‐
simÃ nunca deixe crianças ou animais
sem vigil䜬ncia no veículo.

êistema de destrancagem por
sensor de impacto (se instalado)
As portas destrancam automaticamen‐
te ap䜽s um impacto provocar o enchi‐
mento dos airbags.

êistema de trancagem por
sensor de velocidade (se
instalado)
Todas as portas trancam automatica‐
mente quando a velocidade do veículo
ultrapassa os 15 km/h. Todas as portas
ficam automaticamente destrancadas
quando desliga o motor e remove a
chave da igniç䜭o (se instalado).
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êegurança para proteç䜭o de
crianças na abertura das portas
traseiras a partir do interior

O fecho de segurança para crianças
destina-se a impedir que as crianças
abram acidentalmente as portas trasei‐
ras a partir do interior do veículo. Deve-
-se utilizar este tipo de fechos de segu‐
rança sempre que haja crianças no veí‐
culo.

1. Abra a porta traseira.

2. àntroduza uma chave (ou chave de
parafusos) no orifício e rode para a
posiç䜭o de bloqueio (  ). Quando o
dispositivo de segurança infantil se
encontra na posiç䜭o de bloqueio, as
portas traseiras n䜭o se abrem,
mesmo que se puxe o manípulo da
porta do lado de dentro do veículo.

3. Feche a porta traseira.

Para abrir a porta traseira, puxe o ma‐
nípulo exterior da porta.
Mesmo que as portas estejam destran‐
cadas, a porta traseira s䜽 se abre pu‐
xando o seu manípulo interior se o fe‐
cho de segurança para crianças da por‐
ta estiver destrancado.

AVàêO

n Fechos/trancas das portas tra‐
seiras

êe as crianças abrirem acidental‐
mente as portas traseiras com o veí‐
culo em andamentoÃ poder䜭o cair e
sofrer les䜿es graves ou fatais. Para
impedir as crianças de abrirem as
portas traseiras no interior do veícu‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

loÃ utilize fechos de segurança para
as portas traseiras sempre que haja
crianças no veículo.
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POéTA DA BAGAGEàéA

Abrir a porta da bagageira

OYB047039D

• A porta da bagageira 䜳 trancada ou
destrancada quando todas as portas
s䜭o trancadas ou destrancadas com o
transmissor (ou a smart key) ou o in‐
terruptor de fecho centralizado da
porta central.

• êe dor destrancada, a porta da baga‐
geira pode ser aberta, pressionando o
manípulo e puxando-o para cima.

• Com todas as portas trancadas, se o
bot䜭o de desbloqueio da porta da ba‐
gageira na smart key for premido du‐
rante mais de 1 segundo, a porta da
bagageira 䜳 destrancada. Assim que a
porta da bagageira for aberta e de‐
pois fechada, a porta da bagageira 䜳
automaticamente trancada.

❈ N䜭o h䜫 ranhura da chave.

NOTA

Em climas frios e húmidos, os meca‐
nismos das portas e da fechadura
poder䜭o n䜭o funcionar corretamente
devido a congelaç䜭o.

AVàêO

A porta da bagageira abre para cima.
Antes de abri-laÃ certifique-se de
que n䜭o existem objetos nem pes‐
soas junto 䜪 traseira do veículo.

CUàDADO

Certifique-se de que fechou a porta
da bagageira antes de conduzir o
veículo. Caso contr䜫rioÃ poder䜭o
ocorrer danos nos amortecedores de
elevaç䜭o e componentes da porta da
bagageira.

Fechar a porta da bagageira

OYB047016D

Para fechar a porta da bagageira, baixe
e empurre-a com firmeza. Certifique-
-se de que a porta da bagageira fica
corretamente fechada.

êistemas e equipamentos do veículo   

4-22



AVàêO

Certifique-se que os seus p䜳sÃ m䜭os
e outras partes do corpo est䜭o fora
do caminho antes de fechar a porta
da bagageira.

CUàDADO

Certifique-se que n䜭o se encontra
nada junto do fecho da porta da ba‐
gageira quando a fechar. àsso pode
danificar o fecho da bagageira.

AVàêO

n Gases de escape
êe conduzir com a porta da bagagei‐
ra abertaÃ entram para o interior do
seu veículo fumos de escape nocivos
e passíveis de causar les䜿es graves
ou a morte dos ocupantes.
êe tiver de conduzir com a porta da
bagageira abertaÃ mantenha os res‐
piradouros e todos os vidros abertos
para permitir a entrada de mais ar
exterior no veículo.
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

Certifique-se de que fechou bem a
porta da bagageira antes de condu‐
zir o veículo. êe a porta ficar aberta
ou mal fechadaÃ poder䜭o entrar ga‐
ses intoxicantes e eventualmente
mortais no habit䜫culo.

AVàêO

n Espaço de carga traseiro
Os ocupantes nunca devem viajar no
espaço de carga traseiroÃ que n䜭o
disp䜿e de sistemas de retenç䜭o. Pa‐
ra evitar les䜿es num acidente ou tra‐
vagem bruscaÃ os ocupantes devem
utilizar sempre um sistema de re‐
tenç䜭o.

AVàêO

• Para resolver situaç䜿es de emer‐
g䜴nciaÃ saiba onde se situa a ala‐
vanca para abertura de emerg䜴n‐
cia da porta da bagageira a partir
do interior no veículo e como abrir
a porta da bagageira se ficar aci‐
dentalmente trancado no compar‐
timento de bagagens.

• Ningu䜳m deve ser autorizado a
ocupar o compartimento de baga‐
gem do veículo em qualquer mo‐
mento. Em caso de colis䜭oÃ o com‐
partimento de bagagem 䜳 um local
altamente perigoso.

• Utilize a alavanca de segurança
apenas em caso de emerg䜴ncia.
Tenha muito cuidado se o veículo
estiver em andamento.
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Alavanca para abertura de
emerg䜴ncia da porta da
bagageira a partir do interior

OYB047017D

O seu veículo est䜫 equipado com a ala‐
vanca para abertura de emerg䜴ncia da
porta da bagageira a partir do interior,
localizada na parte inferior da porta da
bagageira. êe algu䜳m ficar inadvertida‐
mente trancado no compartimento de
bagagem.
A porta da bagageira pode ser aberta
da seguinte forma:

1. àntroduza a chave mec䜬nica no ori‐
fício.

2. Empurre a chave mec䜬nica para a
direita (1).

3. Empurre a porta da bagageira para
cima.
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VàDéOê

1. ànterruptor do vidro el䜳trico da por‐
ta do condutor

2. ànterruptor do vidro el䜳trico da por‐
ta do passageiro da frente

3. ànterruptor do vidro el䜳trico da por‐
ta traseira (esquerda) *

4. ànterruptor do vidro el䜳trico da por‐
ta traseira (direita) *

5. Abertura e fecho dos vidros

6. êubida autom䜫tica dos vidros el䜳‐
tricos */descida * (janela do condu‐
tor)

7. ànterruptor de bloqueio dos vidros
el䜳tricos *

NOTA

Em climas frios e húmidos, os vidros
el䜳tricos poder䜭o n䜭o funcionar cor‐
retamente devido a congelaç䜭o.

Vidros el䜳tricos (se instalado)
Para comandar os vidros el䜳tricos, o in‐
terruptor da igniç䜭o tem de estar na
posiç䜭o ON.

*se instalado
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Cada porta tem um interruptor que
permite comandar o respetivo vidro. O
condutor tem um interruptor principal
que lhe permite bloquear o funciona‐
mento de todos os vidros traseiros. Os
vidros el䜳tricos podem ser comandados
nos cerca de 30 segundos seguintes 䜪
remoç䜭o da chave da igniç䜭o ou 䜪 sua
colocaç䜭o na posiç䜭o ACC ou ãOCâ. No
entanto, se as portas da frente estive‐
rem abertas, os vidros el䜳tricos n䜭o
funcionam mesmo passados
30 segundos (se instalado).
êe a janela n䜭o fechar por ter objetos a
bloque䜫-la, retire-os e feche-a.

NOTA

Ao conduzir o veículo com os vidros
traseiros baixados ou com o teto de
abrir (se instalado) aberto (ou par‐
cialmente aberto), o seu veículo po‐
de apresentar um ruído de batida de
vento ou de pulsaç䜭o. Este ruído 䜳
uma ocorr䜴ncia normal e pode ser
reduzido ou eliminado tomando-se
as provid䜴ncias a seguir descritas.
êe o ruído ocorrer com um ou ambos
os vidros traseiros abertos, abra
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

parcialmente os vidros dianteiros
aproximadamente 2,5 cm. Caso o ru‐
ído ocorra com o teto de abrir aber‐
to, reduza ligeiramente o tamanho
da abertura do teto de abrir.

AVàêO

N䜭o coloque acess䜽rios nas superfí‐
cies das janelas. Podem influenciar a
proteç䜭o em caso de bloqueio.

Abertura e fecho dos vidros

A porta do condutor disp䜿e de um in‐
terruptor el䜳trico que permite coman‐
dar todos os vidros do veículo.
Para abrir ou fechar um vidro, prima ou
puxe para cima a parte da frente do in‐
terruptor dos vidros para a primeira
posiç䜭o de paragem (5).
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Vidro de subida/descida autom䜫tica
(se instalado)

êe pressionar ou puxar momentanea‐
mente o interruptor do vidro el䜳trico
at䜳 䜪 segunda posiç䜭o de paragem (6),
o vidro desce ou sobe completamente,
mesmo depois de soltar o interruptor.
Para parar o vidro na posiç䜭o desejada
enquanto este est䜫 em movimento, pu‐
xe ou pressione brevemente o interrup‐
tor na direç䜭o oposta 䜪 desse movi‐
mento.
êe o vidro el䜳trico n䜭o funcionar corre‐
tamente, ser䜫 necess䜫rio reiniciar o sis‐
tema autom䜫tico do vidro da seguinte
maneira:

1. éode a chave da igniç䜭o para a po‐
siç䜭o ON (ligado).

2. Feche o vidro e continue a puxar o
interruptor do vidro el䜳trico do con‐
dutor durante pelo menos um se‐
gundo depois de o vidro estar com‐
pletamente fechado.

ànvers䜭o autom䜫tica

êe o movimento ascendente do vidro
for bloqueado por um objeto ou parte
do corpo, o vidro deteta a resist䜴ncia e
interrompe o movimento ascendente.
descendo em seguida cerca de 30 cm
para permitir a retirada do objeto.

êe o vidro detetar a resist䜴ncia quando
o interruptor estiver a ser puxado para
cima de forma contínua, interrompe o
movimento ascendente, descendo em
seguida cerca de 2.5 cm.
êe, depois de o vidro ter sido descido
pelo sistema de invers䜭o autom䜫tica, o
interruptor voltar a ser puxado conti‐
nuamente para cima nos 5 segundos
seguintes, a invers䜭o autom䜫tica do vi‐
dro n䜭o funciona.

NOTA

A funç䜭o de invers䜭o autom䜫tica do
movimento s䜽 est䜫 ativa se a funç䜭o
䳖auto up䳗 (subida autom䜫tica) esti‐
ver a ser usada, puxando o respetivo
interruptor completamente para ci‐
ma. O sistema de invers䜭o autom䜫‐
tica n䜭o funciona se o vidro subir at䜳
䜪 posiç䜭o interm䜳dia do respetivo in‐
terruptor.
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AVàêO

Antes de subir um vidroÃ verifique
sempre se h䜫 algo que o obstruaÃ
para evitar les䜿es pessoais ou danos
no veículo. êe um objeto com menos
de 4 mm de di䜬metro ficar preso en‐
tre o vidro e a calha superior do
mesmoÃ o vidro de invers䜭o autom䜫‐
tica pode n䜭o detetar a resist䜴nciaÃ
n䜭o parando nem invertendo a dire‐
ç䜭o.

AVàêO

A funç䜭o de invers䜭o autom䜫tica do
movimento n䜭o 䜳 ativada durante o
reinício do sistema dos vidros el䜳tri‐
cos.
Certifique-se de que quaisquer par‐
tes do corpo ou objetos est䜭o fora
do caminho antes de fechar as jane‐
lasÃ de forma a evitar les䜿es ou da‐
nos no veículo.

Bot䜭o de bloqueio dos vidros
el䜳tricos (se instalado)

• O condutor pode desativar os inter‐
ruptores dos vidros el䜳tricos das por‐
tas dos passageiros traseiros mudan‐
do o bot䜭o de bloqueio dos vidros el䜳‐
tricos localizado na porta do condutor
para a posiç䜭o ãOCâ (trancar).

• Quando o bot䜭o de bloqueio dos vi‐
dros el䜳tricos est䜫 na posiç䜭o ãOCâ
(trancar), o interruptor de comando
geral da porta do condutor consegue
comandar todos os vidros el䜳tricos.
Al䜳m disso, o interruptor de comando
da porta do passageiro comanda o vi‐
dro el䜳trico dessa mesma porta.

CUàDADO

• Para prevenir a possibilidade de
danos no sistema dos vidros el䜳tri‐
cosÃ n䜭o abra ou feche dois vidros
em simult䜬neo. Este procedimento
garante tamb䜳m a longevidade do
fusível.

• Nunca tente comandar o interrup‐
tor principal situado na porta do
condutor e o interruptor individual
do vidro de uma porta simultanea‐
mente em direç䜿es contr䜫rias. êe
o fizerÃ o vidro para e n䜭o poder䜫
ser nem aberto nem fechado.

AVàêO

n Vidros
• NUNCA deixe a chave da igniç䜭o no

veículo com crianças no interior
sem supervis䜭o e com o motor li‐
gado.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• NUNCA deixe crianças sem vigil䜬n‐
cia no interior do veículo. Mesmo
as crianças muito pequenas po‐
demÃ inadvertidamenteÃ colocar o
veículo em andamentoÃ ficar pre‐
sas ou entaladas nos vidros ou de
outra forma provocar les䜿es a si
pr䜽prias ou a terceiros.

• Antes de fechar um vidroÃ certifi‐
que-se sempre de que n䜭o exis‐
tem braçosÃ m䜭os ou objetos a ob‐
struírem-lhe a subida.

• N䜭o deixe as crianças brincarem
com os vidros el䜳tricos. Mantenha
o interruptor de bloqueio dos vi‐
dros el䜳tricos da porta do condu‐
tor na posiç䜭o ãOCâ (premido). O
comando inadvertido dos vidros
pelas crianças poder䜫 resultar em
les䜿es graves.

• Durante a conduç䜭oÃ n䜭o coloque a
cara nem os braços fora do vidro.

Vidros manuais (se instalado)

ãevantar ou baixar o espelho, rode a
alavanca do regulador do vidro no sen‐
tido dos ponteiros do rel䜽gio ou oposto.

AVàêO

Quando abrir ou fechar os vidrosÃ
certifique-se de que mant䜳m os bra‐
çosÃ as m䜭os e o corpo do passageiro
afastados por segurança.
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CAP䜞

Abrir o cap䜾

OYB047022B

1. Puxe a alavanca de abertura para
desengatar o cap䜾. O cap䜾 levanta-
-se ligeiramente.

AVàêO

Depois de ter estacionado o veículo
numa superfície plana e desligado o
motorÃ abra o cap䜾 colocando a ala‐
vanca das mudanças na posiç䜭o P
(estacionamento)Ã se o veículo esti‐
ver equipado com caixa de velocida‐
des autom䜫ticaÃ ou em 1ª (primeira)
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

velocidade ou marcha-atr䜫s (é)Ã se o
veículo estiver equipado com caixa
de velocidades manualÃ e depois
acione o trav䜭o de estacionamento.

OYB047023D

2. Dirija-se 䜪 frente do veículo, levan‐
te ligeiramente o capot, empurre
para cima o trinco secund䜫rio (1) si‐
tuado a meio da parte interna do
capot e levante o capot (2).

OYB047024D

3. Puxe a vareta de suporte do cap䜾.

4. Mantenha o cap䜾 aberto com a va‐
reta de suporte.

AVàêO

n Peças quentes
Pegue na vareta de suporte pela
parte envolta em borracha. A borra‐
cha evitar䜫 que se queime com o
metalÃ quando o motor estiver quen‐
te.
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Aviso de cap䜾 aberto (se
instalado)

OYB046122B

A mensagem de aviso aparece no ecr䜭
ãCD quando o cap䜾 estiver aberto.
É emitido um som de aviso quando o
veículo 䜳 conduzido com o cap䜾 aberto
a uma velocidade de 3 km/h com o cap䜾
aberto.

Fechar o cap䜾
1. Antes de fechar o cap䜾, verifique o

seguinte:
• As tampas dos bocais de enchi‐

mento do compartimento do mo‐
tor t䜴m de estar todas correta‐
mente instaladas.

• É necess䜫rio retirar luvas, panos
ou qualquer outro material com‐
bustível do compartimento do
motor.

2. Volte a colocar a vareta de suporte
no respetivo encaixe para evitar
que faça ruídos.

3. Baixe o cap䜾 at䜳 cerca de 30 cm
acima da posiç䜭o fechada e deixe-o
cair. Certifique-se de que fecha cor‐
retamente.

4. Verifique se o cap䜾 est䜫 bem enga‐
tado. êe o conseguir levantar ligei‐
ramente, n䜭o est䜫 bem engatado.
Volte a abri-lo e a fech䜫-lo com um
pouco mais de força.

AVàêO

• Antes de fechar o cap䜾Ã verifique
se n䜭o existem objetos no curso de
abertura do mesmo. Caso contr䜫‐
rioÃ poder䜭o ocorrer danos materi‐
ais no veículo ou graves les䜿es
pessoais.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o deixe luvasÃ panos ou qualquer
outro material combustível no
compartimento do motor. êe o fi‐
zerÃ poder䜫 provocar um inc䜴ndio
induzido pelo calor.

AVàêO

• Verifique sempre se o cap䜾 est䜫
bem fechado (com o trinco enga‐
tado) antes de seguir viagem. Caso
contr䜫rioÃ pode abrir-se com o veí‐
culo em andamentoÃ causando
uma perda total de visibilidade e
um eventual acidente.

• A vareta de suporte deve ser inse‐
rida completamente no orifício do
cap䜾 sempre que inspecionar o
compartimento do motor. àsso evi‐
tar䜫 que o cap䜾 caiaÃ provocando
possíveis les䜿es.

• N䜭o conduza o veículo com o cap䜾
subido. êe o fizerÃ perder䜫 a vis䜭o
e o cap䜾 pode cair ou danificar-se.
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TAMPA DO DEP䜝êàTO DE COMBUêTÍVEã

Abertura da tampa do dep䜽sito
de combustível

OYB047025B

A tampa do dep䜽sito de combustível
tem de ser aberta a partir do interior
do veículo, puxando respetiva a alavan‐
ca de abertura que se encontra no piso
junto ao banco do condutor.

NOTA

êe a tampa do dep䜽sito de combus‐
tível n䜭o abrir devido 䜪 formaç䜭o de
gelo em seu redor, bata-lhe devagar
ou carregue nela para partir o gelo e
libert䜫-la. N䜭o force a tampa. êe ne‐
cess䜫rio, pulverize a 䜫rea em redor
da tampa com um líquido desconge‐
lante aprovado (n䜭o utilize o anti‐
congelante do radiador) ou leve o
veículo para um local aquecido e dei‐
xe o gelo derreter.

OYB047026D

1. Desligue o motor.

2. Para abrir a tampa do dep䜽sito de
combustível, puxe a respetiva ala‐
vanca de abertura.

3. Puxe a tampa (1) para abrir.

4. Para remover o tamp䜭o do dep䜽sito
de combustível (2), rode-o no sen‐
tido contr䜫rio ao dos ponteiros do
rel䜽gio.

5. éeabasteça consoante o necess䜫‐
rio.

Fecho da tampa do dep䜽sito de
combustível

1. Para voltar a fechar o tamp䜭o do
dep䜽sito de combustível, rode-o no
sentido dos ponteiros do rel䜽gio at䜳
ouvir um 䳖clique䳗. àsso indicar䜫 que
o tamp䜭o est䜫 bem fechado.

2. Feche a tampa do dep䜽sito de com‐
bustível e pressione-a ligeiramente,
para ter a certeza de que fica bem
fechada.
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AVàêO

n éeabastecimento
• êe houver um derrame de com‐

bustível pressurizadoÃ este pode
saltar-lhe para a roupa ou para a
peleÃ havendo o risco de inc䜴ndio e
queimaduras. éetire sempre o
tamp䜭o do dep䜽sito de combustí‐
vel devagar e com cuidado. êe o
tamp䜭o soltar combustívelÃ ou se
ouvir um som sibilanteÃ aguarde
at䜳 que esse processo pare antes
de remover totalmente o tamp䜭o.

• Ao reabastecerÃ n䜭o deite combus‐
tível ap䜽s o fecho autom䜫tico do
orifício da pistola de enchimento.

• Verifique sempre se o tamp䜭o do
dep䜽sito de combustível fica bem
fechadoÃ para evitar o derrame de
combustível em caso de acidente.

AVàêO

n Perigos no reabastecimento
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

Os combustíveis autom䜽veis s䜭o ma‐
teriais inflam䜫veis. Quando reabas‐
tecerÃ cumpra atentamente as ins‐
truç䜿es que se seguem. êe n䜭o o fi‐
zerÃ pode sofrer les䜿es ou queimadu‐
ras graves ou morrer devido a inc䜴n‐
dio ou explos䜭o.
• ãeia e respeite os avisos colocados

na estaç䜭o de serviço.

• Antes de reabastecer o veículoÃ
saiba onde est䜫 colocado o Meca‐
nismo de Emerg䜴ncia para ànter‐
rupç䜭o do Abastecimento de Com‐
bustívelÃ se existirÃ da estaç䜭o de
serviço.

• Antes de tocar na pistola de enchi‐
mento de combustívelÃ evite des‐
cargas de eletricidade est䜫tica po‐
tencialmente perigosasÃ tocando
para isso noutra parte met䜫lica do
veículoÃ a uma dist䜬ncia segura da
pistola de enchimento ou de outra
fonte de combustível.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o volte a entrar no veículo en‐
quanto estiver a reabastecerÃ pois
pode gerar eletricidade est䜫tica
tocando ou roçando em qualquer
objeto ou tecido (poli䜳sterÃ cetimÃ
nylonÃ etc.) capaz de produzir uma
descarga de eletricidade est䜫tica.
Uma tal descarga pode inflamar os
vapores do combustível e provocar
rapidamente um inc䜴ndio. êe tiver
de reentrar no veículoÃ volte a evi‐
tar descargas de eletricidade est䜫‐
tica potencialmente perigosasÃ to‐
cando noutra parte met䜫lica do
veículoÃ a uma dist䜬ncia segura da
pistola de enchimento ou de outra
fonte de combustível.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• êe utilizar um recipiente de com‐
bustível port䜫tilÃ coloque-o sempre
no ch䜭o antes de reabastecer. A
descarga de eletricidade est䜫tica
do recipiente pode inflamar os va‐
pores do combustívelÃ provocando
um inc䜴ndio.
Uma vez iniciado o reabastecimen‐
toÃ mantenha o contacto físico
com o veículo at䜳 ter terminado.
Utilize apenas recipientes port䜫‐
teis pl䜫sticos preparados para
transportar e armazenar combus‐
tível.

• N䜭o utilize telem䜽veis durante o
reabastecimento. A corrente el䜳‐
trica e/ou a interfer䜴ncia eletr䜽ni‐
ca dos telem䜽veis pode inflamar os
vapores do combustívelÃ provocan‐
do um inc䜴ndio.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Para reabastecerÃ desligue sempre
o motor. As faíscas geradas pelos
componentes el䜳tricos ligados ao
motor podem inflamar os vapores
do combustívelÃ provocando um in‐
c䜴ndio. Uma vez terminado o rea‐
bastecimentoÃ verifique se o tam‐
p䜭o e a tampa do dep䜽sito de
combustível ficam bem fechadosÃ
antes de ligar o motor.

• N䜍O utilize f䜽sforos nem isqueiros
e N䜍O FUME ou deixe cigarros ace‐
sos no veículo enquanto estiver na
estaç䜭o de serviçoÃ em especial
durante o reabastecimento. O
combustível autom䜽vel 䜳 altamen‐
te inflam䜫vel e pode causar um in‐
c䜴ndio.

• êe surgir um inc䜴ndio durante o
reabastecimentoÃ afaste-se do
veículo e contacte imediatamente
o respons䜫vel pela estaç䜭o de ser‐
viço e os bombeiros. êiga as ins‐
truç䜿es de segurança que eles lhe
indicarem.

CUàDADO

• Assegure-se de que reabastece o
veículo de acordo com os 䳖éequisi‐
tos aplic䜫veis ao combustível䳗 na
p䜫gina 1-03.

• E o tamp䜭o do dep䜽sito de com‐
bustível tiver de ser substituídoÃ
certifique-se de que utiliza uma
peça de substituiç䜭o concebida pa‐
ra o seu veículo.
Um tamp䜭o do dep䜽sito de com‐
bustível inadequado pode causar o
mau funcionamento do sistema de
alimentaç䜭o de combustível ou do
sistema de controlo de emiss䜭o de
gases de escape. Para obter infor‐
maç䜿es mais detalhadasÃ a âia re‐
comenda que contacte um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços auto‐
rizado âia.

• N䜭o derrame combustível sobre as
superfícies exteriores do veículo. O
combustível derramado nas super‐
fícies pintadas pode danificar a
pintura.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Ap䜽s o reabastecimentoÃ verifique
sempre se o tamp䜭o do dep䜽sito
de combustível fica bem fechadoÃ
para evitar o derrame de combus‐
tível em caso de acidente.
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TETO DE ABéàé (êE àNêTAãADO)

êe o seu veículo vier equipado com um
teto de abrir, poder䜫 abrir, fechar ou in‐
clinar este último atrav䜳s do respetivo
interruptor de controlo, localizado na
consola no teto.
O teto de abrir s䜽 pode abrir, fechar ou
recolher quando a igniç䜭o est䜫 na posi‐
ç䜭o ON (ligada).

NOTA

• Em climas frios e húmidos, o teto
de abrir poder䜫 n䜭o funcionar cor‐
retamente devido a congelaç䜭o.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Depois de o veículo ter sido sub‐
metido a uma lavagem ou chuva
forte, antes da abertura do teto
de abrir assegure-se de que este
n䜭o se encontra com 䜫gua acumu‐
lada.

CUàDADO

• N䜭o insista com o interruptor de
controlo depois de o teto de abrir
ter sido abertoÃ fechado ou reco‐
lhido totalmenteÃ Uma vez que isso
poder䜫 provocar avarias no motor
ou nos componentes do sistema.

• Quando sair do veículoÃ certifique-
-se de que o teto de abrir fica bem
fechado.
êe ficar abertoÃ poder䜫 entrar chu‐
va ou neve no interior do veículoÃ
que al䜳m disso ficar䜫 sujeito a as‐
saltos.

NOTA

O teto de abrir n䜭o pode deslizar
quando se encontra na posiç䜭o incli‐
nada, nem pode ser inclinado quando
se encontra na posiç䜭o aberta ou
deslizante.

AVàêO

Nunca ajuste o teto de abrir ou a
respetiva cortina para o sol com o
veículo em movimento. àsso pode le‐
var 䜪 perda do controlo do veículo e a
um eventual acidente causador de
morteÃ les䜿es graves ou danos ma‐
teriais.

AVàêO

• De modo a prevenir que crianças
ativem de forma acidental o teto
de abrirÃ afaste-as do mesmo.

• N䜭o se sente em cima do veículo.
Pode provocar danos no mesmo.
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Deslizamento do teto de abrir

Para abrir o teto de abrir, empurre a
alavanca de controlo do mesmo para
tr䜫s.
Para fechar o teto de abrir, empurre a
alavanca de controlo do mesmo para a
frente.

Para abrir o teto de abrir
automaticamente:
Puxe a alavanca de controlo do teto de
abrir para tr䜫s, de volta para a 2.ª posi‐
ç䜭o de paragem, e solte-a. O teto de
abrir desliza para a posiç䜭o aberta re‐
comendada (cerca de 5 cm antes da po‐
siç䜭o de m䜫ximo deslize).

Para interromper o deslizamento do te‐
to de abrir, empurre momentaneamen‐
te a respetiva alavanca de controlo.

Para fechar o teto de abrir
automaticamente:
Empurre a alavanca de controlo do teto
de abrir para a frente, de volta para a
2.ª posiç䜭o de paragem, e solte-a. O te‐
to de abrir fecha automaticamente.
Para interromper o deslizamento do te‐
to de abrir, empurre momentaneamen‐
te a respetiva alavanca de controlo.

NOTA

Para diminuir o ruído do vento du‐
rante a conduç䜭o, recomendamos
que conduza sem ter o teto de abrir
totalmente aberto (pare a abertura
do teto de abrir a cerca de 5 cm da
posiç䜭o m䜫xima de abertura).

AVàêO

Certifique-se que a sua cabeça e ou‐
tras partes do corpo est䜭o fora do
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

caminho antes de fechar a janelaÃ de
forma a evitar les䜿es ou danos no
veículo.
Objetos com menos de 4 mm de di䜬‐
metro que fiquem presos entre o vi‐
dro do teto de abrir e a calha frontal
da janelaÃ podem n䜭o ser detetados
pelo vidro de invers䜭o autom䜫ticaÃ o
que far䜫 com que o mesmo n䜭o pare
nem inverta a direç䜭o.
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ànvers䜭o autom䜫tica

êe for detetada a presença de algum
objeto ou parte do corpo durante o fe‐
cho autom䜫tico do teto de abrir, o mo‐
vimento deste 䜳 invertido e depois in‐
terrompido.
A funç䜭o de invers䜭o autom䜫tica n䜭o
funciona se o objeto entre o vidro em
movimento e o caixilho for minúsculo.
Antes de fechar o teto de abrir, deve
verificar sempre se o curso de fecho
deste último est䜫 desimpedido.

AVàêO

• Nunca tente entalar-se intencio‐
nalmente para ativar a funç䜭o de
invers䜭o autom䜫tica

• A funç䜭o de invers䜭o autom䜫tica
pode n䜭o funcionar se algo ficar
preso antes do teto de abrir fe‐
char.

ànclinar o teto de abrir

Para abrir o teto de abrir, empurre a
alavanca de controlo do mesmo para ci‐
ma at䜳 que se mova para a posiç䜭o de‐
sejada.

Para abrir o teto de abrir, empurre a
alavanca de controlo do mesmo para ci‐
ma at䜳 se mover para a posiç䜭o deseja‐
da.

AVàêO

• Certifique-se que a sua cabeça e
outras partes do corpo est䜭o fora
do caminho antes de fechar o teto
de abrirÃ de forma a evitar les䜿es
ou danos no veículo.

• Nunca ajuste o teto de abrir ou a
respetiva cortina para o sol com o
veículo em movimento. Tal pode
fazer com que perca o controlo do
veículoÃ provocando um acidente.

• Para evitar les䜿es graves ou fataisÃ
n䜭o coloque a cabeçaÃ os braços ou
o corpo fora do teto de abrir du‐
rante a conduç䜭o.

CUàDADO

• éemova periodicamente a sujidade
acumulada na calha-guia.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• êe tentar abrir o teto de abrir com
a temperatura abaixo de 0 °C ou o
tejadilho do veículo coberto de ne‐
ve ou geloÃ poder䜫 danificar o vidro
ou o motor el䜳trico.

• Ap䜽s muito tempo de utilizaç䜭o do
teto de abrirÃ poder䜫 acumular-se
poeira entre o teto de abrir e o
painel do tejadilhoÃ que poder䜫
provocar ruído.
Abra regularmente o teto de abrir
e remova essa poeira com um pa‐
no limpo.

• O teto de abrir foi feito para desli‐
zar juntamente com a cortina para
o sol. N䜭o deixe esta última fecha‐
da quando o teto de abrir estiver
aberto.

Cortina para o sol

A cortina para o sol 䜳 aberta automati‐
camente quando deslizar o painel de vi‐
dro. Para a fechar, deve faz䜴-lo ma‐
nualmente.

éeprogramar o sistema do teto
de abrir
O teto de abrir precisa ser reprograma‐
do se (os seguintes)
- êe a bateria estiver descarregada ou

desligada ou se o respetivo fusível ti‐
ver sido substituído ou desligado.

- A funç䜭o de deslizamento do teto de
abrir com apenas um toque normal‐
mente n䜭o funciona.

1. A chave da igniç䜭o deve estar na
posiç䜭o ON (ligado).

2. Feche totalmente o teto de abrir.

3. ãiberte o interruptor de controlo do
teto de abrir.

4. Carregue no interruptor de controlo
do teto de abrir para a frente at䜳
que o teto de abrir se incline e se
comece a mover ligeiramente para
cima e para baixo. Depois, solte o
interruptor de controlo.

5. Carregue no interruptor de controlo
do teto de abrir para a frente at䜳
que o teto de abrir comece a fun‐
cionar do seguinte modo:
àNCãàNAÇÃO PAéA ABéàé DEêãà‐
ZE PAéA ABéàé DEêãàZE PAéA
FECHAé
Depois, liberte o interruptor de con‐
trolo.

êe o teto de abrir n䜭o funcionar ap䜽s a
devida reinicializaç䜭o, mande verificar o
sistema numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.
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CUàDADO

êe n䜭o reprogramar o teto de abrir
quando a bateria fica descarregada
ou 䜳 desligadaÃ ou quando o respeti‐
vo fusível se fundeÃ 䜳 possível que o
teto de abrir n䜭o funcione correta‐
mente.
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VOãANTE

Direç䜭o assistida eletr䜽nica
A direç䜭o assistida serve-se do motor
para auxiliar a direç䜭o do veículo. êe o
motor estiver desligado ou o sistema
da direç䜭o assistida ficar sem funcio‐
nar, o veículo continuar䜫 a ter direç䜭o,
mas esta exigir䜫 um maior esforço de
comando por parte do condutor.
A direç䜭o assistida acionada por motor
el䜳trico 䜳 comandada por uma unidade
de controlo que monitoriza a torç䜭o e a
posiç䜭o do volante, bem como a veloci‐
dade do veículo, para dar ordens ao
motor el䜳trico.
A direç䜭o torna-se mais pesada 䜪 medi‐
da que a velocidade do veículo aumenta,
e torna-se mais leve 䜪 medida que a
velocidade do veículo diminui, para um
melhor controlo do volante.
êe detetar alguma alteraç䜭o ao nível do
esforço necess䜫rio para virar em condi‐
ç䜿es de conduç䜭o normais, mande ins‐
pecionar o sistema numa oficina profis‐
sional. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

NOTA

Em condiç䜿es de conduç䜭o, normal
podem ocorrer as seguintes situa‐
ç䜿es:
• A luz de aviso do sistema EPê n䜭o

se acende.

• O esforço de direç䜭o 䜳 elevado
imediatamente ap䜽s ligar a igni‐
ç䜭o. àsto acontece quando o siste‐
ma executa o diagn䜽stico do siste‐
ma EPê. Findo o diagn䜽stico, o vo‐
lante volta ao estado normal.

• Depois de o interruptor da igniç䜭o
ser colocado na posiç䜭o ON ou
ãOCâ, poder䜫 ouvir um clique vindo
do rel䜳 do sistema EPê.

• Poder䜫 ouvir ruído vindo do motor
el䜳trico com o veículo parado ou a
rodar a baixa velocidade.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe for detetado um erro no siste‐
ma de assist䜴ncia eletr䜽nica 䜪 di‐
reç䜭o, a luz de aviso no painel de
instrumentos ilumina-se. O volan‐
te poder䜫 ficar difícil de manobrar
ou funcionar de forma anormal.
Neste caso, mande inspecionar o
sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• O esforço de direç䜭o aumenta se
rodar continuamente o volante
com o veículo parado. No entanto,
ap䜽s alguns minutos, o volante re‐
gressa ao seu estado normal.

• êe rodar o volante a baixa tempe‐
ratura, pode ouvir um ruído anor‐
mal. êe a temperatura subir, o ruí‐
do desaparece. Esta situaç䜭o 䜳
normal.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Quando a luz de aviso de sobrecar‐
ga do sistema acende ou a tens䜭o
䜳 baixa (quando o alternador (ou a
bateria) n䜭o funciona normalmen‐
te ou tem uma avaria), o volante
pode ficar pesado e ser difícil de
operar.

ànclinaç䜭o e profundidade do
volante (se instalado)
Um volante com inclinaç䜭o e profundi‐
dade permite-lhe ajustar o volante an‐
tes de iniciar a conduç䜭o.
Pode, por exemplo, subir o volante ao
m䜫ximo, para criar mais espaço para as
pernas ao sair e entrar do veículo.
O volante deve ser posicionado de modo
a assegurar o conforto da conduç䜭o e a
permitir-lhe ver as luzes de aviso e os
indicadores do painel de instrumentos.

AVàêO

• Nunca regule o 䜬ngulo e a altura
do volante durante a conduç䜭o. êe
o fizerÃ poder䜫 perder o controlo
da direç䜭o e provocar acidentesÃ
dos quais poder䜭o resultar feri‐
mentos pessoais graves ou fatais.

• Depois de o regularÃ carregue no
volante para cima e para baixoÃ
para ter a certeza de que este en‐
caixou corretamente.

Para alterar o 䜬ngulo do volante, puxe a
alavanca de bloqueio/desbloqueio para
baixo (1), ajuste o volante para o 䜬ngulo
(2) e altura (3, se instalado) desejados,
e depois puxe a alavanca de bloqueio/
desbloqueio para cima, para fixar a po‐
siç䜭o do volante. ãembre-se de regular
o volante para a posiç䜭o pretendida an‐
tes de iniciar a viagem.
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Volante com aquecimento (se
instalado)

Com o interruptor da igniç䜭o na posiç䜭o
ON, prima o bot䜭o do aquecimento do
volante para ligar. A luz indicadora exis‐
tente no bot䜭o ir䜫 acender.
Para desligar o aquecimento do volante
prima novamente o bot䜭o. A luz indica‐
dora do bot䜭o apagar-se-䜫.
O aquecimento do volante desliga-se de
forma autom䜫tica ao fim de aproxima‐
damente 30 minutos ap䜽s ter sido liga‐
do.

êe desligar a igniç䜭o nos 30 minutos
ap䜽s premir o bot䜭o de aquecimento do
volante, o aquecimento ir䜫 desligar-se
na pr䜽xima vez que colocar a igniç䜭o na
posiç䜭o ON (ligado).

CUàDADO

• N䜭o instale nenhum tipo de cober‐
tura ou equipamento auxiliar no
volanteÃ Pois isso poder䜫 danificar
o respetivo sistema de aquecimen‐
to.

• Quando limpar o volante aquecidoÃ
n䜭o utilize um solvente org䜬nico
como diluenteÃ benzinaÃ 䜫lcool ou
gasolina. êe o fizerÃ poder䜫 provo‐
car danos na superfície do volante.

• êe a superfície do volante sofrer
danos por aç䜭o de um objeto afia‐
doÃ os componentes do sistema de
aquecimento do volante poder䜭o
ficar danificados.

Buzina

Para fazer soar a buzina, carregue no
símbolo da buzina existente no volante.
Experimente a buzina regularmente pa‐
ra ter a certeza de que est䜫 a funcionar
devidamente.

NOTA

Para fazer soar a buzina, carregue
na 䜫rea indicada pelo símbolo da bu‐
zina no volante (ver ilustraç䜭o). A
buzina s䜽 soa se carregar nesta
䜫rea.
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CUàDADO

N䜭o bata nem esmurre a buzina para
faz䜴-la soar. N䜭o carregue na buzina
com objetos afiados.
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EêPEãHOê éETéOVàêOéEê

Espelho retrovisor interior
éegule o espelho retrovisor de modo a
ter uma vista central atrav䜳s do vidro
traseiro. Efetue a regulaç䜭o antes de
conduzir.

AVàêO

n Visibilidade traseira
N䜭o coloque objetos no banco trasei‐
ro ou no espaço de carga que tapem
a vis䜭o pelo vidro traseiro.

AVàêO

N䜭o regule o espelho retrovisor com
o veículo em andamento. êe o fizerÃ
poder䜫 perder o controlo do veículo e
ter um acidente causador de morteÃ
les䜿es graves ou danos materiais.

AVàêO

N䜭o modifique o espelho retrovisor
interior nem instale um espelho mais
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

largo. êe o fizerÃ poder䜫 levar a que
ocorram ferimentos em caso de aci‐
dente ou acionamento do airbag.

Espelho retrovisor para conduç䜭o
diurna/noturna (se instalado)

Efetue esta regulaç䜭o antes de iniciar a
viagem e com o manípulo da funç䜭o di‐
urna/noturna na posiç䜭o de conduç䜭o
diurna (1).

Ao conduzir 䜪 noite, para reduzir o bri‐
lho proveniente dos far䜽is dos veículos
que seguem atr䜫s de si, puxe o maní‐
pulo da funç䜭o diurna/noturna na sua
direç䜭o (2).

ãembre-se de que o espelho perde al‐
guma nitidez de vis䜭o traseira na posi‐
ç䜭o de conduç䜭o noturna.
❈ (1): Dia, (2): Noite
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Espelho antibrilho el䜳trico (ECM) (se
instalado)

Em situaç䜿es de conduç䜭o noturna ou
fraca luminosidade, o espelho retrovi‐
sor el䜳trico controla automaticamente
o brilho proveniente dos far䜽is do veí‐
culo que segue atr䜫s de si. O sensor (3)
colocado no espelho deteta o nível de
luz 䜪 volta do veículo e, por meio de
uma reaç䜭o química, controla automa‐
ticamente o brilho dos far䜽is dos veícu‐
los que seguem no seu encalço.
êe o motor estiver a trabalhar, o brilho
䜳 automaticamente controlado pelo
sensor instalado no espelho retrovisor.

êe a alavanca das mudanças estiver na
posiç䜭o de é (Marcha-atr䜫s), o espelho
䜳 automaticamente regulado para a de‐
finiç䜭o de maior claridade, para melho‐
rar a vis䜭o do condutor para tr䜫s do
veículo.

CUàDADO

Para limpar o espelhoÃ utilize um to‐
alhete de papel ou material seme‐
lhante humedecido com líquido lim‐
pa-vidros. N䜭o pulverize limpa-vi‐
dros diretamente no espelho. Pode
fazer com que o líquido limpa-vidros
entre no inv䜽lucro do espelho.

Para comandar o espelho retrovisor
el䜳trico:
• O espelho retrovisor est䜫 configurado

para permanecer na posiç䜭o ON (liga‐
do) sempre que a igniç䜭o 䜳 ligada.

• Prima o bot䜭o ON/OFF (1) para desli‐
gar a funç䜭o autom䜫tica de escureci‐
mento. A luz indicadora (2) do espe‐
lho retrovisor apaga-se.
Pressione o bot䜭o ON/OFF (1) para
desligar a funç䜭o autom䜫tica de es‐
curecimento. A luz indicadora (2) do
espelho retrovisor ilumina-se.

Espelhos retrovisores exteriores
ãembre-se de regular os 䜬ngulos dos
espelhos antes de conduzir.
O veículo est䜫 equipado com dois espe‐
lhos retrovisores exteriores, um 䜪 es‐
querda e outro 䜪 direita. Os espelhos
podem ser regulados 䜪 dist䜬ncia, com o
bot䜭o de comando 䜪 dist䜬ncia. Os espe‐
lhos podem ser recolhidos para n䜭o so‐
frerem danos numa estaç䜭o de lava‐
gem autom䜫tica ou ao passar numa rua
estreita.

AVàêO

n Espelhos retrovisores
• O espelho retrovisor exterior direi‐

to 䜳 convexo. Os objetos vistos
neste tipo de espelho est䜭o mais
perto do que parece.

• Ao mudar de faixaÃ utilize o espe‐
lho retrovisor interior ou a sua
pr䜽pria vista para determinar a
dist䜬ncia real dos veículos que se‐
guem atr䜫s.
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CUàDADO

N䜭o raspe gelo do espelhoÃ pois pode
danificar a superfície do vidro. êe o
gelo limitar os movimentos do espe‐
lhoÃ n䜭o force o espelho para regular
a sua posiç䜭o. éemova o gelo com
um pulverizador descongelanteÃ uma
esponja ou um pano macio embebi‐
da(o) em 䜫gua morna.

CUàDADO

êe o espelho ficar bloqueado por
causa do geloÃ n䜭o o regule 䜪 força.
Utilize um pulverizador descongelan‐
te aprovado (n䜭o o anticongelante
do radiador) para libertar o mecanis‐
mo congelado ou leve o veículo para
um local aquecido e deixe o gelo der‐
reter.

AVàêO

N䜭o regule nem recolha os espelhos
retrovisores exteriores com o veículo
em andamento. êe o fizerÃ poder䜫
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

perder o controlo do veículo e ter um
acidente causador de morteÃ les䜿es
graves ou danos materiais.

Comando 䜪 dist䜬ncia

Tipo el䜳trico
O comando el䜳trico 䜪 dist䜬ncia dos es‐
pelhos permite-lhe regular a posiç䜭o de
ambos os espelhos retrovisores exte‐
riores. Para ajustar a posiç䜭o dos espe‐
lhos retrovisores, o interruptor da igni‐
ç䜭o deve estar na posiç䜭o ACC.

Para ajustar a posiç䜭o de qualquer um
dos espelhos, prima o bot䜭o (1) é (direi‐
ta) ou ã (esquerda), para selecionar o
retrovisor direito ou esquerdo, e depois
carregue no ponto correspondente ( )
do controlo de ajuste dos retrovisores
para corrigir a posiç䜭o do retrovisor se‐
lecionado para cima, para baixo, para a
esquerda ou para a direita.
Ap䜽s o ajuste, pressione o bot䜭o é (di‐
reita) ou ã (esquerda) novamente para
impedir o ajuste acidental.

CUàDADO

• Os espelhos param de se mover
quando atingem os 䜬ngulos m䜫xi‐
mos de regulaç䜭oÃ mas o motor
el䜳trico continuar䜫 a funcionar en‐
quanto carregar no bot䜭o. N䜭o
carregue demasiado no bot䜭o do
comandoÃ pois poder䜫 danificar o
motor el䜳trico.

• N䜭o tente regular manualmente
um espelho retrovisor exteriorÃ
Pois poder䜫 danificar-lhe as peças.
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éecolher os espelhos retrovisores
exteriores

Tipo el䜳trico (se instalado)
Para recolher um espelho retrovisor ex‐
terior, prima o respetivo bot䜭o de co‐
mando.
Para devolv䜴-lo 䜪 posiç䜭o normal, pri‐
ma novamente o bot䜭o.

CUàDADO

O espelho retrovisor exterior el䜳trico
permanece ativo mesmo com o in‐
terruptor da igniç䜭o na posiç䜭o OFF
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

(desligado). No entantoÃ para evitar
a descarga desnecess䜫ria da bateriaÃ
se o motor estiver desligadoÃ limite a
regulaç䜭o dos espelhos ao tempo
necess䜫rio.

CUàDADO

N䜭o recolha manualmente os espe‐
lhos retrovisores el䜳tricosÃ Pois po‐
der䜫 provocar uma avaria no respe‐
tivo motor el䜳trico.

OYB046034B

Tipo manual
Para recolher um espelho retrovisor ex‐
terior, agarre na caixa do espelho e do‐
bre-a na direç䜭o da traseira do veículo.
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PAàNEã DE àNêTéUMENTOê

OYB046100/OYB046101C

Tipo A

Tipo B

1. Conta-rotaç䜿es

2. Velocímetro

3. àndicador da temperatura do líquido
de refrigeraç䜭o do motor

4. àndicador do nível de combustível

5. ãuzes de aviso e indicadores lumi‐
nosos

6. Ecr䜭 ãCD

❈ O painel de instrumentos do veículo
pode diferir da imagem.
Para mais informaç䜿es, consulte
䳖Mostradores䳗 na p䜫gina 4-52.
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OYB047102/OYB047103

Tipo C

Tipo D

1. Conta-rotaç䜿es

2. Velocímetro

3. àndicador da temperatura do líquido
de refrigeraç䜭o do motor

4. àndicador do nível de combustível

5. ãuzes de aviso e indicadores lumi‐
nosos

6. Ecr䜭 ãCD

❈ O painel de instrumentos do veículo
pode diferir da imagem.
Para mais informaç䜿es, consulte
䳖Mostradores䳗 na p䜫gina 4-52.
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Controlo do painel de
instrumentos
Ajuste da iluminaç䜭o do painel de
instrumentos (se instalado)

OYB047035B

AVàêO

Nunca ajuste o painel de instrumen‐
tos enquanto conduz. àsso pode cau‐
sar a perda do controlo do veículo e
levar a um eventual acidente causa‐
dor de morteÃ les䜿es graves ou da‐
nos materiais.

O brilho da iluminaç䜭o do painel de ins‐
trumentos 䜳 regul䜫vel atrav䜳s do bot䜭o
de controlo da iluminaç䜭o ("+" ou "-")
quando o interruptor da igniç䜭o ou o
bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ãigar/desli‐
gar o motor) se encontram na posiç䜭o
ON, ou ainda quando as luzes traseiras
est䜭o ligadas.

OYB046120B

Painel do tipo A ou B

OYB046121B

Painel do tipo C ou D

• êe carregar no bot䜭o de controlo da
iluminaç䜭o ("+" ou "-") durante algum
tempo, o brilho mudar䜫 continua‐
mente.

• êe o brilho atingir o seu nível m䜫ximo
ou mínimo durante este processo,
soar䜫 um sinal de alarme.

Controlo do ecr䜭 ãCD

Os ãCD Window modes (modos do ecr䜭
ãCD) podem ser alterados por interm䜳‐
dio dos diferentes bot䜿es de comando
existentes no volante.
- Tipo A
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(1) TéàP:   TéàP: bot䜭o TéàP (Viagem)
para alterar os modos de
exibiç䜭o de informaç䜿es.

(2) éEêET
(éeiniciar):
  

Bot䜭o éEêET (éeiniciar)
para reiniciar o item sele‐
cionado.

- Tipo B

(1) :   Bot䜭o MODE, para alterar
os MODOê ãCD

(2) / :   ànterruptor de percurso
MOVE para selecionar os
itens

(3) Oâ:   Bot䜭o êET/éEêET (definir/
reiniciar) para definir ou
repor os itens

❈ Para os modos ãCD, consulte 䳖Ecr䜭
ãCD䳗 na p䜫gina 4-58.

Mostradores
Velocímetro

■ Tipo A (km/h)

■ Tipo B 
    (MPH, km/h)

O velocímetro indica a velocidade do
veículo, e 䜳 calibrado em milhas por ho‐
ra (mph) e/ou quil䜽metros por hora
(km/h).
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Conta-rotaç䜿es

■ Tipo A

■ Tipo B

O conta-rotaç䜿es indica o valor aproxi‐
mado de rotaç䜿es do motor por minuto
(rpm).

Use o conta-rotaç䜿es para selecionar
os pontos corretos para passagem das
mudanças e para evitar arrastar as
mudanças e/ou acelerar excessivamen‐
te o motor.

CUàDADO

N䜭o opere o motor na FAàXA VEéME‐
ãHA do conta-rotaç䜿es. êe o fizerÃ
poder䜫 provocar danos graves no
motor.

àndicador da temperatura do líquido
de refrigeraç䜭o do motor

■ Tipo A (exceto para Europa)

■ Tipo B (para Europa)
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Este mostrador indica a temperatura
do líquido de refrigeraç䜭o do motor
quando o interruptor da igniç䜭o ou o
bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desli‐
gar o motor) se encontram na posiç䜭o
ON.

CUàDADO

êe a agulha do indicador avançar pa‐
ra al䜳m da 䜫rea normal em direç䜭o 䜪
posiç䜭o "130 ou H"Ã isso indica so‐
breaquecimentoÃ situaç䜭o que pode‐
r䜫 danificar o motor.
N䜭o prossiga viagem com um motor
sobreaquecido. êe o seu veículo so‐
breaquecerÃ consulte a secç䜭o 䳖êo‐
breaquecimento do motor䳗 na p䜫gina
7-08.

AVàêO

Nunca retire a tampa do radiador
com o motor a quente. O líquido de
refrigeraç䜭o do motor est䜫 sob pres‐
s䜭o e pode causar queimaduras gra‐
ves. Deixe o motor arrefecer antes
de deitar mais líquido no dep䜽sito.

àndicador do nível de combustível

OYB046108B

Tipo A (exceto para Europa)

■ Tipo B (para Europa)

Este mostrador indica a quantidade
aproximada de combustível remanes‐
cente no dep䜽sito de combustível.

NOTA

• A capacidade do dep䜽sito de com‐
bustível 䜳 referida em 䳖ãubrifican‐
tes e capacidades recomendados䳗
na p䜫gina 9-12.

• O indicador do nível de combustível
䜳 complementado por uma luz de
aviso de nível reduzido de combus‐
tível, que se acende quando o de‐
p䜽sito de combustível fica quase
vazio.

• Em inclinaç䜿es ou curvas, o pon‐
teiro do indicador do nível de com‐
bustível poder䜫 oscilar, ou a luz de
aviso de nível reduzido de combus‐
tível poder䜫 iluminar-se mais cedo
do que o habitual devido ao movi‐
mento do combustível no dep䜽sito.

AVàêO

n àndicador do nível de combustí‐
vel

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

êe deixar esgotar o combustível po‐
der䜫 p䜾r em risco a segurança dos
ocupantes do seu veículo.
Deve parar e abastecer o dep䜽sito
assim que a luz de aviso se acender
ou quando o indicador do nível de
combustível se aproximar do nível "0
ou E (Vazio)".

CUàDADO

Evite conduzir com um nível extre‐
mamente reduzido de combustível.
Pois esta situaç䜭o pode provocar fa‐
lhas de igniç䜭o no motorÃ que pode‐
r䜭o danificar o catalisador.

Conta-quil䜽metros

O od䜽metro indica a dist䜬ncia total per‐
corrida pelo veículo, devendo ser usado
para determinar as alturas em que de‐
vem ser realizados os trabalhos de ma‐
nutenç䜭o peri䜽dica do veículo.
- Alcance do od䜽metro: 0 ~ 1 599 999

km.

àndicador da temperatura exterior

Este indicador informa sobre a tempe‐
ratura exterior atual em intervalos de
1°C.
- àntervalo de contagem do indicador

de temperatura:

- Tipo A: - 40°C ~ 85°C

- Tipo B: - 40°C ~ 85°C

A temperatura exterior indicada no
ecr䜭 pode n䜭o mudar instantaneamen‐
te (ao contr䜫rio do que acontece com
um term䜽metro), para n䜭o distrair o
condutor.
Para alterar a unidade de temperatura
(de °C para °F ou de °F para °C)
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• Painel de instrumentos de tipo A, B
Prima o bot䜭o TéàP durante 5 segun‐
dos ou mais.

• Painel do tipo C, D
A unidade de temperatura pode ser
alterada no modo 䳖User êettings䳗
(Definiç䜿es do utilizador) do ecr䜭 ãCD.

❈ Para obter mais informaç䜿es, con‐
sulte a secç䜭o 䳖Ecr䜭 ãCD䳗 na p䜫gina
4-58.

àndicador de mudança
engrenada na caixa de
velocidades
àndicador de mudança engrenada
na caixa de velocidades autom䜫tica
(se instalado)

Este mostrador indica a posiç䜭o da ala‐
vanca da caixa de velocidades autom䜫‐
tica.
• Estacionamento: P

• Marcha-atr䜫s: é

• Ponto-morto: N

• Conduç䜭o: D

• Modo desportivo: 1, 2, 3, 4

àndicador de mudança engrenada na
caixa de velocidades autom䜫tica em
modo desportivo (se instalado)

No modo desportivo, este mostrador
indica ao condutor qual a mudança ade‐
quada para economizar combustível.
• Velocidade acima: 2, 3, 4

Por exemplo
  :
  

àndica que 䜳 desej䜫vel engrenar
a 3ª velocidade (neste momen‐
to, est䜫 engrenada a 2ª ou 1ª
velocidade).

Quando o sistema n䜭o est䜫 a trabalhar
adequadamente, o indicador n䜭o 䜳 exi‐
bido.
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àndicador de mudança engrenada
na caixa de velocidades manual (se
instalado)

OYB046137B

Este mostrador indica ao condutor qual
a mudança adequada para economizar
combustível.
- Para caixa de cinco velocidades

- Velocidade acima: 2, 3, 4, 5

- Velocidade abaixo: 3, 4

- Para caixa de seis velocidades
- Velocidade acima: 2, 3, 4, 

5, 6

- Velocidade abaixo: 3, 4, 5

Por exemplo

  :
  

àndica que 䜳 desej䜫vel engrenar
a 3ª velocidade (neste momen‐
to, est䜫 engrenada a 2ª ou 1ª
velocidade).

  :
  

àndica que 䜳 desej䜫vel engrenar
a 3ª velocidade (neste momen‐
to, est䜫 engrenada a 4ª, 5ª ou
6ª velocidade).

Quando o sistema n䜭o est䜫 a trabalhar
adequadamente, o indicador n䜭o 䜳 exi‐
bido.
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ECé䜍ê ãCD (êE àNêTAãADO)

 
Vis䜭o geral

OYB046131B

Para painel do tipo C ou D

Os ecr䜭s ãCD mostram as seguintes in‐
formaç䜿es aos condutores.
- Trip information (ànformaç䜿es da via‐

gem)

- Modos do ecr䜭 ãCD

- Mensagens de aviso

ànformaç䜿es de viagem
(computador de bordo)
O computador de bordo 䜳 um sistema
de informaç䜿es ao condutor controlado
por um microprocessador que exibe in‐
formaç䜿es relacionadas com a condu‐
ç䜭o.

NOTA

Algumas das informaç䜿es armaze‐
nadas no computador de bordo (por
exemplo, a Velocidade m䜳dia do veí‐
culo) s䜭o repostas a 0 se a bateria
for desligada.

Modos de exibiç䜭o de informaç䜿es
- Para painel do tipo A ou B

 Conta-quilrmetros parcial [A]

 Tempo decorrido [A]

 Velocidade mhdia do velculo [A]

MODO DE EXIBIFBO DE INFORMAFTES A

 Conta-quilrmetros parcial [B]

 Tempo decorrido [B]

 Velocidade mhdia do velculo [B]

MODO DE EXIBIFBO DE INFORMAFTES B

 Autonomia

 Consumo mhdio de combustlvel

 Consumo imediato de combustlvel

CONSUMO DE COMBUSTLVEL

 Lembrete de servifo

Servifo

 Velocidade ligada/desligada

Velocidade
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Para alterar o modo do conta-quil䜽me‐
tros parcial, prima o bot䜭o TéàP (Via‐
gem).
- Para painel do tipo C ou D.

 Conta-quilrmetros parcial

 Consumo de combustlvel

 Temporizador

Informafbo Acumulada

 Conta-quilrmetros parcial

 Consumo de combustlvel

 Temporizador

Veloclmetro digital

Informaftes de Condufbo

 Consumo mhdio de combustlvel

 Consumo imediato de combustlvel

TRIP

Para alterar o modo de exibiç䜭o de in‐
formaç䜿es, ande com o interruptor de
percurso MOVE ( / ) no modo de
computador de bordo.

Exibiç䜭o de informaç䜿es A/B (para
painel do tipo AÃ B)

Conta-quil䜽metros parcial (1)
• O conta-quil䜽metros parcial indica a

dist䜬ncia total percorrida desde o úl‐
timo reinício da contagem.
- àntervalo de dist䜬ncia: 0 a 1599 km

• Para reiniciar o conta-quil䜽metros
parcial, prima o bot䜭o éEêET (éeini‐
ciar) no volante durante mais de um
segundo quando o conta-quil䜽metros
parcial for apresentado.

Tempo decorrido (2)
• O tempo decorrido 䜳 o tempo de con‐

duç䜭o total desde o último reinício da
contagem.
- àntervalo de tempo (hh:mm):

00:00~99:59

• Para reiniciar a contagem do tempo
decorrido, prima o bot䜭o éEêET (éei‐
niciar) no volante durante mais de um
segundo quando o tempo decorrido
for exibido.

NOTA

Mesmo que o veículo n䜭o esteja em
movimento, a contagem do tempo
decorrido mant䜳m-se enquanto o
motor estiver ligado.

Velocidade m䜳dia do veículo (3)
• A velocidade m䜳dia do veículo 䜳 calcu‐

lada com base na dist䜬ncia total per‐
corrida e no tempo de conduç䜭o des‐
de o último reinício da contagem.
- àntervalo de velocidade: 0 a 250

km/h
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• Para reiniciar o c䜫lculo da velocidade
m䜳dia do veículo, prima o bot䜭o éE‐
êET (éeiniciar) no volante durante
mais de um segundo quando a veloci‐
dade m䜳dia do veículo for exibida.

NOTA

• A velocidade m䜳dia do veículo n䜭o
䜳 exibida quando a dist䜬ncia per‐
corrida 䜳 inferior a 50 metros ou o
tempo de conduç䜭o 䜳 inferior a 10
segundos desde que o interruptor
da igniç䜭o foi colocado na posiç䜭o
ON.

• Mesmo que o veículo n䜭o esteja
em movimento, o c䜫lculo da veloci‐
dade m䜳dia mant䜳m-se enquanto
o motor estiver ligado.

Consumo de combustível

OYB046128C

Painel do tipo A ou B

OYB046127C

Painel do tipo C ou D

Autonomia (1)
• A autonomia 䜳 a dist䜬ncia calculada

que o veículo dever䜫 conseguir per‐

correr com o combustível que lhe res‐
ta.
- àntervalo de dist䜬ncia: 1 ~ 9999 km

• êe a dist䜬ncia calculada for inferior a
1 km, o computador de bordo exibe
"---" como autonomia.

NOTA

• êe o veículo n䜭o se encontrar es‐
tacionado num plano horizontal,
ou se a corrente da bateria tiver
sido interrompida, a funç䜭o de
䳖Autonomia䳗 pode n䜭o funcionar
corretamente.

• A dist䜬ncia indicada como autono‐
mia pode diferir da dist䜬ncia real
que o veículo pode ainda percorrer,
uma vez que se trata de uma esti‐
mativa da dist䜬ncia de conduç䜭o
ainda disponível.

• O computador de bordo pode n䜭o
registar a exist䜴ncia de combustí‐
vel adicional se forem acrescenta‐
dos ao dep䜽sito menos de 6 litros .

(Continuaç䜭o)

êistemas e equipamentos do veículo   

4-60



(Continuaç䜭o)

• O consumo de combustível e a au‐
tonomia podem variar significati‐
vamente em funç䜭o das condiç䜿es
de rodagem, estilos de conduç䜭o e
estado do veículo.

Consumo m䜳dio de combustível (2)
• O consumo m䜳dio do combustível 䜳

calculado com base na dist䜬ncia total
percorrida e no consumo de combus‐
tível desde o último reinício da conta‐
gem.
- àntervalo de consumo de combustí‐

vel: 0 a 99,9 km/ã, ã/100 km ou
MPG

• O c䜫lculo do consumo m䜳dio de com‐
bustível pode ser reiniciado tanto ma‐
nualmente como automaticamente.

éeinício manual
Para reiniciar o c䜫lculo do consumo m䜳‐
dio de combustível manualmente, prima
os bot䜿es éEêET (éeiniciar) (para painel
do Tipo A ou B), Oâ (para painel do Tipo
C ou D) (reset) (reiniciar) no volante du‐
rante mais de 1 segundo quando a ve‐
locidade m䜳dia do veículo for apresen‐
tada.

éeinício autom䜫tico (para painel do tipo
C, D)
Para reiniciar o c䜫lculo do consumo m䜳‐
dio de combustível automaticamente
ap䜽s o reabastecimento, selecione o
modo 䳖Fuel economy auto reset䳗 (reiní‐
cio autom䜫tico da economia de com‐
bustível) no menu User êetting (defini‐
ç䜿es do utilizador) nos ecr䜭s ãCD (con‐
sulte 䳖Ecr䜭s ãCD䳗 na p䜫gina 4-58).
• OFF - Poder䜫 ter de restaurar as de‐

finiç䜿es manualmente atrav䜳s do bo‐
t䜭o reiniciar.

• Ao conduzir - O veículo passar䜫 auto‐
maticamente para as definiç䜿es de
origem 4 horas ap䜽s a igniç䜭o ter sido
desligada.

• Ao reabastecer - Depois de reabaste‐
cer com mais de 6 litros e de conduzir
mais de 1 km/h, o veículo passar䜫 au‐
tomaticamente para as definiç䜿es de
origem.

NOTA

O consumo m䜳dio de combustível
n䜭o 䜳 exibido (por uma quest䜭o de
c䜫lculo mais preciso) se o veículo n䜭o
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

for conduzido durante mais de
10 segundos ou 50 metros desde o
momento em que o interruptor da
igniç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) forem
colocados na posiç䜭o ON (ligado).

Consumo imediato de combustível (3)
• Este modo apresenta o consumo de

combustível nos últimos segundos
quando o veículo circula a mais de
10 km/h .
- àntervalo de economia de combus‐

tível:
0,0 ~ 30 km/ã, ã/100 km
0.0 ~ 50.0 MPG
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Modo de informaç䜿es de conduç䜭o
acumuladas (para painel de
instrumentos Tipo C e D)

OYB047139LB

Exibe informaç䜿es acumuladas a partir
de quilometragem/consumo de com‐
bustível/ponto no tempo predefinido.
• As informaç䜿es acumuladas s䜭o cal‐

culadas ap䜽s o veículo se ter desloca‐
do mais de 300 metros.

• êe premir o bot䜭o 䳖Oâ䳗 por mais de
1 segundo ap䜽s as ànformaç䜿es acu‐
muladas serem exibidas, as informa‐
ç䜿es ser䜭o reiniciadas.

• êe o motor estiver a funcionar, mes‐
mo quando o veículo n䜭o est䜫 em
movimento, as informaç䜿es ser䜭o
acumuladas.

Modo de informaç䜿es de conduç䜭o
simult䜬neas (para painel de
instrumentos Tipo C e D)

OYB047138LB

O veículo ir䜫 exibir as ànformaç䜿es de
conduç䜭o uma vez a cada ciclo de igni‐
ç䜭o.
• O consumo de combustível 䜳 calcula‐

do ap䜽s o veículo se ter deslocado
mais de 300 metros.

• As ànformaç䜿es de conduç䜭o ser䜭o
reiniciadas 4 horas ap䜽s a igniç䜭o ter
sido desligada. Deste modo, se a igni‐
ç䜭o estiver ligada durante 4 horas, as
informaç䜿es n䜭o ser䜭o reiniciadas.

• êe premir o bot䜭o 䳖Oâ䳗 por mais de
1 segundo ap䜽s as ànformaç䜿es de
Conduç䜭o serem exibidas, as infor‐
maç䜿es ser䜭o reiniciadas.

• êe o motor estiver a funcionar, mes‐
mo quando o veículo n䜭o est䜫 em
movimento, as informaç䜿es ser䜭o
acumuladas.
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Velocímetro digital

OYB046130B

Painel do tipo A ou B

OYB046129B

Painel do tipo C ou D

Este modo indica a velocidade atual do
veículo.

Modos do ecr䜭 ãCD (para painel
do tipo CÃ D)

1. Modo de computador de bordo
Este modo exibe informaç䜿es de
conduç䜭o, como conta-quil䜽metros
parcial, economia de combustível,
etc.
Para mais informaç䜿es, consulte
䳖Computador de bordo䳗 na p䜫gina
4-58.

2. Modo de assist䜴ncia
- : este modo apresenta o esta‐

do do sistema de aviso de saída
de faixa (ãDW), o Aviso de aten‐
ç䜭o para o condutor (DAW) e o
estado de press䜭o dos pneus.

- : este modo apresenta o esta‐
do de press䜭o dos pneus.

3. Modo de definiç䜿es do utilizador
Neste modo, 䜳 possível alterar as
definiç䜿es das portas, l䜬mpadas,
etc.

4. Modo de aviso principal
Este modo informa sempre que
existirem mensagens de aviso de
falha de TPMê, de press䜭o baixa (se
instalado), de nível de 䜽leo do mo‐
tor reduzido (se instalado) ou de
falha do êistema de Assist䜴ncia de
Prevenç䜭o de Colis䜿es (FCA) (se ins‐
talado) ou do êistema de Aviso de
Colis䜭o em 䜬ngulos mortos (BêW)
(se instalado).

❈ éelativamente aos modos do ecr䜭
ãCD, consulte 䳖Controlo do ecr䜭
ãCD䳗 na p䜫gina 4-51.
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Modo êistema de aviso de saída
de faixa (ãDW) (se instalado)

Este modo apresenta o estado do sis‐
tema de aviso de saída de faixa (ãDW).
❈ Para obter mais informaç䜿es, con‐

sulte 䳖êistema de aviso de saída de
faixa (ãDW)䳗 na p䜫gina 6-68.

Modo de serviço
êerviço dentro de
Calcula e exibe a altura em que 䜳 ne‐
cess䜫rio realizar uma operaç䜭o de ma‐
nutenç䜭o calendarizada (quilometra‐
gem ou dias).

êe a quilometragem ou tempo rema‐
nescentes alcançarem os 1500 km ou
30 dias, a mensagem "êervice in" (servi‐
ço dentro de) 䜳 apresentada durante
v䜫rios segundos cada vez que se liga o
interruptor da igniç䜭o ou o bot䜭o ENGà‐
NE êTAéT/êTOP (ãigar/desligar o mo‐
tor) 䜳 colocado na posiç䜭o ON (ãigar).

êerviço necess䜫rio
êe o seu veículo n䜭o for submetido a
uma operaç䜭o de manutenç䜭o dentro
do intervalo de manutenç䜭o j䜫 assinala‐
do, a mensagem "êervice required"
(êerviço necess䜫rio) 䜳 exibida durante
v䜫rios segundos cada vez que o inter‐
ruptor da igniç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor) 䜳
colocado na posiç䜭o ON (ãigar).
Para recolocar o intervalo de manuten‐
ç䜭o na quilometragem e dias anterior‐
mente introduzidos:
• Prima o bot䜭o éEêET (éeiniciar) du‐

rante mais de 1 segundo (para o pai‐
nel do tipo A, B);

• Prima o bot䜭o Oâ (éeset) (éeiniciar)
durante mais de 1 segundo (para o
painel do tipo C, D).

NOTA

êe acontecer alguma das situaç䜿es
seguintes, a quilometragem e os di‐
as poder䜭o estar incorretos.
- Cabo da bateria desligado.

- ànterruptor dos fusíveis desligado.

- Bateria descarregada.

Modo de definiç䜿es do utilizador
(para o painel do tipo CÃ D)
Neste modo, 䜳 possível alterar as defi‐
niç䜿es das portas, l䜬mpadas, etc.

AVàêO

N䜭o ajuste as definiç䜿es do utilizador
enquanto conduz. êe o fizerÃ poder䜫
perder o controlo da direç䜭o e provo‐
car acidentesÃ dos quais poder䜭o re‐
sultar ferimentos pessoais graves.
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Editar a configuraç䜭o depois de
mudar para a posiç䜭o P/Editar a
configuraç䜭o depois de acionar o
trav䜭o de estacionamento
Esta mensagem de aviso 䜳 apresentada
se tentar ajustar a Configuraç䜭o do uti‐
lizador (User êettings) enquanto con‐
duz.
- Caixa de velocidades autom䜫tica

Para sua segurança, mude a configu‐
raç䜭o do utilizador depois de estacio‐
nar o veículo, acionado o trav䜭o de
estacionamento e movendo a alavan‐
ca das mudanças para P (estaciona‐
mento).

- Caixa de velocidades manual
Para sua segurança, mude a configu‐
raç䜭o do utilizador depois de ativar o
trav䜭o de estacionamento.

Assist䜴ncia 䜪 conduç䜭o (se
instalado)
• êistema de aviso de atenç䜭o para o

condutor (DAW) (se instalado)
Para ajustar a sensibilidade do aviso
de atenç䜭o para o condutor (DAW).
- Off (desligado)/Normal/Early (inici‐

al)

❈ Para mais informaç䜿es, consulte o
䳖Aviso de atenç䜭o para o condutor
(DAW)䳗 na p䜫gina 6-72.

• Assist䜴ncia de Prevenç䜭o de Colis䜭o
Frontal (FCA) (se instalado): se este
item for verificado, a funç䜭o FCA ser䜫
ativada.
❈ Para mais informaç䜿es, consulte

䳖Forward Collision-Avoidance Assist
(FCA) (Assist䜴ncia de prevenç䜭o de
colis䜭o frontal)䳗 na p䜫gina 6-59.

• Forward Collision Warning (FCW) (Avi‐
so de colis䜭o frontal) (se instalado):
escolha a sensibilidade do aviso de
colis䜭o frontal.
- ãate/Normal/Early (Tardio/Normal/

Antecipado)

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖Forward Collision-Avoidance Assist
(FCA) (Assist䜴ncia de prevenç䜭o de
colis䜭o frontal)䳗 na p䜫gina 6-59.

• Aviso de éisco de Colis䜭o Traseira
(éCCW) (se instalado)
Para ativar ou desativar o sistema de
aviso de risco de colis䜭o traseira
(éCCW).
❈ Para mais informaç䜿es, consulte

䳖Aviso de Colis䜭o em 䜬ngulos mor‐
tos (BCW)䳗 na p䜫gina 6-76.

Door (porta)
• Bloqueio autom䜫tico

- Desativado: o funcionamento au‐
tom䜫tico de bloqueio das portas 䜳
desativado.

- Enable on êpeed (Ativar com a ve‐
locidade): todas as portas s䜭o au‐
tomaticamente trancadas quando
a velocidade do veículo ultrapassa
os 15 km/h .

- Enable on shift (Ativar ao mudar
de mudança): todas as portas se‐
r䜭o trancadas automaticamente
se a alavanca de mudança da caixa
de velocidades for deslocada da
posiç䜭o P (estacionamento) para é
(marcha-atr䜫s), N (ponto-morto),
ou D (conduç䜭o).

• Desbloqueio autom䜫tico
- Disable (Desativar): o funciona‐

mento autom䜫tico de desbloqueio
das portas 䜳 cancelado.

- Chave de desligaç䜭o do veículo fora
(se instalado): todas as portas s䜭o
automaticamente destrancadas
quando a chave da igniç䜭o 䜳 retira‐
da do interruptor e o bot䜭o ENGà‐
NE êTAéT/êTOP (ligar/desligar o
motor) 䜳 colocado na posiç䜭o OFF.
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- On êhift to P (Ao mudar para P):
todas as portas ser䜭o destranca‐
das automaticamente se a alavan‐
ca de mudança da caixa de veloci‐
dades for deslocada para a posiç䜭o
P (estacionamento).

ãuzes
• àndicador de mudança de direç䜭o de

um toque
- Off (Desligado): a funç䜭o de indica‐

dor de mudança de direç䜭o de um
toque 䜳 desativada.

- Pisca 3, 5, 7 vezes: os indicadores
de mudança de direç䜭o piscam 3, 5
ou 7 vezes assim que for exercido
um ligeiro toque na respetiva ala‐
vanca.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖ãuz䳗 na p䜫gina 4-87.

• Prolongamento do acendimento dos
far䜽is
- êe este item for marcado, a fun‐

ç䜭o de prolongamento do acendi‐
mento dos far䜽is entra em funcio‐
namento.

êom
• Aviso de Colis䜭o em 䜬ngulos mortos

(BCW) (se instalado)

Ativar ou desativar o som do Aviso de
Colis䜭o em 䜬ngulos mortos (BCW).
❈ Para mais informaç䜿es, consulte

䳖Aviso de Colis䜭o em 䜬ngulos mor‐
tos (BCW)䳗 na p䜫gina 6-77.

Comodidade
• Wiper/ãight Display (Ecr䜭 de limpa-

-para-brisas/luzes) (se instalado): se
este item for marcado, o Wiper/ãight
Display (Ecr䜭 de limpa-para-brisas/
luzes) 䜳 ativado.

• Gear Position Pop-up (áanela de posi‐
ç䜭o de velocidades) (se instalado): se
este item for marcado, o ecr䜭 Gear
Position Pop-up (áanela de posiç䜭o de
velocidades) 䜳 ativado.

àntervalo de manutenç䜭o
• êervice ànterval (àntervalo de manu‐

tenç䜭o)
Para ativar ou desativar a funç䜭o de
intervalo de manutenç䜭o.

• Adjust ànterval (àntervalo de ajuste)
Para ajustar o intervalo por quilome‐
tragem e período de tempo.

• éeset (éeiniciar)
Para reiniciar a funç䜭o de intervalo de
manutenç䜭o.

Outras características
• éeinício autom䜫tico da economia de

combustível
- Off: o consumo m䜳dio de combus‐

tível n䜭o 䜳 reposto a zero automa‐
ticamente quando reabastecer.

- After àgnition (Ap䜽s o arranque): o
consumo m䜳dio de combustível 䜳
reposto a zero automaticamente
sempre que passarem quatro ho‐
ras ap䜽s desligar o motor.

- After éefueling (Ap䜽s reabaste‐
cer): o consumo m䜳dio de combus‐
tível 䜳 reposto a zero automatica‐
mente quando reabastecer.

• Unidade de economia de combustível
Para selecionar a unidade de consu‐
mo de combustível.
(km/ã ↔ ã/100 km)

• Unidade de temperatura
Para selecionar a unidade de tempe‐
ratura (°C, °F).

ãanguage (idioma)
Escolha o idioma.
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éeset (éeiniciar) 
Pode reiniciar os menus no modo de
definiç䜿es do utilizador. Todos os me‐
nus no modo de definiç䜿es do utilizador
s䜭o inicializados, exceto o idioma e o in‐
tervalo de manutenç䜭o.

Mensagens de aviso
As mensagens de aviso aparecem no
ãCD para avisar o condutor. Est䜫 locali‐
zado no centro do painel de instrumen‐
tos.
O aspeto das mensagens de aviso pode
variar consoante o tipo de painel de ins‐
trumentos e algumas podem at䜳 n䜭o
ser apresentadas.
A mensagem de aviso 䜳 apresentada
como um símbolo, símbolo e texto ou
apenas texto.

PortaÃ cap䜾Ã porta da bagageira
aberta

• Este aviso indica que porta, cap䜾 ou
porta da bageira est䜫 aberta.

Teto de abrir aberto(se instalado)

• Este aviso 䜳 exibido se desligar o mo‐
tor com o tejadilho aberto.

O motor sobreaqueceu
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do a temperatura do líquido de refri‐
geraç䜭o do motor est䜫 acima dos
120 °C. àsto significa que o motor es‐
t䜫 sobreaquecido e poder䜫 estar ava‐
riado.

❈ êe o seu veículo estiver em sobrea‐
quecimento, consulte a secç䜭o 䳖êo‐
breaquecimento䳗 na p䜫gina 7-08.
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Mudar para 䳖P䳗 (com smart key e
caixa de velocidades autom䜫tica)
• Esta mensagem de aviso surge se

tentar desligar o motor sem colocar a
alavanca seletora das velocidades na
posiç䜭o P (estacionamento).

• Nesta altura, o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) passa
para a posiç䜭o ACC (se o premir nova‐
mente, passar䜫 para a posiç䜭o ON).

Bateria fraca (com smart key)
• Esta mensagem de aviso surge se a

pilha da smart key estiver descarre‐
gada quando o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) muda
para a posiç䜭o OFF.

Premir bot䜭o êTAéT rodando o
volante (com smart key)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do a direç䜭o n䜭o destranca normal‐
mente ao premir-se o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor).

• Ao ver este aviso, o condutor deve
carregar no bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) en‐
quanto roda o volante para a direita e
para a esquerda.

Direç䜭o destrancada (com smart
key)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do a direç䜭o n䜭o tranca ao premir-se
o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor).

Verificar sistema de trancagem da
direç䜭o (com sistema êmart âey)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do a direç䜭o n䜭o tranca normalmente
ao colocar-se o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) na posi‐
ç䜭o OFF.

Acionar pedal dos trav䜿es para ligar
o motor (com smart key e caixa de
velocidades autom䜫tica)
• Esta mensagem de aviso surge se o

bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) mudar para a posi‐
ç䜭o ACC duas vezes ao ser premido
repetidamente sem que seja acionado
o pedal do trav䜭o.

• êignifica que o condutor deve acionar
o pedal do trav䜭o para ligar o motor.

Acionar pedal da embraiagem para
ligar o motor (com smart key e
caixa de velocidades autom䜫tica)
• Esta mensagem de aviso surge se o

bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) mudar para a posi‐
ç䜭o ACC duas vezes ao ser premido
repetidamente sem que seja acionado
o pedal da embraiagem.

• êignifica que o condutor deve acionar
o pedal da embraiagem para ligar o
motor.

Chave ausente (com sistema smart
key)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do a smart key n䜭o est䜫 presente no
veículo no momento em que o condu‐
tor prime o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor).

• êignifica que o condutor deve ter
sempre a smart key consigo.

Chave n䜭o detetada (com sistema
smart key)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do a smart key n䜭o 䜳 detetada no
momento em que e o condutor prime
o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor).
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Premir bot䜭o êTAéT novamente
(com smart key)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do o condutor n䜭o consegue operar
com o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor) por existir um
problema com este último.

• êignifica que o condutor pode ligar o
motor premindo uma vez mais o bo‐
t䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desli‐
gar o motor).

• êe o aviso acender cada vez que pri‐
me o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor), recomendamos
que mande inspecionar o veículo nu‐
ma oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

Premir bot䜭o êTAéT com a chave
(com smart key)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do se prime o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) durante
a exibiç䜭o da mensagem 䳖âey not de‐
tected䳗 (chave n䜭o detetada).

• Nesta altura, o indicador luminoso do
imobilizador pisca.

Verificar fusível do àNTEééUPTOé
DOê TéAV䜟Eê (com smart key e
caixa de velocidades autom䜫tica)
• Esta mensagem de aviso surge quan‐

do o fusível do interruptor dos tra‐
v䜿es est䜫 desligado.

• êignifica que o fusível em quest䜭o de‐
ve ser substituído. êe tal n䜭o for pos‐
sível, o condutor pode ainda assim li‐
gar o motor, bastando para tal premir
o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) na posiç䜭o ACC du‐
rante 10 segundos.

Mudar para P ou N para ligar o
motor (com smart key e caixa de
velocidades autom䜫tica)
• Esta mensagem de aviso surge se

tentar ligar o motor sem colocar a
alavanca seletora das velocidades na
posiç䜭o P (estacionamento) ou N
(ponto-morto).

NOTA

Pode ligar o motor com a alavanca
seletora das velocidades na posiç䜭o
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

N (Ponto-morto). Mas, para sua se‐
gurança, ligue o motor com a ala‐
vanca na posiç䜭o P (estacionamen‐
to).

Verifique o sistema DAW (se
instalado)
Esta mensagem de aviso 䜳 apresentada
se surgir um problema no sistema de
alerta de atenç䜭o para o condutor. Nes‐
te caso, mande inspecionar o veículo
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.
❈ Para mais informaç䜿es, consulte

䳖Aviso de atenç䜭o para o condutor
(DAW)䳗 na p䜫gina 6-72.

Verifique o sistema BCW (se
instalado)
Esta mensagem de aviso 䜳 apresentada
se surgir um problema no sistema de
aviso de colis䜭o em 䜬ngulos mortos
(BêW). Neste caso, mande inspecionar o
veículo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.
❈ Para mais informaç䜿es, consulte

䳖Aviso de Colis䜭o em 䜬ngulos mor‐
tos (BCW)䳗 na p䜫gina 6-76.
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ãuz de aviso de estrada com gelo
(se instalado)

Esta luz de aviso serve para avisar o
condutor de que a estrada poder䜫 ter
gelo.
Quando ocorrem as seguintes condi‐
ç䜿es, a luz de aviso (incluindo o àndica‐
dor da temperatura exterior) ir䜫 piscar
5 vezes e depois iluminar-se, acompa‐
nhada se um sinal sonoro.
- A temperatura do àndicador da tem‐

peratura exterior 䜳 aproximadamen‐
te abaixo de 4 °C.

NOTA

êe a luz de aviso de estrada com ge‐
lo aparecer durante a conduç䜭o, de‐
ver䜫 conduzir com mais atenç䜭o e
segurança, evitando excessos de ve‐
locidade, aceleraç䜿es r䜫pidas, trava‐
gens bruscas, curvas acentuadas,
etc.
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ãUZEê DE AVàêO E àNDàCADOéEê ãUMàNOêOê

ãuzes de aviso

NOTA

n ãuzes de aviso
Certifique-se de que todas as luzes
de aviso est䜭o APAGADAê ap䜽s ligar
o motor. êe alguma luz de aviso per‐
manecer acesa, isso significa que
existe uma situaç䜭o que requer a
sua atenç䜭o.

ãuz de aviso do airbag
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o inter‐

ruptor da igniç䜭o ou o bo‐
t䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desli‐
gar o motor) na posiç䜭o ON (ligado).
- Acende durante aproximadamente

6 segundos e depois apaga-se.

• Quando existe uma avaria no sistema
êéê.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

ãuz de aviso dos cintos
de segurança
Esta luz de aviso informa o
condutor de que o cinto de
segurança n䜭o est䜫 apertado.
❈ Para mais informaç䜿es, consulte os

䳖Cintos de segurança䳗 na p䜫gina
3-15.

ãuz de aviso do trav䜭o de
estacionamento e do
fluido dos trav䜿es
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o interruptor da ig‐

niç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) na posiç䜭o ON
(ligado).
- Acende durante aproximadamente

3 segundos

- Permanece acesa se o trav䜭o de
estacionamento for aplicado.

• Quando o trav䜭o de estacionamento
est䜫 engatado.

• Quando o nível do fluido dos trav䜿es
no dep䜽sito est䜫 baixo.
- êe a luz de aviso acender quando o

trav䜭o de estacionamento 䜳 de‐
sengatado, isso indica que o nível
do fluido dos trav䜿es no dep䜽sito
est䜫 baixo.

êe o nível do fluido dos trav䜿es no de‐
p䜽sito estiver baixo.

1. Conduza cuidadosamente at䜳 ao lo‐
cal seguro mais pr䜽ximo e estacio‐
ne o seu veículo.

2. Com o motor desligado, verifique
imediatamente o nível do 䜽leo dos
trav䜿es e reabasteça se necess䜫rio
(para mais informaç䜿es, consulte a
secç䜭o 䳖Óleo dos trav䜿es䳗 na p䜫gina
8-53). Depois, verifique todos os
componentes dos trav䜿es para de‐
tetar se existe alguma fuga de
䜽leo. êe detetar alguma fuga no
sistema de trav䜿es, a luz se manti‐
ver acesa ou os trav䜿es n䜭o funcio‐
narem corretamente, n䜭o circule
com o veículo.
Neste caso, mande rebocar o veícu‐
lo para uma oficina profissional pa‐
ra inspeç䜭o. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

êistema de travagem de dupla diagonal
O seu autom䜽vel est䜫 equipado com um
sistema de travagem de circuito de du‐
pla diagonal. àsto significa que, mesmo
que um dos dois circuitos falhe, h䜫
sempre duas rodas que continuam a
travar.
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Com apenas um dos dois circuitos a
funcionar, o curso do pedal 䜳 maior do
que o normal, pelo que 䜳 necess䜫rio
aplicar uma maior press䜭o sobre o pe‐
dal dos trav䜿es para conseguir imobili‐
zar o veículo.
Al䜳m disso, quando s䜽 est䜫 a funcionar
uma parte do sistema de travagem, o
veículo necessita de uma dist䜬ncia de
travagem maior para parar.
êe os trav䜿es falharem durante a con‐
duç䜭o, reduza as mudanças para au‐
mentar o efeito de travagem do motor
e pare o veículo assim que puder faz䜴-
-lo em segurança.

AVàêO

n ãuz de aviso do trav䜭o de es‐
tacionamento e do fluido dos
trav䜿es

É perigoso conduzir o veículo se uma
luz de aviso estiver acesa. êe a luz de
aviso do trav䜭o de estacionamento e
do fluido dos trav䜿es acender quan‐
do o trav䜭o de estacionamento 䜳 de‐
sengatadoÃ isso indica que o nível do
fluido dos trav䜿es no dep䜽sito est䜫
baixo.
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

Neste casoÃ mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

ãuz de aviso do sistema
antibloqueio dos trav䜿es
(ABê)
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o interruptor da ig‐

niç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) na posiç䜭o ON
(ligado).
- Acende durante aproximadamente

3 segundos e depois apaga-se.

• Quando existe uma avaria no sistema
ABê (o sistema de travagem normal
mant䜳m-se operacional, embora sem
o auxílio do sistema de travagem an‐
tibloqueio).
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

ãuz de aviso do sistema
eletr䜽nico de distribuiç䜭o
da força de travagem
(EBD)
Estas duas luzes de aviso
acendem-se ao mesmo
tempo durante a conduç䜭o:
• Nesse caso, o seu sistema ABê e de

travagem normal poder䜭o n䜭o estar
a funcionar normalmente.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

n ãuz de aviso do sistema ele‐
tr䜽nico de distribuiç䜭o da força
de travagem (EBD)

êe as luzes de aviso do ABê e do tra‐
v䜭o de estacionamento e do fluido
dos trav䜿es acenderemÃ o sistema
de travagem n䜭o funcionar䜫 normal‐
mente e poder䜭o ocorrer situaç䜿es
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

inesperadas e/ou perigosas em caso
de travagem brusca.
Nestes casosÃ evite conduzir a veloci‐
dades elevadas e travar bruscamen‐
te.
Mande inspecionar o veículo numa
oficina profissional logo que possível.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

NOTA

n ãuz de aviso do sistema ele‐
tr䜽nico de distribuiç䜭o da for‐
ça de travagem (EBD)

Quando a luz de aviso do ABê acen‐
de, sozinha ou em simult䜬neo com a
do trav䜭o de estacionamento e do
fluido dos trav䜿es, o conta-quil䜽me‐
tros, o od䜽metro ou o conta-quil䜽‐
metros parcial poder䜭o n䜭o funcio‐
nar. Da mesma forma, a luz de aviso
do EPê poder䜫 acender e o esforço
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

para comandar a direç䜭o aumentar
ou diminuir.
Neste caso, mande inspecionar o
veículo numa oficina profissional lo‐
go que possível.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

ãuz de aviso da direç䜭o
assistida eletr䜽nica (EPê)
(se instalado)
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o interruptor da ig‐

niç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) na posiç䜭o ON
(ligado).
- Esta luz de indicador acende-se

depois da chave da igniç䜭o ser ro‐
dada para a posiç䜭o ON e, em se‐
guida, apaga-se ap䜽s aproximada‐
mente 3 segundos.

• Quando existe uma avaria no sistema
EPê.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

ãuz àndicadora de Avaria
(Màã)
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o inter‐

ruptor da igniç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
na posiç䜭o ON (ligado).
- Permanece acesa at䜳 o motor en‐

trar em funcionamento.

• Quando existe uma avaria no sistema
de controlo de emiss䜿es.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

CUàDADO

n ãuz àndicadora de Avaria (Màã)
(Continuaç䜭o)

  

4-73

4

êistem
as e equipam

entos do veículo



(Continuaç䜭o)

êe conduzir com a ãuz àndicadora de
Avaria (Màã) acesa poder䜫 danificar
os sistemas de controlo de emiss䜿es
e afetar o desempenho do veículo
e/ou o consumo de combustível.

CUàDADO

n Motor a gasolina
êe a ãuz àndicadora de Avaria (Màã)
acenderÃ 䜳 possível que se verifiquem
danos no catalisadorÃ que poder䜭o
resultar na perda de pot䜴ncia do mo‐
tor.
Neste casoÃ mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional logo
que possível.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

CUàDADO

n Motor diesel
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

êe a ãuz àndicadora de Avaria (Màã)
piscarÃ isso indica um erro relaciona‐
do com a injeç䜭o de combustívelÃ que
pode resultar na perda de pot䜴ncia
de motorÃ ruído de combust䜭o e mai‐
or índice de emiss䜿es.
Neste casoÃ mande inspecionar o sis‐
tema de controlo do motor numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parcei‐
ro de serviços autorizado âia.

ãuz de aviso da bateria
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o inter‐

ruptor da igniç䜭o ou o bo‐
t䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desli‐
gar o motor) na posiç䜭o ON (ligado).
- Permanece acesa at䜳 o motor en‐

trar em funcionamento.

• Quando existe uma avaria no alterna‐
dor ou no sistema de alimentaç䜭o
el䜳trica do veículo.

êe existir uma avaria no alternador ou
no sistema de alimentaç䜭o el䜳trica do
veículo:

1. Conduza cuidadosamente at䜳 ao lo‐
cal seguro mais pr䜽ximo e estacio‐
ne o seu veículo.

2. Desligue o motor e verifique se a
correia de transmiss䜭o do alterna‐
dor est䜫 solta ou partida.
Neste caso, mande inspecionar o
veículo numa oficina profissional lo‐
go que possível.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

ãuz de aviso da press䜭o
do 䜽leo do motor
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o inter‐

ruptor da igniç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
na posiç䜭o ON (ligado).
- Permanece acesa at䜳 o motor en‐

trar em funcionamento.

• Quando a press䜭o do 䜽leo do motor 䜳
baixa.
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êe a press䜭o do 䜽leo do motor for bai‐
xa:

1. Conduza cuidadosamente at䜳 ao lo‐
cal seguro mais pr䜽ximo e estacio‐
ne o seu veículo.

2. Desligue o motor e verifique o nível
do 䜽leo do motor (para mais infor‐
maç䜿es, consulte 䳖Óleo do motor䳗
na p䜫gina 8-47). êe este for insu‐
ficiente, acrescente o 䜽leo necess䜫‐
rio.
êe a luz de aviso permanecer acesa
depois de acrescentado 䜽leo, ou se
n䜭o existir 䜽leo disponível, mande
inspecionar o veículo numa oficina
profissional logo que possível. A âia
recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços auto‐
rizado âia.

CUàDADO

n ãuz de aviso da press䜭o do
䜽leo do motor

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe n䜭o parar o motor imediata‐
mente assim que se acender a luz
de aviso da press䜭o do 䜽leo do mo‐
torÃ este poder䜫 ficar gravemente
danificado.

• êe a luz de aviso se mantiver acesa
com o motor ligadoÃ poder䜫 existir
um mau funcionamento ou avaria
grave no motor. Nestes casos:
1. Pare o veículo assim que for se‐

guro faz䜴-lo.

2. Desligue o motor e verifique o
nível do 䜽leo. êe o nível do 䜽leo
for baixoÃ reabasteça at䜳 atingir
o nível adequado.

3. ãigue o motor novamente. êe a
luz de aviso permanecer acesa
depois de ter ligado o motorÃ
desligue-o imediatamente. Nes‐
te casoÃ mande inspecionar o
veículo numa oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que visite
um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

ãuz de aviso do nível do
䜽leo do motor (se
instalado)
A luz de aviso do nível do
䜽leo do motor acende-se quando 䜳 ne‐
cess䜫rio verificar o mesmo.
Quando esta luz aparecer, o condutor
deve verificar o nível do 䜽leo do motor
logo que possível, e acrescentar tanto
䜽leo do motor quanto necess䜫rio.
Verta lentamente o 䜽leo recomendado
aos poucos para um funil (capacidade
de reenchimento de 䜽leo: aproximada‐
mente 0,6 l~1,0 l)
Use apenas 䜽leos de motor recomenda‐
dos (Consulte a secç䜭o 䳖ãubrificantes e
capacidades recomendados䳗 na p䜫gina
9-12).
N䜭o encha demasiado o dep䜽sito de
䜽leo do motor. Este n䜭o deve ultrapas‐
sar a marca "F" na respetiva vareta de
verificaç䜭o.

NOTA

• êe viajar aproximadamente 50 km
depois de adicionar o 䜽leo do mo‐
tor, a luz de aviso ir䜫 desligar-se.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Execute um ciclo da igniç䜭o de OFF
(desligado) para ON (ligado) 3 ve‐
zes no espaço de 10 segundos e a
luz de aviso desliga-se de imedia‐
to. No entanto, quando desliga a
luz de aviso sem adicionar o 䜽leo
do motor, a luz acende novamente
ap䜽s conduzir durante cerca de
50 km.

CUàDADO

êe a luz estiver constantemente a
acender ap䜽s ter adicionado 䜽leo do
motor e conduzido durante cerca de
50 kmÃ mande inspecionar o veículo
numa oficina profissional o mais ra‐
pidamente possível. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parcei‐
ro de serviços autorizado âia. Mes‐
mo que esta luz n䜭o acenda depois
de ligar o motorÃ deve verificar o 䜽leo
do motor e renov䜫-lo periodicamen‐
te.

ãuz de aviso de nível
reduzido de combustível
Esta luz de aviso acende:
quando o dep䜽sito de com‐
bustível se encontra quase vazio.

êe o dep䜽sito de combustível estiver
quase vazio.
éeabasteça o veículo com combustível
logo que possível.

CUàDADO

n Nível reduzido de combustível
Conduzir com a luz de aviso de nível
reduzido de combustível acesa ou
com o nível de combustível abaixo do
䳖0 ou E䳗 pode provocar falhas de ig‐
niç䜭o no motor e danos no catalisa‐
dor (se instalado).

ãuz de aviso de press䜭o
insuficiente dos pneus
(se instalado)
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o interruptor da ig‐

niç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) na posiç䜭o ON
(ligado).

- Acende durante aproximadamente
3 segundos e depois apaga-se.

• Quando um ou mais pneus apresen‐
tam um nível de press䜭o demasiado
baixo (a localizaç䜭o do(s) pneu(s) em
quest䜭o 䜳 indicada no ecr䜭 ãCD).

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖êistema de Monitorizaç䜭o da Pres‐
s䜭o dos Pneus (TPMê)䳗 na p䜫gina
7-10.

Esta luz de aviso permanece acesa
ap䜽s piscar durante aproximadamente
60 segundos, ou pisca e depois apaga-
-se em intervalos de aproximadamente
3 segundos:
• Quando existe uma avaria no sistema

TPMê.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional logo
que possível.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖êistema de Monitorizaç䜭o da Pres‐
s䜭o dos Pneus (TPMê)䳗 na p䜫gina
7-10.
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AVàêO

n Estacionamento seguro
• O sistema TPMê n䜭o consegue avi‐

sar o condutor se os pneus sofre‐
rem danos graves e repentinos
causados por fatores externos.

• êe notar alguma instabilidade no
veículoÃ retire imediatamente o p䜳
do aceleradorÃ aplique levemente
uma press䜭o gradual sobre o tra‐
v䜭o eÃ lentamenteÃ dirija-se para
um local seguro fora da estrada.

ãuz de aviso do filtro de
combustível (vers䜿es
diesel)
Esta luz de aviso acende:
• Quando se coloca o interruptor da ig‐

niç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) na posiç䜭o ON
(ligado).
- Acende durante aproximadamente

3 segundos e depois apaga-se.

• Quando existe acumulaç䜭o de 䜫gua
no interior do filtro de combustível.
Neste caso, retire a 䜫gua do filtro de
combustível.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖Filtro do combustível䳗 na p䜫gina
8-58.

CUàDADO

n ãuz de aviso do filtro de com‐
bustível

• Quando a luz de aviso do filtro de
combustível acendeÃ a pot䜴ncia do
motor (velocidade do veículo e ra‐
lenti) pode diminuir.

• êe continuar a conduzir com esta
luz acesa poder䜫 danificar algumas
peças do motor (injetorÃ common
railÃ bomba de combustível de alta
press䜭o). êe tal acontecerÃ mande
inspecionar o veículo numa oficina
profissional logo que possível. A
âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.

ãuz de aviso de Auxiliar
de Prevenç䜭o de Colis䜭o
Frontal (FCA) (se
instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando h䜫 uma avaria no sistema

Auxiliar de Prevenç䜭o de Colis䜭o
Frontal (FCA).

Neste caso, mande inspecionar o veícu‐
lo numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.
ãuz de aviso de excesso
de velocidade (se
instalado)
Esta luz de aviso pisca:
• Quando a velocidade do veículo ultra‐

passa os 120 km/h.
- Esta funç䜭o alerta o condutor para

o facto de estar a circular em ex‐
cesso de velocidade.

- O aviso sonoro de excesso de velo‐
cidade tamb䜳m soa, durante apro‐
ximadamente 5 segundos.

120
km/h
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ãuz de aviso do modo de
aviso principal
Esta luz indicadora acende:
• Esta luz de aviso informa

o condutor nas seguintes situaç䜿es:
- Falha de TPMê, press䜭o baixa (se

instalado)

- Óleo do motor reduzido (se instala‐
do)

- Falha do êistema de Assist䜴ncia de
Prevenç䜭o de Colis䜭o Frontal (FCA)
(se instalado)

- Avaria do Aviso de Colis䜭o em 䜬n‐
gulos mortos (BCW) (se instalado)

êe a situaç䜭o que gerou o aviso for re‐
solvida, a luz de aviso do modo de aviso
principal apaga-se.
ãuz de aviso do sistema
de escape (DPF) (motor a
diesel)
Esta luz de aviso acende:
• Quando existe uma avaria no sistema

de filtro de partículas Diesel (DPF).

• Quando esta luz de aviso se acende,
pode desligar-se ap䜽s conduzir o veí‐
culo:
- a uma velocidade superior a

60 km/h, ou

- com uma mudança superior 䜪 2ª
engrenada e um valor de éPM do
motor entre as 1500 e as 2000
durante algum tempo (cerca de 25
minutos).

êe esta luz de aviso piscar apesar deste
procedimento (nesta altura, ser䜫 apre‐
sentada a mensagem de aviso no ãCD),
mande verificar o sistema DPF numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

CUàDADO

n Motor diesel com DPF (se ins‐
talado)

êe continuar a conduzir o seu auto‐
m䜽vel durante muito tempo com a
luz indicadora de aviso DPF a piscarÃ
o sistema DPF pode ficar danificado
e o consumo de combustível pode
aumentar.

ãuz de aviso de porta
entreaberta (se
instalado)
Esta luz de aviso acende:
Quando uma porta n䜭o est䜫 bem fe‐
chada.
ãuz de aviso de porta da
bagageira aberta (se
instalado)
Esta luz de aviso acende:
Quando a bagageira n䜭o est䜫 bem fe‐
chada.
ãuz de aviso do líquido de
limpeza (se instalado)
Esta luz de aviso acende:
• Quando o nível do líquido

de limpeza no dep䜽sito est䜫 baixo.
Neste caso, 䜳 necess䜫rio reabastecer
o dep䜽sito do líquido de limpeza.

àndicadores luminosos
ãuz indicadora do
controlo eletr䜽nico de
estabilidade (EêC) (se
instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando se coloca o interruptor da ig‐

niç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
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(ligar/desligar o motor) na posiç䜭o ON
(ligado).
- Acende durante aproximadamente

3 segundos e depois apaga-se.

• Quando existe uma avaria no sistema
EêC.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

Esta luz indicadora pisca:
Quando o EêC est䜫 em funcionamento.
❈ Para mais informaç䜿es, consulte

䳖Controlo Eletr䜽nico de Estabilidade
(EêC)䳗 na p䜫gina 6-41.

ãuz indicadora do
controlo eletr䜽nico de
estabilidade (se
instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando se coloca o interruptor da ig‐

niç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) na posiç䜭o ON
(ligado).
- Acende durante aproximadamente

3 segundos e depois apaga-se.

• Quando se desativa o EêC, premindo
o bot䜭o EêC OFF.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖Eletronic êtability Control (Controlo
Eletr䜽nico de Estabilidade) (EêC)䳗
na p䜫gina 6-41.

.
ãuz indicadora de
paragem autom䜫tica (se
instalado)
Este indicador acende quan‐
do o motor entra no modo de paragem
ao ralenti do sistema àêG (àdle êtop and
Go).
Quando se d䜫 o arranque autom䜫tico, a
luz indicadora de paragem autom䜫tica
no painel de instrumentos pisca duran‐
te 5 segundos.
❈ Para mais informaç䜿es, consulte

䳖êistema àêG (àdle êtop and Go)䳗 na
p䜫gina 6-19.

NOTA

Quando o sistema àêG liga automati‐
camente o motor, algumas luzes de
aviso (ABê, EêC, EêC OFF, EPê ou
aviso do trav䜭o de estacionamento)
podem iluminar-se durante alguns
segundos.
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

àsto acontece devido 䜪 baixa tens䜭o
da bateria, E n䜭o significa que exista
uma avaria no sistema.

ãuz indicadora do
imobilizador (sem smart
key)
Esta luz indicadora acende:
• Quando o veículo deteta o imobiliza‐

dor na chave do condutor, com o in‐
terruptor da igniç䜭o na posiç䜭o ON (li‐
gado).
- Nesta altura, o condutor pode ligar

o motor.

- Esta luz indicadora apaga-se de‐
pois de ligado o motor.

Esta luz indicadora pisca:
• Quando existe uma avaria no imobili‐

zador.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.
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ãuz indicadora do
imobilizador (com smart
key)
Esta luz indicadora acende
durante at䜳 30 segundos:
• Quando o veículo deteta a smart key,

com o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor) na posiç䜭o ACC
ou ON.
- Nesta altura, o condutor pode ligar

o motor.

- Esta luz indicadora apaga-se de‐
pois de ligado o motor.

Esta luz indicadora pisca durante alguns
segundos:
• Quando o dispositivo êmart âey se

encontra no interior do veículo.
- Nesta altura, o condutor n䜭o pode

ligar o motor.

Esta luz indicadora acende durante 2
segundos e depois apaga-se:
• Quando o veículo n䜭o deteta a smart

key, embora esta se encontre no seu
interior, com o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) na posi‐
ç䜭o ON.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

Esta luz indicadora pisca:
• Quando a pilha da smart key est䜫

fraca.
- Nesta altura, o condutor n䜭o pode

ligar o motor. Contudo, poder䜫 fa‐
z䜴-lo premindo o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o mo‐
tor) com a êmart âey. (para mais
informaç䜿es, consulte 䳖ãigar o mo‐
tor䳗 na p䜫gina 6-09).

• Quando existe uma avaria no imobili‐
zador.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

ãuz indicadora dos
indicadores de mudança
de direç䜭o
Esta luz indicadora pisca:
• Quando se liga os indicadores de mu‐

dança de direç䜭o.

As situaç䜿es que se seguem poder䜭o
indicar uma avaria no sistema dos indi‐
cadores de mudança de direç䜭o. Neste
caso, mande inspecionar o veículo numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.
- A luz indicadora n䜭o pisca, mas acen‐

de.

- A luz indicadora pisca mais rapida‐
mente.

- A luz indicadora n䜭o acende de todo.
ãuz indicadora de
mínimos (se instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando os far䜽is est䜭o li‐

gados.
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àndicador de êistema de
Assist䜴ncia de m䜫ximos
(se instalado)
Esta luz de aviso acende:
• Quando os m䜫ximos est䜭o ligados

com o interruptor das luzes na posi‐
ç䜭o de iluminaç䜭o AUTO.

• êe o seu veículo detetar veículos em
sentido contr䜫rio ou anteriores, o sis‐
tema de assist䜴ncia de m䜫ximos ir䜫
mudar os m䜫ximos para m䜳dios au‐
tomaticamente.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte a
secç䜭o 䳖Assist䜴ncia de m䜫ximos䳗 na
p䜫gina 4-95.

ãuz indicadora de luzes
acesas
Esta luz indicadora acende:
• Quando as luzes traseiras

e os far䜽is est䜭o ligados.
ãuz indicadora do farol
de nevoeiro dianteiro (se
instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando as luzes de nevoeiro diantei‐

ras est䜭o acesas.

ãuz indicadora do farol
de nevoeiro traseiro (se
instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando as luzes de nevoeiro traseiras

est䜭o acesas.
ãuz indicadora de
incandesc䜴ncia (vers䜿es
diesel)
Esta luz indicadora acende:
• Quando o motor est䜫 a ser pr䜳-aque‐

cido, com o interruptor da igniç䜭o ou
o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) na posiç䜭o ON (liga‐
do).
- O motor pode ser ligado assim que

esta luz se apagar.

- O tempo de espera pode variar em
funç䜭o da temperatura do líquido
de refrigeraç䜭o do motor, da tem‐
peratura do ar e do estado da ba‐
teria.

êe a luz indicadora permanecer acesa
ou piscar ap䜽s o motor ter aquecido ou
durante a conduç䜭o, poder䜫 existir uma
avaria no sistema de pr䜳-aquecimento
do motor.

Neste caso, mande inspecionar o veícu‐
lo numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

NOTA

n Pr䜳-aquecimento do motor
êe o motor n䜭o arrancar dentro de
10 segundos depois de completado o
pr䜳-aquecimento, posicione o inter‐
ruptor da igniç䜭o ou o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
na posiç䜭o ãOCâ ou OFF durante 10
segundos e depois novamente na
posiç䜭o ON, para repetir o processo
de pr䜳-aquecimento do motor

ãuz indicadora do
controlo da velocidade
(se instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando o sistema de con‐

trolo da velocidade 䜳 liga‐
do.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖êistema de controlo da velocidade䳗
na p䜫gina 6-49.

CRUISE
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ãuz indicadora de
programaç䜭o êET do
controlo da velocidade
(se instalado)
Esta luz indicadora acende:
• Quando a velocidade do sistema de

controlo da velocidade 䜳 programada.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖êistema de controlo da velocidade䳗
na p䜫gina 6-49.

SET

ãuz indicadora do
sistema de aviso de saída
de faixa (ãDW) (se
instalado)
Esta luz indicadora acende:
• [Brancoô Quando o sistema de aviso

de saída de faixa n䜭o deteta a linha
de faixa.

• [Verdeô Quando ativa o sistema de
aviso de saída de faixa, premindo o
bot䜭o ãane Departure Warning (ãDW)
(Aviso de saída de faixa).

• [Amareloô Quando existe uma avaria
no sistema de aviso de saída de faixa.

Neste caso, mande inspecionar o veícu‐
lo numa oficina profissional logo que
possível.

A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

❈ Para mais informaç䜿es, consulte
䳖êistema de aviso de saída de faixa
(ãDW)䳗 na p䜫gina 6-68.
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êàêTEMA DE AUXÍãàO AO EêTACàONAMENTO TéAêEàéO (êE àNêTAãADO)

OYB047450D

O sistema de auxílio ao estacionamento
traseiro ajuda o condutor nas mano‐
bras de estacionamento em marcha-
-atr䜫s atrav䜳s de um aviso sonoro, ca‐
so algum objeto seja detetado pelos
sensores a uma dist䜬ncia de 120 cm
atr䜫s do veículo.
Trata-se de uma sistema suplementar
e como tal n䜭o pretende nem pode sub‐
stituir a necessidade de extrema caute‐
la e atenç䜭o por parte do condutor. O
raio de alcance e os objetos detet䜫veis
pelos sensores traseiros (➀) s䜭o limita‐
dos. êempre que fizer marcha-atr䜫s,
preste a maior atenç䜭o a tudo o que se
possa encontrar 䜪 retaguarda do mes‐
mo, tal como faria num veículo sem au‐
xílio ao estacionamento traseiro.

AVàêO

O sistema de auxílio ao estaciona‐
mento traseiro tem uma funç䜭o uni‐
camente auxiliar. A operaç䜭o do sis‐
tema de auxílio ao estacionamento
traseiro pode ser afetada por v䜫rios
fatores (incluindo condiç䜿es ambien‐
tais). É da responsabilidade do con‐
dutor verificar sempre a 䜫rea atr䜫s
do veículo antes e durante a mar‐
cha-atr䜫s.

Funcionamento do sistema de
auxílio ao estacionamento
traseiro
Condiç䜿es de funcionamento
• Este sistema ir䜫 ativar quando se es‐

tiver a fazer marcha-atr䜫s com o in‐
terruptor da igniç䜭o na posiç䜭o ON.
êe o veículo se estiver a movimentar
a uma velocidade superior a 5 km/h, o
sistema pode n䜭o ser ativado corre‐
tamente.

• A dist䜬ncia de deteç䜭o enquanto o
sistema de auxílio ao estacionamento
traseiro est䜫 em funcionamento 䜳 de
aproximadamente 120 cm.

• êe forem detetados mais de dois ob‐
jetos ao mesmo tempo, o sistema as‐
sinala primeiro a presença do mais
pr䜽ximo.

Tipos de som de aviso àndicador*

êe um objeto estivar entre
120 cm a 61 cm do para-
-choques traseiro:
O sinal sonoro faz-se ou‐
vir intermitentemente.

êe um objeto estiver entre
60 cm a 31 cm do para-
-choques traseiro:
O sinal sonoro faz-se ou‐
vir com maior frequ䜴ncia.

êe um objeto estiver a
menos de 30 cm do para-
-choques traseiro:
O sinal sonoro faz-se ou‐
vir permanentemente.
*  se instalado
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NOTA

O indicador pode ser diferente das
figuras como objeto ou estado do
sensor.
êe o indicador piscar, mande verificar
o sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

Condiç䜿es n䜭o operacionais do
sistema de auxílio ao
estacionamento traseiro

O sistema de auxílio ao
estacionamento traseiro pode n䜭o
funcionar normalmente:

1. êe o sensor estiver coberto por hu‐
midade congelada (volta a funcio‐
nar normalmente assim que a hu‐
midade tiver dissipado).

2. êe o sensor estiver coberto por al‐
guma mat䜳ria estranha, tal como
neve ou 䜫gua, ou se a tampa do
sensor estiver bloqueada. (o sensor
volta a funcionar normalmente
quando o material for removido ou
o sensor deixar de estar bloquea‐
do).

3. Conduç䜭o em superfícies com piso
irregular (estradas n䜭o pavimenta‐
das, gravilha, lombas ou rampas).

4. Objetos ou veículos que produzem
ruído excessivo (buzinas, motoriza‐
das ou trav䜿es pneum䜫ticos dos
cami䜿es) est䜭o dentro do raio de
alcance do sensor.

5. Ocorr䜴ncia de chuva intensa ou sal‐
picos de 䜫gua.

6. Presença de transmissores sem
fios ou telem䜽veis dentro do raio
de alcance do sensor.

7. O sensor est䜫 coberto por neve.

8. éeboque de atrelados.

O raio de deteç䜭o do sensor pode
diminuir quando:

1. O sensor estiver coberto por algu‐
ma mat䜳ria estranha, tal como ne‐
ve ou 䜫gua. (o sensor volta a fun‐
cionar normalmente quando estiver
limpo).

2. A temperatura exterior 䜳 extrema‐
mente baixa ou elevada.

Os seguintes objetos poder䜭o n䜭o
ser reconhecidos pelo sensor:

1. Objetos afiados ou demasiado fi‐
nos, tais como cordas, correntes ou
varas.

2. Objetos que tendam a absorver a
frequ䜴ncia do sensor, tais como
roupas, material esponjoso ou neve.

3. Existem objetos menores de 1 m
em altura e com um di䜬metro infe‐
rior a 14 cm.

Precauç䜿es do sistema de
auxílio ao estacionamento
traseiro
• O sistema de auxílio ao estaciona‐

mento traseiro poder䜫 n䜭o soar de
forma constante conforme a veloci‐
dade e o formato dos objetos deteta‐
dos.
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• O sistema de auxílio ao estaciona‐
mento traseiro pode n䜭o funcionar
corretamente se a altura do para-
-choques ou a instalaç䜭o dos senso‐
res tiver sido alterada ou este danifi‐
cado. Todos os equipamentos ou
acess䜽rios que n䜭o tenham sido ins‐
talados de f䜫brica tamb䜳m podem in‐
terferir com o despenho do sensor.

• O sensor pode n䜭o reconhecer a pre‐
sença de objetos a menos de 30 cm
de dist䜬ncia, ou poder䜫 indicar uma
dist䜬ncia incorreta. Tenha sempre
cuidado.

• êe o sensor estiver congelado ou
manchado com neve, terra ou 䜫gua,
poder䜫 ficar inoperacional at䜳 que o
gelo ou as manchas sejam removidas
com um pano macio.

• N䜭o empurre, risque ou bata no sen‐
sor. êe o fizer, poder䜫 provocar-lhe
danos.

NOTA

Este sistema apenas deteta objetos
dentro do raio de alcance dos senso‐
res; n䜭o pode detetar objetos em
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

zonas fora desse raio. De igual mo‐
do, os sensores poder䜭o n䜭o detetar
objetos pequenos ou estreitos, tais
como varas ou objetos situados en‐
tre eles.
Olhe sempre para tr䜫s do veículo nu‐
ma manobra de marcha-atr䜫s.
ãembre-se de informar os eventuais
condutores ocasionais do veículo
acerca das capacidades e limitaç䜿es
do sistema.

AVàêO

Preste muita atenç䜭o ao conduzir o
veículo perto de obst䜫culos na estra‐
daÃ nomeadamente pe䜿es eÃ em es‐
pecialÃ crianças. ãembre-se de que
os sensores podem n䜭o detetar al‐
guns objetos devido 䜪 dist䜬nciaÃ ta‐
manho ou material destesÃ os quais
podem limitar a efic䜫cia dos senso‐
res. Antes de conduzir o veículo nu‐
ma determinada direç䜭oÃ olhe sem‐
pre para verificar se o caminho est䜫
desobstruído.

Autodiagn䜽stico
êe n䜭o ouvir um som de aviso sonoro
ou se o alarme soar de forma intermi‐
tente quando mudar de velocidade para
a posiç䜭o é (marcha-atr䜫s), isso pode
indicar uma avaria no sistema de auxílio
ao estacionamento traseiro. êe isto
acontecer, mande verificar o sistema
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

AVàêO

A garantia do seu novo veículo n䜭o
cobre acidentes ou danos no veículoÃ
nem les䜿es sofridas pelos seus ocu‐
pantes devido a uma avaria no siste‐
ma de auxílio ao estacionamento
traseiro. Conduza sempre com segu‐
rança e atenç䜭o.
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C䜌MAéA TéAêEàéA (êE àNêTAãADO)

OYB047401D

A c䜬mara traseira fica ativa com a luz
de marcha-atr䜫s acesa, o interruptor
da igniç䜭o ligado e a alavanca da caixa
de velocidades na posiç䜭o é (marcha
atr䜫s).
Trata-se de um sistema suplementar
que permite visualizar a zona 䜪 reta‐
guarda do veículo atrav䜳s do monitor
de navegaç䜭o nas manobras de mar‐
cha-atr䜫s.

AVàêO

• Este sistema tem uma funç䜭o es‐
tritamente auxiliar. O condutor
tem sempre de olhar para os espe‐
lhos retrovisores e para o espaço
atr䜫s do veículo antes e durante a
manobra de marcha-atr䜫sÃ visto
que a c䜬mara tem um 䜬ngulo mor‐
to de visualizaç䜭o.

• Mantenha a objetiva da c䜬mara
sempre limpa. êe a objetiva ficar
coberta por mat䜳rias estranhasÃ a
c䜬mara poder䜫 n䜭o funcionar nor‐
malmente.
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àãUMàNAÇ䜍O

Funç䜭o de economia da bateria
• O objetivo desta funç䜭o consiste em

impedir a descarga da bateria. O sis‐
tema desliga as luzes de presença
automaticamente logo que o condu‐
tor retira as chaves da igniç䜭o (êmart
âey: desliga o motor) e abre a porta
do lado do condutor.

• Com esta funç䜭o, as luzes de presen‐
ça apagam-se automaticamente se o
condutor estacionar na berma da es‐
trada 䜪 noite.
êe for necess䜫rio manter as luzes
acesas ap䜽s a remoç䜭o da chave da
igniç䜭o (êmart âey: desliga o motor),
realize o seguinte procedimento:
1. Abra a porta do lado do condutor.

2. Desligue e volte a ligar as luzes de
presença com o interruptor da co‐
luna da direç䜭o.

Funç䜭o de temporizador dos
far䜽is (se instalado)
Os far䜽is (e/ou as luzes traseiras) man‐
t䜴m-se acesos durante cerca de 5 mi‐
nutos depois de a chave ser retirada da
igniç䜭o ou de o motor ter sido desliga‐
do. No entanto, se a porta do condutor
for aberta e fechada, os far䜽is apa‐
gam-se passados 15 segundos.

Para desligar os far䜽is, prima o bot䜭o
de bloqueio do transmissor (ou disposi‐
tivo smart key) duas vezes ou desligue
o interruptor dos far䜽is ou da luz auto‐
m䜫tica.

CUàDADO

êe o condutor abandonar o veículo
atrav䜳s de outra porta (que n䜭o a do
condutor)Ã a funç䜭o de poupança da
bateria n䜭o 䜳 ativada e a funç䜭o
temporizador dos far䜽is n䜭o 䜳 desli‐
gada automaticamente. PortantoÃ a
bateria perde carga. Neste casoÃ cer‐
tifique-se de que desligou a luz an‐
tes de sair do veículo.

Far䜽is com funç䜭o de boas-
vindas (se instalados)
Quando o bot䜭o dos far䜽is se encontra
na posiç䜭o ON (ligado) ou AUTO (auto‐
m䜫tico) e todas as portas (incluindo a
porta da bagageira) se encontrarem fe‐
chadas e trancadas, se premir o bot䜭o
de destrancar as portas no transmissor
(ou na êmart âey), os far䜽is acendem
durante cerca de 15 segundos.

êe o bot䜭o dos far䜽is se encontra na
posiç䜭o AUTO, a funç䜭o apenas funcio‐
na 䜪 noite.
Nesta situaç䜭o, se premir novamente o
bot䜭o de trancar/destrancar as portas
no transmissor (ou smart key), os fa‐
r䜽is desligam imediatamente.
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Comando da iluminaç䜭o

■ Tipo A

■ Tipo B

O interruptor das luzes tem duas posi‐
ç䜿es: a dos far䜽is e a das luzes de pre‐
sença.

Para comandar as luzes, rode o bot䜭o
at䜳 ao fim da alavanca para uma das
seguintes posiç䜿es:

1. Posiç䜭o OFF (desligado)

2. àluminaç䜭o autom䜫tica (se instala‐
do)

3. Posiç䜭o das luzes de presença

4. Posiç䜭o dos far䜽is

Posiç䜭o das luzes de presença ( ) 

■ Tipo A

■ Tipo B
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Quando o interruptor das luzes est䜫 na
posiç䜭o de estacionar (2ª posiç䜭o),
acendem-se as luzes traseiras, de pre‐
sença, da chapa da matrícula e do pai‐
nel de instrumentos.

Posiç䜭o dos far䜽is ( ) 

■ Tipo A

■ Tipo B

Quando o interruptor das luzes estiver
na posiç䜭o far䜽is (3ª posiç䜭o), acen‐
dem-se as luzes dos far䜽is, traseiras,
de presença, da chapa da matrícula e
do painel de instrumentos.

NOTA

Para se acender os far䜽is, a igniç䜭o
tem de estar na posiç䜭o ON.
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àluminaç䜭o autom䜫tica (se
instalado)

■ Tipo A

■ Tipo B

Com o interruptor na posiç䜭o AUTO, as
luzes traseiras e os far䜽is acendem-se
ou apagam-se automaticamente, con‐
soante a luminosidade existente no ex‐
terior do veículo.

CUàDADO

• N䜭o coloque nada sobre o sensor
(1) situado no painel de instru‐
mentos. Este sensor garante um
melhor comando do sistema de ilu‐
minaç䜭o autom䜫tica.

• N䜭o limpe o sensor com produtos
limpa-vidros. Estes produtos po‐
dem criar uma fina película passí‐
vel de interferir com o funciona‐
mento do sensor.

• êe o seu veículo tiver um para-bri‐
sas escurecido ou com outros tipos
de revestimentoÃ o sistema de ilu‐
minaç䜭o autom䜫tica poder䜫 n䜭o
funcionar devidamente.

Funcionamento das luzes de
m䜫ximos

■ Tipo A

■ Tipo B
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Empurre a alavanca na direç䜭o oposta 䜪
sua para ligar os m䜫ximos. Para m䜳di‐
os, puxe-a novamente na sua direç䜭o.
Quando os m䜫ximos s䜭o ligados, acen‐
de-se a respetiva luz indicadora. Para
evitar descarregar a bateria, n䜭o deixe
as luzes ligadas com o motor desligado
durante muito tempo.

AVàêO

N䜭o utilize as luzes de m䜫ximos
quando houver mais tr䜬nsito na es‐
trada. A utilizaç䜭o de m䜫ximos pode
afetar o campo de vis䜭o dos outros
automobilistas.

■ Tipo A Para fazer sinais de luzes, puxe a ala‐
vanca na sua direç䜭o. Quando a soltar, a
alavanca retoma a posiç䜭o inicial (m䜳di‐
os). O interruptor dos far䜽is n䜭o precisa
de estar ligado para se usar esta fun‐
ç䜭o de intermit䜴ncia.
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àndicadores de mudança de
direç䜭o e sinais de mudança de
faixa

■ Tipo A

■ Tipo B

A igniç䜭o tem de estar ligada, para que
os indicadores de mudança de direç䜭o
possam funcionar. Para ativar os indica‐
dores de mudança de direç䜭o, coloque a
alavanca para cima ou para baixo (A).
Os indicadores com seta verde do painel
de instrumentos indicam o indicador
ativado. Concluída a viragem, o indica‐
dor aceso apaga-se automaticamente.
êe um indicador de mudança de direç䜭o
continuar a piscar ap䜽s uma viragem,
recoloque manualmente a alavanca na
posiç䜭o desligada.
Para sinalizar uma mudança de faixa,
acione ligeiramente a alavanca dos indi‐
cadores de mudança de direç䜭o e man‐
tenha-a nessa posiç䜭o (B). Ao solt䜫-la,
esta volta 䜪 posiç䜭o de desativaç䜭o.
êe um indicador se mantiver aceso e
n䜭o piscar, ou piscar de forma anormal,
uma das l䜬mpadas dos indicadores de
mudança de direç䜭o poder䜫 estar quei‐
mada e necessitar de ser substituída.

Funç䜭o de sinalizaç䜭o de mudança
de faixa One-touch (se instalado)
Para ativar esta funç䜭o de sinalizaç䜭o
de mudança de faixa com um s䜽 toque,
suba/desça ligeiramente a alavanca dos
indicadores de mudança de direç䜭o e li‐
berte-a. Os sinais de mudança de faixa
piscam 3 vezes.

NOTA

êe um indicador de mudança de dire‐
ç䜭o piscar demasiado depressa ou
devagar, poder䜫 ter a l䜬mpada quei‐
mada ou existir uma m䜫 ligaç䜭o el䜳‐
trica no circuito.
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ãuzes de nevoeiro dianteiras (se
instalado)

■ Tipo A

■ Tipo B

As luzes de nevoeiro dianteiras s䜭o
usadas para fornecer melhor visibilida‐
de quando a visibilidade 䜳 fraca devido a
neblina, chuva ou neve, etc. As luzes de
nevoeiro ligam quando o interruptor da
luz de nevoeiro (1) 䜳 ligado depois da
luz de estacionamento ser ligada.
Para desligar as luzes de nevoeiro, colo‐
que o interruptor na posiç䜭o O (desliga‐
do) (1).

CUàDADO

Quando em funcionamentoÃ os far䜽is
de nevoeiro consomem uma quanti‐
dade enorme de pot䜴ncia el䜳trica do
veículo. Utilize os far䜽is de nevoeiro
apenas quando a visibilidade for re‐
duzidaÃ ou poder䜫 ocorrer a descarga
desnecess䜫ria da bateria e do alter‐
nador.

ãuzes de nevoeiro traseiras (se
instalado)

■ Tipo A

■ Tipo B
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Para ligar a luz de nevoeiro traseira, li‐
gue os far䜽is e depois o interruptor da
luz de nevoeiro traseira (1).
A luz de nevoeiro traseira liga-se tam‐
b䜳m quando o respetivo interruptor 䜳
acionado depois de o interruptor das lu‐
zes de nevoeiro dianteiras (se instala‐
do) ser ligado e o interruptor dos far䜽is
principais estar na posiç䜭o de luzes de
presença.
Para desligar a luz de nevoeiro traseira,
utilize o respetivo interruptor.

NOTA

A luz de nevoeiro traseira s䜽 est䜫
instalada do lado do condutor (se
instalado).

Farol fixo com funç䜭o
"cornering" (se instalado)
Ao entrar nas curvas, as luzes com fun‐
ç䜭o "cornering" ligam-se automatica‐
mente. O sistema funcionar䜫 de modo
autom䜫tico nas seguintes situaç䜿es:
• Quando se liga os far䜽is

• Com um 䜬ngulo de viragem do volan‐
te de 35 a 40 (consoante a velocidade
do veículo)

• êe a velocidade do veículo exceder os
3 km/h

• Com o veículo em marcha para a
frente ou para tr䜫s.

ãuzes de circulaç䜭o diurna (se
instalado)
As luzes de circulaç䜭o diurna (Déã) tor‐
nam mais f䜫cil a identificaç䜭o do seu
veículo por parte dos outros condutores
durante o dia. As luzes de circulaç䜭o di‐
urna podem ser úteis em diversas si‐
tuaç䜿es de conduç䜭o, sendo particular‐
mente úteis ao nascer do sol e ao anoi‐
tecer.
O sistema Déã ir䜫 DEêãàGAé se:

1. O interruptor dos far䜽is est䜫 na po‐
siç䜭o ON (ligado).

2. O motor est䜫 DEêãàGADO.

3. As luzes de nevoeiro dianteiras es‐
t䜭o ligadas.

4. Acionamento do trav䜭o de estacio‐
namento

Dispositivo de nivelamento dos
far䜽is (se instalado)

OYB047426

Para regular o nível do feixe dos far䜽is
de acordo com o número de passagei‐
ros e o peso da carga transportada na
bagageira, rode o interruptor de nivela‐
mento dos far䜽is.
Quanto mais alto for o número da posi‐
ç䜭o do interruptor, mais baixo ser䜫 o
nível do feixe dos far䜽is. Mantenha
sempre o feixe na posiç䜭o de nivela‐
mento apropriada, para os far䜽is n䜭o
ofuscarem os outros condutores.
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êeguem-se os exemplos das regulaç䜿es
de nivelamento corretas. Caso as condi‐
ç䜿es de carga sejam diferentes das re‐
feridas abaixo, regule a posiç䜭o do in‐
terruptor de maneira a que o nível do
feixe se adeque 䜪 situaç䜭o constante
na lista.

Condiç䜭o de carga Posiç䜭o do inter‐
ruptor

Apenas condutor 0

Condutor + passa‐
geiro da frente 0

Todos os ocupan‐
tes (incluindo o
condutor)

1

Todos os ocupan‐
tes (incluindo o
condutor) + Carga
m䜫xima permitida

2

Condutor + Carga
m䜫xima permitida 3

êistema de Assist䜴ncia de
m䜫ximos (se instalado)

OYB047504

O êistema de Assist䜴ncia de M䜫ximos 䜳
um sistema que ajusta automatica‐
mente o alcance dos far䜽is (alterna en‐
tre m䜫ximos e m䜳dios) conforme a lu‐
minosidade dos outros veículos e das
condiç䜿es da estrada.

Condiç䜿es de funcionamento
1. Coloque o interruptor de luz na po‐

siç䜭o AUTO.

2. Empurre a alavanca na direç䜭o
oposta 䜪 sua para ligar os far䜽is de
m䜫ximos.
O indicador do êistema de Assist䜴n‐
cia de M䜫ximos ( ) acender䜫.

3. O êistema de Assist䜴ncia de M䜫xi‐
mos liga quando a velocidade do
veículo 䜳 superior a 45 kph .
• êe a alavanca for empurrada

quando o êistema de Assist䜴ncia
de M䜫ximos estiver a operar, este
ir䜫 desligar-se e os m䜫ximos fica‐
r䜭o ligados continuamente. O in‐
dicador do êistema de Assist䜴ncia
de M䜫ximos ( ) desligar-se-䜫.

• êe a alavanca for puxada na sua
direç䜭o quando os m䜫ximos esti‐
verem ligados com o êistema de
Assist䜴ncia de M䜫ximos a operar,
este ir䜫 desligar-se.

4. êe o interruptor de luz estiver posi‐
cionado na posiç䜭o de farol, o êiste‐
ma de Assist䜴ncia de M䜫ximos des‐
liga-se e os m䜫ximos ficar䜭o liga‐
dos continuamente.

O farol de m䜫ximos muda para farol de
mínimos nas condiç䜿es abaixo.
- Quando o êistema de Assist䜴ncia de

M䜫ximos se desliga.
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- Quando o interruptor de luz n䜭o est䜫
na posiç䜭o AUTO.

- Quando o farol 䜳 detetado a partir de
um veículo em sentido contr䜫rio.

- Quando a luz traseira 䜳 detetada a
partir do veículo da frente.

- Quando o ambiente est䜫 suficiente‐
mente iluminado, os m䜫ximos n䜭o
s䜭o necess䜫rios.

- Quando as luzes de rua ou outras lu‐
zes s䜭o detetadas.

- Quando a velocidade do veículo for in‐
ferior a 35 km/h .

- Quando 䜳 detetado um farol/luz tra‐
seira de uma bicicleta/motociclo.

CUàDADO

O sistema pode n䜭o funcionar nor‐
malmente nas situaç䜿es abaixo:
• Quando a luz do veículo em sentido

contr䜫rio ou 䜪 frente n䜭o 䜳 deteta‐
do por causa de danos na l䜬mpadaÃ
invisível 䜪 vistaÃ etc.

• Quando a luz do veículo em sentido
contr䜫rio ou 䜪 frente est䜫 coberto
de p䜽Ã neve ou 䜫gua.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Quando a luz do veículo em sentido
contr䜫rio ou 䜪 frente n䜭o 䜳 deteta‐
do por causa de gases de escapeÃ
fumoÃ neblinaÃ neveÃ etc.

• Quando a janela da frente est䜫 co‐
berta com corpos estranhosÃ tais
como geloÃ p䜽Ã neblina ou est䜫 da‐
nificada.

• Quando existe uma l䜬mpada com
uma forma semelhante 䜪s l䜬mpa‐
das do veículo da frente.

• Quando 䜳 difícil ver devido a nevo‐
eiroÃ chuva forte ou neve.

• êe o farol n䜭o for reparado ou sub‐
stituído num revendedor autoriza‐
do.

• Quando farol orientado n䜭o est䜫
corretamente ajustado.

• Ao conduzir numa estrada com
curvas estreitas ou estrada aci‐
dentadas.

• Ao conduzir em subidas ou desci‐
das.

• Quando apenas parte do veículo
em frente 䜳 visível num cruzamen‐
to ou numa rua curva.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Quando existe um sem䜫foroÃ um
sinal refletorÃ um sinal luminoso ou
espelho.

• Quando as condiç䜿es das estradas
s䜭o m䜫sÃ como quando est䜭o mo‐
lhadas ou cobertas de neve.

• Quando os far䜽is do veículo 䜪 fren‐
te est䜭o desligados mas os far䜽is
de nevoeiro est䜭o ligados.

• QuandoÃ de repenteÃ aparece um
veículo numa curva.

• Quando o veículo est䜫 inclinado de‐
vido a um pneu furado ou a ser re‐
bocado.

• Quando a luz de aviso do ãDWê
(sistema de aviso de saída de fai‐
xa) ou do ãâAê (sistema de assis‐
t䜴ncia de alteraç䜭o de faixa) acen‐
de. (se instalado)

AVàêO

• N䜭o coloque acess䜽riosÃ autocolan‐
tes ou produtos no para-brisas.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• êubstitua o vidro para-brisas num
revendedor autorizado.

• N䜭o remova nem mexa nas partes
relativas ao sistema de assist䜴ncia
de m䜫ximos.

• Tenha cuidado para que n䜭o entre
䜫gua na unidade de assist䜴ncia de
m䜫ximos.

• N䜭o coloque objetos no tablier que
reflitam luzÃ como por exemplo es‐
pelhosÃ papel brancoÃ etc. O siste‐
ma pode avariar se a luz solar for
refletida.

• Por vezesÃ o sistema de assist䜴n‐
cia de m䜫ximos poder䜫 n䜭o funcio‐
nar corretamenteÃ pelo que dever䜫
ter sempre atenç䜭o 䜪s condiç䜿es
da estrada. Quando o sistema n䜭o
funcionar normalmenteÃ altere
manualmente entre os far䜽is de
m䜫ximos e de m䜳dios.
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ãàMPA PAéA-BéàêAê E ãàMPA-VàDéOê

Frente Traseira (se instalado)
■ Tipo A ■ Tipo A

■ Tipo B

■ Tipo C

■ Tipo B

■ Tipo C

A: Controlo da velocidade das escovas
(frente)

1. 2/Hà – Alta velocidade do limpa-vi‐
dros

2. 1/ãO – Velocidade lenta

3. ---/àNT – Funcionamento intermi‐
tente
AUTO (autom䜫tico)* – Controlo au‐
tom䜫tico das escovas

4. O/OFF – Desligado

5.  /1X – Passagem única

B: Tempo de funcionamento intermi‐
tente
C: ãavagem com breves passagens das
escovas (frente) *
D: comando do limpa/lava-vidros tra‐
seiro *

6. 2 – Passagens contínuas

7. 1/ON – Passagem intermitente

8. O/OFF – Desligado

E: ãavagem com breves passagens da
escova (traseira)
ãimpa para-brisas (dianteiro)
Funciona da seguinte forma, com a ig‐
niç䜭o ligada:

1. 2/Hà: velocidade r䜫pida das escovas
*: se instalado
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2. 1/ãO: velocidade normal das esco‐
vas.

3. ---/àNT : o limpa para-brisas fun‐
ciona intermitentemente, com in‐
tervalos iguais de limpeza. Utilize
este modo com chuva fraca ou ne‐
blina. Para variar a regulaç䜭o da ve‐
locidade, rode o bot䜭o de comando
da velocidade.

4. O/OFF: limpa para-brisas inativo

5. /1X: para efetuar um ciclo de la‐
vagem único, movimente a alavan‐
ca para esta posiç䜭o e depois liber‐
te-a. As escovas continuam a fun‐
cionar se a alavanca se mantiver
nesta posiç䜭o.

NOTA

êe houver grande acumulaç䜭o de ne‐
ve ou gelo no para-brisas, desconge‐
le-o durante cerca de 10 minutos,
ou at䜳 remover a neve e/ou o gelo,
antes de utilizar o limpa para-brisas,
garantindo assim o bom funciona‐
mento deste. êe n䜭o remover a neve
e/ou o gelo antes de usar o sistema
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

do limpa-para brisas, este poder䜫 fi‐
car danificado.

Controlo AUTO (autom䜫tico) (se
instalado)

O sensor de chuva localizado na extre‐
midade superior do para-brisas avalia a
quantidade de precipitaç䜭o e controla o
funcionamento do limpa para-brisas
em funç䜭o da mesma. Quanto mais
chover, mais rapidamente atuam as es‐
covas do limpa para-brisas. Quando a
chuva para, as escovas param tamb䜳m.

Para variar a regulaç䜭o da velocidade,
rode o bot䜭o de comando da velocidade
(1).
êe o interruptor de comando estiver no
modo AUTO e o interruptor da igniç䜭o
estiver na posiç䜭o ON, as escovas far䜭o
um ciclo de lavagem único, para auto‐
verificaç䜭o do sistema. Quando n䜭o
houver necessidade de utilizar o limpa
para-brisas, mantenha-o desligado.

CUàDADO

Quando o interruptor da igniç䜭o est䜫
ligado (posiç䜭o ON) e o interruptor
do limpa para-brisas 䜳 colocado no
modo AUTOÃ tenha cuidado nas se‐
guintes situaç䜿esÃ de modo a evitar
eventuais ferimentos nas m䜭os ou
noutras partes do corpo:
• N䜭o toque na parte superior do vi‐

dro do para-brisas de frente para
o sensor de chuva.

• N䜭o limpe a extremidade superior
do para-brisas com um pano hú‐
mido ou molhado.

• N䜭o faça press䜭o sobre o vidro do
para-brisas.
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CUàDADO

Quando lavar o veículoÃ desligue o in‐
terruptor do limpa para-brisasÃ para
assim desligar tamb䜳m o modo de
funcionamento autom䜫tico.
êe o interruptor estiver na posiç䜭o
correspondente ao modo AUTO du‐
rante a lavagem do veículoÃ as esco‐
vas podem começar a trabalhar e
sofrer danos.
N䜭o retire a cobertura do sensorÃ lo‐
calizada na parte superior do vidro
do para-brisas do lado do passagei‐
ro. êe o fizerÃ poder䜫 provocar estra‐
gos em peças do sistemaÃ que pode‐
r䜭o n䜭o ser cobertos pela garantia
do seu veículo.
Quando ligar o motor no invernoÃ te‐
nha sempre o interruptor do limpa
para-brisas na posiç䜭o desligada
(OFF). Caso contr䜫rioÃ as escovas po‐
der䜭o entrar em funcionamento e fi‐
car danificadas pelo efeito do gelo.
éetire sempre toda a neve e gelo do
para-brisas e descongele a sua su‐
perfície adequadamente antes de
colocar o limpa para-brisas em fun‐
cionamento.

ãavagem do para-brisas
(dianteiro)

Na posiç䜭o O (OFF), puxe ligeiramente a
alavanca para si, para borrifar líquido
de limpeza no para-brisas e ativar o
limpa para-brisas com 1-3 ciclos.
Utilize esta funç䜭o se o para-brisas es‐
tiver sujo.
O borrifar e a limpeza continuar䜭o at䜳
soltar a alavanca.
êe o borrifador n䜭o funcionar, verifique
o nível do líquido de limpeza. êe o nível
do líquido for insuficiente, ter䜫 de dei‐
tar líquido de limpeza n䜭o-abrasivo
apropriado no respetivo dep䜽sito.

O bocal do tubo de enchimento do de‐
p䜽sito situa-se na parte dianteira do
compartimento do motor, do lado do
passageiro.

CUàDADO

Para evitar eventuais danos na bom‐
ba do líquido de limpezaÃ n䜭o ative o
borrifador com o dep䜽sito do líquido
vazio.

AVàêO

N䜭o utilize o líquido de limpeza com
temperaturas de congelaç䜭o sem
aquecer primeiro o para-brisas com
os descongeladores. O líquido de lim‐
peza pode congelar ao contactar
com o para-brisas e tapar-lhe a vi‐
s䜭o.
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CUàDADO

• Para evitar eventuais danos no
limpa para-brisas ou no para-bri‐
sasÃ n䜭o ative o limpa para-brisas
com o para-brisas seco.

• Para evitar danos nas escovas do
limpa para-brisasÃ n䜭o utilize ga‐
solinaÃ queroseneÃ diluente ou ou‐
tros solventes nelas ou perto de‐
las.

• Para evitar danos nos braços e
noutros componentes do limpa pa‐
ra-brisasÃ n䜭o tente mov䜴-los ma‐
nualmente.

• Para evitar danos nos braços e
noutros componentes do limpa pa‐
ra-brisasÃ utilize líquidos de lava‐
gem anticongelantes no inverno ou
nas estaç䜿es frias.

ànterruptor do limpa/lava-para-
brisas traseiro (se instalado)

O interruptor do limpa e lava para-bri‐
sas da janela traseira est䜫 localizado no
final da alavanca de interruptor de lim‐
pa e lava para-brisas. éode o interrup‐
tor para a posiç䜭o desejada para ativar
os limpa-para-brisas e lava-para-bri‐
sas traseiros.

6. 2 - Operaç䜭o normal do limpa pa‐
ra-brisas

7. 1/ON – Passagem intermitente

8. O – ãimpa para-brisas inativo

■ Tipo A

■ Tipo B
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Afaste a alavanca ou desloque o inter‐
ruptor da alavanca do limpa-para-bri‐
sas para cima para pulverizar líquido de
limpeza na janela traseira e executar o
curso dos limpa-para-brisas traseiros
em 1~3 ciclos. O borrifar e a limpeza
continuar䜭o at䜳 soltar a alavanca.
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àãUMàNAÇ䜍O àNTEéàOé

CUàDADO

N䜭o utilize as luzes interiores por
muito tempo com o motor desligado.
Pode provocar a descarga da bateria.

AVàêO

Quando conduzir na escurid䜭oÃ n䜭o
acenda as luzes de habit䜫culo. Pode‐
r䜫 ter um acidente uma vez que es‐
tas luzes podem obscurecer a sua vi‐
s䜭o.

ãuz de leitura de mapas

■ Tipo A

■ Tipo B

• (1): prima as luzes para ligar e desli‐
gar as luzes de leitura de mapas di‐
anteiras.

•  (2):
- A luz de leitura de mapas e a luz

interior acendem-se quando se
abre uma porta. As luzes desli‐
gam-se ap䜽s aproximadamente 30
segundos.

- A luz de leitura de mapas e a luz
interior acendem-se durante apro‐
ximadamente 30 segundos quando
as portas s䜭o desbloqueadas com
um transmissor ou êmart âey,
desde que as portas n䜭o estejam
abertas.

- A luz de leitura de mapas e a luz
interior permanecem ligadas por
aproximadamente 20 minutos se a
porta for aberta com o interruptor
de igniç䜭o na posiç䜭o ACC ou ãOCâ/
OFF.

- A luz de leitura de mapas e a luz
interior permanecem ligadas conti‐
nuamente se a porta for aberta
com o interruptor de igniç䜭o na
posiç䜭o ON.

  

4-103

4

êistem
as e equipam

entos do veículo



- A luz de leitura de mapas e a luz
interior apagam-se imediatamente
se o interruptor da igniç䜭o for mu‐
dado para a posiç䜭o ON ou todas
as portas estiverem trancadas.

- Para desligar o modo POéTA, pri‐
ma o bot䜭o POéTA (2) novamente
(n䜭o premido).

NOTA

O modo POéTA e o modo àNTEéàOé
n䜭o podem ser selecionados em cer‐
tas alturas.

ãuz de leitura de mapas dianteira:
• Tipo A

(3): prima este interruptor para li‐
gar as luzes de leitura de mapas di‐
anteiras.

(4): prima este interruptor para
desligar as luzes de leitura de mapas
dianteiras.

• Tipo B
(3): prima este interruptor para li‐

gar e desligar as luzes de leitura de
mapas dianteiras.

ãuz interior

• : A luz fica sempre ligada.

ãuz interior da bagageira (se
instalado)

A luz da bagageira acende-se quando a
porta da bagageira est䜫 aberta.

CUàDADO

A luz da bagageira acende-se quan‐
do a porta da bagageira est䜫 aberta.
Para evitar a descarga desnecess䜫ria
da bateriaÃ feche bem a porta da ba‐
gageira ap䜽s utilizar este espaço.
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ãuz do espelho de cortesia (se
instalado)

Prima o interruptor para ligar e desligar
a luz.

: a luz acende-se caso o interruptor
seja premido.

 : a luz apaga-se se o interruptor for
premido novamente.

CUàDADO

n ãuz do espelho de cortesia
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

Tenha sempre o interruptor desliga‐
do (posiç䜭o 䳖off䳗) quando a luz do
espelho de cortesia n䜭o estiver a ser
utilizada. êe a pala para o sol for fe‐
chada sem que a luz esteja desliga‐
daÃ esta pode descarregar a bateria
ou danificar a pala de sol.

ãuz do porta-luvas (se
instalado)

A luz do porta-luvas acende-se quando
o porta-luvas 䜳 aberto.

CUàDADO

Para evitar a descarga desnecess䜫ria
da bateriaÃ feche bem o porta-luvas
ap䜽s utilizar este espaço.
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DEêEMBACàADOé

CUàDADO

Para evitar danos nos fios conduto‐
res ligados 䜪 superfície interior do vi‐
dro traseiroÃ nunca utilize instru‐
mentos afiados ou produtos limpa-
-vidros com agentes abrasivos para
limp䜫-lo.

NOTA

êe quiser descongelar e desembaciar
o para-brisas, consulte 䳖Descongela‐
ç䜭o e desembaciamento do para-
-brisas䳗 na p䜫gina 4-129.

Desembaciador do vidro traseiro

Com o motor a trabalhar, o desemba‐
ciador aquece o vidro traseiro para re‐
mover gelo, humidade e geada.
Para ativar o desembaciador do vidro
traseiro, carregue no respetivo bot䜭o.
O indicador luminoso do bot䜭o acende-
-se com a ativaç䜭o do desembaciador.
êe existir uma forte acumulaç䜭o de ne‐
ve no vidro traseiro, limpe-a antes de
acionar o desembaciador.

O desembaciador do vidro traseiro des‐
liga-se automaticamente ao fim de
aproximadamente 20 minutos quando
o interruptor da igniç䜭o 䜳 desligado. Pa‐
ra desativar o desembaciador, carregue
novamente no respetivo bot䜭o.

Descongelamento dos espelhos
retrovisores exteriores (se
instalado)
O dispositivo de descongelamento dos
espelhos retrovisores exteriores funcio‐
na simultaneamente com o dispositivo
de desembaciamento do vidro traseiro.
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êàêTEMA DE CãàMATàZAÇ䜍O MANUAã (êE àNêTAãADO)

1. Comando da velocidade da ventoi‐
nha

2. Bot䜭o de seleç䜭o do modo

3. Bot䜭o de controlo da temperatura

4. Bot䜭o do ar condicionado (se insta‐
lado)

5. Bot䜭o de controlo do desembacia‐
dor do vidro traseiro

6. Bot䜭o de controlo da entrada de ar

CUàDADO

Operar a ventoinha quando o inter‐
ruptor da igniç䜭o est䜫 na posiç䜭o ON
pode fazer com que a bateria des‐
carregue. Acione a ventoinha quando
o motor estiver em funcionamento.
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Aquecimento e ar condicionado 1. ãigue o motor.

2. éegule o modo para a posiç䜭o pre‐
tendida.
Para aumentar a efic䜫cia do aque‐
cimento e arrefecimento:
- Aquecimento: 

- Arrefecimento: 

3. éegule o controlo da temperatura
para a posiç䜭o pretendida.

4. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

5. éegule o comando da velocidade da
ventoinha para a velocidade preten‐
dida.

6. êe desejar ter ar condicionado, ligue
o sistema de ar condicionado (se
instalado).
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êeleç䜭o do modo

O bot䜭o de seleç䜭o de modo controla a
direç䜭o do fluxo de ar atrav䜳s do siste‐
ma de ventilaç䜭o.
O ar pode ser direcionado para o piso,
para as grelhas de ventilaç䜭o do tablier
ou para o para-brisas. ê䜭o utilizados
cinco símbolos para representar Cara, 2
Níveis, P䜳s, P䜳s-Desembaciamento e
Desembaciamento.

Cara (B, D)

O caudal de ar 䜳 dirigido para a parte
superior do corpo e para a cara. Adicio‐
nalmente, cada saída de ar pode ser
controlada de modo a direcionar o ar
que sai dela.

2 Níveis (B, C, D, E, F)

O caudal de ar 䜳 dirigido para a cara e
para a zona dos p䜳s.

P䜳s (C, E, A, D)

O caudal de ar 䜳 dirigido maioritaria‐
mente para o ch䜭o, com uma pequena
quantidade a ser dirigida para o para-
-brisas e para os desembaciadores das
janelas laterais.

P䜳s/Desembaciamento (A, C,
D, E)

O caudal de ar 䜳 dirigido maioritaria‐
mente para o ch䜭o, com uma pequena
quantidade a ser dirigida para os de‐
sembaciadores das janelas laterais.

Desembaciamento (A, D)

O caudal de ar 䜳 dirigido maioritaria‐
mente para o para-brisas, com uma
pequena quantidade a ser dirigida para
os desembaciadores das janelas late‐
rais.
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éespiradouros do painel de instrumen‐
tos

OYB047304

As grelhas de saída de ar podem ser
abertas ou fechadas separadamente,
usando o seletor rotativo. Para fechar a
saída de ventilaç䜭o, rode-a para a es‐
querda, para a posiç䜭o de fecho m䜫xi‐
mo.
De igual modo, pode regular a direç䜭o
do ar saído das grelhas utilizando o ma‐
nípulo de controlo aqui mostrado.

Controlo da temperatura

O bot䜭o de controlo da temperatura
permite controlar a temperatura do ar
que sai do sistema de ventilaç䜭o. Para
mudar a temperatura do ar no habit䜫‐
culo, rode o bot䜭o para a direita para a
posiç䜭o de ar mais quente ou para a es‐
querda para ar mais frio.

Controlo da entrada de ar

Utiliza-se para selecionar a posiç䜭o de
ar exterior (fresco) ou a posiç䜭o de re‐
circulaç䜭o do ar.
Para mudar a posiç䜭o do comando da
entrada de ar, carregue no bot䜭o de
controlo.

Posiç䜭o de recirculaç䜭o do ar

Com a seleç䜭o da posiç䜭o
de recirculaç䜭o do ar, o ar
䜳 retirado do habit䜫culo
atrav䜳s do sistema de
aquecimento e aquecido
ou arrefecido, consoante
a funç䜭o selecionada.
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Posiç䜭o de ar exterior (fresco)

Com a seleç䜭o da posiç䜭o
de ar exterior (fresco), o
ar entra no veículo vindo
do exterior e 䜳 aquecido
ou arrefecido, consoante
a funç䜭o selecionada.

NOTA

O funcionamento prolongado do
aquecimento na posiç䜭o de recircula‐
ç䜭o do ar (sem o ar condicionado se‐
lecionado) provoca o embaciamento
do para-brisas e dos vidros laterais,
fazendo com que o ar do habit䜫culo
fique viciado.
Al䜳m disso, a utilizaç䜭o prolongada
do ar condicionado com a posiç䜭o de
recirculaç䜭o do ar selecionada faz
com que o ar do habit䜫culo fique ex‐
cessivamente seco.

AVàêO

• A utilizaç䜭o contínua da posiç䜭o de
recirculaç䜭o do ar no sistema de
controlo do ar condicionado pode
levar a um aumento da humidade
no interior do veículoÃ que conduz
inevitavelmente a vidros embacia‐
dos e perda de visibilidade.

• N䜭o durma num veículo com o sis‐
tema de ar condicionado ou aque‐
cimento ligado. Poder䜫 sofrer le‐
s䜿es graves ou fatais devido 䜪
queda do nível de oxig䜳nio e/ou da
temperatura do corpo.

• O uso contínuo da posiç䜭o de recir‐
culaç䜭o do ar no sistema de con‐
trolo do ar condicionado pode pro‐
vocar desmaio ou sonol䜴ncia eÃ na‐
turalmenteÃ a perda do controlo do
veículo. Durante a conduç䜭oÃ regu‐
le a entrada de ar para a posiç䜭o
de ar exterior (fresco) sempre que
possível.

Comando da velocidade da
ventoinha

Para comandar a ventoinha, o interrup‐
tor da igniç䜭o tem de estar na posiç䜭o
䳖ON䳗.
O bot䜭o de comando da velocidade da
ventoinha permite-lhe comandar a ve‐
locidade da ventoinha do ar saído do
sistema de ventilaç䜭o. Para mudar a
velocidade da ventoinha, rode o bot䜭o
para a direita para aumentar a veloci‐
dade ou para a esquerda para diminuí-
-la.
A regulaç䜭o do bot䜭o de comando para
a posiç䜭o 䳖0䳗 desliga a ventoinha.
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Para desligar os ventiladores

Para desligar os ventiladores, desligue o
bot䜭o de comando da velocidade da
ventoinha, colocando-o na posiç䜭o 䳖0䳗.

Ar condicionado (A/C)

Prima o bot䜭o A/C para ligar o sistema
de ar condicionado (a luz indicadora
acender-se-䜫 ent䜭o). Para desligar o
sistema, prima novamente este bot䜭o.

Utilizaç䜭o do sistema
Ventilaç䜭o

1. éegule o modo para a posiç䜭o .

2. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

3. éegule o controlo da temperatura
para a posiç䜭o pretendida.

4. éegule o comando da velocidade da
ventoinha para a velocidade preten‐
dida.

Aquecimento
1. éegule o modo para a posiç䜭o .

2. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

3. éegule o controlo da temperatura
para a posiç䜭o pretendida.

4. éegule o comando da velocidade da
ventoinha para a velocidade preten‐
dida.

5. êe desejar ter ar quente desumidi‐
ficado, ligue o sistema de ar condi‐
cionado (se instalado).

• êe o para-brisas embaciar, selecione
o modo para as posiç䜿es  ou .

êugest䜿es de utilizaç䜭o
• Para impedir a entrada de poeira ou

fumos desagrad䜫veis no veículo atra‐
v䜳s do sistema de ventilaç䜭o, regule
temporariamente o controlo da ad‐
miss䜭o de ar para a posiç䜭o de recir‐
culaç䜭o do ar. Depois de passado o
efeito dessas poeiras ou fumos, para
manter o ar fresco no interior do veí‐
culo, lembre-se de recolocar o con‐
trolo na posiç䜭o de ar fresco. àsto aju‐
dar䜫 o condutor a manter-se atento
e confort䜫vel.
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• O ar do sistema de aquecimento/
arrefecimento entra pelas grelhas si‐
tuadas mesmo 䜪 frente do para-bri‐
sas. Tenha cuidado para as grelhas
n䜭o ficarem tapadas por folhas, neve,
gelo ou outras obstruç䜿es.

• Para impedir o embaciamento interior
do para-brisas, regule o controlo da
admiss䜭o de ar para a posiç䜭o de ar
fresco e a velocidade da ventoinha
para a posiç䜭o pretendida, ligue o sis‐
tema de ar condicionado e regule o
controlo da temperatura para a tem‐
peratura pretendida.

Ar condicionado
Os sistema de ar condicionado da âia
est䜭o abastecidos com o líquido de re‐
frigeraç䜭o amigo do ambiente.*.

1. ãigue o motor. Prima o bot䜭o do ar
condicionado.

*O seu veículo 䜳 cheio com é-134a ou
é-1234yf, de acordo com a regula‐
mentaç䜭o do seu país no momento
da produç䜭o. Pode descobrir qual o
refrigerante de ar condicionado apli‐
cado ao seu veículo na etiqueta den‐
tro do espaço do motor. Consulte a
secç䜭o 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma locali‐
zaç䜭o mais detalhada da etiqueta do
refrigerante de ar condicionado.

2. éegule o modo para a posiç䜭o .

3. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

4. éegule o comando da velocidade da
ventoinha e o controlo da tempera‐
tura para manter o m䜫ximo de con‐
forto.

CUàDADO

• O sistema de refrigeraç䜭o s䜽 deve
ser reparado por t䜳cnicos treina‐
dos e certificados para garantir
uma operaç䜭o adequada e segura.

• O sistema de refrigeraç䜭o deve ser
reparado num local bem ventilado.

• O evaporador do ar condicionado
(bobina de refrigeraç䜭o) n䜭o deve
ser reparado ou substituído por
um removido de um veículo usado
ou recuperado e os evaporadores
MAC de nova substituiç䜭o devem
ser certificados (e rotulados) de
acordo com a norma êAE á2842.

NOTA

• Quando utilizar o sistema de ar
condicionado, esteja atento ao in‐
dicador da temperatura nas subi‐
das ou em congestionamentos de
tr䜫fego se as temperaturas exte‐
riores forem altas. A utilizaç䜭o do
sistema de ar condicionado pode
causar o sobreaquecimento do
motor. Continue a utilizar a ventoi‐
nha, mas desligue o sistema de ar
condicionado se o indicador da
temperatura indicar um sobrea‐
quecimento do motor.

• êe abrir os vidros com o tempo
húmido, o ar condicionado pode
criar gotas de 䜫gua no interior do
veículo. Dado que o excesso de go‐
tas de 䜫gua pode provocar danos
no equipamento el䜳trico, o ar con‐
dicionado s䜽 deve funcionar com
os vidros fechados.
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êugest䜿es de utilizaç䜭o do sistema de
ar condicionado
• êe tiver estacionado o veículo direta‐

mente sob a luz solar num dia de
tempo quente, abra os vidros por ins‐
tantes para deixar sair o ar quente.

• Utilize ar condicionado para reduzir a
humidade no habit䜫culo em dias de
chuva e húmidos.

• Enquanto o sistema de ar condiciona‐
do estiver ligado, poder䜫 notar por
vezes uma ligeira alteraç䜭o no regime
do motor, consoante os ciclos do
compressor do ar condicionado. Esta
situaç䜭o 䜳 normal.

• Para maximizar o desempenho do
sistema de ar condicionado, ligue-o
todos os meses, mesmo que por pou‐
cos minutos.

• Enquanto o sistema de ar condiciona‐
do estiver ligado, poder䜫 notar um
gotejar (ou mesmo a acumulaç䜭o) de
䜫gua no piso do veículo, do lado do
passageiro. Esta situaç䜭o 䜳 normal.

• O funcionamento do sistema de ar
condicionado na posiç䜭o de recircula‐
ç䜭o do ar maximiza o arrefecimento.
Contudo, o funcionamento contínuo
neste modo pode fazer com que o ar
no interior do veículo fique viciado.

• Durante o arrefecimento, poder䜫 ob‐
servar por vezes uma pequena nebli‐
na, que se deve ao arrefecimento r䜫‐
pido e 䜪 entrada de ar húmido. Esta
situaç䜭o 䜳 normal.

Filtro de ar do sistema de
climatizaç䜭o (se instalado)

A: ar exterior
B: recirculaç䜭o do ar
C: filtro de ar do sistema de controlo de
climatizaç䜭o
D: ventoinha
E: centro do evaporador
F: centro do aquecedor

O filtro de ar do sistema de ar condicio‐
nado instalado por tr䜫s do porta-luvas
filtra as poeiras ou outros poluentes
vindos do exterior que entram no veícu‐
lo atrav䜳s do sistema de aquecimento e
ar condicionado.
êe as poeiras ou outros poluentes se
acumularem no filtro ao longo de um
período de tempo, o fluxo de ar saído
dos respiradouros pode diminuir, o que
resulta na acumulaç䜭o de humidade no
interior do para-brisas, mesmo com a
posiç䜭o de ar exterior (fresco) selecio‐
nada. êe isto acontecer, mande substi‐
tuir o filtro de ar do sistema de climati‐
zaç䜭o numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.

NOTA

• êubstitua o filtro de acordo com o
Plano de Manutenç䜭o.
êe o veículo circular em condiç䜿es
agrestes, tais como estradas poei‐
rentas e acidentadas, ser䜭o neces‐
s䜫rias inspeç䜿es e trocas de filtro
mais frequentes.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Quando o caudal de ar diminui re‐
pentinamente, mande verificar o
sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

Etiqueta de refrigerante do ar
condicionado

■ Exemplo
Tipo A

Tipo B

❈ A etiqueta do refrigerante do ar
condicionado presente no veículo
pode diferir da imagem.

Cada símbolo e especificaç䜭o na etique‐
ta do refrigerante do ar condicionado
tem um significado apresentado abaixo;

1. Classificaç䜭o do refrigerante

2. Quantidade de refrigerante

3. Classificaç䜭o do lubrificante do
compressor

Pode descobrir qual o refrigerante de ar
condicionado aplicado ao seu veículo na
etiqueta dentro do espaço do motor.
Consulte 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma localiza‐
ç䜭o mais detalhada da etiqueta do re‐
frigerante de ar condicionado.

Verificar a quantidade de líquido
refrigerante do ar condicionado
e de lubrificante do compressor
êe a quantidade de líquido refrigerante
for baixa, o desempenho do ar condicio‐
nado ser䜫 afetado. O excesso de líquido
refrigerante tamb䜳m tem uma m䜫 in‐
flu䜴ncia no sistema de ar condicionado.
Assim, se for detetado um funciona‐
mento anormal, mande inspecionar o
sistema numa oficina profissional.
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A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

n Veículos equipados com
é-134aÁ

Como o refrigerante est䜫
a uma press䜭o muito altaÃ
o sistema de ar condicio‐
nado s䜽 deve ser repara‐
do por t䜳cnicos treinados
e certificados.

É importante utilizar o tipo e a quan‐
tidade 䜽leo e líquido refrigerante
adequados.
(Continuaç䜭o)

*O seu veículo 䜳 cheio com é-134a ou
é-1234yf, de acordo com a regula‐
mentaç䜭o do seu país no momento
da produç䜭o. Pode descobrir qual o
refrigerante de ar condicionado apli‐
cado ao seu veículo na etiqueta den‐
tro do espaço do motor. Consulte a
secç䜭o 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma locali‐
zaç䜭o mais detalhada da etiqueta do
refrigerante de ar condicionado.

(Continuaç䜭o)

Caso contr䜫rioÃ pode provocar danos
no veículo e les䜿es pessoais.

AVàêO

n Veículos equipados com
é-1234yfÁ

(Continuaç䜭o)

*O seu veículo 䜳 cheio com é-134a ou
é-1234yf, de acordo com a regula‐
mentaç䜭o do seu país no momento
da produç䜭o. Pode descobrir qual o
refrigerante de ar condicionado apli‐
cado ao seu veículo na etiqueta den‐
tro do espaço do motor. Consulte a
secç䜭o 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma locali‐
zaç䜭o mais detalhada da etiqueta do
refrigerante de ar condicionado.

(Continuaç䜭o)

Como o refrigerante 䜳
moderadamente inflam䜫‐
vel e est䜫 a uma press䜭o
muito altaÃ o sistema de
ar condicionado s䜽 deve
ser reparado por t䜳cnicos
treinados e certificados.

É importante utilizar o tipo e a quan‐
tidade 䜽leo e líquido refrigerante
adequados.
Caso contr䜫rioÃ pode provocar danos
no veículo e les䜿es pessoais.
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êàêTEMA DE CãàMATàZAÇ䜍O AUTOM䜋TàCO (êE àNêTAãADO)

1. Bot䜭o de controlo da temperatura

2. Bot䜭o do controlo AUTO (autom䜫ti‐
co)

3. Ecr䜭 do sistema de climatizaç䜭o

4. Comando da velocidade da ventoi‐
nha

5. Bot䜭o de desligar

6. Bot䜭o de controlo do desembacia‐
dor do para-brisas

7. Bot䜭o de controlo do desembacia‐
dor do vidro traseiro

8. Bot䜭o de seleç䜭o do modo

9. Bot䜭o do ar condicionado (se insta‐
lado)

10. Bot䜭o de controlo da entrada de ar

CUàDADO

Operar a ventoinha quando o inter‐
ruptor da igniç䜭o est䜫 na posiç䜭o ON
pode fazer com que a bateria des‐
carregue. Acione a ventoinha quando
o motor estiver em funcionamento.
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Aquecimento e ar condicionado
autom䜫ticos

1. Prima o bot䜭o AUTO. Os modos, as
velocidades da ventoinha, a admis‐
s䜭o de ar e o ar condicionado ser䜭o
comandados automaticamente,
com base na temperatura estabe‐
lecida.

2. éegule o bot䜭o de controlo da tem‐
peratura para a posiç䜭o correspon‐
dente 䜪 temperatura pretendida.

NOTA

• Para desligar o funcionamento au‐
tom䜫tico, selecione um bot䜭o ou
interruptor de entre os seguintes:
- Bot䜭o de seleç䜭o do modo

- Bot䜭o do ar condicionado
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

- Bot䜭o de controlo do desemba‐
ciador do para-brisas (Prima o
bot䜭o mais uma vez para anular
a seleç䜭o da funç䜭o de desem‐
baciamento do para-brisas di‐
anteiro. O sinal "AUTO" (auto‐
m䜫tico) acende novamente no
ecr䜭 de informaç䜿es.)

- Bot䜭o de controlo da entrada de
ar

- Comando da velocidade da ven‐
toinha

A funç䜭o escolhida 䜳 comandada
manualmente, enquanto outras
funç䜿es operam automaticamen‐
te.

• Para maior comodidade do condu‐
tor, e para melhorar a efic䜫cia do
controlo de climatizaç䜭o, utilize o
bot䜭o AUTO e programe a tempe‐
ratura para os 23 °C.
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NOTA

Nunca coloque nada sobre o sensor
instalado no painel de instrumentos
para melhorar o comando do siste‐
ma de aquecimento e arrefecimento.

Aquecimento e ar condicionado
manuais
O sistema de aquecimento e arrefeci‐
mento pode ser comandado manual‐
mente carregando nos seus bot䜿es, ex‐
ceto no bot䜭o AUTO. Neste caso, o sis‐
tema funciona sequencialmente, de
acordo com a ordem dos bot䜿es sele‐
cionados.

êe carregar em (ou rodar) qualquer bo‐
t䜭o, exceto o bot䜭o AUTO, com o siste‐
ma em funcionamento autom䜫tico, as
funç䜿es n䜭o selecionadas ser䜭o coman‐
dadas automaticamente.

1. ãigue o motor.

2. éegule o modo para a posiç䜭o pre‐
tendida.
Para aumentar a efic䜫cia do aque‐
cimento e arrefecimento:
- Aquecimento: 

- Arrefecimento: 

3. éegule o controlo da temperatura
para a posiç䜭o pretendida.

4. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

5. éegule o comando da velocidade da
ventoinha para a velocidade preten‐
dida.

6. êe desejar ter ar condicionado, ligue
o sistema de ar condicionado.

Prima o bot䜭o AUTO para passar o co‐
mando do sistema para o modo exclusi‐
vamente autom䜫tico.

êeleç䜭o do modo

O bot䜭o de seleç䜭o de modo controla a
direç䜭o do fluxo de ar atrav䜳s do siste‐
ma de ventilaç䜭o.
A saída do caudal de ar pode ser altera‐
da da seguinte forma:

Consulte a ilustraç䜭o em 䳖êistema de
climatizaç䜭o manual䳗 na p䜫gina 4-107.
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P䜳s e desembaciamento (A,
C, D, E)

O caudal de ar 䜳 dirigido maioritaria‐
mente para o ch䜭o, com uma pequena
quantidade a ser dirigida para os de‐
sembaciadores das janelas laterais.

Cara (B, D)

O caudal de ar 䜳 dirigido para a parte
superior do corpo e para a cara. Adicio‐
nalmente, cada saída de ar pode ser
controlada de modo a direcionar o ar
que sai dela.

2 Níveis (B, C, D, E, F)

O caudal de ar 䜳 dirigido para a cara e
para a zona dos p䜳s.

P䜳s (C, A, D, E)

O caudal de ar 䜳 dirigido maioritaria‐
mente para o ch䜭o, com uma pequena
quantidade a ser dirigida para o para-
-brisas e para os desembaciadores das
janelas laterais.

Modo de desembaciador

Quando se seleciona o modo de desem‐
baciador, o sistema assume automati‐
camente as seguintes configuraç䜿es:
• O ar condicionado 䜳 ligado.

• A posiç䜭o do ar exterior (fresco) 䜳 se‐
lecionada.

• A ventoinha 䜳 programada para alta
velocidade.

Para desligar o modo de desembacia‐
dor, prima o bot䜭o do modo ou o bot䜭o
de desembaciamento novamente, ou
ainda o bot䜭o AUTO.

éespiradouros do painel de instrumen‐
tos

OYB047304

A saída de ventilaç䜭o pode ser aberta
ou fechada separadamente, utilizando
a roda de comando horizontal. Para fe‐
char a saída de ventilaç䜭o, rode-a para
a esquerda, para a posiç䜭o de fecho
m䜫ximo. Para abrir a saída de ventila‐
ç䜭o, rode-a para cima, para a posiç䜭o
desejada.
De igual modo, pode regular a direç䜭o
do caudal de ar utilizando o manípulo de
controlo aqui mostrado.
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Controlo da temperatura

A temperatura aumenta at䜳 ao m䜫ximo
(Hà) quando se roda o bot䜭o de coman‐
do totalmente para a direita.
A temperatura diminui at䜳 ao mínimo
(ão) quando se roda o bot䜭o de coman‐
do totalmente para a esquerda.
Quando se roda o bot䜭o, a temperatura
aumenta ou diminui em patamares de
0,5°C. Quando regulado para a tempe‐
ratura mais baixa, o sistema de climati‐
zaç䜭o funciona continuamente.

Convers䜭o da tabela de temperatura
O condutor pode comutar entre duas
escalas de temperatura (Celsius ou
Fahrenheit) como se segue:

Prima o bot䜭o OFF ao mesmo tempo
que prime o bot䜭o AUTO durante um
período igual ou superior a 4 segundos.
A indicaç䜭o no ecr䜭 mudar䜫 ent䜭o de
Celsius para Fahrenheit, ou de Fahre‐
nheit para Celsius.
êe a bateria estiver descarregada ou
desligada, o modo de visualizaç䜭o da
temperatura 䜳 ajustado para graus Cel‐
sius.

Controlo da entrada de ar

Utiliza-se para selecionar a posiç䜭o de
ar exterior (fresco) ou a posiç䜭o de re‐
circulaç䜭o do ar.
Para mudar a posiç䜭o do comando da
entrada de ar, carregue no bot䜭o de
controlo.

Posiç䜭o de recirculaç䜭o do ar

Com a seleç䜭o da posiç䜭o
de recirculaç䜭o do ar, o ar
䜳 retirado do habit䜫culo
atrav䜳s do sistema de
aquecimento e aquecido
ou arrefecido, consoante
a funç䜭o selecionada.

Posiç䜭o de ar exterior (fresco)

Com a seleç䜭o da posiç䜭o
de ar exterior (fresco), o
ar entra no veículo vindo
do exterior e 䜳 aquecido
ou arrefecido, consoante
a funç䜭o selecionada.

NOTA

O funcionamento prolongado do
aquecimento na posiç䜭o de recircula‐
ç䜭o do ar (sem o ar condicionado se‐
lecionado) provoca o embaciamento
do para-brisas e dos vidros laterais,
fazendo com que o ar do habit䜫culo
fique viciado.
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

Al䜳m disso, a utilizaç䜭o prolongada
do ar condicionado com a posiç䜭o de
recirculaç䜭o do ar selecionada faz
com que o ar do habit䜫culo fique ex‐
cessivamente seco.

AVàêO

• A utilizaç䜭o contínua da posiç䜭o de
recirculaç䜭o do ar no sistema de
controlo do ar condicionado pode
levar a um aumento da humidade
no interior do veículoÃ que conduz
inevitavelmente a vidros embacia‐
dos e a uma diminuiç䜭o da visibili‐
dade.

• N䜭o durma num veículo com o sis‐
tema de ar condicionado ou aque‐
cimento ligado. Poder䜫 sofrer le‐
s䜿es graves ou fatais devido 䜪
queda do nível de oxig䜳nio e/ou da
temperatura do corpo.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• O uso contínuo da posiç䜭o de recir‐
culaç䜭o do ar no sistema de con‐
trolo do ar condicionado pode pro‐
vocar desmaio ou sonol䜴ncia eÃ na‐
turalmenteÃ a perda do controlo do
veículo. Durante a conduç䜭oÃ regu‐
le a entrada de ar para a posiç䜭o
de ar exterior (fresco) sempre que
possível.

Comando da velocidade da
ventoinha

A velocidade da ventoinha pode ser
ajustada para a intensidade desejada
atrav䜳s do bot䜭o de comando da veloci‐
dade da ventoinha.
Quanto maior for a velocidade, maior 䜳
o caudal de ar fornecido.
êe premir o bot䜭o OFF, desligar䜫 a ven‐
toinha.
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Ar condicionado (A/C)

Prima o bot䜭o A/C para ligar o sistema
de ar condicionado (a luz indicadora
acender-se-䜫 ent䜭o).
Para desligar o sistema, prima nova‐
mente este bot䜭o.

Modo OFF (desligado)

Prima o bot䜭o OFF para desligar o sis‐
tema de controlo da climatizaç䜭o. No
entanto, poder䜫 ainda utilizar os bot䜿es
de entrada de ar desde que a igniç䜭o se
encontre na posiç䜭o ON.

Utilizaç䜭o do sistema
Ventilaç䜭o

1. éegule o modo para a posiç䜭o .

2. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

3. éegule o controlo da temperatura
para a posiç䜭o pretendida.

4. éegule o comando da velocidade da
ventoinha para a velocidade preten‐
dida.

Aquecimento
1. éegule o modo para a posiç䜭o .

2. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

3. éegule o controlo da temperatura
para a posiç䜭o pretendida.

4. éegule o comando da velocidade da
ventoinha para a velocidade preten‐
dida.

5. êe desejar ter ar quente desumidi‐
ficado, ligue o sistema de ar condi‐
cionado (se instalado).

• êe o para-brisas embaciar, selecione
o modo para as posiç䜿es  ou .
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êugest䜿es de utilizaç䜭o
• Para impedir a entrada de poeira ou

fumos desagrad䜫veis no veículo atra‐
v䜳s do sistema de ventilaç䜭o, regule
temporariamente o controlo da ad‐
miss䜭o de ar para a posiç䜭o de recir‐
culaç䜭o do ar. Depois de passado o
efeito dessas poeiras ou fumos, para
manter o ar fresco no interior do veí‐
culo, lembre-se de recolocar o con‐
trolo na posiç䜭o de ar fresco. àsto aju‐
dar䜫 o condutor a manter-se atento
e confort䜫vel.

• O ar do sistema de aquecimento/
arrefecimento entra pelas grelhas si‐
tuadas mesmo 䜪 frente do para-bri‐
sas. Tenha cuidado para as grelhas
n䜭o ficarem tapadas por folhas, neve,
gelo ou outras obstruç䜿es.

• Para impedir o embaciamento interior
do para-brisas, regule o controlo da
admiss䜭o de ar para a posiç䜭o de ar
fresco e a velocidade da ventoinha
para a posiç䜭o pretendida, ligue o sis‐
tema de ar condicionado e regule o
controlo da temperatura para a tem‐
peratura pretendida.

Ar condicionado
Os sistema de ar condicionado da âia
est䜭o abastecidos com o líquido de re‐
frigeraç䜭o amigo do ambiente.*

1. ãigue o motor. Prima o bot䜭o do ar
condicionado.

2. éegule o modo para a posiç䜭o .

3. éegule o controlo da admiss䜭o de
ar para a posiç䜭o de ar exterior.

4. éegule o comando da velocidade da
ventoinha e o controlo da tempera‐
tura para manter o m䜫ximo de con‐
forto.

* O seu veículo 䜳 cheio com é-134a ou
é-1234yf, de acordo com a regula‐
mentaç䜭o do seu país no momento
da produç䜭o. Pode descobrir qual o
refrigerante de ar condicionado apli‐
cado ao seu veículo na etiqueta den‐
tro do espaço do motor. Consulte a
secç䜭o 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma locali‐
zaç䜭o mais detalhada da etiqueta do
refrigerante de ar condicionado.

CUàDADO

• O sistema de refrigeraç䜭o s䜽 deve
ser reparado por t䜳cnicos treina‐
dos e certificados para garantir
uma operaç䜭o adequada e segura.

• O sistema de refrigeraç䜭o deve ser
reparado num local bem ventilado.

• O evaporador do ar condicionado
(bobina de refrigeraç䜭o) n䜭o deve
ser reparado ou substituído por
um removido de um veículo usado
ou recuperado e os evaporadores
MAC de nova substituiç䜭o devem
ser certificados (e rotulados) de
acordo com a norma êAE á2842.
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NOTA

• Quando utilizar o sistema de ar
condicionado, esteja atento ao in‐
dicador da temperatura nas subi‐
das ou em congestionamentos de
tr䜫fego se as temperaturas exte‐
riores forem altas. A utilizaç䜭o do
sistema de ar condicionado pode
causar o sobreaquecimento do
motor. Continue a utilizar a ventoi‐
nha, mas desligue o sistema de ar
condicionado se o indicador da
temperatura indicar um sobrea‐
quecimento do motor.

• êe abrir os vidros com o tempo
húmido, o ar condicionado pode
criar gotas de 䜫gua no interior do
veículo. Dado que o excesso de go‐
tas de 䜫gua pode provocar danos
no equipamento el䜳trico, o ar con‐
dicionado s䜽 deve funcionar com
os vidros fechados.

êugest䜿es de utilizaç䜭o do sistema de
ar condicionado
• êe tiver estacionado o veículo direta‐

mente sob a luz solar num dia de
tempo quente, abra os vidros por ins‐
tantes para deixar sair o ar quente.

• Utilize ar condicionado para reduzir a
humidade no habit䜫culo em dias de
chuva e húmidos.

• Enquanto o sistema de ar condiciona‐
do estiver ligado, poder䜫 notar por
vezes uma ligeira alteraç䜭o no regime
do motor, consoante os ciclos do
compressor do ar condicionado. Esta
situaç䜭o 䜳 normal.

• Para maximizar o desempenho do
sistema de ar condicionado, ligue-o
todos os meses, mesmo que por pou‐
cos minutos.

• Enquanto o sistema de ar condiciona‐
do estiver ligado, poder䜫 notar um
gotejar (ou mesmo a acumulaç䜭o) de
䜫gua no piso do veículo, do lado do
passageiro. Esta situaç䜭o 䜳 normal.

• O funcionamento do sistema de ar
condicionado na posiç䜭o de recircula‐
ç䜭o do ar maximiza o arrefecimento.
Contudo, o funcionamento contínuo
neste modo pode fazer com que o ar
no interior do veículo fique viciado.

• Durante o arrefecimento, poder䜫 ob‐
servar por vezes uma pequena nebli‐
na, que se deve ao arrefecimento r䜫‐
pido e 䜪 entrada de ar húmido. Esta
situaç䜭o 䜳 normal.

Filtro de ar do sistema de
climatizaç䜭o (se instalado)

A: Ar exterior
B: éecirculaç䜭o do ar
C: Filtro de ar do sistema de climatiza‐
ç䜭o
D: Ventoinha
E: Centro do evaporador
F: Centro do aquecedor
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O filtro de ar do sistema de ar condicio‐
nado instalado por tr䜫s do porta-luvas
filtra as poeiras ou outros poluentes
vindos do exterior que entram no veícu‐
lo atrav䜳s do sistema de aquecimento e
ar condicionado.
êe as poeiras ou outros poluentes se
acumularem no filtro ao longo de um
período de tempo, o fluxo de ar saído
dos respiradouros pode diminuir, o que
resulta na acumulaç䜭o de humidade no
interior do para-brisas, mesmo com a
posiç䜭o de ar exterior (fresco) selecio‐
nada. êe isto acontecer, mande substi‐
tuir o filtro de ar do sistema de climati‐
zaç䜭o numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.

NOTA

• êubstitua o filtro de acordo com o
Plano de Manutenç䜭o.
êe o veículo circular em condiç䜿es
agrestes, tais como estradas poei‐
rentas e acidentadas, ser䜭o neces‐
s䜫rias inspeç䜿es e trocas de filtro
mais frequentes.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Quando o caudal de ar diminui re‐
pentinamente, mande verificar o
sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

Etiqueta de refrigerante do ar
condicionado

■ Exemplo
Tipo A

Tipo B
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❈ A etiqueta do refrigerante do ar
condicionado presente no veículo
pode diferir da imagem.

Cada símbolo e especificaç䜭o na etique‐
ta do refrigerante do ar condicionado
tem um significado apresentado abaixo;

1. Classificaç䜭o do refrigerante

2. Quantidade de refrigerante

3. Classificaç䜭o do lubrificante do
compressor

Pode descobrir qual o refrigerante de ar
condicionado aplicado ao seu veículo na
etiqueta dentro do espaço do motor.
Consulte 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma localiza‐
ç䜭o mais detalhada da etiqueta do re‐
frigerante de ar condicionado.

Verificar a quantidade de líquido
refrigerante do ar condicionado
e de lubrificante do compressor
êe a quantidade de líquido refrigerante
for baixa, o desempenho do ar condicio‐
nado ser䜫 afetado. O excesso de líquido
refrigerante tamb䜳m tem uma m䜫 in‐
flu䜴ncia no sistema de ar condicionado.
Assim, se for detetado um funciona‐
mento anormal, mande inspecionar o
sistema numa oficina profissional.

A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

n Veículos equipados com
é-134aÁ

Como o refrigerante est䜫
a uma press䜭o muito altaÃ
o sistema de ar condicio‐
nado s䜽 deve ser repara‐
do por t䜳cnicos treinados
e certificados.

É importante utilizar o tipo e a quan‐
tidade 䜽leo e líquido refrigerante
adequados.
(Continuaç䜭o)

*O seu veículo 䜳 cheio com é-134a ou
é-1234yf, de acordo com a regula‐
mentaç䜭o do seu país no momento
da produç䜭o. Pode descobrir qual o
refrigerante de ar condicionado apli‐
cado ao seu veículo na etiqueta den‐
tro do espaço do motor. Consulte a
secç䜭o 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma locali‐
zaç䜭o mais detalhada da etiqueta do
refrigerante de ar condicionado.

(Continuaç䜭o)

Caso contr䜫rioÃ pode provocar danos
no veículo e les䜿es pessoais.

AVàêO

n Veículos equipados com
é-1234yfÁ

(Continuaç䜭o)

*O seu veículo 䜳 cheio com é-134a ou
é-1234yf, de acordo com a regula‐
mentaç䜭o do seu país no momento
da produç䜭o. Pode descobrir qual o
refrigerante de ar condicionado apli‐
cado ao seu veículo na etiqueta den‐
tro do espaço do motor. Consulte a
secç䜭o 䳖Etiqueta do refrigerante䳗 na
p䜫gina 9-21 para obter uma locali‐
zaç䜭o mais detalhada da etiqueta do
refrigerante de ar condicionado.
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(Continuaç䜭o)

Como o refrigerante 䜳
moderadamente inflam䜫‐
vel e est䜫 a uma press䜭o
muito altaÃ o sistema de
ar condicionado s䜽 deve
ser reparado por t䜳cnicos
treinados e certificados.

É importante utilizar o tipo e a quan‐
tidade 䜽leo e líquido refrigerante
adequados.
Caso contr䜫rioÃ pode provocar danos
no veículo e les䜿es pessoais.
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DEêCONGEãAÇ䜍O E DEêEMBACàAMENTO DO PAéA-BéàêAê

AVàêO

n Aquecimento do para-brisas
N䜭o utilize a posiç䜭o  ou  du‐
rante o arrefecimento com o clima
extremamente húmido. A diferença
entre a temperatura do ar exterior e
a do para-brisas pode provocar o
embaciamento da superfície exterior
do para-brisasÃ resultando numa
perda de visibilidade. Neste casoÃ re‐
gule o bot䜭o de seleç䜭o do modo pa‐
ra a posiç䜭o  e o bot䜭o de coman‐
do da velocidade da ventoinha para a
velocidade inferior.

• êe desejar o m䜫ximo de descongela‐
ç䜭o/desembaciamento, regule o con‐
trolo da temperatura totalmente pa‐
ra a direita (quente) e depois regule o
comando da velocidade da ventoinha
para a velocidade m䜫xima.

• êe desejar direcionar ar quente para
o piso do veículo durante a desconge‐
laç䜭o ou desembaciamento, regule o
modo para a posiç䜭o de aquecimento
da zona dos p䜳s.

• Antes de conduzir, remova totalmen‐
te a neve e o gelo do para-brisas, do
vidro traseiro, dos espelhos retrovi‐
sores exteriores e dos vidros laterais.

• éemova totalmente a neve e o gelo
do cap䜾 e da entrada de ar da grelha,
para aumentar a efici䜴ncia do aque‐
cedor e do desembaciador/desconge‐
lador e reduzir as probabilidades de
embaciamento no interior do para-
-brisas.

êistema de climatizaç䜭o manual
Para desembaciar o interior do
para-brisas

1. êelecione qualquer velocidade da
ventoinha exceto a posiç䜭o 䳖0䳗.

2. êelecione a temperatura desejada.

3. êelecione a posiç䜭o  ou .

4. O ar exterior (fresco) e o ar condi‐
cionado ser䜭o selecionados auto‐
maticamente.

êe esta seleç䜭o autom䜫tica n䜭o aconte‐
cer, carregue no respetivo bot䜭o ma‐
nualmente.

Para desembaciar o exterior do
para-brisas

1. éegule a velocidade da ventoinha
toda para a direita.

2. éegule a temperatura para a posi‐
ç䜭o de temperatura m䜫xima.
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3. êelecione a posiç䜭o .

4. O ar exterior (fresco) e o ar condi‐
cionado ser䜭o selecionados auto‐
maticamente.

êistema de climatizaç䜭o
autom䜫tico
Para desembaciar o interior do
para-brisas

1. éegule o modo da ventoinha para a
posiç䜭o pretendida.

2. êelecione a temperatura desejada.

3. Prima o bot䜭o de desembaciamen‐
to ( ).

4. O ar condicionado 䜳 ligado de acor‐
do com a temperatura ambiente
detetada e a posiç䜭o de ar exterior
(fresco) 䜳 selecionada automatica‐
mente.

êe tal n䜭o acontecer automaticamente,
ajuste o respetivo bot䜭o manualmente.
êe a posiç䜭o  for selecionada, a velo‐
cidade inferior da ventoinha passa a ve‐
locidade superior.

Para desembaciar o exterior do
para-brisas

1. éegule a velocidade da ventoinha
toda para a direita.

2. éegule a temperatura para a posi‐
ç䜭o de temperatura m䜫xima (Hà).

3. Prima o bot䜭o de desembaciamen‐
to (  ).

4. O ar condicionado 䜳 ligado de acor‐
do com a temperatura ambiente
detetada e a posiç䜭o de ar exterior
(fresco) 䜳 selecionada automatica‐
mente.

êe a posiç䜭o  for selecionada, a velo‐
cidade inferior da ventoinha passa a ve‐
locidade superior.

Antiembaciamento autom䜫tico
(se instalado)
Para reduzir a possibilidade de emba‐
ciamento do interior do para-brisas, a
entrada de ar ou o ar condicionado s䜭o
controlados automaticamente em cer‐
tas circunst䜬ncias, tais como a posiç䜭o

 ou . Para cancelar ou regressar
ao antiembaciamento autom䜫tico, pro‐
ceda da forma a seguir indicada.
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êistema de climatizaç䜭o manual

1. éode a chave da igniç䜭o para a po‐
siç䜭o ON (ligado).

2. Vire o bot䜭o de seleç䜭o de modos
para a posiç䜭o de desembaciar
(  ).

3. Prima o bot䜭o de controlo de en‐
trada de ar pelo menos cinco vezes
durante tr䜴s segundos.

A luz indicadora do bot䜭o de controlo do
ar da admiss䜭o de ar piscar䜫 3 vezes.
Este procedimento indica que o sistema
antiembaciamento foi cancelado ou re‐
gressou ao estado de programaç䜭o.

êe a bateria tiver ficado descarregada
ou tiver sido desligada, o sistema 䜳 con‐
figurado para o modo de antiembacia‐
mento autom䜫tico.

êistema de climatizaç䜭o
autom䜫tico (se instalado)

1. éode a chave da igniç䜭o para a po‐
siç䜭o ON (ligado).

2. êelecione a posiç䜭o de desembacia‐
mento premindo o bot䜭o de de‐
sembaciar ( ).

3. Prima o bot䜭o do ar condicionado
(A/C) e, ao mesmo tempo, prima
tamb䜳m o bot䜭o de controlo da ad‐
miss䜭o de ar pelo menos 5 vezes
nos 3 segundos seguintes.

O ecr䜭 A/C pisca tr䜴s vezes. Este proce‐
dimento indica que o sistema antiem‐
baciamento foi cancelado ou regressou
ao estado de programaç䜭o.
êe a bateria tiver ficado descarregada
ou tiver sido desligada, o sistema 䜳 con‐
figurado para o modo de antiembacia‐
mento autom䜫tico.
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êistema de desembaciamento
autom䜫tico (apenas para sistema
de climatizaç䜭o autom䜫ticoÃ se
instalado)

O desembaciamento autom䜫tico reduz
a possibilidade de embaciamento na su‐
perfície interior do para-brisas, ao de‐
tetar automaticamente a humidade na
mesma, e o caudal de ar para o para-
-brisas pode aumentar.
Este sistema funciona quando o modo
AUTO est䜫 ligado.

Para a Europa
êe o seu veículo estiver equipado com o
sistema de desembaciamento autom䜫‐
tico, este ser䜫 ativado automaticamen‐
te sempre que estiverem reunidas as
condiç䜿es para tal.
Quando o sistema de desembaciamento
autom䜫tico na superfície interior do pa‐
ra-brisas deteta humidade, o caudal de
ar para o para-brisas pode aumentar.
No entanto, se quiser desativar o siste‐
ma de desembaçamento autom䜫tico,
mantenha o bot䜭o desembaciador
frontal premido durante mais do que 3
segundos.
O símbolo "ADê OFF" (sistema de de‐
sembaciamento autom䜫tico desligado)
ser䜫 apresentado no visor do sistema
de climatizaç䜭o para informar que o
sistema est䜫 desativado.
Para voltar a reativar o sistema de de‐
sembaciamento autom䜫tico, siga o pro‐
cedimento acima mencionado e o sím‐
bolo "ADê OFF" (sistema de desemba‐
ciamento autom䜫tico desligado) ir䜫 de‐
saparecer.
êe a bateria tiver ficado descarregada
ou tiver sido desligada, o sistema 䜳 con‐
figurado para o modo de antiembacia‐
mento autom䜫tico.

Exceto Europa

Esta luz indicadora acende-
-se quando o sistema de de‐
sembaciamento autom䜫tico
deteta a humidade na su‐
perfície interior do para-bri‐
sas e entra em funciona‐
mento.

êe existir mais humidade no veículo, os
passos seguintes ser䜭o:
Passo 1: Entrada em funcionamento do
ar condicionado
Passo 2: Posiç䜭o de ar exterior
Passo 3: Direcionamento do caudal de
ar para o para-brisas
Passo 4: Aumento do caudal de ar para
o para-brisas
êe o seu veículo estiver equipado com o
sistema de desembaciamento autom䜫‐
tico, este ser䜫 ativado automaticamen‐
te sempre que estiverem reunidas as
condiç䜿es para tal.
No entanto, se quiser desativar o siste‐
ma de desembaçamento autom䜫tico,
mantenha o bot䜭o desembaciador
frontal premido durante mais do que 3
segundos.
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O símbolo "ADê OFF" (sistema de de‐
sembaciamento autom䜫tico desligado)
ser䜫 apresentado no visor do sistema
de climatizaç䜭o para informar que o
sistema est䜫 desativado.
Para voltar a reativar o sistema de de‐
sembaciamento autom䜫tico, siga o pro‐
cedimento acima mencionado e o sím‐
bolo "ADê OFF" (sistema de desemba‐
ciamento autom䜫tico desligado) ir䜫 de‐
saparecer.
êe a bateria tiver ficado descarregada
ou tiver sido desligada, o sistema 䜳 con‐
figurado para o modo de antiembacia‐
mento autom䜫tico.
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COMPAéTàMENTOê DE AééUMAÇ䜍O

Estes compartimentos podem ser utili‐
zados para armazenar pequenos obje‐
tos necess䜫rios ao condutor ou aos
passageiros.

CUàDADO

• Para prevenir eventuais furtosÃ
n䜭o deixe objetos valiosos nos
compartimentos de arrumaç䜭o.

• Mantenha sempre as tampas dos
compartimentos de arrumaç䜭o fe‐
chadas durante a conduç䜭o. N䜭o
coloque num compartimento de
arrumaç䜭o um número de objetos
passível de impedir o fecho correto
da respetiva tampa.

AVàêO

n Materiais inflam䜫veis
N䜭o guarde isqueirosÃ botijas de g䜫s
propano ou outros materiais infla‐
m䜫veis/explosivos no veículo. Estes
objetos podem incendiar-se e/ou ex‐
plodir se o veículo for exposto por
muito tempo a temperaturas eleva‐
das.

Espaço de arrumaç䜭o na consola
central (se instalado)

Estes compartimentos podem ser utili‐
zados para armazenar pequenos obje‐
tos necess䜫rios ao condutor ou ao pas‐
sageiro da frente.
Para abrir o espaço de arrumaç䜭o na
consola central puxe a alavanca para ci‐
ma.

Porta-luvas

Para abrir o porta-luvas, empurre a
alavanca e o porta-luvas abre-se auto‐
maticamente. Feche o porta-luvas de‐
pois de utiliz䜫-lo.

AVàêO

Para reduzir o risco de les䜿es em ca‐
so de acidente ou travagem bruscaÃ
mantenha sempre a porta do porta-
-luvas fechada durante a conduç䜭o.
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CUàDADO

N䜭o guarde alimentos no porta-lu‐
vas durante muito tempo.

Compartimento para 䜽culos de
sol (se instalado)

Para abrir o compartimento para 䜽culos
de sol, carregue na tampa. O comparti‐
mento abrir䜫 lentamente. Coloque os
䜽culos de sol com as lentes viradas para
fora. Para fechar o compartimento pa‐
ra 䜽culos de sol, empurre-o para cima.

AVàêO

• Coloque apenas 䜽culos de sol neste
compartimento. Outros objetos
nele colocados podem sair projeta‐
dos do suporte em caso de trava‐
gem brusca ou acidenteÃ causando
eventuais les䜿es nos passageiros
do veículo.

• N䜭o abra o compartimento para
䜽culos de sol com o veículo em an‐
damento. O espelho retrovisor do
veículo pode ficar tapado por um
compartimento para 䜽culos de sol
aberto.

• N䜭o force os 䜽culos de sol a encai‐
xarem no compartimento para
䜽culos de sol. Caso contr䜫rioÃ po‐
der䜫 parti-los ou deform䜫-los.
Al䜳m dissoÃ os 䜽culos mal coloca‐
dos no compartimento poder䜭o
provocar ferimentos ao serem
projetados quando este abrir.

éede de carga (se instalado)

Para impedir que haja objetos 䜪 solta
no espaço de carga, utilize os 4 fixado‐
res do espaço de carga para prender a
rede de carga.
êe necess䜫rio, a âia recomenda que
contacte um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

CUàDADO

Para prevenir danos nos artigos ou
no veículoÃ tenha atenç䜭o ao trans‐
portar objetos fr䜫geis ou volumosos
na bagageira.
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AVàêO

Evite les䜿es oculares. N䜍O estique
demasiado a rede. Mantenha êEM‐
PéE a cara e o corpo fora da sua tra‐
jet䜽ria de recolhimento. N䜍O utilize a
rede se a correia apresentar sinais
visíveis de desgaste ou danos.

Divis䜽ria da bagageira (se
instalado)

Pode colocar um kit de primeiros socor‐
ros, um tri䜬ngulo refletor, ferramentas,
etc. no fundo para acesso r䜫pido.

1. Agarre no manípulo na parte supe‐
rior da tampa e levante-a.

2. Dobre a parte traseira da divis䜽ria
da bagageira para a frente.

3. ãevante a divis䜽ria da bagageira
para a frente (a divis䜽ria da baga‐
geira mant䜳m-se sozinha)

Aumento do espaço de carga (se
instalado)
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êe pretender aumentar o espaço de
carga,

1. Agarre no manípulo na parte supe‐
rior da tampa e levante-a

2. Dobre a parte traseira da divis䜽ria
da bagageira para a frente

3. Puxe a divis䜽ria da bagageira at䜳
ao fim para criar mais espaço.

4. Deslize-a para a frente (consulte as
imagens acima)
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EQUàPAMENTOê àNTEéàOéEê

àsqueiro (se instalado)

Para o isqueiro funcionar, o interruptor
da igniç䜭o tem de estar na posiç䜭o ACC
ou ON.
Para usar o isqueiro, empurre o isqueiro
at䜳 ao fundo da tomada. Quando esti‐
ver quente, o isqueiro saltar䜫 para a
posiç䜭o de 䳖pronto䳗.
A âia recomenda a utilizaç䜭o de peças
de substituiç䜭o de um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

AVàêO

• N䜭o mantenha o isqueiro na toma‐
da depois de ter aquecidoÃ pois es‐
te pode sobreaquecer e provocar
um inc䜴ndio.

• êe o isqueiro n䜭o saltar no prazo
de 30 segundosÃ retire-o da toma‐
daÃ para n䜭o aquecer demasiado.

• N䜭o insira objetos estranhos na
tomada do isqueiro. Pode danificar
o isqueiro.

CUàDADO

A utilizaç䜭o de acess䜽rios plug-in
(m䜫quinas de barbearÃ aspiradores
port䜫teisÃ cafeteirasÃ etc.) pode da‐
nificar a tomada ou causar falha el䜳‐
trica.

Cinzeiro (se instalado)

Para utilizar o cinzeiro, abra a respetiva
tampa.
Para retirar o cinzeiro para o esvaziar
ou limpar, puxe-o para fora.
Use o cinzeiro fazendo-o deslizar na di‐
reç䜭o do suporte para copos, mesmo ao
lado.

AVàêO

n Utilizaç䜭o do cinzeiro
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• N䜭o utilize o cinzeiro do veículo co‐
mo recipiente para resíduos.

• A colocaç䜭o de cigarros ou f䜽sfo‐
ros acesos num cinzeiro com ou‐
tros materiais combustíveis pode
provocar um inc䜴ndio.

êuporte para copos

AVàêO

n ãíquidos quentes
• N䜭o coloque copos de líquidos

quentes sem tampa no suporte
com o veículo em andamento. êe o
líquido quente se entornar. Pode
causar-lhe queimaduras e a perda
de controlo do veículo.

• Para reduzir o risco de les䜿es em
caso de travagem brusca ou aci‐
denteÃ n䜭o coloque garrafasÃ copos
de vidroÃ latasÃ etc. sem tampa ou
mal seguros no suporte com o veí‐
culo em andamento.

AVàêO

Evite guardar latas ou garrafas no
interior do veículo diretamente ex‐
postas 䜪 luz do sol ou guard䜫-las no
interior do veículo quando este est䜫
aquecidoÃ Pois poder䜭o explodir.

NOTA

• Mantenha a sua bebida selada en‐
quanto conduzir, para evitar en‐
tornar a bebida. êe o líquido entor‐
nar, pode entrar no sistema el䜳tri‐
co/eletr䜽nico do veículo e danificar
as peças el䜳tricas/eletr䜽nicas.

• Quando limpar líquidos entorna‐
dos, n䜭o seque o suporte de copos
a uma temperatura elevada. àsso
pode danificar o suporte para co‐
pos.

Poder䜭o colocar-se copos ou latas pe‐
quenas de bebida nos suportes para co‐
pos.

  

4-139

4

êistem
as e equipam

entos do veículo



Pala para o sol

OUB041156B

4

Utilize a pala para o sol para tapar a luz
direta que incide no vidro dianteiro e/ou
vidros laterais.
Para usar a pala para o sol, puxe-a para
baixo.
Para utilizar a pala para o sol no vidro
lateral, deve pux䜫-la para baixo, des‐
prend䜴-la do suporte (1) e rod䜫-la para
o lado (2).
Para usar o espelho de conveni䜴ncia,
puxe a pala para baixo e abra a tampa
do espelho (3).
O suporte para tal䜿es (4) permite arru‐
mar o tal䜭o da portagem (se instalado).

AVàêO

Para sua segurançaÃ n䜭o obstrua a
visibilidade quando usar a pala para
o sol.

êistema de aquecimento dos
bancos (se instalado)

■ Banco dianteiro

O sistema de aquecimento dos bancos
aquece os bancos dianteiros nos dias
frios. Com o interruptor da igniç䜭o na
posiç䜭o ON (ligado), prima um dos in‐
terruptor para aquecer o banco do con‐
dutor ou o banco do passageiro da
frente.

Com condiç䜿es climat䜳ricas interm䜳dias
ou em que o sistema de aquecimento
dos bancos n䜭o seja necess䜫rio, mante‐
nha os bot䜿es de comando na posiç䜭o
"OFF" (desligado).
• êempre que premir um interruptor, a

temperatura do banco respetivo alte‐
rar-se-䜫 da seguinte forma:
- Banco dianteiro

DESLIGADO →ALTO( )→MHDIO( )→BAIXO( )

→

• O sistema de aquecimento dos ban‐
cos assume por defeito a posiç䜭o OFF
(desligado) sempre que se liga a igni‐
ç䜭o.

NOTA

Com os interruptores do sistema de
aquecimento dos bancos na posiç䜭o
ON (ligados), o sistema desliga-se ou
liga-se novamente consoante a
temperatura dos bancos.
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CUàDADO

• Quando limpar os bancosÃ n䜭o utili‐
ze um solvente org䜬nico como di‐
luenteÃ benzinaÃ 䜫lcool ou gasolina.
êe o fizerÃ poder䜫 provocar danos
na superfície do sistema de aque‐
cimento ou dos bancos.

• Para evitar o sobreaquecimento do
sistema de aquecimento dos ban‐
cosÃ quando este se encontrar em
funcionamento n䜭o coloque sobre
os bancos objetos que possam evi‐
tar a dissipaç䜭o do calorÃ tais como
cobertoresÃ almofadas ou cobertu‐
ras dos bancos.

• N䜭o coloque objetos pesados ou
pontiagudos em bancos equipados
com sistema de aquecimento dos
bancosÃ uma vez que esses objetos
poder䜭o danificar os componentes
do sistema de aquecimento.

• N䜭o mude a cobertura dos bancos.
Esse processo pode danificar o
aquecedor do banco ou o sistema
de ventilaç䜭o do ar.

AVàêO

n O sistema de aquecimento dos
bancos pode provocar queima‐
duras

Os ocupantes dever䜭o ter muito cui‐
dado quando utilizarem o sistema de
aquecimento dos bancosÃ devido ao
perigo de sobreaquecimento ou quei‐
maduras. O sistema de aquecimento
dos bancos pode provocar queima‐
duras at䜳 mesmo a baixas tempera‐
turasÃ sobretudo se estiver ligado
durante demasiado tempo. Em parti‐
cularÃ o condutor deve ter o m䜫ximo
de cuidado quando transportar os
seguintes tipos de passageiros:
1. Beb䜳sÃ criançasÃ idososÃ portado‐

res de defici䜴ncia ou pessoas
que tenham acabado de receber
alta hospitalar

2. Pessoas com pele sensível ou
que se queime facilmente

3. Pessoas fatigadas

4. Pessoas sob o efeito de 䜫lcool ou
estupefacientes

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

5. Pessoas que tomem medicaç䜭o
que possa provocar torpor ou
sonol䜴ncia (sedativosÃ antipir䜳ti‐
cosÃ etc.)

Tomada el䜳trica

A tomada el䜳trica destina-se a forne‐
cer energia el䜳trica a telem䜽veis ou ou‐
tros aparelhos concebidos para funcio‐
narem com sistemas el䜳tricos de auto‐
m䜽veis. Os aparelhos devem ter uma
capacidade inferior a 10 amperes com o
motor ligado.
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CUàDADO

• Utilize a tomada el䜳trica apenas
com o motor ligado e retire a ficha
do acess䜽rio depois de o utilizar. êe
a ficha do acess䜽rio ficar muito
tempo na tomada com o motor
desligadoÃ a bateria pode descar‐
regar.

• Use apenas acess䜽rios el䜳tricos de
12V que tenham menos de 10A de
capacidade el䜳trica.

• Quando utilizar a tomada el䜳tricaÃ
regule o sistema de ar condiciona‐
do ou aquecimento para o nível de
funcionamento mínimo.

• Quando n䜭o estiver a utilizar a to‐
madaÃ feche a respetiva tampa.

• Alguns aparelhos eletr䜽nicos po‐
dem causar interfer䜴ncias quando
ligados 䜪 tomada el䜳trica de um
autom䜽velÃ Provocando assim um
excesso de eletricidade est䜫tica no
sistema 䜫udio e avarias noutros
sistemas ou aparelhos eletr䜽nicos
do veículo.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Ao utilizar produtos el䜳tricos que
ultrapassem a capacidade deter‐
minada pode ocorrer o aquecimen‐
to na tomada el䜳trica e da cabla‐
gem o que poder䜫 provocar uma
avaria el䜳trica.

• Certifique-se sempre de que a
parte el䜳trica est䜫 corretamente
ligada 䜪 tomada el䜳trica. êe a liga‐
ç䜭o el䜳trica n䜭o estiver correta‐
mente efetuadaÃ tal pode provocar
uma avaria el䜳trica.

• Os produtos el䜳tricos com uma ba‐
teria integrada podem causar flu‐
xo de correnteÃ o que poder䜫 pro‐
vocar a avaria do dispositivo el䜳tri‐
co/eletr䜽nico no seu veículo. Utilize
apenas produtos el䜳tricos que dis‐
ponham de um sistema que previ‐
na a ocorr䜴ncia de corrente inver‐
sa.

AVàêO

N䜭o introduza os dedos ou objetos
estranhos nas tomadas de alimenta‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

ç䜭oÃ nem lhes toque com as m䜭os
molhadas. êe o fizerÃ poder䜫 sofrer
um choque el䜳trico.

Carregador UêB (se instalado)

O carregador UêB foi concebido para
recarregar pilhas de pequenos apare‐
lhos el䜳tricos atrav䜳s de um cabo UêB.
Os aparelhos el䜳tricos podem ser recar‐
regados quando o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
estiver na posiç䜭o ACC/ON/êTAéT.
O estado de carga da bateria pode ser
controlado no aparelho el䜳trico.
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Desligue o cabo UêB da porta UêB ap䜽s
a utilizaç䜭o.
• Alguns aparelhos n䜭o s䜭o suportados

para o carregamento r䜫pido, mas se‐
r䜭o carregados 䜪 velocidade normal.

• Utilize o carregador UêB quando o
motor estiver a funcionar para impe‐
dir a descarga da bateria.

• ê䜽 podem ser usados aparelhos que
encaixem na porta UêB.

• O carregador UêB s䜽 pode ser usado
para fins de carregamento da bateria.

• N䜭o podem ser carregados carrega‐
dores de bateria.

Ponto(s) de fixaç䜭o dos tapetes
(se instalado)

OYB047448

Quando utilizar tapetes no piso diantei‐
ro, certifique-se de que o(s) fixa ao(s)
ponto(s) de fixaç䜭o do seu veículo. Esta
fixaç䜭o impede os tapetes de desliza‐
rem para a frente.

AVàêO

Quando instalar QUAãQUEé tipo de
tapete no seu veículoÃ dever䜫 respei‐
tar as seguintes indicaç䜿es.
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Antes de iniciar a conduç䜭oÃ verifi‐
que se os tapetes est䜭o bem pre‐
sos aos respetivos ganchos no piso
do veículo.

• N䜭o utilize QUAãQUEé tipo de ta‐
pete que n䜭o possa ser firmemen‐
te preso aos respetivos pontos de
fixaç䜭o.

• N䜭o coloque tapetes uns sobre os
outros (por exemplo um tapete de
borracha por cima de um tapete
de tecido). Em cada posiç䜭o s䜽 de‐
ver䜫 ser instalado um único tape‐
te.

àMPOéTANTE - O seu veículo foi fa‐
bricado com pontos de fixaç䜭o para
o tapete do lado do condutor desti‐
nados a fixar o tapete com seguran‐
ça. De modo a evitar qualquer inter‐
fer䜴ncia no bom funcionamento dos
pedaisÃ a âia recomenda a utilizaç䜭o
apenas do tapete desenvolvido pela
âia especialmente para o seu veículo.
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êuporte para sacos

CUàDADO

• N䜭o pendure um saco com mais de
3 kg. Tal pode danificar o suporte
para sacos.

• N䜭o pendure objetos fr䜫geis quan‐
do conduz por uma estrada aci‐
dentadaÃ estes podem ficar danifi‐
cados.

Cabide para roupa (se instalado)

Para utilizar o cabide, puxe a parte su‐
perior do mesmo para baixo.

CUàDADO

N䜭o pendure peças de roupa pesa‐
dasÃ uma vez que estas podem dani‐
ficar o cabide.

AVàêO

N䜭o pendure outros objetosÃ como
cabides ou objetos rígidosÃ exceto
roupa. Al䜳m dissoÃ n䜭o coloque obje‐
tos pesadosÃ afiados ou quebr䜫veis
nos bolsos da roupa. Em caso de aci‐
denteÃ ou em caso de insuflaç䜭o dos
airbags de cortinaÃ estes podem cau‐
sar danos ao veículo ou ferimentos
pessoais.
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EQUàPAMENTOê EXTEéàOéEê

Tejadilho (se instalado)

OYB047503

êe o veículo tiver um tejadilho, poder䜫
carregar cargas para cima do seu veícu‐
lo.
As travessas e os componentes de fixa‐
ç䜭o necess䜫rios para instalar o tejadilho
no seu veículo podem ser obtidos num
concession䜫rio âia ou noutra loja da es‐
pecialidade.

NOTA

• As travessas (se instalado) devem
ser colocadas nas posiç䜿es de car‐
ga adequadas antes de colocar
itens no tejadilho.

• êe o veículo estiver equipado com
um teto de abrir, certifique-se de
que n䜭o coloca a carga sobre o te‐
jadilho, uma vez que tal pode in‐
terferir com o funcionamento teto
de abrir.

• êe o tejadilho n䜭o estiver a ser
usado para transportar cargas, as
travessas poder䜭o necessitar de
ser reposicionadas se for detetado
ruído do vento.

CUàDADO

• Quando transportar carga no teja‐
dilhoÃ tome as precauç䜿es neces‐
s䜫rias para assegurar que a carga
n䜭o danifica o teto do veículo.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Quando transportar objetos gran‐
des no tejadilhoÃ certifique-se de
que estes n䜭o ultrapassam o com‐
primento ou a largura totais do te‐
to.

• Quando transportar carga no teja‐
dilhoÃ n䜭o acione o teto de abrir
(se instalado).

AVàêO

• A especificaç䜭o seguinte 䜳 o peso
m䜫ximo que pode ser carregado no
tejadilho. Distribua a carga o mais
uniformemente possível sobre as
travessas (se instalado) e o tejadi‐
lho e fixe bem a carga.

TEáADàãHO 75 kg DàêTéàBUÍDOê
UNàFOéMEMENTE

O transporte de carga ou bagagem
que ultrapasse o limite de peso es‐
pecificado no tejadilho pode danifi‐
car o seu veículo.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• O centro de gravidade do veículo
ser䜫 maior se os itens forem car‐
regados no tejadilho. Evite movi‐
mentos bruscos em arranquesÃ
travagensÃ curvas apertadasÃ ma‐
nobras bruscas ou velocidades ele‐
vadas que podem resultar em per‐
da de controlo do veículo ou capo‐
tamentoÃ resultando em acidente.

• Conduza sempre devagar e faça
curvas com cuidado ao transportar
itens no tejadilho. Correntes de
vento ascendentes gravesÃ causa‐
das por veículos a passar ou cau‐
sas naturais podem pressionar su‐
bitamente os itens no tejadilho pa‐
ra cima. àsto 䜳 especialmente im‐
portante quando transportar itens
grandes e planosÃ como pain䜳is de
madeira ou colch䜿es. àsto pode
provocar a queda de itens do teja‐
dilho e danificar o seu veículo ou
outros 䜪 sua volta.

• Para evitar danos ou perda de car‐
ga enquanto conduzÃ verifique fre‐
quentemente antes de conduzir ou
enquanto conduzÃ para assegurar
que os itens no tejadilho est䜭o
bem apertados.

Molde de bloqueio lateral (se
instalado)

OYB087006

CUàDADO

N䜭o suba o molde de bloqueio lateral
na armaç䜭o. Cargas pesadas no mol‐
de podem causar deformaç䜿es e da‐
nos.
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SISTEMA ÁUDIO

NOTA

êe instalar um farol HàD depois da
compra do seu veículo, o sistema 䜫u‐
dio e os dispositivos eletrónicos do
mesmo poder䜭o apresentar um fun‐
cionamento deficiente.

Antena

Antena do tejadilho

OYB046453B

Tipo A

OYB047453B

Tipo B

O seu veículo utiliza uma antena de te‐
jadilho para receber sinais AM e FM. A
antena 䜳 amovível.

Para remover a antena, rode-a no sen‐
tido contr䜫rio ao dos ponteiros do reló‐
gio. Para instalar a antena, rode-a no
sentido dos ponteiros do relógio.

CUIDADO

• Antes de entrar num local com en‐
trada baixa ou numa lavagem au‐
tomática, certifique-se de que re‐
move a antena, rodando-a no sen‐
tido contrário ao dos ponteiros do
relógio. Caso contrário, a antena
poderá ser danificada.

• Quando reinstalar a antena, é im‐
portante que esta fique bem aper‐
tada e na vertical, para garantir
uma boa receção. Mas pode ser
dobrada ou removida quando esta‐
cionar o veículo ou quando colocar
bagagens no tejadilho.

• Quando a carga é colocada no teja‐
dilho, não coloque as bagagens
perto da haste da antena, para ga‐
rantir uma boa receção.
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Portas AUX, USB (se instalado)

Pode utilizar a porta AUX para ligar dis‐
positivos 䜫udio e a porta UêB para ligar
dispositivos UêB ou iPod®.

NOTA

Quando utilizar um dispositivo 䜫udio
port䜫til ligado 䜪 tomada el䜳trica, po‐
der䜫 ocorrer ruído durante o funcio‐
namento do mesmo. êe tal aconte‐
cer, utilize a fonte de alimentaç䜭o do
dispositivo 䜫udio port䜫til.

❈ iPod® 䜳 uma marca registada de
Apple ànc.

Como funciona o sistema áudio
de um automóvel

Recefbo FM

JBM001

Os sinais de r䜫dio AM e FM s䜭o trans‐
mitidos atrav䜳s das torres emissoras/
retransmissoras localizadas na sua re‐
gi䜭o. ê䜭o intercetados pela antena do
r䜫dio montada no seu veículo. O sinal 䜳
recebido pelo r䜫dio e enviado para os
altifalantes montados no seu veículo.
Quando no veículo 䜳 captado um sinal
de r䜫dio forte, o sistema de precis䜭o do
seu sistema de r䜫dio assegura a melhor
qualidade de reproduç䜭o possível. Con‐
tudo, nalguns casos o sinal captado po‐
de n䜭o ser forte nem claro.

àsto deve-se a v䜫rios fatores, nomea‐
damente a dist䜬ncia da estaç䜭o de r䜫‐
dio, a proximidade de outra estaç䜭o de
r䜫dio com um sinal de emiss䜭o forte ou
a presença de edifícios, pontes ou ou‐
tras construções volumosas na zona.
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JBM002

Recefbo AM

As emissoras AM alcançam maior dis‐
t䜬ncia do que as emissoras FM. àsto de‐
ve-se ao facto de as ondas de r䜫dio AM
serem transmitidas em frequ䜴ncias
baixas. Estas ondas de r䜫dio com fre‐
qu䜴ncias longas e baixas conseguem
correr a curvatura da terra e depois
dispersam em linha reta para fora da
atmosfera. Al䜳m disso, conseguem
contornar obst䜫culos, e por isso conse‐
guem fornecer melhor cobertura de si‐
nal.

Emissor de FM

Montanhas

Ediflcios

Pontes de ferro

@rea sem 
obstruftes

JBM003

As emissoras FM transmitem a fre‐
qu䜴ncias elevadas e n䜭o conseguem
correr a curvatura da superfície da Ter‐
ra. É por isso que geralmente as emis‐
soras FM distorcem a curtas dist䜬ncias
da estaç䜭o. Portanto, o sinal FM 䜳 facil‐
mente afetado quando encontra edifí‐
cios, montanhas, ou outras obstruções.
Podem ocorrer determinadas condições
de audiç䜭o que podem lev䜫-lo a concluir
que o r䜫dio tem algum problema. As
condições que se seguem s䜭o normais e
n䜭o indicam problemas no r䜫dio:

• Enfraquecimento da receç䜭o - À me‐
dida que o veículo se afasta da esta‐
ç䜭o emissora, o sinal fica mais fraco e
o som fica distorcido. Quando se veri‐
ficar esta situaç䜭o, recomendamos
que seja selecionada outra estaç䜭o
com sinal mais forte.

• Oscilaç䜭o/Est䜫tica - Pouco sinal FM
ou uma grande obstruç䜭o entre o
transmissor e o seu r䜫dio pode dis‐
torcer o sinal, causando ruídos de ele‐
tricidade est䜫tica ou de oscilaç䜭o.
Baixar os agudos pode reduzir este
efeito at䜳 que as interfer䜴ncias dimi‐
nuam.
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Estafbo 2 
88,1 Mhz

Estafbo 2 
88,3 Mhz

JBM005

• êaltar entre estações - 䜪 medida que
o sinal FM fica mais fraco, possivel‐
mente existe outro sinal perto da
mesma frequ䜴ncia que começa a to‐
car. àsto deve-se ao facto do seu r䜫‐
dio estar formatado para bloquear no
sinal mais claro. êe acontecer, sele‐
cione outra estaç䜭o com sinal mais
forte.

• Cancelamento de multicanais - rece‐
ber sinal de r䜫dio de v䜫rias direções
pode causar distorç䜭o e vibraç䜭o no
som. àsto pode acontecer atrav䜳s da
receç䜭o direta ou refletida do sinal da
mesma estaç䜭o, ou atrav䜳s do sinal
de duas estações com frequ䜴ncias fe‐
chadas. êe tal acontecer, selecione
outra estaç䜭o at䜳 que estas condi‐
ções sejam ultrapassadas.

Utilizar um telemóvel ou um rádio
com duas vias de comunicação
Quando o telemóvel 䜳 utilizado no inte‐
rior do veículo, 䜳 possível que o sistema
䜫udio reproduza ruído. àsto n䜭o significa
que o equipamento 䜫udio tenha qual‐
quer problema. Neste caso, utilize o te‐
lemóvel t䜭o longe do equipamento 䜫u‐
dio quanto possível.

CUIDADO

Quando utilizar um sistema de co‐
municação tal como um telemóvel ou
conjunto de rádio no interior do veí‐
culo, deve ser montada uma antena
exterior. Quando um telemóvel ou
conjunto de rádio é utilizado apenas
com a ajuda da antena interior, é
(Continuação)

(Continuação)

possível que interfira com o sistema
elétrico e afecte o funcionamento de
segurança do veículo.

AVISO

Não utilize telemóveis durante a
condução. Pare num local seguro
sempre que tiver de utilizar um tele‐
móvel.
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Oê GAêEê DE EêCAPE DO MOTOé PODEM êEé PEéàGOêOê!

AVàêO

n Oê GAêEê DE EêCAPE DO MOTOé PODEM êEé PEéàGOêOê!
Os gases de escape do motor podem ser extremamente perigosos. êeÃ em qualquer alturaÃ cheirar gases de escape no inte‐
rior do veículoÃ abra imediatamente os vidros.
• N䜭o inale os gases de escape.

Os gases de escape cont䜴m mon䜽xido de carbonoÃ um g䜫s incolor e inodoro que pode provocar a perda de consci䜴ncia e a
morte por asfixia.

• Certifique-se de que n䜭o h䜫 fugas no sistema de escape.
O sistema de escape deve ser inspecionado sempre que o veículo for levantado para mudar o 䜽leo ou qualquer outro fim.
êe ouvir uma alteraç䜭o no ruído proveniente do escape ou se passar por cima de algo que tenha batido na parte inferior
do veículoÃ mande verificar o sistema numa oficina profissional. A âia recomenda que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

• N䜭o ligue o motor num espaço fechado.
Deixar o motor a trabalhar ao ralenti numa garagemÃ mesmo com a porta abertaÃ 䜳 uma pr䜫tica perigosa. Nunca ligue o
motor numa garagem por um período superior ao tempo que leva a ligar o motor e fazer marcha-atr䜫s.

• Evite deixar o veículo ao ralenti por muito tempo com pessoas no seu interior.
êe for necess䜫rio ter o motor a trabalhar ao ralenti por muito tempo com pessoas no interior do veículoÃ faça-o apenas
num espaço abertoÃ com a admiss䜭o de ar posicionada em "Ar fresco" e a ventoinha a funcionar a uma velocidade eleva‐
daÃ para que entre ar fresco no interior do veículo.

êe tiver de conduzir com a porta da bagageira aberta devido 䜪 dimens䜭o dos objetos transportados:
1. Feche todos os vidros.

É. Abra os respiradouros laterais.

Ê. Coloque o controlo da admiss䜭o de ar na posiç䜭o "Ar fresco"Ã o controlo do fluxo de ar em "Nível dos p䜳s" ou "Nível de
cara" e a ventoinha a funcionar a uma velocidade elevada.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

Para garantir o funcionamento correto do sistema de ventilaç䜭oÃ certifique-se de que as entradas de ar do sistemaÃ situa‐
das mesmo 䜪 frente do para-brisasÃ est䜭o desimpedidas de neveÃ geloÃ folhas ou outras obstruç䜿es.
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ANTEê DE CONDUZàé

Antes de entrar no veículo
• Certifique-se de que os vidros, os es‐

pelhos exteriores e as luzes exterio‐
res est䜭o todos limpos.

• Verifique o estado dos pneus.

• ànspecione a parte inferior do veículo
para ver se deteta fugas.

• Certifique-se de que n䜭o existem ob‐
st䜫culos atr䜫s do veículo, se quiser
fazer marcha-atr䜫s.

ànspeç䜿es necess䜫rias
Verifique regularmente os níveis dos
䜽leos e líquidos, tais como o 䜽leo do
motor, o líquido de refrigeraç䜭o do mo‐
tor, o 䜽leo dos trav䜿es e o líquido lim‐
pa-vidros, dependendo o intervalo exa‐
to do tipo de 䜽leo ou líquido utilizado.
Para mais informaç䜿es, consulte 䳖Ma‐
nutenç䜭o䳗 na p䜫gina 8-07.

AVàêO

Conduzir distraído pode resultar na
perda de controlo da viaturaÃ cau‐
sando um acidente e ferimentos
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

graves ou at䜳 mesmo mortais. A
principal responsabilidade do condu‐
tor 䜳 a utilizaç䜭o da viatura de forma
segura e legal. A utilizaç䜭o de dispo‐
sitivos port䜫teis ou outros equipa‐
mentosÃ ou a operaç䜭o de sistemas
do veículo que desviem o olharÃ aten‐
ç䜭o ou foco do condutor durante a
conduç䜭oÃ ou outras operaç䜿es que
n䜭o sejam permitidas por leiÃ nunca
devem ser realizadas durante a con‐
duç䜭o.

Antes de ligar o motor
• Feche e tranque todas as portas.

• Posicione o banco de maneira a que
todos os comandos fiquem facilmen‐
te acessíveis.

• éegule os espelhos retrovisores inte‐
rior e exteriores.

• Certifique-se do funcionamento de
todas as luzes.

• Verifique todos os indicadores.

• Verifique o funcionamento das luzes
de aviso ao colocar o interruptor da
igniç䜭o na posiç䜭o "ON".

• Desengate o trav䜭o de estaciona‐
mento e verifique se a luz de aviso
respetiva se apaga.

Para uma conduç䜭o segura, certifique-
-se de que conhece o veículo e o seu
equipamento.

AVàêO

Todos os passageiros t䜴m de ter os
cintos de segurança corretamente
colocados com o veículo em anda‐
mento. Para obter mais informaç䜿es
sobre a sua utilizaç䜭o corretaÃ con‐
sulte 䳖Cintos de segurança䳗 na p䜫gi‐
na Ê-15.

AVàêO

Antes de selecionar a posiç䜭o D (con‐
duç䜭o) ou é (marcha-atr䜫s)Ã observe
o espaço em torno do seu veículo pa‐
ra ver se existem pessoas a passarÃ
especialmente crianças.
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AVàêO

n Conduç䜭o sob o efeito de 䜫lco‐
ol ou estupefacientes

êe conduzirÃ n䜭o beba. A conduç䜭o
sob o efeito do 䜫lcool 䜳Ã anualmenteÃ
a principal causa de morte na estra‐
da. Mesmo uma pequena quantidade
de 䜫lcool pode afetar os seus refle‐
xos e capacidades de perceç䜭o e
avaliaç䜭o das situaç䜿es. A conduç䜭o
sob o efeito de drogas 䜳 t䜭o ou mais
perigosa do que a conduç䜭o sob o
efeito do 䜫lcool.
êe beber ou consumir drogas e con‐
duzir a seguirÃ corre s䜳rios riscos de
se envolver num acidente grave.
êe beber ou consumir drogasÃ n䜭o
conduza. De igual modoÃ n䜭o viaje
com um condutor que o tenha feito.
Viaje com outra pessoa ou chame
um t䜫xi.

AVàêO

• Quando pretender parar ou imobi‐
lizar o veículo com o motor a tra‐
balharÃ tenha o cuidado de n䜭o
carregar no pedal do acelerador
durante um período de tempo pro‐
longadoÃ Pois poder䜫 sobreaquecer
o motor ou o sistema de escape e
provocar um inc䜴ndio.

• Quando ocorre uma travagem
brusca ou uma viragem r䜫pida da
direç䜭oÃ os objetos soltos podem
cair ao ch䜭o e interferir com o fun‐
cionamento dos pedaisÃ podendo
provocar um acidente. Mantenha
os objetos que transporta no veí‐
culo bem arrumados.

• êe n䜭o conduzir com concentraç䜭o
poder䜫 ter um acidente. Por issoÃ
tenha a m䜫xima atenç䜭o quando
utilizar dispositivos que possam
perturbar a conduç䜭oÃ como por
exemplo o r䜫dio ou o aquecimento.
䜓 responsabilidade do condutor
conduzir sempre com segurança.
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POêàÇÕEê DA CHAVE

Posiç䜭o do interruptor da
igniç䜭o
ãOCâ (trancar)

OYB057001B

Tipo A

LOCK 

(trancar)

ACC 

(acessrrio)

ON 

(Ligado)

START 

(Arranque)

■ Tipo B

Bloqueia o volante como forma de pro‐
teç䜭o antirroubo. A chave da igniç䜭o s䜽
pode ser removida nesta posiç䜭o.

ACC (Acess䜽rio)
O volante 䜳 desbloqueado e os acess䜽‐
rios el䜳tricos ficam operacionais.

NOTA

Em caso de dificuldade em rodar o
interruptor da igniç䜭o para a posiç䜭o
ACC, rode a chave ao mesmo tempo
que faz mover ligeiramente o volan‐
te para a direita e para a esquerda, a
fim de libertar a tens䜭o.

ON (ãigado)
As luzes de aviso podem ser verificadas
antes de se ligar o motor. Esta 䜳 a posi‐
ç䜭o de funcionamento normal ap䜽s li‐
gar-se o motor.

Para evitar a descarga da bateria, se o
motor estiver desligado n䜭o deixe o in‐
terruptor da igniç䜭o na posiç䜭o ON.

AééANQUE
Coloque o interruptor da igniç䜭o na po‐
siç䜭o êTAéT (arranque) para ligar o mo‐
tor. O motor entra em rotaç䜭o at䜳 li‐
bertar a chave. Depois, volta 䜪 posiç䜭o
ON. Esta posiç䜭o permite observar e
verificar o funcionamento da luz de avi‐
so dos trav䜿es.

AVàêO

n ànterruptor da igniç䜭o
• Nunca coloque o interruptor da ig‐

niç䜭o na posiç䜭o ãOCâ ou ACC com
o veículo em andamento. êe o fi‐
zerÃ perder䜫 o controlo sobre a di‐
reç䜭o do veículo e os trav䜿es dei‐
xar䜭o de funcionarÃ o que pode
provocar um acidente.

(Continuaç䜭o)

Conduzir o veículo   
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(Continuaç䜭o)

• O bloqueio antirroubo da coluna da
direç䜭o n䜭o substitui o trav䜭o de
estacionamento. Antes de sair do
banco do condutorÃ certifique-se
sempre de que tem a alavanca das
mudanças engrenada (em 1ªÃ no
caso de uma caixa de velocidades
manualÃ ou na posiç䜭o P (estacio‐
namento) numa caixa autom䜫tica)Ã
engate bem o trav䜭o de estaciona‐
mento e desligue o motor. êe n䜭o
tomar estas precauç䜿esÃ o veículo
poder䜫 mover-se de forma inespe‐
rada e brusca.

• Nunca tente chegar ao interruptor
da igniç䜭oÃ ou a qualquer outro co‐
mandoÃ atrav䜳s do volante e com o
veículo em andamento. A presença
da sua m䜭o ou braço nesta zona
pode provocar a perda de controlo
do veículo e um acidente com le‐
s䜿es graves ou fatais.

• N䜭o coloque objetos m䜽veis em re‐
dor do banco do condutor. Estes
podem mover-se durante a condu‐
ç䜭oÃ interferir com a concentraç䜭o
e os movimentos do condutor e
provocar um acidente.

ãigar o motor

AVàêO

• Use sempre calçado apropriado pa‐
ra conduzir o veículo. O uso de cal‐
çado desadequado (saltos altosÃ
botas de esquiÃ etc.) pode afetar a
sua capacidade de utilizar os pe‐
dais dos trav䜿esÃ do acelerador e
da embraiagem (se instalado).

• N䜭o arranque com o veículo com o
pedal do acelerador premido. O
veículo pode mover-se e provocar
um acidente.

• Espere at䜳 as rpm do motor esta‐
rem a nível normal. O veículo pode
mover-seÃ de repenteÃ se o pedal
do trav䜭o for libertado quando as
rpm est䜭o elevadas.

NOTA

n Mecanismo 䳖kick down䳗 (se
instalado)

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

êe o seu autom䜽vel estiver equipado
com um mecanismo "kick down" no
pedal do acelerador, esta funcionali‐
dade permite evitar que conduza
inadvertidamente com o acelerador
a fundo, pois exige um esforço
acrescido para pressionar o pedal
at䜳 abaixo. No entanto, se o pedal
descer mais de aproximadamente
80%, a v䜫lvula de borboleta abre-se
completamente e torna-se mais f䜫‐
cil pressionar o acelerador. N䜭o se
trata de uma falha, mas antes do
normal funcionamento do sistema.

ãigar o motor a gasolina
1. Certifique-se de que o trav䜭o de

estacionamento est䜫 engatado.
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2. Caixa manual - Carregue a fundo no
pedal da embraiagem e coloque a
caixa na posiç䜭o N (ponto-morto).
Com os pedais da embraiagem e
dos trav䜿es sob press䜭o, coloque o
interruptor da igniç䜭o na posiç䜭o de
arranque.
Caixa autom䜫tica - Coloque a ala‐
vanca da caixa na posiç䜭o P (esta‐
cionamento). Carregue a fundo no
pedal dos trav䜿es.

Pode tamb䜳m ligar o motor com a
alavanca da caixa de velocidades na
posiç䜭o N (Ponto-morto).

3. Coloque o interruptor da igniç䜭o na
posiç䜭o êTAéT e mantenha-o aí (no
m䜫ximo 10 segundos) at䜳 o motor
arrancar. Depois, solte a chave.

O arranque deve ser efetuado sem
pressionar o pedal do acelerador.

4. N䜭o espere at䜳 o motor aquecer
com o veículo parado.
ànicie a conduç䜭o a rotaç䜿es mode‐
radas do motor. (Devem ser evita‐
das as aceleraç䜿es e desacelera‐
ç䜿es bruscas).

CUàDADO

êe o motor for abaixo com o veículo
em andamentoÃ n䜭o tente colocar a
alavanca da caixa de velocidades na
posiç䜭o 䳖P䳗 (estacionamento). êe as
condiç䜿es do tr䜫fego e da estrada o
permitiremÃ pode colocar a alavanca
na posiç䜭o N (Ponto-morto) com o
veículo ainda em andamento e colo‐
car o interruptor da igniç䜭o na posi‐
ç䜭o "êTAéT" para tentar ligar nova‐
mente o motor.

CUàDADO

• N䜭o ative o motor de arranque du‐
rante mais de 10 segundos. êe o
motor do veículo se for abaixo ou
n䜭o pegarÃ aguarde 5 a 10 segun‐
dos antes de reativar o motor de
arranque. A utilizaç䜭o incorreta do
motor de arranque pode danific䜫-
-lo.

• N䜭o rode a chave da igniç䜭o para a
posiç䜭o êTAéT com o motor a fun‐
cionar. Pode danificar o motor de
arranque.

ãigar o motor diesel
Para ligar um motor diesel frio, tem de
pr䜳-aquec䜴-lo antes do arranque e dei‐
x䜫-lo aquecer antes de conduzir.

1. Certifique-se de que o trav䜭o de
estacionamento est䜫 engatado.

2. Caixa manual - Carregue a fundo no
pedal da embraiagem e coloque a
caixa na posiç䜭o N (ponto-morto).
Com os pedais da embraiagem e
dos trav䜿es sob press䜭o, coloque o
interruptor da igniç䜭o na posiç䜭o de
arranque.
Caixa autom䜫tica - Coloque a ala‐
vanca da caixa na posiç䜭o P (esta‐
cionamento). Carregue a fundo no
pedal dos trav䜿es.

Pode tamb䜳m ligar o motor com a
alavanca da caixa de velocidades na
posiç䜭o N (ponto-morto).

Conduzir o veículo   
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Luz indicadora de incandescincia

 (vela de prh-aquecimento) 

W-60

3. Coloque o interruptor da igniç䜭o na
posiç䜭o ON (ligado) para pr䜳-aque‐
cer o motor. A luz indicadora de in‐
candesc䜴ncia (vela de pr䜳-aqueci‐
mento) acende-se.

4. Quando a luz indicadora se apagar,
coloque o interruptor da igniç䜭o na
posiç䜭o êTAéT e mantenha-o aí (no
m䜫ximo 10 segundos) at䜳 o motor
arrancar. Depois, solte a chave.

NOTA

êe o motor n䜭o arrancar dentro de
10 segundos depois de completado o
pr䜳-aquecimento, posicione o inter‐
ruptor da igniç䜭o na posiç䜭o ãOCâ
(trancar) durante 10 segundos e de‐
pois na posiç䜭o ON (ãigado), para re‐
petir o processo de pr䜳-aquecimen‐
to do motor.

ãigar e desligar o motor para a
refrigeraç䜭o do turbocompressor

1. N䜭o force nem acelere o motor logo
ap䜽s o arranque.
êe o motor estiver frio, deixe-o tra‐
balhar ao ralenti durante v䜫rios se‐
gundos antes de conduzir, de modo
a garantir uma lubrificaç䜭o sufici‐
ente do turbocompressor.

2. Ap䜽s uma viagem a alta velocidade
ou prolongada que exija altas car‐
gas do motor, deixe-o a trabalhar
ao ralenti cerca de 1 minuto antes
de o desligar.
Este funcionamento ao ralenti per‐
mitir䜫 o arrefecimento do turbo‐
compressor antes de se desligar o
motor.

CUàDADO

N䜭o desligue imediatamente o motor
ap䜽s este ter sido submetido a um
grande esforço. êe o fizerÃ poder䜫
provocar danos avultados ao motor
ou 䜪 unidade do turbo.
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BOT䜍O ENGàNE êTAéT/êTOP (ãàGAé/DEêãàGAé O MOTOé) (êE àNêTAãADO)

Bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) aceso

êempre que a porta dianteira 䜳 aberta,
o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) acende-se, para sua
comodidade. A luz apaga-se cerca de
30 segundos depois do fecho da porta.
Tamb䜳m desliga automaticamente
quando o sistema de alarme antirroubo
䜳 ativado.

Posiç䜭o do bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o
motor)
OFF (desligado)
Com caixa de velocidades
manual
Para desligar o motor (posi‐
ç䜭o êTAéT/éUN) (arranque/
funcionamento) ou a ali‐
mentaç䜭o el䜳trica do veículo (posiç䜭o
ON) (ligado), pare o veículo e pressione
o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor).

Com caixa de velocidades autom䜫tica
Para desligar o motor (posiç䜭o êTAéT/
éUN) (arranque/funcionamento) ou a
alimentaç䜭o el䜳trica do veículo (posiç䜭o
ON) (ligado), prima o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
com a alavanca da caixa de velocidades
na posiç䜭o P (estacionamento). êe
pressionar o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) sem ter a
alavanca da caixa de velocidades na po‐
siç䜭o P (estacionamento), o bot䜭o EN‐
GàNE êTAéT/êTOP n䜭o passa para a po‐
siç䜭o OFF, mas sim para a posiç䜭o ACC.

Apagada

Al䜳m disso, para proteger o veículo de
um eventual furto, o volante fica blo‐
queado se o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) estiver na posi‐
ç䜭o OFF (desligado). O volante 䜳 blo‐
queado com a abertura da porta.

Veículos equipados com bloqueio antir‐
roubo da coluna da direç䜭o
Para proteger o veículo de um eventual
furto, o volante fica bloqueado se o bo‐
t䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desligar
o motor) estiver na posiç䜭o 䳖OFF䳗. O
volante 䜳 bloqueado com a abertura da
porta.
êe o volante n䜭o ficar devidamente blo‐
queado aquando da abertura da porta
do condutor, soar䜫 um aviso sonoro. êe
o problema n䜭o ficar resolvido, mande
verificar o sistema numa oficina profis‐
sional. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.
Al䜳m disso, se o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) estiver na
posiç䜭o OFF ap䜽s a abertura da porta
do condutor, o volante n䜭o bloqueia e o
aviso sonoro soa. Nesse caso, feche a
porta. O volante 䜳 ent䜭o bloqueado, e o
aviso sonoro 䜳 silenciado.
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NOTA

êe o volante n䜭o ficar devidamente
desbloqueado, o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
n䜭o funcionar䜫. Prima o bot䜭o ENGà‐
NE êTAéT/êTOP (ligar/desligar o mo‐
tor) e, ao mesmo tempo, rode o vo‐
lante para a direita e para a esquer‐
da, para libertar a tens䜭o.
• Em caso de dificuldade em rodar o

bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) para a posiç䜭o
ACC, rode o volante para a direita
e para a esquerda, a fim de liber‐
tar a tens䜭o com o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP premido.

• Quando desligar o motor, deve pa‐
rar o veículo.

CUàDADO

ê䜽 䜳 possível desligar o motor (posi‐
ç䜭o êTAéT/éUN) ou a alimentaç䜭o
el䜳trica do veículo (posiç䜭o ON) com
o veículo parado. Numa situaç䜭o de
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

emerg䜴ncia com o veículo em anda‐
mentoÃ pode desligar o motor e colo‐
c䜫-lo na posiç䜭o ACC carregando no
bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) durante mais de É
segundos ou Ê vezes seguidas num
espaço de Ê segundos. êe o veículo
estiver ainda em andamentoÃ pode
voltar a ligar o motor sem carregar
no pedal dos trav䜿esÃ premindo para
isso o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor) com a alavan‐
ca da caixa de velocidades na posiç䜭o
䳖N䳗 (ponto-morto).

ACC (Acess䜽rio)
Com caixa de velocidades
manual
Prima o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar
o motor) com este na posi‐
ç䜭o 䳖OFF䳗 e sem carregar no pedal da
embraiagem.

Com caixa de velocidades autom䜫tica
Prima o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor) com este na posi‐
ç䜭o OFF (desligado) e sem carregar no
pedal dos trav䜿es.

Cor de laranja

O volante 䜳 desbloqueado e os acess䜽‐
rios el䜳tricos ficam operacionais.
êe o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) permanecer na posi‐
ç䜭o ACC durante mais de uma hora, es‐
te desliga-se automaticamente para
impedir a descarga da bateria.
ON (ligado)
Com caixa de velocidades
manual
Prima o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar
o motor) com este na posi‐
ç䜭o 䳖ACC䳖 e sem carregar no pedal da
embraiagem.

Com caixa de velocidades autom䜫tica
Prima o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor) com este na posi‐
ç䜭o 䳖ACC䳗 e sem carregar no pedal dos
trav䜿es.
As luzes de aviso podem ser verificadas
antes de se ligar o motor. N䜭o deixe o
bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desli‐
gar o motor) na posiç䜭o ON durante
muito tempo. A bateria poder䜫 descar‐
regar, uma vez que o motor estar䜫 des‐
ligado.

Vermelho
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êTAéT/éUN
Com caixa de velocidades
manual
Para ligar o motor, carregue
no pedal da embraiagem e
no pedal dos trav䜿es, e
pressione o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) com a alavanca
das mudanças na posiç䜭o 䳖N䳗 (ponto-
-morto).

Com caixa de velocidades autom䜫tica
Para ligar o motor, carregue no pedal
dos trav䜿es e prima o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
com a alavanca da caixa de velocidades
na posiç䜭o P (estacionamento) ou N
(Ponto-morto). Para sua segurança, li‐
gue o motor com a alavanca na posiç䜭o
P (estacionamento).

NOTA

êe pressionar o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
sem carregar no pedal da embraia‐
gem (veículos com caixa manual) ou
no pedal dos trav䜿es (veículos com
caixa autom䜫tica), o motor n䜭o ar‐
(Continuaç䜭o)

Apagada

(Continuaç䜭o)

ranca e o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP muda de posiç䜭o pela seguinte
ordem:
OFF ➔ACC ➔ ON ➔ OFF ou ACC

NOTA

êe deixar o bot䜭o ENGàNE êTAéT/
êTOP (ligar/desligar o motor) na po‐
siç䜭o 䳖ACC䳗 ou 䳖ON䳗 durante muito
tempo, a bateria descarrega.

AVàêO

• Nunca pressione o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o mo‐
tor) com o veículo em movimento.
êe o fizerÃ perder䜫 o controlo sobre
a direç䜭o do veículo e os trav䜿es
deixar䜭o de funcionarÃ o que pode
provocar um acidente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• O bloqueio antirroubo da coluna da
direç䜭o n䜭o substitui o trav䜭o de
estacionamento. Antes de sair do
banco do condutorÃ certifique-se
sempre de que a alavanca da caixa
de velocidades est䜫 colocada na
posiç䜭o P (estacionamento)Ã acio‐
ne o trav䜭o de m䜭o at䜳 acima e
desligue o motor. êe n䜭o tomar es‐
tas precauç䜿esÃ o veículo poder䜫
mover-se de forma inesperada e
brusca.

• Nunca tente alcançar o bot䜭o EN‐
GàNE êTAéT/êTOP (ligar/desligar o
motor)Ã ou quaisquer outros co‐
mandosÃ por entre o volante com o
veículo em movimento. A presença
da sua m䜭o ou braço nesta zona
pode provocar a perda de controlo
do veículo e um acidente com le‐
s䜿es graves ou fatais.

• N䜭o coloque objetos m䜽veis em re‐
dor do banco do condutor. Estes
podem mover-se durante a condu‐
ç䜭oÃ interferir com a concentraç䜭o
e os movimentos do condutor e
provocar um acidente.
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ãigar o motor

AVàêO

• Use sempre calçado apropriado pa‐
ra conduzir o veículo. O uso de cal‐
çado desadequado (saltos altosÃ
botas de esquiÃ etc.) pode afetar a
sua capacidade de utilizar os pe‐
dais dos trav䜿es e do acelerador.

• N䜭o arranque com o veículo com o
pedal do acelerador premido. O
veículo pode mover-se e provocar
um acidente.

• Espere at䜳 as rpm do motor esta‐
rem a nível normal. O veículo pode
mover-seÃ de repenteÃ se o pedal
do trav䜭o for libertado quando as
rpm est䜭o elevadas.

NOTA

n Mecanismo 䳖kick down䳗 (se
instalado)

êe o seu autom䜽vel estiver equipado
com um mecanismo "kick down" no
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

pedal do acelerador, esta funcionali‐
dade permite evitar que conduza
inadvertidamente com o acelerador
a fundo, pois exige um esforço
acrescido para pressionar o pedal
at䜳 abaixo. No entanto, se o pedal
descer mais de aproximadamente
80%, a v䜫lvula de borboleta abre-se
completamente e torna-se mais f䜫‐
cil pressionar o acelerador. N䜭o se
trata de uma falha, mas antes do
normal funcionamento do sistema.

ãigar o motor a gasolina
1. Tenha a smart key consigo ou dei‐

xe-a no interior do veículo.

2. Certifique-se de que o trav䜭o de
estacionamento est䜫 engatado com
firmeza.

3. Caixa manual - Carregue a fundo no
pedal da embraiagem e coloque a
caixa na posiç䜭o N (ponto-morto).
Mantenha os pedais da embraia‐
gem e dos trav䜿es premidos en‐
quanto liga o motor.
Caixa autom䜫tica - Coloque a ala‐
vanca da caixa na posiç䜭o P (esta‐
cionamento). Carregue a fundo no
pedal dos trav䜿es.

Pode tamb䜳m ligar o motor com a
alavanca da caixa de velocidades na
posiç䜭o N (ponto-morto).

4. Prima o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor).

O arranque deve ser efetuado sem
carregar no pedal do acelerador.

5. N䜭o espere at䜳 o motor aquecer
com o veículo parado.
ànicie a conduç䜭o a rotaç䜿es mode‐
radas do motor. (Devem ser evita‐
das as aceleraç䜿es e desacelera‐
ç䜿es bruscas).
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CUàDADO

N䜭o rode a chave da igniç䜭o para a
posiç䜭o êTAéT com o motor a fun‐
cionar. Pode danificar o motor de ar‐
ranque.

ãigar o motor diesel
Para ligar um motor diesel frio, tem de
pr䜳-aquec䜴-lo antes do arranque e dei‐
x䜫-lo aquecer antes de conduzir.

1. Certifique-se de que o trav䜭o de
estacionamento est䜫 engatado.

2. Caixa manual - Carregue a fundo no
pedal da embraiagem e coloque a
caixa na posiç䜭o N (ponto-morto).
Com os pedais da embraiagem e
dos trav䜿es sob press䜭o, coloque o
bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) na posiç䜭o êTAéT.
Caixa autom䜫tica - Coloque a ala‐
vanca da caixa na posiç䜭o P (esta‐
cionamento). Carregue a fundo no
pedal dos trav䜿es.

Pode tamb䜳m ligar o motor com a
alavanca da caixa de velocidades na
posiç䜭o N (ponto-morto).

Luz indicadora de incandescincia

 (vela de prh-aquecimento) 

W-60

3. Prima o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP
(ligar/desligar o motor) ao mesmo
tempo que carrega no pedal dos
trav䜿es.

4. Continue a carregar no pedal dos
trav䜿es at䜳 que a luz indicadora de
incandesc䜴ncia se apague (aproxi‐
madamente 5 segundos).

5. O motor liga-se quando a luz indi‐
cadora de incandesc䜴ncia se apaga.

NOTA

êe premir novamente o bot䜭o ENGà‐
NE êTAéT/êTOP (ligar/desligar o mo‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

tor) com o motor em pr䜳-aqueci‐
mento, o motor pode ligar-se.

ãigar e desligar o motor para a refrige‐
raç䜭o do turbocompressor

1. N䜭o force nem acelere o motor logo
ap䜽s o arranque.
êe o motor estiver frio, deixe-o tra‐
balhar ao ralenti durante v䜫rios se‐
gundos antes de conduzir, de modo
a garantir uma lubrificaç䜭o sufici‐
ente do turbocompressor.

2. Ap䜽s uma viagem a alta velocidade
ou prolongada que exija altas car‐
gas do motor, deixe-o a trabalhar
ao ralenti cerca de 1 minuto antes
de o desligar.
Este funcionamento ao ralenti per‐
mitir䜫 o arrefecimento do turbo‐
compressor antes de se desligar o
motor.

CUàDADO

N䜭o desligue imediatamente o motor
ap䜽s este ter sido submetido a um
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

grande esforço. êe o fizerÃ poder䜫
provocar danos avultados ao motor
ou 䜪 unidade do turbo.

• Mesmo que a smart key se encontre
no interior do veículo, se esta estiver
longe de si, o motor pode n䜭o arran‐
car.

• êe o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor) estiver na posi‐
ç䜭o ACC, ou acima, e houver uma por‐
ta aberta, o sistema procura a êmart
âey. êe a smart key (chave inteligen‐
te) n䜭o estiver no veículo, o indicador
䳖 䳗 ou 䳖 KEY

OUT 䳗 piscar䜫 ou o iluminar-
-se-䜫 o aviso "âey is not in vehicle" (a
chave n䜭o est䜫 no veículo) no ecr䜭
ãCD. êe todas as portas estiverem fe‐
chadas, o aviso sonoro ouve-se du‐
rante 5 segundos. O indicador ou avi‐
so desativa-se com o veículo em an‐
damento. Transporte sempre a smart
key consigo.

AVàêO

O motor s䜽 arranca com a smart key
no interior do veículo.
Nunca deixe que crianças ou pessoas
que n䜭o conheçam o veículo toquem
no bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) ou em componen‐
tes afins.

CUàDADO

êe o motor for abaixo com o veículo
em andamentoÃ n䜭o tente colocar a
alavanca da caixa de velocidades na
posiç䜭o P (estacionamento). êe as
condiç䜿es do tr䜫fego e da estrada o
permitiremÃ pode colocar a alavanca
na posiç䜭o N (ponto-morto) com o
veículo ainda em andamento e pre‐
mir o bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (li‐
gar/desligar o motor) para tentar
voltar a ligar o motor.

NOTA

• êe a bateria estiver com pouca
carga ou a smart key n䜭o funcio‐
nar corretamente, 䜳 possível ligar
o motor premindo o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o mo‐
tor) com a smart key.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Quando o fusível do interruptor
dos trav䜿es se funde, n䜭o 䜳 possí‐
vel ligar o motor pelos meios nor‐
mais. êubstitua o fusível por um
novo. êe tal n䜭o for possível, pode‐
r䜫 ligar o motor premindo o bot䜭o
ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/desli‐
gar o motor), colocado na posiç䜭o
ACC, durante 10 segundos. O mo‐
tor pode ser ligado sem se pres‐
sionar o pedal dos trav䜿es. No en‐
tanto, para sua segurança, deve
sempre carregar no pedal dos tra‐
v䜿es antes de ligar o motor.

CUàDADO

N䜭o pressione o bot䜭o ENGàNE
êTAéT/êTOP (ligar/desligar o motor)
durante mais de 10 segundosÃ exce‐
to se o fusível das luzes de travagem
estiver fundido.
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êàêTEMA àêG (àDãE êTOP AND GO) (êE àNêTAãADO)

O seu veículo pode estar equipado com
o sistema àêG, que reduz o consumo de
combustível desligando automatica‐
mente o motor quando o veículo est䜫
parado. (Por exemplo: num sinal ver‐
melho, num sinal de paragem obrigat䜽‐
ria (stop) e numa fila de tr䜬nsito)
O motor liga automaticamente assim
que as condiç䜿es o permitam.
O sistema àêG 䜳 ativado sempre que o
motor se encontra em funcionamento.

NOTA

Quando o sistema àêG liga automati‐
camente o motor, algumas luzes de
aviso (ABê, EêC, EêC OFF, EPê ou
aviso do trav䜭o de estacionamento)
podem iluminar-se durante alguns
segundos.
àsto acontece devido 䜪 baixa tens䜭o
da bateria, E n䜭o significa que exista
uma avaria no sistema.

Auto stop (paragem
autom䜫tica)
Para parar o motor em modo de
paragem em marcha lenta

• Caixa de velocidades manual
1. éeduza a velocidade do veículo pa‐

ra menos de 5 km/h.

2. Coloque a alavanca da caixa de ve‐
locidades na posiç䜭o N (ponto-
-morto).

3. ãevante o p䜳 do pedal da embraia‐
gem.

• Caixa de velocidades autom䜫tica

1. éeduza a velocidade do veículo pa‐
ra menos de 5 km/h.

2. Premir o pedal do trav䜭o.

O motor para e a luz indicadora verde
AUTO êTOP ( ) ilumina-se no painel de
instrumentos. êe o seu veículo est䜫
equipado com um conjunto de visualiza‐
ç䜭o de dados, o aviso vai acender no
ecr䜭 ãCD.
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NOTA

• É necess䜫rio alcançar uma veloci‐
dade mínima de 10 km/h desde a
última paragem ao ralenti.

• êe desapertar o cinto de seguran‐
ça ou abrir a porta do condutor
(cap䜾) em modo de paragem auto‐
m䜫tica, a luz no bot䜭o àêG OFF
(desligado) acender䜫 e o sistema
àêG ser䜫 desativado. êe o seu veí‐
culo est䜫 equipado com um con‐
junto de visualizaç䜭o de dados, o
aviso vai acender no ecr䜭 ãCD. Co‐
loque o interruptor da igniç䜭o na
posiç䜭o êTAéT (arranque) para li‐
gar o motor manualmente.

Auto start (arranque
autom䜫tico)
Para ligar novamente o motor
partir do modo de paragem em
marcha lenta

• Caixa de velocidades manual
- Carregue no pedal da embraiagem,

com a alavanca da caixa de veloci‐
dades na posiç䜭o N (ponto-morto).

• Caixa de velocidades autom䜫tica
- êolte o pedal do trav䜭o.
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O motor arranca e a luz indicadora ver‐
de AUTO êTOP ( ) no painel de instru‐
mentos apaga-se. êe o seu veículo est䜫
equipado com um conjunto de visualiza‐
ç䜭o de dados, o aviso vai acender no
ecr䜭 ãCD.

O motor tamb䜳m arranca
automaticamente sem intervenç䜭o
do condutorÃ quando:
- A velocidade da ventoinha do sistema

manual de climatizaç䜭o est䜫 regulada
para uma posiç䜭o superior 䜪 3ª com o
ar condicionado ligado.

- A velocidade da ventoinha do sistema
manual de climatizaç䜭o est䜫 regulada
para uma posiç䜭o superior 䜪 6ª com o
ar condicionado ligado.

- O sistema de climatizaç䜭o j䜫 est䜫 li‐
gado h䜫 algum tempo.

- O desembaciador est䜫 ligado.

- A press䜭o de v䜫cuo dos trav䜿es 䜳 bai‐
xa.

- O nível da carga da bateria 䜳 reduzi‐
do.

- A velocidade do veículo 䜳 superior a 5
km/h.

O indicador AUTO êTOP a verde ( ) no
painel de instrumentos pisca durante 5
segundos.

Condiç䜿es de funcionamento do
sistema àêG
O sistema àêG funciona nas
seguintes condiç䜿es:
- O condutor est䜫 a usar o cinto de se‐

gurança.

- A porta do condutor e o cap䜾 est䜭o
fechados.

- A press䜭o de v䜫cuo dos trav䜿es 䜳
adequada.

- A carga da bateria 䜳 suficiente.

- A temperatura exterior situa-se aci‐
ma de -2 °C.

- A temperatura exterior situa-se
abaixo de 32 °C.

- A temperatura do líquido de refrige‐
raç䜭o do motor n䜭o 䜳 demasiado bai‐
xa.

NOTA

• êe o sistema àêG n䜭o cumprir as
condiç䜿es de funcionamento, este
䜳 desativado. A luz indicadora do
bot䜭o àêG OFF acender-se-䜫.

• êe a luz acender continuamente, 䜳
necess䜫rio verificar o funciona‐
mento do sistema.
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Desativaç䜭o do sistema àêG

• êe deseja desativar o sistema àêG,
pressione o bot䜭o àêG OFF (àêG desli‐
gado). A luz indicadora do bot䜭o àêG
OFF acender-se-䜫.

• êe premir novamente o bot䜭o àêG
OFF, o sistema 䜳 ativado e a luz do
bot䜭o àêG OFF apaga-se.

Avaria do sistema àêG
O sistema pode n䜭o funcionar
quando:

- Ocorre um erro do sistema ou dos
sensores do àêG.

A luz indicadora amarela AUTO êTOP
(paragem autom䜫tica) ( ) no painel
de instrumentos ficar䜫 ligada depois de
piscar durante 5 segundos e a luz do
bot䜭o àêG OFF (desligado) acende.

NOTA

• êe a luz do bot䜭o àêG OFF n䜭o se
apagar ao pressionar novamente o
bot䜭o àêG OFF ou se o sistema àêG
apresentar continuamente falhas
de funcionamento, mande inspe‐
cionar o veículo numa oficina pro‐
fissional logo que possível.
A âia recomenda que contacte um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• Quando a luz do bot䜭o àêG OFF se
ilumina, pode apagar-se depois de
o veículo ter sido conduzido a cer‐
ca de 80 km/h durante duas horas
no m䜫ximo e de se ter colocado o
comando de velocidade da ventoi‐
nha abaixo da 2 ª posiç䜭o. êe a luz
do bot䜭o àêG OFF continuar acesa
depois do procedimento, mande
inspecionar o veículo numa oficina
profissional logo que possível. A
âia recomenda que contacte um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.
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NOTA

êe desejar usar o sistema àêG, o sen‐
sor da bateria ter䜫 de ser calibrado
durante cerca de 4 horas com a igni‐
ç䜭o desligada e, em seguida, ligue e
desligue o motor 2 ou 3 vezes.

AVàêO

Quando o motor est䜫 no modo de
paragem em marcha lentaÃ pode vol‐
tar a arrancar sem intervenç䜭o do
condutor.
Antes de sair do veículo ou executar
alguma intervenç䜭o no comparti‐
mento do motorÃ desligue o motorÃ
rodando para isso a igniç䜭o para a
posiç䜭o ãOCâ(OFF) (trancar [desliga‐
doô) ou retirando a chave da igniç䜭o.
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CAàXA DE VEãOCàDADEê MANUAã (êE àNêTAãADA)

Funcionamento da caixa de
velocidades manual

O botbo (1) deve ser premido ao 
mover a alavanca de mudanfas.

A alavanca de mudanfas pode se 
movida sem puxar o botbo (1).

■ Tipo A

■ Tipo B

A caixa de velocidades manual tem 5
(ou 6) velocidades de progress䜭o.
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Este padr䜭o est䜫 impresso no punho da
alavanca da caixa de velocidades. Tra‐
ta-se de uma caixa totalmente sincro‐
nizada em todas as velocidades de pro‐
gress䜭o, o que facilita a introduç䜭o de
uma velocidade acima ou abaixo.
Para engrenar uma nova mudança, car‐
regue a fundo no pedal da embraiagem
e depois liberte-o devagar.
êe o veículo estiver equipado com um
interruptor de bloqueio da igniç䜭o, o
motor n䜭o ir䜫 arrancar ao lig䜫-lo sem
carregar no pedal da embraiagem. (êe
instalado).
A alavanca das mudanças tem de ir ao
ponto-morto antes de se introduzir a
marcha-atr䜫s (posiç䜭o é).
Para deslocar a alavanca das mudanças
para a posiç䜭o é (marcha-atr䜫s), tem
de puxar para cima o bot䜭o imediata‐
mente abaixo do punho da alavanca en‐
quanto a desloca.

Certifique-se de que o veículo est䜫 pa‐
rado antes de passar para a marcha-
-atr䜫s (posiç䜭o é).
Nunca deixe o motor trabalhar com o
conta-rotaç䜿es (rpm) na zona verme‐
lha.

CUàDADO

• Ao reduzir de quinta para quartaÃ
tenha atenç䜭o para n䜭o carregar
lateralmente na alavanca das mu‐
danças e coloc䜫-la inadvertida‐
mente em segunda. Uma reduç䜭o
de tal maneira forte pode aumen‐
tar a velocidade do motor de ma‐
neira a colocar o conta-rotaç䜿es
na zona vermelha. Esse excesso de
rotaç䜿es pode danificar o motor e
a caixa de velocidades.

• N䜭o reduza mais de É mudançasÃ
nem faça reduç䜿es se o motor es‐
tiver a trabalhar a uma rotaç䜭o
elevada (5000 rpm ou mais). éedu‐
zir desta forma pode danificar o
motor e a caixa de velocidades.

• Em condiç䜿es de tempo frio, poder䜫
ser difícil efetuar mudanças sem o lu‐
brificante da caixa de velocidades ter
aquecido. Esta situaç䜭o 䜳 normal e
n䜭o prejudica a caixa de velocidades.

• êe tiver o veículo totalmente parado
e lhe for difícil introduzir a 1.ª ou a é
(marcha-atr䜫s), deixe a alavanca das
mudanças na posiç䜭o N (ponto-mor‐
to) e liberte a embraiagem. Volte a
carregar no pedal da embraiagem e
engate ent䜭o a 1.ª ou a marcha-
-atr䜫s (é).

CUàDADO

• Para evitar o desgaste prematuro
e danos na embraiagemÃ n䜭o con‐
duza com o p䜳 em cima do pedal
da embraiagem. De igual modoÃ
n䜭o utilize a embraiagem para
manter o veículo parado numa su‐
bida (ponto de embraiagem) en‐
quanto espera que o sinal do se‐
m䜫foro abraÃ etc.

• N䜭o utilize a alavanca da caixa de
velocidades como apoio para a
m䜭o durante a conduç䜭oÃ pois isso
poder䜫 provocar um desgaste pre‐
maturo.

• Para evitar possíveis danos na em‐
braiagemÃ n䜭o arranque em Éª ex‐
ceto se o piso estiver escorregadio.
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AVàêO

• Antes de sair do banco do condu‐
torÃ puxe sempre bem o trav䜭o de
estacionamento e desligue o mo‐
tor. DepoisÃ certifique-se de que
deixou a caixa de velocidades em
1.ªÃ se o veículo ficar estacionado
num local plano ou numa subidaÃ
ou em marcha-atr䜫s (posiç䜭o é)Ã
numa descida. êe estas precauç䜿es
n䜭o forem tomadas pela ordem in‐
dicadaÃ o veículo poder䜫 mover-se
de forma inesperada e brusca.

• N䜭o use o trav䜭o do motor (mudar
de uma mudança superior para
uma inferior) de forma r䜫pida em
estradas escorregadias.
O veículo pode escorregar e provo‐
car um acidente.

Utilizar a embraiagem
Antes de introduzir a mudança, carre‐
gue a fundo na embraiagem. Depois, li‐
berte devagar. O pedal da embraiagem
deve estar sempre livre de press䜭o du‐
rante a conduç䜭o. N䜭o descanse o p䜳
em cima do pedal da embraiagem du‐
rante a conduç䜭o, Para n䜭o desgast䜫-la
desnecessariamente. N䜭o engate par‐
cialmente a embraiagem para manter o
autom䜽vel parado num local inclinado,
Para n䜭o desgast䜫-la desnecessaria‐
mente. Para o fazer, utilize antes o pe‐
dal dos trav䜿es ou o trav䜭o de estacio‐
namento. N䜭o utilize o pedal da em‐
braiagem r䜫pida e repetidamente.

CUàDADO

Para utilizar o pedal da embraiagemÃ
carregue no pedal a fundo. Caso con‐
tr䜫rioÃ pode danificar a embraiagem
ou ouvir um ruído.

éeduç䜿es de caixa
Quando tiver de abrandar devido ao
congestionamento do tr䜫fego ou ao fa‐
zer subidas íngremes, reduza antes de
o motor começar a trabalhar em esfor‐
ço. As reduç䜿es de caixa diminuem as
probabilidades de o motor ir abaixo e
permitem uma melhor aceleraç䜭o
quando tiver de voltar a ganhar veloci‐
dade. êe o veículo tiver de percorrer
descidas íngremes, as reduç䜿es ajudam
a manter uma velocidade segura e pro‐
longam a vida dos trav䜿es.

Boas pr䜫ticas de conduç䜭o
• Nunca deixe o veículo em ponto-mor‐

to nem rolar com o motor desligado
numa descida. àsto 䜳 extremamente
perigoso. Deixe sempre o veículo en‐
gatado.

• N䜭o conduza travando constante‐
mente. Pode sobreaquecer o sistema
e provocar uma avaria nos trav䜿es.
Em vez disso, ao percorrer uma longa
descida, reduza para uma velocidade
abaixo. Ao faz䜴-lo, a travagem com o
motor ajuda a abrandar a velocidade.

• Abrande antes de fazer uma reduç䜭o
de caixa. àsto ajuda a evitar uma rota‐
ç䜭o excessiva do motor, que pode da‐
nific䜫-lo.
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• Abrande se se deparar com ventos
cruzados. Ter䜫 assim um melhor con‐
trolo do seu veículo.

• Certifique-se de que o veículo est䜫
totalmente parado antes de engatar
a marcha-atr䜫s. êe n䜭o o fizer, pode
danificar a caixa de velocidades.

• Tenha muito cuidado ao conduzir em
pisos escorregadios. Em especial ao
travar, acelerar ou engrenar mudan‐
ças. Num piso escorregadio, uma al‐
teraç䜭o brusca da velocidade do veí‐
culo pode ocasionar a perda de traç䜭o
das rodas motrizes e a consequente
perda de controlo do veículo.

AVàêO

• Coloque sempre o cinto de segu‐
rança! Numa colis䜭oÃ um ocupante
sem cinto corre muito mais riscos
de sofrer les䜿es graves ou fatais
do que um ocupante com o cinto
corretamente colocado.

• Evite curvas ou viragens a alta ve‐
locidade.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o comande o volante com movi‐
mentos bruscosÃ por exemploÃ ao
mudar rapidamente de faixa ou
em viragens r䜫pidas e acentuadas.

• O risco de capotamento aumenta
grandemente com a perda de con‐
trolo do veículo a alta velocidade.

• Em muitos casosÃ o condutor per‐
de o controlo do veículo quando
duas ou mais rodas saem da es‐
trada e o condutor efetua uma so‐
breviragem para retomar a estra‐
da.

• êe o seu veículo sair da estradaÃ
n䜭o vire acentuadamente a dire‐
ç䜭o. Em vez dissoÃ abrande antes
de voltar para dentro das marca‐
ç䜿es da via.

• Nunca ultrapasse os limites de ve‐
locidade afixados na sinalizaç䜭o.
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CAàXA DE VEãOCàDADEê AUTOM䜋TàCA

Botbo

Alavanca 
da caixa de 
velocidades

- (BAIXO)- (BAIXO)

Para mudar, carregue no pedal dos travtes e prima o botbo.

A alavanca das mudanfas pode ser comutada livremente.

Prima o botbo quando mudar de velocidade.

+ (CIMA)+ (CIMA)

Funcionamento da caixa de
velocidades autom䜫tica
A caixa de velocidades autom䜫tica
apresenta 4 (6*) velocidades para a
frente e uma de marcha-atr䜫s. Cada
uma das velocidades 䜳 selecionada au‐
tomaticamente, em funç䜭o da posiç䜭o
da alavanca da caixa.

NOTA

êe a bateria tiver sido desligada, as
primeiras mudanças de um veículo
novo poder䜭o ser algo bruscas. Esta
situaç䜭o 䜳 normal. A sequ䜴ncia das
mudanças ser䜫 ajustada ap䜽s alguns
ciclos de mudanças de velocidade co‐
mandados pelo TCM (M䜽dulo de Con‐
trolo da Caixa de Velocidades) ou o
PCM (M䜽dulo de Controlo do Trem de
Transmiss䜭o).

Para obter um funcionamento sem per‐
calços da caixa de velocidades, carregue
no pedal dos trav䜿es quando passar da
posiç䜭o N (ponto-morto) para uma ve‐
locidade de progress䜭o ou marcha-
-atr䜫s.
*se instalado
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AVàêO

n Caixa de velocidades autom䜫ti‐
ca

• Antes de engrenar a posiç䜭o D
(conduç䜭o) ou é (marcha-atr䜫s)Ã
observe o espaço em torno do seu
veículo para ver se existem pes‐
soas a passarÃ especialmente cri‐
anças.

• Antes de sair do banco do condu‐
torÃ certifique-se sempre de que a
alavanca da caixa de velocidades
est䜫 na posiç䜭o P (estacionamen‐
to)Ã acione o trav䜭o de m䜭o at䜳
acima e desligue o motor. êe estas
precauç䜿es n䜭o forem tomadas
pela ordem indicadaÃ o veículo po‐
der䜫 mover-se de forma inespera‐
da e brusca.

• N䜭o use o trav䜭o do motor (mudar
de uma mudança superior para
uma inferior) de forma r䜫pida em
estradas escorregadias.
O veículo pode escorregar e provo‐
car um acidente.

CUàDADO

• Para evitar danos na caixa de velo‐
cidadesÃ n䜭o acelere o motor com
a caixa de velocidades na posiç䜭o é
(marcha-atr䜫s) ou numa velocida‐
de de progress䜭o com os trav䜿es
acionados.

• êe estiver parado numa subidaÃ
n䜭o mantenha o veículo imobiliza‐
do com a força do motor.
Utilize antes o pedal dos trav䜿es
ou o trav䜭o de estacionamento.

• êe o motor estiver ao ralentiÃ n䜭o
passe da posiç䜭o N (ponto-morto)
ou P (estacionamento) para a posi‐
ç䜭o D (conduç䜭o) ou é (marcha-
-atr䜫s).

Posiç䜿es da caixa de velocidades
Os indicadores luminosos do painel de
instrumentos mostram a posiç䜭o da
alavanca da caixa de velocidades com o
interruptor da igniç䜭o na posiç䜭o ON.

P (estacionamento)
Antes de colocar a caixa de velocidades
na posiç䜭o P (estacionamento), pare
totalmente o veículo. Esta posiç䜭o blo‐
queia a caixa de velocidades e impede o
rolamento das rodas motrizes.

AVàêO

• A passagem para a posiç䜭o P (es‐
tacionamento) com o veículo em
andamento provocar䜫 o bloqueio
das rodas motrizes e a consequen‐
te perda de controlo do veículo.

• N䜭o utilize a posiç䜭o P (estaciona‐
mento) em vez do trav䜭o de esta‐
cionamento. Certifique-se sempre
de que a alavanca da caixa de velo‐
cidades est䜫 engatada na posiç䜭o
P (estacionamento) e engate bem
o trav䜭o de estacionamento.

• Nunca deixe crianças sem vigil䜬n‐
cia no interior do veículo.

CUàDADO

êe passar para a posiç䜭o P (estacio‐
namento) com o veículo em anda‐
mentoÃ pode danificar a caixa de ve‐
locidades.

é (marcha-atr䜫s)
Utilize esta posiç䜭o para andar com o
veículo para tr䜫s.
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CUàDADO

Pare sempre o veículo totalmente
antes de passar para ou sair da posi‐
ç䜭o é (marcha-atr䜫s). êe passar pa‐
ra a posiç䜭o é com o veículo em an‐
damentoÃ pode danificar a caixa de
velocidadesÃ exceto no caso descrito
em 䳖Baloiçar o veículo䳗 na p䜫gina
6-85.

N (ponto-morto)
Esta posiç䜭o n䜭o bloqueia as rodas e a
caixa de velocidades. êe o trav䜭o de es‐
tacionamento ou os trav䜿es n䜭o forem
aplicados, o veículo rola livremente,
mesmo num local apenas ligeiramente
inclinado.

AVàêO

N䜭o conduza com a alavanca da cai‐
xa de velocidades na posiç䜭o N (pon‐
to-morto).
O trav䜭o do motor n䜭o ir䜫 funcionar
e pode causar um acidente.

- Estacionamento na posiç䜭o N (ponto-
-morto)

êiga as indicaç䜿es abaixo quando esta‐
cionar e desejar que o veículo se deslo‐
que ao ser empurrado.

1. Ap䜽s estacionar o veículo, pise o
pedal do trav䜭o e desloque a ala‐
vanca da caixa de velocidades para
a posiç䜭o [Pô com o bot䜭o de igni‐
ç䜭o na posiç䜭o [ONô (ligado) ou en‐
quanto o motor estiver em funcio‐
namento.

2. êolte o trav䜭o de estacionamento
se estiver engatado.

3. Mantendo o pedal do trav䜭o pres‐
sionado, coloque o bot䜭o de igniç䜭o
na posiç䜭o [OFFô.
- Nos veículos equipados com
smart key, o interruptor da igniç䜭o
s䜽 pode ser deslocado para a posi‐
ç䜭o [OFFô (Desligado) quando a ala‐
vanca da caixa de velocidades esti‐
ver na posiç䜭o [Pô (Estacionamen‐
to).

4. Desloque a alavanca da caixa de ve‐
locidades para a posiç䜭o [Nô (pon‐
to-morto) mantendo pressionado o
pedal do trav䜭o e premindo o bot䜭o
[êHàFT ãOCâ éEãEAêEô (libertaç䜭o
do bloqueio de mudanças) ou intro‐
duzindo simultaneamente uma fer‐
ramenta (p. ex., uma chave de fen‐
das) no orifício de acesso [êHàFT
ãOCâ éEãEAêEô e pressionando-a
para baixo. Ao fazer isso, o veículo
pode ser deslocado ao ser aplicada
uma força externa.

CUàDADO

• Por motivos de segurançaÃ e ex‐
cluindo o estacionamento em pon‐
to-mortoÃ estacione sempre o veí‐
culo na posiç䜭o [Pô (estacionamen‐
to) e engate o trav䜭o de estacio‐
namento.

(Continuaç䜭o)

Conduzir o veículo   

6-30



(Continuaç䜭o)

• Antes de estacionar na posiç䜭o [Nô
(ponto-morto)Ã certifique-se pri‐
meiro de que o local de estaciona‐
mento 䜳 nivelado e plano. N䜭o es‐
tacione na posiç䜭o [Nô (Ponto-
-morto) em estradas inclinadas ou
rampas.
êe o veículo estacionado estiver na
posiç䜭o [NôÃ pode deslocar-se e
provocar danos graves e les䜿es
pessoais.

D (conduç䜭o)
Esta 䜳 a posiç䜭o de conduç䜭o em pro‐
gress䜭o normal. A caixa efetua passa‐
gens autom䜫ticas ao longo de uma se‐
qu䜴ncia de 4 ou 6 velocidades, maximi‐
zando a economia de combustível e a
força motriz.
Para obter mais pot䜴ncia para fazer ul‐
trapassagens ou para subidas acentua‐
das, carregue no pedal do acelerador a
fundo e a caixa de velocidades reduzir䜫
automaticamente para uma mudança
mais baixa.

NOTA

Antes de colocar a caixa de velocida‐
des na posiç䜭o D (conduç䜭o), pare
totalmente o veículo.

Modo desportivo (se instalado)

+ (CIMA)

- (BAIXO)

Modo 

Desportivo

êelecione o modo desportivo deslocan‐
do a alavanca seletora da posiç䜭o D
(conduç䜭o) para o modo manual, estan‐
do o veículo estacionado ou em movi‐
mento. Para regressar ao modo D (con‐
duç䜭o), coloque novamente a alavanca
seletora no modo principal.

No modo desportivo, deslocar a alavan‐
ca seletora para a frente ou para tr䜫s
agiliza a troca de mudanças. Em con‐
traste com aquilo que acontece com
uma caixa de velocidades manual, o
modo desportivo permite a engrena‐
gem de mudanças com o pedal do ace‐
lerador premido.

Utilizar a alavanca das mudanças

Cima (+) : Para passar para a pr䜽‐
xima velocidade, empur‐
re a alavanca seletora
para a frente uma vez.

Baixo (-) : Para passar para a velo‐
cidade abaixo, puxe a
alavanca seletora para
tr䜫s uma vez.
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NOTA

• No modo desportivo, o motorista
deve executar a troca de marchas
de acordo com as condiç䜿es do pi‐
so, tomando cuidado para manter
a velocidade do motor abaixo da
regi䜭o vermelha indicada no con‐
ta-rotaç䜿es.

• No modo desportivo, apenas as
velocidades de progress䜭o 4 ou 6
podem ser selecionadas. Para es‐
tacionar ou para engatar a mar‐
cha-atr䜫s, deve mover-se a ala‐
vanca seletora para as posiç䜿es
䳖é䳗 ou 䳖P䳗, conforme as necessida‐
des.

• No modo desportivo, a reduç䜭o
das mudanças 䜳 executada auto‐
maticamente 䜪 medida que a velo‐
cidade do veículo diminui. Quando
o veículo para, a primeira velocida‐
de 䜳 selecionada tamb䜳m automa‐
ticamente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• No modo desportivo, quando as
rotaç䜿es atingem a regi䜭o verme‐
lha do conta-rotaç䜿es, a engrena‐
gem da mudança acima 䜳 feita au‐
tomaticamente.

• Para manter os níveis necess䜫rios
de segurança e desempenho do
veículo, o sistema n䜭o executar䜫
determinadas trocas de mudanças
que sejam operadas na alavanca
seletora.

• Ao iniciar a conduç䜭o do veículo em
pisos escorregadios, coloque a ala‐
vanca seletora na posiç䜭o Acima
(+). A caixa de velocidades passa
para a 2.ª velocidade, mais indica‐
da para uma conduç䜭o tranquila
sobre piso escorregadio. Para vol‐
tar para a 1ª velocidade, coloque a
alavanca seletora na posiç䜭o Abai‐
xo (-).

êistema de bloqueio de mudanças
(se instalado)
Para sua segurança, a transmiss䜭o au‐
tom䜫tica possui um sistema de blo‐
queio da alavanca seletora, que impede
a mudança da posiç䜭o P (estaciona‐
mento) para a posiç䜭o é (marcha-
-atr䜫s) desde que o pedal dos trav䜿es
n䜭o esteja a ser acionado.
Para mudar a transmiss䜭o da posiç䜭o P
(estacionamento) para a posiç䜭o é
(marcha-atr䜫s):

1. Carregue no pedal dos trav䜿es.

2. Desloque a alavanca seletora da
caixa de velocidades.

Caso o pedal dos trav䜿es seja acionado
e libertado repetidamente com a ala‐
vanca seletora na posiç䜭o P (estaciona‐
mento), ser䜫 ouvido um ruído de trepi‐
daç䜭o pr䜽ximo da alavanca seletora.
Esta situaç䜭o 䜳 normal.

AVàêO

Carregue no pedal dos trav䜿es sem‐
pre at䜳 ao fundo antes e durante a
mudança da posiç䜭o P (estaciona‐
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

mento) para outra posiç䜭oÃ a fim de
evitar que o veículo se movimente
inadvertidamenteÃ o que poder䜫 cau‐
sar ferimentos em pessoas no interi‐
or ou em redor do veículo.

Boas pr䜫ticas de conduç䜭o
• Nunca desloque a alavanca seletora

da posiç䜭o P (estacionamento) ou N
(ponto-morto) para outra posiç䜭o
com o pedal do acelerador sob pres‐
s䜭o.

• Nunca desloque a alavanca seletora
para a posiç䜭o P (estacionamento)
com o veículo em movimento.

• Certifique-se de que o veículo est䜫
totalmente parado antes de engrenar
a posiç䜭o é (marcha-atr䜫s) ou D
(conduç䜭o).

• Nunca deixe o veículo em ponto-mor‐
to nem rolar com o motor desligado
numa descida. àsso poder䜫 ser extre‐
mamente perigoso. Deixe sempre o
veículo engatado.

• N䜭o conduza travando constante‐
mente. Pode sobreaquecer o sistema
e provocar uma avaria nos trav䜿es.
Em vez disso, ao percorrer uma longa
descida, abrande e reduza para uma
velocidade abaixo. Ao faz䜴-lo, a tra‐
vagem com o motor ajuda o veículo a
abrandar.

• Abrande antes de fazer uma reduç䜭o
de caixa. Caso contr䜫rio, a velocidade
abaixo poder䜫 n䜭o entrar.

• Utilize sempre o trav䜭o de estaciona‐
mento. N䜭o confie na posiç䜭o P (es‐
tacionamento) para impedir o auto‐
m䜽vel de andar.

• Tenha muito cuidado ao conduzir em
pisos escorregadios. Em especial ao
travar, acelerar ou engrenar mudan‐
ças. Num piso escorregadio, uma al‐
teraç䜭o brusca da velocidade do veí‐
culo pode ocasionar a perda de traç䜭o
das rodas motrizes e a consequente
perda de controlo do veículo.

• Pressionar e libertar devagar o pedal
do acelerador permite otimizar a per‐
formance e a economia do veículo.

AVàêO

• Coloque sempre o cinto de segu‐
rança! Numa colis䜭oÃ um ocupante
sem cinto corre muito mais riscos
de sofrer les䜿es graves ou fatais
do que um ocupante com o cinto
corretamente colocado.

• Evite curvas ou viragens a alta ve‐
locidade.

• N䜭o comande o volante com movi‐
mentos bruscosÃ por exemploÃ ao
mudar rapidamente de faixa ou
em viragens r䜫pidas e acentuadas.

• O risco de capotamento aumenta
grandemente com a perda de con‐
trolo do veículo a alta velocidade.

• Em muitos casosÃ o condutor per‐
de o controlo do veículo quando
duas ou mais rodas saem da es‐
trada e o condutor efetua uma so‐
breviragem para retomar a estra‐
da.

• êe o seu veículo sair da estradaÃ
n䜭o vire acentuadamente a dire‐
ç䜭o. Em vez dissoÃ abrande antes
de voltar para dentro das marca‐
ç䜿es da via.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Nunca ultrapasse os limites de ve‐
locidade afixados na sinalizaç䜭o.

AVàêO

êe o seu veículo ficar preso em neveÃ
lamaÃ areiaÃ etc.Ã tente baloiç䜫-lo
movendo-o para a frente e para
tr䜫s. N䜭o efetue este procedimento
com pessoas ou objetos perto do veí‐
culo. Durante este procedimentoÃ o
veículo pode andar repentinamente
para a frente ou para tr䜫sÃ provo‐
cando les䜿es ou danos materiais nas
pessoas ou objetos existentes nas
imediaç䜿es.

Arranque numa subida íngreme
Para arrancar numa subida íngreme,
carregue no pedal dos trav䜿es e colo‐
que a alavanca seletora na posiç䜭o D
(conduç䜭o). Engrene a velocidade apro‐
priada, tendo em conta o peso da carga
e a inclinaç䜭o da subida, e desengate o
trav䜭o de estacionamento. Depois, car‐
regue gradualmente no pedal do acele‐
rador ao mesmo tempo que vai liber‐
tando o pedal dos trav䜿es.

Ao acelerar a partir da posiç䜭o de veí‐
culo parado numa subida, este ter䜫
tend䜴ncia a descair para tr䜫s. Engrene
a alavanca na posiç䜭o 2 (2ª velocidade),
para evitar que o veículo descaia para
tr䜫s.
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êàêTEMA DE TéAVAGEM

Trav䜿es assistidos
O seu veículo disp䜿e de trav䜿es assisti‐
dos, que se afinam automaticamente
com o uso normal.
Caso os trav䜿es assistidos percam po‐
t䜴ncia devido ao afogamento do motor
ou por outra raz䜭o, pode sempre parar
o veículo aplicando mais força do que o
normal no pedal dos trav䜿es. Contudo,
a dist䜬ncia de paragem ser䜫 mais lon‐
ga.
Com o motor desligado, parte da pot䜴n‐
cia de reserva dos trav䜿es esgota-se
sempre que aplicar o pedal dos trav䜿es.
N䜭o pressione e liberte rapidamente o
pedal dos trav䜿es com a assist䜴ncia in‐
terrompida.
Faça-o apenas quando for necess䜫rio,
para manter o controlo da direç䜭o em
pisos escorregadios.

AVàêO

n Trav䜿es
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o conduza com o p䜳 em cima do
pedal dos trav䜿es. àsso d䜫 origem a
um aquecimento anormal dos tra‐
v䜿esÃ a um desgaste excessivo das
pastilhas e maxilas dos trav䜿es e a
maiores dist䜬ncias de travagem.

• Ao percorrer uma descida longa ou
íngremeÃ reduza para uma veloci‐
dade inferior e evite aplicar conti‐
nuamente os trav䜿es. êe o fizerÃ
os trav䜿es podem sobreaquecer e
perder temporariamente a sua efi‐
c䜫cia.

• êe os trav䜿es estiverem molhadosÃ
o veículo poder䜫 n䜭o ter o tempo
de abrandamento normal e desviar
para um dos lados com a aplicaç䜭o
dos trav䜿es. Para saber se os tra‐
v䜿es est䜭o a funcionar correta‐
menteÃ trave ligeiramente o veícu‐
lo. Experimente sempre os trav䜿es
desta forma depois de atravessar
poças fundas de 䜫gua. Para secar
os trav䜿esÃ aplique-os ligeiramen‐
te a uma velocidade segura at䜳
eles voltarem a funcionar normal‐
mente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Antes de iniciar a conduç䜭oÃ teste
sempre a posiç䜭o dos pedais do
trav䜭o e do acelerador. êe n䜭o o fi‐
zerÃ poder䜫 carregar inadvertida‐
mente no pedal do acelerador em
vez do pedal do trav䜭o. E provocar
um acidente grave.

Em caso de falha dos trav䜿es
êe os trav䜿es falharem com o veículo
em andamento, pode efetuar uma pa‐
ragem de emerg䜴ncia com o trav䜭o de
estacionamento. Contudo, a dist䜬ncia
de travagem ser䜫 muito mais longa do
que o normal.

AVàêO

n Trav䜭o de estacionamento
O engate do trav䜭o de estaciona‐
mento com o veículo em andamento
a velocidades normais pode provocar
uma perda súbita de controlo do veí‐
culo. êe tiver de utilizar o trav䜭o de
estacionamento para parar o veículoÃ
faça-o com muito cuidado.
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àndicador sonoro de desgaste dos
trav䜿es de disco
O veículo tem trav䜿es de disco.
êe as pastilhas estiverem gastas e fo‐
rem necess䜫rias pastilhas novas, ouvir䜫
um som agudo de aviso proveniente
dos trav䜿es dianteiros ou traseiros. O
som poder䜫 ser espaçado ou ser emiti‐
do quando carregar no pedal dos tra‐
v䜿es.
ãembre-se que certas condiç䜿es de
conduç䜭o ou climat䜳ricas podem fazer
os trav䜿es chiar quando os aplicar pela
primeira vez (ou ligeiramente). Esta si‐
tuaç䜭o 䜳 normal e n䜭o indicia qualquer
problema nos trav䜿es.

CUàDADO

• Para evitar reparaç䜿es dispendio‐
sas dos trav䜿esÃ n䜭o conduza com
trav䜿es com as pastilhas gastas.

• Quando substituir as pastilhas ou
calçosÃ instale sempre conjuntos
de trav䜿es dianteiros ou traseiros
completos.

AVàêO

n Desgaste dos trav䜿es
O indicador sonoro de desgaste dos
trav䜿es significa que o seu veículo
precisa de assist䜴ncia. êe ignorar es‐
te aviso sonoroÃ os trav䜿es podem
perder efic䜫cia de travagemÃ o que
poder䜫 resultar num acidente grave.

Trav䜿es do tambor traseiro (se
instalados)
Os trav䜿es do tambor traseiro n䜭o t䜴m
indicadores de desgaste. Por conse‐
guinte, mande inspecionar os calços dos
trav䜿es traseiros se ouvir um ruído de
fricç䜭o nos mesmos. Mande inspecionar
tamb䜳m os trav䜿es traseiros sempre
que mudar ou rodar os pneus e quando
substituir os trav䜿es dianteiros.

Trav䜭o de estacionamento
Acionar o trav䜭o de
estacionamento

Para acionar o trav䜭o de estaciona‐
mento, carregue no pedal dos trav䜿es e
puxe a alavanca do trav䜭o de estacio‐
namento completamente para cima.
Al䜳m disso, se estacionar o veículo nu‐
ma superfície inclinada, conv䜳m engre‐
nar a alavanca seletora numa mudança
reduzida, no caso de se tratar de uma
caixa de velocidades manual, ou engre‐
n䜫-la na posiç䜭o P (estacionamento),
no caso de caixa de velocidades auto‐
m䜫tica.
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CUàDADO

• êe conduzir com o trav䜭o de esta‐
cionamento acionadoÃ causar䜫 um
desgaste excessivo das pastilhas e
dos discos dos trav䜿es.

• N䜭o utilize o trav䜭o de m䜭o com o
veículo em andamentoÃ exceto nu‐
ma situaç䜭o de emerg䜴nciaÃ Pois
poder䜫 danificar os sistemas do
autom䜽vel e p䜾r em causa a segu‐
rança da conduç䜭o.

Desengatar o trav䜭o de
estacionamento

Para soltar o trav䜭o de estacionamen‐
to, comece por carregar no pedal do
trav䜭o e puxar levemente a alavanca do
trav䜭o de estacionamento para cima.
Depois, pressione o bot䜭o de desblo‐
queio (1) e baixe a alavanca do trav䜭o
de estacionamento (2) sem soltar o bo‐
t䜭o.
êe o trav䜭o de estacionamento n䜭o se
libertar ou n䜭o se libertar completa‐
mente, mande verificar o sistema numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

• êe o seu veículo tiver uma caixa auto‐
m䜫tica, n䜭o o deixe descair para a
frente. Para o evitar, mantenha o p䜳
com firmeza no pedal dos trav䜿es
com o autom䜽vel parado.

• Tenha cuidado ao estacionar num lo‐
cal inclinado. Engate bem o trav䜭o de
estacionamento e coloque a alavanca
seletora da caixa de velocidades na
posiç䜭o P (caixa autom䜫tica), ou em
primeira ou marcha-atr䜫s (caixa ma‐
nual). êe o veículo estiver estacionado
numa descida, vire as rodas diantei‐
ras para o passeio para ajudar a im‐
pedi-lo de rolar para baixo. êe o veí‐
culo estiver estacionado numa subida,
vire as rodas dianteiras para o lado
oposto ao passeio, para ajudar a im‐
pedi-lo de rolar para baixo. êe n䜭o
houver passeio ou tiver, por outras
raz䜿es, de impedir o veículo de rolar
para baixo, bloqueie as rodas.
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• Em certas condiç䜿es climat䜳ricas, o
trav䜭o de estacionamento pode con‐
gelar quando engatado. àsto 䜳 mais
f䜫cil de acontecer se houver uma
acumulaç䜭o de neve ou gelo 䜪 volta
ou perto dos trav䜿es traseiros ou se
os trav䜿es estiverem molhados. êe
houver o risco de congelamento do
trav䜭o de estacionamento, engate-o
apenas temporariamente enquanto
coloca a alavanca seletora da caixa de
velocidades na posiç䜭o P (caixa auto‐
m䜫tica) ou em 1ª ou marcha-atr䜫s
(caixa manual) e bloqueie as rodas
traseiras para o autom䜽vel n䜭o des‐
cair. Depois, desengate o trav䜭o de
estacionamento.

• N䜭o mantenha o veículo parado numa
subida com a ajuda do pedal do acele‐
rador. àsso poder䜫 sobreaquecer a
caixa de velocidades. Utilize sempre o
pedal dos trav䜿es ou o trav䜭o de es‐
tacionamento.

AVàêO

• Para prevenir que o veículo se mo‐
va acidentalmente depois de para‐
do ou depois de sair deleÃ n䜭o utili‐
ze a alavanca seletora da caixa de
velocidades em vez do trav䜭o de
estacionamento. Engate o trav䜭o
de estacionamento E assegure-se
de que a alavanca seletora da cai‐
xa de velocidades est䜫 bem enga‐
tada em P (estacionamento)Ã em
veículos com caixa de velocidades
autom䜫tica.

• Nunca deixe uma pessoa que n䜭o
conhece o veículo ou uma criança
manusear o trav䜭o de estaciona‐
mento. êe o trav䜭o de estaciona‐
mento se desengatar acidental‐
menteÃ podem ocorrer graves le‐
s䜿es.

• Os veículos devem ter sempre o
trav䜭o de estacionamento bem
engatado quando est䜭o estaciona‐
dosÃ isto para evitar que se mo‐
vam acidentalmente e provoquem
les䜿es aos seus ocupantes ou aos
pe䜿es.

WK-23-TF

Verifique o funcionamento da luz de
aviso do trav䜭o de estacionamento co‐
locando o interruptor da igniç䜭o na po‐
siç䜭o ON (n䜭o ligue o motor). Esta luz
fica acesa quando o trav䜭o de estacio‐
namento 䜳 acionado e a igniç䜭o se
apresenta na posiç䜭o êTAéT ou ON.
Antes de conduzir, certifique-se de que
o trav䜭o de estacionamento est䜫 total‐
mente desengatado e a luz de aviso do
trav䜭o se apagou.
êe a luz de aviso do trav䜭o se mantiver
acesa ap䜽s o desengate do trav䜭o de
estacionamento com o motor a traba‐
lhar, poder䜫 haver uma avaria no siste‐
ma de travagem. Mande inspecionar
imediatamente o veículo.
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êe for possível, pare imediatamente.
Caso contr䜫rio, conduza o veículo com
muito cuidado at䜳 encontrar um local
seguro para parar ou uma oficina de re‐
paraç䜿es.

êistema antibloqueio dos
trav䜿es (ABê) (se instalado)

AVàêO

O sistema ABê (ou o sistema EêC)
n䜭o previne acidentes decorrentes
de manobras de conduç䜭o incorretas
ou perigosas. Embora o controlo do
veículo seja maior numa travagem
de emerg䜴nciaÃ mantenha sempre
uma dist䜬ncia segura entre o seu
veículo e os que seguem 䜪 sua fren‐
te. êe as condiç䜿es da estrada forem
adversasÃ conduza com menos velo‐
cidade.
A dist䜬ncia de travagem de veículos
equipados com sistema ABê (ou sis‐
tema EêC) poder䜫 ser mais longa do
que a dos veículos desprovidos des‐
se(s) sistema(s)Ã nas condiç䜿es abai‐
xo descritas.
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

Conduza o veículo a baixa velocidade
nas seguintes condiç䜿es:
• Estradas acidentadasÃ de terra ba‐

tida ou cobertas de neve.

• Com correntes de neve instaladas
nos pneus.

• Estradas de piso esburacado ou
com diferentes alturas.

Os sistemas de segurança ABê (ou
EêC) de um veículo n䜭o devem ser
testados com uma conduç䜭o ou vira‐
gens a alta velocidadeÃ Pois tal pode‐
r䜫 colocar em perigo a sua segurança
e a dos outros.

O sistema ABê efetua a sensorizaç䜭o
contínua da velocidade das rodas. êe as
rodas estiverem para bloquear, o siste‐
ma ABê modula repetidamente a pres‐
s䜭o de travagem hidr䜫ulica das mes‐
mas.
êe aplicar os trav䜿es em condiç䜿es sus‐
cetíveis de bloquear as rodas, poder䜫
ouvir um som de "tique-tique" nos tra‐
v䜿es ou sentir uma sensaç䜭o corres‐
pondente no pedal dos trav䜿es. Esta si‐
tuaç䜭o 䜳 normal e significa que tem o
sistema ABê ativo.

Para explorar ao m䜫ximo as vantagens
do sistema ABê numa situaç䜭o de
emerg䜴ncia, n䜭o tente modular a pres‐
s䜭o da travagem nem pressionar e li‐
bertar repetidamente o pedal dos tra‐
v䜿es. Carregue no pedal dos trav䜿es a
fundo, de acordo com as exig䜴ncias da
situaç䜭o, e deixe o sistema ABê contro‐
lar a força transmitida aos trav䜿es.

NOTA

Poder䜫 ouvir um clique no comparti‐
mento do motor quando o veículo
começar a andar ap䜽s ligar o motor.
Esta situaç䜭o 䜳 normal, indicando
que o sistema ABê est䜫 a funcionar
corretamente.

• Mesmo com o sistema ABê, o seu veí‐
culo continua a precisar de uma dis‐
t䜬ncia de paragem suficiente. Mante‐
nha sempre uma dist䜬ncia segura em
relaç䜭o ao veículo que segue 䜪 sua
frente.

• Abrande sempre nas curvas. O siste‐
ma ABê n䜭o pode impedir acidentes
resultantes do excesso de velocidade.
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• Em estradas com piso solto ou irre‐
gular, a atuaç䜭o do sistema ABê pode
resultar numa dist䜬ncia de paragem
mais longa do que em veículos equi‐
pados com um sistema de travagem
convencional.

W-78

CUàDADO

• êe a luz de aviso do sistema ABê
estiver e se mantiver acesaÃ pode
haver um problema no sistema. No
entantoÃ se assim forÃ os seus tra‐
v䜿es continuar䜭o a funcionar nor‐
malmente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• A luz de aviso do sistema ABê
mant䜳m-se acesa cerca de Ê se‐
gundos ap䜽s a ligaç䜭o da igniç䜭o (o
interruptor na posiç䜭o ON). Duran‐
te esse períodoÃ o sistema ABê
efetua um autodiagn䜽stico e a luz
apaga-se se estiver tudo normal.
êe a luz se mantiver acesaÃ pode
haver um problema com o sistema.
Neste casoÃ mande verificar o sis‐
tema numa oficina profissional. A
âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.

CUàDADO

• êe conduzir numa estrada com
pouca traç䜭oÃ por exemploÃ com
gelo no pisoÃ e aplicar continua‐
mente os trav䜿esÃ o sistema ABê
estar䜫 tamb䜳m continuamente
ativo e a luz de aviso do sistema
ABê poder䜫 iluminar-se. Encoste o
veículo num local seguro e desligue
o motor.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Volte a ligar o motor. êe a luz de
aviso do sistema ABê se apagarÃ 䜳
porque o sistema est䜫 a funcionar
normalmente. Caso contr䜫rioÃ po‐
de haver um problema com o sis‐
tema ABê. Neste casoÃ mande ve‐
rificar o sistema numa oficina pro‐
fissional. A âia recomenda que vi‐
site um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

NOTA

Caso a bateria do seu veículo esteja
descarregada e seja necess䜫ria a
utilizaç䜭o de cabos auxiliares de ar‐
ranque para ligar o motor, este po‐
der䜫 n䜭o ter um funcionamento t䜭o
regular e a luz de aviso do sistema
ABê poder䜫 acender-se ao mesmo
tempo. àsto acontece devido 䜪 baixa
tens䜭o da bateria, e n䜭o significa
que exista uma avaria no sistema
ABê.
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• N䜭o pressione e liberte repetida‐
mente o pedal dos trav䜿es!

• Antes de começar a conduzir, re‐
carregue a bateria.

Controlo Eletr䜽nico de
Estabilidade (EêC) (se instalado)

OYB057062

O controlo eletr䜽nico de estabilidade
(EêC) foi concebido para estabilizar o
veículo durante as manobras em curva.
O sistema EêC verifica para que lado o
condutor vira e a trajet䜽ria realmente
assumida pelo veículo.

O sistema EêC aplica individualmente os
trav䜿es das rodas e atua sobre o siste‐
ma de gest䜭o do motor para estabilizar
o veículo.

AVàêO

Nunca conduza com excesso de velo‐
cidade para as condiç䜿es da estrada
ou ao fazer as curvas. O sistema de
controlo eletr䜽nico de estabilidade
(EêC) n䜭o impede acidentes. O ex‐
cesso de velocidade em viragensÃ as
manobras bruscas e a hidroplana‐
gem em pisos molhados podem re‐
sultar em acidentes graves. ê䜽 um
condutor seguro e atento pode pre‐
venir acidentesÃ evitando manobras
que façam o veículo perder traç䜭o.
Mesmo com o sistema EêC instaladoÃ
tome as precauç䜿es habituais ao
conduzirÃ entre as quais circular a
uma velocidade segura para as con‐
diç䜿es da estrada.

O sistema de controlo eletr䜽nico de es‐
tabilidade (EêC) 䜳 um sistema concebi‐
do para ajudar o condutor a manter o
controlo do veículo em condiç䜿es adver‐
sas. , n䜭o substituindo as pr䜫ticas de
uma conduç䜭o segura. Fatores como a
velocidade, as condiç䜿es da estrada e o
comando da direç䜭o pelo condutor po‐
dem afetar a efic䜫cia de prevenç䜭o de
perdas de controlo do sistema EêC.
Continua a ser responsabilidade do con‐
dutor conduzir e efetuar viragens a ve‐
locidades razo䜫veis e garantir uma
margem de segurança suficiente.
êe aplicar os trav䜿es em condiç䜿es sus‐
cetíveis de bloquear as rodas, poder䜫
ouvir um som de "tique-tique" nos tra‐
v䜿es ou sentir uma sensaç䜭o corres‐
pondente no pedal dos trav䜿es. Esta si‐
tuaç䜭o 䜳 normal e significa que tem o
sistema EêC ativo.

NOTA

Poder䜫 ouvir um clique no comparti‐
mento do motor quando o veículo
começar a andar ap䜽s ligar o motor.
Esta situaç䜭o 䜳 normal, indicando
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

que o sistema de controlo eletr䜽nico
de estabilidade est䜫 a funcionar cor‐
retamente.

Funcionamento do sistema EêC

Estado EêC ON

-

• Quando se liga a igniç䜭o (po‐
siç䜭o ON), os indicadores lu‐
minosos "EêC" e "EêC OFF"
acendem-se cerca de 3 se‐
gundos. O sistema EêC fica
ent䜭o ativo.

• Para desativar o sistema
EêC, carregue no bot䜭o EêC
OFF (desligado) depois de li‐
gar a igniç䜭o. (o indicador lu‐
minoso "EêC OFF" acende-
-se). Para ativar o sistema
EêC, carregue no bot䜭o "EêC
OFF" (o indicador luminoso
"EêC OFF" apaga-se).

• Ao ligar o motor, poder䜫 ou‐
vir um ligeiro som de "tique-
-tique". Este ruído corres‐
ponde 䜪 autoverificaç䜭o au‐
tom䜫tica do sistema EêC,
n䜭o indiciando qualquer pro‐
blema.

Em funcionamento

Quando o sistema EêC est䜫 a
funcionar, o indicador lumino‐
so do sistema EêC começa a
piscar.

• êe o sistema de controlo
eletr䜽nico de estabilidade
(EêC) estiver a funcionar
normalmente, sente-se um
ligeiro pulsar no veículo. Esta
situaç䜭o 䜳 normal, tratando-
-se apenas do efeito do con‐
trolo dos trav䜿es.

• Quando sair de um troço co‐
berto de lama ou quando
conduzir numa estrada com
piso escorregadio, as rota‐
ç䜿es por minuto do motor
poder䜭o n䜭o aumentar,
mesmo se carregar a fundo
no pedal do acelerador. àsto
acontece para manter a es‐
tabilidade e a traç䜭o do veí‐
culo, e n䜭o representa qual‐
quer problema.
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Estado EêC OFF (desligado)

Para cancelar o funcionamen‐
to do sistema EêC:

• Estado 1

Prima o bot䜭o "EêC OFF" (desligado)
brevemente (a luz indicadora "EêC OFF"
[desligadoô e a mensagem iluminam-
-se). Neste estado, a funç䜭o de contro‐
lo do motor n䜭o funcionar䜫. Por outras
palavras, a funç䜭o de controlo da tra‐
ç䜭o n䜭o funciona, apenas a funç䜭o de
controlo dos trav䜿es funciona.

• Estado 2

Pressione o bot䜭o "EêC OFF" (desligado)
durante mais de 3 segundos. O indica‐
dor luminoso "EêC OFF" (desligado) ilu‐
minar-se-䜫 e soar䜫 o aviso sonoro EêC
OFF (desligado). Neste estado, as fun‐
ç䜿es de controlo do motor e de controlo
dos trav䜿es n䜭o funcionam. àsto signifi‐
ca que a funç䜭o de controlo de estabili‐
dade do veículo deixou de funcionar.
êe o interruptor da igniç䜭o estiver na
posiç䜭o ãOCâ/OFF (trancar/desligar)
com o EêC desligado, o EêC permanece
desligado. Depois de voltar a ligar o mo‐
tor, o sistema EêC liga-se de novo au‐
tomaticamente.

àndicador luminoso

Luz indicadora de avaria no ESC 

Indicador luminoso ESC OFF 

Com o interruptor da igniç䜭o na posiç䜭o
ON, o indicador luminoso acende-se e
apaga-se caso o sistema EêC esteja a
funcionar normalmente.
O indicador luminoso EêC pisca se o sis‐
tema EêC estiver ativado ou acende-se
de forma permanente se o sistema n䜭o
funcionar depois de ativado.
O indicador luminoso EêC OFF acende-
-se caso o sistema EêC seja desativado
atrav䜳s do bot䜭o.
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CUàDADO

Conduzir com pneus ou rodas de ta‐
manhos diferentes pode provocar
problemas no sistema EêC. Quando
substituir os pneusÃ certifique-se de
que estes t䜴m o mesmo tamanho
dos pneus de origem.

AVàêO

O sistema de controlo de eletr䜽nico
estabilidade (EêC) 䜳 apenas um sis‐
tema auxiliar 䜪 conduç䜭o. Conduza
com cautela e segurançaÃ abrandan‐
do em estradas sinuosasÃ com neve
ou gelo. Conduza devagar e n䜭o ten‐
te acelerar se o indicador luminoso
䳖EêC䳗 estiver a piscar ou o piso da
estrada for escorregadio.

Utilizaç䜭o com EêC OFF

Durante a conduç䜭o
• êempre que possível, o EêC deve ser

ativado na conduç䜭o quotidiana.

• Para desativar o sistema EêC durante
a conduç䜭o, carregue no bot䜭o EêC
OFF com o veículo a circular numa es‐
trada de piso plano.

Nunca prima o bot䜭o EêC OFF com o
EêC em funcionamento (a luz indicado‐
ra EêC pisca).
êe o EêC for desligado enquanto estiver
a funcionar, o veículo poder䜫 fugir do
controlo do condutor.

NOTA

• êe o veículo funcionar com um di‐
nam䜽metro, assegure-se de que o
EêC est䜫 desligado (a luz EêC OFF
acende-se).

• A desativaç䜭o do sistema EêC n䜭o
afeta o funcionamento do sistema
ABê ou do sistema de travagem.

AVàêO

Nunca prima o bot䜭o EêC OFF (desli‐
gado) com o EêC em funcionamento.
êe o EêC for desligado enquanto es‐
tiver a funcionarÃ o veículo poder䜫
fugir do controlo do condutor.
Para desativar o sistema EêC duran‐
te a conduç䜭oÃ carregue no bot䜭o
EêC OFF com o veículo a circular nu‐
ma estrada de piso plano.

Controlo do Arranque Assistido
nas êubidas (HAC) (se instalado)
O controlo do arranque assistido nas
subidas 䜳 uma funç䜭o de conforto. O
objetivo principal 䜳 evitar que o veículo
descaia para tr䜫s em subidas acentua‐
das. O HAC ret䜳m a press䜭o de trava‐
gem acumulada pelo condutor durante
o procedimento de travagem durante
dois segundos ap䜽s soltar o pedal dos
trav䜿es.
Durante o período de retenç䜭o da pres‐
s䜭o, o condutor tem tempo suficiente
para premir o pedal do acelerador para
conduzir.
A press䜭o de travagem 䜳 reduzida as‐
sim que o sistema deteta a intenç䜭o de
conduzir do tradutor.

AVàêO

O HAC 䜳 geralmente ativado apenas
durante dois segundos. O condutor
deve evitar que o veículo descaia pa‐
ra tr䜫s provocando um acidente. àsso
pode acontecer devido a press䜭o de
retenç䜭o de travagem insuficiente
acumulada pelo condutor durante a
travagem.
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NOTA

• O sistema HAC n䜭o funciona com a
alavanca da caixa de velocidades
na posiç䜭o P (estacionamento) ou
N (ponto-morto).

• O sistema HAC atua mesmo com o
sistema EêC desativado, mas n䜭o
o faz se este n䜭o funcionar corre‐
tamente.

Gest䜭o da estabilidade do
veículo (VêM) (se instalado)
Este sistema permite melhorar ainda
mais a estabilidade e a resposta da di‐
reç䜭o quando um veículo rola sobre um
piso escorregadio ou um veículo deteta‐
do sofre, numa travagem, uma altera‐
ç䜭o no coeficiente de atrito entre as ro‐
das do lado direito e as do lado esquer‐
do.

Funcionamento do sistema VêM
Quando o sistema VêM est䜫 em funcio‐
namento, o indicador luminoso do siste‐
ma EêC ( ) fica intermitente.

êe o sistema de controlo eletr䜽nico de
estabilidade (EêC) estiver a funcionar
normalmente, sente-se um ligeiro pul‐
sar no veículo. Esta situaç䜭o 䜳 normal,
tratando-se apenas do efeito do con‐
trolo dos trav䜿es.

O sistema VêM pode n䜭o funcionar nas
seguintes situaç䜿es:
• Conduç䜭o numa estrada inclinada

• Conduç䜭o em marcha-atr䜫s

• O indicador ( ) EêC OFF mant䜳m-se
aceso no painel de instrumentos

• O indicador EPê mant䜳m-se aceso no
painel de instrumentos

Desligar o sistema VêM
êe carregar no bot䜭o EêC OFF (desliga‐
do) para desligar o sistema EêC, o sis‐
tema VêM desativa-se ao mesmo tem‐
po e acende-se a luz indicadora EêC
OFF (desligado) ( ).
Para ligar o sistema VêM, prima nova‐
mente o bot䜭o. A luz indicadora EêC
OFF apaga-se.

ãuz indicadora de avaria
O sistema VêM pode desativar-se mes‐
mo sem se carregar no bot䜭o "EêC
OFF". Esta situaç䜭o indica a deteç䜭o de
uma avaria no sistema da direç䜭o as‐
sistida eletr䜽nica ou no sistema VêM.
êe a luz indicadora EêC ( ) ou a luz de
aviso do sistema EPê permanecer liga‐
da, mande verificar o sistema numa ofi‐
cina profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

NOTA

• O sistema VêM foi concebido para
funcionar a uma velocidade superi‐
or a 15 km/h nas curvas.

• O sistema VêM foi concebido para
funcionar a uma velocidade superi‐
or a 30 km/h quando um veículo
trava numa estrada com piso de
ader䜴ncia diferenciada. Este tipo
de estrada apresenta pisos com
diferentes forças de atrito.
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AVàêO

• O sistema de Gest䜭o da Estabilida‐
de do Veículo 䜳 apenas um sistema
auxiliarÃ e n䜭o substitui as pr䜫ticas
do condutor para uma conduç䜭o de
segura. Cabe sempre ao condutor
estar atento 䜪 velocidade e 䜪 dis‐
t䜬ncia que o separa do veículo que
segue 䜪 sua frente. Durante a con‐
duç䜭oÃ mantenha sempre as m䜭os
firmes no volante.

• O seu veículo foi concebido para
seguir as ordens do condutorÃ
mesmo com o sistema VêM insta‐
lado. Tome sempre as medidas de
precauç䜭o habituais para conduzir
a uma velocidade segura em de‐
terminadas condiç䜿esÃ por exem‐
ploÃ com mau tempo ou sobre piso
escorregadio.

• Conduzir com pneus ou rodas de
tamanhos diferentes pode provo‐
car problemas no sistema VêM.
Quando substituir os pneusÃ certi‐
fique-se de que estes t䜴m o mes‐
mo tamanho dos pneus de origem.

Eêê: sinalizaç䜭o de travagem de
emerg䜴ncia (se instalado)
O sistema de sinalizaç䜭o de travagem
de emerg䜴ncia alerta o condutor que
segue atr䜫s, piscando a luz de trava‐
gem quando o veículo trava brusca‐
mente ou o ABê 䜳 ativado numa trava‐
gem. (O sistema 䜳 ativado quando a ve‐
locidade do veículo 䜳 superior a 55 km/h
e a desaceleraç䜭o do veículo 䜳 superior
a 7 m/s² ou o ABê 䜳 ativado com a tra‐
vagem de emerg䜴ncia do veículo).
Quando a velocidade do veículo for infe‐
rior a 40 km/h e o sistema ABê se de‐
sativar ou a situaç䜭o de travagem de
emerg䜴ncia deixar de ocorrer, as luzes
de travagem apagam-se.

CUàDADO

A sinalizaç䜭o de travagem de emer‐
g䜴ncia n䜭o funciona se as luzes in‐
termitentes de emerg䜴ncia j䜫 estive‐
rem ligadas.

Boas pr䜫ticas de travagem

AVàêO

• êempre que sair do veículo ou es‐
tacionarÃ engate completamente o
trav䜭o de estacionamento e sele‐
cione a posiç䜭o de estacionamento
na caixa de velocidades do veículo.
Os veículos que n䜭o tenham o tra‐
v䜭o de estacionamento completa‐
mente acionado est䜭o em risco de
movimento inadvertido e podem
causar ferimentos a si e a outros.

• Os veículos devem ter sempre o
trav䜭o de estacionamento bem
engatado quando est䜭o estaciona‐
dosÃ isto para evitar que se mo‐
vam acidentalmente e provoquem
les䜿es aos seus ocupantes ou aos
pe䜿es.

• Ap䜽s estacionar o veículo, certifique-
-se de que o trav䜭o de estaciona‐
mento n䜭o est䜫 engatado e que a luz
do mesmo est䜫 apagada antes de ini‐
ciar a conduç䜭o.
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• Conduzir atrav䜳s de 䜫gua pode deixar
os trav䜿es molhados. Estes podem
tamb䜳m molhar-se durante a lava‐
gem do autom䜽vel. Conduzir com os
trav䜿es molhados pode ser perigoso!
O autom䜽vel n䜭o para com a mesma
rapidez se os trav䜿es estiverem mo‐
lhados. Os trav䜿es molhados podem
fazer com que o autom䜽vel se desvie
para um dos lados.
Para secar os trav䜿es, aplique-os li‐
geiramente at䜳 voltarem a atuar nor‐
malmente, tendo o cuidado de man‐
ter sempre o controlo do autom䜽vel.
êe os trav䜿es n䜭o regressarem ao
normal, pare logo que seja seguro e
mande inspecionar o veículo numa
oficina profissional.
A âia recomenda que contacte um
concession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.

• N䜭o percorra descidas com o auto‐
m䜽vel desengatado. àsto 䜳 extrema‐
mente perigoso. Mantenha sempre o
autom䜽vel engatado, abrande com os
trav䜿es e reduza para uma velocidade
inferior para travar com o motor e
manter uma velocidade segura.

• N䜭o conduza travando constante‐
mente. Pode ser perigoso conduzir
com o p䜳 em cima do pedal dos tra‐
v䜿es, pois estes podem sobreaquecer
e perder a efic䜫cia de travagem. De
igual modo, isso pode aumentar o
desgaste dos componentes dos tra‐
v䜿es.

• êe um pneu se esvaziar durante a
conduç䜭o, aplique ligeiramente os
trav䜿es e mantenha o autom䜽vel a
direito e virado para a frente ao
abrandar. Quando j䜫 estiver a circular
suficientemente devagar para o fazer
em segurança, saia da estrada e pare
num local seguro.

• êe o autom䜽vel tiver uma caixa auto‐
m䜫tica, n䜭o o deixe descair para a
frente. Para o evitar, mantenha o p䜳
com firmeza no pedal dos trav䜿es
com o autom䜽vel parado.

• Tenha cuidado ao estacionar num lo‐
cal inclinado. Engate suavemente o
trav䜭o de estacionamento e coloque
a alavanca das mudanças em P (esta‐
cionamento). êe o autom䜽vel estiver
estacionado numa descida, vire as ro‐
das dianteiras para o passeio para
impedi-lo de descair. êe o autom䜽vel
estiver estacionado numa subida, vire
as rodas dianteiras no sentido oposto
ao passeio para impedi-lo de descair.
êe n䜭o houver passeio ou tiver, por
outras raz䜿es, de impedir o autom䜽‐
vel de descair, bloqueie as rodas.

• Em certas condiç䜿es climat䜳ricas, o
trav䜭o de estacionamento pode con‐
gelar quando engatado. àsto 䜳 mais
f䜫cil de acontecer se houver uma
acumulaç䜭o de neve ou gelo 䜪 volta
ou perto dos trav䜿es traseiros ou se
os trav䜿es estiverem molhados. êe
houver o risco de congelamento do
trav䜭o de estacionamento, engate-o
apenas temporariamente enquanto
coloca a alavanca das mudanças na
posiç䜭o P (estacionamento) e blo‐
queie as rodas traseiras para o auto‐
m䜽vel n䜭o descair. Depois, desengate
o trav䜭o de estacionamento.
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• N䜭o mantenha o veículo parado numa
subida com a ajuda do pedal do acele‐
rador. àsso poder䜫 sobreaquecer a
caixa de velocidades. Utilize sempre o
pedal dos trav䜿es ou o trav䜭o de es‐
tacionamento.
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êàêTEMA DE CONTéOãO DE VEãOCàDADE (êE àNêTAãADO)

O sistema de controlo da velocidade
controlada permite-lhe programar o
veículo de modo a que mantenha uma
velocidade constante sem ter de man‐
ter o p䜳 em cima do pedal do acelera‐
dor.
Este sistema foi concebido para funcio‐
nar acima dos 30 km/h.

AVàêO

• êe o sistema de controlo da veloci‐
dade for deixado ligado (a luz do
indicador CéUàêE no painel de ins‐
trumentos acende)Ã o sistema po‐
de ser ligado de modo acidental.
Mantenha o sistema desligado (luz
do indicador CéUàêE DEêãàGADA)
quando este n䜭o estiver a ser ne‐
cess䜫rioÃ de modo a evitar que seja
estabelecida uma velocidade inad‐
vertidamente.

• Utilize o sistema de controlo da
velocidade apenas em viagens fei‐
tas em vias principais e com boas
condiç䜿es climat䜳ricas.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o utilize o sistema de controlo
da velocidade se n䜭o for seguro
manter o carro a uma velocidade
constanteÃ por exemploÃ com tr䜫‐
fego congestionado ou de intensi‐
dade vari䜫velÃ ou ainda em estra‐
das de piso escorregadio (chuvaÃ
gelo ou neve)Ã sinuosas ou com
uma inclinaç䜭o superior a 6%.

• Preste particular atenç䜭o 䜪s condi‐
ç䜿es de conduç䜭o sempre que utili‐
zar o sistema de controlo da velo‐
cidade.

CUàDADO

Num veículo com caixa manual a cir‐
cular com a ajuda do sistema de con‐
trolo da velocidadeÃ n䜭o coloque a
caixa em ponto-morto sem carregar
no pedal da embraiagemÃ pois isso
poderia causar uma rotaç䜭o excessi‐
va do motor. êe tal acontecerÃ pres‐
sione o pedal de embraiagem ou
desligue o interruptor de ligar e des‐
ligar este sistema.

NOTA

Com o controlo da velocidade contro‐
lada a funcionar normalmente, se
ativar ou reativar o interruptor "êET"
depois de aplicar os trav䜿es, o siste‐
ma de controlo da velocidade ativa-
-se cerca de 3 segundos depois. Este
atraso 䜳 normal.

NOTA

Para ativar o sistema de controlo da
velocidade, pressione o pedal dos
trav䜿es pelo menos uma vez, ap䜽s
ter colocado o interruptor da igniç䜭o
na posiç䜭o ON ou ter ligado o motor.
Este procedimento verifica que o in‐
terruptor dos trav䜿es - que 䜳 uma
parte importante no cancelamento
do sistema de controlo da velocidade
- est䜫 em condiç䜿es normais.
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ànterruptor do sistema de
controlo da velocidade

■ Tipo A

■ Tipo B

■ Tipo C

O/CANCEãAé: cancela o funcionamento
do controlo de velocidade.

 / CéUàêE /  : liga e desliga o siste‐
ma de controlo do limite de velocidade.
éEê+: liga novamente o controlo do li‐
mite de velocidade ou aumenta a velo‐
cidade.
êET-: programa ou diminui a velocidade
do controlo do limite de velocidade.

Definir a velocidade controlada

■ Tipo A

■ Tipo B
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■ Tipo C

1. Prima o bot䜭o de velocidade de cru‐
zeiro /CéUàêE/  no volante para
ligar o sistema. A luz indicadora sis‐
tema de controlo da velocidade ilu‐
mina-se.

2. Acelere at䜳 䜪 velocidade pretendida,
que deve ser superior a 30 km/h.

NOTA

n Caixa de velocidades manual
Em veículos com caixa de velocida‐
des manual, deve soltar o pedal dos
trav䜿es pelo menos uma vez para
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

definir a velocidade controlada ap䜽s
o arranque.

■ Tipo A

■ Tipo B

3. Prima a alavanca para baixo (para
êET-) e largue-a na velocidade de‐
sejada. A luz indicadora sistema de
controlo da velocidade ilumina-se.
êolte o pedal do acelerador simul‐
taneamente. A velocidade desejada
䜳 mantida automaticamente.

Numa estrada inclinada, o veículo pode‐
r䜫 desacelerar ou acelerar ligeiramente
conforme for a descer.
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Para aumentar a velocidade
controlada programada

■ Tipo A

■ Tipo B

êiga um dos seguintes procedimentos:
• Mova a alanca para cima (para éEê+)

e mantenha-a nessa posiç䜭o. O seu
veículo começa a acelerar. êolte a ala‐
vanca quando alcançar a velocidade
desejada.

• Mova o interruptor para cima (para
éEê+) e solte-o imediatamente. A ve‐
locidade de cruzeiro ir䜫 aumentar 2,0
km/h cada vez que deslocar o inter‐
ruptor para cima (para éEê+), desta
forma.

Para diminuir a velocidade
controlada programada

■ Tipo A

■ Tipo B
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êiga um dos seguintes procedimentos:
• Mova o interruptor para baixo (para

êET-) e largue-o imediatamente. O
seu veículo abrandar䜫 gradualmente.
êolte o interruptor quando alcançar a
velocidade desejada.

• Mova a alanca para baixo (para êET-)
e largue-a imediatamente. A veloci‐
dade de cruzeiro ir䜫 diminuir 2,0
km/h cada vez que deslocar a alavan‐
ca, desta forma, para baixo (para
êET-).

Para acelerar temporariamente
com o sistema de controlo da
velocidade ativado:
êe quiser acelerar temporariamente
com o sistema de controlo da velocida‐
de ativado, carregue no pedal do acele‐
rador. O aumento de velocidade n䜭o in‐
terfere com o funcionamento do con‐
trolo da velocidade nem altera a veloci‐
dade definida.
Para voltar 䜪 velocidade definida, levan‐
te o p䜳 do acelerador.

Para cancelar a aç䜭o do sistema
de controlo da velocidadeÃ
proceda de uma das seguintes
formas:

■ Tipo A

■ Tipo B
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■ Tipo C

• Carregue no pedal dos trav䜿es.

• Carregue no pedal da embraiagem (se
instalado com caixa de velocidades
manual).

• Coloque a alavanca da caixa de veloci‐
dades na posiç䜭o N (ponto-morto)
(caixa de velocidades autom䜫tica) (se
instalado).

• Premir o interruptor O/CANCEã (can‐
celar) localizado no volante.

• éeduza a velocidade do veículo at䜳
abaixo da velocidade programada em
cerca de 20 km/h.

• éeduza a velocidade do veículo para
menos de 30 km/h.

Cada uma das aç䜿es acima cancela o
funcionamento do controlo de velocida‐
de controlada (a luz indicadora de pro‐
gramaç䜭o do controlo da velocidade
desliga-se), mas n䜭o desliga o sistema.
êe desejar retomar o funcionamento do
sistema de controlo da velocidade, mo‐
va o interruptor localizado no volante
para cima (para éEê+). Desta forma, re‐
gressar䜫 䜪 velocidade anteriormente
configurada.

Para acelerar at䜳 䜪 velocidade
pretendidaÃ que deve ser
superior a Ê0 km/h:

■ Tipo A

■ Tipo B
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êe tiver sido usado um m䜳todo diferen‐
te da utilizaç䜭o do bot䜭o de velocidade
de cruzeiro /CéUàêE/  para cancelar
o sistema de controlo da velocidade e
este continuar ativado, a velocidade
mais recente definida ser䜫 automatica‐
mente retomada quando mover a ala‐
vanca para cima (para éEê+).
Contudo, essa velocidade n䜭o ser䜫 reto‐
mada se a velocidade do veículo tiver
descido abaixo dos 30 km/h.

Para desligar o sistema de
controlo da velocidadeÃ proceda
de uma das seguintes formas:
• Prima o bot䜭o do sistema de controlo

da velocidade /CéUàêE/  (a luz in‐
dicadora do sistema de controlo da
velocidade ser䜫 desligada).

• Desligue a igniç䜭o.

Estes dois passos permitem cancelar o
funcionamento do sistema de controlo
da velocidade. êe quiser reiniciar o fun‐
cionamento do sistema de controlo de
velocidade, repita os passos indicados
na secç䜭o 䳖Definir a velocidade contro‐
lada䳗 na p䜫gina 6-50.
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êàêTEMA DE CONTéOãO DO ãàMàTE DA VEãOCàDADE (êE àNêTAãADO)

Pode selecionar o limite de velocidade
quando n䜭o quiser conduzir acima de
uma determinada velocidade.
êe conduzir acima de um limite de velo‐
cidade selecionado, o sistema de aviso
entra em funcionamento (a velocidade
selecionada vai piscar no ecr䜭 de infor‐
maç䜿es, acompanhada de um aviso so‐
noro) at䜳 que o veículo volte 䜪 velocida‐
de selecionada.

NOTA

Com o controlo do limite de velocida‐
de em funcionamento, n䜭o 䜳 possível
ativar o sistema de controlo da velo‐
cidade.

ànterruptor do sistema de
controlo do limite de velocidade

 O:   Cancela o limite de velocidade
programado.

 :   ãiga e desliga o sistema de
controlo do limite de velocida‐
de.

 éEê+:
  

ãiga novamente o controlo do
limite de velocidade ou au‐
menta a velocidade.

 êET-:   Programa ou diminui a veloci‐
dade do controlo do limite de
velocidade.

Para programar o limite de
velocidade:

1. Prima duas vezes o bot䜭o de limite
de velocidade  localizado no vo‐
lante para ligar o sistema.
A luz indicadora do limite de veloci‐
dade ilumina-se.
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2. Mova o interruptor para baixo (para
êET-).

3. Prima o interruptor para cima (para
éEê+) ou para baixo (para êET-) e
largue-o na velocidade desejada.
Mova o interruptor para cima (para
éEê+) ou para baixo (para êET-) e
mantenha-a nessa posiç䜭o. A velo‐
cidade aumentar䜫 ou diminuir䜫 em
intervalos de 5 km/h.

O limite de velocidade programado ser䜫
exibido.

Para ultrapassar o limite de velocidade
predefinido, pressione o pedal do acele‐
rador com força (mais de aprox. 80%)
at䜳 que o mecanismo "kick down" entre
em funcionamento (som de "clique") O
limite de velocidade selecionado ir䜫 pis‐
car e o aviso sonoro ir䜫 soar at䜳 que a
velocidade do veículo esteja novamente
dentro do limite.
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NOTA

• êe pressionar o pedal do acelera‐
dor menos de aprox. 50 %, o veí‐
culo n䜭o ultrapassar䜫 o limite de
velocidade predefinido mas man‐
ter䜫 a velocidade dentre do limite.

• O som de "clique" emitido pelo me‐
canismo "kick down" quando se
pressiona o pedal do acelerador a
fundo 䜳 perfeitamente normal.

Para desligar o controlo do
limite da velocidadeÃ proceda de
uma das seguintes formas:

• Prima novamente o bot䜭o do limite
de velocidade .

• Prima o bot䜭o de comando do siste‐
ma de controlo da velocidade (se pre‐
mir este bot䜭o, o sistema de controlo
da velocidade 䜳 ativado)

êe premir o interruptor O uma vez, o li‐
mite de velocidade predefinido ser䜫
cancelado, mas o sistema n䜭o ser䜫 des‐
ligado. êe pretender reconfigurar o limi‐
te de velocidade, prima o interruptor
para cima (para éEê+) ou para baixo
(para êET-) at䜳 䜪 velocidade desejada.

CUàDADO

Quando existe um problema com o
sistema de controlo do limite de ve‐
locidadeÃ a luz indicadora "OFF" (des‐
ligado) começa a piscar.
êe isto acontecerÃ mande verificar o
sistema numa oficina profissional. A
âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.
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êàêTEMA DE AêêàêT䜔NCàA DE PéEVENÇ䜍O DE COãàê䜍O FéONTAã (FCA) (êE àNêTAãADO)

O sistema FCA destina-se a reduzir ou
a evitar o risco de acidentes. Ele reco‐
nhece a dist䜬ncia do veículo 䜪 frente ou
do pedestre por meio de sensores (isto
䜳, radar e c䜬mera) e, se necess䜫rio,
alerta o motorista do risco de acidente,
com uma mensagem de alerta ou alar‐
mes de alerta.

AVàêO

Ao utilizar o êistema de Assist䜴ncia
de Prevenç䜭o de Colis䜭o Frontal
(FCA)Ã tome as seguintes precau‐
ç䜿es:
• Ele 䜳 apenas uma sistema suple‐

mentar eÃ como talÃ n䜭o pretende
nem pode substituir a necessidade
de extrema cautela e atenç䜭o por
parte do condutor. O raio de alcan‐
ce e os objetos detect䜫veis pelos
sensores s䜭o limitados. Preste
atenç䜭o 䜪s condiç䜿es da via o tem‐
po todo.

• NUNCA dirija em velocidade superi‐
or 䜪 compatível com as condiç䜿es
da via ou quando fizer curvas.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êempre dirija com cautelaÃ para
evitar situaç䜿es inesperadas e sú‐
bitas. O FCA n䜭o para o veículo
completamenteÃ nem evita coli‐
s䜿es.

Configuraç䜭o e ativaç䜭o do
sistema
Definiç䜿es do sistema
O motorista pode ativar o FCA colocan‐
do a chave de igniç䜭o na posiç䜭o ON (li‐
gado) e selecionando 'User êettings',
'Driving Assist' e 'Forward Collision-
-Avoidance Assist (FCA)' ('Configura‐
ç䜿es do utilizador', 'Assist䜴ncia de con‐
duç䜭o' e 'Assist䜴ncia de Proteç䜭o con‐
tra Colis䜭o Frontal'). O FCA 䜳 desativado
quando o motorista cancela a configu‐
raç䜭o do sistema.

Quando cancela o sistema FCA,
acende-se a luz de aviso no
ecr䜭 ãCD.

O motorista pode monitorizar o estado
de ligado/desligado do FCA no ecr䜭
ãCD. êe a luz de alerta permanecer
ACEêA quando o FCA estiver ativado,
mande verificar o sistema numa ofici‐
na profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

O condutor pode selecionar o tempo de
ativaç䜭o inicial do aviso em User êet‐
tings (definiç䜿es do utilizador) e Driving
Assist (assist䜴ncia 䜪 conduç䜭o) no ecr䜭
ãCD do painel de instrumentos. As op‐
ç䜿es iniciais do alerta de colis䜭o frontal
incluem as seguintes:
• EAéãY
(PéECOCE)
  

Quando esta condiç䜭o 䜳
selecionada, o alerta de
colis䜭o frontal 䜳 ativado
antes do que seria normal.
Esta configuraç䜭o maxi‐
miza a dist䜬ncia entre o
veículo ou pedestre 䜪
frente em relaç䜭o a quan‐
do 䜳 disparado o alerta
inicial.

• NOéMAã -
  

Quando esta condiç䜭o 䜳
selecionada, o alerta de
colis䜭o frontal 䜳 ativado
na dist䜬ncia normal. Esta
configuraç䜭o adota uma

  

6-59

6

Conduzir o veículo



dist䜬ncia nominal entre o
veículo ou pedestre 䜪
frente em relaç䜭o a quan‐
do 䜳 disparado o alerta
inicial.

• ãATE
(TAéDàO) -
  

Quando esta condiç䜭o 䜳
selecionada, o alerta de
colis䜭o frontal 䜳 ativado
depois do que seria nor‐
mal. Esta configuraç䜭o re‐
duz a dist䜬ncia entre o
veículo ou pedestre 䜪
frente em relaç䜭o a quan‐
do 䜳 disparado o alerta
inicial.

Pr䜳-requisitos para a ativaç䜭o
O FCA fica pronto para ser ativado
quando o FCA 䜳 selecionado na tela de
ãCD e os seguintes pr䜳-requisitos s䜭o
satisfeitos:
- O sistema EêC est䜫 ativado.

- A velocidade do veículo est䜫 acima de
10 km/h. (No entanto, o FCA 䜳 ativa‐
do dentro de determinada velocidade
do veículo.)

- Quando o sistema reconhece um veí‐
culo ou pedestre 䜪 frente. (No entan‐
to, o FCA n䜭o 䜳 ativado em funç䜭o
das condiç䜿es 䜪 frente e dos siste‐
mas do veículo; ele deteta apenas al‐
guns alertas.)

AVàêO

• O FCA 䜳 ativado automaticamente
quando se coloca a chave de igni‐
ç䜭o na posiç䜭o ON (ligado). O mo‐
torista pode desativar o FCA can‐
celando a configuraç䜭o do sistema
na ecr䜭 ãCD.

• O sistema FCA 䜳 automaticamente
desativado ao cancelar o EêCÃ
mesmo que esteja ligadoÃ e n䜭o
ser䜫 possível ao condutor ativar o
FCA no ecr䜭 ãCD.

• Ative ou cancele o FCA com os bo‐
t䜿es de ativaç䜭o no volante ap䜽s
parar o veículo em um local segu‐
roÃ para sua segurança.

Mensagem de alerta do FCA e
controlo do sistema
O FCA produz mensagens de aviso e
mensagens de alerta de acordo com os
níveis de risco de colis䜭o, tais como
uma travagem súbita do veículo 䜪 fren‐
te, a falta de um dist䜬ncia segura em
relaç䜭o ao veículo da frente ou risco de
colis䜭o com pedestres. Al䜳m disso, ele
controla os freios, de acordo com os ní‐
veis de risco de colis䜭o.

Aviso de veículo/pe䜭o 䜪 frente (1 º
aviso)

A mensagem de alerta 䜳 mostrada na
tela de ãCD, com os alarmes de alerta.
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Aviso de colis䜭o (É º aviso)

• A mensagem de aviso 䜳 apresentada
no ecr䜭 ãCD, com um alarme de aviso.

• O veículo ir䜫 reduzir a velocidade at䜳
um determinado limite.
- Os trav䜿es s䜭o gradualmente acio‐

nados para os veículos 䜪 sua fren‐
te.

- O controlo dos trav䜿es 䜳 ativado
com um limite predefinido para mi‐
nimizar o impacto de uma colis䜭o.

Frenagem de emerg䜴ncia (Êo

alerta)

• A mensagem de aviso 䜳 apresentada
no ecr䜭 ãCD, com um alarme de aviso.

• O veículo ir䜫 reduzir a velocidade at䜳
um determinado limite.
- O controlo dos trav䜿es 䜳 ativado

com um limite predefinido para mi‐
nimizar o impacto de uma colis䜭o.
O controlo m䜫ximo dos trav䜿es 䜳
ativado imediatamente antes da
colis䜭o.

Operaç䜭o dos freios
• Em uma situaç䜭o de urg䜴ncia, o sis‐

tema de freios entra em um estado
de prontid䜭o, para reaç䜭o imediata
quando o motorista pressiona o pedal
do freio.

• O FCA oferece uma força de trava‐
gem adicional para desempenho oti‐
mizado na travagem quando o condu‐
tor pressiona o pedal do trav䜭o.

• O controlo de travagem 䜳 automati‐
camente desativado quando o condu‐
tor pressiona bruscamente o pedal do
trav䜭o ou quando vira o volante de
forma abrupta.

• O controle de frenagem 䜳 cancelado
automaticamente quando os fatores
de risco desaparecem.

CUàDADO

O motorista deve sempre prestar
grande atenç䜭o na operaç䜭o do veí‐
culoÃ mesmo quando n䜭o houver
mensagem de alerta ou alarme de
alerta.
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AVàêO

O FCA n䜭o 䜳 capaz de evitar todas as
colis䜿es. O FCA pode n䜭o parar com‐
pletamente o veículo antes da coli‐
s䜭oÃ devido a condiç䜿es ambientaisÃ
meteorol䜽gicas e da via. O condutor
tem a responsabilidade de conduzir
com segurança e controlar o veículo.

AVàêO

O FCA opera de acordo com os níveis
de riscoÃ tais como a dist䜬ncia e ve‐
locidade do veículo/pedestre 䜪 frente
e a operaç䜭o do veículo pelo condu‐
tor.

êensor para deteç䜭o da
dist䜬ncia do veículo 䜪 frente
(radar dianteiro)

OYB057063D

O sensor se destina a manter uma cer‐
ta dist䜬ncia do veículo 䜪 frente. No en‐
tanto, caso a lente do sensor ficar suja
com materiais estranhos, tais como ne‐
ve ou chuva, seu desempenho ser䜫 afe‐
tado adversamente. àsso pode at䜳 mes‐
mo cancelar a operaç䜭o do FCA. Mante‐
nha a lente do sensor sempre limpa.

Mensagem de alerta e luz de alerta

OYB057090L

Quando a cobertura ou a lente do sen‐
sor estiver suja com materiais estra‐
nhos, tais como neve ou chuva, a ope‐
raç䜭o do FCA pode ser temporariamen‐
te interrompida. Nesse caso 䜳 mostra‐
da uma mensagem de alerta, para aler‐
tar o condutor.
àsto n䜭o 䜳 uma avaria do FCA. Para vol‐
tar a operar o FCA, remova os materiais
estranhos.
êe o sensor ficar completamente sujo
ou n䜭o for detetado qualquer objeto
(por exemplo, em terreno aberto), o
sistema FCA poder䜫 n䜭o funcionar nor‐
malmente.
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NOTA

• N䜭o instale qualquer acess䜽rio, co‐
mo uma moldura de placa do carro
ou um adesivo, na 䜫rea do sensor.
N䜭o troque o para-choque arbitra‐
riamente. Tais aç䜿es podem afetar
adversamente o desempenho de
detecç䜭o.

• Mantenha sempre a 䜫rea do sen‐
sor/para-choque limpos.

• Use somente panos macios para
lavar o veículo. Al䜳m disso, n䜭o
pulverize 䜫gua com alta press䜭o
sobre o sensor instalado no para-
-choque.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Tenha cuidado de n䜭o aplicar força
desnecess䜫ria na 䜫rea do sensor
dianteiro. êe o sensor sair da posi‐
ç䜭o correta, devido a uma força
externa, o sistema pode n䜭o ope‐
rar normalmente, mesmo sem
uma mensagem ou luz de alerta.
Neste caso, mande inspecionar o
veículo numa oficina profissional. A
âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.

• Use somente a cobertura de sen‐
sor genuína da âia. N䜭o aplique ar‐
bitrariamente tinta na cobertura
do sensor.

Avaria do sistema

OYB057091L

• Quando o FCA n䜭o estiver a funcionar
corretamente, a luz de aviso do FCA
( ) acende e a mensagem de alerta
䜳 exibida por alguns segundos.
Depois de a mensagem desaparecer,
a luz de aviso mestre ( ) acende.
Neste caso, mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

• A mensagem de alerta do FCA pode
aparecer juntamente com a luz de
alerta do EêC.
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AVàêO

• O FCA 䜳 apenas um sistema suple‐
mentar para conveni䜴ncia do con‐
dutor. O condutor 䜳 respons䜫vel
por controlar a operaç䜭o do veícu‐
lo. N䜭o confie exclusivamente no
sistema FCA. Em vez dissoÃ mante‐
nha uma dist䜬ncia segura para
frenagem eÃ se necess䜫rioÃ pres‐
sione o pedal do freio para diminuir
a velocidade do veículo.

• O FCA pode produzir de forma des‐
necess䜫ria a mensagem de alerta
e os alarmes de alerta. Al䜳m dissoÃ
devido a uma limitaç䜭o do sensorÃ
o FCA pode n䜭o gerar a mensagem
de alerta e o alarme de alerta.

• Quando ocorre uma falha de fun‐
cionamento no FCAÃ o controlo da
travagem n䜭o opera ao detetar
um risco de colis䜭oÃ mesmo com os
outros sistemas de travagem a
funcionar normalmente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• O FCA s䜽 funciona em relaç䜭o da
veículos/pedestres 䜪 frenteÃ quan‐
do o conduzir conduz para a fren‐
te. N䜭o funciona em relaç䜭o a ani‐
mais ou veículos vindo no sentido
oposto.

• O FCA n䜭o reconhece veículos que
cruzam a via ou que est䜭o estacio‐
nados perpendicularmente.

ãimitaç䜿es do sistema
O FCA 䜳 um sistema de assist䜴ncia para
o condutor em determinadas condiç䜿es
de risco na conduç䜭o, n䜭o assumindo a
responsabilidade por todos os riscos.
O FCA monitoriza as situaç䜿es de con‐
duç䜭o atrav䜳s de um radar e de um
sensor de c䜬mara. Assim, para situa‐
ç䜿es fora do raio de alcance de deteç䜭o,
o FCA pode n䜭o operar de forma nor‐
mal. O condutor deve ter muito cuidado
nas situaç䜿es descritas a seguir. A ope‐
raç䜭o do FCA pode ser limitada.

éeconhecimento de veículos
- O radar ou a c䜬mera contaminado

com materiais estranhos.

- Chuva ou neve pesada.

- ànterrupç䜭o por ondas el䜳tricas.

- éeflex䜭o irregular grave do radar.

- Veículo 䜪 frente com perfil estreito (p.
ex., motocicleta ou bicicleta).

- Vis䜭o pouco clara do motorista, devi‐
do a luz por tr䜫s, luz refletida ou es‐
curid䜭o.

- A c䜬mera n䜭o conseguir capturar a
imagem completa do veículo 䜪 frente.

- êe o veículo 䜪 frente for menos co‐
mum, tal como um caminh䜭o muito
carregado ou um trailer.
As lanternas traseiras do veículo 䜪
frente n䜭o estarem ãàGADAê, ele n䜭o
possuir lanternas traseiras, possuir
lanternas traseiras assim䜳tricas ou
fora de 䜬ngulo.

- Grande variaç䜭o do brilho externo, tal
como entrada/saída de um túnel.

- A condiç䜭o do veículo ser inst䜫vel.

- O reconhecimento do sensor da c䜬‐
mera/radar 䜳 limitado.

- Conduzir em estradas com superfí‐
cies irregulares ou n䜭o pavimentadas
ou com mudanças súbitas de inclina‐
ç䜭o.

- Em 䜫reas de construç䜭o ou ferrovias
ou caso existam objetos met䜫licos na
estrada.
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- Conduzir em espaços interiores, como
um parque de estacionamento sub‐
terr䜬neo.

- Em curvas
O desempenho do FCA diminui quan‐
do em curvas. O FCA pode n䜭o reco‐
nhecer o veículo 䜪 frente, mesmo que
esteja na mesma faixa. Ele pode dis‐
parar desnecessariamente a mensa‐
gem de alerta e o alarme de alerta,
ou n䜭o gerar nenhuma mensagem de
alerta ou alarme de alerta.
Em curvas, preste grande atenç䜭o e,
se necess䜫rio, pressione o pedal do
freio.

- Em curvas, o FCA pode reconhecer
como veículo 䜪 frente um que esteja
em outra faixa. Preste grande aten‐
ç䜭o e, se necess䜫rio, pressione o pe‐
dal do freio.
Ou pressione o pedal do acelerador,
para manter a velocidade. êempre
observe o que ocorre ao redor do veí‐
culo, para sua segurança

- Em subidas/descidas
O desempenho do FCA diminui em su‐
bidas e descidas, n䜭o reconhecendo o
veículo 䜪 frente na mesma faixa. Ele
pode disparar desnecessariamente a
mensagem de alerta e o alarme de
alerta, ou n䜭o gerar nenhuma men‐
sagem de alerta ou alarme de alerta.
Quando o FCA reconhece subitamen‐
te o veículo 䜪 frente quando est䜫 nu‐
ma subida/descida, pode experienciar
uma desaceleraç䜭o forte.
Mantenha sempre os olhos para a
frente ao conduzir numa subida/
descida e, se necess䜫rio, pressione o
pedal do trav䜭o.
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- Troca de faixa de rodagem
êe um veículo que estava noutra fai‐
xa de rodagem entrar na sua faixa, o
FCA pode n䜭o o reconhecer, at䜳 que
ele entre no seu alcance de deteç䜭o.
Especialmente quando o veículo entra
na sua faixa abruptamente, 䜳 mais
prov䜫vel que ele n䜭o seja reconheci‐
do. êempre preste grande atenç䜭o.

- Quando um veículo parado 䜪 sua
frente sai da faixa, ele pode n䜭o ser
reconhecido pelo seu FCA. êempre
preste grande atenç䜭o.

- éeconhecimento de veículos
Quando o veículo 䜪 sua frente tem
carga projetando-se para tr䜫s al䜳m
da carroceria, ou maior dist䜬ncia livre
em relaç䜭o ao solo, isso pode induzir
a uma situaç䜭o de risco.

éeconhecimento de pedestres
- O pedestre n䜭o 䜳 totalmente captu‐

rado pelo sensor da c䜬mera ou ele
n䜭o est䜫 andando ereto.

- O pedestre anda r䜫pido demais.

- O pedestre surge abruptamente na
frente do veículo.

- O pedestre usa roupas de cor seme‐
lhante 䜪s do fundo.

- O ambiente externo est䜫 brilhante
demais ou escuro demais.

- O veículo est䜫 sendo conduzido 䜪 noi‐
te ou em local escuro.

- Existe um objeto semelhante 䜪 estru‐
tura corporal de uma pessoa.

- O pedestre 䜳 pequeno.

- O pedestre tem dificuldade de loco‐
moç䜭o.

- É difícil distinguir o pedestre em rela‐
ç䜭o ao ambiente circundante.
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- O reconhecimento do sensor 䜳 limita‐
do.

- Existe um grupo de pedestres.

AVàêO

• Antes de rebocar outro veículoÃ
cancele o FCA nas User êettings
(Configuraç䜿es do Utilizador) no
ecr䜭 ãCD. Ao rebocarÃ a aplicaç䜭o
de freios pode afetar adversamen‐
te a segurança do seu veículo.

• Preste grande atenç䜭o ao veículo 䜪
frente quando ele tiver carga pro‐
jetando-se para tr䜫s al䜳m da car‐
roceriaÃ ou maior dist䜬ncia livre em
relaç䜭o ao solo.

• O sensor detecta somente pedes‐
tresÃ n䜭o carrinhosÃ bicicletasÃ mo‐
tocicletasÃ bagageiros ou carrinhos
de beb䜴.

• O FCA n䜭o funciona em certas si‐
tuaç䜿es. AssimÃ nunca teste o fun‐
cionamento do FCA contra uma
pessoa ou objeto. Fazer isso pode
causar ferimentos s䜳rios e mesmo
mortes.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Quando reinstalar o para-brisas ou
a c䜬mara de Aviso de êaída da Fai‐
xa (ãDW) ap䜽s substituiç䜭o ou re‐
moç䜭oÃ mande inspecionar o veícu‐
lo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços auto‐
rizado âia.

NOTA

O sistema pode deixar de funcionar
temporariamente em funç䜭o de on‐
das el䜳tricas fortes.

  

6-67

6

Conduzir o veículo



êàêTEMA DE AVàêO DE êAÍDA DE FAàXA (ãDW) (êE àNêTAãADO)

OYB057066D

Este sistema deteta a faixa com o sen‐
sor no para-brisas dianteiro e avisa-o
quando o seu veículo sai da faixa.

AVàêO

• O sistema de aviso de saída de fai‐
xa (ãDW) n䜭o faz o veículo mudar
de faixa. 䜓 a responsabilidade do
condutor verificar sempre as con‐
diç䜿es da estrada.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o vire o volante repentinamente
quando o sistema de aviso de saí‐
da de faixa (ãDW) o avisar que o
seu veículo est䜫 a sair da faixa.

• êe o sensor n䜭o conseguir detetar
a faixa ou se a velocidade do veícu‐
lo n䜭o exceder 60 km/hÃ o sistema
de aviso de saída de faixa (ãDW)
n䜭o avisar䜫Ã mesmo se o seu veí‐
culo sair da faixa.

• êe o seu veículo tiver um para-bri‐
sas escurecido ou com outros tipos
de revestimento e acess䜽rioÃ o sis‐
tema de aviso de saída de faixa
(ãDW) poder䜫 n䜭o funcionar devi‐
damente.

• N䜭o deixe entrar 䜫gua ou qualquer
outro tipo de líquido em contacto
com o sensor do sistema de aviso
de saída de faixa (ãDW).

• N䜭o remova as peças do sistema
de aviso de saída de faixa (ãDW) e
n䜭o afete o sensor por impacto
forte.

• N䜭o coloque objetos que refletem
a luz no painel de bordo.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Verifique sempre as condiç䜿es da
estradaÃ porque poder䜫 n䜭o ouvir o
sinal sonoro de aviso devido ao sis‐
tema 䜫udio e 䜪s condiç䜿es exter‐
nas.

Para operar o sistema de aviso de saída
de faixa (ãDW), pressione o interruptor
com a igniç䜭o na posiç䜭o ON (ãàGAé). O
indicador acende a branco no painel de
instrumentos.
Para cancelar o sistema de aviso de saí‐
da de faixa (ãDW), pressione novamen‐
te o bot䜭o do sistema de aviso de saída
de faixa (ãDW). O indicador no painel de
instrumentos apaga-se.

êe selecionar o ecr䜭 de viagem, o modo
sistema de aviso de saída de faixa
(ãDW) ir䜫 aparecer no ecr䜭 ãCD.
êe o seu veículo sair da faixa quando o
sistema de aviso de saída de faixa
(ãDW) estiver em funcionamento e a
velocidade do veículo exceder 60 km/h,
o aviso funciona da seguinte forma:

■ Aviso de salda da faixa esquerda

■ Aviso de salda da faixa direita

1. Aviso visual
êe abandonar uma faixa, a faixa
atravessada pisca (a amarelo) e o
indicador do sistema de aviso de
saída de faixa (ãDW) pisca a verde
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no ecr䜭 ãCD durante, no m䜫ximo,
3 segundos.

2. Aviso audível
êe sair da faixa, o som de aviso
funciona durante 3 segundos, no
m䜫ximo.
A cor do símbolo muda dependendo
da condiç䜭o do sistema de aviso de
saída de faixa (ãDW).

• Branco:
  

Quando ativa o sistema de
aviso de saída de faixa, pre‐
mindo o bot䜭o êistema de
aviso de saída de faixa
(ãDW), as condiç䜿es de fun‐
cionamento do sistema n䜭o
s䜭o satisfeitas ou o sensor
n䜭o deteta a linha da faixa.

• Verde:   Quando ativa o sistema de
aviso de saída de faixa, pre‐
mindo o bot䜭o êistema de
aviso de saída de faixa
(ãDW), as condiç䜿es de fun‐
cionamento do sistema s䜭o
satisfeitas e o sensor dete‐
ta a linha da faixa.

• Amare‐
lo:   

Quando existe uma avaria
no sistema de aviso de saída
de faixa.

àmagem de aviso

OYB057092L

Quando o êistema de Aviso de êaída da
Faixa (ãDW) n䜭o estiver a funcionar
corretamente, a luz de aviso acende e a
mensagem de aviso surge durante al‐
guns segundos. Depois de a mensagem
desaparecer, a luz de aviso mestre
acende.
Neste caso, mande verificar o sistema
numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

O sistema de aviso de saída de
faixa (ãDW) n䜭o opera quando:
• O condutor liga o indicador de mu‐

dança de direç䜭o ou os indicadores de
emerg䜴ncia para mudar de faixa.

• Conduç䜭o na faixa de rodagem.

NOTA

Para mudar de faixa, acione o inter‐
ruptor indicador de mudança e, em
seguida, muda de faixa.

O sistema de aviso de saída de
faixa (ãDW) pode n䜭o avisarÃ
mesmo que o veículo saia da
faixaÃ ou pode avisar mesmo
quando o veículo n䜭o sair da
faixaÃ nas seguintes situaç䜿es:
• Faixas n䜭o visíveis devido a neve, chu‐

va, manchas, acumulaç䜭o de 䜫gua ou
lama, etc.

• Decr䜳scimo súbito da luminosidade
exterior.

• Os far䜽is est䜭o apagados 䜪 noite ou
num túnel.
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• Dificuldade em distinguir entre a cor
das marcas das faixas e a cor do piso.

• Conduç䜭o numa descida acentuada
ou em curva.

• A luz reflete na estrada a partir da
䜫gua.

• ãente da c䜬mara do sistema ou para-
-brisas sujos ou manchados.

• àncapacidade do sensor para detetar
a faixa de rodagem devido a nevoeiro
ou 䜪 queda de neve ou chuva inten‐
sas.

• Temperatura circundante do espelho
retrovisor interior demasiado elevada
devido 䜪 incid䜴ncia direta de raios so‐
lares.

• Faixa demasiado ampla ou estreita.

• A linha da faixa n䜭o est䜫 identific䜫vel
ou est䜫 danificada.

• Exist䜴ncia de sombras sobre a linha
da faixa.

• Exist䜴ncia de uma marca semelhante
a uma linha de faixa.

• Exist䜴ncia de uma estrutura de deli‐
mitaç䜭o.

• Dist䜬ncia que separa do veículo da
frente demasiado curta, ou dissimu‐
laç䜭o da linha da faixa devido ao veí‐
culo da frente.

• Veículo sacudido fortemente.

• Aumento ou diminuiç䜭o do número de
faixas, ou as linhas das faixas cru‐
zam-se de forma confusa.

• Colocaç䜭o de objetos no painel de ins‐
trumentos.

• Conduç䜭o sob exposiç䜭o solar direta.

• Conduç䜭o em 䜫reas em construç䜭o.

• A linha da faixa tem mais de duas li‐
nhas de cada lado (esquerda/direita).

• O para-brisas est䜫 enevoado pelo ar
húmido no veículo.

• O condutor liga o interruptor do lim‐
pa-vidros no modo Hà.
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êàêTEMA DE AVàêO DE ATENÇ䜍O PAéA O CONDUTOé (DAW) (êE àNêTAãADO) 

O sistema de aviso de atenç䜭o para o
condutor (DAW) apresenta as condiç䜿es
do nível de cansaço do condutor e as
pr䜫ticas de conduç䜭o distraída.

Configuraç䜭o e ativaç䜭o do
sistema
Definiç䜿es do sistema
• O sistema de aviso de atenç䜭o para o

condutor encontra-se na posiç䜭o OFF
(desligado) quando o veículo chega da
f䜫brica.

• Para ãàGAé o sistema de aviso de
atenç䜭o para o condutor, ligue o mo‐
tor e, em seguida, selecione "User
êettings" (Definiç䜿es do utilizador), 
Driving Assist  (Assist䜴ncia 䜪 con‐
duç䜭o), Driver Attention Warning 
(Aviso de atenç䜭o para o condutor),
"Normal"ó"Early" (inicial) no ecr䜭
ãCD.

• O condutor pode selecionar o modo
do sistema de aviso de atenç䜭o para
o condutor.
- Off (Desligado): o sistema de aviso

de atenç䜭o para o condutor 䜳 de‐
sativado.

- Normal: o sistema de aviso de
atenç䜭o para o condutor alerta o
condutor para o seu nível de can‐
saço ou pr䜫ticas de conduç䜭o dis‐
traída.

- Early (inicial): o sistema de aviso
de atenç䜭o para o condutor alerta
o condutor para o seu nível de can‐
saço ou pr䜫ticas de conduç䜭o dis‐
traída mais r䜫pido do que o modo
Normal.

• A configuraç䜭o do sistema de aviso
de atenç䜭o para o condutor perma‐
nece, conforme selecionado, quando
voltar a ligar o motor.

Apresentaç䜭o do nível de atenç䜭o
do condutor

OYB057087L

Sistema desligado

OYB057078L

Condufbo atenta
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OYB057077L

Condufbo distralda

• O condutor pode monitorizar as suas
condiç䜿es de conduç䜭o no ecr䜭 ãCD.
O ecr䜭 DAW aparece no ecr䜭 ãCD
quando seleciona o separador do mo‐
do de assist䜴ncia ( ) sempre que es‐
te sistema se encontrar ativado. (Pa‐
ra obter mais informaç䜿es, consulte
䳖Modos ãCD䳗 na p䜫gina 4-63.)

• O nível de atenç䜭o do condutor 䜳
apresentado numa escala de 1 a 5.
Quanto mais inferior for o valor, me‐
nor ser䜫 a atenç䜭o do condutor.

• O valor diminui se o condutor n䜭o
descansar durante um período espe‐
cífico.

• O valor aumenta se o condutor con‐
duzir de forma atenta durante um
período específico.

• êe o condutor ligar o sistema en‐
quanto conduz, ser䜭o apresentados o
"ãast break time" (período da última
pausa) e o nível.

Faça uma pausa

OYB057079L

• A mensagem "Consider taking a
break" (Faça uma pausa) surge no
ecr䜭 ãCD e 䜳 emitido um aviso sonoro
de aviso a sugerir ao condutor que
faça uma pausa se o nível de atenç䜭o
do condutor for inferior a 1.

• O sistema de aviso de atenç䜭o para o
condutor n䜭o lhe sugere que faça
uma pausa se o tempo de conduç䜭o
total for inferior a 10 minutos.

éeiniciar o sistema
• O período da última pausa 䜳 definido

como 00:00 e o nível de atenç䜭o do
condutor como 5 (muito atento) se o
condutor reiniciar o sistema de aviso
de atenç䜭o para o condutor.

• O sistema de aviso de atenç䜭o do
condutor reinicia o período da última
pausa como 00:00 e o nível de aten‐
ç䜭o do condutor como 5 nas situa‐
ç䜿es seguintes.
- O motor 䜳 desligado.

- O condutor desaperta o cinto de
segurança e abre a porta do con‐
dutor.

- O motor tem estado ao ralenti du‐
rante 10 minutos.

• O sistema de aviso de atenç䜭o para o
condutor funciona novamente quan‐
do o condutor voltar 䜪 conduç䜭o.
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êistema em espera

OYB057088L

O sistema Aviso de Atenç䜭o para o Con‐
dutor fica no estado preparado e apre‐
senta o ecr䜭 "êtandby" (Em espera) nas
situaç䜿es seguintes.
- A c䜬mara n䜭o deteta as faixas.

- Velocidade de conduç䜭o abaixo de
60 km/h ou acima de 200 km/h .

Avaria do sistema

OYB057089L

êe a mensagem de aviso "Check Driver
Attention Warning (DAW) system" (Ve‐
rificar o sistema de aviso de atenç䜭o
para o condutor) surgir, o sistema n䜭o
est䜫 a funcionar corretamente. Neste
caso, mande inspecionar o veículo numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

AVàêO

• O sistema de aviso de atenç䜭o pa‐
ra o condutor n䜭o 䜳 um substituto
para pr䜫ticas de conduç䜭o seguraÃ
mas apenas uma funç䜭o de conve‐
ni䜴ncia. O condutor deve sempre
conduzir com cautela para evitar
situaç䜿es inesperadas e súbitas.
Preste atenç䜭o 䜪s condiç䜿es da via
o tempo todo.

• O sistema pode sugerir uma pausa
consoante o padr䜭o ou os h䜫bitos
de conduç䜭o do condutor mesmo
que o mesmo n䜭o se sinta cansa‐
do.

• O condutorÃ quando se sente can‐
sadoÃ deve fazer uma pausa mes‐
mo que n䜭o surja a informaç䜭o do
sistema de aviso de atenç䜭o para o
condutor.

NOTA

O sistema de aviso de atenç䜭o para
o condutor utiliza um sensor de c䜬‐
mara no para-brisas dianteiro para o
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

seu funcionamento. Para manter o
sensor de c䜬mara nas melhores con‐
diç䜿es, deve garantir o seguinte:
• NUNCA instalar acess䜽rios ou au‐

tocolantes no para-brisas diantei‐
ro ou produtos que façam escure‐
cer o vidro do mesmo.

• NUNCA colocar objetos que refle‐
tem a luz (por ex., papel branco,
um espelho) no painel de instru‐
mentos. A luz refletida pode pro‐
vocar avarias no sistema de aviso
de atenç䜭o para o condutor (DAW).

• Tenha muito cuidado para evitar
que o sensor de c䜬mara se molhe.

• NUNCA desmonte arbitrariamente
a c䜬mara nem aplique impactos
sobre a mesma.

CUàDADO

O sistema de aviso de atenç䜭o para
o condutor pode ficar limitado e n䜭o
funcionar corretamente se ocorre‐
rem as situaç䜿es seguintes:
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• O veículo 䜳 conduzido de forma
agressiva e s䜭o realizadas mano‐
bras bruscas para evitar obst䜫cu‐
los (por ex.Ã 䜫reas de construç䜭oÃ
outros veículosÃ queda de objetosÃ
piso com lombas).

• O desempenho dianteiro do veículo
fica muito deteriorado (possivel‐
mente devido a uma grande varia‐
ç䜭o na press䜭o dos pneusÃ ao des‐
gaste irregular dos pneus ou a fa‐
lha no alinhamento das rodas).

• O veículo 䜳 conduzido numa estra‐
da cheia de curvas.

• O veículo 䜳 conduzido numa estra‐
da com muito vento.

• O veículo 䜳 controlado pelos siste‐
mas de assist䜴ncia 䜪 conduç䜭o se‐
guintes:
- êistema de Assist䜴ncia de Pre‐

venç䜭o de Colis䜭o Frontal (FCA)

- êistema de controlo de velocida‐
de inteligente (êCC)

CUàDADO

êe utilizar o sistema de 䜫udio do veí‐
culo com volume elevado pode deixar
de escutar os sons de aviso do siste‐
ma de aviso de atenç䜭o para o con‐
dutor.
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AVàêO DE COãàê䜍O EM 䜌NGUãOê MOéTOê (BCW) (êE àNêTAãADO)

ODE056063L

O êistema de Aviso de Colis䜭o em 䜬ngu‐
los mortos (BCW) utiliza um sensor de
radar para alertar o condutor enquanto
conduz.
Este varre a 䜫rea posterior do veículo e
fornece informaç䜿es ao condutor.

1. Aviso de Colis䜭o em 䜬ngulos mortos
(BCW)
O campo de aviso depende da velo‐
cidade do veículo. No entanto, se a
velocidade do seu veículo for supe‐
rior 䜪 de outro veículo nas imedia‐
ç䜿es em pelo menos 10 km/h, o
aviso n䜭o entrar䜫 em funcionamen‐
to.

2. Assist䜴ncia 䜪 mudança de faixa
(ãCA)
Quando um veículo se aproxima do
seu a alta velocidade, o aviso entra
em aç䜭o.

3. Aviso de Colis䜭o Traseira de Tr䜫fego
Transversal (éCCW)
Quando o seu veículo faz marcha-
-atr䜫s, o sensor deteta os veículos
que se aproximam pela esquerda
ou pela direita e 䜳 emitido um avi‐
so.

AVàêO

• Verifique sempre as condiç䜿es da
estrada durante a conduç䜭o para
prevenir situaç䜿es inesperadasÃ
mesmo que o êistema de Aviso de
Colis䜭o em 䜬ngulos mortos esteja
a funcionar.

• O êistema de Aviso de Colis䜭o em
䜬ngulos mortos (BCW) 䜳 um siste‐
ma que aumenta a comodidade.
N䜭o dependa apenas deste siste‐
ma e mantenha uma conduç䜭o se‐
gura.
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BCW (Aviso de Colis䜭o em
䜌ngulo Morto)/ãCA (Auxiliar de
Mudança de Faixa)
Condiç䜿es de funcionamento

OYB057086

O indicador do interruptor ilumina-se
quando o interruptor do sistema de avi‐
so de colis䜭o em 䜬ngulos mortos 䜳 pre‐
mido com o bot䜭o da igniç䜭o na posiç䜭o
ON (ligado). êe a velocidade do veículo
exceder 30 km/h, o sistema 䜳 ativado.
êe premir novamente o interruptor, o
indicador do interruptor e o sistema
desligam-se.
êe o interruptor da igniç䜭o for desliga‐
do e ligado, o sistema regressa ao esta‐
do anterior.

Quando o sistema n䜭o for utilizado,
desligue o sistema, premindo o inter‐
ruptor.
Quando o sistema 䜳 ligado, a luz de avi‐
so ilumina-se durante 3 segundos no
retrovisor exterior.

Tipo de aviso
O sistema 䜳 ativado quando:

1. O sistema est䜫 ligado

2. A velocidade do veículo 䜳 superior a
30 km/h

3. ê䜭o detetados outros veículos na
䜫rea traseira.

ODE056033

1) etapa

êe for detetado um veículo dentro dos
limites do sistema, iluminar-se-䜫 uma
luz de aviso no retrovisor exterior.

êe o veículo detetado n䜭o estiver den‐
tro do campo de deteç䜭o, o aviso ser䜫
desligado.

ODE056034

2) etapa

O segundo alerta 䜳 ativado quando:
1. O primeiro alerta est䜫 ativado

2. O indicador de mudança de direç䜭o
est䜫 ligado.

O segundo alerta 䜳 ativado, pisca uma
luz de aviso no retrovisor exterior e soa
um alarme.
êe mover a alavanca indicador de mu‐
dança de direç䜭o para a sua posiç䜭o ori‐
ginal, o segundo alerta 䜳 desativado.
- O segundo alerta pode ser desativa‐

do.
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• Para ativar o alarme:
Aceda ao modo User êettings (Confi‐
guraç䜿es do utilizador),  êound
(êom) e selecione Blind-êpot Collision
Warning êound (êinal sonoro do siste‐
ma de aviso de colis䜭o em 䜬ngulos
mortos) no ecr䜭 ãCD.

• Para desativar o alarme:
Aceda ao modo User êettings (Confi‐
guraç䜿es do utilizador),  êound
(êom) e desmarque Blind-êpot Colli‐
sion Warning êound (êinal sonoro do
sistema de aviso de colis䜭o em 䜬ngu‐
los mortos) no ecr䜭 ãCD.

CUàDADO

A funç䜭o de alarme ajuda a avisar o
condutor. Desative esta funç䜭o so‐
mente se necess䜫rio.

êensor de deteç䜭o

OYB057087D

Os sensores est䜭o localizados no interi‐
or do para-choques traseiro.
Mantenha o para-choques traseiro
sempre limpo para que o sistema possa
funcionar corretamente.

Mensagem de aviso
A mensagem (䳖Blind-êpot Collision War‐
ning (BCW) system disabled. éadar
blocked" – êistema de Aviso de Colis䜭o
em 䜬ngulos mortos (BCW) est䜫 desati‐
vada. Deteç䜭o de 䜬ngulos mortos desa‐
tivada. éadar bloqueado) ir䜫 aparecer
para alertar o condutor se existirem
objetos estranhos no para-choques
traseiro ou que a temperatura perto do
para-choques traseiro for elevada. A
luz do interruptor e o sistema desli‐
gam-se automaticamente.
éemova a subst䜬ncia estranha do pa‐
ra-choques traseiro.
Ap䜽s a subst䜬ncia estranha ser removi‐
da, se conduzir durante aproximada‐
mente 10 minutos, o sistema ir䜫 fun‐
cionar normalmente.
êe o sistema n䜭o funcionar normal‐
mente, apesar de ter removido a sub‐
st䜬ncia estranha, dirija-se a uma ofici‐
na profissional para verificaç䜭o do sis‐
tema. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.
É possível receber a mensagem sem a
exist䜴ncia de qualquer objeto estranho
no para-choques traseiro, por exemplo,
durante a conduç䜭o em zonas rurais
dispersas ou espaços abertos, como o
deserto, onde existem dados insuficien‐
tes para o funcionamento.
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Esta mensagem tamb䜳m pode ser ati‐
vada durante a exist䜴ncia de chuva in‐
tensa ou durante salpicos na estrada.
Neste caso, o veículo n䜭o precisa de
manutenç䜭o.
 
êe o sistema n䜭o funcionar correta‐
mente, aparece uma mensagem de avi‐
so (䳖Check Blind-êpot Collision Warning
(BCW) system䳗 – Verifique o sistema de
aviso de colis䜭o em 䜬ngulos mortos) e a
luz do interruptor desliga-se. O sistema
desliga-se automaticamente.
 
Neste caso, mande verificar o sistema
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

Aviso de éisco de Colis䜭o
Traseira

ODE056064

Quando o seu veículo faz marcha-atr䜫s
ap䜽s estar estacionado, o sensor dete‐
ta os veículos que se aproximam pela
esquerda ou pela direita e informa o
condutor.

Condiç䜿es de funcionamento
• Aceda ao modo User êettings (Confi‐

guraç䜿es do utilizador)  Driving As‐
sist (Assist䜴ncia ao condutor)  éear
Collision Warning (Alerta de colis䜭o
traseira) e selecione "éear Cross-
-Traffic Collision Warning" (Aviso de
risco de colis䜭o traseira) no ecr䜭 ãCD.
O sistema ligar-se-䜫 e ficar䜫 䜪 espera
de ser ativado.

• êelecione novamente "éear Cross-
-Traffic Collision Warning" (Aviso de
risco de colis䜭o traseira) para desligar
o sistema.

• êe o veículo for desligado e ligado no‐
vamente, o sistema de monitorizaç䜭o
do risco de colis䜭o traseira regressar䜫
ao estado em que se encontrava ime‐
diatamente antes do veículo ter sido
desligado. Desligue o sistema de aviso
de risco de colis䜭o traseira quando
n䜭o o utilizar.

• O sistema funciona quando a veloci‐
dade do veículo 䜳 inferior a 10 km/h,
com a alavanca seletora das velocida‐
des na posiç䜭o é (marcha-atr䜫s).
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• O intervalo de deteç䜭o do Aviso de
éisco de Colis䜭o Traseira situa-se en‐
tre os 0,5 m~20 m com base na dire‐
ç䜭o lateral. êe a velocidade do veículo
que se aproxima for de 4 km/
h~36 km/h e estiver dentro do campo
de deteç䜭o, ele ser䜫 detetado. No en‐
tanto, o campo de deteç䜭o do siste‐
ma varia consoante as condiç䜿es.
Preste sempre atenç䜭o 䜪 䜫rea circun‐
dante.

Tipo de aviso

OQLE055130

OYB057083LOYB057082L

• êe o veículo detetado pelos sensores
se aproximar do seu veículo, soar䜫
um aviso e a luz de aviso do retrovi‐
sor exterior ir䜫 piscar.

• êe o veículo detetado sair do campo
de deteç䜭o, movendo-se no sentido
oposto ao seu veículo ou movendo-se
lentamente, o aviso ser䜫 cancelado.

• êe o sistema n䜭o estiver a funcionar
corretamente devido a outros fatores
ou circunst䜬ncias, preste sempre
atenç䜭o 䜪 䜫rea circundante.

❈ êe o lado esquerdo ou direito do
para-choques estiver tapado por
barreiras ou outros veículos, a ca‐
pacidade de deteç䜭o do sistema
poder䜫 ficar diminuída.

AVàêO

• A luz de aviso no retrovisor exteri‐
or iluminar-se-䜫 sempre que o sis‐
tema detetar um veículo na parte
traseira.
Para evitar acidentesÃ n䜭o se con‐
centre apenas nas luzÃ esquecen‐
do-se de vigiar a 䜫rea em redor do
veículo.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Conduza com segurançaÃ apesar do
veículo estar equipado com um sis‐
tema de aviso de colis䜭o em 䜬ngu‐
los mortos (BCW). N䜭o dependa
apenas do sistema e verifique a
䜫rea em redor do veículo antes de
mudar de faixa de rodagem.
O sistema poder䜫 n䜭o alertar o
condutor em alguma situaç䜿esÃ
por isso verifique sempre a 䜫rea
envolvente do veículo enquanto
conduz.

CUàDADO

• O sistema poder䜫 n䜭o funcionar
corretamente se o para-choques
tiver sido substituído ou se tiver
sido efetuado um trabalho de re‐
paraç䜭o perto do sensor.

• A 䜫rea de deteç䜭o varia de acordo
com a largura da estrada. êe a es‐
trada for estreitaÃ o sistema pode‐
r䜫 detetar outros veículos na se‐
gunda faixa adjacente.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Pelo contr䜫rioÃ se a estrada for
muito largaÃ o sistema poder䜫 n䜭o
detetar outros veículos na faixa
adjacente.

• O sistema poder䜫 desligar-se devi‐
do a campos eletromagn䜳ticos for‐
tes.

Condiç䜿es n䜭o operacionais
O retrovisor exterior poder䜫 n䜭o alertar
o condutor quando:
- A caixa do retrovisor exterior est䜫

danificada ou suja com detritos.

- A janela est䜫 suja com detritos.

- As janelas t䜴m uma cor muito inten‐
sa.

Atenç䜭o do condutor
O condutor deve ser cuidadoso nas si‐
tuaç䜿es abaixo, pois o sistema poder䜫
n䜭o detetar outros veículos ou objetos
em determinadas circunst䜬ncias.
- O veículo circula numa estrada sinuo‐

sa ou passa numa portagem.

- O sensor est䜫 sujo devido a chuva,
neve, lama, etc.

- O para-choques traseiro, onde est䜫
localizado o sensor, est䜫 coberto ou
bloqueado com objetos estranhos co‐
mo um adesivo, um friso de proteç䜭o
do para-choques, um porta-bicicle‐
tas, etc.

- O para-choques traseiro est䜫 danifi‐
cado ou o sensor est䜫 fora da sua po‐
siç䜭o predefinida original.

- A altura do veículo sobe ou desce de‐
vido 䜪 carga pesada na porta da ba‐
gageira, press䜭o anormal dos pneus,
etc.

- O veículo circula em m䜫s condiç䜿es
meteorol䜽gicas, como chuva intensa
ou neve.

- Existe um objeto fixo perto do veícu‐
lo, como um "rail" de proteç䜭o.

- Existe um veículo de grandes dimen‐
s䜿es por perto, tal como um autocar‐
ro ou cami䜭o.

- Um motociclo ou bicicleta est䜭o per‐
to.

- Um atrelado est䜫 perto.

- êe o veículo tiver arrancado ao mes‐
mo tempo que o veículo ao seu lado e
tiver acelerado.
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- Quando se 䜳 ultrapassado rapida‐
mente por um veículo que segue a al‐
ta velocidade.

- Quando se muda de faixa de roda‐
gem.

- Quando conduzir numa estrada irre‐
gular com subidas ou descidas acen‐
tuadas.

- Quando o outro veículo se aproxima
muito perto.

- Quando 䜳 rebocado um atrelado.

- Quando a temperatura do para-cho‐
ques traseiro 䜳 muito elevada ou bai‐
xa.

- Quando os sensores est䜭o bloquea‐
dos por outros veículos, paredes ou
pilares de parque de estacionamento.

- Quando veículo detetado tamb䜳m co‐
meça a mover-se para tr䜫s, 䜪 medida
que o seu veículo faz marcha-atr䜫s.

- êe existirem pequenos objetos, como
carrinhos de compra e carrinhos de
beb䜳.

- êe existir um veículo de baixa altura,
tal como um veículo desportivo.

- Quando outros veículos estiverem
perto do seu veículo.

- Quando o veículo na faixa adjacente
se desloca para duas faixas de dis‐
t䜬ncia OU quando o veículo que est䜫 a
duas faixas de dist䜬ncia se desloca
para a faixa junto a si.

- Quando conduz por uma estrada es‐
treita com muitas 䜫rvores.

- Quando conduz sobre uma superfície
molhada.
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FUNCàONAMENTO ECONÓMàCO

A economia de combustível do veículo
depende sobretudo do estilo da condu‐
ç䜭o e de onde e quando se conduz.
Cada um destes fatores influi no núme‐
ro de quil䜽metros que se consegue per‐
correr com um litro de combustível. Pa‐
ra conduzir o veículo da forma mais
econ䜽mica possível, siga as sugest䜿es
seguintes, que lhe permitir䜭o poupar
dinheiro em combustível e reparaç䜿es:
• Evite mudanças bruscas. e acelere

moderadamente. N䜭o faça arranques
"a derrapar" ou mudanças com o p䜳 a
fundo no acelerador e mantenha uma
velocidade de cruzeiro constante. N䜭o
acelere a fundo entre sem䜫foros.
Tente adaptar a sua velocidade 䜪 do
tr䜫fego circundante, para evitar mu‐
danças de velocidade desnecess䜫rias.
êempre que possível, evite os engar‐
rafamentos.
Mantenha sempre uma dist䜬ncia se‐
gura em relaç䜭o aos veículos da fren‐
te, para evitar travagens desnecess䜫‐
rias. e reduzir tamb䜳m o desgaste
dos trav䜿es.

• Conduza a uma velocidade moderada.
Quanto mais depressa conduzir, mais
combustível o autom䜽vel consome.
Conduzir a uma velocidade moderada,
em especial em grandes vias, 䜳 uma
das maneiras mais eficazes de dimi‐
nuir o consumo de combustível.

• N䜭o conduza travando constante‐
mente. êe o fizer, poder䜫 aumentar o
consumo de combustível e o desgaste
do sistema de alimentaç䜭o de com‐
bustível. Al䜳m disso, conduzir com o
p䜳 no pedal dos trav䜿es pode causar
o sobreaquecimento destes, o que re‐
duz a sua efic䜫cia de travagem e po‐
de ter consequ䜴ncias mais graves.

• Cuide bem dos seus pneus. Mante‐
nha-os cheios com a press䜭o correta.
Uma press䜭o incorreta, para mais ou
para menos, resulta num desgaste
desnecess䜫rio dos pneus. Verifique a
press䜭o dos pneus pelo menos uma
vez por m䜴s.

• Certifique-se de que tem as rodas
bem alinhadas. O seu alinhamento in‐
correto pode resultar de batidas em
passeios ou de uma velocidade exces‐
siva em pisos irregulares. O mau ali‐
nhamento das rodas provoca um des‐
gaste mais r䜫pido dos pneus e outros
problemas, como um maior consumo
de combustível.

• Mantenha o seu autom䜽vel em bom
estado. Para uma melhor economia
de combustível e custos de manuten‐
ç䜭o reduzidos, realize a manutenç䜭o
do seu veículo de acordo com plano
de manutenç䜭o em 䳖Manutenç䜭o䳗 na
p䜫gina 8-07. êe conduzir o seu veí‐
culo em condiç䜿es adversas, 䜳 neces‐
s䜫ria uma manutenç䜭o mais frequen‐
te (consulte 䳖Manutenç䜭o䳗 na p䜫gina
8-07 para obter detalhes).

• Mantenha o veículo limpo. Para maxi‐
mizar o tempo de vida útil do veículo,
mantenha-o limpo e sem materiais
corrosivos. É extremamente impor‐
tante n䜭o deixar acumular lama, suji‐
dade, gelo, etc., na parte inferior do
autom䜽vel. Este peso extra pode re‐
sultar num maior consumo de com‐
bustível e contribuir tamb䜳m para a
corros䜭o.
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• Viaje com pouca carga. N䜭o transpor‐
te pesos desnecess䜫rios no seu veí‐
culo. O peso diminui a economia de
combustível.

• N䜭o deixe o motor trabalhar ao ralen‐
ti por mais tempo do que o necess䜫‐
rio. êe estiver 䜪 espera no interior do
veículo (sem ser no tr䜬nsito), desligue
o motor e volte a lig䜫-lo apenas
quando for para seguir viagem.

• ãembre-se de que o seu veículo n䜭o
necessita de um aquecimento prolon‐
gado. Ap䜽s o arranque, deixe-o tra‐
balhar 10 a 20 segundos antes de en‐
grenar uma velocidade. Contudo, em
condiç䜿es de tempo frio, deixe o mo‐
tor aquecer por mais algum tempo.

• N䜭o force nem exceda o limite de ro‐
taç䜭o do motor. O forçar do motor
consiste em conduzir demasiado de‐
vagar para a velocidade introduzida, o
que faz com que o motor comece a
falhar. êe isso acontecer, engrene
uma velocidade inferior. O excesso de
rotaç䜭o do motor corresponde a ace‐
ler䜫-lo para l䜫 do limite de segurança.
àsto pode ser evitado efetuando as
mudanças nas velocidades recomen‐
dadas.

• Utilize o ar condicionado com mode‐
raç䜭o. O sistema do ar condicionado 䜳
alimentado pelo rendimento energ䜳‐
tico do motor, pelo que a economia de
combustível 䜳 menor com o ar condi‐
cionado ligado.

• A abertura dos vidros a alta velocida‐
de pode diminuir a economia de com‐
bustível.

• A economia de combustível diminui
com o veículo sob ventos cruzados e
de frente. Para compensar esta per‐
da de economia, abrande quando con‐
duzir nestas condiç䜿es.

Manter um veículo em bom estado de
funcionamento 䜳 importante tanto pa‐
ra a economia como para a segurança
do veículo. Assim, mande efetuar a ma‐
nutenç䜭o do sistema numa oficina pro‐
fissional.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

n Desligar o motor com o veículo
em andamento

Nunca desligue o motor em descidas
ou com o veículo em andamento. A
direç䜭o e os trav䜿es assistidos n䜭o
funcionam devidamente com o mo‐
tor desligado. Em vez dissoÃ mante‐
nha o motor ligado e reduza para
uma velocidade adequada para tra‐
var com o motor. Acresce que desli‐
gar a igniç䜭o durante a conduç䜭o po‐
de ativar o bloqueio do volante e
causar a perda de controlo da dire‐
ç䜭o do veículoÃ provocando les䜿es
graves ou fatais.
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CONDàÇÕEê DE CONDUÇ䜍O EêPECàAàê

Condiç䜿es de conduç䜭o
perigosas
Caso se depare com condiç䜿es de con‐
duç䜭o perigosas, tais como 䜫gua, neve,
gelo, lama, areia ou perigos semelhan‐
tes, siga estas sugest䜿es:
• Conduza com cuidado e guarde uma

dist䜬ncia extra para uma travagem
de emerg䜴ncia.

• Evite travar ou virar a direç䜭o de for‐
ma brusca.

• Para travar com trav䜿es sem ABê,
acione o pedal dos trav䜿es com um li‐
geiro movimento para cima e para
baixo at䜳 o veículo parar.

AVàêO

n ABê
N䜭o acione repetidamente o pedal
dos trav䜿es num veículo equipado
com ABê.

•

• êe ficar preso em neve, lama ou areia,
engrene a 2ª velocidade. Acelere de‐
vagar para n䜭o fazer patinar as rodas
motrizes.

• Nesta situaç䜭o, para criar traç䜭o, co‐
loque areia, sal-gema, correntes ou
outro material anti deslizante sob as
rodas motrizes.

AVàêO

n éeduç䜿es de caixa
As reduç䜿es feitas com uma caixa
autom䜫tica e o veículo a circular em
pisos escorregadios podem provocar
acidentes. Uma alteraç䜭o súbita na
velocidade dos pneus pode faz䜴-los
derrapar. Tenha cuidado ao fazer re‐
duç䜿es com o veículo sobre pisos es‐
corregadios.

Baloiçar o veículo
êe for necess䜫rio baloiçar o veículo para
o libertar de neve, areia ou lama, come‐
ce por rodar o volante para a direita ou
para a esquerda para desimpedir a 䜫rea
䜪 frente das rodas dianteiras. Em se‐
guida, v䜫 alternando entre a 1ª veloci‐
dade e a marcha-atr䜫s (é) (nos veículos
equipados com caixa de velocidades
manual), ou a marcha-atr䜫s e qualquer
velocidade para a frente nos veículos
equipados com caixa de velocidades au‐
tom䜫tica. N䜭o force o motor e faça gi‐
rar as rodas o menos possível. êe, ap䜽s
v䜫rias tentativas, o veículo continuar
preso, mande reboc䜫-lo, para evitar o
sobreaquecimento do motor e eventu‐
ais danos na caixa de velocidades.

CUàDADO

O baloiço prolongado do veículo pode
causar o sobreaquecimento do mo‐
torÃ danos ou avarias na caixa de ve‐
locidades e danos nos pneus.
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AVàêO

n Patinagem dos pneus
N䜭o faça derrapar as rodasÃ princi‐
palmente a velocidades superiores a
56 km/h. êe fizer girar as rodas a al‐
ta velocidade com o veículo paradoÃ
pode provocar o sobreaquecimento e
rebentamento de um pneu e causar
les䜿es nas pessoas presentes nas
imediaç䜿es.

NOTA

Antes de baloiçar o veículo, desative
o sistema EêC (se instalado).

AVàêO

êe o seu veículo ficar preso em neveÃ
lamaÃ areiaÃ etc.Ã tente baloiç䜫-lo
movendo-o para a frente e para
tr䜫s. N䜭o efetue este procedimento
com pessoas ou objetos perto do veí‐
culo. Durante este procedimentoÃ o
veículo pode andar repentinamente
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

para a frente ou para tr䜫sÃ provo‐
cando les䜿es ou danos materiais nas
pessoas ou objetos existentes nas
imediaç䜿es.

Viragens suaves

Evite travar ou mudar de velocidade
nas curvas, principalmente em estradas
com o piso molhado. O ideal ser䜫 con‐
tornar sempre as curvas com uma ligei‐
ra aceleraç䜭o. êe seguir estas suges‐
t䜿es, o desgaste dos pneus ser䜫 míni‐
mo.

Conduç䜭o noturna

Devido ao maior grau de perigo da con‐
duç䜭o noturna face 䜪 diurna, eis alguns
conselhos a reter:
• Abrande e mantenha uma maior dis‐

t䜬ncia entre o seu e os outros veícu‐
los, pois a visibilidade noturna pode
ser escassa, nomeadamente em lo‐
cais com estradas sem iluminaç䜭o.

• éegule os espelhos para reduzir o bri‐
lho vindo dos far䜽is dos outros veícu‐
los.
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• Mantenha os far䜽is limpos e correta‐
mente direcionados num veículo sem
sistema de direcionamento autom䜫ti‐
co dos far䜽is. Com far䜽is sujos ou mal
direcionados, a visibilidade noturna
ser䜫 muito menor.

• Evite olhar diretamente para os fa‐
r䜽is dos veículos que v䜴m de frente.
êe o fizer, poder䜫 ficar temporaria‐
mente encandeado, e os seus olhos
demorar䜭o v䜫rios segundos a rea‐
daptar-se ao escuro.

Conduç䜭o 䜪 chuva

A chuva e as estradas molhadas podem
tornar a conduç䜭o perigosa, em especi‐
al se o condutor n䜭o estiver preparado
para lidar com um pavimento escorre‐
gadio. Eis algumas sugest䜿es para con‐
duzir 䜪 chuva:
• Uma precipitaç䜭o intensa dificultar䜫

mais a visibilidade e aumentar䜫 a dis‐
t䜬ncia necess䜫ria para parar o veícu‐
lo. Por isso, abrande.

• Mantenha o limpa para-brisas em
bom estado. êubstitua-lhe as esco‐
vas se estas começarem a fazer ris‐
cas ou a falhar certas zonas do para-
-brisas.

• êe n䜭o tiver os pneus em bom esta‐
do, uma paragem r䜫pida num piso
molhado pode fazer o veículo derra‐
par e at䜳 provocar um acidente. Cer‐
tifique-se de que tem os pneus em
bom estado.

• ãigue os far䜽is para o seu veículo ser
mais visível por parte dos outros con‐
dutores.

• Atravessar demasiado depressa len‐
ç䜽is de 䜫gua pode afetar os trav䜿es.
êe tiver de atravessar lenç䜽is de
䜫gua, faça-o devagar.

• êe suspeitar de que tem os trav䜿es
molhados, aplique-os ligeiramente
at䜳 voltarem a travar com normalida‐
de.

Conduç䜭o em zonas inundadas
Evite passar por zonas inundadas, ex‐
ceto se tiver a certeza de que a altura
da 䜫gua n䜭o passa a parte inferior do
cubo da roda. Atravesse a 䜫gua deva‐
gar. Mantenha uma dist䜬ncia de para‐
gem adequada, pois a efic䜫cia dos tra‐
v䜿es pode estar afetada.
Depois de atravessar a 䜫gua, seque os
trav䜿es aplicando-os ligeira e repetida‐
mente com o veículo a andar devagar.
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Conduç䜭o todo-o-terreno
Conduza com precauç䜭o fora da estra‐
da, pois poder䜭o ocorrer danos no veí‐
culo devido a pedras ou raízes de 䜫rvo‐
res. Antes de iniciar a conduç䜭o, fami‐
liarize-se com as condiç䜿es todo-o-ter‐
reno com as quais ir䜫 deparar-se.

Conduç䜭o em autoestrada
Pneus

éegule a press䜭o de enchimento dos
pneus de acordo com as especificaç䜿es.
Uma press䜭o demasiado baixa resulta
no sobreaquecimento e em possíveis
problemas nos pneus.

Evite utilizar pneus gastos ou danifica‐
dos. Estes podem provocar uma redu‐
ç䜭o da traç䜭o ou outros problemas.

NOTA

Nunca ultrapasse a press䜭o de en‐
chimento m䜫xima indicada nos pne‐
us.

AVàêO

• O sub ou sobre-enchimento dos
pneus pode originar dificuldades
de manobrar ou a perda de contro‐
lo do veículoÃ para al䜳m de proble‐
mas inesperados nos trav䜿es. àsto
pode provocar acidentesÃ les䜿es e
at䜳 mesmo a morte de pessoas.
Verifique sempre o enchimento
dos pneus antes de conduzir. Para
saber as press䜿es corretas dos
pneusÃ consulte 䳖Pneus e rodas䳗 na
p䜫gina 9-06.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• 䜓 perigoso conduzir com pneus
com pouco ou nenhum rasto. A
utilizaç䜭o de pneus gastos pode
provocar a perda de controlo do
veículoÃ colis䜿esÃ les䜿es e at䜳 mes‐
mo a morte de pessoas. êubsti‐
tua-os logo que possível e nunca
conduza com pneus gastos. ànspe‐
cione sempre o rasto dos pneus
antes de conduzir. Para obter mais
informaç䜿es e saber os limites dos
rastosÃ consulte 䳖Pneus e rodas䳗
na p䜫gina 9-06.

ãíquido de refrigeraç䜭o do
combustível do motor e 䜽leo do
motor
O andamento a alta velocidade conso‐
me mais combustível do que a condu‐
ç䜭o no meio urbano. N䜭o se esqueça de
verificar os níveis do líquido de refrige‐
raç䜭o e do 䜽leo do motor.

Correia de transmiss䜭o
Uma correia de transmiss䜭o lassa ou
danificada pode causar o sobreaqueci‐
mento do motor.
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CONDUÇ䜍O NO àNVEéNO

As condiç䜿es climat䜳ricas mais agres‐
tes do ànverno podem resultar num
maior desgaste e noutros problemas.
Para minimizar os problemas da condu‐
ç䜭o no ànverno, siga as seguintes su‐
gest䜿es:

Piso com neve ou gelo
Para conduzir o veículo sobre neve alta,
poder䜫 ter de utilizar pneus de neve ou
de instalar correntes nos pneus. êe ti‐
ver de utilizar pneus de neve, escolha
pneus de tamanho e tipo equivalentes
aos dos pneus do equipamento de ori‐
gem. Caso contr䜫rio, pode comprome‐
ter a segurança e a capacidade de ma‐
nobra do seu veículo. Al䜳m disso, a con‐
duç䜭o a alta velocidade, as aceleraç䜿es
r䜫pidas, as travagens bruscas e as vira‐
gens acentuadas s䜭o pr䜫ticas poten‐
cialmente muito perigosas.
Para desacelerar, trave ao m䜫ximo com
o motor. As travagens bruscas em es‐
tradas com neve ou gelo podem dar ori‐
gem a derrapagens. Mantenha sempre
uma dist䜬ncia de segurança suficiente
entre o seu veículo e o que segue 䜪 sua
frente. Aplique tamb䜳m os trav䜿es com
cuidado. Conv䜳m referir que a instala‐
ç䜭o de correntes nos pneus permite ex‐
plorar mais força motriz, mas n䜭o im‐
pede as derrapagens.

NOTA

As correntes de neve n䜭o s䜭o legais
em todos os países. Consulte a legis‐
laç䜭o local antes de montar corren‐
tes de neve nos pneus do seu veícu‐
lo.

Pneus de neve
êe colocar pneus de neve no seu veícu‐
lo, certifique-se de que se trata de
pneus radiais com o mesmo tamanho e
capacidade de carga dos pneus de ori‐
gem. Coloque pneus de neve nas quatro
rodas para equilibrar a capacidade de
manobra do veículo em quaisquer con‐
diç䜿es climat䜳ricas. ãembre-se de que
a traç䜭o oferecida pelos pneus de neve
em estradas secas poder䜫 n䜭o ser t䜭o
elevada como a dos pneus do equipa‐
mento de origem do veículo. Conduza
com cuidado mesmo que as estradas se
apresentem livres de neve e gelo. Para
se informar sobre a velocidade m䜫xima
recomendada, contacte o concession䜫‐
rio que lhe forneceu os pneus.
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AVàêO

n Tamanho dos pneus de neve
Os pneus de neve devem ser de ta‐
manho e tipo equivalentes aos dos
pneus de s䜳rie do veículo. Caso con‐
tr䜫rioÃ pode comprometer a segu‐
rança e a capacidade de manobra do
seu veículo.

N䜭o instale pneus com pernos sem se
informar primeiro da exist䜴ncia ou n䜭o
de regulamentos locais ou nacionais
que restrinjam a sua utilizaç䜭o.

Correntes para pneus

Dada a menor espessura das faixas la‐
terais dos pneus radiais, estes podem
danificar-se com a instalaç䜭o de certos
tipos de correntes para a neve. Assim,
recomenda-se a utilizaç䜭o de pneus de
neve em vez de correntes. N䜭o coloque
correntes nos pneus de veículos equipa‐
dos com jantes de alumínio, pois as cor‐
rentes podem danific䜫-las. êe tiver de
utilizar correntes, utilize correntes de
arame com uma espessura inferior a
12 mm . A colocaç䜭o de correntes in‐
corretas pode causar danos no veículo
que n䜭o ser䜭o cobertos pela garantia
do fabricante.

ànstale as correntes apenas nos pneus
dianteiros.

CUàDADO

• Certifique-se de que as correntes
para a neve s䜭o do tamanho e do
tipo adequados para os seus pne‐
us. A colocaç䜭o de correntes incor‐
retas pode causar danos na carro‐
çaria e na suspens䜭o do veículoÃ
que n䜭o ser䜭o cobertos pela ga‐
rantia do fabricante. De igual mo‐
doÃ os ganchos de fixaç䜭o das cor‐
rentes podem danificar-se em
contacto com os componentes do
veículoÃ fazendo com que as cor‐
rentes fiquem lassas nos pneus.
Certifique-se de que instala cor‐
rentes certificadas êAE classe "ê".

• ànspeccione sempre a instalaç䜭o
das correntes para verificar o seu
ajustamento seguro aos pneus de‐
pois de percorrer aproximadamen‐
te 0Ã5 a 1 km . êe as correntes es‐
tiverem lassasÃ volte a apert䜫-las
ou repita a operaç䜭o de colocaç䜭o
das mesmas.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• Mesmo com a corrente adequada
instaladaÃ n䜭o efetue uma volta
completa (rodar o volante todo pa‐
ra um lado) ao conduzir o veículo.
(êe efetuar uma volta completaÃ
faça-o a uma velocidade inferior a
10 km/h.)

• êe o seu veículo estiver equipado
com pneus É05/55é17 e
É05/45é17Ã n䜭o utilize correntes
para pneus. Estas podem danificar
o seu veículo (jantesÃ suspens䜭o e
carroçaria).

Colocaç䜭o das correntes de neve
Para instalar as correntes, siga as ins‐
truç䜿es do fabricante e coloque-as o
mais justo possível aos pneus. Conduza
devagar com correntes colocadas. êe
ouvir as correntes a tocarem na carro‐
çaria ou no chassis, pare o veículo e
aperte-as. êe continuar a ouvir o mes‐
mo ruído, abrande at䜳 ele parar. Assim
que entrar em estradas sem neve nem
gelo, retire as correntes.

AVàêO

n Colocaç䜭o de correntes
Para colocar as correntesÃ estacione
o veículo num local plano e afastado
do tr䜬nsito. Acenda as luzes intermi‐
tentes de emerg䜴ncia e coloque o
tri䜬ngulo de pr䜳-sinalizaç䜭o de peri‐
go atr䜫s do veículo. Antes de instalar
as correntesÃ coloque sempre a ala‐
vanca seletora da caixa de velocida‐
des do veículo na posiç䜭o "P" (esta‐
cionamento)Ã engate o trav䜭o de es‐
tacionamento e desligue o motor.

AVàêO

n Correntes para pneus
• A utilizaç䜭o de correntes pode pre‐

judicar a capacidade de manobra
do veículo.

• N䜭o ultrapasse os Ê0 km/h ou o li‐
mite de velocidade recomendado
pelo fabricante das correntes (con‐
soante o mais baixo).

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Conduza com cuidado e evite as ir‐
regularidadesÃ buracosÃ viragens
acentuadas e outros perigos da
estrada passíveis de fazer saltar o
veículo.

• Evite fazer curvas apertadas ou
travagens passíveis de bloquear as
rodas.

CUàDADO

• A utilizaç䜭o de correntes com o ta‐
manho incorreto ou mal colocadas
pode danificar as maxilas dos tra‐
v䜿esÃ a suspens䜭oÃ a carroçaria e
as rodas do veículo.

• Pare de conduzir e volte a apertar
as correntes sempre que as ouvir
bater no veículo.
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Utilize líquido de refrigeraç䜭o de
etilenoglicol de alta qualidade
O seu veículo tem líquido de refrigera‐
ç䜭o de etilenoglicol de alta qualidade no
sistema de refrigeraç䜭o. É o único tipo
de líquido de refrigeraç䜭o a utilizar, vis‐
to que previne a corros䜭o do sistema
de refrigeraç䜭o, lubrifica a bomba de
䜫gua e impede a congelaç䜭o. êubstitua
ou ateste o líquido de refrigeraç䜭o de
acordo com os intervalos de manuten‐
ç䜭o em 䳖êistema de refrigeraç䜭o䳗 na
p䜫gina 8-43.
Antes do inverno, verifique o líquido de
refrigeraç䜭o para ter a certeza de que
o seu ponto de congelaç䜭o 䜳 adequado
䜪s temperaturas frias desta estaç䜭o.

ànspecione a bateria e os cabos
O inverno exige um pouco mais do sis‐
tema da bateria. ànspeccione visual‐
mente a bateria e os cabos conforme
descrito em 8-64. Mande verificar o
nível de carga da bateria numa oficina
profissional A âia recomenda que visite
um concession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.

Mude para "䜽leo de inverno" se
necess䜫rio
Em certos climas, recomenda-se a utili‐
zaç䜭o de um "䜽leo de inverno", de me‐
nor viscosidade, durante a estaç䜭o fria.
Consulte 䳖éecomendaç䜿es䳗 na p䜫gina
9-14. êe n䜭o tiver a certeza do tipo de
䜽leo que deve utilizar, a âia recomenda
que consulte um concession䜫rio/parcei‐
ro de serviços autorizado âia.

ànspecione as velas e o sistema
de igniç䜭o
ànspecione as velas de igniç䜭o como se
indica na 8-42 e substitua-as se ne‐
cess䜫rio. ànspecione tamb䜳m as cabla‐
gens e os componentes do sistema de
igniç䜭o para se certificar de que n䜭o
apresentam fissuras, desgaste ou da‐
nos de qualquer esp䜳cie.

àmpedir a congelaç䜭o das
fechaduras
Para impedir a congelaç䜭o das fechadu‐
ras, deite-lhes um líquido descongelan‐
te aprovado ou glicerina na abertura da
chave. êe tiver uma fechadura coberta
de gelo, deite-lhe um líquido desconge‐
lante aprovado para remover o gelo. êe
a fechadura estiver congelada por den‐
tro, poder䜫 ter de descongel䜫-la com
uma chave aquecida. Pegue na chave
quente com cuidado para n䜭o se quei‐
mar.

Utilize um anticongelante
aprovado no líquido do limpa
para-brisas
Para impedir a congelaç䜭o da 䜫gua do
sistema do limpa para-brisas, deite-lhe
uma soluç䜭o anticongelante aprovada
seguindo as instruç䜿es do recipiente. O
anticongelante para o líquido do limpa
para-brisas est䜫 disponível nos conces‐
sion䜫rios/parceiros de serviços autori‐
zados âia e na maioria dos postos de
venda de peças autom䜽veis. N䜭o utilize
líquido de refrigeraç䜭o do motor ou ou‐
tros tipos de anticongelante, pois pode‐
r䜫 danificar o acabamento da pintura.

Conduzir o veículo   

6-92



N䜭o deixe o trav䜭o de
estacionamento congelar
Em certas condiç䜿es climat䜳ricas, o
trav䜭o de estacionamento pode conge‐
lar quando engatado. àsto 䜳 mais f䜫cil
de acontecer se houver uma acumula‐
ç䜭o de neve ou gelo 䜪 volta ou perto
dos trav䜿es traseiros ou se os trav䜿es
estiverem molhados. êe houver o risco
de congelamento do trav䜭o de estacio‐
namento, engate-o apenas tempora‐
riamente enquanto coloca a alavanca
seletora da caixa de velocidades na po‐
siç䜭o P (caixa autom䜫tica) ou em 1ª ou
marcha-atr䜫s (caixa manual) e bloqueie
as rodas traseiras para o autom䜽vel
n䜭o descair. Depois, desengate o trav䜭o
de estacionamento.

N䜭o permita a acumulaç䜭o de
gelo e neve na parte inferior do
veículo
Em certas condiç䜿es climat䜳ricas, a ne‐
ve e o gelo podem acumular-se sob os
guarda-lamas e interferir com a dire‐
ç䜭o. êe conduzir sob condiç䜿es climat䜳‐
ricas de inverno em que isto possa
acontecer, inspecione periodicamente a
parte inferior do veículo para se certifi‐
car de que o movimento das rodas di‐
anteiras e dos componentes da direç䜭o
n䜭o est䜫 a ser obstruído.

Equipamento de emerg䜴ncia
Dependendo da severidade do clima no
local ou país onde circula com o seu veí‐
culo, transporte sempre consigo equi‐
pamento de emerg䜴ncia apropriado,
Como correntes para pneus, cabos ou
correntes de reboque, lanterna, fogue‐
tes luminosos de emerg䜴ncia, areia,
uma p䜫, cabos de corrente, um raspa‐
dor de gelo para os vidros, luvas, vestu‐
䜫rio adequado, fato-macaco, um cober‐
tor, etc.
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éEBOQUE DE ATéEãADOê (PAéA A EUéOPA)

êe estiver a pensar rebocar um atrela‐
do, informe-se primeiro junto da Dire‐
ç䜭o-Geral de Viaç䜭o sobre as normas
legais em vigor.
Dado que a legislaç䜭o varia, consoante
os países, em mat䜳ria de requisitos pa‐
ra o reboque de atrelados, autom䜽veis
ou outros tipos de veículos ou apare‐
lhos. A âia recomenda que consulte um
concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

AVàêO

n éebocar um atrelado
êe n䜭o utilizar o equipamento corre‐
to e/ou conduzir de forma descuida‐
daÃ pode perder o controlo do veículo
ao rebocar um atrelado. Por exem‐
ploÃ se o atrelado tiver peso a maisÃ
os trav䜿es podem n䜭o atuar devida‐
menteÃ ou n䜭o atuar de todo. Por
conseguinteÃ o condutor e os seus
passageiros poder䜭o sofrer les䜿es
graves ou fatais. éeboque o atrelado
apenas quando tiver a certeza de ter
seguido os passos indicados nesta
secç䜭o.

AVàêO

n ãimites de peso
Antes de rebocarÃ certifique-se de
que o peso total do atreladoÃ o peso
bruto do conjunto veículo-atreladoÃ o
peso bruto do veículoÃ o peso bruto
sobre o eixo e a carga sobre o eixo
do atrelado est䜭o todos dentro dos
limites legais.

NOTA

n Para a Europa
• A carga m䜫xima tecnicamente ad‐

missível no(s) eixo(s) traseiro(s)
pode ser excedida no m䜫ximo em
15%, e a massa m䜫xima em carga
tecnicamente admissível do veículo
pode ser excedida no m䜫ximo em
10% ou 100 kg , conforme o valor
que for mais baixo. Neste caso,
n䜭o ultrapasse os 100 km/h para
veículos da categoria M1 ou
80 km/h para veículos da categoria
N1.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Ao rebocar um atrelado, a carga
adicional imposta ao dispositivo de
acoplamento pode exceder a carga
nominal m䜫xima dos pneus trasei‐
ros, mas n䜭o em mais de 15%.
Neste caso, n䜭o exceda 100 km/h,
sendo que a press䜭o do pneu tra‐
seiro deve ser de, pelo menos,
20 kPa acima da(s) press䜭o(䜿es)
de pneus recomendada(s) para uso
normal (ou seja, sem um atrelado).

CUàDADO

éebocar um atrelado de forma incor‐
reta pode danificar o veículo e resul‐
tar em reparaç䜿es caras e n䜭o co‐
bertas pela garantia. Para rebocar
corretamente um atreladoÃ siga as
recomendaç䜿es desta secç䜭o.

O seu veículo pode rebocar um atrelado.
Para saber qual a capacidade de rebo‐
que do seu veículo, consulte a informa‐
ç䜭o em 䳖Peso do atrelado䳗 na p䜫gina
6-101.

Conduzir o veículo   

6-94



ãembre-se que rebocar um atrelado 䜳
diferente de conduzir o veículo sem
atrelado. O reboque de um atrelado im‐
plica alteraç䜿es ao nível da capacidade
de manobra do veículo, da durabilidade
e da economia de combustível. O rebo‐
que de um atrelado tranquilo e em se‐
gurança exige a utilizaç䜭o adequada do
equipamento correto.
Esta secç䜭o d䜫 conta de muitas suges‐
t䜿es e regras de segurança, de efic䜫cia
comprovada. Muitas delas s䜭o impor‐
tantes para a segurança do condutor e
dos passageiros. ãeia atentamente esta
secç䜭o antes de rebocar um atrelado.
Os componentes que puxam a carga
(motor, caixa de velocidades, conjuntos
das rodas e pneus) s䜭o sujeitos a um
maior esforço devido 䜪 carga do peso
extra do atrelado. O motor 䜳 obrigado a
trabalhar em regimes mais elevados e
sob cargas superiores. Este peso adicio‐
nal gera mais aquecimento. O atrelado
aumenta tamb䜳m de forma consider䜫‐
vel a resist䜴ncia ao vento, agravando o
esforço necess䜫rio para puxar a carga.

OYB057089D

NOTA

n ãocalizaç䜭o do engate de re‐
boque

CUV
Depois de remover o para-choques e
o farol traseiros, o equipamento de
engate pode ser instalado. O para-
-choques traseiro deve ser reinsta‐
lado ap䜽s a conclus䜭o da instalaç䜭o
do equipamento de engate.

Barras de reboque
àmporta ter o equipamento de engate
correto. Os ventos laterais, grandes ca‐
mi䜿es em circulaç䜭o e estradas de piso
irregular s䜭o algumas das raz䜿es que
tornam necess䜫rio escolher a barra de
reboque correta. Eis algumas regras a
cumprir:
• Necessita de fazer orifícios na carro‐

çaria do seu veículo para instalar uma
barra de reboque? êe for o caso, lem‐
bre-se de vedar os orifícios quando
retirar a barra de reboque.
Caso contr䜫rio, o mon䜽xido de carbo‐
no (CO), um g䜫s mortal que sai do tu‐
bo de escape, poeiras e 䜫gua poder䜭o
penetrar no interior do seu veículo.

• Os para-choques do veículo n䜭o se
destinam a suportar barras de rebo‐
que. N䜭o instale barras de aluguer ou
de outro tipo no para-choques. Utilize
apenas uma barra cuja instalaç䜭o seja
feita num elemento estrutural do seu
veículo, que n䜭o tenha de ficar fixa no
para-choques.

• Os acess䜽rios de reboque âia est䜭o
disponíveis nos concession䜫rios/
parceiros de serviços autorizados âia.
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Correntes de segurança
Coloque sempre correntes entre o seu
veículo e o atrelado. Atravesse as cor‐
rentes sob o eixo do atrelado, de ma‐
neira a que o gancho de engate n䜭o
caia na estrada caso se solte da barra
de reboque.
O fabricante da barra de reboque ou do
atrelado pode fornecer instruç䜿es so‐
bre a utilizaç䜭o de correntes de segu‐
rança. êiga as recomendaç䜿es do fabri‐
cante para colocar as correntes de se‐
gurança. Deixe sempre uma folga sufi‐
ciente para poder virar com o atrelado.
Nunca deixe que as correntes se arras‐
tem no ch䜭o.

Trav䜿es do atrelado
êe o seu atrelado estiver equipado com
um sistema de travagem, certifique-se
de que este cumpre as normas em vi‐
gor no seu país, est䜫 devidamente ins‐
talado e funciona corretamente.
êe o atrelado pesar mais do que o peso
m䜫ximo do atrelado sem trav䜿es, preci‐
sar䜫 ent䜭o de ter os seus pr䜽prios tra‐
v䜿es, que ter䜭o de ser adequados. Para
instal䜫-los, afin䜫-los e mant䜴-los cor‐
retamente, leia e siga as instruç䜿es re‐
lativas aos trav䜿es do atrelado.
• N䜭o bata no sistema de travagem do

veículo.

AVàêO

n Trav䜿es do atrelado
N䜭o utilize um atrelado com trav䜿es
pr䜽priosÃ exceto se tiver a certeza
absoluta de que o sistema de trava‐
gem do atrelado ficou bem instalado.
Este trabalho n䜭o 䜳 para amadores.
Dirija-se a uma oficina competente e
com experi䜴ncia em atrelados para
mandar instalar o sistema de trava‐
gem no atrelado.

Conduzir com um atrelado
O reboque de um atrelado requer algu‐
ma experi䜴ncia. Antes de se fazer 䜪 es‐
trada, conheça bem o seu atrelado. Fa‐
miliarize-se com a forma de manobrar
e travar o veículo com o peso adicional
do atrelado. E lembre-se sempre de
que o conjunto veículo-atrelado que es‐
t䜫 a conduzir 䜳 consideravelmente mais
longo e menos reativo do que o veículo
por si s䜽.

Antes de arrancar, verifique a barra de
reboque e a plataforma do atrelado, as
correntes de segurança, o(s) cone‐
tor(es) el䜳trico(s), as luzes, os pneus e
o posicionamento dos espelhos. êe o
atrelado tiver trav䜿es el䜳tricos, ponha o
veículo e o atrelado em andamento e
aplique manualmente o controlador dos
trav䜿es do atrelado para se certificar
do bom funcionamento dos trav䜿es. Ao
mesmo tempo, isto permite-lhe verifi‐
car a ligaç䜭o el䜳trica.
Durante a viagem, v䜫 olhando para o
atrelado para se certificar de que a car‐
ga vai segura, bem como do bom fun‐
cionamento das luzes e dos trav䜿es do
atrelado.

Dist䜬ncia de segurança
Mantenha pelo menos o dobro da dis‐
t䜬ncia que manteria se conduzisse o
veículo sem atrelado. àsto pode ajudar a
evitar situaç䜿es que exijam uma trava‐
gem a fundo e viragens bruscas.

Ultrapassagem
O reboque de um atrelado exige um
maior tempo e dist䜬ncia de ultrapassa‐
gem. Devido ao maior comprimento do
conjunto veículo-atrelado, ter䜫 de estar
muito mais 䜪 frente do veículo ultra‐
passado antes de voltar para a sua fai‐
xa.
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Marcha-atr䜫s
êegure a parte inferior do volante com
uma m䜭o. Depois, para deslocar o atre‐
lado para a esquerda, mova a m䜭o
tamb䜳m para a esquerda. Para deslocar
o atrelado para a direita, mova a m䜭o
para a direita. éecue sempre devagar e,
se possível, com algu䜳m a orientar-lhe
a marcha-atr䜫s.

Viragens
Quando fizer viragens com um reboque,
faça curvas mais largas do que normal‐
mente. Faça-o de forma a que o atrela‐
do n䜭o passe por cima das bermas e
passeios, nem choque com sinais de
tr䜬nsito, 䜫rvores ou outros objetos. Evi‐
te manobras bruscas e súbitas. êinalize
as suas manobras com anteced䜴ncia.

àndicadores de mudança de direç䜭o
com o atrelado
Para rebocar um atrelado, o seu veículo
tem de ter indicadores de mudança de
direç䜭o diferentes e mais ligaç䜿es el䜳‐
tricas. As setas verdes do painel de ins‐
trumentos piscam sempre que sinalizar
uma viragem ou mudança de faixa. êe
estiverem devidamente ligadas, as lu‐
zes do atrelado piscam tamb䜳m para
avisar os outros condutores da sua vi‐
ragem, mudança de faixa ou paragem.

Com um atrelado a reboque, as setas
verdes do painel de instrumentos pis‐
cam a sinalizar as viragens, mesmo que
as l䜬mpadas do atrelado estejam quei‐
madas. àsso leva-o a pensar que os
condutores que seguem atr䜫s de si es‐
t䜭o a ver a sua sinalizaç䜭o, quando n䜭o
est䜭o. É importante verificar ocasional‐
mente as l䜬mpadas do atrelado, para
se certificar de que continuam a funcio‐
nar. De igual modo, tem de verificar as
luzes sempre que desligar e depois ligar
os fios.
N䜭o ligue o sistema de iluminaç䜭o de
um atrelado diretamente ao sistema de
iluminaç䜭o do seu veículo. Utilize ape‐
nas cablagem aprovada para o atrelado.
Peça assist䜴ncia a uma oficina profissi‐
onal ao instalar a cablagem.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

êe n䜭o utilizar cablagem aprovada
para o atreladoÃ pode danificar o sis‐
tema el䜳trico do veículo ou sofrer le‐
s䜿es corporais.

Conduzir em subidas e descidas
Abrande e engrene uma velocidade in‐
ferior na caixa de velocidades antes de
percorrer uma descida longa ou íngre‐
me. êe n䜭o engrenar uma velocidade in‐
ferior, poder䜫 ter de aplicar excessiva‐
mente os trav䜿es, que poder䜭o assim
aquecer e perder efic䜫cia de travagem.
Numa subida longa, reduza e abrande
para cerca de 70 km/h, para diminuir a
possibilidade de sobreaquecimento do
motor e da caixa de velocidades.
êe o atrelado pesar mais do que o peso
m䜫ximo do atrelado sem trav䜿es e o
seu veículo tiver uma caixa autom䜫tica,
conduza na posiç䜭o D (conduç䜭o) para
rebocar um atrelado.
Neste caso, a conduç䜭o do veículo na
posiç䜭o D (conduç䜭o) minimiza o aque‐
cimento e prolonga a vida da caixa de
velocidades.
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CUàDADO

• Ao rebocar um atrelado em locais
inclinados (mais de 6% de inclina‐
ç䜭o)Ã preste muita atenç䜭o ao indi‐
cador de temperatura do líquido de
refrigeraç䜭o do motorÃ para impe‐
dir o sobreaquecimento do motor.
êe o ponteiro do indicador de tem‐
peratura se deslocar no mostrador
para "H" (HOT) (ou 1Ê0°C)Ã encoste
e pare em segurança logo que for
possível e deixe o motor trabalhar
ao ralenti at䜳 arrefecer. Poder䜫
prosseguir a sua viagem quando o
motor tiver arrefecido o suficiente.

• Determine a velocidade da condu‐
ç䜭o em funç䜭o do peso do atrelado
e da inclinaç䜭o da subidaÃ para di‐
minuir a possibilidade de sobrea‐
quecimento do motor.

Estacionar em encostas
De um modo geral, um veículo que re‐
boca um atrelado n䜭o deve estacionar
em locais inclinados. êe o conjunto veí‐
culo/atrelado se soltar, pode provocar
les䜿es graves ou fatais nas pessoas.

AVàêO

n Estacionar numa encosta
Estacionar o seu veículo num local
inclinado com o reboque atrelado po‐
de causar ferimentos graves ou at䜳
mesmo a morteÃ caso o reboque se
solte.

êe, no entanto, tiver mesmo de esta‐
cionar num local inclinado, faça o se‐
guinte:

1. Posicione o veículo num lugar de
estacionamento. éode o volante na
direç䜭o do passeio (para a direita se
o veículo estiver virado para baixo,
para a esquerda se estiver virado
para cima).

2. êe o veículo tiver uma caixa de ve‐
locidades manual, coloque-o em
ponto-morto. êe tiver uma caixa de
velocidades autom䜫tica, coloque-o
na posiç䜭o P (estacionamento).

3. Engate o trav䜭o de estacionamento
e desligue o motor do veículo.

4. Coloque calços debaixo das rodas
do atrelado no lado descendente
das mesmas.

5. ãigue o motor do veículo, aplique os
trav䜿es, introduza o ponto-morto,
desengate o trav䜭o de estaciona‐
mento e, lentamente, solte os tra‐
v䜿es at䜳 os calços do atrelado ab‐
sorverem a carga.

6. Volte a aplicar os trav䜿es, engate
novamente o trav䜭o de estaciona‐
mento e introduza a marcha-atr䜫s
(é) (veículo com caixa manual) ou a
posiç䜭o P (estacionamento) (veículo
com caixa autom䜫tica).

7. Desligue o motor do veículo e solte
os trav䜿es do veículo, sem desen‐
gatar o trav䜭o de estacionamento.

AVàêO

n Trav䜭o de estacionamento
Pode ser perigoso sair do veículo
sem ter o trav䜭o de estacionamento
bem engatado.
êe tiver deixado o motor a funcionarÃ
o veículo poder䜫 mover-se subita‐
mente. O condutor e os passageiros
poder䜭o sofrer les䜿es graves ou fa‐
tais.

Conduzir o veículo   

6-98



êair do veículo estacionado numa en‐
costa

1. Com a caixa manual em ponto-
-morto ou a caixa autom䜫tica na
posiç䜭o P (estacionamento), aplique
os trav䜿es e mantenha o pedal dos
trav䜿es sob press䜭o:
• ãigue o motor.

• Engate uma mudança na caixa de
velocidades

• Desengate o trav䜭o de estaciona‐
mento.

2. éetire lentamente o p䜳 do pedal
dos trav䜿es.

3. Conduza devagar at䜳 o atrelado sa‐
ir dos calços.

4. Pare e mande algu䜳m recolher e
guardar os calços.

Manutenç䜭o devido ao reboque
de um atrelado
êe rebocar regularmente um atrelado, o
seu veículo precisar䜫 de uma assist䜴n‐
cia t䜳cnica mais frequente. àmporta
prestar atenç䜭o a aspetos como o 䜽leo
do motor, o 䜽leo da caixa autom䜫tica, o
lubrificante dos eixos e o líquido do sis‐
tema de refrigeraç䜭o. O estado dos tra‐
v䜿es deve tamb䜳m ser inspecionado
com frequ䜴ncia. Cada um destes aspe‐
tos est䜫 incluído neste manual. Para
encontr䜫-los, consulte o Índice remissi‐
vo. êe tiver de rebocar um atrelado, se‐
r䜫 boa ideia ler estas secç䜿es antes de
iniciar a viagem.
N䜭o se esqueça tamb䜳m de fazer a
manutenç䜭o do atrelado e do respetivo
engate. Cumpra o Plano de Manutenç䜭o
fornecido com o atrelado e inspecione-
-o periodicamente. De prefer䜴ncia, efe‐
tue a inspeç䜭o antes de iniciar um dia
de viagem. Mais importante ainda, as
porcas e os parafusos do engate t䜴m
de estar bem apertados.

CUàDADO

• Devido 䜪 maior carga decorrente
do reboque do atreladoÃ pode ocor‐
rer um sobreaquecimento em dias
quentes ou nas subidas. êe o indi‐
cador do líquido de refrigeraç䜭o in‐
dicar um sobreaquecimentoÃ desli‐
gue o ar condicionado e pare o veí‐
culo num local seguro para deixar
arrefecer o motor.

• êe rebocar um atreladoÃ inspecione
o 䜽leo da caixa de velocidades com
maior frequ䜴ncia.

• êe o seu veículo n䜭o estiver equi‐
pado com ar condicionadoÃ instale
uma ventoinha de condensador
para melhorar o desempenho do
motor quando rebocar um atrela‐
do.

êe decidir rebocar um atrelado
Eis algumas sugest䜿es importantes pa‐
ra rebocar um atrelado:
• Pondere usar um controlo de oscila‐

ç䜭o da carroçaria. Poder䜫 obter mais
informaç䜿es sobre o controlo de osci‐
laç䜭o da carroçaria num vendedor de
acess䜽rios de reboque.
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• N䜭o efetue reboques durante os pri‐
meiros 2000 km de circulaç䜭o do seu
autom䜽vel, para permitir uma roda‐
gem correta do motor. Caso contr䜫‐
rio, pode danificar seriamente o mo‐
tor ou a caixa de velocidades.

• Quando for rebocar um atrelado, a
âia recomenda que consulte um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia para saber quais os re‐
quisitos adicionais necess䜫rios, tais
como o kit de reboque, etc.

• Conduza sempre o veículo a uma ve‐
locidade moderada (menos de
100 km/h ).

• Numa subida longa, n䜭o ultrapasse os
70 km/h ou o limite de velocidade de
reboque estipulado, consoante o que
for mais reduzido.

• As consideraç䜿es importantes t䜴m a
ver com o peso:

Para a Europa

àtem
1,0ã T-GDà 1,2ã MPà 1,4 ã MPà Diesel 1,6 ã

6M/T 5M/T 6M/T 6M/T

Peso m䜫xi‐
mo do atre‐
lado

êem sistema de trava‐
gem 450 450 450 450

kg Com sistema de trava‐
gem 1110 910 1000 1110

Carga vertical est䜫tica m䜫xima permi‐
tida sobre o dispositivo de engate em 75

kg

Dist䜬ncia recomendada do centro das
rodas traseiras ao ponto de engate 805

mm

Conduzir o veículo   

6-100



Peso do atrelado

A: Carga sobre o eixo
B: Peso total do atrelado
Qual 䜳 o peso-limite de segurança de
um atrelado? O atrelado nunca deve pe‐
sar mais do que o peso m䜫ximo do
atrelado com trav䜿es. Mas, mesmo es‐
se peso, pode ser excessivo.
Depende de como pretende utilizar o
atrelado. Por exemplo, a velocidade, a
altitude, as inclinaç䜿es da estrada, a
temperatura exterior e a frequ䜴ncia
com que o veículo reboca um atrelado
s䜭o todos fatores importantes. O peso
ideal do atrelado pode tamb䜳m depen‐
der de qualquer equipamento especial
que tenha no veículo.

Peso do eixo do atrelado

A: Peso bruto sobre o eixo
B: Peso bruto do veículo
A carga sobre o eixo de um atrelado 䜳
um peso importante, dado que afeta o
peso bruto do veículo. Este peso inclui a
tara do veículo, a carga transportada e
os ocupantes que viajam no veículo. êe
rebocar um atrelado, ter䜫 de lhe somar
a carga sobre o eixo, pois o veículo ir䜫
tamb䜳m transportar esse peso.
A barra de ligaç䜭o do atrelado deve pe‐
sar no m䜫ximo 10% do peso do atrela‐
do em carga m䜫xima, dentro dos limi‐
tes da carga m䜫xima permitida sobre a
barra de ligaç䜭o.

Depois de carregar o atrelado, pese o
atrelado e o eixo separadamente, para
verificar se os pesos est䜭o corretos. êe
n䜭o estiverem, poder䜫 corrigi-los distri‐
buindo melhor alguns objetos no atrela‐
do.

AVàêO

n Atrelado
• Nunca carregue um atrelado colo‐

cando mais peso atr䜫s do que 䜪
frente. A frente do atrelado deve
acomodar cerca de 60% da carga
total do atrelado e a traseira apro‐
ximadamente 40%.

• Nunca ultrapasse os limites de pe‐
so m䜫ximos do atrelado ou do
equipamento de reboque do atre‐
lado. A colocaç䜭o incorreta da car‐
ga pode resultar em danos no veí‐
culo e/ou les䜿es graves em pes‐
soas. Verifique os pesos e a carga
numa balança comercial ou num
centro equipado com balanças.

• Um atrelado mal carregado pode
causar a perda de controlo do veí‐
culo.
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PEêO DO VEÍCUãO

Esta secç䜭o cont䜳m instruç䜿es para
carregar corretamente o seu veículo e
manter o peso do veículo carregado
dentro da sua capacidade de carga. O
carregamento correto do veículo permi‐
tir䜫 explorar ao m䜫ximo a performance
do mesmo. Antes de carregar o seu veí‐
culo, familiarize-se com os termos se‐
guintes, para determinar as categorias
de peso do mesmo, com base nas espe‐
cificaç䜿es do veículo e na etiqueta que
indica as respetivas capacidades de pe‐
so:

Tara b䜫sica
Consiste no peso do veículo incluindo
um dep䜽sito de combustível cheio e to‐
do o equipamento de s䜳rie. N䜭o inclui
passageiros, carga ou equipamento op‐
cional.

Tara do veículo
Corresponde ao peso do seu novo veí‐
culo quando o foi buscar ao concessio‐
n䜫rio, mais qualquer equipamento
acess䜽rio.

Peso da carga
Este valor inclui todo o peso acrescen‐
tado 䜪 tara b䜫sica, incluindo carga e
equipamento opcional.

Peso bruto sobre o eixo
É o peso total colocado sobre cada eixo
(o dianteiro e o traseiro), incluindo a ta‐
ra do veículo e toda a carga útil.

Capacidade de peso bruto sobre
o eixo
É o peso m䜫ximo permitido por cada ei‐
xo (o dianteiro ou o traseiro). Os valo‐
res s䜭o indicados na etiqueta das capa‐
cidades de peso.
A carga total sobre cada eixo n䜭o pode
exceder a capacidade do peso bruto so‐
bre o mesmo.

Peso bruto do veículo
Consiste na tara b䜫sica, mais o peso da
carga real e os passageiros.

Capacidade de peso bruto do
veículo
É o peso m䜫ximo permitido do veículo
em carga m䜫xima (incluindo todos os
opcionais, equipamento, passageiros e
carga). Este valor est䜫 indicado na eti‐
queta de certificaç䜭o localizada no es‐
tribo da porta do condutor (ou do pas‐
sageiro da frente).

êobrecarga

AVàêO

n Peso do veículo
A categoria de peso bruto sobre o ei‐
xo e a capacidade de peso bruto do
veículo s䜭o indicadas na etiqueta do
fabricante colocada na porta do con‐
dutor (ou do passageiro da frente).
Ultrapassar estas capacidades pode
causar um acidente ou danificar o
veículo. Pode calcular o peso da car‐
ga pesando os objetos (e as pessoas)
antes da sua colocaç䜭o ou entrada
no veículo. Tenha atenç䜭o para n䜭o
sobrecarregar o veículo.
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AVàêOê NA EêTéADA

ãuzes intermitentes de
emerg䜴ncia

As luzes intermitentes de emerg䜴ncia
servem de aviso para os outros condu‐
tores terem bastante cuidado ao apro‐
ximar-se, ultrapassar ou passar pelo
seu veículo.
Utilize-as sempre que tiver de efetuar
reparaç䜿es de emerg䜴ncia ou parar na
berma de uma via.

Pressione o interruptor das luzes inter‐
mitentes de emerg䜴ncia com o inter‐
ruptor da igniç䜭o em qualquer posiç䜭o.
O interruptor destas luzes situa-se na
parte central do painel de instrumen‐
tos. As luzes dos indicadores de mu‐
dança de direç䜭o piscam ent䜭o todas
em simult䜬neo.
• As luzes intermitentes de emerg䜴ncia

piscam com o motor do veículo ligado
ou desligado.

• Os indicadores de mudança de direç䜭o
n䜭o funcionam com as luzes intermi‐
tentes de emerg䜴ncia a piscar.

• êe o veículo tiver de ser rebocado, as
luzes intermitentes de emerg䜴ncia
devem ser sempre ligadas.

O que fazer em caso de emerg䜴ncia   
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EM CAêO DE EMEéG䜔NCàA DUéANTE A CONDUÇÃO

êe o motor for abaixo num
cruzamento ou passagem de
nível
• êe o motor for abaixo num cruza‐

mento ou numa passagem de nível,
coloque a alavanca seletora da caixa
de velocidades na posiç䜭o N (ponto-
-morto) e empurre o veículo at䜳 um
local seguro.

• êe o seu veículo tiver uma caixa de
velocidades manual n䜭o equipada
com um bot䜭o de bloqueio da igniç䜭o,
o veículo pode se mover para a fren‐
te, deslocando para a 2 (segunda) ou
3 (terceira) velocidade e, em seguida,
ligando o motor de arranque sem
pressionar o pedal da embraiagem.

Pneu vazio durante a conduç䜭o
êe um pneu se esvaziar durante a con‐
duç䜭o:

1. Tire o p䜳 do pedal do acelerador e
deixe o veículo abrandar manten‐
do-o a rolar a direito. N䜭o aplique
logo os trav䜿es nem tente sair logo
da estrada, pois se o fizer poder䜫
perder o controlo do veículo. Depois
de o veículo ter abrandado para
uma velocidade que o permita fa‐
z䜴-lo em segurança, trave com cui‐
dado e saia da estrada. Afaste-se o
mais possível da estrada e estacio‐
ne num local de piso plano e firme.
êe estiver numa via com 䜫rea divi‐
s䜽ria, n䜭o pare na 䜫rea entre as fai‐
xas dos dois sentidos.

2. Uma vez parado o autom䜽vel, acen‐
da as luzes de sinalizaç䜭o de perigo,
engate o trav䜭o de estacionamento
e coloque a caixa de velocidades na
posiç䜭o P (caixa autom䜫tica) ou em
marcha-atr䜫s (caixa manual).

3. Mande os passageiros sair do veí‐
culo. Certifique-se de que saem do
veículo pelo lado oposto ao da es‐
trada.

4. Para mudar um pneu vazio, siga as
instruç䜿es fornecidas em 䳖êe tiver
um pneu vazio䳗 na p䜫gina 7-15.

êe o motor for abaixo durante a
conduç䜭o

1. Abrande gradualmente, mantendo
o veículo a rolar a direito. êaia com
cuidado da estrada, num local segu‐
ro.

2. ãigue as luzes intermitentes de
emerg䜴ncia.

3. Tente p䜾r o motor a trabalhar no‐
vamente. êe o veículo n䜭o arrancar,
consulte uma oficina profissional. A
âia recomenda que consulte um
concession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.
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êE O MOTOé NÃO AééANCAé

êe o motor n䜭o pegar ou pegar
devagar

1. êe o seu veículo tiver uma caixa de
velocidades autom䜫tica, certifique-
-se de que a respetiva alavanca se‐
letora est䜫 na posiç䜭o N (ponto-
-morto) ou P (estacionamento) e
que o trav䜭o de estacionamento
est䜫 engatado.

2. ànspecione as ligaç䜿es da bateria e
certifique-se de que est䜭o limpas e
apertadas.

3. Acenda a luz interior. êe a luz se es‐
bater ou apagar com a ligaç䜭o do
motor de arranque, a bateria est䜫
sem carga.

4. ànspecione as ligaç䜿es do motor de
arranque e certifique-se de que es‐
t䜭o limpas e bem apertadas.

5. N䜭o empurre o veículo para o fazer
pegar. Consulte as instruç䜿es para
䳖Arranque com cabos auxiliares䳗 na
p䜫gina 7-05.

AVàêO

êe o motor n䜭o arrancar, n䜭o em‐
purre o veículo para o fazer pegar. êe
o fizer, pode provocar uma colis䜭o ou
causar outros danos. Adicionalmen‐
te, empurrar ou puxar pode fazer
com que o conversor catalítico fique
sobrecarregado e crie um perigo de
inc䜴ndio.

êe o motor ligar normalmente,
mas n䜭o pegar

1. Verifique o nível do combustível.

2. Com o interruptor da igniç䜭o na po‐
siç䜭o ãOCâ, inspecione todos os co‐
netores das bobinas de igniç䜭o e
das velas. Volte a ligar algum que
esteja desligado ou solto.

3. Verifique o tubo de combustível no
compartimento do motor.

4. êe o motor continuar a n䜭o arran‐
car, contacte uma oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que contacte
um concession䜫rio/parceiro de ser‐
viços autorizado âia.

O que fazer em caso de emerg䜴ncia   
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AééANQUE DE EMEéG䜔NCàA

ãigue os cabos por ordem num䜳rica e
desligue-os pela ordem inversa.

Arranque com cabos auxiliares
O arranque com cabos auxiliares el䜳tri‐
cos (cabos de corrente) pode ser peri‐
goso se for feito de forma incorreta.
Assim, para evitar magoar-se ou danifi‐
car o veículo ou a bateria, siga os pro‐
cedimentos do arranque com estes ca‐
bos. êe tiver dúvidas sobre como faz䜴-
-lo, recomendamos vivamente que re‐
corra a um t䜳cnico competente ou a um
serviço de reboque para executar o ar‐
ranque com cabos auxiliares el䜳tricos.

CUàDADO

Utilize apenas um sistema de 1É
volts. êe utilizar um sistema de É4
volts (duas baterias de 1É volts liga‐
das em s䜳rie ou um gerador de É4
volts), pode danificar o motor de ar‐
ranque de 1É volts, o sistema de ig‐
niç䜭o e outros componentes el䜳tri‐
cos de forma irrepar䜫vel.

AVàêO

n Bateria
Nunca tente verificar o nível do ele‐
trólito (líquido) da bateria. êe o fizer,
poder䜫 provocar uma rotura ou ex‐
plos䜭o da bateria e sofrer lesões
graves.

AVàêO

n Bateria
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o exponha a bateria a chamas
ou faíscas el䜳tricas. A bateria pro‐
duz g䜫s (hidrog䜳nio) que pode ex‐
plodir se exposto a chamas ou fa‐
íscas.
Caso estas instruções n䜭o sejam
seguidas fielmente, poder䜭o ocor‐
rer danos pessoais graves e danos
ao veículo! Caso n䜭o tenha certeza
de como executar estes procedi‐
mentos, procure ajuda de pessoas
qualificadas. As baterias de auto‐
móvel cont䜴m 䜫cido sulfúrico, Que
䜳 tóxico e altamente corrosivo. Ao
provocar o arranque com cabos
auxiliares, use óculos de proteç䜭o
e tenha cuidado para que o 䜫cido
n䜭o atinja o seu corpo, as roupas
ou o veículo.

• N䜭o tente provocar o arranque
com cabos auxiliares se a bateria
sem carga estiver congelada ou o
nível do eletrólito (líquido) for bai‐
xo. êe o fizer, a bateria poder䜫
romper ou explodir.

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

• N䜭o permita que os cabos de cor‐
rente (+) e (-) entrem em contac‐
to. Pode causar faíscas.

• A bateria pode romper ou explodir
quando realiza um arranque com
cabos auxiliares com pouca bateria
ou com a bateria congelada.

Procedimento de arranque com
cabos auxiliares

1. Certifique-se de que a bateria auxi‐
liar 䜳 de 12 volts e tem o borne ne‐
gativo ligado 䜪 terra.

2. êe a bateria auxiliar for de outro
veículo, n䜭o deixe os veículos entra‐
rem em contato.

3. Desligue todos os consumidores
el䜳tricos desnecess䜫rios.

4. ãigue os cabos de corrente na se‐
qu䜴ncia exata mostrada na ilustra‐
ç䜭o. Comece por ligar uma extremi‐
dade de um cabo ao borne positivo
da bateria sem carga (1). Depois, li‐
gue a outra extremidade ao borne
positivo da bateria auxiliar (2).
Prossiga ligando uma extremidade
do outro cabo de corrente ao borne
negativo da bateria auxiliar (3) e a

outra extremidade a uma ponta
met䜫lica s䜽lida e bem fixa (por
exemplo, o suporte de elevaç䜭o do
motor) afastada da bateria (4). N䜭o
o ligue a ou coloque perto de uma
peça que se mova quando o motor
for ligado.
N䜭o permita que os cabos auxiliares
toquem em mais nada sen䜭o nos
bornes corretos da bateria ou na li‐
gaç䜭o correta 䜪 terra. N䜭o se de‐
bruce sobre a bateria para fazer as
ligaç䜿es.

CUàDADO

n Cabos de bateria (auxiliares de
arranque)

N䜭o ligue o cabo auxiliar do borne
negativo da bateria auxiliar ao borne
negativo da bateria sem carga. êe o
fizer, poder䜫 provocar o sobreaque‐
cimento ou a rotura da bateria sem
carga, provocando uma fuga de 䜫ci‐
do.
Certifique-se de que liga uma das
extremidades do cabo de corrente ao
terminal negativo da bateria auxiliar
e a outra extremidade a uma ponta
met䜫lica longe da bateria.

5. ãigue o motor do veículo com a ba‐
teria auxiliar e deixe-o trabalhar a
2000 rpm. Em seguida, ligue o mo‐
tor do veículo com a bateria sem
carga.

êe a causa da descarga da bateria n䜭o
for evidente, mande inspecionar o sis‐
tema numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.

Pegar por empurr䜭o
N䜭o faça pegar o seu veículo, equipado
com uma caixa de velocidades manual,
por empurr䜭o. êe o fizer, poder䜫 danifi‐
car o sistema de controlo de emiss䜿es.
Os veículos equipados com caixa de ve‐
locidades autom䜫tica tamb䜳m n䜭o po‐
dem ser pegados por empurr䜭o.
Para fazer arrancar o motor com 䳖ca‐
bos auxiliares de arranque䳗 na p䜫gina
7-05siga as instruç䜿es presentes nesta
secç䜭o

AVàêO

Nunca reboque um veículo para o fa‐
zer arrancar, pois o movimento
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

brusco para a frente provocado pelo
arranque do motor pode originar
uma colis䜭o com o veículo de rebo‐
que.
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êE O MOTOé êOBéEAQUECEé

êe o indicador de temperatura assinalar
um sobreaquecimento, se sentir uma
quebra de energia ou se ouvir batidas
ruidosas no motor, 䜳 prov䜫vel que este
último tenha sobreaquecido. êe for o
caso:

1. êaia da estrada e pare o veículo lo‐
go que seja seguro faz䜴-lo.

2. Coloque a alavanca da caixa de ve‐
locidades na posiç䜭o P (caixa de ve‐
locidades autom䜫tica) ou em pon‐
to-morto (caixa de velocidades ma‐
nual) e engate o trav䜭o de estacio‐
namento. êe o ar condicionado esti‐
ver ligado, desligue-o.

3. êe houver uma fuga de líquido de
refrigeraç䜭o do motor ou vapor a
sair do cap䜾, desligue o motor. N䜭o
abra o cap䜾 at䜳 o líquido de refrige‐
raç䜭o deixar de escorrer ou o vapor
parar de sair. êe n䜭o houver nenhu‐
ma fuga visível de líquido de refri‐
geraç䜭o do motor nem vapor a sair
do cap䜾, deixe o motor trabalhar e
verifique se a ventoinha de arrefe‐
cimento do motor est䜫 a funcionar.
êe n䜭o estiver, desligue o motor.

4. Verifique se a correia de transmis‐
s䜭o da bomba de 䜫gua est䜫 coloca‐
da. êe estiver, verifique se est䜫
tensa.

êe, aparentemente, n䜭o existir na‐
da de errado com a correia de
transmiss䜭o, verifique se existe al‐
guma fuga de líquido de refrigera‐
ç䜭o no radiador, nos tubos ou sob o
veículo (se o ar condicionado tiver
estado ligado, 䜳 normal haver 䜫gua
fria a escorrer do mesmo com o
veículo parado).

AVàêO

êe o motor estiver ligado, afaste o
cabelo, as m䜭os e a roupa de peças
móveis como a ventoinha e a correia
de transmiss䜭o, para evitar lesões.

5. êe a correia de transmiss䜭o da
bomba de 䜫gua estiver partida ou
existir uma fuga de líquido de refri‐
geraç䜭o do motor, desligue imedia‐
tamente o motor e contacte uma
oficina profissional. A âia recomen‐
da que contacte um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

AVàêO

Nunca retire a tampa do radiador
com o motor quente. O líquido de re‐
frigeraç䜭o pode borrifar para fora da
abertura e provocar queimaduras
graves.

6. êe n䜭o conseguir encontrar a causa
do sobreaquecimento do motor,
aguarde at䜳 a temperatura do mo‐
tor voltar ao normal. Depois, se ti‐
ver havido perda de líquido de refri‐
geraç䜭o, deite líquido com cuidado
no dep䜽sito, at䜳 o nível do líquido
chegar 䜪 marca de metade.

7. êiga viagem com cautela e mante‐
nha-se atento a outros sinais de
sobreaquecimento. êe o sobreaque‐
cimento voltar a ocorrer, contacte
uma oficina profissional. A âia reco‐
menda que contacte um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autoriza‐
do âia.

O que fazer em caso de emerg䜴ncia   
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CUàDADO

• Uma fuga grave de líquido de re‐
frigeraç䜭o indica que existe uma
fuga no sistema de refrigeraç䜭o.
Neste caso, mande verificar o
sistema numa oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que visite
um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

• Quando o motor sobreaquece
devido a nível baixo de líquido de
refrigeraç䜭o do motor, a adiç䜭o
repentina de líquido de refrigera‐
ç䜭o do motor pode causar fen‐
das no motor. Para evitar danos,
adicione líquido de refrigeraç䜭o
do motor lentamente, em pe‐
quenas quantidades.
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êàêTEMA DE MONàTOéàZAÇÃO DA PéEêêÃO DOê PNEUê (TPMê) (êE àNêTAãADO)

OYB067019B

OYB067018

ãuz indicadora de press䜭o insuficiente
dos pneus (1)/ànterruptor TPMê êET
(definir TPMê) (2)

Vis䜭o geral do sistema
O sistema de monitorizaç䜭o da press䜭o
dos pneus (TPMê) deteta alteraç䜿es no
raio do pneu. êe a press䜭o dos pneus
baixar para menos do que a press䜭o re‐
comendada, a luz de aviso do sistema
ilumina-se.
Para que o sistema funcione correta‐
mente, 䜳 da responsabilidade do condu‐
tor definir o sistema, seguindo o proce‐
dimento adequado, e definir a press䜭o
atual dos pneus.
A luz de aviso ir䜫 acender-se no painel
quando um ou mais pneus apresenta‐
rem subenchimento ap䜽s a definiç䜭o do
TPMê.
A luz de aviso ir䜫 tamb䜳m acender-se
para avisar o condutor de avarias do
sistema.
Consulte a imagem acima (1) para ob‐
ter mais informaç䜿es.

Definiç䜭o TPMê
O condutor pode definir o TPMê, se‐
guindo os procedimentos abaixo:

1. Encha os pneus de acordo com a
press䜭o recomendada.

2. ãigue o motor, certifique-se de que
o veículo est䜫 imobilizado e prima o
interruptor TPMê (2) 䜪 esquerda do
banco do condutor durante 3 se‐
gundos.

3. Verifique se o indicador de aviso
( ) pisca durante 4 segundos.

4. Verifique se a mensagem seguinte
䜳 apresentada no painel (se instala‐
do).

❈ êe a luz de aviso n䜭o piscar ou se a
mensagem n䜭o for exibida, repita o
processo a partir de 2.

Para a press䜭o dos pneus recomendada
deste veículo, consulte 䳖Pneus e rodas䳗
na p䜫gina 9-06ou a etiqueta da pres‐
s䜭o dos pneus na porta do condutor.
Para o funcionamento correto do
TPMê, o condutor tem de definir o sis‐
tema nas situaç䜿es seguintes.
❈ êituaç䜭o que requer a definiç䜭o do

TPMê
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• êe os pneus ou as rodas forem repa‐
rados ou substituídos

• êe o pneu ou a roda forem recoloca‐
dos.

• êe a press䜭o do pneu for ajustada.

• êe a luz de press䜭o insuficiente se
acender.

• êe a suspens䜭o ou o sistema ABê fo‐
rem substituídos.

CUàDADO

êe o sistema for definido sem ajus‐
tar a press䜭o, pode ocorrer um falso
alarme ou a luz indicadora n䜭o ser䜫
apresentada, mesmo que o veículo
apresente subenchimento significati‐
vo.
Certifique-se de que todos os pneus
s䜭o devidamente ajustados 䜪 pres‐
s䜭o recomendada quando da defini‐
ç䜭o.
êe o sistema n䜭o for definido mes‐
mo nas situações necess䜫rias, pode
ocorrer um falso alarme ou a luz in‐
dicadora n䜭o ser䜫 apresentada,
mesmo que o veículo apresente sub‐
enchimento significativo.
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

O sistema n䜭o ser䜫 definido se pre‐
mir o interruptor êET (definir) (É)
durante a conduç䜭o. Pare o veículo e
prima o interruptor (É) durante mais
de Ê segundos.
• Certifique-se de que o pneu est䜫

frio antes de o encher com pres‐
s䜭o.
Um pneu frio corresponde a uma
imobilizaç䜭o do veículo de Ê horas
ou a uma conduç䜭o de 1,6 km.

àndicaç䜭o de press䜭o
insuficiente dos pneus

OYB066021L

A luz de aviso ( ) ir䜫 acender-se
quando 䜳 indicado o subenchimento de
um pneu. Em alguns tipos, a mensagem
acima poder䜫 ser apresentada no com‐
binado.
êe a luz de aviso se acender, reduza a
velocidade e evite guinar com força e
travagens bruscas. Mande inspecionar
o veículo numa oficina profissional. A
âia recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.
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Verifique a press䜭o de todos os pneus e
encha 䜪 press䜭o adequada, de acordo
com os procedimentos, e, se necess䜫‐
rio, substitua ou repare os pneus.
êe n䜭o houver uma estaç䜭o de serviço
por perto, pare o veículo num local se‐
guro, verifique todos os pneus e execu‐
te o procedimento de definiç䜭o do
TPMê. êe n䜭o for possível ajustar a
press䜭o dos pneus, utilize as ferramen‐
tas de reparaç䜭o para reparar ou colo‐
car um pneu sobresselente e contate
uma oficina profissional.
A âia recomenda que contacte um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.
Poder䜫 n䜭o ser possível identificar vi‐
sualmente a press䜭o insuficiente dos
pneus. Utilize ferramentas de precis䜭o
para medir e ajustar a press䜭o. Tenha
em atenç䜭o que um pneu quente devi‐
do a conduç䜭o prolongada ter䜫 uma
press䜭o alta. éecomendamos que meça
e ajuste a press䜭o dos pneus depois de
conduzir o veículo menos de 1,6 km du‐
rante 3 horas.

CUàDADO

• O indicador pode permanecer ace‐
so após colocar um pneu sobresse‐
lente, uma vez que o raio do pneu
sobresselente 䜳 diferente. Certifi‐
que-se de que muda para um pneu
normal.

• Para uma conduç䜭o segura, tenha
em atenç䜭o que o TPMê n䜭o sub‐
stitui a manutenç䜭o adequada dos
pneus. 䜓 da responsabilidade do
condutor manter a press䜭o correta
dos pneus, e todos os pneus de‐
vem ser verificados mensalmente,
para manter a press䜭o recomen‐
dada.

• A luz de aviso poder䜫 acender-se
se o sistema n䜭o estiver definido
nas situações necess䜫rias.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• Com tempo frio, a luz de aviso de
press䜭o insuficiente dos pneus po‐
der䜫 aceder-se, mesmo que o
pneu tenha sido ajustado 䜪 pres‐
s䜭o adequada. àsto n䜭o significa
que exista uma avaria no sistema
TPMê, visto que a descida da tem‐
peratura provoca uma diminuiç䜭o
da press䜭o do pneu. Verifique os
pneus e ajuste 䜪 press䜭o recomen‐
dada.

• O desempenho do sistema poder䜫
diminuir nas situações seguintes.
- Definiç䜭o incorreta do sistema

- Utilizar pneus disponíveis no
mercado (recomendados pneus
originais)

- Conduzir em estradas escorre‐
gadias, n䜭o pavimentadas ou
com neve

- Guinar com força, acelerações
r䜫pidas e travagens constantes

- Conduzir demasiado depressa
ou devagar

- êe o veículo estiver sobrecarre‐
gado

(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

- êe estiverem instalados um
pneu sobresselente ou uma cor‐
rente de neve

• Quando estiver a encher os pneus
com mais ar, poder䜭o n䜭o reunir-
-se as condições para apagar a luz
indicadora de press䜭o insuficiente
dos pneus. àsto acontece porque
existe uma margem de erro no de‐
sempenho de um equipamento de
enchimento dos pneus. A luz indi‐
cadora de press䜭o insuficiente dos
pneus apaga se a press䜭o dos pne‐
us for superior 䜪 press䜭o reco‐
mendada de enchimento dos pne‐
us.

AVàêO

• Conduzir com um pneu que apre‐
senta subenchimento pode so‐
breaquec䜴-lo e originar falhas no
mesmo. Al䜳m disso, reduz tam‐
b䜳m a vida útil do rasto do pneu, a
conduç䜭o do veículo, a capacidade
de travagem e a efici䜴ncia do com‐
bustível, provocando instabilidade
no veículo. Neste caso, contate
uma oficinal profissional para
manter a devida press䜭o dos pne‐
us. A âia recomenda que contacte
um concession䜫rio/parceiro de ser‐
viços autorizado âia.

• Danos inesperados nos pneus pro‐
vocados por fatores externos po‐
dem n䜭o ser imediatamente dete‐
tados. êe o veículo estiver inst䜫vel,
reduza imediatamente a velocida‐
de e pare o veículo num local segu‐
ro para inspeç䜭o.

Avaria do sistema de
monitorizaç䜭o da press䜭o dos
pneus
êempre que exista um problema com o
sistema de monitorizaç䜭o da press䜭o
dos pneus (TPMê), esta luz indicadora
de avaria acende-se ( ) ap䜽s piscar
durante aproximadamente 1 minuto.
Esta sequ䜴ncia continuar䜫 a repetir-se
sempre que ligar o veículo, at䜳 que o
problema seja resolvido.
êe o indicador permanecer iluminado ou
se iluminar mesmo ap䜽s a definiç䜭o do
sistema de monitorizaç䜭o da press䜭o
dos pneus (TPMê), assegure que o sis‐
tema 䜳 verificado numa oficina profissi‐
onal. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.
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AVàêO

• êe existir uma avaria no TPMê, a
press䜭o insuficiente dos pneus n䜭o
ser䜫 indicada. Neste caso, mande
efetuar a manutenç䜭o do sistema
numa oficina profissional. A âia re‐
comenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.

• êe o sistema n䜭o funcionar devido
䜪 desmontagem do TPMê ou 䜪 ins‐
talaç䜭o de peças relacionadas com
uma especificaç䜭o diferente, tal
pode representar um problema
aquando das inspeções periódicas.

• Durante a reparaç䜭o de peças rela‐
cionadas do TPMê, certifique-se
de que as substitui por peças com
a especificaç䜭o original ou peças
que satisfaçam o regulamento do
TPMê.
- Peças relacionadas com o siste‐

ma de monitorizaç䜭o da press䜭o
dos pneus (TPMê): pneu, roda,
unidade ABê, suspens䜭o.

AVàêO

n PAéA A EUéOPA
N䜭o modifique o veículo. àsso poder䜫
interferir com o funcionamento do
TPMê.
❈ Todos os veículos vendidos no
mercado europeu durante o período
abaixo indicado devem estar equipa‐
dos com TPMê.
- Novo modelo: 1 de novembro de

É01É ~

- Modelo atual: a partir de 1 de no‐
vembro de É014 ~ (com base nos
registos dos veículos)

éefer䜴ncia: estado da luz
indicadora

Estado êímbolo

Press䜭o insufici‐
ente

Acende

Avaria do sistema

Acende depois de piscar 

(60 segundos)

Estado êímbolo

Configuraç䜭o

Desliga depois de 

piscar (4 segundos)
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êE TàVEé UM PNEU FUéADO (COM PNEU êOBéEêêEãENTE, êE àNêTAãADO)

Macaco e ferramentas

OYB067003D

O macaco, o rabo do macaco e a chave
de rodas est䜭o guardados na bagagei‐
ra.
Para ter acesso a este equipamento, le‐
vante a cobertura do fundo da bagagei‐
ra.

1. Manivela do macaco

2. Macaco

3. Chave de porcas

ànstruções de utilizaç䜭o do macaco
O macaco destina-se apenas a trocar
pneus em situaç䜿es de emerg䜴ncia.
Para impedir que o macaco produza ruí‐
dos com o andamento do veículo, arru‐
me-o devidamente.

Para diminuir o risco de les䜿es pessoais,
siga as instruç䜿es de utilizaç䜭o do ma‐
caco.

AVàêO

n Trocar pneus
• Nunca tente reparar o veículo nas

faixas de rodagem de uma estra‐
da, autoestrada ou via r䜫pida.

• Conduza o veículo totalmente para
a berma da estrada antes de ten‐
tar trocar um pneu. Utilize o ma‐
caco num local de piso plano e du‐
ro. êe n䜭o encontrar um local des‐
te tipo, peça a assist䜴ncia de um
serviço de reboque.

• Coloque sempre o macaco nas po‐
sições corretas da dianteira e da
traseira do veículo. Nunca utilize os
para-choques ou outras partes do
veículo para apoiar o macaco.

• O veículo pode cair do macaco e
causar ferimentos graves ou mor‐
tais.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o se posicione por baixo de um
veículo que esteja a ser suportado
por um macaco.

• N䜭o ligue o motor nem arranque
com o veículo apoiado no macaco.

• N䜭o permita a perman䜴ncia de
pessoas no interior do veículo com
este apoiado no macaco.

• Certifique-se de que quaisquer cri‐
anças presentes ficam num local
seguro, longe da estrada e do veí‐
culo levantado com o macaco.

  

7-15

7

O
 que fazer em

 caso de em
er‐

g䜴ncia



Desmontagem e armazenagem
do pneu sobresselente

éode a porca de fixaç䜭o no sentido con‐
tr䜫rio ao dos ponteiros do rel䜽gio.
ànstale o pneu pela ordem inversa da
remoç䜭o.
Para impedir que o macaco produza ruí‐
dos durante o andamento do veículo,
arrume-o devidamente.

êe tiver dificuldades em desapertar a
porca de fixaç䜭o do pneu 䜪 m䜭o, pode
solt䜫-la facilmente usando a manivela
do macaco.

1. Coloque a manivela do macaco (1)
dentro da porca de fixaç䜭o do pneu.

2. éode a porca de fixaç䜭o no sentido
contr䜫rio ao dos ponteiros do rel䜽‐
gio com a manivela do macaco.

AVàêO

Assegure-se que o retentor do pneu
sobresselente 䜳 alinhado correta‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

mente com o centro do pneu sobres‐
selente, para impedir que o pneu so‐
bresselente produza ruídos.
Caso contr䜫rio, isso pode fazer com
o pneu sobresselente caia do suporte
e cause um acidente.

Trocar pneus

1. Estacione o veículo num local plano
e engate bem o trav䜭o de estacio‐
namento.

O que fazer em caso de emerg䜴ncia   
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2. Engrene a alavanca seletora da cai‐
xa de velocidades na posiç䜭o é
(marcha-atr䜫s) (caixa manual) ou
na posiç䜭o P (estacionamento) (cai‐
xa autom䜫tica).

3. Acenda as luzes intermitentes de
emerg䜴ncia.

4. éetire a chave de porcas, o macaco,
a manivela e o pneu sobresselente
do veículo.

5. Bloqueie as partes anterior e pos‐
terior da roda diagonalmente opos‐
ta 䜪 posiç䜭o do macaco.

AVàêO

n Trocar pneus
• Para impedir o movimento do

veículo enquanto troca um pneu,
engate sempre devidamente o
trav䜭o de estacionamento e blo‐
queie sempre a roda diagonal‐
mente oposta 䜪 roda cujo pneu
est䜫 a ser trocado.

• éecomenda-se a colocaç䜭o de
calços nas rodas do veículo e a
aus䜴ncia de pessoas dentro de
um veículo levantado por um
macaco.

6. Desaperte as porcas da roda com
uma volta de cada vez no sentido
contr䜫rio ao dos ponteiros do rel䜽‐
gio, mas n䜭o retire nenhuma porca
at䜳 o pneu ser levantado do ch䜭o.

OYB067005D

OYB067006D

7. Coloque o macaco 䜪 frente (1) ou
atr䜫s (2) da posiç䜭o do macaco, o
mais perto possível do pneu que
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pretende trocar. Coloque o macaco
nos locais indicados, sob a estrutu‐
ra do veículo. As posiç䜿es de colo‐
caç䜭o do macaco s䜭o placas solda‐
das 䜪 estrutura do veículo, com du‐
as patilhas e um ponto levantado
para assentar o macaco.

AVàêO

n ãocalizaç䜭o do macaco
Para reduzir a possibilidade de sofrer
lesões, certifique-se de que utiliza
apenas o macaco fornecido com o
veículo e na posiç䜭o correta. Nunca
utilize outra parte do veículo para
apoiar o macaco.

8. àntroduza a manivela do macaco no
macaco e rode-o no sentido dos
ponteiros do rel䜽gio, levantando o
veículo at䜳 o pneu ficar ligeiramen‐
te acima do ch䜭o, Esta medida 䜳 de
aproximadamente 30 mm . Antes
de retirar as porcas da roda, certifi‐
que-se de que o veículo est䜫 est䜫‐
vel e de que n䜭o existe possibilida‐
de de se mover ou deslizar.

9. Desaperte as porcas das rodas e
retire-as com os dedos. Tire a roda
para fora dos pernos e deite-a no
ch䜭o, para n䜭o rolar para longe. Pa‐
ra colocar a roda no cubo, pegue no
pneu sobresselente, alinhe os orifí‐
cios com os pernos e encaixe a roda
nos mesmos.
êe tiver dificuldades em faz䜴-lo,
deslize ligeiramente a roda e alinhe
o orifício superior da roda com o
perno superior. Depois, mova a roda
(para tr䜫s e para a frente) at䜳 esta
encaixar nos restantes pernos.

AVàêO

As rodas podem ter arestas afiadas.
Pegue nelas com cuidado, para evi‐
tar lesões. Antes de colocar a roda,
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

certifique-se de que n䜭o existem im‐
purezas no cubo ou na roda (lama,
alcatr䜭o, gravilha, etc.) que impeçam
o encaixe firme da roda no respetivo
cubo.
êe houver, remova-as da roda ou do
cubo. êe n䜭o houver bom contacto
na superfície de montagem entre a
roda e o cubo, as porcas da roda po‐
dem desapertar-se e provocar a
perda de uma roda em andamento.
Esta situaç䜭o pode resultar na perda
de controlo do veículo. e provocar le‐
sões graves ou a morte de pessoas.

10. Para voltar a colocar a roda, man‐
tenha-a nos pernos, coloque as
porcas nos pernos e aperte-as bem
com os dedos. Abane o pneu para
se certificar de que este assentou
totalmente. Depois, volte a apertar
as porcas o mais possível com os
dedos.

11. Baixe o veículo para o ch䜭o rodando
as porcas no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gio.
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Em seguida, coloque a chave de rodas
como se mostra na figura e aperte as
porcas da roda. Certifique-se de que a
chave encaixa completamente na porca.
N䜭o se apoie no manípulo da chave de
rodas nem utilize um tubo de extens䜭o
sobre o manípulo da chave. Verifique
bem a roda apertando todas as porcas
seguindo a ordem num䜳rica indicada na
imagem at䜳 todas estarem apertadas.
Volte a verificar o aperto de cada roda.
Depois de mudar as rodas, mande veri‐
ficar o sistema numa oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.
 
Bin䜫rio de aperto das porcas das rodas:

áante de aço e jante de liga de alumínio:
11~13 kgf·m
êe tiver um man䜽metro para medir a
press䜭o dos pneus, retire a carrapeta
da v䜫lvula e verifique a press䜭o do ar.
êe a press䜭o for inferior 䜪 recomenda‐
da, conduza devagar at䜳 䜪 estaç䜭o de
serviço mais pr䜽xima e encha o(s)
pneu(s) com a press䜭o correta. êe a
press䜭o for demasiado alta, regule-a
para o valor correto. éecoloque sempre
a carrapeta da v䜫lvula depois de verifi‐
car ou regular a press䜭o do pneu. Caso
contr䜫rio, pode sair ar do pneu. êe per‐
der uma carrapeta, compre outra e co‐
loque-a logo que possível.
Depois de trocar de rodas, arrume bem
o pneu vazio e volte a guardar o maca‐
co e as ferramentas nos devidos locais.

CUàDADO

O seu veículo tem rodas com pernos
e porcas de rosca m䜳trica. Ao retirar
uma roda, certifique-se de que reco‐
loca as mesmas porcas ou, se as tro‐
car, de que utiliza porcas de rosca
m䜳trica e com o mesmo chanfro. A
colocaç䜭o de uma porca de rosca
n䜭o-m䜳trica num perno m䜳trico ou
vice-versa n䜭o fixa devidamente a
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

roda ao cubo e danifica o perno, que
ter䜫 de ser substituído.
Conv䜳m referir que a maioria das
porcas n䜭o 䜳 de rosca m䜳trica. Antes
de colocar porcas ou rodas que n䜭o
as de origem, tenha o cuidado de ve‐
rificar o seu tipo de rosca. Em caso
de dúvida, consulte uma oficina pro‐
fissional. A âia recomenda que con‐
sulte um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

AVàêO

n Pernos das rodas
êe os pernos estiverem danificados,
podem perder capacidade de reten‐
ç䜭o da roda, o que pode levar 䜪 per‐
da da roda e a uma colis䜭o causado‐
ra de lesões graves.

Para evitar os ruídos produzidos pela
trepidaç䜭o do macaco, manivela, chave
de porcas e pneu sobresselente duran‐
te o andamento, arrume-os sempre de
forma adequada.
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AVàêO

n Press䜭o incorreta dos pneus
sobresselentes

Depois de colocar o pneu sobresse‐
lente, verifique a press䜭o de enchi‐
mento logo que possível. Ajuste-o 䜪
press䜭o especificada, se necess䜫rio.
Consulte 䳖Pneus e rodas䳗 na p䜫gina
9-06.

àmportante - Utilizaç䜭o de pneu
sobresselente compacto (se
instalado)
O seu veículo est䜫 equipado com um
pneu sobresselente compacto, Que ocu‐
pa menos espaço do que um pneu de
tamanho normal. O pneu sobresselente
compacto 䜳 mais pequeno do que um
pneu convencional e destina-se apenas
a ser temporariamente utilizado.

CUàDADO

• Conduza com cuidado com o pneu
sobresselente compacto colocado.
êubstitua-o por um pneu e uma
jante normais logo que puder.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• N䜭o 䜳 permitida a conduç䜭o do veí‐
culo com mais de um pneu sobres‐
selente compacto em simult䜬neo.

AVàêO

O pneu sobresselente compacto des‐
tina-se apenas a situações de emer‐
g䜴ncia. N䜭o circule com o veículo
equipado com o pneu sobresselente
compacto a velocidade superior a
80 km/h . O pneu de origem deve ser
reparado ou substituído o mais de‐
pressa possível, para evitar proble‐
mas no pneu sobresselente passíveis
de provocar lesões pessoais ou fa‐
tais.

O pneu sobresselente compacto deve
ter uma press䜭o de enchimento de
420 kPa.

NOTA

Depois de colocar o pneu sobresse‐
lente, verifique a press䜭o de enchi‐
mento. êe necess䜫rio, regule-lhe
corretamente a press䜭o.

êe utilizar um pneu sobresselente com‐
pacto, tome as seguintes precauç䜿es:
• Nunca passe dos 80 km/h. Uma velo‐

cidade mais elevada pode danificar o
pneu.

• Conduza suficientemente devagar, de
modo a evitar os seus perigos. Os pe‐
rigos da estrada, tais como um bura‐
co ou detritos, podem danificar seria‐
mente o pneu sobresselente compac‐
to.

• A utilizaç䜭o contínua de um pneu
deste tipo pode resultar em proble‐
mas no mesmo, perda de controlo do
veículo e eventuais les䜿es pessoais.

• N䜭o exceda o valor m䜫ximo de carga
ou a capacidade de transporte de
carga do veículo indicados na faixa la‐
teral do pneu sobresselente compac‐
to.
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• Evite passar por cima de obst䜫culos.
O di䜬metro do pneu sobresselente
compacto 䜳 inferior ao di䜬metro de
um pneu normal e diminui a altura
mínima ao ch䜭o em cerca de 2,5 cm ,
o que pode originar danos no veículo.

• N䜭o leve o veículo a uma estaç䜭o de
lavagem autom䜫tica com o pneu so‐
bresselente compacto colocado.

• N䜭o coloque correntes no pneu com‐
pacto tempor䜫rio. Devido ao seu me‐
nor tamanho, as correntes podem
n䜭o se ajustar corretamente, o que
pode danificar o veículo e resultar na
perda das correntes.

• êe tiver de conduzir o veículo sobre
neve ou gelo, n䜭o instale o pneu com‐
pacto.

• N䜭o coloque o pneu compacto tempo‐
r䜫rio em nenhum outro veículo. O
pneu foi especificamente concebido
para o seu âia.

• A duraç䜭o do rasto do pneu compacto
tempor䜫rio 䜳 mais curta do que a de
um pneu normal. ànspecione regular‐
mente o pneu compacto tempor䜫rio e
substitua um pneu sobresselente
compacto gasto por outro com os
mesmos tamanho e desenho, a colo‐
car na mesma jante.

• O pneu compacto tempor䜫rio n䜭o de‐
ve ser colocado noutras rodas. De
igual modo, n䜭o utilize pneus de s䜳rie,
pneus de neve, jantes ou aros com o
pneu sobresselente de utilizaç䜭o
tempor䜫ria. êe o tentar fazer, pode
danificar estes artigos ou outros
componentes do autom䜽vel.

• N䜭o utilize mais que um pneu com‐
pacto tempor䜫rio em simult䜬neo.

• N䜭o reboque um atrelado se tiver um
pneu compacto tempor䜫rio montado.

Etiqueta do macaco

■ Exemplo
 Tipo A

 Tipo B

 Tipo C

❈ A etiqueta do macaco presente no
veículo pode diferir da imagem. Pa‐
ra especificaç䜿es mais detalhadas,
consulte a etiqueta do macaco.

1. Designaç䜭o do modelo

2. Carga m䜫xima permitida

3. Quando utilizar o macaco, aplique o
trav䜭o de estacionamento.

4. Quando utilizar o macaco, pare o
motor.

5. N䜭o se posicione por baixo de um
veículo que esteja a ser suportado
por um macaco.

6. Atente nas localizaç䜿es assinaladas
sob a carroçaria do veículo

7. Quando elevar o veículo, a base de
elevaç䜭o ou o macaco devem estar
na vertical sob o ponto de elevaç䜭o.

8. Engrene a marcha-atr䜫s (caixa de
velocidades manual) ou a posiç䜭o P
nos veículos com caixa de velocida‐
des autom䜫tica.

9. Utilize o macaco num local de piso
plano e duro.

10. Fabricante do macaco

11. Data de produç䜭o

12. Empresa representante e endereço

  

7-21

7

O
 que fazer em

 caso de em
er‐

g䜴ncia



Declaraç䜭o de Conformidade CE para o macaco

OUM074110L
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êE TàVEé UM PNEU FUéADO (âàT MOBàãàDADE PAéA PNEUê, êE àNêTAãADO)

OYB067009D

ãeia as instruç䜿es antes de utilizar o âit
Mobilidade para Pneus.

1. Compressor

2. Embalagem com fluido vedante

O âit Mobilidade para Pneus 䜳 uma re‐
soluç䜭o tempor䜫ria para o pneu, pelo
que deve mandar inspecionar o pneu
numa oficina profissional o mais rapida‐
mente possível. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

CUàDADO

n Um vedante para um pneu
êe dois ou mais pneus estiverem va‐
zios, n䜭o use o âit Mobilidade para
Pneus, porque o vedante suportado
de âit Mobilidade para Pneus 䜳 ape‐
nas usado para um pneu furado.

AVàêO

n Parede do pneu
N䜭o use o âit Mobilidade para Pneus
para reparar furos nas paredes de
pneu. àsto pode resultar num aciden‐
te devido a falha do pneu.

AVàêO

n êoluç䜭o tempor䜫ria
Mande reparar o pneu o mais rapida‐
mente possível. O pneu pode perder
press䜭o de ar a qualquer altura após
o enchimento com o âit Mobilidade
para Pneus.

CUàDADO

• Ao substituir ou reparar o pneu
após utilizar vedante para pneus,
certifique-se de que remove o ve‐
dante que est䜫 na parte interior do
pneu e da roda. êe o vedante n䜭o
for removido, podem ocorrer ruí‐
dos ou vibrações.

• éecomendamos a utilizaç䜭o de ve‐
dante original fabricado pela âia.

• êe a luz de aviso do TPMê se ilumi‐
nar depois de utilizar o TMâ, man‐
de inspecionar o seu veículo numa
oficina profissional. A âia reco‐
menda que contacte um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços auto‐
rizado âia.
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àntroduç䜭o

Com o âit Mobilidade para Pneus, n䜭o
perde mobilidade mesmo que tenha um
furo num pneu.
O sistema do compressor e do compos‐
to de vedaç䜭o veda de forma eficaz e
confort䜫vel sela a maioria das perfura‐
ç䜿es num pneu de carro de passageiros
causadas por pregos ou objetos seme‐
lhantes e volta a encher o pneu.
Depois de ter verificado se o pneu est䜫
devidamente vedado, pode conduzir
com cuidado com esse pneu (at䜳
200 km ) a uma velocidade m䜫xima de
80 km/h at䜳 encontrar um local onde
possa substituir o pneu.

É possível que alguns pneus, especial‐
mente com perfuraç䜿es maiores ou da‐
nos na parede lateral, n䜭o possam ser
completamente vedados.
A perda de press䜭o de ar no pneu pode
afetar negativamente o desempenho
dos pneus.
Por esta raz䜭o, deve evitar viragens
bruscas ou outras manobras de condu‐
ç䜭o, especialmente se o veículo estiver
muito carregado ou se for usado um
atrelado.
O TMâ n䜭o foi projetado ou previsto co‐
mo um m䜳todo de reparaç䜭o de pneus
e deve ser utilizado para apenas um
pneu.
Esta instruç䜭o mostra, passo a passo,
como selar temporariamente a perfu‐
raç䜭o de forma simples e confi䜫vel.
ãeia a secç䜭o 䳖Notas sobre a utilizaç䜭o
segura do TMâ䳗 na p䜫gina 7-28.

AVàêO

N䜭o use o TMâ se um pneu estiver
severamente danificado por condu‐
ç䜭o com o pneu vazio ou com pres‐
s䜭o de ar insuficiente.
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

Apenas as 䜫reas perfuradas localiza‐
das dentro da regi䜭o de rasto do
pneu podem ser seladas usando o
TMâ.
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Componentes do âit Mobilidade para Pneus (TMâ) 1. Etiqueta de restriç䜭o de velocidade

2. Garrafa de vedante e etiqueta com
restriç䜭o de velocidade

3. Tubo de enchimento da garrafa de
vedante para a roda

4. Conectores e cabo de ligaç䜭o direta
䜪 tomada el䜳trica

5. êuporte para a garrafa de vedante

6. Compressor

7. ànterruptor ON/OFF

8. Man䜽metro para exibiç䜭o da pres‐
s䜭o de enchimento do pneu

9. Bot䜭o para reduç䜭o da press䜭o de
enchimento do pneu

Os conectores, o cabo e o tubo de cone‐
x䜭o s䜭o armazenados na caixa do com‐
pressor.

AVàêO

Antes de utilizar o âit Mobilidade pa‐
ra Pneus, siga as instruções da em‐
balagem com fluido vedante.
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

éetire a etiqueta com a restriç䜭o de
velocidade da embalagem com fluido
vedante e aplique-a no volante.
Tenha em atenç䜭o a data de validade
indicada na embalagem com fluido
vedante.

Utilizar o âit Mobilidade para
Pneus

1. éetire a etiqueta de restriç䜭o de
velocidade (1) da garrafa de vedan‐
te (2), e coloque-o num lugar de
grande visibilidade no interior do
veículo, como por exemplo no vo‐
lante, para lembrar o condutor para
n䜭o conduzir muito r䜫pido.

2. Ao encher o vedante, siga estrita‐
mente a sequ䜴ncia especificada;
caso contr䜫rio, o vedante pode es‐
capar sob alta press䜭o.

3. Agite a garrafa de fluido vedante.

4. ãigue o tubo de enchimento (3) ao
conetor da embalagem com fluido
vedante (A).

5. Certifique-se de que o bot䜭o (9) no
compressor n䜭o 䜳 pressionado.

6. Desaperte a tampa da v䜫lvula da
v䜫lvula da roda defeituosa e aperte
o tubo de enchimento (3) da garra‐
fa de vedante na v䜫lvula.

7. ànsira a garrafa de vedante no inv䜽‐
lucro do compressor, de modo a
que a garrafa fique na posiç䜭o ver‐
tical (B).

8. Certifique-se de que o compressor
䜳 desligado, posiç䜭o 0.

9. Faça a ligaç䜭o entre o compressor e
a tomada el䜳trica do veículo, usan‐
do os cabos e conectores.
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NOTA

Utilize apenas a tomada el䜳trica do
lado do passageiro dianteiro.

10. Com o interruptor da igniç䜭o ou o
bot䜭o ENGàNE êTAéT/êTOP (ligar/
desligar o motor) na posiç䜭o ligada:
ligue o compressor e deixe-o a fun‐
cionar durante aproximadamente 3
minutos para encher o vedante. A
press䜭o do pneu ap䜽s o enchimento
n䜭o 䜳 importante.

11. Desligue o compressor.

12. éetire o tubo do conector da garra‐
fa de vedante e da v䜫lvula do pneu.

Coloque o âit Mobilidade para Pneus
novamente no seu local de armazena‐
mento no veículo.

AVàêO

O envenenamento e asfixia por mo‐
nóxido de carbono 䜳 possível se o
motor permanecer ligado num local
pouco ventilado ou sem ventilaç䜭o
(como dentro de um edifício).

Distribuiç䜭o do vedante
13. Conduza imediatamente cerca de

7~10 km ( ou cerca de 10 minutos)
para distribuir o vedante no pneu
de forma homog䜳nea.

CUàDADO

N䜭o ultrapasse a velocidade de
60 km/h. êe possível, n䜭o desça
abaixo de É0 km/h.
Enquanto conduzir, se detetar qual‐
quer vibraç䜭o estranha, distúrbio na
conduç䜭o ou ruído, reduza a veloci‐
dade e conduza com cuidado at䜳
conseguir encostar ao lado da estra‐
da. Peça a assist䜴ncia de um serviço
de reboque.
Quando usa o âit Mobilidade para
Pneus, a roda pode ficar manchada
pelo vedante. Assim, remova a roda
manchada pelo vedante e mande
inspecionar o veículo numa oficina
profissional. A âia recomenda que vi‐
site um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

Verificar a press䜭o de
enchimento dos pneus

1. Ap䜽s conduzir aproximadamente
7~10 km (ou cerca de 10 minutos),
pare numa localizaç䜭o adequada.

2. ãigue o tubo de enchimento (3) do
compressor (lado dos grampos) di‐
retamente e ligue o tubo de enchi‐
mento (3) (lado oposto) 䜪 v䜫lvula
do pneu.

3. Faça a ligaç䜭o entre o compressor e
a bateria do veículo, usando os ca‐
bos e conectores.

4. Ajuste a press䜭o de enchimento
dos pneus para 200 kPa. Com a ig‐
niç䜭o ligada, proceda da seguinte
forma.

- Para aumentar a press䜭o de enchi‐
mento: ligue o compressor, posiç䜭o à.
Para verificar a definiç䜭o de press䜭o
de enchimento atual, desligue o com‐
pressor por alguns momentos.
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AVàêO

N䜭o deixe o compressor a funcionar
durante mais de 10 minutos; caso
contr䜫rio, o dispositivo sobreaquece
e pode ficar danificado.

- Para reduzir a press䜭o de enchimen‐
to: Prima o bot䜭o (9) no compressor.

CUàDADO

êe a press䜭o de enchimento n䜭o for
mantida, conduza o veículo uma se‐
gunda vez, consulte a secç䜭o 䳖Distri‐
buiç䜭o do vedante䳗 na p䜫gina 7-É7.
Depois, repita os passos 1 a 4.
A utilizaç䜭o do TMâ pode n䜭o produ‐
zir efeitos em caso de danos no pneu
superiores a, aproximadamente,
4 mm.
êe o pneu n䜭o ficar adequado para
conduç䜭o em estrada com o âit Mo‐
bilidade para Pneus, contacte uma
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parcei‐
ro de serviços autorizado âia.

AVàêO

A press䜭o de enchimento dos pneus
tem de ser de, pelo menos, É00 kPa.
êe este n䜭o for o caso, n䜭o continue
a conduzir. Peça a assist䜴ncia de um
serviço de reboque.

Notas sobre a utilizaç䜭o segura
do âit Mobilidade para Pneus
• Estacione o seu carro no lado da es‐

trada para que possa trabalhar com o
TMâ longe do tr䜬nsito. Coloque o
tri䜬ngulo de sinalizaç䜭o num lugar
proeminente para que os veículos a
passar estejam cientes da sua locali‐
zaç䜭o.

• Para ter a certeza que o seu veículo
n䜭o ir䜫 se mover, mesmo quando es‐
tiver em terreno relativamente plano,
acione sempre o seu trav䜭o de esta‐
cionamento.

• Utilize apenas o TMâ para vedaç䜭o/
inflaç䜭o de pneus de autom䜽veis de
passageiros. N䜭o o use em motas, bi‐
cicletas ou qualquer outro tipo de
pneus.

• N䜭o retire quaisquer objetos estra‐
nhos, como pregos ou parafusos, que
tenham penetrado no pneu.

• Antes de usar o TMâ, leia os conse‐
lhos de precauç䜭o impressos na gar‐
rafa de vedante!

• Desde que o carro esteja no exterior,
deixe o motor a trabalhar. Caso con‐
tr䜫rio, o funcionamento do compres‐
sor pode eventualmente descarregar
a bateria do carro.

• Nunca deixe o TMâ sozinho enquanto
este estiver a ser usado.

• N䜭o deixe o compressor a funcionar
durante mais de 10 min. de uma s䜽
vez ou este pode sobreaquecer.

• N䜭o use o TMâ se a temperatura am‐
biente estiver abaixo de -30 °C.

• êe o pneu e a roda estiverem danifi‐
cados, n䜭o use o âit Mobilidade para
Pneus para sua segurança.

Dados t䜳cnicos
Tens䜭o do sistema: CC 15 V
Tens䜭o de trabalho: CC 10 - 15 V
Amperagem: m䜫x. 10 A
Adequado para uso a temperaturas:
-30 ~ +70 °C
Press䜭o de trabalho m䜫x.: 6 bar
Dimens䜿es do compressor: 161 x 150 x
55,8 mm
Embalagem com fluido vedante: 81 x
85,5 ø mm
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Peso do compressor: 0,7 kg
Volume do vedante: 200 ml
❈ O vedante e as peças sobresselen‐

tes podem ser obtidos e substituí‐
dos num concession䜫rio de veículos
ou pneus. As garrafas de líquido ve‐
dante podem ser descartadas em
casa. Os resíduos líquidos do vedan‐
te devem ser descartados pelo con‐
cession䜫rio do veículo ou dos pneus,
de acordo com os regulamentos lo‐
cais de eliminaç䜭o de resíduos.
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éEBOQUE

êerviço de reboque

êe for necess䜫rio efetuar um reboque
de emerg䜴ncia, recomendamos que
contacte um concession䜫rio âia ou um
serviço de veículos de reboque. É ne‐
cess䜫rio cumprir os procedimentos cor‐
retos de elevaç䜭o e reboque, para pre‐
venir danos no veículo. éecomendamos
tamb䜳m a utilizaç䜭o de um carro de ro‐
das auxiliar (1) ou de uma plataforma
de apoio.

É aceit䜫vel rebocar o veículo com as ro‐
das traseiras no ch䜭o (sem carro de ro‐
das auxiliar) e as rodas dianteiras sus‐
pensas.
Caso uma das rodas ou algum compo‐
nente da suspens䜭o tenha sofrido al‐
gum dano, ou se o veículo for rebocado
com as rodas dianteiras sobre o piso,
deve-se utilizar um carro de rodas au‐
xiliar.
Quando o veículo for rebocado e n䜭o for
utilizado um carro auxiliar de rodas, de‐
ver䜫 ser sempre a parte dianteira do
veículo a estar suspensa, e nunca a par‐
te traseira.

CUàDADO

• N䜭o reboque o veículo para tr䜫s
com as rodas dianteiras no ch䜭o,
pois poder䜫 danificar o veículo.

• N䜭o reboque o veículo com equipa‐
mento de suspens䜭o. Utilize equi‐
pamento de elevaç䜭o das rodas ou
uma plataforma.

Para rebocar o veículo numa situaç䜭o
de emerg䜴ncia sem carro auxiliar de ro‐
das:

1. Coloque o interruptor da igniç䜭o na
posiç䜭o "ACC".

2. Coloque a alavanca seletora da cai‐
xa de velocidades na posiç䜭o N
(ponto-morto).

3. Desengate o trav䜭o de estaciona‐
mento.

CUàDADO

A n䜭o colocaç䜭o da alavanca seletora
da caixa de velocidades na posiç䜭o N
(ponto-morto) poder䜫 provocar da‐
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

nos internos no sistema de trans‐
miss䜭o.

Gancho de reboque removível
(se instalado)

OYB067016D

Frente

1. Abra a porta da bagageira e retire o
olhal de reboque da caixa de ferra‐
mentas.

2. éemova a tampa do orifício, locali‐
zado no para-choques, premindo a
parte inferior (atr䜫s) da tampa.

3. ànstale o gancho de reboque, rodan‐
do-o no sentido dos ponteiros do
rel䜽gio at䜳 ficar bem fixo.

4. éetire o olhal de reboque e coloque
a tampa depois da utilizaç䜭o.

éeboque de emerg䜴ncia

OYB067022D

Frente

OYB066024D

Atr`s

êe for necess䜫rio efetuar um reboque
de emerg䜴ncia, recomendamos que
contacte um concession䜫rio âia ou um
serviço de veículos de reboque.
êe n䜭o puder recorrer a um serviço de
reboque numa situaç䜭o de emerg䜴ncia,
pode rebocar temporariamente o veícu‐
lo com um cabo ou corrente fixo no
gancho de reboque sob a frente (ou re‐
taguarda) do veículo. Tenha muito cui‐
dado ao rebocar o veículo. Tem de estar
um condutor ao volante para comandar
a direç䜭o e aplicar os trav䜿es.
Este m䜳todo de reboque s䜽 pode ser
executado em estradas de piso duro,
numa curta dist䜬ncia e a baixas veloci‐
dades. De igual modo, as rodas, os ei‐
xos, o conjunto motor-transmiss䜭o, a
direç䜭o e os trav䜿es t䜴m de estar todos
em boas condiç䜿es.
• N䜭o utilize os ganchos de reboque pa‐

ra tirar um veículo da lama, areia ou
de outra situaç䜭o da qual o veículo
n䜭o consiga sair s䜽 com a sua força
motriz.

• Evite rebocar um veículo mais pesado
do que o veículo que efetua o rebo‐
que.

• Os condutores dos dois veículos de‐
vem comunicar frequentemente um
com o outro.
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CUàDADO

• Fixe um cabo de reboque ao gan‐
cho de reboque.

• êe rebocar o veículo por outra par‐
te que n䜭o os ganchos de reboque,
poder䜫 danificar a carroçaria do
veículo.

• Utilize apenas um cabo ou corrente
especialmente indicados para re‐
bocar veículos. Fixe bem o cabo ou
corrente no gancho de reboque.

• Antes de efetuar o reboque de emer‐
g䜴ncia, verifique se o gancho n䜭o est䜫
nem partido nem danificado.

• Fixe bem o cabo ou corrente no gan‐
cho de reboque.

• N䜭o puxe bruscamente o gancho.
Aplique com uma força firme e bem
distribuída.

• Para evitar danificar o gancho, n䜭o
puxe de lado ou de um 䜬ngulo verti‐
cal. Puxe sempre a direito.

AVàêO

Tenha muito cuidado ao rebocar o
veículo.
• Evite arranques bruscos ou mano‐

bras de conduç䜭o err䜫ticas que es‐
forcem demasiado o gancho e o
cabo ou corrente de reboque. Po‐
der䜫 parti-los e provocar lesões
corporais ou danos materiais gra‐
ves.

• êe n䜭o conseguir mover o veículo
parado, n䜭o force continuamente o
reboque. éecomendamos que con‐
tacte um concession䜫rio âia ou um
serviço de reboques para solicitar
assist䜴ncia.

• éeboque o veículo o mais a direito
possível.

• Afaste-se do veículo durante a
operaç䜭o de reboque.

• Utilize um cabo de reboque com me‐
nos de 5 m de comprimento. Para
torn䜫-lo mais visível, ate um pano
branco ou vermelho (com cerca de
30 cm de largura) no meio do cabo.

• Conduza com cuidado, para que o ca‐
bo de reboque n䜭o se solte durante a
operaç䜭o de reboque.

Precauções a tomar em caso de
reboque de emerg䜴ncia
• éode o interruptor da igniç䜭o para a

posiç䜭o ACC, para desbloquear o vo‐
lante.

• Coloque a alavanca seletora da caixa
de velocidades na posiç䜭o N (ponto-
-morto).
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• Desengate o trav䜭o de estaciona‐
mento.

• Carregue no pedal dos trav䜿es com
mais força do que o normal, pois a
efic䜫cia de travagem ser䜫 menor.

• êer䜫 necess䜫rio um maior esforço
para comandar a direç䜭o, visto que o
sistema de direç䜭o assistida fica de‐
sativado.

• êe tiver de fazer uma longa descida,
os trav䜿es podem sobreaquecer e a
efic䜫cia de travagem diminuir. Pare
frequentemente e deixe os trav䜿es
arrefecer.

CUàDADO

n Caixa de velocidades autom䜫ti‐
ca

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• êe tiver as quatro rodas assentes
no ch䜭o, o veículo pode ser reboca‐
do a partir da dianteira. Certifique-
-se de que a caixa de velocidades
est䜫 em ponto-morto. e de que a
direç䜭o est䜫 desbloqueada (para
tal, coloque o interruptor da igni‐
ç䜭o na posiç䜭o ACC). Durante o re‐
boque, o veículo deve ter um con‐
dutor para comandar a direç䜭o e
os travões.

• Para evitar danificar a caixa de ve‐
locidades autom䜫tica, limite a ve‐
locidade do veículo a 15 km/h e a
dist䜬ncia do reboque a menos de
1,5 km.

• Antes de rebocar o veículo, verifi‐
que se existem fugas de fluido da
caixa de velocidades sob o veículo.
êe existir uma fuga, deve ser usa‐
da uma plataforma ou um carro de
rodas auxiliar para o reboque.
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EQUàPAMENTOê DE EMEéG䜔NCàA (êE àNêTAãADO)

Existem alguns equipamentos de emer‐
g䜴ncia no veículo que ajudar䜭o a res‐
ponder a situaç䜿es de emerg䜴ncia.

Extintor de inc䜴ndios
êe houver um pequeno inc䜴ndio e sou‐
ber como utilizar um extintor de inc䜴n‐
dios, siga cuidadosamente as seguintes
etapas.

1. Puxe a cavilha de segurança no to‐
po do extintor, que evita que a ala‐
vanca seja acidentalmente pressio‐
nada.

2. Dirija o bocal de saída do extintor
para a base do fogo.

3. Coloque-se a aproximadamente 2,5
m do fogo e aperte a alavanca para
descarregar o extintor. êe libertar a
alavanca, a descarga 䜳 interrompi‐
da.

4. Oriente o jacto do bocal de saída
para a frente e para tr䜫s na base
do fogo. Uma vez extinto o fogo,
observe cuidadosamente a zona ar‐
dida, pois poder䜫 existir um reacen‐
dimento.

Estojo de primeiros socorros
O estojo de primeiros socorros conta
com alguns objetos, tais como tesoura,
ligaduras, fita adesiva, etc., que permi‐
tir䜭o prestar os primeiros socorros a
uma pessoa ferida.

Tri䜬ngulo de pr䜳-sinalizaç䜭o de
perigo
Coloque o tri䜬ngulo de pr䜳-sinalizaç䜭o
de perigo na estrada, para avisar os
condutores dos veículos que v䜴m na
sua direç䜭o de que o seu veículo se en‐
contra parado mais 䜪 frente, por exem‐
plo quando este estiver imobilizado na
berma da estrada devido a uma avaria.

Manómetro de mediç䜭o da
press䜭o dos pneus (se instalado)
Os pneus costumam perder ar com a
utilizaç䜭o quotidiana, pelo que 䜳 neces‐
s䜫rio acrescentar-lhes algum ar regu‐
larmente. àsso n䜭o 䜳 sinal de fugas de
ar, mas sim de uma utilizaç䜭o normal.
Verifique sempre a press䜭o dos pneus
com estes frios, uma vez que essa
press䜭o aumenta com a temperatura.
Para verificar a press䜭o dos pneus, siga
os seguintes passos:

1. Desenrosque a carrapeta da v䜫lvula
localizada na jante junto ao pneu.

2. Pressione e mantenha o man䜽me‐
tro firme de encontro 䜪 v䜫lvula. No
início desta operaç䜭o, fugir䜫 algum
ar, e essa fuga continuar䜫 se n䜭o
pressionar o man䜽metro com fir‐
meza.

3. Uma press䜭o firme ativar䜫 o man䜽‐
metro.

4. ãeia a press䜭o no man䜽metro, para
saber se esta se encontra baixa ou
alta.

5. Ajuste a press䜭o do pneu de acordo
com o recomendado. Consulte
䳖Pneus e rodas䳗 na p䜫gina 9-06.

6. Enrosque novamente a carrapeta
da v䜫lvula.

O que fazer em caso de emerg䜴ncia   
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COMPAéTàMENTO DO MOTOé

■ Motor 1,0L T-GDI (Gasolina)

O compartimento real do motor do velculo pode diferir do mostrado na ilustrafbo.

1. éeservat䜽rio do líquido de refrigeraç䜭o do motor

2. Tampa do dep䜽sito do 䜽leo do motor

3. éeservat䜽rio do fluido de trav䜿es/embraiagem

4. Purificador de ar

5. Caixa de fusíveis

6. Terminal negativo da bateria

7. Terminal positivo da bateria

8. Vareta do 䜽leo do motor

9. Tampa do radiador

10. Dep䜽sito do fluido de lavagem do para-brisas

Manutenç䜭o   
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■ Motor Kappa 1,2L MPI (Gasolina)

■ Motor Kappa 1,4L MPI (Gasolina)

O compartimento real do motor do velculo pode diferir do mostrado na ilustrafbo.

1. éeservat䜽rio do líquido de refrigeraç䜭o do motor

2. Tampa do dep䜽sito do 䜽leo do motor

3. éeservat䜽rio do fluido de trav䜿es/embraiagem

4. Purificador de ar

5. Caixa de fusíveis

6. Terminal negativo da bateria

7. Terminal positivo da bateria

8. Vareta do 䜽leo do motor

9. Tampa do radiador

10. Dep䜽sito do fluido de lavagem do para-brisas

11. Vareta do 䜽leo do transeixo autom䜫tico

  

8-05

8

M
anutenç䜭o



Motor U-II 1,4/1,6 L (Diesel)

O compartimento real do motor do velculo pode diferir do mostrado na ilustrafbo.

OYB076003B

1. éeservat䜽rio do líquido de refrigeraç䜭o do motor

2. Tampa do dep䜽sito do 䜽leo do motor

3. éeservat䜽rio do fluido de trav䜿es/embraiagem

4. Purificador de ar

5. Caixa de fusíveis

6. Terminal negativo da bateria

7. Terminal positivo da bateria

8. Vareta do 䜽leo do motor

9. Tampa do radiador

10. Dep䜽sito do fluido de lavagem do para-brisas

Manutenç䜭o   
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êEéVàÇOê DE MANUTENÇ䜍O

Deve ter cuidado de modo a prevenir
danos no seu veículo e ferimentos no
seu corpo sempre que proceder a
quaisquer procedimentos de manuten‐
ç䜭o ou inspeç䜭o.
Uma manutenç䜭o inadequadaÃ incom‐
pleta ou insuficiente pode resultar em
problemas operacionais para o seu veí‐
culo e conduzir a avariasÃ acidentes ou
danos pessoais.

éesponsabilidade do
propriet䜫rio

NOTA

É da responsabilidade do propriet䜫‐
rio garantir a realizaç䜭o das opera‐
ç䜿es de manutenç䜭o e a conserva‐
ç䜭o dos respetivos registos.

Mande efetuar a manutenç䜭o do seu
veículo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.
Deve guardar os documentos que com‐
provam a realizaç䜭o dos serviços de
manutenç䜭o do seu veículo de acordo
com os calend䜫rios de manutenç䜭o in‐
dicados nas p䜫ginas seguintes.

Esta informaç䜭o confirma os requisitos
de serviços e manutenç䜿es necess䜫rios
para assegurar as garantias do veículo.
ànformaç䜿es detalhadas da garantia
s䜭o indicadas no seu livro de Garantia e
Manutenç䜭o.
As reparaç䜿es ou afinaç䜿es necess䜫rias
resultantes da manutenç䜭o inadequada
ou inexistente n䜭o est䜭o cobertas pela
garantia.

Precauç䜿es de manutenç䜭o a
tomar pelo propriet䜫rio
Uma assist䜴ncia mal efetuada ou in‐
completa pode gerar problemas. Esta
secç䜭o fornece-lhe instruç䜿es apenas
para operaç䜿es de manutenç䜭o f䜫ceis
de efetuar.

NOTA

Uma manutenç䜭o mal efetuada pelo
propriet䜫rio durante o período de
garantia pode afetar a cobertura da
garantia. Para obter mais informa‐
ç䜿esÃ leia o livro Garantia e Manu‐
tenç䜭o fornecido com o veículo. êe
tiver dúvidas quanto a algum proce‐
dimento de assist䜴ncia ou manuten‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

ç䜭oÃ mande efetuar as operaç䜿es de
manutenç䜭o do sistema numa ofici‐
na profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

AVàêO

n Trabalhos de manutenç䜭o
• Pode ser perigoso efetuar traba‐

lhos de manutenç䜭o num autom䜽‐
velÃ Visto que a realizaç䜭o de cer‐
tos procedimentos de manutenç䜭o
pode resultar em les䜿es graves. êe
n䜭o tiver conhecimentos ou expe‐
ri䜴ncia suficientes ou as ferramen‐
tas e equipamento adequados pa‐
ra efetuar os trabalhos necess䜫‐
riosÃ mande efetuar os procedi‐
mentos de manutenç䜭o numa ofi‐
cina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado
âia.

(Continuaç䜭oÀ
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(Continuaç䜭oÀ

• 䜓 perigoso trabalhar sob o cap䜾
com o motor a trabalhar. O perigo
aumenta quando se usa joias ou
roupas largasÃ Que podem ficar
presas nas peças m䜽veis e provo‐
car les䜿es.
AssimÃ se tiver de ligar o motor
para trabalhar sob o cap䜾Ã tire
sempre todas as peças de joalharia
(em especial an䜳isÃ pulseirasÃ rel䜽‐
gios ou colaresÀÃ gravatasÃ cache‐
c䜽is e roupas largas antes de se
aproximar do motor ou das ventoi‐
nhas de arrefecimento.

CUàDADO

• N䜭o coloque objetos pesados ou
aplique força excessiva em cima da
tampa do motor (se instaladoÀ ou
peças relacionadas com o combus‐
tível.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• Ao inspecionar o sistema de com‐
bustível (tubagens de combustível
e dispositivos de injeç䜭o de com‐
bustívelÀÃ contacte uma oficina
profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

• N䜭o conduza muito tempo com a
tampa do motor (se instaladoÀ re‐
movida.

• Quando estiver a verificar o espaço
do motorÃ n䜭o se aproxime de fo‐
go.
O combustívelÃ o líquido limpa-vi‐
drosÃ etc. s䜭o 䜽leos inflam䜫veis
que podem causar inc䜴ndio.

• Antes de tocar na bateriaÃ nos ca‐
bos da igniç䜭o ou na cablagem el䜳‐
tricaÃ dever䜫 desligar a conex䜭o
bateria "-" terminal. Pode receber
um choque el䜳trico da corrente.

• Quando remover a cobertura do
acabamento interior com um con‐
dutor de base plana (-ÀÃ tenha cui‐
dado para n䜭o danificar a cobertu‐
ra.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• Tenha cuidado ao substituir ou lim‐
par as l䜬mpadasÃ para evitar quei‐
maduras ou choque el䜳trico.

Manutenç䜭o   
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MANUTENÇ䜍O POé PAéTE DO PéOPéàET䜋éàO

As listas que se seguem s䜭o verifica‐
ç䜿es no veículo e inspeç䜿es que devem
ser realizadas nas frequ䜴ncias indica‐
dasÃ para ajudar a assegurar um funcio‐
namento seguro e fi䜫vel do seu veículo.
êe detetar situaç䜿es adversasÃ dever䜫
comunic䜫-las ao seu concession䜫rio âia.
NormalmenteÃ as operaç䜿es de manu‐
tenç䜭o por parte do propriet䜫rio n䜭o
s䜭o cobertas pelas garantiasÃ pelo que
poder䜫 ter de pagar m䜭o de obraÃ peças
e lubrificantes para mandar efetu䜫-las.

Calend䜫rio das operaç䜿es de
manutenç䜭o da
responsabilidade do propriet䜫rio
Quando parar para reabastecer:
• Verifique o nível do 䜽leo do motor.

• Verifique o nível do líquido de refrige‐
raç䜭o no respetivo dep䜽sito.

• Verifique o nível do líquido limpa-vi‐
dros do limpa para-brisas.

• Verifique se existe algum pneu com
pouca press䜭o ou vazio.

AVàêO

Tenha cuidado ao verificar o nível do
líquido de refrigeraç䜭o do motor se
este estiver quente. Podem sair do
dep䜽sito líquido e vapor escaldantes
sob press䜭oÃ Causadores de queima‐
duras ou outras les䜿es graves.

Durante a conduç䜭o do veículo:
• Esteja atento a quaisquer alteraç䜿es

no som do escape ou a qualquer chei‐
ro de fumos de escape no interior do
veículo.

• Esteja atento a vibraç䜿es no volanteÃ
bem como 䜪 necessidade de um mai‐
or esforçoÃ a uma maior folga ou a al‐
guma alteraç䜭o na sua posiç䜭o a di‐
reito.

• Verifique se o seu veículo costuma vi‐
rar ou "desviar-se" ligeiramente para
um lado numa estrada de piso plano e
regular.

• Quando pararÃ ouça e tente aperce‐
ber-se de sons estranhosÃ do desvio
do veículo para um lado ou de um
maior curso ou maiores dificuldades
para carregar no pedal dos trav䜿es.

• êe detetar algum deslizamento ou al‐
teraç䜿es no funcionamento da caixa
de velocidadesÃ verifique o nível do
䜽leo da caixa.

• Verifique o funcionamento da caixa
de velocidades manualÃ incluindo o
funcionamento da embraiagem.

• Verifique a posiç䜭o "P" (estaciona‐
mento) da caixa autom䜫tica.

• Verifique o trav䜭o de estacionamen‐
to.

• Verifique se deteta fugas de 䜽leo ou
líquido sob o veículo (o gotejo de 䜫gua
saído do sistema de ar condicionado
durante ou ap䜽s a conduç䜭o 䜳 uma
situaç䜭o normal).

Pelo menos mensalmente:
• Verifique o nível do líquido de refrige‐

raç䜭o do motor no respetivo dep䜽si‐
to.

• Verifique o funcionamento de todas
as luzes exterioresÃ incluindo as luzes
de paragemÃ os indicadores de mu‐
dança de direç䜭o e as luzes de sinali‐
zaç䜭o de perigo.

• Verifique as press䜿es de enchimento
de todos os pneusÃ incluindo o so‐
bresselente.
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Pelo menos duas vezes por ano (p.
ex. na primavera e no outonoÀ:
• ànspecione os tubos do radiadorÃ

aquecedor e ar condicionado em bus‐
ca de fugas ou danos.

• Verifique o jacto do líquido limpa-vi‐
dros e o funcionamento do limpa pa‐
ra-brisas. ãimpe as escovas do limpa
para-brisas com um pano limpo hu‐
medecido com líquido limpa-vidros.

• Verifique o alinhamento dos far䜽is.

• Verifique o silenciadorÃ os tubosÃ os
resguardos e os grampos do sistema
de escape.

• ànspecione o desgaste e verifique o
funcionamento dos cintos de segu‐
rança de colo/ombro.

• ànspecione os pneus em busca de si‐
nais de desgaste e de porcas mal
apertadas nas rodas.

Pelo menos uma vez por ano:
• ãimpe os orifícios de escoamento da

carroçaria e das portas.

• ãubrifique as dobradiças e batentes
das portas e das dobradiças do cap䜾.

• ãubrifique as fechaduras e trincos
das portas e do cap䜾.

• ãubrifique as tiras isoladoras de bor‐
racha das portas.

• Verifique o funcionamento do siste‐
ma de ar condicionado.

• ànspecione e lubrifique as ligaç䜿es e
controlos da caixa de velocidades au‐
tom䜫tica.

• ãimpe a bateria e os bornes.

• Verifique o nível do 䜽leo dos trav䜿es.

Manutenç䜭o   
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êEéVàÇO DE MANUTENÇ䜍O CAãENDAéàZADO

Precauç䜭o de serviço de
manutenç䜭o calendarizado
Cumpra o Plano de Manutenç䜭o normal
se nenhuma das seguintes situaç䜿es se
aplicar normalmente 䜪 conduç䜭o do veí‐
culo. Caso contr䜫rioÃ cumpra a manu‐
tenç䜭o sob condiç䜿es de utilizaç䜭o ad‐
versas.
• Conduç䜭o repetida de dist䜬ncias cur‐

tas inferiores a 8 kmÃ com tempera‐
tura normalÃ ou inferior a 16 km com
temperaturas pr䜽ximas ou abaixo
dos 0 °C

• Funcionamento prolongado do motor
ao ralenti ou conduç䜭o a baixa veloci‐
dade ao longo de grandes dist䜬ncias

• Conduç䜭o em pisos acidentados ou
com poeiraÃ lamaÃ n䜭o alcatroadosÃ
cobertos de gravilha ou onde seja
aplicado sal de degelo

• Conduç䜭o em zonas com sal ou ou‐
tros materiais corrosivos ou com cli‐
ma bastante frio

• Conduç䜭o em condiç䜿es de poeira in‐
tensa

• Conduç䜭o em zona de tr䜫fego intenso

• Conduç䜭o frequente em subidasÃ des‐
cidas ou estradas de montanha

• éeboque de atrelado ou utilizaç䜭o de
roulotte ou barras de tejadilho

• Conduç䜭o como carro de patrulhaÃ t䜫‐
xiÃ outro uso comercial ou reboque de
veículo

• Conduç䜭o a mais de 170 km/h

• Conduç䜭o frequente com situaç䜿es
de para-arranca

êe conduzir o seu veículo nas condiç䜿es
atr䜫s referidasÃ dever䜫 inspecionarÃ tro‐
car peças ou reabastecer com mais fre‐
qu䜴ncia do que o previsto no Plano de
Manutenç䜭o Normal. Ap䜽s os períodos
ou dist䜬ncias mostrados no quadroÃ
continue a respeitar os intervalos de
manutenç䜭o indicados.

  

8-11

8

M
anutenç䜭o



Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [para a Europa - (exceto éússiaÀô
Para garantir um bom controlo de emiss䜿es e uma boa performanceÃ 䜳 necess䜫rio executar os serviços de manutenç䜭o a se‐
guir descritos. A fim de proteger a sua garantiaÃ guarde os recibos de todos os serviços de manutenç䜭o efetuados no sistema
de emiss䜿es do veículo. Nos casos em que sejam indicadas a quilometragem e a periodicidadeÃ a frequ䜴ncia dos serviços 䜳 de‐
terminada por aquela que ocorrer primeiro.

N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á1 Óleo do motor e filtro do 䜽leo do mo‐
tor

Verifique o nível do 䜽leo do motor e a exist䜴ncia de fugas a cada 500 km ou
antes de iniciar uma viagem longa.

Á2 ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)

Quando acrescentar líquido de refrigeraç䜭oÃ utilize apenas 䜫gua desionizada
ou maciaÃ e nunca misture 䜫gua "dura䳗 (calc䜫ria) com o fluido de f䜫brica. Uma
mistura de líquido de refrigeraç䜭o incorreta pode resultar numa avaria grave
ou em s䜳rios danos no motor.

Á3 Correias de transmiss䜭o (motor)

• Ajuste o alternadorÃ a bomba de 䜫gua e a correia motriz do ar condicionado
(se instalado). Examine as peçasÃ e se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o
ou substituiç䜭o.

• Examine o tensor da correia de transmiss䜭oÃ o ralenti e a polia do alterna‐
dor eÃ se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o ou substituiç䜭o.

Á4 Folga das v䜫lvulas

Verifique se existe ruído excessivo nas v䜫lvulas e/ou vibraç䜭o do motorÃ e afi‐
ne se necess䜫rio. Neste casoÃ mande verificar o sistema numa oficina profis‐
sional. A âia recomenda que visite um concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

Á5 Vela de igniç䜭o Para sua maior comodidadeÃ a substituiç䜭o pode ser feita antes do respetivo
intervaloÃ quando fizer a manutenç䜭o de outros itens.

Á6 Fluido da caixa de velocidades manual O fluido da caixa de velocidades manual deve ser substituído sempre que esta
for submersa por 䜫gua.

Manutenç䜭o   
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N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á7 Aditivos para combustível (gasolina)

A âia recomenda que use gasolina sem chumbo que tenha um índice de octa‐
nas éON (éesearch Octane Number) 95 / Aâà (Anti ânock àndex) 91 ou superi‐
or (para a Europa) ou um índice de octanas éON (éeasearch Octane Number)
91 / Aâà (Anti-ânock àndex) 87 ou superior (exceto na Europa).
Os clientes que n䜭o utilizem regularmente gasolina de boa qualidade enrique‐
cida com aditivos e tenham problemas em ligar o motor ou verifiquem que
este n䜭o funciona com suavidadeÃ dever䜭o acrescentar um frasco de aditivos
ao dep䜽sito de gasolina a cada 15 000 km (para a EuropaÃ Austr䜫lia e Nova
Zel䜬ndia)/10 000 km (exceto EuropaÃ Austr䜫lia e Nova Zel䜬ndiaÃ China) /
5000 km (para a China). Os aditivosÃ bem como as informaç䜿es sobre como
utiliz䜫-losÃ est䜭o disponíveis em oficinas profissionais. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de serviços autorizado âia. N䜭o misture ou‐
tro tipo de aditivos.
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Plano de manutenç䜭o normal – Para motores a gasolina (para a Europa [exceto éússiaôÀ (continuaç䜭oÀ

àNTEéVAãOê DE MANUTEN‐
Ç䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [para a Europa - (exceto éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Óleo do motor e filtro do 䜽leo
do motorÁ1

âappa de 1Ã0 l T-
-GDà

substitua a cada 15 000 km ou 12 mesesâappa 1Ã2ã MPà

âappa 1Ã4ã MPà

ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)Á2 De inícioÃ substitua aos 210 000 km ou 120 meses
e depoisÃ a cada 30 000 km ou 24 meses

Correias de transmiss䜭o (motor)Á3 De inícioÃ inspecione aos 90 000 km ou 72 meses
e depoisÃ inspecione a cada 30 000 km ou 24 meses

Folga das v䜫lvulasÁ4 âappa de 1Ã0 l T-
-GDà - - - - - à - -

Tubos de aspiraç䜭o e de ventilaç䜭o do c䜫rter do
motor - à - à - à - à

Velas de igniç䜭oÁ5

âappa de 1Ã0 l T-
-GDà êubstitua a cada 75 000 km

âappa 1Ã2ã MPà êubstitua a cada 150 000 km

âappa 1Ã4ã MPà êubstitua a cada 150 000 km

Fluido da caixa de velocidades autom䜫tica - - - à - - - à
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àNTEéVAãOê DE MANUTEN‐
Ç䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [para a Europa - (exceto éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Fluido da caixa de velocidades manualÁ6 - - - à - - - à

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do veio de
transmiss䜭o - à - à - à - à

Aditivos para combustível (gasolina)Á7 Adicionar a cada 15 000 km ou 12 meses

Tubagens e ligaç䜿es do sistema de combustível - - - à - - - à

Filtro do ar do dep䜽sito de combustível - - - à - - - à

Tubo de vapor e tamp䜭o do dep䜽sito de combus‐
tível - - - à - - - à

Elemento do filtro de ar - à - ê - à - ê

TurbocompressorÃ tubo (en‐
trada/saída)Ã tubo de admis‐
s䜭o de ar

âappa de 1Ã0 l T-
-GDà à à à à à à à à

êistema de escape à à à à à à à à

êistema de refrigeraç䜭o De inícioÃ inspecione aos 60 000 km ou 48 meses
e depoisÃ inspecione a cada 30 000 km ou 24 meses

ãíquido refrigerante/compressor do ar condicio‐
nado à à à à à à à à

Filtro de ar do sistema de climatizaç䜭o - ê - ê - ê - ê

Trav䜿es de discos e pastilhas de trav䜭o à à à à à à à à
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àNTEéVAãOê DE MANUTEN‐
Ç䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [para a Europa - (exceto éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Trav䜿es de tambor e calços - à - à - à - à

Tubagens e ligaç䜿es dos trav䜿es à à à à à à à à

Óleo de trav䜿es/embraiagem à ê à ê à ê à ê

Trav䜭o de estacionamento - à - à - à - à

ànspecionar cremalheiraÃ barras e casquilhos da
direç䜭o à à à à à à à à

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à à à à à à à à

Pneus (press䜭o e desgaste do piso) à à à à à à à à

Estado da bateria à à à à à à à à

 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
 ê   êubstituir ou mudar.
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Plano de manutenç䜭o sob condiç䜿es de utilizaç䜭o adversas - para motores a gasolina [para a Europa
(exceto éússiaÀô

àTEM DE MANUTENÇ䜍O OPEéAÇ䜍O DE MA‐
NUTENÇ䜍O àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O CONDàÇÕEê DE

CONDUÇ䜍O

Óleo do motor e filtro
do 䜽leo do motor

âappa de 1Ã0 l T-
-GDà

ê A cada 7500 km ou 6 meses AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ
HÃ àÃ áÃ ââappa 1Ã2ã MPà

âappa 1Ã4ã MPà

Velas de igniç䜭o ê êubstituir com mais frequ䜴nciaÃ conso‐
ante o estado BÃ HÃ àÃ â

Fluido da caixa de velocidades autom䜫ti‐
ca ê A cada 90 000 km AÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ

á

Fluido da caixa de velocidades manual ê A cada 120 000 km CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do veio
de transmiss䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ conso‐

ante o estado CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Elemento do filtro de ar ê êubstituir com mais frequ䜴nciaÃ conso‐
ante o estado CÃ E

Filtro de ar do sistema de climatizaç䜭o ê êubstituir com mais frequ䜴nciaÃ conso‐
ante o estado CÃ EÃ G

DiscosÃ calçosÃ maxilas e rotores dos tra‐
v䜿es à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ conso‐

ante o estado CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜿es de tambor e calços à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ conso‐
ante o estado CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜭o de estacionamento à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ conso‐
ante o estado CÃ DÃ GÃ H
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àTEM DE MANUTENÇ䜍O OPEéAÇ䜍O DE MA‐
NUTENÇ䜍O àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O CONDàÇÕEê DE

CONDUÇ䜍O

ànspecionar cremalheiraÃ barras e casqui‐
lhos da direç䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ conso‐

ante o estado CÃ DÃ EÃ FÃ G

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ conso‐
ante o estado CÃ DÃ EÃ FÃ G

Operaç䜭o de manutenç䜭o
 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
 ê   êubstituir ou mudar.
CONDàÇÕEê DE CONDUÇ䜍O ADVEéêAê
 A:   Conduç䜭o repetida de dist䜬ncias curtasÃ inferiores a 8 kmÃ com temperatura normal ou inferiores a 16 km com tempe‐

raturas pr䜽ximas ou abaixo dos 0 °C.
 B:   Funcionamento prolongado do motor ao ralenti ou conduç䜭o a baixa velocidade ao longo de grandes dist䜬ncias.
 C:   Conduç䜭o em pisos acidentados ou com poeiraÃ lamaÃ n䜭o alcatroadosÃ cobertos de gravilha ou onde seja aplicado sal de

degelo.
 D:   Conduç䜭o em zonas com sal ou outros materiais corrosivos ou com clima bastante frio
 E:   Conduç䜭o em condiç䜿es de poeira intensa.
 F:   Conduç䜭o em zona de tr䜫fego intenso.
 G:   Conduç䜭o frequente em subidasÃ descidas ou estradas de montanha.
 H:   éeboque de atrelado ou carga pesada sobre o tejadilho.
 à:   Conduç䜭o para carro de patrulhaÃ t䜫xiÃ outro uso comercial ou reboque de veículo.
 á:   Conduç䜭o a mais de 170 km/h.
 â:   Conduç䜭o frequente com situaç䜿es de para-arranca.
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Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [exceto Europa (incluindo éússiaÀô
Para garantir um bom controlo de emiss䜿es e uma boa performanceÃ 䜳 necess䜫rio executar os serviços de manutenç䜭o a se‐
guir descritos. A fim de proteger a sua garantiaÃ guarde os recibos de todos os serviços de manutenç䜭o efetuados no sistema
de emiss䜿es do veículo. Nos casos em que sejam indicadas a quilometragem e a periodicidadeÃ a frequ䜴ncia dos serviços 䜳 de‐
terminada por aquela que ocorrer primeiro.

N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á1 Óleo do motor e filtro do 䜽leo do mo‐
tor

Verifique o nível do 䜽leo do motor e a exist䜴ncia de fugas a cada 500 km ou
antes de iniciar uma viagem longa.

Á2 ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)

Quando acrescentar líquido de refrigeraç䜭oÃ utilize apenas 䜫gua desionizada
ou maciaÃ e nunca misture 䜫gua "dura䳗 (calc䜫ria) com o fluido de f䜫brica. Uma
mistura de líquido de refrigeraç䜭o incorreta pode resultar numa avaria grave
ou em s䜳rios danos no motor.

Á3 Correias de transmiss䜭o (motor)

• Ajuste o alternadorÃ a bomba de 䜫gua e a correia motriz do ar condicionado
(se instalado). Examine as peçasÃ e se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o
ou substituiç䜭o.

• Examine o tensor da correia de transmiss䜭oÃ o ralenti e a polia do alterna‐
dor eÃ se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o ou substituiç䜭o.

Á4 Folga das v䜫lvulas

Verifique se existe ruído excessivo nas v䜫lvulas e/ou vibraç䜭o do motorÃ e afi‐
ne se necess䜫rio. Neste casoÃ mande verificar o sistema numa oficina profis‐
sional. A âia recomenda que visite um concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

Á5 Vela de igniç䜭o Para sua maior comodidadeÃ a substituiç䜭o pode ser feita antes do respetivo
intervaloÃ quando fizer a manutenç䜭o de outros itens.

Á6 Fluido da caixa de velocidades manual O fluido da caixa de velocidades manual deve ser substituído sempre que esta
for submersa por 䜫gua.
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N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á7 Aditivos para combustível (gasolina)

A âia recomenda que use gasolina sem chumbo que tenha um índice de octa‐
nas éON (éesearch Octane Number) 95 / Aâà (Anti ânock àndex) 91 ou superi‐
or (para a Europa) ou um índice de octanas éON (éeasearch Octane Number)
91 / Aâà (Anti-ânock àndex) 87 ou superior (exceto na Europa).
Os clientes que n䜭o utilizem regularmente gasolina de boa qualidade enrique‐
cida com aditivos e que tenham problemas em ligar o motor ou verifiquem
que este n䜭o funciona com suavidadeÃ dever䜭o acrescentar um frasco de adi‐
tivos ao dep䜽sito de gasolina a cada 15000 km (para a EuropaÃ Austr䜫lia e
Nova Zel䜬ndia)/10000 km (exceto EuropaÃ Austr䜫lia e Nova Zel䜬ndiaÃ China)/
5000 km (para a China). Os aditivosÃ bem como as informaç䜿es sobre como
utiliz䜫-losÃ est䜭o disponíveis em oficinas profissionais. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de serviços autorizado âia. N䜭o misture ou‐
tro tipo de aditivos.
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Plano de manutenç䜭o normal – para motores a gasolina (exceto Europa [incluindo éússiaôÀ
(continuaç䜭oÀ

àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [exceto Europa (incluindo éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Óleo do motor e filtro do 䜽leo do
motorÁ1

âappa de 1Ã0 l T-GDà Exceto China: substituir a cada 10 000 km ou 12 meses
Para a China: substituir a cada 5000 km ou 6 meses

âappa 1Ã2ã MPà Exceto M䜳dio OrienteÃ Am䜳rica Central e do êulÃ ÍndiaÃ ãíbiaÃ àr䜭oÃ
Arg䜳liaÃ êud䜭oÃ MarrocosÃ TunísiaÃ EgitoÃ China

substitua a cada 15 000 km ou 12 meses
Para o M䜳dio OrienteÃ Am䜳rica Central e do êulÃ ÍndiaÃ ãíbiaÃ àr䜭oÃ

Arg䜳liaÃ êud䜭oÃ MarrocosÃ TunísiaÃ Egito
êubstitua a cada 10 000 km ou 12 meses

Para a China: substitua a cada 5000 km ou 6 meses

âappa 1Ã4ã MPà

ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)Á2 De inícioÃ substitua aos 210 000 km ou 120 meses
e depoisÃ a cada 30 000 km ou 24 meses

Correias de transmiss䜭o (motor)Á3 - à - à - à - à

Folga das v䜫lvulasÁ4 âappa de 1Ã0 l T-GDà - - - - - à - -

Tubos de aspiraç䜭o e de ventilaç䜭o do c䜫rter do motor - à - à - à - à
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àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [exceto Europa (incluindo éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Velas de igniç䜭oÁ5

âappa 1Ã0ã T-GDà
(sem chumbo) êubstitua a cada 75 000 km

âappa 1Ã2ã MPà (sem
chumbo) êubstitua a cada 150 000 km

âappa 1Ã4ã MPà (sem
chumbo) êubstitua a cada 150 000 km

âappa 1Ã2ã MPà (com
chumbo) êubstitua a cada 30 000 km

âappa 1Ã4ã MPà (com
chumbo) êubstitua a cada 30 000 km

Fluido da caixa de velocidades autom䜫tica - - - à - - - à

Fluido da caixa de velocidades manualÁ6 - - - à - - - à

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do veio de transmiss䜭o - à - à - à - à

Aditivos para combustível (gasolina)Á7

Adicionar a cada 10 000 km ou 6 meses
(Para a Austr䜫lia e Nova Zel䜬ndia:

Adicionar a cada 15 000 km ou 12 meses
para a China: acrescentar a cada 5000 km ou seis meses)

Filtro do combustível (gasolina) Para a ChinaÃ Brasil - à - ê - à - ê

Tubagens e ligaç䜿es do sistema de combustível - - - à - - - à
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àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [exceto Europa (incluindo éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Filtro do ar do dep䜽sito de com‐
bustível

Para a China à à ê à à ê à à

Exceto China - à - ê - à - ê

Tubo de vapor e tamp䜭o do dep䜽sito de combustível - - - à - - - à

Elemento do filtro de ar

Exceto para ChinaÃ Ín‐
diaÃ M䜳dio Oriente à à ê à à ê à à

Para ChinaÃ ÍndiaÃ M䜳‐
dio Oriente ê ê ê ê ê ê ê ê

TurbocompressorÃ tubo (entrada/
saída)Ã tubo de admiss䜭o de ar âappa de 1Ã0 l T-GDà à à à à à à à à

êistema de escape à à à à à à à à

êistema de refrigeraç䜭o De inícioÃ inspecione aos 60 000 km ou 48 meses
e depoisÃ inspecione a cada 30 000 km ou 24 meses

ãíquido refrigerante/compressor do ar condicionado à à à à à à à à

Filtro de ar do sistema de climati‐
zaç䜭o

Exceto Austr䜫lia e No‐
va Zel䜬ndia ê ê ê ê ê ê ê ê

Para a Austr䜫lia e No‐
va Zel䜬ndia à ê à ê à ê à ê

Trav䜿es de discos e pastilhas de trav䜭o à à à à à à à à

Trav䜿es de tambor e calços - à - à - à - à
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àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a gasolina [exceto Europa (incluindo éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Tubagens e ligaç䜿es dos trav䜿es à à à à à à à à

Óleo de trav䜿es/embraiagem à ê à ê à ê à ê

Trav䜭o de estacionamento - à - à - à - à

ànspecionar cremalheiraÃ barras e casquilhos da direç䜭o à à à à à à à à

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à à à à à à à à

Pneus (press䜭o e desgaste do piso) à à à à à à à à

Estado da bateria à à à à à à à à

 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
 ê   êubstituir ou mudar.
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Plano de manutenç䜭o sob condiç䜿es de utilizaç䜭o adversas - para motores a gasolina (exceto Europa
[incluindo éússiaôÀ

àTEM DE MANUTENÇ䜍O OPEéAÇ䜍O DE MA‐
NUTENÇ䜍O

àNTEéVAãOê DE
MANUTENÇ䜍O

CONDàÇÕEê DE
CONDUÇ䜍O

Óleo do motor e fil‐
tro do 䜽leo do mo‐
tor

âappa de 1Ã0 l T-
-GDà

Exceto China ê A cada 5000 km ou
6 meses

AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ
àÃ áÃ â

Para a China ê A cada 5000 km ou
3 meses

AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ
àÃ áÃ â

âappa 1Ã2ã MPàÃ
âappa 1Ã4ã MPà

Exceto M䜳dio Ori‐
enteÃ Am䜳rica Cen‐
tral e do êulÃ ÍndiaÃ
ãíbiaÃ àr䜭oÃ Arg䜳liaÃ
êud䜭oÃ MarrocosÃ
TunísiaÃ EgitoÃ China

ê A cada 7500 km ou
6 meses

AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ
àÃ áÃ â

Para o M䜳dio Orien‐
teÃ Am䜳rica Central
e do êulÃ ÍndiaÃ ãíbiaÃ
àr䜭oÃ Arg䜳liaÃ êud䜭oÃ
MarrocosÃ TunísiaÃ
Egito

ê A cada 5000 km ou
6 meses

AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ
àÃ áÃ â

Para a China ê A cada 5000 km ou
3 meses

AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ
àÃ áÃ â

Velas de igniç䜭o ê
êubstituir com mais
frequ䜴nciaÃ conso‐

ante o estado
BÃ HÃ àÃ â

Fluido da caixa de velocidades autom䜫tica ê A cada 90000 km AÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Fluido da caixa de velocidades manual ê A cada 120000 km CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á
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àTEM DE MANUTENÇ䜍O OPEéAÇ䜍O DE MA‐
NUTENÇ䜍O

àNTEéVAãOê DE
MANUTENÇ䜍O

CONDàÇÕEê DE
CONDUÇ䜍O

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do veio de transmiss䜭o à
ànspecionar com
mais frequ䜴nciaÃ

consoante o estado
CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Elemento do filtro de ar ê
êubstituir com mais
frequ䜴nciaÃ conso‐

ante o estado
CÃ E

Filtro de ar do sistema de climatizaç䜭o ê
êubstituir com mais
frequ䜴nciaÃ conso‐

ante o estado
CÃ EÃ G

DiscosÃ calçosÃ maxilas e rotores dos trav䜿es à
ànspecionar com
mais frequ䜴nciaÃ

consoante o estado
CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜿es de tambor e calços à
ànspecionar com
mais frequ䜴nciaÃ

consoante o estado
CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜭o de estacionamento à
ànspecionar com
mais frequ䜴nciaÃ

consoante o estado
CÃ DÃ GÃ H

ànspecionar cremalheiraÃ barras e casquilhos da direç䜭o à
ànspecionar com
mais frequ䜴nciaÃ

consoante o estado
CÃ DÃ EÃ FÃ G

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à
ànspecionar com
mais frequ䜴nciaÃ

consoante o estado
CÃ DÃ EÃ FÃ G

Operaç䜭o de manutenç䜭o
 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
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 ê   êubstituir ou mudar.
CONDàÇÕEê DE CONDUÇ䜍O ADVEéêAê
 A:   Conduç䜭o repetida de dist䜬ncias curtasÃ inferiores a 8 km com temperatura normal ou inferiores a 16 km com tempe‐

raturas pr䜽ximas ou abaixo dos 0 °C.
 B:   Funcionamento prolongado do motor ao ralenti ou conduç䜭o a baixa velocidade ao longo de grandes dist䜬ncias.
 C:   Conduç䜭o em pisos acidentados ou com poeiraÃ lamaÃ n䜭o alcatroadosÃ cobertos de gravilha ou onde seja aplicado sal de

degelo.
 D:   Conduç䜭o em zonas com sal ou outros materiais corrosivos ou com clima bastante frio
 E:   Conduç䜭o em condiç䜿es de poeira intensa.
 F:   Conduç䜭o em zona de tr䜫fego intenso.
 G:   Conduç䜭o frequente em subidasÃ descidas ou estradas de montanha.
 H:   éeboque de atrelado ou carga pesada sobre o tejadilho.
 à:   Conduç䜭o para carro de patrulhaÃ t䜫xiÃ outro uso comercial ou reboque de veículo.
 á:   Conduç䜭o a mais de 170 km/h.
 â:   Conduç䜭o frequente com situaç䜿es de para-arranca.
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Plano de manutenç䜭o normal - para motores a Diesel [para a Europa - (exceto éússiaÀô
Para garantir um bom controlo de emiss䜿es e uma boa performanceÃ 䜳 necess䜫rio executar os serviços de manutenç䜭o a se‐
guir descritos. A fim de proteger a sua garantiaÃ guarde os recibos de todos os serviços de manutenç䜭o efetuados no sistema
de emiss䜿es do veículo. Nos casos em que sejam indicadas a quilometragem e a periodicidadeÃ a frequ䜴ncia dos serviços 䜳 de‐
terminada por aquela que ocorrer primeiro.

N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á1 Óleo do motor e filtro do 䜽leo do mo‐
tor

Verifique o nível do 䜽leo do motor e a exist䜴ncia de fugas a cada 500 km ou
antes de iniciar uma viagem longa.

Á2 Óleo do motor e filtro do 䜽leo do mo‐
tor (para motor a diesel)

• êe o 䜽leo de motor recomendado n䜭o se encontrar disponívelÃ substitua-oÃ
bem como ao respetivo filtroÃ a cada 20 000 km ou 12 meses.

• O 䜽leo de motor deve ser verificado regularmente e mantido adequada‐
mente. O funcionamento do veículo com uma quantidade insuficiente de
䜽leo n䜭o est䜫 coberta pela garantia.

• Este Plano de Manutenç䜭o depende da qualidade do combustível. Aplica-se
apenas quando existe utilizaç䜭o de um combustível de qualidade <"EN590
ou equivalente">. êe as especificaç䜿es do combustível diesel n䜭o cumprirem
a EN590Ã a substituiç䜭o dever䜫 ser realizada de acordo com o Plano de ma‐
nutenç䜭o em condiç䜿es adversas.

Á3 ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)

Quando acrescentar líquido de refrigeraç䜭oÃ utilize apenas 䜫gua desionizada
ou maciaÃ e nunca misture 䜫gua "dura䳗 (calc䜫ria) com o fluido de f䜫brica. Uma
mistura de líquido de refrigeraç䜭o incorreta pode resultar numa avaria grave
ou em s䜳rios danos no motor.

Á4 Correias de transmiss䜭o (motor)

• Ajuste o alternadorÃ a bomba de 䜫gua e a correia motriz do ar condicionado
(se instalado). Examine as peçasÃ e se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o
ou substituiç䜭o.

• Examine o tensor da correia de transmiss䜭oÃ o ralenti e a polia do alterna‐
dor eÃ se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o ou substituiç䜭o.
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N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á5 Fluido da caixa de velocidades manual O fluido da caixa de velocidades manual deve ser substituído sempre que esta
for submersa por 䜫gua.

Á6 Elemento do filtro de combustível (di‐
esel)

Este Plano de Manutenç䜭o depende da qualidade do combustível. Aplica-se
apenas quando existe utilizaç䜭o de um combustível de qualidade <"EN590 ou
equivalente">. êe as especificaç䜿es do combustível diesel n䜭o cumprirem a
EN590Ã a substituiç䜭o dever䜫 ser mais frequente. êe verificar a exist䜴ncia de
problemas importantes de segurança comoÃ por exemploÃ restriç䜭o do fluxo
de combustívelÃ falhas do motorÃ perda de pot䜴nciaÃ dificuldades em ligar o
motor de arranque etc.Ã substitua o filtro de combustível imediatamenteÃ in‐
dependentemente da indicaç䜭o do plano de manutenç䜭oÃ e consulte uma ofi‐
cina profissional para obter mais informaç䜿es. A âia recomenda que consulte
um concession䜫rio/parceiro de serviços autorizado âia.
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Plano de manutenç䜭o normal – Para motores diesel (para a Europa [exceto éússiaôÀ (continuaç䜭oÀ

àNTEéVAãOê DE MANUTEN‐
Ç䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a Diesel [para a Europa - (exceto éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 24 48 72 96 120 144 168 192

âm×1000 30 60 90 120 150 180 210 240

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Óleo do motor e filtro do 䜽leo
do motor Á1ÃÁ2

U-àà 1Ã4ãÃ U-àà
1Ã6ã ê ê ê ê ê ê ê ê

ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)Á3 De inícioÃ substitua aos 210 000 km ou 120 meses
e depoisÃ a cada 30 000 km ou 24 meses

Correias de transmiss䜭o (motor)Á4 De inícioÃ inspecione aos 90 000 km ou 48 meses
e depoisÃ inspecione a cada 30 000 km ou 24 meses

Fluido da caixa de velocidades autom䜫tica - à - à - à - à

Fluido da caixa de velocidades manualÁ5 - à - à - à - à

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do veio de
transmiss䜭o à à à à à à à à

Elemento do filtro de combustível (diesel) Á6 à ê à ê à ê à ê

Tubagens e ligaç䜿es do sistema de combustí‐
vel à à à à à à à à

Elemento do filtro de ar à ê à ê à ê à ê

êistema de escape à à à à à à à à

êistema de refrigeraç䜭o De inícioÃ inspecione aos 60 000 km ou 48 meses
e depoisÃ inspecione a cada 30 000 km ou 24 meses
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àNTEéVAãOê DE MANUTEN‐
Ç䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a Diesel [para a Europa - (exceto éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 24 48 72 96 120 144 168 192

âm×1000 30 60 90 120 150 180 210 240

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

ãíquido refrigerante/compressor do ar condi‐
cionado à à à à à à à à

Filtro de ar do sistema de climatizaç䜭o ê ê ê ê ê ê ê ê

Trav䜿es de discos e pastilhas de trav䜭o à à à à à à à à

Trav䜿es de tambor e calços à à à à à à à à

Tubagens e ligaç䜿es dos trav䜿es à à à à à à à à

Óleo de trav䜿es/embraiagem ê ê ê ê ê ê ê ê

Trav䜭o de estacionamento à à à à à à à à

ànspecionar cremalheiraÃ barras e casquilhos
da direç䜭o à à à à à à à à

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à à à à à à à à

Pneus (press䜭o e desgaste do piso) à à à à à à à à

Estado da bateria à à à à à à à à

 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
 ê   êubstituir ou mudar.
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Plano de manutenç䜭o sob condiç䜿es de utilizaç䜭o adversas - para motores diesel [Para a Europa
(Exceto éússiaÀô

àTEM DE MANUTENÇ䜍O OPEéAÇ䜍O DE
MANUTENÇ䜍O àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O CONDàÇÕEê DE

CONDUÇ䜍O

Óleo do motor e filtro do 䜽leo do motor ê A cada 15000 km ou 12 meses AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ
HÃ àÃ áÃ â

Fluido da caixa de velocidades autom䜫‐
tica ê A cada 90000 km AÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ

á

Fluido da caixa de velocidades manual ê A cada 120000 km CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do
veio de transmiss䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante o

estado CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Elemento do filtro de ar ê êubstituir com mais frequ䜴nciaÃ consoante o
estado CÃ E

Filtro de ar do sistema de climatizaç䜭o ê êubstituir com mais frequ䜴nciaÃ consoante o
estado CÃ EÃ G

DiscosÃ calçosÃ maxilas e rotores dos
trav䜿es à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante o

estado CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜿es de tambor e calços à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante o
estado CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜭o de estacionamento à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante o
estado CÃ DÃ GÃ H

ànspecionar cremalheiraÃ barras e cas‐
quilhos da direç䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante o

estado CÃ DÃ EÃ FÃ G

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante o
estado CÃ DÃ EÃ FÃ G
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Operaç䜭o de manutenç䜭o
 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
 ê   êubstituir ou mudar.
CONDàÇÕEê DE CONDUÇ䜍O ADVEéêAê
 A:   Conduç䜭o repetida de dist䜬ncias curtasÃ inferiores a 8 km com temperatura normal ou inferiores a 16 km com tempe‐

raturas pr䜽ximas ou abaixo dos 0 °C.
 B:   Funcionamento prolongado do motor ao ralenti ou conduç䜭o a baixa velocidade ao longo de grandes dist䜬ncias.
 C:   Conduç䜭o em pisos acidentados ou com poeiraÃ lamaÃ n䜭o alcatroadosÃ cobertos de gravilha ou onde seja aplicado sal de

degelo.
 D:   Conduç䜭o em zonas com sal ou outros materiais corrosivos ou com clima bastante frio
 E:   Conduç䜭o em condiç䜿es de poeira intensa.
 F:   Conduç䜭o em zona de tr䜫fego intenso.
 G:   Conduç䜭o frequente em subidasÃ descidas ou estradas de montanha.
 H:   éeboque de atrelado ou carga pesada sobre o tejadilho.
 à:   Conduç䜭o para carro de patrulhaÃ t䜫xiÃ outro uso comercial ou reboque de veículo.
 á:   Conduç䜭o a mais de 170 km/h.
 â:   Conduç䜭o frequente com situaç䜿es de para-arranca.
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Plano de manutenç䜭o normal - para motores a diesel [Exceto Europa (àncluindo éússiaÀô
Para garantir um bom controlo de emiss䜿es e uma boa performanceÃ 䜳 necess䜫rio executar os serviços de manutenç䜭o a se‐
guir descritos. A fim de proteger a sua garantiaÃ guarde os recibos de todos os serviços de manutenç䜭o efetuados no sistema
de emiss䜿es do veículo. Nos casos em que sejam indicadas a quilometragem e a periodicidadeÃ a frequ䜴ncia dos serviços 䜳 de‐
terminada por aquela que ocorrer primeiro.

N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á1 Óleo do motor e filtro do 䜽leo do mo‐
tor

Verifique o nível do 䜽leo do motor e a exist䜴ncia de fugas a cada 500 km ou
antes de iniciar uma viagem longa.

Á2 Óleo do motor e filtro do 䜽leo do mo‐
tor (para motor a diesel)

• O 䜽leo de motor deve ser verificado regularmente e mantido adequada‐
mente. O funcionamento do veículo com uma quantidade insuficiente de
䜽leo n䜭o est䜫 coberta pela garantia.

• Este Plano de Manutenç䜭o depende da qualidade do combustível. Aplica-se
apenas quando existe utilizaç䜭o de um combustível de qualidade <"EN590
ou equivalente">. êe as especificaç䜿es do combustível diesel n䜭o cumprirem
a EN590Ã a substituiç䜭o dever䜫 ser realizada de acordo com o Plano de ma‐
nutenç䜭o em condiç䜿es adversas.

Á3 ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)

Quando acrescentar líquido de refrigeraç䜭oÃ utilize apenas 䜫gua desionizada
ou maciaÃ e nunca misture 䜫gua "dura䳗 (calc䜫ria) com o fluido de f䜫brica. Uma
mistura de líquido de refrigeraç䜭o incorreta pode resultar numa avaria grave
ou em s䜳rios danos no motor.

Á4 Correias de transmiss䜭o (motor)

• Ajuste o alternadorÃ a bomba de 䜫gua e a correia motriz do ar condicionado
(se instalado). Examine as peçasÃ e se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o
ou substituiç䜭o.

• Examine o tensor da correia de transmiss䜭oÃ o ralenti e a polia do alterna‐
dor eÃ se necess䜫rioÃ proceda 䜪 sua reparaç䜭o ou substituiç䜭o.

Á5 Fluido da caixa de velocidades manual O fluido da caixa de velocidades manual deve ser substituído sempre que esta
for submersa por 䜫gua.
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N.º àTEM COMENT䜋éàO

Á6 Elemento do filtro de combustível (di‐
esel)

Este Plano de Manutenç䜭o depende da qualidade do combustível. Aplica-se
apenas quando existe utilizaç䜭o de um combustível de qualidade <"EN590 ou
equivalente">. êe as especificaç䜿es do combustível diesel n䜭o cumprirem a
EN590Ã a substituiç䜭o dever䜫 ser mais frequente. êe verificar a exist䜴ncia de
problemas importantes de segurança comoÃ por exemploÃ restriç䜭o do fluxo
de combustívelÃ falhas do motorÃ perda de pot䜴nciaÃ dificuldades em ligar o
motor de arranque etc.Ã substitua o filtro de combustível imediatamenteÃ in‐
dependentemente da indicaç䜭o do plano de manutenç䜭oÃ e consulte uma ofi‐
cina profissional para obter mais informaç䜿es. A âia recomenda que consulte
um concession䜫rio/parceiro de serviços autorizado âia.
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Plano de manutenç䜭o normal – para motores diesel (exceto Europa [incluindo éússiaôÀ (continuaç䜭oÀ

àNTEéVAãOê DE
MANUTENÇ䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a diesel [Exceto Europa (àncluindo éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Óleo do motor e
filtro do 䜽leo do
motor Á1ÃÁ2

U-àà 1Ã4ãÃ U-àà 1Ã6ã

Para a éússiaÃ Austr䜫lia e Nova Zel䜬ndia:
substitua a cada 15 000 km ou 12 meses
Exceto éússiaÃ Austr䜫lia e Nova Zel䜬ndia:
êubstitua a cada 10 000 km ou 12 meses

ãíquido de refrigeraç䜭o (motor)Á3 De inícioÃ substitua aos 210 000 km ou 120 meses
e depoisÃ a cada 30 000 km ou 24 meses

Correias de transmiss䜭o (motor)Á4 De inícioÃ inspecione aos 90 000 km ou 48 meses
e depoisÃ inspecione a cada 30 000 km ou 24 meses

Fluido da caixa de velocidades autom䜫tica - - - à - - - à

Fluido da caixa de velocidades manualÁ5 - - - à - - - à

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do veio
de transmiss䜭o - à - à - à - à

Elemento do filtro de combustível (diesel)
Á6 - à - ê - à - ê

Tubagens e ligaç䜿es do sistema de com‐
bustível - à - à - à - à
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àNTEéVAãOê DE
MANUTENÇ䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a diesel [Exceto Europa (àncluindo éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

Elemento do filtro
de ar

Exceto para ChinaÃ Ín‐
diaÃ M䜳dio Oriente à à ê à à ê à à

Para ChinaÃ ÍndiaÃ M䜳‐
dio Oriente ê ê ê ê ê ê ê ê

êistema de escape - à - à - à - à

êistema de refrigeraç䜭o De inícioÃ inspecione aos 60 000 km ou 48 meses
e depoisÃ inspecione a cada 30 000 km ou 24 meses

ãíquido refrigerante/compressor do ar
condicionado à à à à à à à à

Filtro de ar do sis‐
tema de climatiza‐
ç䜭o

Exceto Austr䜫lia e No‐
va Zel䜬ndia ê ê ê ê ê ê ê ê

Para a Austr䜫lia e No‐
va Zel䜬ndia à ê à ê à ê à ê

Trav䜿es de discos e pastilhas de trav䜭o à à à à à à à à

Trav䜿es de tambor e calços - à - à - à - à

Tubagens e ligaç䜿es dos trav䜿es à à à à à à à à

Óleo de trav䜿es/embraiagem à ê à ê à ê à ê

Trav䜭o de estacionamento - à - à - à - à
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àNTEéVAãOê DE
MANUTENÇ䜍O

Plano de manutenç䜭o normal - para motores a diesel [Exceto Europa (àncluindo éússia)ô

Número de meses ou dist䜬ncia percorridaÃ o que ocorrer primeiro

Meses 12 24 36 48 60 72 84 96

âm×1000 15 30 45 60 75 90 105 120

àTEM DE MANUTENÇ䜍O

ànspecionar cremalheiraÃ barras e casqui‐
lhos da direç䜭o à à à à à à à à

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à à à à à à à à

Pneus (press䜭o e desgaste do piso) à à à à à à à à

Estado da bateria à à à à à à à à

 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
 ê   êubstituir ou mudar.
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Plano de manutenç䜭o sob condiç䜿es de utilizaç䜭o adversas - para motores a diesel (exceto Europa
[incluindo éússiaôÀ

àTEM DE MANUTENÇ䜍O OPEéAÇ䜍O DE
MANUTENÇ䜍O àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O CONDàÇÕEê DE

CONDUÇ䜍O

Óleo do motor e
filtro do 䜽leo do
motor

Para a éússiaÃ Austr䜫‐
lia e Nova Zel䜬ndia ê A cada 7500 km ou 6 meses AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ

HÃ àÃ áÃ â

Exceto éússiaÃ Aus‐
tr䜫lia e Nova Zel䜬ndia ê A cada 5000 km ou 6 meses AÃ BÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ

HÃ àÃ áÃ â

Fluido da caixa de velocidades autom䜫tica ê A cada 90 000 km AÃ CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ à

Fluido da caixa de velocidades manual ê A cada 120 000 km CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Veio de transmiss䜭o e casquilhos do veio
de transmiss䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante

o estado CÃ DÃ EÃ FÃ GÃ HÃ àÃ á

Elemento do filtro de ar ê êubstituir com mais frequ䜴nciaÃ consoante o
estado CÃ E

Filtro de ar do sistema de climatizaç䜭o ê êubstituir com mais frequ䜴nciaÃ consoante o
estado CÃ EÃ G

DiscosÃ calçosÃ maxilas e rotores dos tra‐
v䜿es à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante

o estado CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜿es de tambor e calços à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante
o estado CÃ DÃ EÃ GÃ H

Trav䜭o de estacionamento à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante
o estado CÃ DÃ GÃ H

ànspecionar cremalheiraÃ barras e casqui‐
lhos da direç䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante

o estado CÃ DÃ EÃ FÃ G
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àTEM DE MANUTENÇ䜍O OPEéAÇ䜍O DE
MANUTENÇ䜍O àNTEéVAãOê DE MANUTENÇ䜍O CONDàÇÕEê DE

CONDUÇ䜍O

Articulaç䜿es de esfera da suspens䜭o à ànspecionar com mais frequ䜴nciaÃ consoante
o estado CÃ DÃ EÃ FÃ G

Operaç䜭o de manutenç䜭o
 à:   ànspecionar eÃ se necess䜫rioÃ ajustarÃ corrigirÃ limpar ou substituir.
 ê   êubstituir ou mudar.
CONDàÇÕEê DE CONDUÇ䜍O ADVEéêAê
 A:   Conduç䜭o repetida de dist䜬ncias curtasÃ inferiores a 8 kmÃ com temperatura normal ou inferiores a 16 km com tempe‐

raturas pr䜽ximas ou abaixo dos 0 °C.
 B:   Funcionamento prolongado do motor ao ralenti ou conduç䜭o a baixa velocidade ao longo de grandes dist䜬ncias.
 C:   Conduç䜭o em pisos acidentados ou com poeiraÃ lamaÃ n䜭o alcatroadosÃ cobertos de gravilha ou onde seja aplicado sal de

degelo.
 D:   Conduç䜭o em zonas com sal ou outros materiais corrosivos ou com clima bastante frio
 E:   Conduç䜭o em condiç䜿es de poeira intensa.
 F:   Conduç䜭o em zona de tr䜫fego intenso.
 G:   Conduç䜭o frequente em subidasÃ descidas ou estradas de montanha.
 H:   éeboque de atrelado ou carga pesada sobre o tejadilho.
 à:   Conduç䜭o para carro de patrulhaÃ t䜫xiÃ outro uso comercial ou reboque de veículo.
 á:   Conduç䜭o a mais de 170 km/h.
 â:   Conduç䜭o frequente com situaç䜿es de para-arranca.
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EXPãàCAÇ䜍O DAê OPEéAÇÕEê DE MANUTENÇ䜍O CAãENDAéàZADAê

Óleo do motor e filtro do 䜽leo do
motor
O 䜽leo do motor e o respetivo filtro de‐
vem ser trocados nos intervalos indica‐
dos no Plano de Manutenç䜭o. êe o veí‐
culo for conduzido sob condiç䜿es adver‐
sasÃ as trocas do 䜽leo e do filtro ter䜭o
de ser mais frequentes.

Correia de transmiss䜭o
ànspecione todas as correias de trans‐
miss䜭o em busca de cortesÃ rachasÃ
desgaste excessivo ou saturaç䜭o do
䜽leoÃ e substitua-as se necess䜫rio. A
tens䜭o das correias de transmiss䜭o de‐
ve ser verificada periodicamente e afi‐
nadaÃ se necess䜫rio.

CUàDADO

Quando inspecionar o cintoÃ coloque
o interruptor de igniç䜭o na posiç䜭o
ãOCâ/OFF ou ACC.

Elemento do filtro de
combustível (para dieselÀ
Um filtro entupido pode limitar a veloci‐
dade de circulaç䜭o do veículoÃ danificar
o sistema de controlo de emiss䜿es e di‐
ficultar os arranques do motor. êe hou‐
ver uma acumulaç䜭o excessiva de ma‐
t䜳rias estranhas no dep䜽sito de com‐
bustívelÃ o filtro poder䜫 ter de ser sub‐
stituído com mais frequ䜴ncia.
Depois de instalar um novo filtroÃ ligue
o motor por minutos e verifique se en‐
contra fugas nas ligaç䜿es. Mande sub‐
stituir o filtro de combustível numa ofi‐
cina profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

Filtro do combustível (para
gasolinaÀ
O veículo a gasolina âia est䜫 equipado
com um filtro de combustível para toda
a vida útil que est䜫 integrado com o de‐
p䜽sito do combustível. A manutenç䜭o
regular ou a substituiç䜭o n䜭o ser䜫 ne‐
cess䜫riaÃ mas depender䜫 da qualidade
do combustível. êe existirem quest䜿es
de segurança importantesÃ como a res‐
triç䜭o do fluxo de combustívelÃ movi‐
mentos bruscosÃ perda de pot䜴nciaÃ
problemas de arranqueÃ etc.Ã ser䜫 ne‐
cess䜫ria uma inspeç䜭o ou substituiç䜭o
do filtro do combustível.
Mande inspecionar ou substituir o filtro
de combustível numa oficina profissio‐
nal. A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.

Tubagens e ligaç䜿es do sistema
de combustível
ànspecione as tubagens e ligaç䜿es do
sistema de combustível em busca de
fugas e danos. Mande substituir as tu‐
bagens e ligaç䜿es do combustível numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.
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AVàêO

n Apenas motores diesel
Nunca trabalhe no sistema de inje‐
ç䜭o com o motor a trabalhar ou nos
Ê0 segundos posteriores a desligar
do motor. A bomba de alta press䜭oÃ
a condutaÃ os injetores e os tubos de
alta press䜭o est䜭o sujeitos a alta
press䜭o mesmo depois de o motor
se desligar. O jato de combustível
produzido por eventuais fugas de
combustível pode provocar les䜿es
graves se lhe tocar no corpo. As pes‐
soas que utilizem pacemakers n䜭o se
devem aproximar mais de Ê0 cm da
ECU ou das cablagens do comparti‐
mento do motor com este a traba‐
lharÃ pois as altas correntes do siste‐
ma Common éail geram campos
magn䜳ticos consider䜫veis.

Tubo de vapor (para motores a
gasolinaÀ e tamp䜭o do dep䜽sito
de combustível
O tubo de passagem de vapor e o tam‐
p䜭o do dep䜽sito de combustível devem
ser inspecionados nos intervalos indica‐
dos no Plano de Manutenç䜭o. Certifi‐
que-se de que o novo tubo de passa‐
gem de vapor ou tampa do dep䜽sito de
combustível s䜭o corretamente substi‐
tuídos.

Tubos de aspiraç䜭o e de
ventilaç䜭o do c䜫rter do motor
(se instaladoÀ
ànspecione a superfície dos tubos em
busca de danos provocados pelo calor
e/ou mec䜬nicos. Borrachas duras e
quebradiçasÃ rachasÃ desgastesÃ cortesÃ
abras䜿es e protuber䜬ncias excessivas
s䜭o indícios de deterioraç䜭o. ànspecione
atentamente as superfícies dos tubos
mais pr䜽ximas das fontes de calorÃ co‐
mo o coletor de escape.

Verifique tamb䜳m o posicionamento
dos tubosÃ para se assegurar de que
n䜭o tocam em fontes de calorÃ pontas
aguçadas ou componentes m䜽veis pas‐
síveis de causar danos t䜳rmicos ou des‐
gaste mec䜬nico. ànspecione todas as li‐
gaç䜿es dos tubosÃ tais como braçadei‐
ras e uni䜿esÃ para garantir que est䜭o
bem fixos e sem fugas. êe detetar si‐
nais de deterioraç䜭o ou danosÃ substi‐
tua os tubos imediatamente.

Elemento do filtro de ar
Mande substituir o filtro de limpeza do
ar numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

Velas de igniç䜭o (para motores a
gasolinaÀ
ànstale velas de igniç䜭o novas sempre
com a classificaç䜭o calorífica correta.

AVàêO

N䜭o desligue e inspecione as velas de
igniç䜭o quando o motor est䜫 quente.
Poder䜫 queimar-se.
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Folga das v䜫lvulas (para o motor
âappa 1Ã0ã T-GDàÀ
Verifique se existe ruído excessivo nas
v䜫lvulas e/ou vibraç䜭o do motorÃ e afine
se necess䜫rio. Neste casoÃ mande efe‐
tuar a manutenç䜭o do sistema numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

êistema de refrigeraç䜭o
ànspecione as peças do sistema de re‐
frigeraç䜭oÃ tais como o radiadorÃ o de‐
p䜽sito do líquido de refrigeraç䜭oÃ os tu‐
bos e as ligaç䜿esÃ em busca de fugas ou
danos. êubstitua as peças danificadas.

ãíquido de refrigeraç䜭o
O líquido de refrigeraç䜭o deve ser tro‐
cado nos intervalos indicados no Plano
de Manutenç䜭o.

Fluido da caixa de velocidades
manual (se instaladoÀ
ànspecione o 䜽leo da caixa de velocida‐
des manual de acordo com o Plano de
Manutenç䜭o.

Fluido da caixa de velocidades
autom䜫tica (se instaladoÀ
O fluido da caixa de velocidades auto‐
m䜫tica n䜭o dever䜫 ser verificado em
condiç䜿es normais de utilizaç䜭o do veí‐
culo.
Mande mudar o fluido de transmiss䜭o
autom䜫tica numa oficina profissionalÃ
de acordo com o plano de manutenç䜭o.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

NOTA

A cor do fluido da caixa de velocida‐
des autom䜫tica 䜳Ã basicamenteÃ ver‐
melha.
Com a rodagem do veículoÃ este flui‐
do vai começando a escurecer. Esta
situaç䜭o 䜳 normalÃ pelo que n䜭o 䜳
necess䜫rio mudar o fluido com base
na mudança da cor.

CUàDADO

A utilizaç䜭o de um fluido n䜭o reco‐
mendado pode provocar o mau fun‐
cionamento e a avaria da caixa de
velocidades.
Use apenas o fluido especificado pa‐
ra caixas de velocidades autom䜫ti‐
cas. (Consulte a secç䜭o 䳖ãubrifican‐
tes e capacidades recomendados䳗 na
p䜫gina 9-1É.À

Tubagens e ligaç䜿es dos trav䜿es
ànspecione para verificar a instalaç䜭o e
em busca de desgastes por atritoÃ ra‐
chasÃ sinais de deterioraç䜭o e fugas.
êubstitua imediatamente as peças de‐
terioradas ou danificadas.

Óleo de trav䜿es/embraiagem (se
instaladoÀ
Verifique o nível do 䜽leo dos trav䜿es/
embraiagem no respetivo dep䜽sito. O
nível deve situar-se entre as marcas
"MàN" e "MAX" no lado do dep䜽sito. Uti‐
lize apenas 䜽leo para trav䜿es/embraia‐
gem hidr䜫ulicos DOT 3 ou DOT 4.

  

8-43

8

M
anutenç䜭o



Trav䜭o de estacionamento
ànspecione o sistema de trav䜭o de esta‐
cionamento incluindo a alavanca (ou pe‐
dal) de travagem e cabos.

DiscosÃ calçosÃ maxilas e rotores
dos trav䜿es
ànspecione os calços em busca de des‐
gaste excessivoÃ os discos em busca de
empenos e desgaste e as maxilas em
busca de fugas de 䜽leo.
Para mais informaç䜿es sobre o limite
de desgaste de calços e maxilas dos
trav䜿esÃ aceda ao website da âia.
(www.âia-hotline.com)

Parafusos de fixaç䜭o da
suspens䜭o
ànspecione as ligaç䜿es da suspens䜭o em
busca de folgas ou danos. Volte a aper‐
tar com o bin䜫rio indicado.

CremalheiraÃ barras e casquilhos
da direç䜭o/articulaç䜭o de esfera
do braço inferior
Com o veículo parado e o motor desli‐
gadoÃ verifique a exist䜴ncia de excesso
de folga no volante.

ànspecione as barras em busca de do‐
bras ou danos. ànspecione os casquilhos
contra a poeira e as articulaç䜿es de es‐
fera em busca de sinais de deteriora‐
ç䜭oÃ rachas ou danos. êubstitua as pe‐
ças danificadas.

Veio de transmiss䜭o e
casquilhos do veio de
transmiss䜭o
ànspecione os veios de transmiss䜭oÃ os
casquilhos e as braçadeiras em busca
de rachasÃ sinais de deterioraç䜭o ou da‐
nos. êubstitua as peças danificadas eÃ
se necess䜫rioÃ volte a colocar lubrifican‐
te.

éefrigerante do ar condicionado
(se instaladoÀ
ànspecione as tubagens e ligaç䜿es do
sistema de ar condicionado em busca
de fugas e danos.
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ÓãEO DO MOTOé (GAêOãàNAÀ

Verificar o nível do 䜽leo do
motor

■ Motor 1,0L T-GDI (Gasolina)

■ Motor Kappa 1,2L MPI (Gasolina)

■ Motor Kappa 1,4L MPI (Gasolina)

1. Certifique-se de que o veículo est䜫
num local plano.

2. ãigue o motor e deixe-o atingir a
temperatura de funcionamento
normal.

3. Desligue o motor e aguarde alguns
minutos (cerca de 5 minutos) at䜳 o
䜽leo voltar ao c䜫rter.

4. éetire a varetaÃ limpe-a e volte a
inseri-la totalmente.

AVàêO

n Tubo do radiador
(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

Tenha muito cuidado para n䜭o tocar
no tubo do radiador ao verificar o ní‐
vel ou deitar 䜽leo do motor no dep䜽‐
sito. Pode ser o suficiente para so‐
frer queimaduras.

5. Volte a retirar a vareta e verifique o
nível. O nível deve estar entre os
pontos F (m䜫ximo) e ã (mínimo).

CUàDADO

• N䜭o coloque 䜽leo do motor em
excesso. Pode danificar o motor.

• Quando corrigir o nível ou mudar
o 䜽leo do motorÃ evite entornar.
êe verter alguma quantidade de
䜽leo no interior do compartimen‐
to do motorÃ limpe imediata‐
mente.

• Quando limpar o indicador do ní‐
vel do 䜽leoÃ deve faz䜴-lo com um
pano limpo. êe misturado com
detritosÃ pode causar danos ao
motor.
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■ Motor 1,0L T-GDI (Gasolina)

■ Motor Kappa 1,2L MPI (Gasolina)

■ Motor Kappa 1,4L MPI (Gasolina)

êe estiver no ponto ã (mínimo)Ã ou pr䜽‐
ximoÃ acrescente 䜽leo suficiente para
que o nível fique no ponto F (m䜫ximo).
N䜭o ultrapasse o ponto F.
Utilize um funil para evitar derrama‐
mento de 䜽leo para os componentes do
motor.

Use apenas 䜽leos de motor recomenda‐
dos. (Consulte a secç䜭o 䳖ãubrificantes e
capacidades recomendados䳗 na p䜫gina
9-12.)

êubstituir o 䜽leo do motor e o
filtro do 䜽leo do motor
Mande substituir o 䜽leo e o filtro 䜽leo
do motor numa oficina profissional. A
âia recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

êe estiver em contacto prolongado
com a peleÃ o 䜽leo do motor usado
pode causar irritaç䜿es cut䜬neas ou
cancro da pele. O 䜽leo de motor usa‐
do cont䜳m químicos que provocaram
cancro da pele em cobaias. Depois de
estar em contacto com 䜽leo usadoÃ
proteja sempre a peleÃ lavando bem
as m䜭os com sab䜭o e 䜫gua quente
logo que possível.
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ÓãEO DO MOTOé (DàEêEãÀ

Verificar o nível do 䜽leo do
motor

OYB076004B

Motor U-II 1,4/1,6 L (Diesel)

1. Certifique-se de que o veículo est䜫
num local plano.

2. ãigue o motor e deixe-o atingir a
temperatura de funcionamento
normal.

3. Desligue o motor e aguarde alguns
minutos (cerca de 5 minutos) at䜳 o
䜽leo voltar ao c䜫rter.

4. éetire a varetaÃ limpe-a e volte a
inseri-la totalmente.

AVàêO

n Tubo do radiador
Tenha muito cuidado para n䜭o tocar
no tubo do radiador ao verificar o ní‐
vel ou deitar 䜽leo do motor no dep䜽‐
sito. Pode ser o suficiente para so‐
frer queimaduras.

5. Volte a retirar a vareta e verifique o
nível. O nível deve estar entre os
pontos F (m䜫ximo) e ã (mínimo).

CUàDADO

• Quando corrigir o nível ou mudar o
䜽leo do motorÃ evite entornar. êe
verter alguma quantidade de 䜽leo
no interior do compartimento do
motorÃ limpe imediatamente.

• Quando limpar o indicador do nível
do 䜽leoÃ deve faz䜴-lo com um pano
limpo. êe misturado com detritosÃ
pode causar danos ao motor.

OYB076007B

Motor U-II 1,4/1,6 L (Diesel)

êe estiver no ponto ã (mínimo)Ã ou pr䜽‐
ximoÃ acrescente 䜽leo suficiente para
que o nível fique no ponto F (m䜫ximo).
N䜭o ultrapasse o ponto F.

Use apenas 䜽leos de motor recomenda‐
dos. (Consulte a secç䜭o 䳖ãubrificantes e
capacidades recomendados䳗 na p䜫gina
9-12.)

êubstituir o 䜽leo do motor e o
filtro do 䜽leo do motor
Mande substituir o 䜽leo e o filtro 䜽leo
do motor numa oficina profissional. A
âia recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

  

8-47

8

M
anutenç䜭o



AVàêO

êe estiver em contacto prolongado
com a peleÃ o 䜽leo do motor usado
pode causar irritaç䜿es cut䜬neas ou
cancro da pele. O 䜽leo de motor usa‐
do cont䜳m químicos que provocaram
cancro da pele em cobaias. Depois de
estar em contacto com 䜽leo usadoÃ
proteja sempre a peleÃ lavando bem
as m䜭os com sab䜭o e 䜫gua quente
logo que possível.
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ãÍQUàDO DE éEFéàGEéAÇ䜍O DO MOTOé

O sistema de refrigeraç䜭o a alta pres‐
s䜭o tem um dep䜽sito cheio com líquido
anticongelante para todas as estaç䜿es.
O dep䜽sito vem cheio da f䜫brica.
Verificar a proteç䜭o anticongelante e o
nível de concentraç䜭o do líquido de re‐
frigeraç䜭o pelo menos uma vez por
anoÃ no princípio do invernoÃ e antes de
viajar para um clima frio.

CUàDADO

• Quando o motor sobreaquece devi‐
do a nível baixo de líquido de refri‐
geraç䜭o do motorÃ a adiç䜭o repen‐
tina de líquido de refrigeraç䜭o do
motor pode causar fendas no mo‐
tor. Para evitar danosÃ adicione lí‐
quido de refrigeraç䜭o do motor
lentamenteÃ em pequenas quanti‐
dades.

• N䜭o conduza sem líquido de refri‐
geraç䜭o do motor. àsso poder䜫
causar a falha da bomba da 䜫gua e
quebra do motorÃ etc.

Verificar o nível do líquido de
refrigeraç䜭o

AVàêO

éemover a tampa do ra‐
diador

• Nunca tente remover a tampa do
radiador com o motor a trabalhar
ou quente. àsso pode levar a danos
no sistema de arrefecimento e no
motor. Al䜳m dissoÃ líquido de refri‐
geraç䜭o quente ou vapor podem
causar ferimentos graves.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• Desligue o motor e deixe-o arrefe‐
cer. Tenha muito cuidado ao remo‐
ver a tampa do radiador. Envolva-a
numa toalha grossa e rode-a de‐
vagar no sentido contr䜫rio ao dos
ponteiros do rel䜽gio at䜳 ela parar.
éecue para deixar sair a press䜭o
do sistema de refrigeraç䜭o.
Quanto tiver a certeza de que a
press䜭o foi toda libertadaÃ carre‐
gue na tampa com uma toalha
grossa e continue a rod䜫-la no
sentido contr䜫rio ao dos ponteiros
do rel䜽gio para remov䜴-la.

• Mesmo que o motor n䜭o esteja li‐
gadoÃ n䜭o retire a tampa do radia‐
dor ou o buj䜭o de esvaziamento
enquanto o motor e o radiador es‐
tiverem quentes. O líquido de refri‐
geraç䜭o quente e o vapor poder䜭o
mesmo assim saltar para o exteri‐
or devido 䜪 press䜭oÃ provocando
queimaduras.
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AVàêO

O motor el䜳trico (ventoi‐
nha de refrigeraç䜭oÀ 䜳
controlado pela tempera‐
tura e press䜭o do líquido
de refrigeraç䜭o do motor
e pela velocidade do veí‐
culo.

Por vezesÃ começa a trabalhar mes‐
mo com o motor desligado. Tenha
sempre o m䜫ximo cuidado quando
efetuar algum trabalho junto das p䜫s
da ventoinhaÃ para evitar ferimen‐
tos. 䜊 medida que a temperatura do
líquido de refrigeraç䜭o do motor vai
diminuindoÃ o motor el䜳trico desliga-
-se automaticamente. Esta situaç䜭o
䜳 normal.

■ Motor 1,0L T-GDI (Gasolina)

■ Motor Kappa 1,2L/1,4L MPI (Gasolina)

OYB076011B

Motor U-II 1,4/1,6 L (Diesel)

ànspecione o estado e as ligaç䜿es de to‐
dos os tubos do sistema de refrigera‐
ç䜭o e do aquecedor. êubstitua os tubos
inchados ou deteriorados.
O nível do líquido de refrigeraç䜭o deve
situar-se entre as marcas MAX e MàN
(F e ã)Ã do lado do dep䜽sito do líquido de
refrigeraç䜭oÃ com o motor arrefecido.
êe o nível do fluido de refrigeraç䜭o for
reduzidoÃ acrescente 䜫gua destilada
(desionizada) ou 䜫gua macia. Verta at䜳
o nível chegar 䜪 marca MAX (F)Ã mas
n䜭o encha demasiado.
êe forem necess䜫rias adiç䜿es frequen‐
tesÃ mande inspecionar o sistema numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.
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ãíquido de refrigeraç䜭o do motor
recomendado
• Quando acrescentar líquido de refri‐

geraç䜭oÃ utilize apenas 䜫gua desioni‐
zada ou maciaÃ e nunca misture 䜫gua
"dura䳗 (calc䜫ria) com o fluido de f䜫bri‐
ca. Uma mistura de líquido de refrige‐
raç䜭o incorreta pode resultar numa
avaria grave ou em s䜳rios danos no
motor.

• O motor do seu veículo tem peças de
alumínio e tem de ser protegido por
um líquido de refrigeraç䜭o 䜪 base de
etilenoglicol com fosfato para impedir
a corros䜭o e a congelaç䜭o.

• N䜍O UTàãàZE líquido de refrigeraç䜭o 䜪
base de 䜫lcool ou metanolÃ nem os
misture com o líquido de refrigeraç䜭o
indicado.

• N䜭o utilize uma soluç䜭o que contenha
mais de 60 % ou menos de 35 % de
anticongelante. àsso reduziria a efic䜫‐
cia da soluç䜭o.

éelativamente 䜪 percentagem para a
misturaÃ consulte a tabela abaixo:

Tempera‐
tura ambi‐

ente

Percentagem de mistu‐
ra (volume)

Anticonge‐
lante 䜋gua

-15 °C 35 65

-25 °C 40 60

-35 °C 50 50

-45 °C 60 40

■ Motor 1,0L T-GDI (Gasolina)

■ Motor Kappa 1,2L/1,4L MPI (Gasolina)
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OYB076086B

Motor U-II 1,4/1,6 L (Diesel)

AVàêO

Tampa do radiador

Nunca retire a tampa do radiador
enquanto o motor e o radiador esti‐
verem quentes. O fluido de refrige‐
raç䜭o quente e o vapor poder䜭o
mesmo assim saltar para o exterior
devido 䜪 press䜭oÃ provocando quei‐
maduras.

êubstituir o líquido de
refrigeraç䜭o
Mande substituir o líquido de refrigera‐
ç䜭o numa oficina profissional. A âia re‐
comenda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

CUàDADO

Antes de verter o líquido de refrige‐
raç䜭oÃ coloque um pano ou tecido
grosso em volta da tampa do radia‐
dorÃ para impedir o derrame do líqui‐
do de refrigeraç䜭o para as peças e
componentes do motorÃ como o al‐
ternador.

AVàêO

n ãíquido de refrigeraç䜭o
• N䜭o deite líquido de refrigeraç䜭o

ou anticongelante do radiador no
dep䜽sito do líquido limpa-vidros.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• O líquido de refrigeraç䜭o do radia‐
dor pode tapar a visibilidade quan‐
do ejetado no para-brisas e causar
a perda de controlo do veículo ou
danos 䜪 pintura e ao acabamento
da carroçaria.
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ÓãEO DE TéAVÕEê/EMBéAàAGEM (êE àNêTAãADOÀ

Verificar o nível do 䜽leo dos
trav䜿es/embraiagem

Verifique periodicamente o nível do
䜽leo. O nível deve situar-se entre as
marcas MàN e MAX no lado do dep䜽sito.
Antes de remover a tampa do dep䜽sito
e deitar 䜽leo dos trav䜿es/embraiagem
no seu interiorÃ limpe bem a zona em
redor da tampa do dep䜽sito para preve‐
nir a contaminaç䜭o do 䜽leo.
êe o nível estiver baixoÃ verta fluido at䜳
atingir o nível MAX. O nível descer䜫 com
o aumento da quilometragem. Esta si‐
tuaç䜭o 䜳 normalÃ estando associada ao
desgaste das pastilhas dos trav䜿es.

êe o nível do 䜽leo for excessivamente
baixoÃ mande verificar o sistema numa
oficina profissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.
Utilize apenas o 䜽leo dos trav䜿es indi‐
cado. (Consulte 䳖ãubrificantes ou capa‐
cidades recomendados䳗 na p䜫gina
9-12.)
Nunca misture diferentes tipos de 䜽leo.

AVàêO

n Perda de 䜽leo dos trav䜿es/
embraiagem

êe for necess䜫rio abastecer de 䜽leo
o sistema de travagem/embraiagem
frequentementeÃ mande inspecionar
o sistema numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

AVàêO

n Óleo de trav䜿es/embraiagem
(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

Ao mudar e verter o 䜽leo dos tra‐
v䜿es/embraiagem para o interior do
dep䜽sitoÃ manuseie-o com cuidado.
N䜭o o deixe entrar em contacto com
os olhos. êe isso acontecerÃ lave-os
imediatamente com uma quantidade
abundante de 䜫gua da torneira. e
consulte um oftalmologista logo que
possível.

CUàDADO

N䜭o deixe o 䜽leo dos trav䜿es/
embraiagem entrar em contacto
com a pintura da carroçaria do veícu‐
loÃ pois se o fizer poder䜫 danificar a
pintura. Nunca utilize 䜽leo dos tra‐
v䜿es/embraiagem exposto ao ar por
muito tempoÃ pois a sua qualidade
n䜭o 䜳 garantida. Elimine-o de forma
apropriada. N䜭o se engane no 䜽leo.
Umas simples gotas de 䜽leo mineralÃ
como o 䜽leo do motorÃ no sistema de
travagem/embraiagem podem dani‐
ficar peças e componentes do siste‐
ma de trav䜿es/embraiagem.
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FãUàDO DA CAàXA DE VEãOCàDADEê AUTOM䜋TàCA (êE àNêTAãADOÀ

Verificar o nível do 䜽leo da caixa
de velocidades autom䜫tica 

O nível do 䜽leo da caixa de velocidades
autom䜫tica deve ser verificado regular‐
mente.
Mantenha o veículo num local planoÃ
com o trav䜭o de estacionamento apli‐
cadoÃ e verifique o nível do 䜽leo de acor‐
do com o procedimento seguinte.

1. Coloque a alavanca das mudanças
na posiç䜭o N (ponto-morto) e con‐
firme se o motor est䜫 a funcionar
ao ralenti normal.

NOTA

Depois de verificar o nível do 䜽leo da
caixa de velocidades autom䜫ticaÃ in‐
sira o indicador de nível. Na direç䜭o
apresentada na imagem.

CUàDADO

êe inserir o indicador de nível na di‐
reç䜭o erradaÃ este pode sofrer uma
deformaç䜭o (ou danosÀ.

2. Ap䜽s o aquecimento suficiente da
caixa de velocidades (temperatura
do 䜽leo a 70~80 °C) atrav䜳sÃ por
exemploÃ de 10 minutos de condu‐
ç䜭o normalÃ desloque a alavanca
das mudanças ao longo de todas as
posiç䜿es e coloque-a nas posiç䜿es
N (ponto-morto) ou P (estaciona‐
mento).

QUENTE

FRIO

OSA077009

3. Confirme se o nível do 䜽leo se en‐
contra na parte 䳖HOT䳗 (quente) do
respetivo indicador de nível. êe o ní‐
vel do 䜽leo for inferiorÃ reabasteça
com o 䜽leo especificado a partir do
orifício de enchimento. êe o nível do
䜽leo for superiorÃ drene o 䜽leo a
partir do orifício de drenagem.

4. êe o nível do 䜽leo for verificado
num estado frio (temperatura do
䜽leo a 20~30 °C)Ã reabasteça com
䜽leo at䜳 䜪 linha "COãD" (frio) e volte
a verificar o nível do 䜽leo de acordo
com o passo 2 acima.
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AVàêO

n Fluido da caixa de velocidades
O nível do 䜽leo da caixa de velocida‐
des deve ser verificado quando o
motor est䜫 䜪 temperatura de funcio‐
namento normal. àsto significa que o
motorÃ o radiadorÃ o tubo do radia‐
dorÃ o sistema de escapeÃ etc. est䜭o
muito quentes. Tenha muito cuidado
para n䜭o se queimar durante este
procedimento.

CUàDADO

• O baixo nível do 䜽leo provoca o
deslizamento das mudanças da
caixa de velocidades. O enchimento
excessivo pode provocar espumaÃ
perda de 䜽leo e avaria da caixa de
velocidades.

• A utilizaç䜭o de um 䜽leo n䜭o reco‐
mendado pode provocar o mau
funcionamento e a avaria da caixa
de velocidades.

AVàêO

n Trav䜭o de estacionamento
Para evitar movimentos súbitos do
veículoÃ aplique o trav䜭o de estacio‐
namento e carregue no pedal dos
trav䜿es antes de deslocar a alavanca
das mudanças.

NOTA

A parte 䳖COãD䳗 (frio) serve apenas
de refer䜴ncia e N䜍O deve ser utiliza‐
da para determinar o nível do 䜽leo
da caixa de velocidades.

NOTA

O 䜽leo da caixa de velocidades auto‐
m䜫tica novo deve ser vermelho. O
corante vermelho 䜳 adicionado para
que a f䜫brica de montagem possa
identific䜫-lo como 䜽leo da caixa de
velocidades autom䜫tica e distingui-
-lo do 䜽leo do motor ou do anticon‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

gelante. O corante vermelhoÃ que
n䜭o 䜳 um indicador da qualidade do
䜽leoÃ n䜭o 䜳 permanente. Com a ro‐
dagem do veículoÃ este fluido vai co‐
meçando a escurecer. A cor pode
apresentar-se castanho-clara.

Utilize apenas o 䜽leo especificado para
caixas de velocidades autom䜫ticas.
(Consulte 䳖ãubrificantes ou capacidades
recomendados䳗 na p䜫gina 9-12.)

Mudar o 䜽leo da caixa de
velocidades autom䜫tica
Mande mudar o fluido da caixa de velo‐
cidades autom䜫tica numa oficina pro‐
fissionalÃ de acordo com o plano de ma‐
nutenç䜭o. A âia recomenda que visite
um concession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.
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ãÍQUàDO ãàMPA-VàDéOê

ànspecionar o nível do líquido
limpa-vidros

O dep䜽sito 䜳 transparenteÃ para mais
f䜫cil visualizaç䜭o do nível do líquido.
Verifique o nível do líquido limpa-vidros
no dep䜽sito eÃ se necess䜫rioÃ deite mais
líquido. êe n䜭o tiver líquido limpa-vi‐
drosÃ deite 䜫gua pura. ContudoÃ em cli‐
mas friosÃ recomenda-se a utilizaç䜭o de
um solvente limpa-vidros anticongelan‐
teÃ para prevenir a congelaç䜭o.

AVàêO

n ãíquido de refrigeraç䜭o
• N䜭o deite líquido de refrigeraç䜭o

ou anticongelante do radiador no
dep䜽sito do líquido limpa-vidros.

• O líquido de refrigeraç䜭o do radia‐
dor pode tapar a visibilidade quan‐
do ejetado no para-brisas e causar
a perda de controlo do veículo ou
danos na pintura e no acabamento
da carroçaria.

• Os agentes do líquido limpa-vidros
cont䜴m determinadas quantidades
de 䜫lcoolÃ podendo tornar-se infla‐
m䜫veis em certas circunst䜬ncias.
Afaste o líquido limpa-vidrosÃ ou o
seu dep䜽sitoÃ de fontes de faíscas
ou chamasÃ As quais poder䜭o pro‐
vocar danos no veículo ou les䜿es
nos ocupantes.

• O líquido limpa-vidros 䜳 venenoso
para pessoas e animais. N䜭o o be‐
ba e evite o contacto com eleÃ Caso
contr䜫rio poder䜫 sofrer les䜿es gra‐
ves ou fatais.
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TéAV䜍O DE EêTACàONAMENTO

ànspecionar o trav䜭o de
estacionamento

Verifique o curso do trav䜭o de estacio‐
namento contando o número de 䳖cli‐
ques䳗 que ouve at䜳 䜪 sua ativaç䜭o com‐
pleta. O trav䜭o de estacionamento deve
tamb䜳m segurar sozinho o veículo num
local bastante inclinado. êe o curso for
superior ou inferior ao especificadoÃ
mande efetuar a manutenç䜭o do siste‐
ma numa oficina profissional. A âia re‐
comenda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.
Curso: 5 a 7 "cliques" com uma força de
20 kg (196 N).
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FàãTéO DE COMBUêTÍVEã (MOTOéEê DàEêEãÀ

Escoar 䜫gua do filtro de
combustível
O filtro de combustível de um motor di‐
esel tem o importante papel de separar
a 䜫gua do combustívelÃ acumulando-a
depois na sua parte inferior.
êe a 䜫gua se acumular no filtro de com‐
bustívelÃ a luz de aviso acende-se com o
interruptor da igniç䜭o na posiç䜭o ON.

êe esta luz de aviso acenderÃ
leve o seu veículo a uma ofici‐
na profissional e mande dre‐
nar a 䜫gua e verificar o siste‐
ma. A âia recomenda que visi‐
te um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

CUàDADO

êe a 䜫gua acumulada no filtro de
combustível n䜭o for escoada na devi‐
da alturaÃ a permeabilidade do filtro
de combustível pode danificar com‐
ponentes importantesÃ como o siste‐
ma de combustível.

êubstituiç䜭o do cartucho do
filtro de combustível

NOTA

Ao substituir o elemento do filtro de
combustívelÃ utilize peças de substi‐
tuiç䜭o de uma oficina profissional. A
âia recomenda que visite um con‐
cession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.
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PUéàFàCADOé DE Aé

êubstituiç䜭o do filtro

O filtro deve ser substituído sempre
que necess䜫rioÃ e n䜭o deve ser lavado.
Poder䜫 limpar o filtro nas operaç䜿es de
inspeç䜭o do mesmo.
ãimpe o filtro utilizando ar comprimido.

1. Desaperte os retentores da tampa
do filtro de ar e abra a tampa.

2. ãimpe o interior do filtro de ar.

3. êubstitua o filtro de ar.

4. Feche a tampa com os retentores.

êubstitua o filtro de acordo com o Pla‐
no de Manutenç䜭o.
êe o veículo circular em zonas extrema‐
mente poeirentas ou arenosasÃ substi‐
tua o elemento com uma frequ䜴ncia
superior 䜪 dos intervalos normais reco‐
mendados (Consulte 䳖Manutenç䜭o sob
condiç䜿es de utilizaç䜭o adversas䳗 na
p䜫gina 8-17.)

CUàDADO

• N䜭o conduza sem o filtro de ar co‐
locado. êe o fizerÃ poder䜫 provocar
um desgaste excessivo do motor.

• Ao remover o filtro de arÃ tenha
cuidado para n䜭o deixar entrar po‐
eira ou sujidade na entrada de arÃ
pois isso poder䜫 provocar danos no
veículo.

• Utilize peças de substituiç䜭o de
uma oficina profissional. A âia re‐
comenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autori‐
zado âia.
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FàãTéO DE Aé DO êàêTEMA DE CãàMATàZAÇ䜍O

ànspeç䜭o do filtro
O filtro de ar do sistema de climatiza‐
ç䜭o deve ser substituído de acordo com
o Plano de Manutenç䜭o. êe o veículo
circular por muito tempo em cidades
com ar bastante poluído ou em estra‐
das acidentadas e poeirentasÃ o filtro
dever䜫 ser inspecionado com mais fre‐
qu䜴ncia e substituído com mais antece‐
d䜴ncia. êe tentar substituir o filtro de
ar do sistema de climatizaç䜭o por sua
iniciativaÃ execute o procedimento que
a seguir descrevemos e tenha cuidado
para n䜭o danificar outros componentes.

1. Abra o porta-luvas e retire os ba‐
tentes de ambos os lados.

2. Com o porta-luvas abertoÃ puxe o
dispositivo de suporte (1).

3. éemova a tampa do filtro de ar do
sistema de climatizaç䜭o pressio‐

nando o trinco do lado direito da
tampa.

4. êubstitua o filtro de ar do sistema
de climatizaç䜭o.

5. Volte a montar tudo pela ordem in‐
versa da desmontagem.

NOTA

Quando substituir o filtro de ar do
sistema de climatizaç䜭oÃ instale-o da
forma correta. Caso contr䜫rioÃ o sis‐
tema poder䜫 gerar ruído e a efic䜫cia
do filtro poder䜫 diminuir.
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EêCOVAê DO ãàMPA PAéA-BéàêAê

ànspeç䜭o das escovas

NOTA

As ceras quentes utilizadas pelas es‐
taç䜿es de lavagem autom䜫tica difi‐
cultam a limpeza do para-brisas.

A contaminaç䜭o do para-brisas ou das
escovas do limpa para-brisas com ma‐
t䜳rias estranhas pode reduzir a efic䜫cia
do limpa para-brisas. As fontes de con‐
taminaç䜭o mais comuns s䜭o os insetosÃ
a seiva das 䜫rvores e os tratamentos
de cera quente empregues por algumas
estaç䜿es de lavagem de autom䜽veis. êe
as escovas n䜭o estiverem a limpar devi‐
damenteÃ limpe o vidro e as escovas
com um bom produto de limpeza ou de‐
tergente n䜭o agressivoÃ e depois lave
bem com 䜫gua limpa.

CUàDADO

Para evitar danos nas escovas do
limpa para-brisasÃ n䜭o utilize gasoli‐
naÃ queroseneÃ diluente ou outros
solventes nelas ou perto delas.

êubstituiç䜭o das escovas
êe o limpa para-brisas deixar de limpar
adequadamenteÃ as escovas poder䜭o
estar gastas ou rachadasÃ precisando
de ser substituídas.

CUàDADO

Para evitar danos nos braços e nou‐
tros componentes do limpa para-bri‐
sasÃ n䜭o tente mov䜴-los manual‐
mente.

CUàDADO

A utilizaç䜭o de escovas n䜭o reco‐
mendadas pode provocar o mau fun‐
cionamento ou at䜳 mesmo uma ava‐
ria no limpa para-brisas.

Escova do limpa para-brisas
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Tipo A
1. ãevante o braço da escova e posi‐

cione a escova de modo a que o
respetivo retentor de pl䜫stico fique
䜪 vista.

CUàDADO

N䜭o deixe o braço do limpa para-bri‐
sas cair contra o para-brisasÃ pois
pode risc䜫-lo ou rach䜫-lo.

2. Comprima o retentor da escova eÃ
depoisÃ puxe o conjunto da escova
para baixo.

3. éetire a escova.

4. ànstale a nova escova pela ordem
inversa da remoç䜭o.

Tipo B
1. ãevante o braço da escova.

CUàDADO

N䜭o deixe o braço do limpa para-bri‐
sas cair contra o para-brisasÃ pois
pode risc䜫-lo ou rach䜫-lo.
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2. ãevante o retentor da escova. De‐
poisÃ puxe o conjunto da escova pa‐
ra baixo e remova-o.

3. ànstale a nova escova.

Escova do limpa para-brisas da
janela traseira

OHM078062

1. ãevante o braço do limpa-para-bri‐
sas (1) e puxe o conjunto de escova
do limpa-para-brisas para fora.

2. Monte o novo conjunto de escovasÃ
inserindo a parte central na ranhu‐
ra no braço do limpa-para-brisas
at䜳 este encaixar no lugar.

3. Certifique-se de que o conjunto de
escova est䜫 firmemente instaladoÃ
tentando pux䜫-lo suavemente.

Para prevenir danos nos braços da es‐
cova ou noutros componentesÃ mande
substituir a escova do limpa para-bri‐
sas numa oficina profissional. A âia re‐
comenda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.
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BATEéàA

Para um melhor funcionamento
da bateria

• Mantenha a bateria devidamente se‐
gura e apoiada.

• Mantenha a parte superior da bateria
limpa e seca.

• Mantenha os bornes e as ligaç䜿es
limposÃ apertados e revestidos com
vaselina ou lubrificante para bornes
de bateria.

• ãave imediatamente o eletr䜽lito der‐
ramado da bateria com uma soluç䜭o
de 䜫gua e bicarbonato de s䜽dio.

• êe pretender deixar o veículo parado
por muito tempoÃ desligue os cabos
da bateria.

NOTA

A bateria de origem do seu veículo 䜳
isenta de manutenç䜭o. êe o seu veí‐
culo estiver equipado com uma bate‐
ria com as marcas ãOWEé e UPPEé
na parte lateralÃ 䜳 possível verificar o
seu nível de eletr䜽lito. O nível de ele‐
tr䜽lito deve situar-se entre o ãOWEé
e o UPPEé. êe o nível de eletr䜽lito
for baixoÃ ser䜫 necess䜫rio acrescen‐
tar 䜫gua destilada (desmineralizada)
(nunca acrescente 䜫cido sulfúrico ou
outro eletr䜽lito). Quando reabaste‐
cer a bateriaÃ tenha cuidado para
n䜭o salpicar de eletr䜽lito a bateria e
os componentes adjacentes. N䜭o en‐
cha demasiado as c䜳lulas da bateriaÃ
Uma vez que isso poder䜫 provocar
corros䜭o noutras peças. DepoisÃ cer‐
tifique-se de que as tampas das c䜳‐
lulas ficam bem apertadas. Contacte
uma oficina profissional. A âia reco‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

AVàêO

n Perigos relacionados com a
bateria

Antes de manusear uma
bateriaÃ leia sempre aten‐
tamente as instruç䜿es que
se seguem:

Mantenha cigarros acesos
e outras fontes de chama
ou faísca longe da bateria.

O hidrog䜳nioÃ um g䜫s alta‐
mente combustívelÃ est䜫
sempre presente nas c䜳lu‐
las da bateriaÃ podendo ex‐
plodir se inflamado.

(Continuaç䜭oÀ
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(Continuaç䜭oÀ

Mantenha as baterias fora
do alcance das criançasÃ
Uma vez que estas cont䜴m
䜋CàDO êUãFÚéàCOÃ que 䜳
altamente corrosivo. N䜭o
deixe o 䜫cido da bateria
entrar em contacto com a
peleÃ os olhosÃ peças de
vestu䜫rio ou o acabamento
da pintura do veículo.

êe o eletr䜽lito da bateria
lhe entrar para os olhosÃ
lave-os com 䜫gua limpa
durante pelo menos 15 mi‐
nutos e procure imediata‐
mente assist䜴ncia m䜳dica.
êe o eletr䜽lito entrar em
contacto com a peleÃ lave
bem a zona de contacto. êe
sentir dor ou sensaç䜭o de
queimaduraÃ procure ime‐
diatamente assist䜴ncia
m䜳dica.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

Para carregar ou trabalhar
perto de uma bateriaÃ colo‐
que proteç䜭o ocular. êe
trabalhar num espaço fe‐
chadoÃ assegure sempre a
sua ventilaç䜭o.

As baterias e pilhas usadas
n䜭o devem ser descartadas
para o lixoÃ porque podem
ser danosas para o meio
ambiente e para a saúde
humana. Entregue as bate‐
rias e pilhas usadas nos lo‐
cais apropriados e de acor‐
do com a legislaç䜭o em vi‐
gor.

A bateria cont䜳m chumbo.
No final de vida n䜭o deve
ser deitada para o lixo.
Contacte uma oficina pro‐
fissional. A âia recomenda
que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• Ao levantar uma bateria com inv䜽‐
lucro pl䜫sticoÃ uma press䜭o exces‐
siva no inv䜽lucro pode originar
uma fuga de 䜫cido da bateriaÃ cau‐
sando les䜿es pessoais. ãevante a
bateria com a ajuda de um suporte
ou com as m䜭os em cantos opos‐
tos.

• Nunca tente recarregar a bateria
com os cabos desta ligados.

• O sistema de igniç䜭o el䜳trico fun‐
ciona em alta tens䜭o. Nunca toque
nos seus componentes com o mo‐
tor a trabalhar ou a igniç䜭o ligada.

O desrespeito dos avisos anteriores
pode resultar em les䜿es graves ou
fatais.

CUàDADO

• Quando n䜭o utilizar o veículo du‐
rante muito tempoÃ em regi䜿es de
baixas temperaturasÃ retire-lhe a
bateria e guarde-a em casa.

(Continuaç䜭oÀ

  

8-65

8

M
anutenç䜭o



(Continuaç䜭oÀ

• Em regi䜿es de baixas temperatu‐
rasÃ carregue sempre a bateria na
totalidadeÃ para evitar danos na
mesma.

• êe ligar dispositivos eletr䜽nicos
n䜭o homologados 䜪 bateriaÃ esta
poder䜫 ficar descarregada. Nunca
ligue dispositivos n䜭o homologados
䜪 bateria.

Etiqueta de capacidade da
bateria

Exemplo

❈ A etiqueta da bateria presente no
veículo pode diferir da imagem.

1. AGM90ã-DàN: nome do modelo de
bateria da âia

2. 90 Ah(20 Hé): capacidade nominal
(em amperes-hora)

3. 170 éC: capacidade de reserva no‐
minal (em min.)

4. 12 V: tens䜭o nominal

5. 850CCA (êAE): corrente de ensaio a
frio em amperes (êAE)

6. 680 A: corrente de ensaio a frio em
amperes (EN)

éecarga da bateria
O seu veículo tem uma bateria de c䜫lcio
livre de manutenç䜭o.
• êe a bateria descarregar em pouco

tempo (devidoÃ por exemploÃ ao es‐
quecimento das luzes interiores ou
dos far䜽is acesos com o veículo para‐
do)Ã recarregue-a em carga lenta du‐
rante 10 horas.

• êe a bateria descarregar gradua‐
lmente devido a uma alta carga el䜳‐
trica com o veículo em circulaç䜭oÃ re‐
carregue-a a 20-30A durante 2 ho‐
ras.

AVàêO

n éecarga da bateria
Ao recarregar a bateriaÃ tome as se‐
guintes precauç䜿es:
• A bateria tem de ser retirada do

veículo e colocada num local com
boa ventilaç䜭o.

• Afaste a bateria de cigarros e fon‐
tes de faíscas ou chamas.

• Vigie a bateria durante o carrega‐
mento e suspenda ou reduza a
carga se as c䜳lulas da bateria co‐
meçarem a borbulhar violenta‐
mente ou a temperatura do ele‐
tr䜽lito de uma c䜳lula ultrapassar
os 49 °C.

• Coloque proteç䜭o ocular para vigiar
a bateria durante o carregamento.

• Desligue o carregador da bateria
pela seguinte ordem:
1. Desligue o interruptor principal

do carregador da bateria.

É. éetire o grampo negativo do
borne negativo da bateria.

Ê. éetire o grampo positivo do
borne positivo da bateria.
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AVàêO

• Antes de efetuar a manutenç䜭o ou
a recarga da bateriaÃ desligue to‐
dos os acess䜽rios e o motor.

• Para desligar a bateriaÃ o cabo ne‐
gativo da bateria tem de ser reti‐
rado em primeiro lugar e instalado
em último lugar.

• 䜓 recomendado que as operaç䜿es
relacionadas com a bateria sejam
realizadas por uma oficina profissi‐
onal. A âia recomenda que visite
um concession䜫rio/parceiro de ser‐
viços autorizado âia.

CUàDADO

• Mantenha a bateria afastada da
䜫gua ou de outros líquidos.

• Para sua segurançaÃ utilize peças
de substituiç䜭o de uma oficina
profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

êistemas a reiniciar
éeinicie os sistemas seguintes ap䜽s a
descarga ou o desligar da bateria.

• êubida/descida autom䜫tica dos vidros

• Teto de abrir

• Computador de bordo

• êistema de climatizaç䜭o

• êistema 䜫udio
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PNEUê E éODAê

 
Cuidados a ter com os pneus
Para efetuar uma manutenç䜭o corretaÃ
ter segurança e maximizar a economia
de combustívelÃ 䜳 necess䜫rio manter
sempre as press䜿es de enchimento re‐
comendadas para os pneus dentro dos
limites de carga e distribuiç䜭o do peso
recomendados para o veículo.

Press䜿es de enchimento
recomendadas para pneus frios
Verifique diariamente as press䜿es dos
pneus (incluindo o sobresselente) se os
pneus estiverem frios. Os "pneus frios"
s䜭o os pneus de um veículo parado h䜫
pelo menos tr䜴s horas ou que tenha
percorrido menos de 1Ã6 km.
As press䜿es recomendadas t䜴m de ser
mantidas para obter o melhor anda‐
mento e um nível de maneabilidade su‐
perior e minimizar o desgaste dos pne‐
us.
Para saber as press䜿es corretas dos
pneusÃ consulte a secç䜭o 䳖"Pneus e ro‐
das"䳗 na p䜫gina 9-06.

Todas as especificaç䜿es (dimens䜿es e
press䜿es) podem ser encontradas nu‐
ma etiqueta existente no veículo.

AVàêO

n êub-enchimento dos pneus
O sub-enchimento acentuado (70
kPa ou superiorÀ pode provocar uma
grande acumulaç䜭o de calor causa‐
dora de rebentamentosÃ separaç䜭o
do piso e outras falhas. Estas situa‐
ç䜿es podem resultar na perda de
controlo do veículo e em consequen‐
(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

tes les䜿es graves ou fatais. Este ris‐
co 䜳 muito maior em dias quentes e
se o veículo for conduzido por muito
tempo a alta velocidade.

CUàDADO

• O sub-enchimento 䜳 tamb䜳m cau‐
sa de desgaste excessivoÃ fraca
maneabilidade e pouca economia
de combustível. Pode dar-se tam‐
b䜳m a deformaç䜭o das rodas.
Mantenha os pneus nas press䜿es
apropriadas. êe um pneu necessi‐
tar frequentemente de arÃ mande
verificar o sistema numa oficina
profissional. A âia recomenda que
visite um concession䜫rio/parceiro
de serviços autorizado âia.

• O sobre-enchimento origina um
andamento irregularÃ o desgaste
excessivo do centro do piso dos
pneus e uma maior possibilidade
de danos resultantes dos perigos
da estrada.

(Continuaç䜭oÀ
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(Continuaç䜭oÀ

• NormalmenteÃ os pneus quentes
excedem as press䜿es recomenda‐
das para os pneus frios em É8 a 41
kPa. N䜭o liberte ar dos pneus
quentes para regular a press䜭o. às‐
so resultar䜫 no sub-enchimento
dos pneus.

• ãembre-se sempre de recolocar as
carrapetas das v䜫lvulas de enchi‐
mento dos pneus. êem a carrape‐
taÃ pode entrar sujidade ou humi‐
dade para dentro da v䜫lvula e dar-
-se uma fuga de ar. êe faltar uma
carrapetaÃ coloque uma nova logo
que possível.

AVàêO

n Enchimento dos pneus
O sobre ou sub-enchimento dos pne‐
us pode reduzir o tempo de vida útil
destesÃ afetar negativamente a con‐
duç䜭o do veículo e causar problemas
inesperados nos pneus. Estas situa‐
ç䜿es podem resultar na perda de
controlo do veículo e em eventuais
les䜿es.

CUàDADO

n Press䜭o dos pneus
Cumpra sempre as seguintes instru‐
ç䜿es:
• Verifique a press䜭o com os pneus

frios (depois de o veículo estar es‐
tacionado h䜫 pelo menos Ê horas
ou se n䜭o tiver percorrido mais de
1Ã6 km ap䜽s o arranqueÀ.

• Verifique a press䜭o do pneu so‐
bresselente sempre que verificar a
press䜭o de outros pneus.

• Nunca coloque demasiada carga no
veículo. êe o veículo tiver porta-
-bagagens no tejadilhoÃ tenha cui‐
dado para n䜭o o sobrecarregar.

• Os pneus gastos e velhos podem
causar acidentes. êe tiverem o piso
bastante gasto ou sofrido danosÃ
substitua os pneus.

Verificar a press䜭o de
enchimento dos pneus
ànspecione os pneus uma vez ou mais
por m䜴s.
Verifique tamb䜳m a press䜭o do pneu
sobresselente.

Como verificar a press䜭o dos pneus
Utilize um man䜽metro de boa qualidade
para verificar a press䜭o dos pneus. É
impossível saber se a press䜭o de enchi‐
mento 䜳 a correta com uma mera ins‐
peç䜭o visual dos pneus. Os pneus radi‐
ais podem parecer ter a press䜭o corre‐
ta mesmo com uma press䜭o de sub-
-enchimento.
Verifique a press䜭o com os pneus frios.
- ê䜭o considerados "frios" os pneus de
um veículo estacionado ou conduzidos
h䜫 pelo menos 3 horas AVàêO - enchi‐
mento dos pneus em mais de 1Ã6 km.
éetire a carrapeta da haste da v䜫lvula
do pneu. Pressione o man䜽metro sobre
a v䜫lvula para medir a press䜭o. êe a
press䜭o de enchimento do pneu frio co‐
incidir com a press䜭o recomendada in‐
dicada no pneu e na etiqueta de infor‐
maç䜭oÃ n䜭o 䜳 necess䜫ria qualquer regu‐
laç䜭o. êe a press䜭o for baixaÃ encha at䜳
obter a press䜭o recomendada.
êe encher demasiado o pneuÃ liberte ar
carregando na haste met䜫lica do centro
da v䜫lvula do pneu. Volte a verificar a
press䜭o com o man䜽metro. N䜭o se es‐
queça de recolocar as carrapetas nas
v䜫lvulas de enchimento dos pneus. As
carrapetas ajudam a prevenir fugas de
arÃ evitando a entrada de sujidade e hu‐
midade nas v䜫lvulas.
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AVàêO

• ànspecione frequentemente os
pneus para verificar a press䜭o de
enchimento e a exist䜴ncia de da‐
nos ou sinais de desgaste. Utilize
sempre um man䜽metro para pne‐
us.

• Um pneu com press䜭o a mais ou a
menos desgasta-se de forma desi‐
gualÃ podendo provocar m䜫 condu‐
ç䜭o e a perda de controlo do veícu‐
lo. Os problemas imprevistos nos
pneus podem causar acidentesÃ le‐
s䜿es e at䜳 mesmo mortes. A pres‐
s䜭o dos pneus a frio recomendada
para o seu veículo 䜳 indicada neste
manual e na etiqueta dos pneus
colocada no pilar central do lado do
condutor.

• Os pneus gastos podem causar
acidentes. êubstitua os pneus que
se apresentem gastosÃ com um
desgaste desigual ou com danos.

• ãembre-se de verificar a press䜭o
do pneu sobresselente. A âia reco‐
menda a verificaç䜭o do pneu so‐
bresselente sempre que verificar a
press䜭o dos outros pneus do seu
veículo.

éotatividade dos pneus
Para equilibrar o desgaste do pisoÃ re‐
comenda-se a rotatividade das posi‐
ç䜿es dos pneus a cada 10 000 km ou
antesÃ caso surjam desequilíbrios no
desgaste.
Durante esta operaç䜭oÃ inspecione os
pneus para verificar o seu equilíbrio
correto.
Quando rodar os pneusÃ inspecione-os
em busca de desgaste ou danos anor‐
mais. NormalmenteÃ o desgaste anor‐
mal 䜳 provocado por uma press䜭o in‐
corretaÃ um mau alinhamento das ro‐
dasÃ o desequilíbrio das rodasÃ trava‐
gens bruscas ou curvas acentuadas.
Procure deformaç䜿es ou protuber䜬nci‐
as no piso ou no lado dos pneus. êe as
encontrarÃ substitua o(s) pneu(s) em
quest䜭o. êe o tecido ou a lona de um
pneu estiverem 䜪 vistaÃ substitua-o
tamb䜳m. Depois da operaç䜭o de rotati‐
vidade dos pneusÃ lembre-se de regular
as press䜿es dos pneus dianteiros e tra‐
seiros de acordo com as especificaç䜿esÃ
e verifique a torç䜭o de aperto das ro‐
das.
Consulte 䳖Pneus e rodas䳗 na p䜫gina
9-06.

Com um pneu sobresselente de 

dimenstes normais (se instalado)

CBGQ0706

Sem pneu sobresselente

Manutenç䜭o   

8-70



Pneus direcionais (se instalado)

êempre que rodar os pneusÃ inspecione
os calços dos trav䜿es de disco em bus‐
ca de sinais de desgaste.

NOTA

A rotatividade dos pneus radiais com
banda de rodagem assim䜳trica deve
ser realizada de acordo com a se‐
guinte regra: os de tr䜫s com os da
frenteÃ mas n䜭o os da direita com os
da esquerda.

AVàêO

• N䜭o utilize o pneu sobresselente
(se instaladoÀ nas operaç䜿es de ro‐
tatividade dos pneus.

• N䜭o misture nunca pneus de tela
diagonal e radial. Esta situaç䜭o po‐
de gerar caraterísticas de condu‐
ç䜭o anormaisÃ passíveis de resultar
em les䜿es graves ou fataisÃ ou ain‐
da em danos materiais.

Alinhamento e calibraç䜭o das
rodas
As rodas do veículo foram atentamente
alinhadas e equilibradas na f䜫bricaÃ de
modo a prolongarem ao m䜫ximo o tem‐
po de vida útil dos pneus e a maximiza‐
rem a performance geral.
Na maior parte dos casosÃ n䜭o ser䜫 ne‐
cess䜫rio voltar a alinhar as rodas. Po‐
r䜳mÃ se notar um desgaste anormal
nos pneus ou sentir o veículo a desviar
para um dos ladosÃ poder䜫 ser necess䜫‐
rio realinhar as rodas.
êe sentir o veículo a vibrar numa estra‐
da de piso regularÃ poder䜫 ter de reali‐
nhar as rodas.

CUàDADO

A utilizaç䜭o de pesos de calibraç䜭o
incorretos pode danificar as jantes
de alumínio do veículo. Utilize apenas
pesos aprovados para as suas jantes.

êubstituiç䜭o de pneus

êe o desgaste do pneu for regularÃ apa‐
recer䜫 uma faixa s䜽lida ao longo do piso
como indicador de desgaste (A). Esta
faixa mostra que h䜫 menos de 1Ã6 mm
de piso no pneu. êe isso acontecerÃ sub‐
stitua o pneu.
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N䜭o espere at䜳 a faixa aparecer ao lon‐
go de todo o piso para substituir o
pneu.

NOTA

éecomendamos que quando substi‐
tuir os pneusÃ estes devem ter as
mesmas dimens䜿es dos pneus de
origem dos veículos.
Caso contr䜫rioÃ isso afeta a perfor‐
mance de conduç䜭o.

CUàDADO

Quando substituir os pneusÃ volte a
verificar e apertar as porcas da roda
ap䜽s conduzir cerca de 50 km e no‐
vamente ap䜽s cerca de 1000 km. êe
o volante oscilar ou o veículo vibrar
durante a conduç䜭oÃ o pneu n䜭o est䜫
bem equilibrado. Alinhe os pneus. êe
o problema n䜭o ficar resolvidoÃ con‐
tacte uma oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

AVàêO

n êubstituiç䜭o de pneus
Para reduzir as hip䜽teses de feri‐
mentos s䜳rios ou fataisÃ devido a um
acidente causado pela falha dos pne‐
us ou perda de controlo do veículo:
• êubstitua os pneus que se apre‐

sentem gastosÃ com um desgaste
desigual ou com danos. Pneus gas‐
tos podem causar perda de efici‐
䜴ncia de travagemÃ de controlo da
direç䜭o e de traç䜭o.

• N䜭o conduza o veículo com press䜭o
a menos ou a mais nos pneus. àsto
pode causar desgaste irregular e
falha dos pneus.

• Quando substituir os pneusÃ nunca
misture pneus radiais e diagonais
no mesmo carro. Deve substituir
todos os pneus (incluindo o so‐
bresselenteÀ caso se mude de pne‐
us radiais para diagonais.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• A utilizaç䜭o de pneus que n䜭o os
de tamanho recomendado pode
causar características incomuns de
manuseamento e fraco controlo do
veículoÃ resultando em acidentes
graves.

• As rodas que n䜭o cumpram as es‐
pecificaç䜿es da âia poder䜭o n䜭o
encaixar bem e causar danos ao
veículo ou manuseamento inco‐
mum e fraco controlo do veículo.

• O ABê funciona atrav䜳s da compa‐
raç䜭o da velocidade das rodas. As
dimens䜿es das rodas podem afe‐
tar a velocidade destas. Ao substi‐
tuir os 4 pneusÃ estes devem ter
as mesmas dimens䜿es dos pneus
de origem do veículo. êe utilizar
pneus de dimens䜿es diferentesÃ
poder䜫 fazer com que o ABê (sis‐
tema de travagem antibloqueioÀ e
o EêC (Controlo Eletr䜽nico de Esta‐
bilidadeÀ n䜭o funcionem regular‐
mente.
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êubstituiç䜭o do pneu sobresselente
compacto (se instaladoÀ
O piso de um pneu sobresselente com‐
pacto tem menos tempo de vida útil do
que o de um pneu com dimens䜿es nor‐
mais. êubstitua-o quando vir as barras
indicadoras de desgaste no pneu. O
pneu sobresselente compacto de sub‐
stituiç䜭o deve ter as mesmas dimen‐
s䜿es e desenho do fornecido com o seu
novo veículoÃ devendo tamb䜳m ser ins‐
talado na mesma jante em que 䜳 forne‐
cido. O pneu sobresselente compacto
n䜭o foi concebido para ser instalado nu‐
ma jante com dimens䜿es normaisÃ da
mesma maneira que a jante do pneu
sobresselente compacto n䜭o foi conce‐
bida para permitir a instalaç䜭o de um
pneu de tamanho normal.

êubstituiç䜭o das rodas
êeÃ por algum motivoÃ tiver de substitu‐
ir as rodas met䜫licasÃ certifique-se de
que as novas rodas s䜭o iguais 䜪s rodas
de origem da f䜫brica em termos de di䜬‐
metroÃ largura do aro e deslocamento.

AVàêO

Uma roda com o tamanho incorreto
pode afetar negativamente o tempo
de vida útil da roda e dos rolamen‐
tosÃ a capacidade de travagem e pa‐
ragemÃ a capacidade de manobraÃ a
altura mínima ao ch䜭oÃ o espaço en‐
tre a carroçaria e o pneuÃ a folga das
correntes para a neveÃ a calibragem
do velocímetro e totalizador total de
quil䜽metrosÃ o alcance dos far䜽is e a
altura dos para-choques.

Traç䜭o dos pneus
A traç䜭o dos pneus pode diminuir se
conduzir com pneus usados ou incorre‐
tamente cheiosÃ ou ainda em estradas
de piso escorregadio. êubstitua os pne‐
us com os indicadores de desgaste do
piso 䜪 vista. Para reduzir a possibilidade
de perda de controlo do veículoÃ abran‐
de sempre que houver chuvaÃ neveÃ ou
gelo na estrada.

Manutenç䜭o dos pneus
Al䜳m do enchimento correto dos pneusÃ
o alinhamento correto das rodas ajuda
a diminuir o desgaste dos mesmos. êe
detetar sinais de desgaste anormais
num pneuÃ mande verificar o alinha‐
mento das rodas numa oficina profissi‐
onal. A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de serviços au‐
torizado âia.
êe instalar pneus novosÃ certifique-se
do seu equilíbrio. O equilíbrio dos pneus
aumenta o conforto do veículo em an‐
damento e o tempo de vida útil dos
pneus. Al䜳m dissoÃ um pneu deve ser
sempre reequilibrado se for retirado da
roda.
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ànformaç䜭o na faixa lateral dos
pneus

Esta informaç䜭o identifica e descreve
as caraterísticas essenciais do pneuÃ in‐
dicando tamb䜳m o número de identifi‐
caç䜭o do pneu (TàNÃ 䳖tire identification
number䳗) para fins de certificaç䜭o de
segurança normalizada. O TàN pode ser‐
vir para identificar o pneu em caso de
recolha de produtos com defeito.

1. Nome do fabricante ou da marca
Mostra o nome do fabricante ou da
marca.

É. Designaç䜭o das dimens䜿es do
pneu
A faixa lateral de um pneu est䜫 marca‐
da com a designaç䜭o das dimens䜿es do
mesmo. Esta informaç䜭o 䜳 necess䜫ria
para escolher pneus de substituiç䜭o pa‐
ra o seu veículo. êegue-se uma explica‐
ç䜭o do significado das letras e números
da designaç䜭o das dimens䜿es de um
pneu.
Exemplo de designaç䜭o das dimens䜿es
do pneu
estes números servem apenas de
exemplo. A designaç䜭o das dimens䜿es
do pneu pode variar consoante o seu
veículo:
P235/55é19 108T
P - Tipo de veículo aplic䜫vel (os pneus
marcados com o prefixo "P" destinam-
-se ao uso em veículos de passageiros
ou carrinhas; no entantoÃ nem todos os
pneus t䜴m essa marcaç䜭o).
235 - ãargura do pneu em milímetros.
55 - éelaç䜭o de forma. A altura da sec‐
ç䜭o do pneu enquanto percentagem da
sua largura.
é - C䜽digo da construç䜭o do pneu (radi‐
al).
19 - Di䜬metro do aro em polegadas.
108 - Índice de carga. C䜽digo num䜳rico
associado 䜪 carga m䜫xima que o pneu
pode suportar.

T - êímbolo da categoria de velocidade.
Para mais informaç䜿esÃ consulte a ta‐
bela de categorias de velocidade neste
capítulo.

Designaç䜭o das dimens䜿es das jantes
As jantes est䜭o igualmente marcadas
com informaç䜭o importante e necess䜫‐
ria para o caso de ser necess䜫rio sub‐
stituir uma delas. êegue-se a explica‐
ç䜭o do significado das letras e números
da designaç䜭o das dimens䜿es das jan‐
tes.
Exemplo de designaç䜭o das dimens䜿es
das jantes: 7Ã5áX19
7Ã5 - ãargura do aro em polegadas.
á - Designaç䜭o do contorno do aro.
19 - Di䜬metro do aro em polegadas.

Categorias de velocidade dos pneus
A tabela seguinte apresenta muitas das
diferentes categorias de velocidade
atualmente utilizadas em autom䜽veis
de passageiros. A categoria de velocida‐
de faz parte da designaç䜭o das dimen‐
s䜿es do pneu existente na faixa lateral
do mesmo. Este símbolo corresponde 䜪
velocidade de segurança m䜫xima do
pneu em causa.
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êímbolo da
categoria
da veloci‐

dade

Velocidade m䜫xima

ê 180 km/h

T 190 km/h

H 210 km/h

V 240 km/h

W 270 km/h

Y 300 km/h

Ê. Verificaç䜭o do tempo de vida útil
do pneu (TàN: número de
identificaç䜭o do pneuÀ
Os pneus com mais de 6 anosÃ com ba‐
se na data de fabricoÃ na resist䜴ncia e
no desempenho do pneuÃ decaem natu‐
ralmente com a antiguidade (mesmo os
pneus sobresselentes nuca utilizados).
AssimÃ substitua os pneus antigos (in‐
cluindo o pneu sobresselente) por pne‐
us novos. A data de fabrico 䜳 indicada
na faixa lateral do pneu (possivelmenteÃ
na parte interior da roda)Ã mostrando o
C䜽digo DOT. O C䜽digo DOT 䜳 uma s䜳rie
de números de um pneu formada por
números e letras do alfabeto da língua
inglesa. A data de fabrico 䜳 indicada pe‐
los últimos quatro dígitos (caracteres)
do c䜽digo DOT.

DOT: XXXX XXXX OOOO
A parte da frente do c䜽digo DOT cor‐
responde ao número de c䜽digo de uma
f䜫bricaÃ 䜪s dimens䜿es do pneu e ao pa‐
dr䜭o do piso do pneuÃ indicando os últi‐
mos quatro números a semana e o ano
de fabrico.
Por exemplo:
DOT XXXX XXXX 1617 indica que o
pneu foi produzido na 16ª semana de
2017.

AVàêO

n Antiguidade dos pneus
Mesmo que n䜭o sejam utilizadosÃ os
pneus degradam-se com o tempo.
àndependentemente do piso que res‐
tar nos pneusÃ recomendamos a
substituiç䜭o destes ap䜽s aproxima‐
damente seis (6À anos de circulaç䜭o
normal. O calor do tempo quente ou
as situaç䜿es frequentes de grandes
cargas podem acelerar o processo de
envelhecimento dos pneus. êe igno‐
rar este avisoÃ poder䜭o surgir pro‐
blemas inesperados nos pneusÃ pas‐
síveis de provocar a perda de contro‐
lo do veículo ou um acidenteÃ do qual
(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

poder䜭o resultar ferimentos ou at䜳
mesmo mortes.

4. Material e composiç䜭o da tela do
pneu
O número de camadas ou telas de teci‐
do revestido com borracha 䜳 indicado
no pneu. O fabricante tem tamb䜳m de
indicar os materiais utilizados no pneuÃ
tais como o açoÃ o nylon e o poli䜳sterÃ
entre outros. A letra 䳖é䳗 significa cons‐
truç䜭o radial da telaÃ a letra 䳖D䳗 cons‐
truç䜭o diagonal da tela e a letra 䳖B䳗
construç䜭o diagonal em correias da te‐
la.

5. Press䜭o de enchimento m䜫xima
permitida
Este número equivale ao valor m䜫ximo
da press䜭o de ar de enchimento do
pneu. N䜭o ultrapasse a press䜭o de en‐
chimento m䜫xima permitida. Para sa‐
ber a press䜭o de enchimento recomen‐
dadaÃ consulte a etiqueta de informa‐
ç䜭o do pneu e da carga.
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6. Capacidade de carga m䜫xima
Este número indica a carga m䜫ximaÃ em
quilos e librasÃ suportada pelo pneu. Pa‐
ra substituir os pneus do veículoÃ utilize
sempre um pneu com a mesma capaci‐
dade de carga do pneu de f䜫brica.

7. Classificaç䜭o da qualidade
uniforme do desgaste do piso pneu
Os graus de qualidade podem ser en‐
contrados na face lateral dos pneusÃ
entre a superfície da banda de rodagem
e a largura da secç䜭o m䜫xima.
Por exemplo:
DEêGAêTE DA BANDA DE éODAGEM
200
TéAÇ䜍O AA
TEMPEéATUéA A

Desgaste do piso
A classificaç䜭o do desgaste do piso 䜳
um valor comparativo baseado na taxa
de desgaste do pneu testado sob condi‐
ç䜿es controladas num programa de
testes com aprovaç䜭o ao nível estatal.
Por exemploÃ um pneu classificado co‐
mo 150 desgasta-se 1 vez e meia (1½)
mais na pista de ensaios do que um
pneu classificado como 100.

A performance relativa dos pneus de‐
pende contudo das suas condiç䜿es reais
de utilizaç䜭oÃ podendo diferir significati‐
vamente da norma devido a fatores co‐
mo os h䜫bitos de conduç䜭oÃ as pr䜫ticas
de serviço e as diferenças em termos
de caraterísticas de estrada e clima.
O desempenho relativo dos pneus de‐
pende das condiç䜿es reais em que es‐
tes s䜭o utilizados. Os pneus disponíveis
como equipamento de s䜳rie ou opcional
para o seu veículo podem variar no que
respeita 䜪 respetiva classificaç䜭o.

Traç䜭o - AAÃ AÃ B e C
Os níveis de traç䜭oÃ do maior para o
menorÃ s䜭o AAÃ AÃ B e C. Estes níveis re‐
presentam a capacidade do pneu para
parar num pavimento molhadoÃ de
acordo com uma mediç䜭o realizada sob
condiç䜿es controladas num programa
de testes com aprovaç䜭o estatalÃ sobre
pisos de asfalto e bet䜭o. Um pneu de
nível C poder䜫 ter pouca traç䜭o.

Temperatura - AÃ B e C
Os níveis da temperatura s䜭o o A (o
maior)Ã o B e o C. Estes níveis corres‐
pondem 䜪 resist䜴ncia do pneu 䜪 gera‐
ç䜭o de calor e 䜪 sua capacidade para
dissipar calor em testes efetuados sob
condiç䜿es controladasÃ numa roda de
ensaio de laborat䜽rio.

Uma alta temperatura contínua pode
deteriorar o material do pneu e reduzir
o tempo de vida útil do mesmo. De igual
modoÃ uma temperatura excessiva po‐
de causar problemas súbitos no pneu.
Os níveis B e A indicam níveis mais ele‐
vados de desempenho na roda de en‐
saio de laborat䜽rio do que o nível míni‐
mo exigido por lei.

AVàêO

O nível de traç䜭o atribuído a este
pneu baseia-se em testes de traç䜭o
da travagem em linha retaÃ n䜭o in‐
cluindo caraterísticas de aceleraç䜭oÃ
viragemÃ hidroplanagem ou traç䜭o
m䜫xima.

AVàêO

n Temperatura dos pneus
O nível de temperatura deste pneu 䜳
estabelecido para um pneu com a
press䜭o de enchimento correta e
sem excesso de carga. O excesso de
velocidadeÃ o sub-enchimento ou o
(Continuaç䜭oÀ
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(Continuaç䜭oÀ

excesso de cargaÃ isolada ou conjun‐
tamenteÃ podem originar a acumula‐
ç䜭o de calor e possíveis problemas
súbitos no pneu. Esta situaç䜭o pode
resultar na perda de controlo do veí‐
culo e em les䜿es graves ou fatais.

Pneus de baixo perfil (se
instaladoÀ
Os pneus com uma relaç䜭o altura/
largura reduzida (inferior a 50) s䜭o for‐
necidos para conferir ao veículo um as‐
peto mais desportivo.
Por serem otimizados para manobras
de direç䜭o e travagemÃ poder䜭o tornar
o veículo menos confort䜫vel e provocar
mais ruído do que os pneus normais.

CUàDADO

Devido ao facto de as faixas laterais
dos pneus com uma relaç䜭o altura/
largura reduzida serem mais reduzi‐
das do que o normalÃ quer as jantes
destes pneus quer os pneus propria‐
mente ditos s䜭o mais suscetíveis de
(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

sofrer danos. Por conseguinteÃ siga
as instruç䜿es abaixo.
• Quando tiver de conduzir numa es‐

trada com piso acidentado ou fora
de estradaÃ faça-o cuidadosamen‐
teÃ para n䜭o danificar as jantes e
os pneus. Depois dessa conduç䜭oÃ
inspecione os pneus e as jantes.

• Quando passar sobre buracosÃ
lombasÃ irregularidades devido a
tampas nas estradas ou lancis de
passeiosÃ abrande para evitar es‐
tragos nos pneus.

• êe o pneu tiver sofrido um impac‐
toÃ inspecione o estado do pneu ou
contacte uma oficina profissional.
A âia recomenda que visite um
concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.

• Para evitar danos nos pneusÃ ins‐
pecione as condiç䜿es dos mesmos
a cada Ê000 km.

CUàDADO

• N䜭o 䜳 f䜫cil reconhecer os danos
nos pneus a olho nu. ContudoÃ ao
mínimo sinal de que esses danos
possam existirÃ mesmo que n䜭o
consiga v䜴-losÃ mande inspecionar
os pneusÃ uma vez que estes cor‐
rem o perigo de sofrer fugas de ar.

• Os danos em pneus provocados
por estradas com piso acidentadoÃ
conduç䜭o fora de estradaÃ bura‐
cosÃ irregularidades devido a tam‐
pas nas estradas ou lancis de pas‐
seios n䜭o s䜭o cobertos pela garan‐
tia.

• Poder䜫 encontrar informaç䜿es so‐
bre os pneus nas faixas laterais
dos mesmos.
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FUêÍVEàê

■ Tipo de escova

■ Tipo cartucho

■ Multi fuslvel

■ BFT

❈ ãado esquerdo: normal

ãado direito: fundido
Os fusíveis protegem o sistema el䜳trico
de um veículo contra danos causados
por uma sobrecarga el䜳trica.
Este veículo tem 2 (ou 3) pain䜳is de fu‐
síveisÃ um no suporte do painel lateral
do condutor e os outros no comparti‐
mento do motorÃ junto da bateria.
êe um dos acess䜽riosÃ luzes ou coman‐
dos do veículo n䜭o funcionarÃ inspecione
o fusível do respetivo circuito. êe en‐
contrar um fusível fundidoÃ o elemento
dentro do fusível ficar䜫 derretido.
êe o sistema el䜳trico n䜭o funcionarÃ co‐
mece por inspecionar o painel de fusí‐
veis do lado do condutor.
Antes de substituir um fusível fundidoÃ
desligue o cabo negativo da bateria.
êubstitua sempre um fusível fundido
por outro com a mesma classificaç䜭o.
êe o fusível novo tamb䜳m se fundirÃ is‐
so significa que h䜫 um problema el䜳tri‐
co. Evite utilizar o sistema envolvido e
consulte de imediato uma oficina pro‐
fissional. A âia recomenda que consulte
um concession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.
ê䜭o utilizados tr䜴s tipos de fusíveis: do
tipo micro mini para amperagem baixaÃ
tipo caixaÃ e tipo multi para amperagem
superior.

AVàêO

n êubstituiç䜭o de fusíveis
• Nunca substitua um fusível por ou‐

tro com uma classificaç䜭o calorífi‐
ca diferente.

• Um fusível com capacidade mais
elevada pode provocar danos e um
inc䜴ndio.

• Nunca utilize um arame ou folha
de alumínio para substituir um fu‐
sívelÃ mesmo que seja apenas uma
medida tempor䜫ria. pois poder䜫
provocar danos extensivos nos fios
el䜳tricos e at䜳 provocar um inc䜴n‐
dio.

• N䜭o modifique ou adicione arbitra‐
riamente a cablagem el䜳trica do
veículo.

CUàDADO

N䜭o utilize uma chave de fendas ou
outro objeto met䜫lico para remover
fusíveisÃ pois poder䜫 provocar um
curto-circuito e danificar o sistema.
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NOTA

• Ao substituir o fusívelÃ coloque a
igniç䜭o na posiç䜭o "OFF" (desliga‐
do) e desligue interruptores de to‐
dos os dispositivos el䜳tricos. Em
seguidaÃ remova o terminal da ba‐
teria (-).

• A etiqueta do painel de fusíveis/
rel䜳s do seu veículo pode diferir do
aqui exibido.

CUàDADO

• Ao substituir um fusível ou rel䜳
fundido por um novoÃ certifique-se
de que o novo fusível ou rel䜳 fica
bem fixo pelos respetivos retento‐
res. O rel䜳 ou fuso n䜭o completa‐
mente apertado pode causar da‐
nos nos sistemas de ligaç䜿es el䜳‐
tricas do veículo e possivelmente
um inc䜴ndio.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• N䜭o remova fusíveisÃ rel䜳s ou ter‐
minais presos por parafusos ou
porcas. êe o fizerÃ os fusíveisÃ rel䜳s
e terminais mal apertados poder䜭o
provocar um inc䜴ndio. êe os fusí‐
veisÃ rel䜳s e terminais presos por
parafusos ou porcas estiverem
fundidosÃ consulte uma oficina
profissional. A âia recomenda que
consulte um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado
âia.

• N䜭o coloque outros objetos que
n䜭o fusíveis ou rel䜳s nos terminais
dos fusíveis/rel䜳s (p. ex. chaves de
parafusos ou fiosÀ. àsso poder䜫 ori‐
ginar maus contactos e problemas
no funcionamento do sistema.

• N䜭o insira chaves de fendas ou ca‐
blagem de outros fabricantes no
terminal originalmente concebido
apenas para fusíveis e rel䜳s. O sis‐
tema el䜳trico e a cablagem do in‐
terior do veículo podem ficar dani‐
ficados ou queimados devido a fa‐
lha de contacto.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• êe ligar diretamente o fio das lu‐
zes traseiras ou substituir a l䜬m‐
pada acima da capacidade regula‐
mentada para instalaç䜭oÃ por
exemploÃ em reboquesÃ o bloco de
junç䜭o interior pode queimar-se.

CUàDADO

ànspecione visualmente a tampa da
bateria para garantir que esta est䜫
bem fechada. êe a tampa da bateria
n䜭o estiver bem fechadaÃ poder䜫 en‐
trar humidade no sistema e danificar
os componentes el䜳tricos.

NOTA

n É proibida a utilizaç䜭o de ca‐
blagem aleat䜽ria na reconver‐
s䜭o de equipamentos

A utilizaç䜭o de cablagem aleat䜽ria no
veículo pode ser perigosa devido a
falhas e danos no desempenho do
veículo.
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

A utilizaç䜭o de cablagem aleat䜽riaÃ
especialmente na reconvers䜭o de
sistemas AVN ou do sistema de alar‐
me antirrouboÃ do controlo remoto
do motor e do telefone ou r䜫dio do
veículo pode danificar o veículo ou
provocar um inc䜴ndio.

NOTA

n ê䜭o proibidas remodelaç䜿es
N䜭o tente remodelar o veículoÃ seja
de que forma for. Tal 䜳 ilegal e pode
afetar o desempenhoÃ durabilidade e
segurança do veículo. A garantia
tamb䜳m n䜭o cobre problemas cau‐
sados devido a quaisquer remodela‐
ç䜿es.
Tome especial atenç䜭o a problemas
de segurança que possam ser provo‐
cado devido 䜪 remodelaç䜭o do veícu‐
lo com dispositivos eletr䜽nicos n䜭o
autorizados (iluminaç䜭oÃ caixa negraÃ
equipamentos el䜳tricosÃ dispositivos
de diagn䜽sticoÃ dispositivos de co‐
(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

municaç䜭oÃ etc.). Tal pode provocar
avarias no veículoÃ danos na cabla‐
gemÃ descarga da bateriaÃ danos no
conector. Poder䜫 tamb䜳m provocar
um inc䜴ndio no veículo ou o veículo
poder䜫 provocar um inc䜴ndio.

NOTA

n Aviso de coloraç䜭o da janela
A coloraç䜭o da janela (principalmen‐
te com película met䜫lica) pode pro‐
vocar problemas de comunicaç䜭o ou
de m䜫 receç䜭o de r䜫dioÃ assim como
avarias do sistema de iluminaç䜭o au‐
tom䜫tica devido 䜪 mudança excessi‐
va de iluminaç䜭o no interior do veí‐
culo. A soluç䜭o utilizada tamb䜳m po‐
der䜫 escorrer para os dispositivos
el䜳tricos e eletr䜽nicos provocando
avarias ou falhas.

êubstituiç䜭o no painel de
fusíveis interior

OYB077026

1. Desligue a igniç䜭o e todos os outros
comandos e interruptores.

2. Abra a tampa do painel de fusíveis.
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3. Puxe o fusível suspeito para fora.
Use a ferramenta de remoç䜭o for‐
necida na caixa de fusíveis principal
no compartimento do motor.

4. ànspecione o fusível removido e
substitua-o se estiver fundido.
ê䜭o fornecidos fusíveis sobresse‐
lentes no painel de fusíveis do pai‐
nel de instrumentos (ou no painel
de fusíveis do compartimento do
motor).

5. Coloque um novo fusível com a
mesma classificaç䜭o calorífica e
certifique-se de que este fica bem
fixo pelos respetivos retentores.

êe ficar soltoÃ consulte uma oficina pro‐
fissional. A âia recomenda que consulte
um concession䜫rio/parceiro de serviços
autorizado âia.
êe n䜭o tiver um fusível sobresselenteÃ
utilize um fusível com a mesma classifi‐
caç䜭o calorífica de um circuito desne‐
cess䜫rio para fazer funcionar o veículoÃ
por exemploÃ o fusível do isqueiro.
êe os far䜽is dianteiros ou traseirosÃ as
luzes de paragemÃ a l䜬mpada de corte‐
siaÃ as luzes de circulaç䜭o diurna (Déã)
n䜭o funcionam e os fusíveis est䜭o OâÃ
verifique o painel de fusíveis no com‐
partimento do motor. êe um fusível es‐
tiver fundidoÃ dever䜫 ser substituído.

Fusível de mem䜽ria

OYB077037

O veículo est䜫 equipado com um fusível
de mem䜽ria para evitar a descarga da
bateria caso esteja estacionado sem
estar a ser utilizado durante períodos
prolongados. êiga os procedimentos se‐
guintes antes de estacionar o veículo
durante períodos prolongados.

1. Desligue o motor.

2. Desligue os far䜽is e as luzes trasei‐
ras.

3. Abra a tampa do painel do lado con‐
dutor e puxe o fusível de mem䜽ria
para cima.
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NOTA

• êe o fusível de mem䜽ria for puxa‐
do para cima do painel de fusíveisÃ
os avisos sonorosÃ de 䜫udioÃ o rel䜽‐
gio e as luzes interioresÃ etc.Ã n䜭o
funcionam. Alguns itens devem ser
repostos ap䜽s a substituiç䜭o. Con‐
sulte 䳖Bateria䳗 na p䜫gina 8-64.

• Mesmo ap䜽s o fusível de mem䜽riaÃ
a bateria pode ser descarregada
mediante o funcionamento dos fa‐
r䜽is e outros dispositivos el䜳tricos.

êubstituiç䜭o no painel de
fusíveis do compartimento do
motor

1. Desligue a igniç䜭o e todos os outros
comandos e interruptores.

2. éetire a tampa do painel de fusíveis
carregando na patilha e puxando-a
para cima. Quando o fusível de tipo
micro-mini 䜳 desconectadoÃ retire-
-o usando o Ao removerÃ insira o
fusível de reserva de quantidade
igual de forma segura.

3. ànspecione o fusível removido e
substitua-o se estiver fundido. Pa‐
ra remover ou colocar o fusívelÃ uti‐
lize o saca-fusíveis do painel do
compartimento do motor.

4. Coloque um novo fusível com a
mesma classificaç䜭o calorífica e
certifique-se de que este fica bem
fixo pelos respetivos retentores. êe
ficar soltoÃ consulte uma oficina
profissional. A âia recomenda que
consulte um concession䜫rio/parcei‐
ro de serviços autorizado âia.

CUàDADO

Depois de inspecionar o painel de fu‐
síveis do compartimento do motorÃ
coloque e fixe bem a tampa do painel
at䜳 ouvir um nítido som de clique.
Caso contr䜫rioÃ poder䜭o ocorrer fa‐
lhas el䜳tricas devido 䜪 entrada de
䜫gua no painel.
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Multifusível

êe o multifusível se fundirÃ dever䜫 ser
removido da seguinte forma:

1. Desligue o cabo negativo da bate‐
ria.

2. éetire as porcas exibidas na ima‐
gem acima.

3. êubstitua o fusível fundido por ou‐
tro com a mesma classificaç䜭o.

4. Volte a montarÃ pela ordem inversa
da desmontagem.

NOTA

êe o multifusível se fundirÃ consulte
uma oficina profissional. A âia reco‐
menda que consulte um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autoriza‐
do âia.

Descriç䜭o no painel de fusíveis/
rel䜳s

OYB077030

Painel de fuslveis do lado do condutor

■ Painel de fuslveis do compartimento do motor
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Painel de fuslveis do compartimento do motor

(Kappa de 1,0 l T-GDI, apenas aquecimento do PTC)

■ Painel de fuslveis do compartimento do motor 
    (motor a diesel)

A designaç䜭o e a capacidade dos fusí‐
veis/rel䜳s s䜭o indicadas na etiqueta co‐
locada na parte interior das tampas dos
respetivos pain䜳is.

NOTA

Algumas das descriç䜿es de pain䜳is
de fusíveis do presente manual po‐
der䜭o n䜭o ser aplic䜫veis ao seu veí‐
culo. A informaç䜭o aqui publicada es‐
tava correta 䜪 data da impress䜭o.
Quando inspecionar o painel de fusí‐
veis no seu veículoÃ consulte sempre
a respetiva etiqueta explicativa.

Manutenç䜭o   

8-84



Painel de fusíveis do lado do condutor

OYB077033LB
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Painel de instrumentos (painel de fusíveis do lado do condutor)

êímbolo
Caraterís‐
tica do fu‐

sível
Circuito protegido

20 A éel䜳 da funç䜭o de destrancar portas da bagageiraÃ rel䜳 antientalamentoÃ rel䜳 da funç䜭o de trancar/
destrancar portas

20 A Tomada el䜳trica

25 A M䜽dulo do vidro el䜳trico de segurança do condutor
STOP

LAMP 15 A M䜽dulo eletr䜽nico de sinalizaç䜭o de travagem

15 A BCM (m䜽dulo de controlo da carroçaria)Ã unidade êãM

20 A àsqueiro

10 A
Espelho exterior el䜳trico do condutorÃ espelho exterior el䜳trico do passageiroÃ m䜽dulo de controlo do
ar condicionadoÃ ECM (m䜽dulo de controlo do motor)/PCM (m䜽dulo de controlo do sistema de trans‐
miss䜭o)

10 A éecolhimento do espelho retrovisor exterior

RH

25 A ànterruptor do vidro el䜳trico do condutorÃ interruptor do vidro el䜳trico do passageiro (ãHD)

20 A M䜽dulo de controlo do aquecimento dos bancos dianteiros

10 A éel䜳 de Déã (luzes de circulaç䜭o diurna)

7Ã5 A
Com imobilizador e smart key: ECM (m䜽dulo de controlo do motor)/PCM (m䜽dulo de controlo do sis‐
tema de transmiss䜭o)Ã bloco de junç䜭o do compartimento do motor (rel䜳 de arranque)
êem imobilizador e smart key: rel䜳 de alarme de roubo
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êímbolo
Caraterís‐
tica do fu‐

sível
Circuito protegido

7Ã5 A Farol dianteiro dir.Ã luz de matrícula dir. (veículo familiar)Ã ãuzes combinadas traseiras (àN) (carrinha)Ã
àãã (Â)

10 A BCM (Body Control Module) (m䜽dulo de controlo da carroçaria)Ã interruptor do almofadadoÃ unidade
de FCAÃ sistema de aviso de saída de faixaÃ radar de DETEÇ䜍O DE 䜌NGUãOê MOéTOê esq./dir.

15 A
Bloco de junç䜭o do compartimento do motor (interruptor da luz de marcha-atr䜫s)Ã interruptor do
modo desportivoÃ sensor de velocidadeÃ interruptor da l䜬mpada de paragemÃ sensor de velocidade
(àn/Out)Ã interruptor de posiç䜿es da caixa de velocidades

LH

25 A ànterruptor do vidro el䜳trico do condutorÃ interruptor do vidro el䜳trico do passageiro (éHD)

SPARE 25 A êobresselente

10 A éel䜳 das luzes de nevoeiro traseiras

15 A Mola de rel䜽gio
LH

7Ã5 A Farol dianteiro esq.Ã luz de matrícula esq. (veículo familiar)Ã ãuzes combinadas traseiras (àN) esq.
(carrinha)

7Ã5 A

ànterruptor da consola dianteiraÃ m䜽dulo de controlo do aquecimento dos bancos dianteirosÃ 䜫udioÃ
䜫udio/vídeo e unidade principal de navegaç䜭oÃ atuador do dispositivo de nivelamento dos far䜽is do
lado esquerdo/direitoÃ m䜽dulo de controlo do ar condicionadoÃ espelho antibrilho el䜳tricoÃ interruptor
almofadadoÃ conversor DC-DCÃ mola de rel䜽gioÃ indicador da posiç䜭o da alavanca de velocidades A/T

7Ã5 A Bloco de junç䜭o do compartimento do motor (conector de verificaç䜭o multi-prop䜽sito)Ã m䜽dulo de
controlo ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)

10 A M䜽dulo de controlo da êmart âeyÃ interruptor da luz de travagem

SPARE 15 A êobresselente

15 A ãuz de nevoeiro dianteira
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êímbolo
Caraterís‐
tica do fu‐

sível
Circuito protegido

7Ã5 A
Bloco de junç䜭o do compartimento do motor (rel䜳 da ventoinha do ar condicionado)Ã bloco de junç䜭o
de Gêã (rel䜳 do aquecimento do PTC)Ã bloco de junç䜭o do Dêã (rel䜳 de arranqueÃ rel䜳 da ventoinha do
ar condicionado)Ã m䜽dulo de controlo do ar condicionado

MODULE

5 10 A
Bloco de junç䜭o do compartimento do motor (rel䜳 de velocidade elevada dos far䜽is dianteirosÃ rel䜳
dos far䜽is dianteiros)Ã m䜽dulo de controlo do aquecimento dos bancos dianteirosÃ BCM (m䜽dulo de
controlo da carroçaria)

S

10 A Unidade de rel䜳 da vela de incandesc䜴nciaÃ aquecedor do filtro de combustívelÃ sensor do nível do
䜽leo

E

10 A ECM (m䜽dulo de controlo do motor)/PCM (m䜽dulo de controlo do sistema de transmiss䜭o)Ã m䜽dulo
do imobilizadorÃ m䜽dulo de controlo da êmart key

15 A Motor do teto de abrir

10 A M䜽dulo do imobilizador

10 A ànterbloqueio da chaveÃ interruptor do painel central
SPARE 10 A êobresselente

7Ã5 A Unidade de êãMÃ BCM (m䜽dulo de controlo da carroçaria)Ã m䜽dulo de comando da êmart âey
SPARE 10 A êobresselente

10 A M䜽dulo de controlo do êéê (sistema de retenç䜭o suplementar)

MODULE

1 7Ã5 A Unidade de êBéÃ BCM (m䜽dulo de controlo da carroçaria)Ã unidade de êãM

25 A M䜽dulo de controlo da êmart âey

7Ã5 A M䜽dulo de controlo do ar condicionado

15 A ànterruptor multifunç䜿esÃ motor do limpa-para-brisas traseiroÃ rel䜳 do limpa-para-brisas traseiro
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êímbolo
Caraterís‐
tica do fu‐

sível
Circuito protegido

20 A ànterruptor multifunç䜿esÃ motor do limpa-para-brisasÃ bloco de junç䜭o do compartimento do motor
(rel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-brisas)

10 A
éel䜳 de tomada el䜳tricaÃ Conversor de pot䜴ncia CC-CCÃ 䜋udioÃ 䜫udio/vídeo e unidade principal de na‐
vegaç䜭oÃ Carregador UêBÃ Unidade de êãMÃ BCM (m䜽dulo de controlo da carroçaria)Ã M䜽dulo de co‐
mando da êmart âeyÃ ànterruptor do espelho retrovisor exterior el䜳trico

SPARE 20 A êobresselente

7Ã5 A Painel de instrumentos

7Ã5 A Painel de instrumentos

7Ã5 A Unidade MDPê

AUDIO 20 A Conversor de pot䜴ncia CC-CCÃ 䜫udioÃ 䜫udio/vídeo e unidade principal de navegaç䜭o

10 A
éel䜳 da luz interiorÃ interruptor de espelho exterior el䜳tricoÃ m䜽dulo de controlo do ar condicionadoÃ
unidade de êãMÃ BCM (m䜽dulo de controlo da carroçaria)Ã luz autom䜫tica e fotossensorÃ painel de
instrumentosÃ conetor de ligaç䜭o de dadosÃ sensor de chuvaÃ luz da bagageiraÃ luz do porta-luvas
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Painel de fusíveis do compartimento do motor

■ 1,2L, 1,4L (Gasolina) / 1,4L, 1,6L (Diesel) ■ Motor 1,0L T-GDI (Gasolina)
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Painel de fusíveis do
compartimento do motor (motor a
dieselÀ

OYB076034
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Painel de fusíveis do compartimento do motor (apenas no âappa 1Ã0ã T-GDà aquecimento PTCÀ
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Painel de fusíveis do compartimento do motor (motor âappa de 1Ã0 l T-GDà (gasolina))

êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

80 A Unidade MDPê

ALT 150 A Fusível – éé DEFOG (antiembaciamento)Ã ABê1Ã ABê2Ã BãOWEé (ventoinha)

40 A éel䜳 do desembaciador traseiro

1

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)Ã conector de verificaç䜭o multi-prop䜽‐
sito

40 A éel䜳 da ventoinha do ar condicionado

10 A Motor do limpa-para-brisasÃ interruptor multifunç䜿esÃ rel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas

10 A éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o

10 A êensor de oxig䜳nio (cima)Ã êensor de oxig䜳nio (baixo)Ã v䜫lvula de solenoide de controlo éCV

15 A ECM (m䜽dulo de controlo do motor)Ã v䜫lvulas de controlo do 䜽leo n.º 1 e 2Ã v䜫lvula de solenoide
de comando e purificaç䜭oÃ embraiagem do ar condicionado de tipo rel䜳 ECU

10 A Farol dianteiro dir

10 A Farol EêQ.
E3

15 A ECM (m䜽dulo de controlo do motor)
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

E4

15 A ECM (m䜽dulo de controlo do motor)

IGN

COIL 20 A Bobinas de igniç䜭o n.º 1 ~ 4

INJECTOR 15 A éel䜳 da bomba do combustívelÃ ECM (m䜽dulo de controlo do motor)

10 A ànterruptor da luz de marcha-atr䜫s

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos

50 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 do vidro el䜳trico)

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG2)

60 A éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o

30 A Fusível – ENG E3Ã ENG E4Ã rel䜳 principal

10 A Embraiagem do ar condicionado de tipo rel䜳 ECU

20 A éel䜳 do farol principal

20 A éel䜳 de velocidade elevada do farol principal
FUEL

PUMP 20 A éel䜳 da bomba do combustível

15 A éel䜳 da buzinaÃ rel䜳 da buzina de alarme de roubo

AMS 10 A êensor da bateria

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 das luzes traseiras)
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG1Ã rel䜳 ACC)
POWER

OUTLET 40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 de tomada el䜳trica)

 
éel䜳 (motor âappa de 1Ã0ã T-GDà [ga‐
solinaô)

êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo

éel䜳 de arranque MàCéO

éel䜳 da ventoinha do A/C MàCéO

FUEL

PUMP éel䜳 da bomba do combustível MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do limpa-pa‐
ra-brisas MàCéO

LO éel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do farol princi‐
pal MàCéO

éel䜳 do farol principal MàCéO

Embraiagem do ar condicionado de tipo
rel䜳 ECU MàCéO

éel䜳 da buzina MàCéO

éel䜳 da buzina de alarme de roubo MàCéO
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êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo
MAIN éel䜳 principal MàNà

éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o MàNà

Painel de fusíveis do compartimento do
motor (motor âappa de 1Ã2 l MPà [gaso‐
linaô)

êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

80 A Unidade MDPê

ALT
150 A
125 A Fusível – éé DEFOG (antiembaciamento)Ã ABê1Ã ABê2Ã BãOWEé (ventoinha)

40 A éel䜳 do desembaciador traseiro

1

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)Ã conector de verificaç䜭o multi-prop䜽‐
sito

40 A éel䜳 da ventoinha do ar condicionado

10 A Motor do limpa-para-brisasÃ interruptor multifunç䜿esÃ rel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas

10 A éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1Ã rel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2

10 A êensor de oxig䜳nio (cima)Ã sensor de oxig䜳nio (baixo)Ã sensor da roda dianteira dir.Ã v䜫lvula de
interrupç䜭o do líquido de refrigeraç䜭o do motor
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

15 A ECM (m䜽dulo de controlo do motor)Ã v䜫lvulas de controlo do 䜽leo n.º 1 e 2Ã v䜫lvula de solenoide
de comando e purificaç䜭oÃ embraiagem do ar condicionado de tipo rel䜳 ECU

10 A Farol dianteiro dir

10 A Farol EêQ.

IGN

COIL 20 A Bobinas de igniç䜭o n.º 1 ~ 4Ã condensador

INJECTOR 15 A éel䜳 da bomba do combustívelÃ ECMÃ ànjetor #1~#4

10 A ànterruptor da luz de marcha-atr䜫s

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos

50 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 do vidro el䜳trico)

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG2)

40 A éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1Ã rel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2

30 A éel䜳 principal

10 A Embraiagem do ar condicionado de tipo rel䜳 ECU

20 A éel䜳 do farol principal

20 A éel䜳 de velocidade elevada do farol principal
FUEL

PUMP 20 A éel䜳 da bomba do combustível
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

15 A éel䜳 da buzinaÃ rel䜳 da buzina de alarme de roubo
E3

15 A ECM/PCM

AMS 10 A êensor da bateria

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 das luzes traseiras)

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG1Ã rel䜳 ACC)
POWER

OUTLET 40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 de tomada el䜳trica)

éel䜳 (motor âappa de 1Ã2ã MPà (Gasoli‐
na))

êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo

éel䜳 de arranque MàCéO

éel䜳 da ventoinha do A/C MàCéO

FUEL

PUMP éel䜳 da bomba do combustível MàCéO

éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1 MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do limpa-pa‐
ra-brisas MàCéO

LO éel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do farol princi‐
pal MàCéO
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êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo

éel䜳 do farol principal MàCéO
2

éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2 MàCéO

éel䜳 da buzina MàCéO

éel䜳 da buzina de alarme de roubo MàCéO

MAIN éel䜳 principal MàNà

Embraiagem do ar condicionado de tipo
rel䜳 ECU MàCéO

Painel de fusíveis do compartimento do
motor (motor âappa de 1Ã4 l MPà [gaso‐
linaô)

êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

80 A Unidade MDPê

ALT
150 A
125 A Fusível – éé DEFOG (antiembaciamento)Ã ABê1Ã ABê2Ã BãOWEé (ventoinha)

40 A éel䜳 do desembaciador traseiro

1

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)Ã conector de verificaç䜭o multi-prop䜽‐
sito

40 A éel䜳 da ventoinha do ar condicionado
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

10 A Motor do limpa-para-brisasÃ interruptor multifunç䜿esÃ rel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas

10 A éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1Ã rel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2

10 A
êensor de oxig䜳nio (cima)Ã sensor de oxig䜳nio (baixo)Ã sensor da roda dianteira dir.Ã v䜫lvula de
interrupç䜭o do líquido de refrigeraç䜭o do motor (M/T)Ã v䜫lvula de solenoide de admiss䜭o vari䜫‐
vel (M/T)

15 A
ECM/PCMÃ v䜫lvula de interrupç䜭o do líquido de refrigeraç䜭o do motor (A/T)Ã v䜫lvulas de contro‐
lo do 䜽leo n.º 1 e 2 (M/T)Ã v䜫lvula de solenoide de admiss䜭o vari䜫vel (A/T)Ã v䜫lvula de solenoide
de comando e purificaç䜭o (M/T)Ã rel䜳 da ventoinha do A/C

10 A Farol dianteiro dir

10 A Farol EêQ.

IGN

COIL 20 A Bobinas de igniç䜭o n.º 1 ~ 4Ã condensador

INJECTOR 15 A éel䜳 da bomba do combustívelÃ ECM/PCMÃ injetores n.º 1 ~ 4Ã v䜫lvulas de controlo do 䜽leo n.º 1
e 2 (A/T)Ã v䜫lvula de solenoide de comando e purificaç䜭o (A/T)

10 A ànterruptor da luz de marcha-atr䜫s

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos

50 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 do vidro el䜳trico)

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG2)

40 A éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1Ã rel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

30 A éel䜳 principal

10 A Embraiagem do ar condicionado de tipo rel䜳 ECU

20 A PCM (A/T)

20 A éel䜳 do farol principal

20 A éel䜳 de velocidade elevada do farol principal
FUEL

PUMP 20 A éel䜳 da bomba do combustível

15 A éel䜳 da buzinaÃ rel䜳 da buzina de alarme de roubo
E3

15 A ECM/PCM

AMS 10 A êensor da bateria

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 das luzes traseiras)

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG1Ã rel䜳 ACC)
POWER

OUTLET 40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 de tomada el䜳trica)

éel䜳 (motor âappa de 1Ã4ã MPà [gasoli‐
naô)

êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo

éel䜳 de arranque MàCéO

éel䜳 da ventoinha do A/C MàCéO
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êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo
FUEL

PUMP éel䜳 da bomba do combustível MàCéO

éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1 MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do limpa-pa‐
ra-brisas MàCéO

LO éel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do farol princi‐
pal MàCéO

éel䜳 do farol principal MàCéO
2

éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2 MàCéO

éel䜳 da buzina MàCéO

éel䜳 da buzina de alarme de roubo MàCéO

MAIN éel䜳 principal MàNà

éel䜳 da ventoinha do A/C MàCéO

Painel de fusíveis do compartimento do
motor (motor U-àà de 1Ã4 l/1Ã6 l [dieselô)

êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

80 A Unidade MDPê
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

ALT 150 A Fusível – éé DEFOG (antiembaciamento)Ã ABê1Ã ABê2Ã BãOWEé (ventoinha)

40 A éel䜳 do desembaciador traseiro

1

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)

40 A Controlo de ABê/EêC (controlo eletr䜽nico de estabilidade)Ã conector de verificaç䜭o multi-prop䜽‐
sito

40 A éel䜳 da ventoinha do ar condicionado

10 A Motor do limpa-para-brisasÃ interruptor multifunç䜿esÃ rel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas

10 A êensor PMÃ atuador eletr䜽nico VGTÃ modulador a v䜫cuo WGT

10 A êensores ãambda n.º 1 e 2Ã v䜫lvula de regulaç䜭o da press䜭o da calhaÃ rel䜳 da ventoinha de re‐
frigeraç䜭o 1Ã rel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2

15 A êensor de posiç䜭o da 䜫rvore de camesÃ sensor de fluxo de arÃ v䜫lvula de controlo do 䜽leoÃ rel䜳
do aquecedor PTC1

10 A Farol dianteiro dir

10 A Farol EêQ.
E4

20 A ECM

S3

15 A
êolenoide de derivaç䜭o de arrefecimento de EGéÃ v䜫lvula de regulaç䜭o da press䜭o do combustí‐
velÃ interruptor da luz de travagemÃ rel䜳 da bomba do combustívelÃ rel䜳 da ventoinha A/CÃ rel䜳
de aquecedor de combustível
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

10 A ànterruptor da luz de marcha-atr䜫s

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos

50 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 do vidro el䜳trico)

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG2)

50 A éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1Ã rel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2

40 A éel䜳 do aquecedor de combustível

30 A éel䜳 principal

10 A Embraiagem do ar condicionado de tipo rel䜳 ECU

20 A N䜭o utilizado

20 A éel䜳 do farol principal

20 A éel䜳 de velocidade elevada do farol principal
FUEL

PUMP 20 A éel䜳 da bomba do combustível

15 A éel䜳 da buzinaÃ rel䜳 da buzina de alarme de roubo
E3

15 A ECM/PCM

AMS 10 A êensor da bateria

40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 das luzes traseiras)
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êímbolo Caraterística
do fusível Circuito protegido

40 A ànterruptor da igniç䜭oÃ caixa do rel䜳 PDM (rel䜳 àG1Ã rel䜳 ACC)
POWER

OUTLET 40 A Bloco de junç䜭o do painel de instrumentos (rel䜳 de tomada el䜳trica)

éel䜳(Motor U-àà 1Ã4ã/1Ã6ã (Diesel))

êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo

éel䜳 de arranque MàCéO

éel䜳 da ventoinha do A/C MàCéO

FUEL

PUMP éel䜳 da bomba do combustível MàCéO

éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 1 MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do limpa-pa‐
ra-brisas MàCéO

LO éel䜳 de velocidade baixa do limpa-para-
-brisas MàCéO

éel䜳 de velocidade elevada do farol princi‐
pal MàCéO

éel䜳 do farol principal MàCéO
2

éel䜳 da ventoinha de refrigeraç䜭o 2 MàCéO

éel䜳 da buzina MàCéO

éel䜳 da buzina de alarme de roubo MàCéO
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êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo
MAIN éel䜳 principal MàNà

éel䜳 da ventoinha do A/C MàCéO

éel䜳 do aquecedor de combustível MàCéO

Caixa de fusíveis a diesel (motor U-àà de
1Ã4 l/1Ã6 l [dieselô)

êímbolo Designaç䜭o de rel䜳 Tipo

éel䜳 do aquecedor PTC3 MàCéO

éel䜳 do aquecedor PTC2 MàCéO

éel䜳 do aquecedor PTC1 MàCéO

êímbolo Caraterística do fusível Circuito protegido

50 A éel䜳 do aquecedor PTC3 (éãY.3)

50 A éel䜳 do aquecedor PTC2 (éãY.2)

50 A éel䜳 do aquecedor PTC1 (éãY.1)

80 A Unidade do rel䜳 de incandesc䜴ncia
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ã䜌MPADAê

Precauç䜿es para a substituiç䜭o
das l䜬mpadas
Prepare l䜬mpadas com as normas ade‐
quadas em caso de emerg䜴ncia. Consul‐
te 䳖Pot䜴ncia das l䜬mpadas䳗 na p䜫gina
9-04 para mais informaç䜿es.
Quando mudar de l䜬mpadasÃ desligue
primeiro o motor num lugar seguroÃ
aplique firmemente o trav䜭o lateral e
retire o terminal negativo (-) da bate‐
ria.

AVàêO

n Trabalhar nas luzes
Antes de realizar trabalhos nas lu‐
zesÃ acione firmemente o trav䜭o de
estacionamentoÃ assegure-se de que
o interruptor da igniç䜭o se encontra
na posiç䜭o "ãOCâ" e desligue as lu‐
zesÃ para evitar a deslocaç䜭o repen‐
tina do veículo e queimaduras nos
dedos ou choques el䜳tricos.

Utilize apenas l䜬mpadas com o consu‐
mo em watts indicado.

AVàêO

ãembre-se de substituir a l䜬mpada
fundida por outra com o mesmo
consumo em watts. Caso contr䜫rioÃ
poder䜫 provocar danos extensivos
nos fios el䜳tricos e at䜳 provocar um
inc䜴ndio.

CUàDADO

êe n䜭o dispuser das ferramentas ne‐
cess䜫riasÃ das l䜬mpadas certas e da
experi䜴ncia suficiente para realizar a
tarefaÃ consulte uma oficina profissi‐
onal. A âia recomenda que consulte
um concession䜫rio/parceiro de servi‐
ços autorizado âia.
Em muitos casosÃ 䜳 difícil substituir
l䜬mpadas das luzes do veículoÃ visto
ser necess䜫rio remover outras peças
antes de chegar a uma l䜬mpada. àsto
acontece em especial se tiver de re‐
mover o conjunto de um farol para
aceder 䜪(sÀ l䜬mpada(sÀ. A remoç䜭o/
instalaç䜭o do conjunto dos far䜽is po‐
de resultar em danos no veículo.

CUàDADO

• êe forem usadas peças n䜭o aut䜴n‐
ticas ou luzes abaixo dos requisitos
na mudança de luzesÃ isso pode
causar desconex䜭o do fusívelÃ ava‐
rias e outras danificaç䜿es da ca‐
blagem.

• N䜭o instale l䜬mpadas ou ãED extra
no veículo. êe forem instaladas lu‐
zes adicionaisÃ isso pode causar
avarias e oscilamento das luzes.
AdicionalmenteÃ a caixa de fusíveis
e outra cablagem pode ficar danifi‐
cada.

• Avaria de peça da l䜬mpada devido a
falha de rede
A luz dos far䜽is dianteirosÃ traseiros e
de nevoeiro pode acender quando o
interruptor dos far䜽is 䜳 comutado
para ON e n䜭o acender quando a luz
traseira ou a luz para o interruptor 䜳
comutada para ON. àsso pode ser cau‐
sado por uma falha de rede ou avaria
do sistema de controlo el䜳trico do
veículo. êe existir um problemaÃ man‐
de efetuar a manutenç䜭o do sistema
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.
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• Avaria da peça da l䜬mpada devido a
estabilizaç䜭o do sistema de controlo
el䜳trico
Uma l䜬mpada que funcione normal‐
mente pode oscilar momentanea‐
mente. Esta ocorr䜴ncia moment䜬nea
deve-se 䜪 funç䜭o de estabilizaç䜭o do
sistema de controlo el䜳trico do veícu‐
lo. êe a l䜬mpada voltar rapidamente
ao normalÃ o veículo n䜭o necessitar䜫
de assist䜴ncia.
No entantoÃ se a l䜬mpada se apagar
ap䜽s o oscilamento moment䜬neoÃ ou
se o oscilamento continuarÃ mande
efetuar a manutenç䜭o do sistema
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

NOTA

• êe o conector de luz ou l䜬mpada
for removido de uma l䜬mpada
operacional ativada por energia
el䜳tricaÃ o dispositivo eletr䜽nico da
caixa de fusíveis pode interpretar
isso como uma avaria. Por issoÃ
um hist䜽rico de avaria da l䜬mpada
pode ser registado como C䜽digo de
anomalia de diagn䜽stico (DTC) na
caixa de fusíveis.

(Continuaç䜭o)

(Continuaç䜭o)

• É normal que uma l䜬mpada acio‐
nada pisque temporariamente.
Uma vez que esta ocorr䜴ncia se
deve 䜪 funç䜭o de estabilizaç䜭o do
dispositivo de controlo eletr䜽nico
do veículoÃ se a l䜬mpada acender
normalmente ap䜽s piscar tempo‐
rariamenteÃ n䜭o h䜫 nenhum pro‐
blema no veículo. No entantoÃ se a
l䜬mpada continuar a piscar v䜫rias
vezes ou se desligar por completoÃ
pode haver um erro no dispositivo
de controlo eletr䜽nico do veículo.
Neste casoÃ mande verificar o veí‐
culo numa oficina profissional de
imediato. A âia recomenda que vi‐
site um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

NOTA

Ap䜽s um acidente ou ap䜽s a reinsta‐
laç䜭o do conjunto de far䜽isÃ mande
ajustar o direcionamento dos far䜽is
numa oficina profissional. A âia reco‐
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

NOTA

Depois de conduzir debaixo de chuva
intensa ou lavar o veículoÃ as lentes
dos far䜽is e das luzes traseiras po‐
dem parecer embaciadas. Esta si‐
tuaç䜭o 䜳 causada pela diferença de
temperatura interna e externa da
luzÃ êendo semelhante 䜪 condensa‐
ç䜭o observada nos vidros dentro do
veículo quando chove. N䜭o indica
qualquer problema no seu veículo. êe
a 䜫gua pingar para o circuito el䜳trico
das l䜬mpadasÃ mande verificar o veí‐
culo numa oficina profissional. A âia
recomenda que visite um concessio‐
n䜫rio/parceiro de serviços autoriza‐
do âia.

NOTA

n Mudança de tipo de tr䜫fego
(Europa)

A distribuiç䜭o das luzes de m䜳dios 䜳
assim䜳trica. êe for para o estrangei‐
roÃ para um país onde a direç䜭o de
tr䜫fico 䜳 contr䜫ria 䜪 suaÃ esta assi‐
metria encandear䜫 os condutores
que circularem na faixa contr䜫ria.
Para evitar este encandeamentoÃ os
regulamentos ECE exigem diversas
soluç䜿es t䜳cnicas (p. ex. sistema de
mudança autom䜫tica dos feixes de
luzesÃ folha adesiva e rebaixamento
do foco). Estes far䜽is s䜭o concebidos
para n䜭o encandearem os conduto‐
res que circulam na faixa contr䜫ria.
Como talÃ n䜭o necessitar䜫 de mudar
os seus far䜽is em situaç䜿es de con‐
duç䜭o em países onde a direç䜭o de
tr䜫fico 䜳 contr䜫ria 䜪 sua.

Posiç䜭o da l䜬mpada (DianteiraÀ

OYB077038B

Farris dianteiros - Tipo A

OYB077090B

Farris dianteiros - Tipo B
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OYB077040B

Luzes de nevoeiro

1. Farol (m䜳dios/m䜫ximos)

2. àndicador de mudança de direç䜭o di‐
anteiro

3. ãuz de presença / ãuz de circulaç䜭o
diurna (l䜬mpada)

4. ãuz de presença/ãuz de circulaç䜭o
diurna (tipo ãED)

5. Far䜽l fixo com funç䜭o 䳖cornering䳗

6. ãuzes de nevoeiro

Posiç䜭o da l䜬mpada (TraseiraÀ

OYB077043B

Luzes de combinafbo traseiras  Tipo A

OYB077091B

Luzes de combinafbo traseiras  Tipo B

OYB077092B

Luz de marcha-atr`s

OYB077093B

Luz de nevoeiro traseira
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OYB077045B

Luz de chapa de matrlcula

OYB077046B

Luz de travagem de emergincia

1. ãuz traseira (tipo l䜬mpada)

2. ãuz de travagem e traseira (tipo
l䜬mpada)

3. ãuz de mudança de direç䜭o traseira
(tipo l䜬mpada)

4. ãuz traseira (tipo ãED)

5. ãuz traseira (tipo ãED)

6. ãuz de travagem e traseira (tipo
ãED)

7. ãuz de travagem e traseira (tipo
ãED)

8. ãuz de marcha-atr䜫s

9. ãuz de nevoeiro traseira

10. ãuz de chapa de matrícula

11. ãuz de travagem de emerg䜴ncia

Posiç䜭o da l䜬mpada (ãateralÀ

■ Tipo A

■ Tipo B

1. ã䜬mpada dos indicadores de mu‐
dança de direç䜭o laterais (tipo ãED)

  

8-111

8

M
anutenç䜭o



2. ã䜬mpada dos indicadores de mu‐
dança de direç䜭o laterais (tipo de
l䜬mpada)

êubstituiç䜭o da luz indicadora de
mudança de direç䜭o lateral
(ãEDÀ

êe a l䜬mpada dos indicadores de mu‐
dança de direç䜭o (ãED) (1) n䜭o funcio‐
narÃ mande verificar o veículo numa ofi‐
cina profissional.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.

As luzes ãED n䜭o podem ser substituí‐
das individualmente por serem uma
unidade integrada. As luzes ãED devem
ser substituídas com a unidade.
Um t䜳cnico competente deve verificar
ou reparar a luz de mudança de direç䜭o
lateral (ãED)Ã porque pode danificar pe‐
ças relacionadas do veículo.

êubstituiç䜭o da luz indicadora de
mudança de direç䜭o lateral
(ãEDÀ

1. éemova o conjunto da l䜬mpada do
veículoÃ retirando a lente e puxando
o conjunto para fora.

2. Desligue o conector el䜳trico da l䜬m‐
pada.

3. êepare a tomada e a parte da lenteÃ
rodando-a no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras da parte da
lente.

4. éetire a l䜬mpadaÃ puxando-a para
fora.

5. ànsira uma nova l䜬mpada no supor‐
te.

6. Volte a montar a tomada e a parte
da lente.

7. ãigue o conector el䜳trico da l䜬mpa‐
da.

8. Volte a montar o conjunto da l䜬m‐
pada na carroçaria do veículo.
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êubstituiç䜭o das l䜬mpadas (farol
dianteiro do tipo AÀ do farol
dianteiro (m䜳dios/m䜫ximosÀ

OYB077052B

1. Abra o cap䜾.

2. éetire a tampa da l䜬mpada do fa‐
rolÃ rodando-a no sentido contr䜫rio
ao dos ponteiros do rel䜽gio.

3. êolte o conetor-suporte da l䜬mpa‐
da do farol.

4. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

5. ànstale o novo suporte no conjuntoÃ
alinhando as respetivas patilhas
com as ranhuras do conjunto. Em‐
purre o suporte para o interior do
conjunto e rode-o no sentido dos
ponteiros do rel䜽gio.

6. ànstale a tampa da l䜬mpada do fa‐
rolÃ rodando-a no sentido dos pon‐
teiros do rel䜽gio.

ã䜬mpada do farol

AVàêO

n ã䜬mpadas de halog䜳neo
• As l䜬mpadas de halog䜳neo cont䜴m

g䜫s pressurizadoÃ podendoÃ se par‐
tidasÃ projetar estilhaços de vidro.

• Manuseie-as sempre com cuidadoÃ
evitando riscos e abras䜿es. êe as
l䜬mpadas estiverem acesasÃ evite
o contacto com líquidos. Nunca to‐
que no vidro com as m䜭os despro‐
tegidas. O 䜽leo residual pode pro‐
vocar o sobreaquecimento e re‐
bentamento de uma l䜬mpada ace‐
sa.
Mexa na l䜬mpada apenas ao insta‐
l䜫-la num farol.

• êe uma l䜬mpada ficar com danos
ou rachasÃ substitua-a imediata‐
mente e deite-a fora com cuidado.

• Coloque proteç䜭o ocular para mu‐
dar uma l䜬mpada. Deixe a l䜬mpada
arrefecer antes de a manusear.
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êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de mudança de direç䜭o dianteira
(farol dianteiro do tipo AÀ

OYB077051B

1. Abra o cap䜾.

2. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

3. Desencaixe a l䜬mpada do suporte
da l䜬mpadaÃ premindo-a e rodan‐
do-a no sentido contr䜫rio ao dos
ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as respeti‐
vas patilhas ficarem alinhadas com
as ranhuras do suporte da l䜬mpa‐
da. Puxe ent䜭o a l䜬mpada para fora
do respetivo suporte da l䜬mpada.

4. Coloque a l䜬mpada novaÃ inserindo-
-a no respetivo suporte de tomada
e rodando-a at䜳 ficar presa no seu
lugar.

5. ànstale o suporte no conjunto de fa‐
r䜽isÃ alinhando as patilhas no su‐
porte de l䜬mpada com as ranhuras
do conjunto. Empurre o suporte de
l䜬mpada para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.

êubstituiç䜭o da luz de
presença/ãuz de circulaç䜭o
diurna (farol dianteiro do tipo AÀ

OYB077094B

1. Abra o cap䜾.

2. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

3. Desencaixe a l䜬mpada do suporte
da l䜬mpadaÃ premindo-a e rodan‐
do-a no sentido contr䜫rio ao dos
ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as respeti‐
vas patilhas ficarem alinhadas com
as ranhuras do suporte da l䜬mpa‐
da. Puxe ent䜭o a l䜬mpada para fora
do respetivo suporte da l䜬mpada.

4. Coloque a l䜬mpada novaÃ inserindo-
-a no respetivo suporte de tomada
e rodando-a at䜳 ficar presa no seu
lugar.

5. ànstale o suporte no conjunto de fa‐
r䜽isÃ alinhando as patilhas no su‐
porte de l䜬mpada com as ranhuras
do conjunto. Empurre o suporte de
l䜬mpada para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.
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êubstituiç䜭o das l䜬mpadas (farol
dianteiro do tipo BÀ do farol
dianteiro (m䜳dios/m䜫ximosÀ

OYB077095B

1. Abra o cap䜾.

2. éetire a tampa da l䜬mpada do fa‐
rolÃ rodando-a no sentido contr䜫rio
ao dos ponteiros do rel䜽gio.

3. êolte o conetor-suporte da l䜬mpa‐
da do farol.

4. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

5. ànstale o novo suporte no conjuntoÃ
alinhando as respetivas patilhas
com as ranhuras do conjunto. Em‐
purre o suporte para o interior do
conjunto e rode-o no sentido dos
ponteiros do rel䜽gio.

6. ànstale a tampa da l䜬mpada do fa‐
rolÃ rodando-a no sentido dos pon‐
teiros do rel䜽gio.

ã䜬mpada do farol

AVàêO

n ã䜬mpadas de halog䜳neo
• As l䜬mpadas de halog䜳neo cont䜴m

g䜫s pressurizadoÃ podendoÃ se par‐
tidasÃ projetar estilhaços de vidro.

• Manuseie-as sempre com cuidadoÃ
evitando riscos e abras䜿es. êe as
l䜬mpadas estiverem acesasÃ evite
o contacto com líquidos. Nunca to‐
que no vidro com as m䜭os despro‐
tegidas. O 䜽leo residual pode pro‐
vocar o sobreaquecimento e re‐
bentamento de uma l䜬mpada ace‐
sa.
Mexa na l䜬mpada apenas ao insta‐
l䜫-la num farol.

• êe uma l䜬mpada ficar com danos
ou rachasÃ substitua-a imediata‐
mente e deite-a fora com cuidado.

• Coloque proteç䜭o ocular para mu‐
dar uma l䜬mpada. Deixe a l䜬mpada
arrefecer antes de a manusear.
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êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de mudança de direç䜭o dianteira
(farol dianteiro do tipo BÀ

OYB077096B

1. Abra o cap䜾.

2. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

3. Desencaixe a l䜬mpada do suporte
da l䜬mpadaÃ premindo-a e rodan‐
do-a no sentido contr䜫rio ao dos
ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as respeti‐
vas patilhas ficarem alinhadas com
as ranhuras do suporte da l䜬mpa‐
da. Puxe ent䜭o a l䜬mpada para fora
do respetivo suporte da l䜬mpada.

4. Coloque a l䜬mpada novaÃ inserindo-
-a no respetivo suporte de tomada
e rodando-a at䜳 ficar presa no seu
lugar.

5. ànstale o suporte no conjunto de fa‐
r䜽isÃ alinhando as patilhas no su‐
porte de l䜬mpada com as ranhuras
do conjunto. Empurre o suporte de
l䜬mpada para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.

êubstituiç䜭o do farol fixo com
funç䜭o "cornering" (farol
dianteiro do tipo BÀ

OYB077097B

1. Abra o cap䜾.

2. éetire a tampa da l䜬mpada do fa‐
rolÃ rodando-a no sentido contr䜫rio
ao dos ponteiros do rel䜽gio.

3. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

4. éetire a l䜬mpada do suporte da
l䜬mpadaÃ puxando-a para fora.

5. àntroduza uma nova l䜬mpadaÃ inse‐
rindo-a no suporte da l䜬mpada.

6. ànstale o suporte da l䜬mpada no
conjunto do farol dianteiroÃ alinhan‐
do as respetivas patilhas com as
ranhuras do conjunto. Empurre o
suporte para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.

7. ànstale a tampa da l䜬mpada do fa‐
rolÃ rodando-a no sentido dos pon‐
teiros do rel䜽gio.
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êubstituiç䜭o da luz de
presença/ãuz de circulaç䜭o
diurna (farol dianteiro do tipo BÀ
(tipo ãEDÀ

OYB077098B

êe a luz de presença Â Déã (ãED) (1)
n䜭o funcionarÃ mande inspecionar o veí‐
culo numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.
As luzes ãED n䜭o podem ser substituí‐
das individualmente por serem uma
unidade integrada. As luzes ãED devem
ser substituídas com a unidade.

Um t䜳cnico competente deve verificar
ou reparar a luz de presença Â Déã
(ãED) porque pode danificar componen‐
tes do veículo.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de nevoeiro dianteira

OYB077057B

êe a luz de nevoeiro dianteira (1) n䜭o
funcionarÃ mande inspecionar o veículo
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada do
indicador de mudança de direç䜭o
traseiro

OYB077060B

1. Abra a porta da bagageira.

2. êolte os parafusos de retenç䜭o do
conjunto de iluminaç䜭o com uma
chave de fendas cruzada.
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OYB077061B

3. éetire o conjunto de luzes de com‐
binaç䜭o traseiras do chassis do veí‐
culo.

4. Desligue o conector das luzes com‐
binadas traseiras.

OYB077099B

5. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

6. Desencaixe a l䜬mpada do suporteÃ
premindo-a e rodando-a no sentido
contr䜫rio ao dos ponteiros do rel䜽‐
gioÃ at䜳 as respetivas patilhas fica‐
rem alinhadas com as ranhuras do
suporte. Puxe ent䜭o a l䜬mpada pa‐
ra fora do respetivo suporte.

7. Coloque a l䜬mpada novaÃ inserindo-
-a no respetivo suporte e rodando-
-a at䜳 ficar presa no seu lugar.

8. ànstale o suporte no conjuntoÃ ali‐
nhando as respetivas patilhas com
as ranhuras do conjunto. Empurre o
suporte para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.

9. Monte o conjunto de luzes de com‐
binaç䜭o traseiras no chassis do veí‐
culo.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de travagem e luz traseira

OYB077060B

1. Abra a porta da bagageira.

2. êolte os parafusos de retenç䜭o do
conjunto de iluminaç䜭o com uma
chave de fendas cruzada.
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OYB077061B

3. éetire o conjunto de luzes de com‐
binaç䜭o traseiras do chassis do veí‐
culo.

4. Desligue o conector das luzes com‐
binadas traseiras.

OYB077100B

5. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

6. Desencaixe a l䜬mpada do suporteÃ
premindo-a e rodando-a no sentido
contr䜫rio ao dos ponteiros do rel䜽‐
gioÃ at䜳 as respetivas patilhas fica‐
rem alinhadas com as ranhuras do
suporte. Puxe ent䜭o a l䜬mpada pa‐
ra fora do respetivo suporte.

7. Coloque a l䜬mpada novaÃ inserindo-
-a no respetivo suporte e rodando-
-a at䜳 ficar presa no seu lugar.

8. ànstale o suporte no conjuntoÃ ali‐
nhando as respetivas patilhas com
as ranhuras do conjunto. Empurre o
suporte para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.

9. Monte o conjunto de luzes de com‐
binaç䜭o traseiras no chassis do veí‐
culo.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
traseira (interiorÀ

OYB077065B

1. Abra a porta da bagageira.

2. éemova a tampa que d䜫 acesso 䜪s
luzes.
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OYB077101B

3. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

4. éetire a l䜬mpada do suporte da
l䜬mpadaÃ puxando-a para fora.

5. àntroduza uma nova l䜬mpadaÃ inse‐
rindo-a no suporte da l䜬mpada.

6. ànstale o suporte no conjuntoÃ ali‐
nhando as respetivas patilhas com
as ranhuras do conjunto. Empurre o
suporte para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.

7. ànstale novamente a tampa de
acessoÃ colocando-a no respetivo
orifício.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de travagem e luz traseira (tipo
ãEDÀ

OYB077064B

êe a luz de travagem ou traseira (ãED)
(1Ã2Ã3Ã4) n䜭o funcionarÃ mande verificar
o seu veículo numa oficina profissional.
A âia recomenda que visite um conces‐
sion䜫rio/parceiro de serviços autorizado
âia.
As luzes ãED n䜭o podem ser substituí‐
das individualmente por serem uma
unidade integrada. As luzes ãED devem
ser substituídas com a unidade.

Um t䜳cnico competente deve verificar
ou reparar a luz de travagem e luz tra‐
seira (ãED) porque pode danificar peças
relacionadas do veículo.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de marcha-atr䜫s

OYB077103B

êe a luz de marcha-atr䜫s (1) n䜭o fun‐
cionarÃ solicite a verificaç䜭o do veículo
por uma oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.
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êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de nevoeiro traseira

OYB077102B

êe a luz de nevoeiro traseira (1) n䜭o
funcionarÃ mande inspecionar o veículo
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
de travagem de emerg䜴ncia

OYB077104B

êe a luz de travagem de emerg䜴ncia (1)
n䜭o funcionarÃ mande verificar o veículo
numa oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
parceiro de serviços autorizado âia.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da
chapa de matrícula

OYB077069B

1. Com uma chave de fendas de ponta
achatadaÃ desencaixe com cuidado
a cobertura da lente da l䜬mpada da
iluminaç䜭o.

2. éetire o suporte do conjuntoÃ ro‐
dando-o no sentido contr䜫rio ao
dos ponteiros do rel䜽gioÃ at䜳 as
respetivas patilhas ficarem alinha‐
das com as ranhuras do conjunto.

3. éetire a l䜬mpada do suporte da
l䜬mpadaÃ puxando-a para fora.

4. àntroduza uma nova l䜬mpadaÃ inse‐
rindo-a no suporte da l䜬mpada.
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5. ànstale o suporte no conjuntoÃ ali‐
nhando as respetivas patilhas com
as ranhuras do conjunto. Empurre o
suporte para o interior do conjunto
e rode-o no sentido dos ponteiros
do rel䜽gio.

6. Alinhe as patilhas da cobertura da
lente com os orifícios da l䜬mpada e
encaixe a lente no seu lugar.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada de luz
de leitura de mapas

AVàêO

Antes de trabalhar nas l䜬mpadas in‐
terioresÃ certifique-se de que o bo‐
t䜭o "OFF" est䜫 premidoÃ para evitar
queimaduras nos dedos ou choques
el䜳tricos.

1. Com uma chave de fendas de ponta
achatadaÃ desencaixe com cuidado
a cobertura da lente da l䜬mpada da
iluminaç䜭o.

2. éetire a l䜬mpadaÃ puxando-a para
fora.

3. àntroduza uma nova l䜬mpada no
suporte.

4. Alinhe as patilhas da cobertura da
lente com os orifícios da l䜬mpada e
encaixe a lente no seu lugar.

CUàDADO

Tenha cuidado para n䜭o sujar nem
danificar a lenteÃ as patilhas da lente
e o suporte de pl䜫stico do conjunto.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada da luz
do espelho de cortesia

AVàêO

Antes de trabalhar nas l䜬mpadas in‐
terioresÃ certifique-se de que o bo‐
t䜭o "OFF" est䜫 premidoÃ para evitar
queimaduras nos dedos ou choques
el䜳tricos.

1. Com uma chave de fendas de ponta
achatadaÃ desencaixe com cuidado
a lente da l䜬mpada da iluminaç䜭o
interior.
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2. éetire a l䜬mpadaÃ puxando-a para
fora.

3. àntroduza uma nova l䜬mpada no
suporte.

4. ànstale o conjunto da l䜬mpada no
interior.

CUàDADO

Tenha cuidado para n䜭o sujar nem
danificar a lenteÃ as patilhas da lente
e o suporte de pl䜫stico do conjunto.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada de luz
interior

AVàêO

Antes de trabalhar nas l䜬mpadas in‐
terioresÃ certifique-se de que o bo‐
t䜭o "OFF" est䜫 premidoÃ para evitar
queimaduras nos dedos ou choques
el䜳tricos.

1. Com uma chave de fendas de ponta
achatadaÃ desencaixe com cuidado
a cobertura da lente da l䜬mpada da
iluminaç䜭o.

2. éetire a l䜬mpadaÃ puxando-a para
fora.

3. àntroduza uma nova l䜬mpada no
suporte.

4. Alinhe as patilhas da cobertura da
lente com os orifícios da l䜬mpada e
encaixe a lente no seu lugar.

CUàDADO

Tenha cuidado para n䜭o sujar nem
danificar a lenteÃ as patilhas da lente
e o suporte de pl䜫stico do conjunto.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada de luz
do porta-luvas

1. Com uma chave de fendas de ponta
achatadaÃ desencaixe com cuidado
a lente da l䜬mpada da iluminaç䜭o
interior.

2. éetire a l䜬mpadaÃ puxando-a para
fora.

3. àntroduza uma nova l䜬mpada no
suporte.

4. ànstale o conjunto da l䜬mpada no
interior.
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CUàDADO

Tenha cuidado para n䜭o sujar nem
danificar a lenteÃ as patilhas da lente
e o suporte de pl䜫stico do conjunto.

êubstituiç䜭o da l䜬mpada de luz
da bagageira

1. Com uma chave de fendas de ponta
achatadaÃ desencaixe com cuidado
a cobertura da lente da l䜬mpada da
iluminaç䜭o.

2. éetire a l䜬mpadaÃ puxando-a para
fora.

3. àntroduza uma nova l䜬mpada no
suporte.

4. Alinhe as patilhas da cobertura da
lente com os orifícios da l䜬mpada e
encaixe a lente no seu lugar.

CUàDADO

Tenha cuidado para n䜭o sujar nem
danificar a lenteÃ as patilhas da lente
e o suporte de pl䜫stico do conjunto.

NOTA

êe a luz ãED n䜭o funcionarÃ mande
inspecionar o veículo numa oficina
profissional. A âia recomenda que vi‐
site um concession䜫rio/parceiro de
serviços autorizado âia.

Direcionamento dos far䜽is e
luzes de nevoeiro dianteiras
(EuropaÀ
Direcionamento dos far䜽is
■ Tipo A

■ Tipo B
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1. Encha os pneus com a press䜭o indi‐
cada e retire eventuais cargas do
veículo exceto o condutorÃ o pneu
sobresselente e as ferramentas.

2. O veículo deve ser colocado num lo‐
cal plano.

3. Trace linhas verticais (que passem
pelos respetivos centros dos far䜽is)
e uma linha horizontal (que passe
pelo centro dos far䜽is) na tela.

4. Com os far䜽is e a bateria em condi‐
ç䜿es normaisÃ direcione os far䜽is de
modo a que a parte mais brilhante
assente nas linhas horizontal e ver‐
ticais.

5. Para direcionar os mínimos e m䜫xi‐
mos para a esquerda ou para a di‐
reitaÃ rode a chave (1) para a direita
ou para a esquerda. Para direcionar
os mínimos e m䜫ximos para cima
ou para baixoÃ rode a chave (2) para
a direita ou para a esquerda.

Direcionamento das luzes de
nevoeiro dianteiras

As luzes de nevoeiro podem ser direcio‐
nadas da mesma maneira que os far䜽is.
Com as luzes de nevoeiro dianteiras e a
bateria em condiç䜿es normaisÃ direcio‐
ne estas luzes.
Para direcionar as luzes de nevoeiro di‐
anteiras para cima ou para baixoÃ rode
a chave para a direita ou para a esquer‐
da.
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Ponto focal

OYB077077B

* A: Ecrb
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Tipo A

como condiç䜿es do veí‐
culo (se instalado o
pneu 185/65é15)

Far䜽is dianteiros (Tipo MFé) Far䜽is dianteiros (Tipo Bà-FUNÇ䜍O)

Altura ao solo Dist䜬ncia entre as luzes Altura ao solo Dist䜬ncia entre as luzes

M䜳dios/m䜫ximos M䜳dios/m䜫ximos M䜳dios/m䜫ximos M䜳dios/m䜫ximos

H1 W1 H1' W1'

êem condutor
757 1259 760 1250

[mmô

Com condutor
747 1259 750 1250

[mmô

Tipo B

como condiç䜿es do veí‐
culo (se instalado o
pneu 205/55é17)

Far䜽is dianteiros (Tipo MFé) Far䜽is dianteiros (Tipo Bà-FUNÇ䜍O)

Altura ao solo Dist䜬ncia entre as luzes Altura ao solo Dist䜬ncia entre as luzes

M䜳dios/m䜫ximos M䜳dios/m䜫ximos M䜳dios/m䜫ximos M䜳dios/m䜫ximos

H1 W1 H1' W1'

êem condutor
775 1259 778 1250

[mmô

Com condutor
765 1259 768 1250

[mmô
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Tipo C

como condiç䜿es do veículo (se instalado
o pneu 185/65é15)

ãuzes de nevoeiros dianteiras (Tipo l䜬mpada)

Altura ao solo Dist䜬ncia entre as luzes

H3 W3

êem condutor
493 1431

[mmô

Com condutor
483 1431

[mmô

Tipo D

como condiç䜿es do veículo (se instalado
o pneu 205/55é17)

ãuzes de nevoeiros dianteiras (Tipo l䜬mpada)

Altura ao solo Dist䜬ncia entre as luzes

H3 W3

êem condutor
511 1431

[mmô

Com condutor
501 1431

[mmô
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■ Com base num ecrb de 10 m

A: Eixo do velculo

B: Linha vertical do centro da lampada da luz dianteira esquerda

C: Linha vertical do centro da lampada da luz dianteira direita

D: Linha horizontal do centro da lampada da luz dianteira

E: Chbo

F: Linha de recorte

M䜳dios (Veículo ãHD)
1. ãigue os m䜳dios sem o condutor no veículo.

2. A linha de recorte deve ser projetada na linha de recorte exibida na imagem.

3. Na focalizaç䜭o dos m䜳diosÃ a focalizaç䜭o vertical deve ser ajustada ap䜽s o ajuste da focalizaç䜭o horizontal.

4. êe o veículo estiver equipado com dispositivo de nivelamento dos far䜽isÃ ajuste-o para as posiç䜿es 0.
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■ Com base num ecrb de 10 m

A: Eixo do velculo

B: Linha vertical do centro da lampada da luz dianteira esquerda

C: Linha vertical do centro da lampada da luz dianteira direita

D: Linha horizontal do centro da lampada da luz dianteira

E: Chbo

F: Linha de recorte

M䜳dios (Veículo éHD)
1. ãigue os m䜳dios sem o condutor no veículo.

2. A linha de recorte deve ser projetada na linha de recorte exibida na imagem.

3. Na focalizaç䜭o dos m䜳diosÃ a focalizaç䜭o vertical deve ser ajustada ap䜽s o ajuste da focalizaç䜭o horizontal.

4. êe o veículo estiver equipado com dispositivo de nivelamento dos far䜽isÃ ajuste-o para as posiç䜿es 0.
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■ Com base num ecrb de 10 m

A: Eixo do velculo

B: Linha vertical do centro da lampada da luz de nevoeiro esquerda

C: Linha vertical do centro da lampada da luz de nevoeiro direita

D: Linha horizontal do centro da lampada da luz de nevoeiro

E: Chbo

F: Linha de recorte

G: Limite superior

ãuz de nevoeiro dianteiras
1. ãigue a luz de nevoeiro dianteira sem o condutor a bordo.

2. A linha de recorte deve ser projetada no alcance admissível (zona sombreada).
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CUàDADOê A TEé COM A APAé䜔NCàA

Cuidados a ter com o exterior
Precauç䜿es a ter com o exterior em
geral
êiga sempre as instruç䜿es das etique‐
tas dos produtos químicos de limpeza
ou polimento utilizados. ãeia todos os
avisos e chamadas de atenç䜭o presen‐
tes nessas etiquetas.

Manutenç䜭o dos acabamentos
ãavagem
Para ajudar a proteger os acabamentos
do seu veículo contra a ferrugem e a
deterioraç䜭oÃ lave-o bem e com fre‐
qu䜴ncia (pelo menos uma vez por m䜴s)
com 䜫gua morna ou fria.
êe utilizar o veículo em percursos todo-
-o-terrenoÃ lave-o ap䜽s cada viagem.
Preste especial atenç䜭o 䜪 remoç䜭o de
acumulaç䜿es de salÃ sujidadeÃ lama ou
outras mat䜳rias estranhas acumuladas.
Mantenha sempre os orifícios de escoa‐
mento da parte inferior das portas lim‐
pos e desentupidos.
êe n䜭o forem removidos imediatamen‐
teÃ os insetosÃ o alcatr䜭oÃ a seiva das
䜫rvoresÃ os dejetos das avesÃ a poluiç䜭o
industrial e outros dep䜽sitos semelhan‐
tes podem danificar o acabamento do
veículo.

A lavagem imediata com 䜫gua poder䜫
n䜭o ser suficiente para remover com‐
pletamente os dep䜽sitos de sujidade.
Utilize um sab䜭o n䜭o agressivo e indica‐
do para superfícies pintadas.
Ap䜽s a lavagemÃ passe o veículo por
䜫gua abundante morna ou fria. N䜭o
deixe o sab䜭o secar nos acabamentos
do seu veículo.

CUàDADO

• N䜭o utilize um sab䜭o forteÃ deter‐
gentes químicos ou 䜫gua quenteÃ
nem lave o veículo diretamente ex‐
posto 䜪 luz solar ou com a carroça‐
ria quente.

• Quando lavar os vidros laterais do
seu autom䜽velÃ tenha cuidadoÃ
êobretudo se utilizar 䜫gua alta
press䜭oÃ para evitar que a 䜫gua
entre no habit䜫culo e molhe o inte‐
rior.

• De modo a evitar danos nas partes
em pl䜫stico e nas l䜬mpadasÃ n䜭o
as limpe com diluentes químicos ou
detergentes fortes.

AVàêO

n Trav䜿es molhados
Depois de lavar o veículoÃ experimen‐
te os trav䜿es a baixa velocidadeÃ pa‐
ra verificar se foram afetados pela
䜫gua. êe a efic䜫cia dos trav䜿es for
inferior 䜪 normalÃ seque os trav䜿esÃ
acionando-os para isso ligeiramente
e com o veículo a circular a baixa ve‐
locidade.

ãavagem de alta press䜭o
• Quando usar sistemas de lavagem de

alta press䜭oÃ certifique-se de que
mant䜳m dist䜬ncia suficiente ao veí‐
culo.
Dist䜬ncia insuficiente ou press䜭o ex‐
cessiva podem causar danos aos
componentes ou penetraç䜭o de 䜫gua.

• N䜭o pulverize a c䜬maraÃ os sensores
ou a 䜫rea em volta dos mesmos dire‐
tamente com um jato de 䜫gua de alta
press䜭o. O choque aplicado pela 䜫gua
a alta press䜭o pode fazer com que o
dispositivo n䜭o funcione normalmen‐
te.
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• N䜭o coloque a ponta do bocal perto
de botas (coberturas de borracha ou
pl䜫stico) ou conectoresÃ uma vez que
estes podem ficar danificados se en‐
trarem em contacto com 䜫gua a alta
press䜭o.

CUàDADO

• As lavagens com 䜫gua no interior
do compartimento do motorÃ in‐
cluindo as lavagens com 䜫gua a al‐
ta press䜭oÃ podem provocar a ava‐
ria dos circuitos el䜳tricos situados
no compartimento do motor.

(Continuaç䜭oÀ

(Continuaç䜭oÀ

• Nunca permita o contacto de 䜫gua
ou de outros líquidos com os com‐
ponentes el䜳tricos/eletr䜽nicos no
interior do veículoÃ pois isso poder䜫
danific䜫-los.

Tratamento com cera
Aplique cera no veículo apenas quando
este n䜭o apresentar vestígios de 䜫gua
na pintura.
ãave e seque sempre o veículo antes de
aplicar a cera. Use uma cera líquida ou
em pasta de boa qualidade e siga as
instruç䜿es do fabricante. Aplique cera
em todas as partes de metalÃ para pro‐
teg䜴-las e manter o seu lustro.
A remoç䜭o de 䜽leoÃ alcatr䜭o e materiais
semelhantes com um tira-manchas tira
tamb䜳m a cera do acabamento. Volte a
aplicar cera nesses pontosÃ mesmo que
o resto do veículo n䜭o necessite.
N䜭o aplique cera em unidades de relevo
sem pinturaÃ uma vez que pode man‐
char a unidade.

CUàDADO

• A remoç䜭o de poeira ou sujidade
da carroçaria com um pano seco
risca o acabamento do veículo.

• N䜭o utilize palha-de-açoÃ produtos
de limpeza abrasivosÃ detergentes
䜫cidos ou detergentes fortes com
agentes altamente alcalinos ou
c䜫usticos em peças de alumínio
cromado ou anodizado. êe o fizerÃ
poder䜫 danificar o revestimento
protetor e causar a descoloraç䜭o
ou deterioraç䜭o da pintura.

éeparaç䜭o de danos no
acabamento
éepare imediatamente os riscos pro‐
fundos ou picadas de gravilha na pintu‐
ra do veículo. O metal exposto enferruja
rapidamenteÃ o que pode tornar a repa‐
raç䜭o mais cara.

NOTA

êe o veículo apresentar danos e ne‐
cessitar de reparaç䜭o ou substitui‐
(Continuaç䜭o)
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(Continuaç䜭o)

ç䜭o de partes met䜫licasÃ certifique-
-se de que a oficina aplica materiais
anticorros䜭o nas partes reparadas
ou substituídas.

Manutenç䜭o de metal brilhante
• Para remover alcatr䜭o e insetosÃ utili‐

ze um produto de remoç䜭o de alca‐
tr䜭o e n䜭o um raspador ou outro ob‐
jeto aguçado.

• Para proteger a superfície das partes
de metal brilhante contra a corros䜭oÃ
aplique um revestimento de cera ou
um conservante de superfícies cro‐
madas e puxe o brilho.

• Durante o ànverno ou em zonas cos‐
teirasÃ proteja as partes de metal bri‐
lhante com um revestimento mais
forte de cera ou conservante. êe ne‐
cess䜫rioÃ revista essas partes do veí‐
culo com vaselina n䜭o corrosiva ou
outro composto protetor.

Manutenç䜭o da parte inferior da
carroçaria
Os materiais corrosivos utilizados na
remoç䜭o de geloÃ neve e poeira podem
acumular-se na parte inferior da carro‐
çaria. êe n䜭o remover estes materiaisÃ
pode dar-se a corros䜭o acelerada de
componentes com os tubos do combus‐
tívelÃ o quadroÃ a chapa do piso do veí‐
culo e o sistema de escapeÃ mesmo que
tenham sido tratados contra a ferru‐
gem.
ãave bem a parte inferior da carroçaria
e as aberturas das rodas do veículo
com 䜫gua morna ou fria uma vez por
m䜴sÃ depois de percursos todo-o-terre‐
no e no fim do inverno. Preste especial
atenç䜭o a esta 䜫rea do veículoÃ pois 䜳
difícil ver toda a lama e sujidade. Far䜫
mais mal do que bem molhar simples‐
mente a sujidade vinda da estrada sem
a remover. A parte inferior das portasÃ
as embaladeiras e os elementos do
quadro possuem orifícios de escoamen‐
to que podem entupir com terraÃ j䜫 que
a acumulaç䜭o de 䜫gua nestes pontos
pode originar o aparecimento de ferru‐
gem.

AVàêO

Depois de lavar o veículoÃ experimen‐
te os trav䜿es a baixa velocidadeÃ pa‐
ra verificar se foram afetados pela
䜫gua. êe a efic䜫cia dos trav䜿es for
inferior 䜪 normalÃ seque os trav䜿esÃ
acionando-os para isso ligeiramente
e com o veículo a circular a baixa ve‐
locidade.

Manutenç䜭o de jantes de alumínio
As jantes de alumínio possuem um re‐
vestimento de proteç䜭o transparente.
• N䜭o utilize produtos de limpeza abra‐

sivosÃ compostos para polimentoÃ di‐
luentes ou escovas de arame nas jan‐
tes de alumínio. Estes produtos po‐
dem riscar ou danificar a superfície.

• ãimpe as jantes quando estas arrefe‐
cerem.

• Utilize apenas um sab䜭o n䜭o agressi‐
vo ou um detergente neutro e lave-
-as bem com 䜫gua. Al䜳m dissoÃ limpe
sempre as jantes depois de conduzir
em estradas com sal. àsso ajuda a
prevenir a corros䜭o.

• Evite lavar as jantes com escovas de
lavagem a alta velocidade.
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• N䜭o utilize detergentes alcalinos ou
䜫cidosÃ Pois poder䜫 danificar ou cor‐
roer as jantes de alumínio revestidas
com acabamento de proteç䜭o trans‐
parente.

Proteç䜭o anticorros䜭o
Proteger o veículo da corros䜭o
Ao utilizarmos os mais avançados m䜳‐
todos de design e construç䜭o para
combater a corros䜭oÃ conseguimos pro‐
duzir veículos da mais alta qualidade.
No entantoÃ isso n䜭o basta. Para obter
a duradoura resist䜴ncia anticorros䜭o do
veículoÃ s䜭o necess䜫rias tamb䜳m a co‐
laboraç䜭o e a ajuda do propriet䜫rio.

Causas habituais da corros䜭o
As causas mais habituais da corros䜭o
de um veículo s䜭o:
• Acumulaç䜭o de salÃ sujidade e humi‐

dade vindas da estrada na parte infe‐
rior do veículo.

• éemoç䜭o da pintura ou de revesti‐
mentos de proteç䜭o por aç䜭o de pe‐
quenas pedrasÃ gravilhaÃ abras䜭o ou
pequenas raspadelas e amolgadelasÃ
que deixam o metal sem proteç䜭o e
exposto 䜪 corros䜭o.

Zonas de alto risco de corros䜭o
êe vive numa zona em que o seu veículo
䜳 regularmente exposto a materiais
corrosivosÃ a proteç䜭o anticorros䜭o 䜳
extremamente importante. Algumas
das causas habituais da corros䜭o acele‐
rada s䜭o as estradas com salÃ os produ‐
tos químicos de remoç䜭o de poeiraÃ o ar
marítimo e a poluiç䜭o industrial.

Mantenha a garagem seca
A humidade cria condiç䜿es propícias pa‐
ra o surgimento da corros䜭o. Por
exemploÃ a corros䜭o 䜳 acelerada por al‐
tos níveis de humidadeÃ em especial
com temperaturas pouco acima do
ponto de congelaç䜭o. Nestas condiç䜿esÃ
a humidade de difícil evaporaç䜭o man‐
t䜳m o material corrosivo em contacto
com as superfícies do veículo.
A lama 䜳 particularmente corrosivaÃ
pois seca lentamente e mant䜳m a hu‐
midade em contacto com o veículo. Em‐
bora aparentemente secaÃ a lama pode
continuar a manter a humidade e a fa‐
vorecer a corros䜭o.
As altas temperaturas podem tamb䜳m
acelerar a corros䜭o de partes do veículo
deficientemente ventiladasÃ o que im‐
pede a dispers䜭o da humidade.

Por todas estas raz䜿esÃ importa man‐
ter o veículo limpo e livre de lama ou
acumulaç䜿es de outros materiais. àsto
aplica-se tanto 䜪s superfícies visíveis
como 䜪 parte inferior do veículo.

Para ajudar a prevenir a corros䜭o
Para ajudar a prevenir o início do pro‐
cesso de corros䜭oÃ proceda da seguinte
forma:

Mantenha o seu veículo limpo
A melhor maneira de prevenir a corro‐
s䜭o 䜳 manter o veículo limpo e sem ma‐
teriais corrosivos. àmporta prestar
atenç䜭o 䜪 parte inferior lateral do veí‐
culo.
• êe viver numa zona de alto risco de

corros䜭o (com utilizaç䜭o de sal nas
estradasÃ perto do marÃ zonas com
poluiç䜭o industrialÃ chuvas 䜫cidasÃ
etc.)Ã redobre os cuidados de preven‐
ç䜭o da corros䜭o. No invernoÃ lave 䜪
mangueira a parte inferior lateral do
veículo pelo menos uma vez por m䜴s
e n䜭o se esqueça de limpar bem essa
parte ap䜽s o fim do inverno.
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• Ao limpar a parte inferior lateral do
veículoÃ preste especial atenç䜭o aos
componentes sob os guarda-lamas e
outras zonas ocultas. ãave e limpe
bem o veículo. Deitar 䜫gua para cima
da lama acumulada em vez de a lavar
e remover s䜽 vai acelerar o processo
de corros䜭oÃ em vez de o prevenir. A
䜫gua sob alta press䜭o e o vapor s䜭o
particularmente eficazes na remoç䜭o
de lama e materiais corrosivos acu‐
mulados.

• Ao limpar os pain䜳is inferiores das
portasÃ as embaladeiras e os elemen‐
tos do quadroÃ lembre-se de manter
os orifícios de escoamento abertos e
desentupidosÃ para a humidade poder
sair e n䜭o se acumular nesses pon‐
tosÃ acelerando a corros䜭o.

Mantenha a garagem seca
N䜭o estacione o seu veículo numa gara‐
gem húmida e mal ventilada. Este am‐
biente 䜳 propício 䜪 corros䜭o. Especial‐
mente se lavar o veículo na garagem ou
o deixar nela ainda molhado ou coberto
de neveÃ gelo ou lama. Mesmo que seja
aquecidaÃ uma garagem pode contribuir
para o aparecimento da corros䜭o se for
mal ventilada e impedir a dispers䜭o da
humidade.

Mantenha a pintura e o
acabamento do veículo em bom
estado
Os riscos ou picadas no acabamento
devem ser tapados com tinta de "reto‐
que" logo que possívelÃ de modo a redu‐
zir a possibilidade de corros䜭o. êe hou‐
ver metal em branco 䜪 vistaÃ recomen‐
da-se a ida a uma oficina especializada
em carroçarias e pintura.
 
Dejetos de aves: os dejetos de aves s䜭o
altamente corrosivosÃ podendo danifi‐
car a pintura em apenas algumas ho‐
ras. éemova sempre estes dejetos logo
que possível.

N䜭o se esqueça do interior
A humidade pode acumular-se sob os
tapetes do pisoÃ originando corros䜭o.
ànspecione periodicamente o piso sob os
tapetesÃ para se certificar de que est䜭o
secos. éedobre os cuidados de preven‐
ç䜭o se transportar fertilizantesÃ mate‐
riais de limpeza ou químicos no veículo.
Estes materiais devem ser transporta‐
dos apenas em recipientes pr䜽prios. Em
caso de derrame ou fuga de algum de‐
lesÃ limpe e lave o veículo com 䜫gua lim‐
pa e seque-o bem em seguida.

Cuidados a ter com o interior
Precauç䜿es gerais a ter com o
interior
Evite o contacto das peças do interior
do veículo com produtos químicos como
perfumeÃ 䜽leo cosm䜳ticoÃ protetor so‐
larÃ produtos de lavagem de m䜭os e
ambientadores de pulverizaç䜭oÃ uma
vez que estes podem provocar-lhes da‐
nos ou descoloraç䜭o. êe houver contac‐
toÃ limpe as superfícies afetadas ime‐
diatamente. êe necess䜫rioÃ use um pro‐
duto de limpeza para vinilÃ veja as ins‐
truç䜿es para utilizaç䜭o correta.

CUàDADO

Nunca permita o contacto de 䜫gua
ou de outros líquidos com os compo‐
nentes el䜳tricos/eletr䜽nicos no inte‐
rior do veículoÃ pois isso poder䜫 dani‐
fic䜫-los.

CUàDADO

Na limpeza das peças em pele (vo‐
lanteÃ assentosÃ etc.ÀÃ deve utilizar
(Continuaç䜭oÀ
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(Continuaç䜭oÀ

detergentes neutros ou soluç䜿es
com baixo teor de 䜫lcool. êe utilizar
soluç䜿es com elevado teor de 䜫lcoolÃ
ou detergentes 䜫cidos/alcalinosÃ a
pele poder䜫 descolorar ou a superfí‐
cie ficar desgastada.

Manutenç䜭o dos assentos de couro
• Aspire periodicamente o assento para

remover p䜽s e areias. Assim evitar䜫
desgaste ou danos no couro e mante‐
r䜫 a sua qualidade.

• ãimpe o revestimento do assento em
couro natural com um pano seco ou
suave.

• O uso apropriado de um produto pro‐
tetor poder䜫 prevenir o desgaste do
revestimento e ajudar a manter a cor.
ãeia as instruç䜿es e consulte um es‐
pecialista ao usar revestimento de
couro ou agentes protetores.

• Couro com cores brilhantes (begeÃ be‐
ge creme) pode ser facilmente danifi‐
cado ou ficar desgastado. ãimpe os
assentos frequentemente.

• Evite limpar com um pano húmido. A
superfície poder䜫 ficar com rachas.

ãimpar os assentos em couro
• Elimine todas as contaminaç䜿es ime‐

diatamente. Consulte as instruç䜿es
abaixo para remover qualquer conta‐
minante.

• Produtos de cosm䜳tica (protetor so‐
larÃ baseÃ etc.)
- Aplique o creme de limpeza num

pano e limpe a parte contaminada.
ãimpe o creme com um pano hú‐
mido e remova a 䜫gua com um pa‐
no seco.

• Bebidas (caf䜳Ã refrigerantesÃ etc.)
- Aplique uma pequena quantidade

de detergente neutro e limpe at䜳 a
contaminaç䜭o deixar de manchar.

• Óleo
- éemova o 䜽leo imediatamente

com um pano absorvente e limpe
com tira-n䜽doasÃ apenas para cou‐
ro natural.

• Pastilha el䜫stica
- Endureça a pastilha com gelo e re‐

mova gradualmente.

Precauç䜿es de utilizaç䜭o da
cobertura de banco de tecido (se
instaladaÀ
Aspire os bancos de tecido regularmen‐
te tendo em conta as características do
material do tecido. êe estiverem muito
manchados (p. ex.Ã manchas de bebi‐
das)Ã utilize um m䜳todo de limpeza
adequado. Para evitar danificar as co‐
berturas dos bancosÃ limpe-as at䜳 䜪s
costuras esfregando bem e aplicando
alguma press䜭o com uma esponja sua‐
ve ou um pano de microfibras. Os fe‐
chos de velcro da roupa ou os objetos
pontiagudos podem rasgar ou arranhar
a superfície dos bancos. Evite aproxi‐
mar esses objetos da superfície.

ãimpar os estofos e o acabamento
interior
Vinil
éemova a poeira e a sujidade solta do
vinil com um espanador ou um aspira‐
dor. ãimpe as superfícies de vinil com
um produto de limpeza para vinil.
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Tecido
éemova a poeira e a sujidade solta do
tecido com um espanador ou um aspi‐
rador. ãimpe com uma soluç䜭o de sab䜭o
n䜭o agressivo recomendada para esto‐
fos ou tapetes. éemova as manchas re‐
centes imediatamente com um tira-n䜽‐
doas. Caso contr䜫rioÃ o tecido poder䜫 fi‐
car manchado e descolorado. De igual
modoÃ as propriedades de resist䜴ncia
ao fogo do tecido podem diminuir se o
material n䜭o for devidamente mantido.

CUàDADO

A utilizaç䜭o de produtos de limpeza e
procedimentos diferentes dos reco‐
mendados poder䜫 afetar a apar䜴ncia
e as propriedades de resist䜴ncia do
tecido ao fogo.

ãimpar as correias dos cintos de
segurança de colo/de ombro
ãimpe as correias dos cintos de segu‐
rança com uma soluç䜭o de sab䜭o n䜭o
agressivo recomendada para estofos ou
tapetes. êiga as instruç䜿es fornecidas
com o sab䜭o. N䜭o use lixívia nem apli‐
que tinta nas correiasÃ pois isso poder䜫
enfraquec䜴-las.

ãimpar os vidros interiores
êe as superfícies vidradas do interior do
veículo ficarem embaciadas (ou sejaÃ
cobertas com uma película oleosa ou de
cera)Ã limpe-as com um produto limpa-
-vidros. êiga as instruç䜿es presentes no
r䜽tulo do recipiente do produto limpa-
-vidros.

CUàDADO

N䜭o raspe nem risque o interior do
vidro traseiroÃ Pois poder䜫 danificar
a grelha do desembaciador do vidro
traseiro.
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êàêTEMA DE CONTéOãO DE EMàêêÕEê (êE àNêTAãADOÀ

O sistema de controlo de emiss䜿es do
seu veículo 䜳 coberto por uma garantia
limitadaÃ fornecida atrav䜳s de um docu‐
mento de garantia. Consulte a informa‐
ç䜭o sobre a garantia no livro de garan‐
tia e manutenç䜭o do seu veículo.
O seu veículo est䜫 equipado com um
sistema de controlo de emiss䜿esÃ que
lhe permite cumprir todas as normas
relativas 䜪s emiss䜿es.
Existem tr䜴s sistemas de controlo de
emiss䜿es:

1. êistema de controlo de emiss䜿es no
c䜫rter do motor

2. êistema de controlo de emiss䜿es
por evaporaç䜭o

3. êistema de controlo de emiss䜿es de
gases de escape

Para garantir o bom funcionamento dos
sistemas de controlo de emiss䜿esÃ
mande inspecionar e executar os traba‐
lhos de manutenç䜭o do seu veículo nu‐
ma oficina profissionalÃ de acordo com
o plano de manutenç䜭o apresentado
neste manual. A âia recomenda que vi‐
site um concession䜫rio/parceiro de ser‐
viços autorizado âia.
Precauç䜭o a ter com o Teste de ànspe‐
ç䜭o e Manutenç䜭o (com Controlo Ele‐
tr䜽nico de Estabilidade) (EêC)

• Para impedir o motor de falhar du‐
rante o teste com o dinam䜽metroÃ
desative o Controlo Eletr䜽nico de Es‐
tabilidade (EêC)Ã carregando no inter‐
ruptor do EêC.

• Uma vez concluído o testeÃ reative o
sistema EêC voltando a carregar no
respetivo interruptor.

1. êistema de controlo de
emiss䜿es no c䜫rter do motor
O sistema de ventilaç䜭o positiva do c䜫r‐
ter do motor destina-se a evitar a po‐
luiç䜭o do ar causada pelos gases de fu‐
ga de compress䜭o emitidos pelo c䜫rter
do motor.
Este sistema fornece ar fresco e filtra‐
do ao c䜫rter do motor atrav䜳s de um
tubo de admiss䜭o de ar. Dentro do c䜫r‐
terÃ o ar fresco mistura-se com os ga‐
ses de fuga de compress䜭oÃ que pas‐
sam ent䜭o pela v䜫lvula de ventilaç䜭o
positiva do c䜫rter (PCV)Ã a caminho do
sistema de admiss䜭o.

É. êistema de controlo de
emiss䜿es por evaporaç䜭o
O sistema de controlo de emiss䜿es por
evaporaç䜭o destina-se a evitar a fuga
de gases do combustível para a atmos‐
fera.

Caixa de retenç䜭o de vapores de
combustível
Os gases gerados no interior do dep䜽si‐
to de combustível s䜭o absorvidos e ar‐
mazenados na caixa de retenç䜭o de va‐
pores de combustível. Com o motor a
trabalharÃ os gases do combustível ab‐
sorvidos por esta caixa passam para a
c䜬mara de equilíbrio atrav䜳s da v䜫lvula
de solen䜽ide de comando e purificaç䜭o.

V䜫lvula de solen䜽ide de comando e
purificaç䜭o (PCêVÀ
A v䜫lvula de solenoide de comando e
purificaç䜭o 䜳 controlada pelo M䜽dulo de
Controlo do Motor (ECM). êe a tempe‐
ratura do líquido de refrigeraç䜭o do
motor for baixa durante o ralentiÃ a v䜫l‐
vula PCêV fecha-se para que o combus‐
tível evaporado n䜭o entre no motor.
Depois de o motor aquecer com a con‐
duç䜭oÃ a v䜫lvula PCêV abre-se para
permitir a entrada do combustível eva‐
porado no motor.

Ê. êistema de controlo de
emiss䜿es de gases de escape
O sistema de controlo de emiss䜿es de
gases de escape 䜳 um sistema alta‐
mente eficazÃ que controla as emiss䜿es
de gases de escape e mant䜳m bons ní‐
veis de performance do veículo.
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Modificaç䜿es do veículo
N䜭o modifique o veículo. A modificaç䜭o
do seu veículo pode afetar os seus ní‐
veis de performanceÃ segurança ou du‐
rabilidade e at䜳 violar as normas gover‐
namentais relativas 䜪 segurança e ao
controlo de emiss䜿es.
Al䜳m dissoÃ a garantia poder䜫 n䜭o co‐
brir os danos ou problemas de perfor‐
mance decorrentes de qualquer modifi‐
caç䜭o do veículo.
• êe utilizar dispositivos eletr䜽nicos n䜭o

homologadosÃ poder䜫 provocar o fun‐
cionamento anormal da bateriaÃ da‐
nos nos fios el䜳tricosÃ a descarga da
bateria ou um inc䜴ndio. Para sua se‐
gurançaÃ n䜭o utilize dispositivos ele‐
tr䜽nicos n䜭o homologados.

Precauç䜿es a ter com os gases de
escape do motor (mon䜽xido de
carbonoÀ
• O mon䜽xido de carbono pode ser um

dos gases de escape emitidos. AssimÃ
se inalar gases de escape no interior
do veículoÃ mande inspecion䜫-lo e re‐
par䜫-lo imediatamente. êe suspeitar
da entrada de gases de escape no in‐
terior do veículoÃ conduza apenas com
todos os vidros abertos. Mande ins‐
pecionar e reparar o veículo imediata‐
mente.

AVàêO

n Escape
Os gases de escape do motor con‐
t䜴m mon䜽xido de carbono (COÀ. Em‐
bora incolor e inodoroÃ trata-se de
um g䜫s perigosoÃ que pode ser mor‐
tal se inalado. Para evitar o envene‐
namento com COÃ cumpra as indica‐
ç䜿es que se seguem.

• N䜭o deixe o motor a trabalhar em es‐
paços confinados ou fechados (tais
como garagens) para al䜳m do tempo
necess䜫rio para entrar ou sair com o
veículo desses espaços.

• êe tiver o veículo parado num local a
c䜳u aberto por algum tempo com o
motor a trabalharÃ regule o sistema
de ventilaç䜭o (conforme o necess䜫rio)
para deixar entrar ar exterior no veí‐
culo.

• Nunca permaneça por muito tempo
num veículo estacionado ou parado
com o motor a trabalhar.

• êe o motor for abaixo ou n䜭o quiser
pegarÃ o excesso de tentativas de ar‐
ranque do motor pode danificar o sis‐
tema de controlo de emiss䜿es.

Precauç䜿es a ter com catalisadores
(se instaladoÀ

AVàêO

n Fogo
• Um sistema de escape sobreaque‐

cido pode fazer incendiar as peças
inflam䜫veis sob o seu veículo. N䜭o
estacione o veículo sobre objetos
inflam䜫veisÃ ou na proximidade
destesÃ designadamente relvaÃ ve‐
getaç䜭oÃ papelÃ folhasÃ etc.

• O sistema de escape e o sistema
catalítico aquecem muito quando o
motor est䜫 a trabalharÃ e mesmo
imediatamente ap䜽s o motor ter
sido desligado mant䜴m tempera‐
turas elevadas. Mantenha-se afas‐
tado do sistema de escape e do
catalisadorÃ pois poder䜫 eventual‐
mente queimar-se.
Al䜳m dissoÃ n䜭o retire o dissipador
de calor que rodeia o sistema de
escapeÃ n䜭o vede o fundo do veícu‐
loÃ nem tape o autom䜽vel para evi‐
tar a corros䜭o. Em certas circun‐
st䜬nciasÃ estas medidas podem re‐
presentar um risco de inc䜴ndio.

Manutenç䜭o   
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O seu veículo est䜫 equipado com um
dispositivo de controlo de emiss䜿es
com catalisador.
AssimÃ 䜳 necess䜫rio tomar as seguintes
precauç䜿es:
• Assegure-se de que reabastece o veí‐

culo de acordo com os 䳖éequisitos
aplic䜫veis ao combustível䳗 na p䜫gina
1-03.

• N䜭o conduza o veículo se detetar si‐
nais de avaria do motorÃ tais como
falhas de arranque ou uma not䜽ria
perda de performance.

• N䜭o utilize incorretamente nem abu‐
se do motor. Exemplos de utilizaç䜭o
incorreta: deixar o veículo deslizar por
impulso com a igniç䜭o desligada e fa‐
zer descidas íngremes com a igniç䜭o
desligada.

• N䜭o deixe o motor trabalhar ao ralen‐
ti por muito tempo (5 minutos ou
mais).

• N䜭o faça modificaç䜿es ou quaisquer
transformaç䜿es em qualquer peça do
motor ou do sistema de emiss䜭o de
gases de escape. Todas as inspeç䜿es
e ajustes t䜴m de ser efetuados por
uma oficina profissional. A âia reco‐
menda que visite um concession䜫rio/
centro de serviços autorizado âia.

• Evite conduzir com um nível extrema‐
mente reduzido de combustível. Pois
esta situaç䜭o pode provocar falhas de
igniç䜭o no motorÃ que poder䜭o danifi‐
car o catalisador.

êe n䜭o tomar estas precauç䜿esÃ poder䜫
danificar o catalisador e o seu veículo.
Al䜳m dissoÃ o n䜭o cumprimento destas
indicaç䜿es pode levar 䜪 anulaç䜭o das
garantias do veículo.

Filtro de partículas diesel (se
instaladoÀ
O sistema de filtro de partículas Diesel
(DPF) remove a fuligem no g䜫s de esca‐
pe.
Ao contr䜫rio do filtro de ar descart䜫velÃ
o sistema DPF queima (oxida) e remove
a fuligem acumulada durante a condu‐
ç䜭o. Por outras palavrasÃ a combust䜭o
ativa do sistema de controlo do motor
e a elevada temperatura dos gases de
escape queimam e removem a fuligem
acumulada durante a conduç䜭o
normal/a alta velocidade do veículo.

No entantoÃ se continuar a conduzir o
veículo a curtas dist䜬ncias repetidas ou
a baixa velocidade por um largo período
de tempoÃ a fuligem acumulada poder䜫
n䜭o ser automaticamente removidaÃ
devido 䜪 baixa temperatura dos gases
de escape. Em caso de dep䜽sito de
mais do que uma determinada quanti‐
dade de fuligemÃ acende-se a luz indi‐
cadora de avaria ( ).
Quando a luz indicadora de avaria co‐
meça a piscarÃ poder䜫 parar de o fazer
se o veículo circular a mais de 60 km/h
ou com uma mudança acima da 2ª en‐
grenadaÃ entre as 1500 ~ 2500 rpm du‐
rante algum tempo (cerca de 25 minu‐
tos).
êe a luz indicadora de avaria ( ) conti‐
nuar a piscar ou a mensagem de aviso
䳖Check exhaust system䳗 (Verificar sis‐
tema de escape) acenderÃ apesar do
procedimentoÃ visite uma oficina profis‐
sional e verifique o sistema DPF. A âia
recomenda que visite um concession䜫‐
rio/parceiro de serviços autorizado âia.
êe continuar a conduzir o seu autom䜽‐
vel durante muito tempo com a ãuz àn‐
dicadora de Avaria (Màã) a piscarÃ o sis‐
tema DPF pode ficar danificado e o con‐
sumo de combustível pode aumentar.
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CUàDADO

Motores diesel com DPF (se instala‐
doÀ
éecomenda-se a utilizaç䜭o de com‐
bustível diesel regulamentado para
autom䜽veis nos veículos com moto‐
rizaç䜭o diesel equipada com sistema
de filtro de partículas diesel (DPFÀ.
êe utilizar diesel com alto teor de
enxofre (acima de 50 ppmÀ e aditivos
n䜭o recomendadosÃ o sistema DPF
pode sofrer danos e o veículo pode
emitir fumo branco.

éecolha NOx ãean (se instaladoÀ
O sistema de recolha NOx ãean (ãNT)
remove o 䜽xido de azoto no g䜫s de es‐
cape. O cheiro pode ocorrer nos gases
de escapeÃ dependendo da qualidade do
combustível e pode degradar o desem‐
penho de reduç䜭o de NOxÃ por favor
use o combustível diesel regulamentado
para autom䜽veis.
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MOTOR

àtem Gasolina 1Ã0 Gasolina 1Ã2 Gasolina 1Ã4 Diesel 1Ã4 Diesel 1Ã6

Cilindrada
998 1248 1368 1396 1582

[ccô

Di䜬metro x Curso
71 x 84 71 x 78Ã8 72 x 84 75 x 79 77Ã2 x 84Ã5

[mmô

Ordem de igniç䜭o 1-2-3 1-3-4-2 1-3-4-2 1-3-4-2 1-3-4-2

Nº de cilindros 3 4Ã em linha 4Ã em linha 4Ã em linha 4Ã em linha
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DIMENSÕES

àtem mm

Comprimento total 4140

ãargura total 1760

Altura total

êem tejadilho
1485 (pneu 15’’)

1505 (pneu 17’’)

Com tejadilho
1500 (pneu 15’’)

1505 (pneu 17’’)

ãargura da via dianteira
185/65é15 1537

205/55é17 1531

ãargura da via traseira
185/65é15 1544

205/55é17 1539

Dist䜬ncia entre eixos 2580
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POTÊNCIA DAS L䜌MPADAS

ã䜬mpada Pot䜴ncia Tipo de l䜬mpada

Frente

Far䜽is principais

Baixo
Padr䜭o 55 W H4ãã

Opç䜭o Á 60 W 9005 HãÂ

M䜫ximo
Padr䜭o 55 W H4ãã

Opç䜭o Á 60 W 9005 HãÂ

Farol fixo com funç䜭o "cornering" Á 55 W H7ãã

ãuzes de circulaç䜭o diurnaÁ 21W ou ãED P21Wãã ou ãED

ãuz de presença 55W ou ãED W5W ãã ou ãED

ãuz de mudança de direç䜭o 21 W PY21W ãã

ãuz de nevoeiro dianteira Á 51W HB4

Atr䜫s

ãuzes traseiras
ànterior 5W ou ãED W5W ãã ou ãED

Exterior 5W ou ãED P21/5W ãã ou ãED

ãuz de travagem
ànterior ãED ãED

Exterior 21W ou ãED P21/5W ãã ou ãED

ãuz de mudança de direç䜭o 21 W PY21W ãã

ãuz de marcha-atr䜫s 16 W W16W

ãuzes de nevoeiro traseiras Á 21W ou ãED P21W ãã ou ãED

ãuz de travagem de emerg䜴ncia 5 W X 4 W5W ãã

ãuz de chapa de matrícula 5 W X 2EA W5W ãã
Á se instalado
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ã䜬mpada Pot䜴ncia Tipo de l䜬mpada

ànterior

ãuzes de leitura de mapasÁ 10 W X 2EA W10W

ãuz interior 8W FEêTOON

ãuz da bagageira 8W FEêTOON

ãuz do porta-luvas 8W FEêTOON

ãuzes do espelho de cortesia Á 5 W FEêTOON
Á se instalado
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PNEUS E RODAS

Para a Europa

àtem Dimens䜿es do
pneu

Dimens䜿es
da roda

Capacidade de
carga

Capacidade de
velocidade

Press䜭o de enchimento [bar (kPa)ô Bin䜫rio
de aper‐
to das
porcas
das ro‐

das
âgf·m
(N·m)

Carga normal Carga m䜫xima

ãà Á1 âg êê Á2 âm/h Frente Atr䜫s Frente Atr䜫s

Pneu de di‐
mens䜿es
normais

185/65é15 6Ã0á x 15 88 560 H 210

2Ã35 2Ã15 2Ã4 2Ã5

11~13
(107~12

7)

(235) (215) (240) (250)

2Ã5 2Ã3 2Ã5 2Ã5

(250) (230) (250) (250)

(pacote
F/C)

(pacote
F/C)

(pacote
F/C)

(pacote
F/C)

2Ã6 2Ã6 2Ã6 2Ã6

(260) (260) (260) (260)

(Pacote
Eco)

(Pacote
Eco)

(Pacote
Eco)

(Pacote
Eco)

195/55é16 6Ã0á x 16 87 545 H 210
2Ã3 2Ã1 2Ã4 2Ã6

(235) (215) (240) (260)

205/45é17 6Ã5á x 17 88 560 V 240
2Ã3 2Ã1 2Ã4 2Ã6

(235) (215) (240) (260)
Á1 Índice de carga
Á2 êímbolo da velocidade
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àtem Dimens䜿es do
pneu

Dimens䜿es
da roda

Capacidade de
carga

Capacidade de
velocidade

Press䜭o de enchimento [bar (kPa)ô Bin䜫rio
de aper‐
to das
porcas
das ro‐

das
âgf·m
(N·m)

Carga normal Carga m䜫xima

ãà Á1 âg êê Á2 âm/h Frente Atr䜫s Frente Atr䜫s

Pneu de di‐
mens䜿es
normais

205/55é17 6Ã5á x 17 95 690 V 240
2Ã35 2Ã1 2Ã4 2Ã6

11~13
(107~12

7)

(235) (215) (240) (260)

Pneu so‐
bresselente
compacto

T125/80D15 3Ã5á x 15 95 690 M 130
4Ã2 4Ã2 4Ã2 4Ã2

(420) (420) (420) (420)

T125/80D16 4Ã0T x 16 97 730 M 130
4Ã2 4Ã2 4Ã2 4Ã2

(420) (420) (420) (420)
Á1 Índice de carga
Á2 êímbolo da velocidade
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Exceto Europa

àtem Dimens䜿es do
pneu

Dimens䜿es
da roda

Capacidade de
carga

Capacidade de
velocidade

Press䜭o de enchimento [bar (kPa)ô Bin䜫rio
de aper‐
to das
porcas
das ro‐

das
kgf·m
(N·m)

Carga normal Carga m䜫xima

ãà Á1 âg êê Á2 âm/h Frente Atr䜫s Frente Atr䜫s

Pneu de di‐
mens䜿es
normais

185/65é15 6Ã0á X 15 88 560 H 210
2Ã3 2Ã3 2Ã3 2Ã3

11 ~ 13
 

107 ~
127)

(230) (230) (230) (230)

195/55é16 6Ã0á X 16 87 545 H 210
2Ã3 2Ã3 2Ã3 2Ã3

(230) (230) (230) (230)

205/45é17 6Ã5á X 17 88 560 V 240
2Ã3 2Ã3 2Ã3 2Ã3

(230) (230) (230) (230)

Pneu so‐
bresselente
compacto

T125/80D15 3Ã5á x 15 95 690 M 130
4Ã2 4Ã2 4Ã2 4Ã2

(420) (420) (420) (420)

Á1 Índice de carga
Á2 êímbolo da velocidade
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NOTA

• éecomendamos que quando substituir os pneusÃ estes devem ter as mesmas dimens䜿es dos pneus de origem dos veícu‐
los.
Caso contr䜫rioÃ isso afeta a performance de conduç䜭o.

• Quando conduzir em graus de altitude elevadosÃ 䜳 natural que a press䜭o atmosf䜳rica diminua. Por issoÃ verifique a pres‐
s䜭o dos pneus e ponha mais ar sempre que necess䜫rio.
Press䜭o de ar adicional do pneu necess䜫ria por km acima do nível do mar: 1Ã5 psi/km

CUIDADO

Quando substituir os pneusÃ estes devem ter as mesmas dimensões dos pneus de origem do veículo.
A utilização de pneus com outras dimensões pode provocar danos na suspensão ou fazer com que estes não funcionem de
modo adequado.
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PESO/VOLUME

àtem
Gasolina 1Ã0 Gasolina 1Ã2 Gasolina 1Ã4 Diesel 1Ã6

6MT 5M/T 6M/T 6M/T

Peso bruto do
veículo Para a Europa 1640 1600 1610 1700

kg

Volume da ba‐
gageira Para a Eu‐

ropa

MÍN 352

M䜋X 1155l
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SISTEMA DE AR CONDICIONADO

àTEM Peso do volume Classificaç䜭o

éefrigerante 450 ± 25g é-1234yf

é-134a

ãubrificante de compressor 120 ± 10cc P䜫g. 30

Para mais informaç䜿esÃ contate uma oficina profissional.
A âia recomenda que contacte um concession䜫rio/parceiro de serviços autorizado âia.
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LUBRIFICANTES E CAPACIDADES RECOMENDADOS

Para obter bons níveis de performance e durabilidade do motor e do sistema de transmiss䜭oÃ utilize apenas lubrificantes de
boa qualidade. Os lubrificantes corretos ajudam tamb䜳m a aumentar a efici䜴ncia do motorÃ resultando assim numa maior eco‐
nomia de combustível.
éecomendamos os seguintes lubrificantes e 䜽leos para o seu veículo:

ãubrificante Volume Classificaç䜭o

Óleo do motorÁ1 Á2
(escoar e reabastecer)
éecomendaç䜿es

Motor a ga‐
solina

1Ã0ã 3Ã6 l ACEA A5/B5

1Ã2ã 3Ã5 l
APà êervice êMÃ àãêAC GF4 ou superiorÃ ACEA
A5/B5Á3

APà êNÃ ACEA C2 Á4

1Ã4 l 3Ã6 l
APà êervice êMÃ àãêAC GF4 ou superiorÃ ACEA
A5/B5Á3

APà êNÃ ACEA C2 Á4

Motor a die‐
sel

1Ã4
ã /1Ã6 ã

com
DPFÁ5 5Ã3 l ACEA C2 ou C3

êem
DPF Á5 5Ã3 l ACEA C3 ou C2 ou A3/B4

Fluido da caixa de velo‐
cidades manual

Motor a gasolina
1Ã2ã 1Ã5~1Ã6 l APà êervice Gã-4 êAE 70 W

- Hâ êYN MTF 70 W
- êPàéAX ê6 GHME 70 W MTF

- Gê MTF HD 70 W

1Ã0ã/
1Ã4ã 1Ã6~1Ã7 l

Motor a diesel 1Ã4 l 1Ã7~1Ã8 l

Fluido da caixa de velo‐
cidades autom䜫tica Motor a gasolina 1Ã4 l 6Ã8 l ATF êP-ààà (recomenda-se DàAMONDÃ êâ)

Especificaç䜿es e ànformaç䜭o ao consumidor   
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ãubrificante Volume Classificaç䜭o

ãíquido de refrigeraç䜭o

Motor a ga‐
solina

1Ã0ã 5Ã5 l

Mistura de anticongelante e 䜫gua (líquido de refri‐
geraç䜭o 䜪 base de etilenoglicol para radiador de

alumínio)

1Ã2ã 5Ã1 l

1Ã4 l
M/T 5Ã1 l

AT 5Ã5 l

Motor a die‐
sel 1Ã4 ã/1Ã6 ã 6Ã4 l

Óleo de trav䜿es/embraiagem 0Ã7~0Ã8 l FMVêê116 DOT-3 ou DOT-4

Combustível 45 l -
Á1 Consultar 䳖Viscosidade êAE recomendada䳗 na p䜫gina 9-14.
Á2 Atualmente existem 䜽leos para motor rotulados como Óleos de Conservaç䜭o de Energia. A par de outros benefícios adicio‐
naisÃ estes 䜽leos contribuem para economizar no consumo ao reduzirem a quantidade de combustível necess䜫ria para superar
a fricç䜭o do motor. Muitas vezesÃ estes melhoramentos s䜭o difíceis de quantificar na conduç䜭o di䜫riaÃ mas ao fim de um ano
podem representar uma poupança significativa em termos energ䜳ticos e de custos.
Á3 PAéA A ÍNDàAÃ MÉDàO OéàENTEÃ àé䜍OÃ ãÍBàAÃ AéGÉãàAÃ êUD䜍OÃ MAééOCOêÃ TUNÍêàAÃ EGàTOÃ AMÉéàCA CENTéAã E DO êUã
Á4 EXCETO ÍNDàAÃ MÉDàO OéàENTEÃ àé䜍OÃ ãÍBàAÃ AéGÉãàAÃ êUD䜍OÃ MAééOCOêÃ TUNÍêàAÃ EGàTOÃ AMÉéàCA CENTéAã E DO êUã
Á5 Filtro de Partículas Diesel
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Viscosidade SAE recomendada

CUIDADO

Lembre-se sempre de limpar a zona em torno de um bocal de enchimento ou escoamento ou de uma vareta antes de veri‐
ficar o nível ou efetuar o escoamento de um lubrificante. Este procedimento é particularmente importante em zonas poei‐
rentas ou arenosas e se o veículo circular em estradas sem pavimento. A limpeza do bocal e da zona da vareta impedirá a
entrada de sujidade e impurezas no motor e noutros mecanismos que poderão sofrer danos.

A viscosidade (espessura) do 䜽leo de motor afeta a economia de combustível e o funcionamento com o tempo frio (arranque e
fluxo do 䜽leo). Os 䜽leos de motor de menor viscosidade permitem melhores níveis de economia de combustível e de perfor‐
mance com o tempo frioÃ mas os 䜽leos de maior viscosidade s䜭o necess䜫rios para obter uma boa lubrificaç䜭o com o tempo
quente. A utilizaç䜭o de 䜽leos com viscosidades diferentes das recomendadas pode provocar danos no motor.
Ao escolher um 䜽leoÃ tenha em conta a amplitude de temperaturas a que o seu veículo ser䜫 sujeito antes da pr䜽xima mudança
do 䜽leo. êelecione um 䜽leo com uma viscosidade recomendada consultando a tabela.
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Amplitude de temperaturas dos graus de viscosidade SAE

Temperatura

Gasolina 
Rleo de 
motor

2

Diesel 
Rleo de motor

1,0L

1,2L
1,4L

: para a EUROPA, AUSTR@LIA, AMHRICA CENTRAL E DO SUL, CHINA Para a economia de combustlvel, 
  recomendamos que utilize rleo de motor com um grau de viscosidade SAE 0W-20 (API SN, ACEA C2). 
  Contudo, se o rleo do motor nbo estiver disponlvel no seu pals selecione o rleo de motor adequado, utilizando 
  a tabela de viscosidade para esse efeito.

: para a LNDIA, MHDIO ORIENTE, IRBO, LLBIA, ARGHLIA, SUDBO, MARROCOS, TUNLSIA, EGITO Para uma maior 
  economia de combustlvel, recomendamos que utilize rleo de motor com um grau de viscosidade 
  SAE 5W-30(API service SM, ILSAC GF4 ou superior, ACEA A5/B5).Contudo, se o rleo do motor nbo estiver 
  disponlvel no seu pals, escolha um rleo de motor adequado, utilizando a tabela de viscosidade para esse efeito.
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NÚMERO DE IDENTIFICAÇ䜍O DO VEÍCULO (VIN)

Tipo A

OUB081001

O número de identificaç䜭o do veículo
(VàN) 䜳 o número utilizado no registo do
seu autom䜽vel e em todos os processos
legais que tenham a ver com a sua pro‐
priedadeÃ etc.
O número est䜫 inscrito no ch䜭o sob o
banco do passageiro. Para verificar o
númeroÃ abra a tampa (1).

Etiqueta VIN (Número de
Identificação do Veículo)

OBH088005NC

■ Tipo B (se instalado)

O VàN (Número de àdentificaç䜭o do Veí‐
culo) est䜫 tamb䜳m gravado numa cha‐
pa fixa na parte superior do painel de
instrumentos. O número gravado na
chapa pode facilmente ser visualizado
do exterior atrav䜳s do para-brisas.
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ETIQUETA DE CERTIFICAÇ䜍O DO VEÍCULO (SE INSTALADO)

A etiqueta de certificaç䜭o do veículoÃ
colocada no pilar central do lado do con‐
dutor (ou do passageiro da frente)Ã in‐
dica o número de identificaç䜭o do veí‐
culo (VàN).
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ETIQUETA DA ESPECIFICAÇ䜍O E PRESS䜍O DOS PNEUS

Os pneus fornecidos com o seu veículo
novo s䜭o escolhidos de modo a propor‐
cionarem a melhor performance para a
conduç䜭o normal.
A etiqueta localizada no pilar central do
lado do condutor indica as press䜿es de
enchimento recomendadas para os
pneus do seu veículo.

Especificaç䜿es e ànformaç䜭o ao consumidor   
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NÚMERO DO MOTOR

■ Motor a gasolina (1,0L)

Motor a gasolina (1,25 L)

OTA080004L

Motor a gasolina (1,4 L)

OYN089006

OUB085006LB

Motor a diesel (1,4 L/1,6 L)

O número do motor est䜫 gravado no
bloco do motorÃ conforme se mostra na
figura.
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ETIQUETA DO COMPRESSOR DO AR CONDICIONADO

A etiqueta do compressor informa-o
sobre o tipo de compressor com que o
seu veículo est䜫 equipadoÃ nomeada‐
mente o modeloÃ o número da peça so‐
bresselenteÃ o número de produç䜭oÃ o
fluido refrigerante (1) e o 䜽leo de refri‐
geraç䜭o (2).
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ETIQUETA DO LÍQUIDO DE REFRIGERAÇ䜍O (SE INSTALADO)

OSC087005

A etiqueta do líquido refrigerante est䜫
localizada na parte inferior do cap䜾.
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DECLARAÇ䜍O DE CONFORMIDADE

Exemplo

Os componentes do sistema de r䜫dio do
veículo cumprem os requisitos e outras
disposiç䜿es relevantes da Diretiva
1995/5/CE.
Est䜭o disponíveis mais informaç䜿es (in‐
cluindo a declaraç䜭o de conformidade
do fabricante) no website da âiaÃ em:
http://www.kia-hotline.com
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